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A RAINHA f) O CEO,
E DA TERRA

í\

V

VSAVIRGEM SANTISSIMAá
SENHORA NOSSA

4.

.1

Com a Invocação de feu Sandiflimo ^^

Rozario, .^4

DUAS 'Kainhas da terra Je de-

dicarão as primeiras duas Par-

tes dejla Crónica da Ordem dos

Pregadores 5 particular dos Reinos de Portu-

gal ) de que joy Autor ( ainda que repartia

com outrem ejta honra ) o Padre Frey Luis

deo A



Souja^ filho àa me[ma ReligiaQ. A vojfos

^ph Rainha j e Senhora do Univerfo ^ Je ^-
^tece ejia Terceira '^ e ultima Parte da mefma
matéria :, e Autor-, nao fó para que "uojjo no-

píè feja a coroa de fuás obras ^ mas para
que "vojfo patrocínio lhe Jirva de ejcudo para
os tiros da inveja , que Jempre ao mais per-

feito Je atreve : E fupofio que a obra he dos

filhos 'i
e filhas de mjfo Grande Patriarcha S.

Domingos^ aos quaes entregafies na terra o

"Jardim de vofifa maior efiimaçafj ^ o Santiffu

mo Rozario; e debaixo de vojfo manto tendes

recolhidos na gloria , aonde piamente cremos

tendes também ao Autor de/ia obra; afiim a
obra como o Autor merecem 5 pedem > e tem
por certo vojfo patrocinio^ e favor.

, 's. r\
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AO LEYTOR. .P*tÍ

M três Partes dividio o Padre Frey Luis de Sou-
fa a Crónica que compoz da Ordem dos Prega-

dores ,
particular do Reyno de Portugal. A Pri-

meira fedeu a eftampa em vida do mefmo Au-
tor , no anno de mil e feifcentos e vinte três , ficando as

outras duas com fua morte fepultadas no efquecimento

,

até o anno mil íeifcentos e feíTenta e dous , em que o

Padre Meftre Frey António da Encarnação filho benemé-
rito da mefma Religião , e Deputado do Santo Oflíicio

,

fez imprimir a Segunda com algumas Addiçoens , que

lhe parecerão neceíTarias , e por defejar fazer o meímo
nefta Terceira Parte , e a morte impedir feus intentos

,

fenao imprimio em fua vida. Agora a fez imprimir hum
filho indigno da mefma Província , no mefmo eftado em
que feu Autor a deixou , aífim , porque com o eftilo do

Autor nenhum outro pode íçr ajuftado, como, porque

qualquer matéria, que haja para as Addiçoens , o pode íer

para quem feguir ao Autor defta obra na continuação da

Crónica. E porque finalmente nao venha a fer a dilação

occafiao de fe perder , ou efconder huma obra tao excel-

lente , como já íuccedeo a outra do Autor ; que como tao

conhecido pelo aplaufo das que tem fahido a luz , nao

neceífita nefta de mais recommendaçaõ , que a de feu

nome.

PRO-



HuviaaEBafBaHii^naH

PROTESTAÇAM.

EM nome do Autor defta Obra protefta o Procu-

rador da Província da Ordem dos Pregadores dos

Reynos de Portugal
, que confdrmandofe com os

Decretos do Papa Urbano VIII. de treze de Março de

mil leiscentos vinte e finco , e finco de Julho de mil féis-

centos trinta, ehum, e de finco de Julho de mil feif-

centos trinta e quatro , nao he fua tenção , que os mi-

lagres , revelaçoens , titulos de lantidade , e mercês de

Deos , de que nefta Terceira parte faz menção , tenhao

mais credito , ou authoridade , que a dos Autores que os

relatao , porque fó fe referem como Hiftoria humana

,

excepto aquelles , que pela Santa Sé Apoílolica eftiverem

recebidos , & aprovados. S. Domingos de Lisboa 16. de

Julho de 1677. ..ji
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LICENÇAS.
mo

DO REV. PADRE GERAL.

NOs Fr.Joannes Baptifta de Marinis Sacrae Thea-
logias profeílor , Ordinifque Fratrum Prasdicatorum

humilis Magifter Generalis , & fervus. Tenore
praeíentlum noftrique authoritate officii facimus

licentiam P. Fr. António de Incarnatione noftras Provin-

das Portugallias , ut poílit publicis typis mandare Secun-

dam, &Terdam Partem Hiíloriíe Provincise noftrse Por-

tugallise compofita à R. P. Fr. Ludovico de Soufa ejufdem

Provincial, fervatis fervandis. Datum Romse in Conventu
noftro Sanftse Marias fuper Minervam die 25 Junii. An.
Domini 1650.

Fr. jfo.Ba.de Marinis MagiJlr.Ordé -

Rta. foi. 19.

Fr. Bernardinus Venetiis

Magr. & focius.

Approvaçaõ do M. R. P. Fr. Manoel Velofo , Qualifica-

dor do Tribunal do Santo Officio de Lisboa.

ORdenou o M. R. P. M. Fr. Francifco de Santo Tho-
maz , Vigário Geral defta Pfovincia , que viíTe , e

reviíTe efta Terceira Parte da Hilloria de S. Domingos,
particular do Reino , e Conquiftas de Portugal , compor-

ta pelo P. Fr. Luiz de Soufa , que vindo á Religião com
o pezo de muitos annos , e leve dos cuidados do mundo

,

trocou as afliftencias , e politicas Palacianas, em claufu-

ra, e humildade Relogiofa, applicando a mao, aos movi-

mentos da penna , depois de cançada em mover a eípa-

da, e brandir a lança com recontros de honrai, em am-
bas as índias , e na Ilha de Malta , aonde naõ chegou a

fer profeflb, porque defvipu a fortuna feus primeiros in-

tentos. Yoiaa oíílf.dsiJ

o£/-L ^ *
'

Efte



EílèToriío Hhdo o Terceiro na ordem da Cróni-

ca defla Provinda, he oQiunto nas fuás obras: E acha-

rá quem o ler , que he a quinta elTencia das Crónicas

,

porque fendo o ultimo trás comíigo o credito de mais per-

feito : Com elle rematou o incanfavel defvelo de feu tra-

balho , e coroou o louvável emprego de feu eíludo. Quan-
do a penna podia eftar já grofla do muito que efcreveo,

efcreveo o P. Fr. Luiz com melhor penna : Efcreve com
mais elegância, e fubtileza a penna já cançada, porque

acha as noticias mais certas , o difcurfo mais fácil , a fra-

ze mais corrente , as palavras mais próprias , as fenten-

ças mais fundadas , a explicação mais clara , a Hiíloria

mais cheia de fentenças , mais farta de erudição , de fua-

vidade para o gofto , de recreação para o juizo : Com
eíla Alma fallou quem dilTe : Grojjior calamusfcribitfub-
tilius. Alguns ignorando o eílylo Hiílorico apparao mui-

to a penna. E quem advertir em feus efcritos , achará que

a naõ apparao fútil para efcrever , jnas que a fizeraõ agu-

da para picar: efcrevem com efpinhos, naõ com penna,
porque ignoraó que a penna fcribit , non pungit,

Moftrou o Padre Fr. Luiz a fubtileza de fua penna

efcrevendo muitos Livros , fem offenfa de quantos efcre-

verao ; porque todo feu cuidado foi efcrever fem impug-

nar : Dizer verdades fem convencer mentiras : Humilde
em. refolver , efficaz em perfuadir , comedido em refu^

tar : Em nada moveo contendas ^ porque em nada o pi-

cou a inveja, commum eftimulo dos que efcrevem Cró-

nicas. Sinco Tomos efcreveo o Padre Fr Luiz : A Cró-

nica do Grande Príncipe, e piadofo Rey D. João o IIL

obedecendo ao preceito , com que lhe commetterao eíte

aíTumpto: Nao fe deu á eftampa, porque algum a titulo

de o ler curiofo , efcondeo efte thefouro. Também efcre-

veo a Vida do Arcebifpo Primaz, o Senhor D. Fr. Bar-

tholameu dos Martyres , cujas virtudes mais que por feu

nome próprio o fizerao conhecido por Arcebifpo Santo.

A Hiíloria defta Provincia repartida em três Tomos , da

qual efte he oTerceiro , que chega quaíi a noíTos tempos.

Se tivera mais vida, mais vidas efcrevera, que quem af-

fim aproveitou o tempo em feu trabalho , naõ tinha por

trabalho aproveitar o tempo.
ííui Naõ



Nao éfcreveo o Padre F*r. Luiz Theologla, poíque

nao foi Theologo. Foi Cronifta , eícreveo Crónicas : E
foi taõ infigne nefta matéria, que ninguém, que teve li-

ção de Hiíloria , deixou de admirar feu eftylo , fua dif-

poíiçao, fua elegância : a elegância ornada com fenten-i

ças : a difpofiçao repartida com clareza : o eftylo taa

próprio para o aftumpto , e tao corrente para o hiftorico ,

as palavras tao genuinas para o difcurfo , que em todo o

diícurfo dos Livros
,
que efcreveo , foi fempre o eftylo

médio , emulo do altiloco : com que moftrou , que nao

fendo Meftre emTheologia, em nada foi idiota, antes

farto de noticias em todas as matérias , porque em todas

correo igualmente a fua penna. Se com.o foi Hiftoriador,

fora Theologo 5 fora tao infigne Theologo como Hiftoria-

dor. Porém como a Hiftoria nao tem parentefco com a

Theologia , conduz pouco faber dous dedos de Theo-
logia 5 para faber e ferever Hiftoria. •;

As que o Padre Fr. Luiz efcreveo nefta Terceira

Parte, movem o efpirito para imitação das virtudes, re-

creao os fentidos para alivio do trabalho , elevao o juiz©

com fuavidade , com brandura , com liçaó douta , coríi

doutrina faa, pia, e devota, fem que em nada offenda a

Fé Catholica , os bons coftumes , o decoro de noífa Re-
ligião Sagrada. Antes deve confeffar a Ordem toda a di-

vida, em que fica a feu trabalho
,
por lhe dar noticia de

tantos , tao grandes , e taõ infignes fogeitos. E efta Pro-

vincia deve fempre refpeitar com agradecidas memorias o

credito , que lhe grangeou em íeus efcritos , tirando do

thefouro do efquecimento as antigas noticias
, que todos

ignoravao , fazendo-nos prefentes fogeitos , que florecerao

em letras aballizadas , e virtudes heróicas : Pelo que me
parece, nao fó dar-fe licença, mas fazer, que efte Livro

fe imprima a toda a prefira
, para que fenao dilate locu-

ção tao elegante aos difcretos , e o exemplo de tanta vi-

da íanta aos devotos. Lisboa em S. Domingos , aos 18.

de Julho de 6yj.

Fr. Manoel Velofo.

* ii Appro-
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\Approvaçao do M, R. P. M, Fr. Luiz da Refurreiçao.

Or commiíTao do muito Reverendo Padre Meírre

Fr. Francifco de Santo Thomaz , Vigário geral def-

ta Provinda , e Confultor do banto Officio : Li com at-

tençaõ , & curioíidade efte Livro
,
que he a Terceira Par-

te da Hiftoria de S. Domingos particular do Reino , e

Conquiftas de Portugal , compofta pelo M. R. P. Fr. Luiz

de Soufa: e nao fei certo de que mais me admire ^ fe

do trabalho incanfavel que teve em ajuntar papeis , re-

volver cartórios , e ler os pergaminhos antigos da Tor^
re do Tombo : Se da facilidade da obra , no acerto da

emprefa , na fertelidade da erudição , e na fuavidade do
eftylo. Tudo he grande, tudo maior que todo o encare-

cimento. E affim me fera permittido ufar das palavras

que em certa occafiao diíFe Apélles: Ingens labor ^ adml-

randum opus ; defunt tamen grafia , quã illud auferant ,

âtque in ceelo reponant.

Pelo que me parece, que he digno de fe imprimir,

e fahir a luz , vifto nao ter coufa alguma contra noíTa

Santa Fé Catholica, nem contra os bons coftumes : an-

tes ter muitas coufas que fervirao de aíTombro , e admi-

ração aos Leitores , outras de recreação aos curiofos , e

muitas de grande exemplo aos efpirituaes , como na Hif-

toria verá o devoto , e curiofo Leitor. Em S. Domingos

de Lisboa, aos 23. de Julho de 6yy.
o
01 Fr. Luiz da RefurreiçaÕ,

FR. Francifco de Santo Thomaz , Meílre em fanta The-
ologia , e Vigário geral da Ordem dos Pregadores net

tes Reinos de Portugal. Suppofta a approvaçaõ dos Padres

Mellres defta nolla Provincia , aquém commetti, viílem,

e examinallem o Livro
, que fe intitula : Terceira Parte da

Hiftoria de S, Dommgos^ particular do Reino de Portugal

y

compofta pelo P. Fr. Luiz de Soufa , dou licença para fe- po-

der imprimir, fervatis fervandis. S. Domingos de Lisboa,

€ de Agofto 12 de 1677.

Fr. Francifco de Santo Thomaz Vigário geral.

"^ lÀ Do



DO SANTO OFFICIO.

O Padre Meftre Fr. Chriftovaó de Foyos Qualificador

do Santo Officio veja efte Livro , e informe com leu

parecer. Lisboa, 16 de Julho de 6yy.

Manoel de Magalhaens de Menezes, Manoel de Moura Manoel,
Fr, Valério de S, Raymundo,

VI efta Terceira Parte da Hiíloria Dominicana
, par-

ticular do Reyno, eConquiftas de Portugal, com-
pofta pelo P. Fr. Luiz de Soufa. Nao tem coufa contra

noffa Santa Fé , ou bon^ coJÍlumes , antes fera fua liçaõ

muito proveitofa , naõ fó para conílar a todos o muito

que efta Religião graviílima he benemérita da Igreja em
toda a parte ; mas também pára fe excitarem ao exerci-

cio das virtudes , acçoens de que aqui fe efcrevem glori-

ofiíTimos exemplos com eftylo puro , e Religioío. He o

c[ue me parece. Lisboa, no 'Cènvefttó de Penha de Fran-

ça, 22 de Agofto de iáyy:^^ **- .fro^;

Fr, ChriJlovaS de Fqyos.

O Padre Meftre Fr. António dos Archanjos Qualifica-

dor do Santo Officio , veja efte livro , e informe com
íeu parecer. Lisboa, 17 de Agofto de 6'^y.

Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel,

Fr, Valério de S. Raymundo,

EM tudo me conformo com a Genfura do R. P. M.
Fr. Chriftovaó de Foyos, no nome de feu Author,

e fica efte livro com tanto no eftylo, na modeftia , na eru-

dição , no Efpirito , e na clarefa com que o efcreveo , que

he digno de muitos Elogios. Ifto he o que me parece.

S. Francifco de Xabregas, Setembro 11 de 1677.

Fr, António dos Archanjos,
''

* lii Vif-
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Vlílas as informaçoens , póde-fe imprimir efta Ter-

ceira Parte da Hiftoria de S. Domingos, Author o

P. Fr. Luiz de Soufa , e impreíTa tornará para fe conferir

com o original , e fe dar licença para correr , e fem ella

nao correrá. Lisboa, 14 de Setembro de 677.

Manoel Pimentel de Soufa, Manoel de Moura Manoel.

Fr* Valério de S, Raymundo.

p
DO ORDINÁRIO.

O^de-fe imprimir. Lisboa, 15 de Setembro de 6yy,

jB. Bifpo de Pernanbuco.

DO PAÇO.
MAnda o Príncipe noíTo Senhor, que o Padre An-*,

tonio Vieira, feu Pregador, veja eíle livro, e in-

forme com feu parecer. Lisboa, 17 de Setembro de 1677.
,'. «, ' -

Marquez P. Bajlo. Moufmho.

ApprovaçaÕ do M,R. P. António Vieira da Companhia

de Ijfefusy Pré^dor de Sua Alteza.

INtitu!a-fe eíle livro Terceira Parte da Hiftoria de S.

Domingos , particular do Reyno , e Conquiftas de Por-

tugal j reformada em eftylo , e ordem, e amplificada em
fuccefibs particulares por Fr. Luiz de Soula , filho do Con-
^vento de Bemfica : E poílo que, fem mais exame, baf-

tavao para a qualificação de toda a obra os dous nomes

,

que fe lem na fachada : hum taõ efclarecido no mundo

,

e taõ benemérito da univerfal Igreja,, como he o do Pa-

triarca S. Domingos, e he, e fera fempre o de íua Sagra-

da Keligiaõ: outro taõ conhecido em Hefpanha , e taõ

benemérito da Naçaó, e língua Portugueza , como heo
do



do P. Fr. Luiz de Soufa. Obedecendo com tudo á ordem
de V. Alteza , li com particular attençaó eíla Terceira

Parte , e me parece tao digna de fahir logo á luz , como
o julgarão , com maior fuíRciencia os cenfores da Primei-

ra , e da Segunda. E fe me fora licito eftranhar alguma

coufa 5 he íó o tempo , em que ella atégora , depois dos

dias de fcu Author efteve fepultada com elle. Toda a Hit
toria he Meftra da vida : Eíla he Meftra da vida , e da

Hiftoria. Da vida , porque todos os Eílados do Reyno
tem muito que aprender nos exemplos gloriofos , que

aqui fe referem nao eílrangeiros , mas próprios, e natu-

raes , e daquelles mefmos a quem fuccedemos , e por iC-

fo de mais fácil imitação , e fem defculpa. Para as Re-
ligiofas he efta Hiíloria efpelho , para os Religiofos ef-

timulo 5 e para todos os que profeílamos Obfervancia Re-
gular , ou reprehenfaõ , ou louvor. Nem fe encerra fó o
fruto delia dentro dos Clauftros , e muros das Religiões

,

porque também o podem colher mui copiofo os que vi*

vem fora delles. Aqui verão os Miniílros de V. Alteza os

grandes progreíTos , que as Bandeiras de Chrifto igual-

mente com as armas de Portugal faziaõ em todo o fecu^

lo paífado nas Conquiftas do Oriente : cuja memoria fe-

nao pode ler fem dor. E he a maior de todas a conheci-

da infenfibilidade , com que , ou fe defprefaõ tamanhas

perdas , ou fe lhes difficultaõ os remédios. Crefcia aquel-

la Monarquia em quanto crefcia a Fé : E crefcia a Fé em
quanto os Miniílros delia era6 aíFiílidos dos que o fao

dos Reys : E em quanto os mefmos Reys tinhaõ por tao

fuás as conquiílas da Igreja , como a dilatação do pró-

prio Império. Por onde diíle com muita razão o Author

deíla mefma Hiíloria, na Dedicatória da Primeira Parte, fer

tao própria toda dos Reys Portuguezes, que , íe lhe tiraífem

o titulo de S. Domingos , ficaria mais delles que delle. AíFim

entenderão os ReligiofiíTimos Principes, que tudo o que

fe dá a Deos fe recebe com ufura : Sendo pelo contrario

,

Politica naó fó errada , mas impia , cuidar que fe podem
augmentar os Eílados com o que fe tira a qiiem os dá.

lílo he o que enfina , e perfuade a prefente Hiíloria em
quanto Meílra da vida. He também, como dizia, Meílra

da mefma Hiíloria, porque nella fe vem juntamente pra-

ti-



tlcadas todas as fuás leys : Na verdade da narração, na

ordem dos fucceílos , na pontualidade dos tempos, dos

lugares , das peíloas , e na noticia , e ponderação dos mo-
tivos, e caufas de tudo o que fe obrou, ou omitio : lou-

vando fem ambição , nem lifonja o que He digno de lou-

vor ( que he quaíí tudo ) e caftigando , fem langue , al-

guns defeitos : dos quaes íe compõem , nao menos , a

perfeição da Hiftoria. O eftylo he claro com brevidade,

difcreto fem affeftaçao, copiofo fem redundância, e tao

corrente , fácil , e notável , que enriquecendo a memoria ,

e aíFeiçoando a vontade, naõ cança o entendimiento. Fal-

taõ geralmente nas Hiftorias das Religiofas aquelles ca-

fos , e nomes eftrondofos , que por íi mefmos levantaõ a

penna , e dao grandeza , e pompa á narração : por onde

notou o Meftre da Facúndia Romana , fer mais fácil di-

zer as coufas fublimes com mageflade , que as humJldes

com decência. E neíla parte he admirável o juizo , difcri-

çaô , e eloquência do Author , porque fallando em maté-

rias domefticas , e familiares (como faõ particularmente

as que fe obrao , e executaõ á fombra da claufura monaC-

tica) todas refere com termos tao iguaes , e decentes , que

nem nas mais avultadas fe remonta , nem nas miúdas fe

abate : dizendo o commum com íingularidade , o femelhan-

te fem repetição, o fabido , e vulgar com novidade, e

mioílrando as coufas ( como faz a luz ) cada huma como
he , e todas com luílre. A lingoagem , tanto nas palavras

,

como na frafe, he puramente da lingoa, em que profef-

fou efcrever , fem miftura , ou corrupção de vocábulos

eftrangeiros : os quaes fó mendigao de outras lingoas os

que laó pobres de cabedaes da nolla , tao rica, e bem
dotada , como filha primogénita da Latina. Sendo tanto

mais de louvar efta pureza no Padre Fr. Luiz, quanto a

fua lição em diverfos idiomas , e as fuás largas peregrina-

çoens em ambos os mundos o nao poderão apartar das

fontes naturaes da lingoa materna ; como acontece aos

Rios, que vem de longe, que fempre tomaoacôr, e fa-

bor das terras por onde palfao. A propriedade , com que
falia em todas as matérias , he como de quem a apren-

deo na efcolla dos olhos. Nas do mar, e navegação fal-

ia como quem opaflou muitas vezes : nas da guerra, co-

mo



mo quem exercitou as armas : náS^Mas Cortes, e Paço,

como Correzao , e defenganado : E nas da perfeição , e

virtudes Religiofas , como Religiofo perfeito. Por iíTo a

fua Religião Sapientiífima nefte Reyno , como em toda

a parte , entre tantos íogeitos eminentes nas outras Ji^

trás 5 efcolhea 5 com alfa confâhoy hum tâlCíonrfta, ^en-

tendendo, que a arte de fallar com propriedade em tutfo

o que abraça huma Hiftoria ^ nap fe eftu^a, nas Acade-
mias das Sciencias , fenao nâ tJhíreríidade âo mtmdo. O
grande conhecimento , que o Padre Fr. LuÍ2i,de Soufa teve

no mefmo mundo, fe ihoftra bem em o haver finalmen-

te deixado. E efte he o documento geral , que fe lê em
toda a fua Hiftoria : taõ digno de fer imitado dos que

nafcerao, e fe criarão com femelhantes obrigaçoens
, quan-

to he certo , que aflim nos primeiros eftudos , como nas

ultimas refoluçoens , terá poucos imitadores. Servirá po-

rém efte exemplar para confufao dos que o lerem. E co-

mo elle efcreveo na Primeira , Segunda , e Terceira Par-

te defta Hiftoria as acçoens de taõ heróicos fogeitos , aP
fim fera hum dos mais excellentes , que andarão efcritos

na quarta. Efte he o meu parecer. Nefte Collegio de San-

to Antão da Companhia de Jefus^ 28 de Setembro de

António Vieira.

VIfta a informação , póde-fe imprimir efta Terceira

parte da Hiftoria da Ordem de S. Domingos , Au-
thor o Padre Fr. Luiz de Soufa , vifto ter licença do San-

to Officio , e Ordinário , e imprefla tornará á Mefa
, pa-

ra fe conferir com o original , e fe dar licença para cor-

rer , e fem ella nao correrá. Lisboa 5 5 de Outubro de

Marquez P, Carneiro. Roxas, Moujlnho,
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TERCEIRA PARTE

DA HISTORIA
DES. DOMINGOS,

PARTICULAR D& RETNO, E CONQUISTAS

t^-J £i.

DE PORTUGAL.

LIVRO PRIMEIRO.

CAPITULO I.

Eníra em Portugal por Vifttador ^ e Reformador da Ordem o P. M.
Fr. João Furtado. Celebra Capitulo de eleyçaõ. Juntaofe em

hum corpo os Conve?itos da Provinda ^ e Obfervancia y

e elegem Provincial.

NTRAMOS na tercei-

ra, e ultima parte de-

fte noíTo- trabalho : e

ainda que naõ he pi-

queno o que temos por paíTar,

confeíTo que íinto em volj o mef-

mo
, que acontece a quem fu-

bio hum monte alto , Íngreme

,

e agro, que chegando a vencer
a lubida defalentado , e fem for-

ças , e em eftado de naô poder
dar maispalTo, fe vê que o que
refta do caminho, naõ hemais,
que decer

, tanto o esforça a
c P^rt. III.

imaginação
,

que em lugar de

defcançar para tornar em fy,

fem tomar hora derepoufo, fe

arremeíFa á decida cheyo de no-

vo vigor. Aílí me acho com a

mao folgada, e eípirito defaba-

fado pêra o que fica por efcre-

ver, vendo, que temos venci-

do o monte alto da Segunda

Parte, que naò fem grande tra-

balho deixaftios, feja o Senhor

louvado , concluida : e tomando

põr género de decida , e prin-

cipio de alivio coníiderar, que

A chc-

vcl



2 Parte ITI. da Hiíloria de S. Domingos

,

chegamos á parte, que ha de e efpecificados todos os Provin-

fer fim, e remate deíle cuida- ciaes da Clauftra, e Vigários

do
,
que a provincia de noíTos da Obfervancia , aíli em nomes

,

hombros fiou, ainda que nos como em tempo, que ferviaó

:

• naõ ameacem nella menos fadi- com que parece fica dada ata-';

gas, que na primeira, e fegun-

.

da. a hiftoria a clareza poífivel:

da: coíluma a natureza esforçar E porque efte modo de gover-

^feus eíFeitos, quando as couías no afli dividido em nomes, e

mais eítao no cabo: corre com efíèitos durou até o anno de

•mais Ímpeto o pezo na mayor .,i5'i3. no qual Deos foy fervi- I5'i3"

vizinhança do centro, e em di- do que ceíTalTe, unindofe todos .

ftancia proporcionada mais vio- os Conventos do Reyno debai-

lento he o arremeífo da lança, xo da adminíftraçaõ de hum fó

quando chega a executar o gol- Prelado; péla mefma razaõ de-

pe ,
que ao fahir da mao: Ti- mos nelle fim a Segunda Parte

:

remos logo forças de fraqueza

,

e a tomamos por principio , e

e pedindoas ao Senhor , de quem fonte deíla Terceira , e de tu-

procede todo o' bem, e em cu- do o que nos refta por elcre-

jo ferviço nos manda continuar ver
,
que èftenderemos até nof-

a fanta obediência , tornemos^ fos dias, e o anno de 165-3.

animofamente á catrerira.-
'^*^-''

'

em que as voltas do tempo tor-

Levounos a Primeira Parte liaraó a refufcitar o nome anti-

todo o tempo
, que os Con- go de Obfervancia temperado

ventos de Portugal, e Caftella com titulo deRecolleta, fazen-

eftiverao juntos , e unidos de- dofe novidade em alguns Con-
baixo do governo de hum sò ventos , do que por velhice efta-

Provincial , que foy defdc o va efquecido. E terá eíla Par^
1217. anno de 1217. até o de 1388. te Terceira juftos cem annos,
1388. No qual em razaõ das guerras que juntos com cento e vinte

começarão eíFedlivamente a apar- féis
,
que nos levou a Segunda

,

tar fato, e companhia, e a efte e com mais cento e fetenta ,

apartamento feguio pouco de- que demos á Primeira, fazem
pois a formal divifao de Provin- foma de trezentos e noventa e

cias. Demos á Segunda Parte féis annos. E tantos terá de re-

os Conventos de Portugal co- fidencia a nofla Ordem em Por-

meçados a feparar de Caftella

,

tugal
,
quando . chegarmos com

e feitos já Provincia por fy: E a hiftoria ao de 1613. vifto co-

aflínamoslhe feu principio no mo fua .primeira entrada nelle

anno de 1392. em que o teve foy no anno de 12 17.
^^ ' também o Mofteyro do Salva- Devemos os Portuguefes a

dor. Lançamos na mefma as elRey dom Manoel hum per-

diftinçoens, que entaõ começa- pctuo cuidado de honrar, e
raó de Conventos de Clauftra

,

acreícentar todas as Cafas da

e Conventos de obfervancia. Religião no temporal , e gran-

Juntamoslhe as cafas
,
que cada de vigilância em lhes procurar

Congregação deftas foy levan-. reformação no efpiritual. Anof-
tando de novo , com relação dos fa em particular lhe eftá obri-

lucceíTos geraes
,
que a huma

,

gada por fe acabar em feu tem-

e outra achamos pertencentes , po , e por feu meyo a contradi-

çaô.
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Livro primeiro Cap. T. 5
ça6> e contenda continua, em diípenfaçaó. Tendo elRey Dom
que yWÍB. efta Província comos Manoel noticia defte Padre , de-

nomes de Frades Gonventuaes, lejou, que por tal medico foíTe

e Frades Reformados, nomes efta Província viíitada , e fegun-

hum, e outro fempre mal fofri- do o que achaíTe nos dousCon-"
ventos de Lisboa , e Batalha

,

qnc eraó os principaes delia

,

aín a viíitaíTe , e reformaíTe : E
para o eíFeito lhe alcançou do
Padre Geral da Ordem o Me-
ftre Fr. Thomás Caetano , os

poderes neceíTarios , e lhos man-
dou a Caftella confirmados pelo

Summo Pontífice. Era ífto a tem-

po
,
que entrava o anno de 1

5'
1 3.

no qual cftava lançado o Capi-

dos. O primeiro pela lembran-

ça , e ódio da clauftra antiga

:

O fegundopela ambição da ven-

tagem, que reprefentava. Mas
em feu tempo fe levava peor;

porque já entaô entre huns, e

outros eftavaõ as coufas da Re-
ligião reduzidas a taõ bons ter-

mos
,
que a díiFerença naó era

mais que de nome , e parecia gé-

nero de afronta díiFerença em
palavra, quando nenhuma avia tulo de eleiça5 de Provincial de
em obras. Florecia por eftes an- S. Domingos de Lisboa. Acei-

nos na Província de Efpanha tou Fr. João a obediência mui-

( que com tal nome fe quiz fi- to contra feugofto; porque fen-

car por excellencia a de Caftel- do grande amigo de reforma-

la , também depois de feparada çaô , quizera começar antes por

da noíTa, como atras tocámos) fua Província, que pelas alheyas.

hum Relígíofo de raro efpiri- Contafe delle
,
que entrou pelo

to, filho do Convento de Pie- Reyno a pé, a uzo dos noíTos

drahita. Convento, que fempre

teve graça do Ceo, para criar

femclhantes fogeitos. Era feu

nome Freyjoaò Furtado, no-

bre por geração : Mas tanto

primeiros Fundadores , e fem
mais remédio de fuftentaçaõ ,

que o que alcançava
,
pedindo

deporta em porta. O primeiro

Convento, em que aprefentou

mais nobre por partes de alma , fuás patentes , foy o de Évora.

que diz delle o Padre Fr. Fer- Aqui fe enformou do eftado da

nando de Caftílho, que em vi-

da, doutrina, diícriçaó, pru-

dência , e confelho era hum
Oráculo de feu tempo : e díífe

Província , e com feu grande
juízo alcançou na primeira vili-

ta como bom medico , tudo o
que avia de curar jC os meyos,

pouco para o animo com que fa- que para a fazer avia de feguír.

bemos engeitou depois dous Ar- Era Prior em Évora Frey Ayres

cebifpados , fendo hum delles o d'Azevedo. Tal fitio achou nel-

de Toledo ; e para o brio , com le Fr. Joaô , e taó conforme tu-

que fendo encontrado de todos do o que tinha ouvido, com o

os principaes fugeitos de fua

Província , meteo nella a pezar

de todos nova reformação , e

fundou com grande louvor o
Convento de S. Gines de Tala-

veira em todo o rigor da pri-

mitiva regra de N. P. S. Do-
mingos fem nenhum género de

Part. IIL

que julgou de fua pratica, de-

pois que o tratou, que ouve

por efcufado hir peflbalmente á

Batalha fe o mandafle a elle; e

aífi o poz logo por obra , aífol-.

vendoo da Prelacia d'Evora y
conftítuindoo authorítate Apon

ítoUca Fnor da Batalha. E tal

A ii foy

15:13,
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,

foy o primeiro a£í:o de vilita- punçaÔ : De forre, que fe ou-

çaó
,
que fez entre nós. ve o Senhor por obrigado a de*

Nefta Cidade pregou o Vi- fempenhar a palavra do feu fer-

íitador, e lhe aconteceu o que vo, com naô menos pontuali-

refcre o Padre Frey Fernando

de Caftilho ( cafo digno de an-

dar efcrito com letras eternas

em todo o coração catholico,

e de naò ficar fora deftas me-

dade, que chovendolhes logo

ao fahir da Igreja taò copiofa-

mente, que tornarão para cafa

bem molhados.

Mas tornando á hiíloria ,

morias ) perdiaófe as novidades paíToufe o Santo Vifitador aLis-

porfeca, era tempo de Inver- boa, e em virtude dos pode-"
-

j.gg
^ qy^ trazia , fez chamamen-

to geral da Provincia para Ca-
pitulo : e por naó alterar nenhu-

no , e naô avia no Ceo final de
orvalho. Veyo o povo junto ao

nofi!b Convento com huma de-

vota Procifi^aõ
,
pedindo a Deos ma coufa efperou que foíFe tem-

agoa. Rogaraolhe os Padres
,

po de acabar feu quadriennio o
que prégafl^e. Subindo ao pui- Provincial , que governava

,
que

pito, foy bufcando com hum
devoto, e douto difcurfo, que
caufa poderia aver para Deos
fazer o Ceo de bronze com fe-

curá, e naô regar os campos
com as chuvas coftumadas , e

concluhio
, que a caufa era ou-

tra grande feca, que avia da

parte da terra , e falta de outras

agoas ,
que delia efperava^ , e

queria o Ceo : Pois íendo os

peccados dos homens tantos, e

taô continuos , e íendo obriga-

era Frey Mendo d'Abreu
,
que

fe cumpria por fim de Abril do
anno feguinte de 15 13. Neíte

meyo tempo achamos por me-
morias, e lembranças da Pro-

vincia , que caminhou o Vifita-

dor por ella , e chegou até Gui-
marães. Tornando a Lisboa ao
tempo finalado , acharaôfe com
elle o Provincial Fr. Mendo,
e o Vigário da Obfervancia Fr.

Lopo Soares cada hum per fy,

peíToas de grande valor, e Rc-
çaô noífa lavallos com chuva de ligiaô

,
juntaraofe com ambos

os Priores feus fubditos , e os

mais vogaes fegundo coítume,
e entrarão em Capitulo o pri-

meiro dia de Mayo. Tanto que
o Vifitador os teve juntos , an-

tes de começarem a proceder á

lagrimas, em todo o anno lhe

naô dávamos huma fó gota , e

queriamos
,
que Deos nos deíTe

a fua agoa , negandolhe nós a

noíFa. Em fim levantando a voz
com huma eítranha energia , con-

fiança , e authoridade de Santo, eleição
,
proposlhes com muitas

,

difle alfi : Si quereis hermanos , e mui efiicazes razoens
,
que po-

que Dios dè aguUj dadfela vos ítos de parte refpeitos particu-

otros primevo : y haziendo ejio
,
yo lares ^ e intereíFes próprios , qui-

os certifico
,
que Dios regará vuef- zeíTem todos , como verdadei ros

trás tierras. Foy tamanho o a- filhos de S. Domingos , unirfe

bailo, que no auditório fizeraô envhuma fó vontade de procu-

cílas bem achadas razoens, que
naó ouve em toda a Igreja pei-

to, que fenaô tornaíFe de cera,

nem olhos
, que fenaó derretef-

fcm em lagrimas de dor , e com-

rar o bem, e honra da Provin-

cia ^ fem pôr olhos em outra

coufa : Foilhes logo moítrando

,

que o que podiaÔ de prefente

fazer de grande gloria de todos

,

era

15-13.



Livro primeiro Cap. I. 5
era tirar do mundo nomes de folaçaó com que o aceitara. Lem-
Clauílra , e Obfcrvancia , apa- brandolhes finalmente para ex-
gar da meínoria diftinçoens da emplo

,
que muito mais que ifto

vida commua , e vida reforma- fi/era poucos annos antes toda
da, que fe em algum tempo a Província de Efpanha por hum
foraô toleráveis , fendo fempre Viíltador Portuguez

,
que fora

femente de defgoítos, e diíTen- o P. Fr. Joaó Dias, cortando,
çoens, noprefente já fe naó po- desfazendo por amor delle par-

diao por nenhuma maneira fo- cialidades muy arreigadas , e
frer. Porque affirmava , como difcordias de ânimos

, que já
quem tinha alcançado baftante- naó avia. Era grande a eloquen-
mente tudo o que paíTava na cia do Vifitador : mas aqui pa-»

Província, que os que Frades rece que obrou mais feu refpei*

chamavaô Gonventuaes, ou de to, e virtude, porque fem ne-

vida commua , naó deviaò nada nhum género de encontro , nem
na guarda eífencial da regra aos alteração fe vierao todos a con-

mais Reformados da Congre- formar em feu parecer , e fahio

gaçaó Obfervante. E nifto efta- eleito em Provincial de todos

va tao certo de prefente
, que os Conventos do Reyno de Pro-

fe aíli o eftivera antes de fahir víncia , e Obfervancia o P. Fr.

de Caftella , nenhum poder ba- Joaó de Braga aos três dias do
ítara para o arrancar da cella : mez de Mayo defte anno em
Porque na verdade naó achava que vamos de 15-13. .

em Portugal neceííídade de Re- yiuHr > 3*

formação, nem ainda de vifta

:

CAPITULO II. -

e tudo ficaria no melhor eôa-

do
,
que pelos mais zelozos fe Defpedefe o Vifitador da Proviu"

podia dezejar na hora
, que fe cia. Dafe conta hreve dos Pro^

quizeíFem conformar , em darem vinciaes
, que fuccederao dejie

todos fugeiçaó , e obediência a anno em diante até o de mil é

huma fó cabeça. Por tanto lhes feifcenios e treze ^ em que fe-

pedia da parte de Deos , e de necs a Hifioria.

N. P. S. Domingos
,
que defde

logo trataífem de eleger hum TJ^ Oy efta eleição geralmen-
Prelado, que os governaíFe a- Jj te bem recebida , tanto pe-

todos , e com que de todo fó la peífoa do eleito
, que era

extinguiíTe a differença de no- muito conhecido , e acreditado

mes , onde nenhuma avia já de pelo governo
,
que já tivera da

coftumes ,
que vifto que a elles Congregação , como por ficar

muito cumpria, fariaó ferviço a acabada a dívifaó, que largos

humReypíiíIimo, que lhes pro- cem annos durava entre osFra-

curava todo o bem efpiritual, des ; e o mefmo tempo, que

e temporal : para fi mefmos ga- antigamente lhe dera reputa-

nhavaõ honra , moftrando ani- çaó, afazia agora até aos fe-

mos deíintereíTados , brandos , e culares aborrecida. ElRey ficou

obedientes ; e a elle Frey Joaó taó fatisfeito da prudência , e

pagariaó inteiramente o traba- bom termo do Vifitador, que

lho do caminho ( todos fabiaõ, onde dantes naó tratava de Re-
que o tomara a pé ) e a defcon- formação mais que de dous Con-

• ^- ventos.



6 Parte III. da Hiíloria de S. Domingos

,

ventos y fezlhe iiiftancia, que Província o Padre Frey Lopo
quizeíTe viíltar todos os que avia Soares, que o fora até entaõda

no Reyuo. Mas o bom Padre

,

Obfervancia
,

para em quanto

como nao tinha nada de ambi- tardaffe a confirmação do Geral;
ciofo , para folgar demandar, mas duroulhe pouco o cargo;

c fer obedecido , naõ fó refufou porque veyo logo a confirma-

o cargo , mas antes pedio licen- çaô , e a patente delia acompa-

ça para fe tornar para fua Pro- nhada de huma carta fua para

vincia, e taô'efficafmente, que toda a Província de grandes gra-

na5 pode elRey deixar de lha ças , e parabéns : parabéns pela

dar : Dizialhe elle , e publica- união , graças pela paz , e boa

mente o aífirmava, que avia na eleição de Prelado. Era Frey
Província homens , e muito ho- Joaõ de Braga filho do Conven-
mens de tanto valor, e partes, to d'Aveiro, e fora Prelado da
que lhe puderaô bem forrar o Congregação : entrando no novo
trabalho de fahir da fua : que a governo

,
procedeo com ígual-

eftes podia S. Alteza cometer dade, e benignidade de pay,
vifitas , e delles fiar todo outro confolando os fubditos todos

,

grande cargo : E fem fazer mais fem fazer diíFerença com ne-

detença fe poz a caminho , tor- nhum , nem perder hum ponto
nando pela mefma Cidade d'Evo- do que devia ao oíficío de bom
ra , por onde viera , e imitan- Prelado. Do que naceo , que
do neíta preíTa quafi comoafin- paíTados alguns annos depois de
te o noíTo Portuguez FreyJoaó acabar feu quadriénio , foy de
Dias na vifita

,
que fez em Ca- novo bufcado para o mefmo car-

Hella , como atras contamos, go. Nefte primeiro aceitou a
O Cardeal Xavierre achandofe Província alguns Conventos , de
neíla Província em tempo

,
que que logo iremos dizendo , como

governava a Ordem como noífo fizermos huma lifta , ou relação

Geral, que era,moftrou aquém dos Provínciaes
,

que lhe fuc-

ifto efcrev;a hum tratado da vi- cederão até o anno que propu-
da defte Padre em lingoa Lati- zemos de 1613. ^ ^^^ ^^^^á em i^jj;
na. No qual fe continha, que conformidade da que demos na
no tempo defta íua vinda a Por- Segunda Parte, que meperfua-
tugal perfuadíra a elRey Dom do faz muito ao cafo para luz
Manoel, queadmitilfe no Rey- das matérias, acharemíe os no-
no o Santo Officio da Inquifi- mes daquelles, que tem primei-
çaô. E tendoo taô inclinado

,

ro lugar na Hiftoría , e de quem
que mandava efcrever cartas ao toda depende, juntos, e conta-

Summo Pontífice para o eifeito, dos íucceffivamente com feus

fora dcfviado por duas peífoas annos.
de grande qualidade, e poder. Governou o P. Fr. Joaó de
ocjualfendo fabídoporFr.Josó, Braga, os quatro annos de feu

lhe profetizara a ambos o caíli- cargo, até aentradadode 15*17. i^iy»
go certo

,
que lhes nao tardou Succedeolhe o M. Fr. Jorge

de morte arrebatada , e fem Sa- Vogado filho do Convento d'A-
cramentos. zeitaó, Pregador, e ConfeíFor

Deixou o Padre Frey João d'clRey D. Manoel até o anno
nomeado por Vigário Geral de de 1521. i^iu
. Tor-
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.-Tornou a fer Provincial o com Patente de Vigário do Rei-

P. Fr. Joaó de Braga , e gover- verendiflimo Geral ; fem emí^ar^

1525'. fiou até o anno de iS'2'S' go que .foy fua eleição confír*

Seguipfe. o M. F. Manoel mada ; alcançou elRey do.Ga^
Eftaço filho do Convento d'Evo- pitulo Geral

,
que foíle abfolu-

ra ,, e natural . da mefma Gida- to do cargo; e ficou goverhan4

4e<x è gQnte nobre, governou do o Vigário Padilha até Odi
dous annos fomente; porque no tubro de 15-40. •; j^aq
Capitulo intermédio

,
quefece- . Por Outubro de 15-40. fe

lebtro.U; em Lisboa no anno de juntou Capitulo de eleição era

i5'27. 1527. foy abfoluto do cargo, Lisboa, e foy eleito em Pro-
e penitenciado pelos Deffinido- vincial o M. Fr. Jeronymo de
res.

.

Padilha
, porque elRey o pedio;

_ , Entrou fçgunda vez oP. M. Avia, hum anno, e meyo que
Kr»-) Jpfg& Vogado

,
que go- era Prior em Lisboa. Durou nò

vernou até principio do anno cargo até Agofto de 15'44. e

j de 1534- porque como era faleceo de doença no Mofteyrò
muito aceito ao Rey, e á Or- d'Aveiro. - i. ;

.dem;., impetraraólhe proroga- Em Julho de 1545'. veyo.a- 15' 45'.

çao do governo, fendo a£lual- juntar Capitulo em Évora o
mente Prior de Lisboa, e ten- Prefentado Fr. Chriftoval de
do recebido ao habito , e profif- Valbuena

,
que já tixiha nomea"

fam dous grandes fugeitos ; çaó doReverendxffimo, edefeu
Frey Bertholameu dos Marty- Vigário na Provineia, fendo a-

res, e Fr.Jorge de Lemos, dos ^ualmente Prior de Lisboa, e
"

quaes o primeiro foy Arcebif- no Capitulo foy eleito Provin-

pode Braga, e o outro Bifpo do ciai. Durou no cargo até Se-

Funchal na Ilha da Madeira. tembro do anno feguinte de
Succedeo o M. Frey Ama- 15-40. e faleceo em Aveiro co- i^^6.

dor Henriques filho do Gonven- mo feu anteceíTor. í 'rr-r

to da Batalha, por ordem y e a Por Janeiro de i5'47. nas

petição delRey D. Joaó no Ca- oitavas da Epifania foy; eleito

pitulo, que fe celebrou em Evo- em Provincial o M. Fr. Fran-

ra na entrada deíle anno de 15-34. cifco de Bovadilha , fendo Prior

e acabou feus quatro annos por de Lisboa, como feos dous aur

rs Setembro de 15-38. e foy peni- teceíTores, cumprio feos quatro
^^ * tenciado , e condenado á pena annos até fim de i5'5'o.

de graviori culpa , com aífinaçaò Dilatoufe o Capitulo da elei-

no Convento de N. Senhora da çaô até Julho de i5'5'i. Fezfe i5'5'i.

Serra por cárcere. em Lisboa , fahio eleito o M.
Nefte Capitulo foy eleito o Fr. Jeronymo de Azambuja

,

P. Fr. Mendo de Eftremos filho que eftava por Prior da Bata-

d'Azeitão, onde fora já Prior, lha. E porque elRey queria •,

depois de o fer de Bemfica
,

que permaneceífe o governo nos

peíFoa de grande Religião, e Padres Caílelhanos, que refidiao

virtude. E porque fua eleição em Portugal, alcançou Breve

foy feita com alguma contradi- da Penitenciaria de Roma
,
que

çaô, por eftar já no Reyno o fofle abfoluto Azambuja , fera

M. Fr. Jeronymo de Padilha

,

embargo de eílar confirmado pe-

-..- ,
lo
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15(58.

ãlii

nymo d'Azambuja filho do Con-
vento da Batalha

,
governou

dous annos , e meyo : porque

faleceo.
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lo Geral ; e ficaíTe Provincial o do , fervio inteiramente feu

M. Fr. Joaó de Salinas : faleceo tempo.

cumpridos feos quatro annos no Por Mayo de i^jS. fe fez

de i^sS' Capitulo em Bemfica , e fe ele-

Foy eleito em Provincial o geo em Provincial o Padre Frey

P. M. Fr. Luiz de Granada fi- Joaó da Sylva, que foy Prior

Ihô^ do Convento d'Evora por na mefma cafa , e em Lisboa

,

perfilhação. Fezfe fua eleição e Santarém : faleceo em Tange-

rio Convento da Batalha, fervio re no mefmo anno de doença

até Junho de 1560. acompanhando elRey D. Se-

';f Succedeolhe o M Fr. Jero-, baftiaó.

Juntoufe Capitulo em Lis-

boa por fua morte; fahio elei-

to o Prefentado Fr. Thomas de
Soufa Pregador d'elRey, que

Entrando o anno de i5'^4. foy caífado por elRey D. Hen-
fe juntou a Província

,
para ele- rique

,
que inda exercitava o

ger Provincial , e fahio eleito o Orneio de Legado á Latere ; e
P. Fr. Eftevaó Leitão , filho de foy eleito em feu lugar o M.
Lisboa, peíFoa de muita quali- Fr. António de Soufa, quepou-
dade, muito nobre em fangue, co depois foy Vigário Geral de
€ virtudes , e era Prior do mef- toda a Ordem , e ultimamente

Bifpo de Vifeu. Governou pou-

co tempo o cargo de Provin-
cial ', porque na entrada do anno
de 1580. partio para Roma a fc

t^rancifco Foreiro , Pregador achar na eleição de Geral, por

d'elRey, filho, e Prior, que fer morto em Sevilha em No-
era de Lisboa, fervio até Se- vembro áQi$j^. o Reverendif-

tembro de if/i. fimo Geral Fr. Serafino Caballi.
• Por Setembro do mefmo Por Agofto de 15' 8o. tendo

anno fe juntou Capitulo em San- a Cidade de Lisboa tomado a

tarem, e fahio eleito do pri- voz d'elRey D. Philippe pri-

meiro banco o P. M. Fr. Ma- meiro de Portugal, mandou o
noel da Veiga. Foy caífada fua Núncio do Summo Pontifice

,

eleição pelo Cardeal DomHen- que o acompanhava , nomear
rique, dizendo

,
que o tinha authoritate Apoílolica por Vi-

occupado na Inquiíiçao de Lis- gario Geral da Província o P.

boa. Foy eleito fegunda vez o Fr. António de Lacerda Prior

Padre Frey Francifco de Bova- d'Elvas , que juntando Capitulo

dilha, fervio até Mayo de 15' 74. foy eleito em Provincial, ego-
porque pedio , e alcançou abfol- vernou a Província até Mayo
yiçaô. de i5'85'.

: No mefmo Mayo foy eleito Succedeolhe por eleição Ca-
fegunda vez o Padre Frey Efte- nonica, e aplaufo geral oP. M.
vaó LeitaÓ : ufaraõ os Padres Fr. Jeronymo Corrêa

,
grande

de poftulaçaô
;

porque o Car- peíToa , e grande fugeito : go-

deal Dom Henrique lhes man- vernando até Janeiro do anno

tio.u apontados : foy confirma- feguinte , foy caífado pelo Re-
ui - veren*

mo Convento 5 fervio até o

anno de 15 68.

No mefmo anno foi eleito

por feu fucceíTor o P. M. Fr.
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verendiiimo. E tornou a entrar hio eleito o P. Fr. Aguftínho ^

o P. Fr. António de Lacerda, de Souza, que era Prior damef- '"^-í^^

que governou com titulo de Vi- ma cafa : cumprio feus quatro
^ .^q

gario Geral até o mez de Ju- annos , com que paíTou do que z^oo^i
lho de 1588. temos propofto por fim deíla .i .u^q

Nefte mez de Julho veyo o Hiftoria, que he o de 1Ó13. £b.8i.dil

M. Fr. Diogo Ramires Prior ^'^'"'^^^^

de Salamanca nomeado por Pro- CAPITULO III. ohéM
vincial pelo P. Geral , durou
em feu cargo até Abril de i5'9i. Fundação do Mofieiró de Nojfa Se-

Por morte do M. Fr. Dio- nhora da Ammnciada de

go Ramires
, que faleceo em Lisboa,

Roma , fe juntou a Provincia no
Convento de S. Domingos de "TT^ Icarao em alguns lugares

Bemfica, e elegeo o P. M. Fr. j[j grandes defte Reyno, de-

Gafpar Leitaõ Pregador d'el- pois de ganhados aos Mouros
Rey : cumprio quatro annos até pelo braço dos primeiros Reys

,

Abril de i5'95'. bairros inteiros, povoados dos
Succedeolhe no Capitulo de- mefmos Mouros vencidos, e

fte anno
,
que fe fez em Santa- fogeitos , onde dantes eraò Ser

rem, o P. Fr. João da Cruz, nhores ; devia fer a tenção dos
grande fugeito , e peíToa de Reys

,
que ficaíTem aífi , ou pêra

grandes merecimentos , até 5'99» ajudarem a cultivar a terra , fal-

Apoz elle foy eleito o P. ta entaó de moradores : ou tam-*

M. Fr. Álvaro Leitaõ no Gon- bem pêra hirem com a compa-
vento da Batalha ,

que gover- nhia dos Catholicos abrindo os

nou feus quatro annos até 1603. olhos á verdade, e deixando a
Foy feu fucceíTor, por elei- falia feita. E como lhe deixa?

çao, que fe fez em Lisboa, o P. raó bairros feparados para fua

M. Fr. Manoel Coelho Prega- vivenda, em que inda hoje du-

dor d'elRey, e depois Inquiíi- ra o nome de mourarias
;

pert

dor da Mefa grande : cumpno mitialhes também a fingelezà

quatro annos até o de 1607. dos tempos antigos, conferva-

Por fim de Julho de 1607. rem entre fy fuás Mefquitas:

veyo mandado pelo Reveren- coufa era indigna de ânimos ^

diífimo para Provincial o Pre- pois fofrer que no meyo da
fentado Frey Martinho Ecay, Chriftandade Portuguefa ouvef-

Navarro de naçaõ ; durou feu fe cafa , em que publicamente
cargo até a entrada do anno de foíFe Mafamede honrado com
1Ó08. e faleceo em Roma indo afronta do Salvador. Aífiofen-

a Capitulo geral. \ tio o mui Catliolico Rey Dom
Por Setembro de ióo8. fe Manoel, por cujo meyo, e mao

juntou Capitulo em Lisboa, e entrarão em Portugal todos

foy nclle eleito Provincial fe- os titulos, e grandezas-,- que
gunda vez o P. Fr. João da hoje gozamos ; e nao fó deter- "* ^

Cruz : governou até Mayo de minou tolher a indignidade das

161 2. Mefquitas; mas defpejar o Rey-
Nefte Mayo fe fez Capitu- no de tal gente : :E mandando

lo de eleição em Lisboa , e fa- logo correr as Mefquitas , veyo
Part. m. B adef-
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^ a defpedillas por Dezembro do a diante
(
quefoy no de 15'! 9.)

^^ ' anno de 1496. entrando no fe- ao Meftre Fr. Jorge Vogado

,

Damião g"'^^^ ^^ feu felice Reyno; e feu ConfeíTor, e Pregador, e ^
^"

de Góes he de coníiderar, que no mef- muito aceito, que tinha fucce-

part. I. mo tempo, que lançava deíy, dido no cargo de Provincial ao
Jib. 18 da ç perdia tantos vaíTallos, fópor Padre Fr. João de Braga, para

Rev^D ^^^^^ enemigos deChrifto, en- que cUe ordenaíTe Molíeiro fe-

ManoeJ* tao lhe hia o mefmo Senhor gundo os coftumes da Ordem
abrindo o mar pêra o fazer Se- fazendo vir Religiofas de Jefus

nhor de Reys , e Reynos opu- de Aveiro
;
para que logo co-

lentillímos , na melhor , e mais meçaíTe a correr em perfeita

rica parte do mmido
,
que he obfervancia, e ouveíTe em Lis-

o Oriente. Foy fegundo confe- boa hum retrato vivo da mui-

Iho confagrar ao ferviço fanto

,

ta
,
que em Aveiro florecia : E

€ verdadeiro de Deos as Mef- advertindo, que as Beatas, que

quitas, que tiveíFem commodi- a qiiizeífem feguir, e ficar nel-

dade pêra ferem Igrejas. Ti- la, foífem admitidas ao habito,

nhaõ os Mouros huma em Lis- e profiíTaõ. A efte fim efcolheo

boa , fituada nas fraldas do mon- o Provincial peíToas , com que

te do Caftello ao Norte , onde em tudo fatisfizeíTe á fanta ten-

o monte fica mais impinado , e çaó delRey. ForaÕ as que vie-

menos communicavel com a ci- rao Dona Joanna da Sylva , fi-

dade. Efta, como era grande

,

lha do Conde de Penella Dom
defpedidos os Mouros , mandou AíFoníb de Vaíconcellos : Dona
elRey purificar, e confagrar ao Brittes de Menezes, fobrinha

nome da Sagrada Annunciaçaô fua, filha do Conde Dom João
da Virgem May de Deos : e em de Menezes , feu irmaõ : Dona
quanto nao determinava outra Brittes de Noronha filha do
coufa , confentio, que fe apro- Conde de Abrantes Dom João
veitaflem delia humas boas mo- de Almeida. NaÕ fe collumava

Iheres, que viviaó juntas , efe inda então nos Moíleiros dei-

faziao chamar Beatas da Ter- xar os apellidos das Familias,

ceira Ordem do Seraphico P. S. como hoje fe faz com melhor
Francifco : porém fem claufura

,

confelho. Porque o certo , e

nem obediência certa dePrelado. mais acertado he
,
quem por

.... Paflados alguns annos impe- amor de Deos renunciou os bens

trouiclRey hum Breve do Papa do mundo, nao querer nada
Leaó X. para fnndar no mefmo delle , nem em nome , e folgar

lugar Mofteiro de Freiras de naó fó de fe igualar até no apel-

Saó Domingos, e lhe nomear lido com as mais humildes, e

> Prelada, e fazer Eftatutos. Foy pobres irmaas j mas honra rfe de
deípachado o Breve no anno de íiia companhia , como nos acon-

1-5: if. em Viterbo, e defte tem- felha em fua Regra o noíFo Pa-

po lhe damos fua antiguidade

:

dre Santo Aguftinho. A eftas

^^ ^' naó lançamos aqui o Breve por três Madres, que nas virtudes

efoufar leitura. ElRey nao que- Monafticas tinhao tanto nome,
rendo uzar dos poderes , que que nao ficavao devendo nada

' por èlle tinha , contentoufe com ao de fua geraça6 , acompanha-
o mandar remeter quatro annos raÕ outras três , fe bem menos
-Iv; i >J nobres.
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nobres , quanta ao mundo , na a confirmou o Provincial. Gran-
Religiaô, e guarda delia nobi- des faõ em todo o tempo os

liílimas. Era a primeira Madre poderes da virtude ; fó por fy

Ifabel Luiz Religiofa taô an- vai , fem mais ajuda , nem com-
ciaó, que tinha quaíi íincoenta panhia

,
que de f^ • mefma :

•''é

annos de Habito. E foy huma com tudo fe acontece juntarfe

das primeiras
, que o tomarão com nobreza de fangue , he Sol.

em Aveiro, e de fuás virtudes em Ceo claro, he cfmalte em
fazemos atras larga menção. E ouro fino. Com tal Prioreza

,

veyo nefta companhia , como e taes fubditas , começou o Mo-
por mãy de todas. As outras fieiro da Annunciada huma vida
duas erao Soror Catharina de celcftial , na cafa que fora cova
Andrade , e Soror Catharina de ladroens

,
quero dizer, mo-

Dias. Chegarão juntas a Lis- rada de Mafamede , efcola de
boa hum Sabbado á noite doze infidelidade. Vida naó íó feme-
dias de Novembro do anno de Ihante áquella

,
que entaô era

j-j ^S^9' ^ fem parar em outra muy celebrada de Jefus d'Avei-

parte, foraô demandar a fuá ca- ro
,
pelos exemplos frefcos da

fa, conhecida já pelo nome da Santa Princefa D. Joanna : Mas
Annunciaçaó , onde erao efpe- de S. Xifto de Roma

,
quando

radas , e foraó recebidas com em mais alto ponto eíteve. - E
alvoroço, e cortezia de muita bom teftemunho nos dá

,
quan-

gente nobre, e devota, fécula- do faltarão hiftoria , memorias,

res , e Religiofos , e na mefma e tradiçoens , o grande concer-

hora deraó primeiro principio to, e perfeição, em que hoje

ao concerto da Religião com vemos a mefma cafa.

perfeito encerramento , e clau- Com a fama
, que então cor-

fiira : nomeandolhe o Provin- ria delia, começarão a bufcalla

ciai por Vigaria , e Prefidente
,

fogeitas de grande qualidade ,

até fazerem fua eleição , a Ma- e tantos em numero
, que era a

dre D Joanna da Sylva. cafa eftreita para as recolher.

Foy primeiro cuidado da no- Cuidarão em a eílender, mas
va Prelada, tentar que animo nao dava boa commodidade o"

tinhaõ as Beatas pêra a Reli- fitio, pofto em a ladeira, e fe-

giaõ de S. Domingos, em con- nhoreado de outros mais altos,

formidade da Ordem que el- dos quaes ficava defcuberto , e

Rey tinha dado. Aceitarão o cativo. Ajuntavafe fer muito

_ Habito, e ficarão a Regente frio, c pelo mefmo cafo pouco

Catharina de Chrifto, e outras fadio pêra naturezas delicadas.

três ; as mais fe foraó. PaíTados Porque fendo aíFombrado da al-

poucos dias mandou o Provin- tura do monte , e muralhas do

ciai, que como em Communi- caftello, que lhe tomaó o Sol

dade perfeita, que entre as féis do Nacente, ficava de todo fo-

avia , fizeíTem eleição da Prio- geito aos rigores do Norte.

reza. E fahio canonicamente Paflaraó annos, foraófe defco-

eleita a M. D. Joanna
,
que fa- brindo mais os inconvenientes,

zia o officio de Vigaria. O que e o dano da vivenda. Dezejava-

foy em dous de Dezembro do fe muito , ou largueza , ou mu-
mefmo anno ; e no mefmo dia dança. Acodiolhes Deos com o
-- fart. III. B ii melhor,
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melhor , que foy a mudança , a Sahiraó da Gafa velha em pfo^

cabo de yinçe ures annos. Rey-
jjava ja elRey Dom Joaô Ter-
ceiro : e era Prioreza a Madre
pona Brittes de Menezes im-

Hiediata fbicceíTora de fua tia D.

Joanna. Foy eíta Madre acon-

ciíTaó trinta, e huma Religig-^

fas , acompanhadas de todaí.^'

Gommunidade dos Frades de
S. Domingos de Lisboa, e de

muita gente nobre de todos os

eftados. Cerrava a ProciíT^ó; .-o

felhada ,
que pediffe a elRey Arcebifpo Dom Fernando de

hum Convento, que eftava no Menezes tio da Prioreza , irmão

valle, e eftrada, que corre da do Conde de Penela feu pay

,

porta de S. Antaõ, para N. Se- Metropolitano de Lisboa, e Ca-
nhota da Luz. Era o Conven- pellao Mór d'elRey. Nefta Or-

tp de fabrica antiga, pobre, e dem entrarão na Cidade
,
pela

n;i^l compofta, e da Ordem de porta da Mouraria; eforaõ de-

S, Antaó Abbade ; annexo a ou- mandar primeiro o Convento de

tro mais antigo, e da mefma S. Domingos : onde feita a

Ordem no Bifpado da Guarda

,

oração ao Santiílímo Sacramen-

que chamao S. Antão de Benef- to no Altar de JESUS , e to-

pera , do qual era Prelado com mada a benção ao Santo Patri-

titulo de Commendador, hum archa, tornarão a fahir da Ci-

Frey AíFonfo d'Andrada ; e dei- dade , e pela porta de Santo

le tinha tomado o nome, que Antão forsõ entrar na novamo-
inda hoje retém a porta da Gi- rada. Acudio toda a terra, co-

dade, que lhe fica mais perto, mo a hum efpetaculo poucas ve-

Naó defagradou a elRey o in-

tento
,
quando lhe foy^ propo-

^tç^% -mandou que fe trataíTe de

troca das cafas. Aceitoua o Com-

zes vifto , com tanto alvoroço

,

e tamanho ajuntamento de po-

vo
,
que fe caminhava com tra-

balho. Eraó de ver as janellas

çiendador. Fez a efcritura Jor- cheas , e os telhados cubertos

ge Coelho Notário Apoftolico de gente , moftrandofe a deva-

çm 22. de Fevereiro de i5'38. çaõ, e Chriftandade Portuguefa

Mandou elRey que fe execu- em muitas lagrimas
,
que arran-

taíTe por feu x^lvará , em que cava a coníideraçaõ , nos que

fe declara por, Padroeiro

que ficaíFe com as Freiras

foy confirmada em fete de Ju-

da notavao a quietação , e facilida-

de , com que caminhavaõ

encerramento perpetuo,

para

mais

nho do mefmo anno por Jero- verdadeiramente enterro eterno,

nymo Ricenas Núncio Apoílo- mulheres fracas , humaç de lon-

lico. Tratoufe logo de accomo- ga idade, outras muito moças,
dar o novo Mofteiro , e correu- e muitas delias do melhor do
do a obra com diligencia vieraõ Reyno , envoltas em pannos

as Madres a entrar nelle na vef-

pera d'Afcença6 de Chrifto do
anno feguinte de 1539. fendo
Prior de Lisboa, e Vigário do
Reverendiílimo Geral em efta

Província o Meftre Fr. Jerony-
mo de Padilha. Fezfe a mudan-
ça com fermofa folennidade.

ii a

pobres , e fobre os roftos cahi-

dos os veos pretos
,

para nao

verem , nem ferem viílas. Gran-

de poder, e grande triumpho

da Fé. Defte dia emdiante fi-

zeraó ambos os Alofteiros a

mefma troca de nomes
,

que
nelles começou de moradores:

quç



f Ro-^mh. Livro primeiro Cap. rV. i^
qiie também eftava c^apitukda Bemiica, hum livro, da vida d^
na Frcritura. Chamoufe do pé meímo Santo em vulgar, como
do Monte aquellc, o Santo An- atras ííca dito, que foyimprefT
taõ

5 e efte do valle , Annuncíada. fo no ajino de. 15-25-. e fendoj
Prior-eza dedicado,, mandou -fa-

C A P I T-U L O- IV.Nv zer o gafto da ímprefiaÔ a Rai-
. ^;; nha D. Lianpr, terceira, e ijJx

A'-- De algumas Relígíáfas
^

quenejla tima mulher d'elRey D. Maf
Cafa floreceraã em grandes noel. Gevernou a caía noveapT

Virttides. nos, e faleceo pqfr fim do d^

MErece com jiilliça o pri- Tinha fegundo lugar neAas
meiro lugar nelta conta

,

memorias quem o teve na Ga-
quem deu principio á Religião ia, e no cargo, qite foy a Ma- A Madre
da Gafa, e foy primeira nella, dre D. Brittes de Menezes fua Soror

digo á Madre Dona Joanna da fobrinha
,
que também achamos brittes de

Sylya Fundadora , e primeira com nome de Soror Brittes da ^""^^*

A Madre Prelada. Bem íe diz, que no Annunciada. Que fe a tia te-

daSyíva! ^^^ fundamento confiíte toda mos obrigação
,
por faber lan-

a firmeza do edifício , e confir- çar bons aliceíTes no fanto edi-

mafe com o provérbio antigo, ficio; devemos á fobrinha pro-
que dá por meyo feito tudo, o feguillo, e confervallo fem que-

OYiá. q^g ijg^ começa. Dimiàium fa- bra por tempo de trinta e três

ãi^ qiã hene c^pit j hahet. Tam- annos, que trás ella continuou
bem foube aíTentaraMadre Do- o cargo de Prioreza. E viofe

na Joanna as primeiras pedras

,

bem
,
quaõ fabio , e quaõ con-

e fabrica da verdadeira obfer- veniente era feu governo, em
vancia

,
que podemos referir a que mandando por eíte tempo

fuás maõs , e boa diligencia, a os Prelados maiores, que nao
grande perfeição , com que ho- ouveíTe Prelada perpetua ne-r

je fe mantém , e guarda. AíFen- nhuma entre nós , e abfolvendcn

tona Dona Joanna com grandes fe ella
,
pella mefma rezaõ , de^

virtudes
,
que poíTuia em alto pois dos trinta e três annos : na

gráo. Huma fó efpecificaremos

,

hora que fua fucceíFora Dona
com que as mais ficarão enten- Gatharina de Menezes, porou^ '

d idas. He coufa certa
,
que to- tro nome Soror Gatharina Ban-

do o tempo
,
que tinha livre de tifta , acabou feus quatro annos

maiores occupaçoens , emprega- de Prioreza , logo a Communi-r
va em remendar por fua maõ os dade toda a tornou a bufcar , e

calçados da Gommunidade. Fer- foy fegunda vez eleita , e fer-

moía humildade de Prelada , e vio mais quatro annos , fobre os

grande final de amor de pobre- trinta e três paíTados, com que
za em fubditas. Juntava a elta fez trinta e íete. Mas porque
humildade huma affeftuofa deva- ifto naõ efpante, vifto o muito
çaõ pcra com noíTo Santo Pa- que enfaftiao governos prolon-

triarcha, de que refultou dei- gados , indaque muito acertar

xarnos efcrito á fua inílancia o do feja , diremos deíla Madre

Lib. z. p.
grande M. Fr. Diogo de Le- mais alguma coufa. Mudoufe

2.cap. II. mos , filho do Convento dç para a cafa aova çom trinta bo-

cas
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íás comíigo de portas a dentro

,

11 feito de novo todo o Moftei-

fém as qué ferviaó de fora , e ro com dons Dormitórios mui-

tinlia taõ pouca renda , com que to cuftofós] e bfficinas capazes

as íuftentar, que naô chegava de lincoenta Freiras, e a Igreja

a cem mil reis em dinheiro á forrada. Foy o meyo hum bom ^

que eIRey D. Manoel lhes de- vizinho
,

para que demos por

ra para a fundação
, que foy a acertado o pregão

,
que o outro

hum por cento da fiza do pef- Grego mandava dar da herda- Plutarch,

cado , e carvão , e lenha ; efta de
,
que vendia , allegando por

poíTuio o Moíleiro fempre, e qualidade de importância que

inda hoje nao chega a cem mil tinha bom vizinho. Mas neftc

reis. No que chamavaõ Con- da Annunciada ouve mais cir-

vento, achou tudo paredes ve- cunítancias; porque era junta-

o-íbíM A lhas, fobrados, e madeiramen- mente rico, e honrado, e vir-

laioZ tos podres , e huma Igreja de tuofo. Bufcava Fernão d'Alva-

telha vãa. E o que peor era, res d'Andrada íitio accommoda-

como toda a fabrica fora feita do pêra edificar apozento pêra

para vivenda de homens , em fy junto das Freiras , onde hoje

todo eftava defacomodada para a poíTuem feus defcendentes.

mulheres. Ficou toda a compa- Era ifto dous mezes depois da

nhia defconfolada
,
quando fe palTagem. Vifitou a Prioreza,

vio dentro , e defconfiada de po- quiz faber como , e de que vi-

derem aturar em tal morada: viao: admiroufe da pobreza, ""
era tanto o arrependimento da edificoufe do efpirito, e pare-

vinda, que já lhes fazia fauda- cendolhe, que ganharia muito
des a que tinha6 deixada. Ca- com Deos quem em ferviço de
hid a Prioreza no engano, vio tal gente fe occupaíFe; oífere-

que dera cafa feita , e nova

,

ceofe a Prioreza pêra o fazer

por huma em que naó avia mais toda a vida. E cumprio.a offer-

de bem ,
que o fitio. Sentia o ta. Porque, como rico ajudou

erro , em que já naô avia re- a cafa tom groífas efmolas da
médio , e muito mais as queixas fua , como honrado foy reque-

das fubditas, que todas vinhao rente de outras com elRey , e
como ondas a quebrar fobre ella, com os homens; e como virtuo-

que taes fao os interelTes das fo tomou por gofto a reedifica-

Prelafías , inda que naó hajao çaõ do Moíleiro , e aílíftir como
culpas. Mas lembrada do que Arquiteto , e íbbreftante em

Mmh. 6. (Jiz Deos, que a quem de feu toda a fabrica. Era a Prioreza

ferviço tratar em primeiro hi- generofa de animo , e condição

gar , naõ faltará nada de tudo tanto , como de fangue : vendo-

o mais, poz feus olhos, e con- fe com cafa, e remédio por fua

fiança nclle , e fazendo com via
,
julgava por menoscabo de

grande animo, que no que to- quem era ficar vencida em be-

cava á Religião , e culto Divi- neficios. E para fe defindividar

no, naô ouveíTe nem huma mi- em alguma maneira, fez hum
nima falta, veyo a experimen- a6lo de agradecimento muito
tar as verdades Evangélicas, importante para exemplo da boa
Porque dentro no tempo de feu correfpondencia

, que he rezaô
governo, vio reedificado, equa- guardemos os Religioíos com

a gen-
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a gente fecular , e foy doarlhe horas em oração , com tal cui-

com licença d'elRey Domjoaõ dado, e atenção
,

que fe lhe

a Capella Mòr pêra fua fepiil- enxergava eftar toda nelIa,com
tiira. E pêra que fe veja, que todos os fentidos, e potencias

naó foy leviandade das Madres promptas, fem fe divertir aou-
daremamelhorpartedefeu Con- tra coufa. De feu tempo fica-

vento, poremos aqui as próprias raõ introduzidos nefta Gommu-
palavras do Alvará da licença

,
nidade alguns coftumes muy lou-

que elRey lhes mandou paífar, vados
,

que em outras partes

que fao as feguintes. Como nao achamos. He hum, reco-

Padroeiro que lou do Mofteiro Iherfe em commum toda a rou-
da Annunciada , dou licença ás pa , e veftidos das Religiofas,
Religiofas delle, e ao feu Vi- em huma oíficina pêra iíTo de-

gario Geral Frey Chriftoval de putadaj e entregue a duas, que
Vaibuena, pçra daremouzoda tem a feu cargo mandallos la-

Capella de fua Igreja a Fernão var , e a feus tempos levallos

d^AIvares d'Andrada, e a fua ás cellas-de cada huma. O ou-

mulher Ifabel de Paiva, pêra tro coftume he , trabalharem

fua fcpultura, e de feusdefcen- todas em ferviço da Communi-
dentes , herdeiros , e fucceífo- dade tao pontualmente

,
que na6

res, por querer fazer mercê ao fó fazem a cuftura própria de
dito Fernão d'AIvares

,
por ju- mulheres , mas até os veftidos

ftosrefpeitos: masprincipalmen- de todas, edas fervidoras con-

te tendo refpeito ás muitas ef- taó, e cozem. E para o Culto
moilas , e boas obras ,

que elle Divino lavraó obras ricas de
tem feito , e cada dia faz ao ouro , e feda , e bordados. E
dito Mofteiro , e a eftar reedi- cortaó , e acabao com perfeição

ficado quaíi de novo por fua in- ornamentos inteiros , fem aju-

duftria, e efmoUas. Efte Alva- da deoíEcial de fora. Coftumes
rá fe fez no anno de 1542. e faó eftes ambos

,
que noífas

no mefmo a doação. Conftituiçoens encomendaô :

No governo ordinário tinha mas taò.diíficultofos de executar

a Madre Dona Brittes notável por outras partes
, que fe deve

inteireza, e authoridade : Nao muito a quem aqui os aflentou,

avia leys ,' nem conftituiçoens e ás Madres que os mantém , e

mais poderofas
,
que feu man- confervaò. E faibafe

, que nas

dado, e feu refpeito, e com tu- Communidades , onde faltarem,

do era muy fácil em feguir o de força ha de aver muito de
parecer das Madres velhas, e íingularidadc , e propriedade

,,

das que conhecia ferem zelozas ou pelo menos reprefentaçaó de

da virtude, e do bem commum. huma coufa, e outra. Do mef-

AíH era venerada dos Prelados
,

mo tempo fabemos que ficarão,

e eftimadad'elRey, e dos Prin- como recebidos por ley, vários

cipes do Reyno ; e a ella fe de- géneros de penitencia , muy pe-

ve huma grande efmolla
, que zadas difciplinas de langue, ci-

elRey D.Joaófezá cafa,de vin- licios cruéis, naó fó afperos

;

te moyos de renda, que fe lhe jejuns de pao, e agoa , e dor-

pagaò de prefente nas jugadas mir no chaó, e em tudo tanta

de Santarém. Gaftava muitas continuação ,
que foy neceíTa-

rio
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rio acudirem os Prelados mayo- de fuás culpas, e do temor
,
que

res com força de preceito
;
por- devia ter porellas. Grande Mi-

que adoeciaô muitas, c morriao ícricordia do Senhor, quando o

algumas. Merecia tal valor hu- temor fe converte em Amor!
ma vida muy larga para bem Era mulher nobre

,
paíTava de

do mundo : eílendeolha o Se- feíTenta annos de idade. E ti-

nhor até quaíi cem annos. Por- nha fervido muitos oiEcios de

que nos confta
,
que tinha vin- confiança , com grande fatisfa-

te féis ,
quando fahio d'Aveiro çaõ das Preladas j e acabou no

com fua tia. E veyo a falecer de 15-68. /g
no de 15" 87. na oitava de S. Seguioa ao Ceo falecendo

Aguftinho , recebidos todos os no mefmo anno , como a fcguia

Sacramentos. na terra em toda a virtude, a

Muitos annos antes , e com Madre Soror Brittes da Coroa,

muitos menos de vida tinha dei- Todo o feu trato , e praticas
j^ Madre

A Madre xado a terra a Madre Soror ordinárias eraó do Ceo , e taô Soror

Soror Margarida da Cruz. Pudéramos afervoradas
,

que fe via nellas Brittes

Margari- ^izer muito de fuás peniten- fahirem d'alma, que ardia em ^^^°"

Cruz*
<:ias , oraçaó , e zelo da Reli- Amor Divino. O mefmo fervor

giaõ. Mas como ifto fao quali- tinha na oração , e ouve peíToa

dades , em que toda a Commu- de bom entendimento , e mui-

nidade conformava
,
parece cou- ta virtude ; entendimento pêra

fa fuperflua gaftar tempo nel- julgar, e virtude pêra falar ver-

ias. Tratando das Religiofas dade, que affirmava vella le-

defte Mofteiro, fó diremos ai- vantada da terra mais de três

gumas mais particulares. Defta palmos hum dia
, que eftava

Madre ficou em memoria , que orando. E o Padre Fr. Joaó da
conhecendo de fy fer de condi- Cruz

,
que entaô a confeíFou

,

çaõ colérica, e efquiva , paíFou e em vida a confeífara muitas
muitos annos em taó eftreito R- vezes , falava nella como em
lencio , que ninguém ouvia de Santa.

fua boca mais palavras, que a- Delias duas Madres era par-

quellas
,

que fó pêra viver na ticular amiga , e companheira a

Religião eraó neceíTarias , e naó Madre Soror Lianor de S. Je- a Madre
podia efcufar. Na ultima doen- ronymo : E foyfe trás ellas no Soror

ça, de que acabou, miniftran- anno feguinte de ifóc;. Sobre Y^^J^\
dolhe os Sacramentos da Com- grandes virtudes achavafe nella ronymoV
munhaó, eUnçaó o Padre Frey tanta prudência, e valor, que 1^6^,
Joaó da Cruz, que depois foy a Madre Dona Brittes de Me-
duas vezes noíTo Provincial , fez- nezes , fendo Prelada , eftima-

Ihe huma eftranha pergunta , da va , e feguia feu parecer em
qual fem muitos argumentos fe tudo com muita confiança. No
pode collegir

,
que avia rara artigo da morte fez hum ter-

pureza na alma , donde fahia. mo
,

que pareceo a todas ter

Era a queftaõ , fe feria culpa efpirado. Dada por morta tor-

acharfe com hum taó vehemen- nou em fy, e com voz efperta,
te defejo de ver aDeos, e tan- e clara diíle eftas palavras for-
to alvoroço de fe hir pêra elle

,

mães : Já eftou julgada , e pela
que lhe tirava toda a lembrança Mifericordia de NoíTo Senhor

tenho
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tenho lugar no Ceo. Tal era a que naó tinha muitos annos

,

peíToa , e tal o paíTo
,
que nao quando foube rezar , e rezava

ouve quem puzeíTc duvida no o Officio Divino. E já então buf-
dito , e eípirou logo. cava tempo , e horas pêra fe

dar á Oração , e fe via nella

-CAPITULO V. huma entranhavel devoção com
•^up o Santo Sacramento do Al-

Kida , e Morte da Madre Soror tar
, que feus pays , e os cria-

Maria de Jefus, dos da cala notavaó com admi-
ração. Porque alguns annos an-

AMadre Soror Maria deJE- teSij ide- tomar o habito (e naa
SUS foy filha de Fernão tinha mais de dezafete

, quan-
d'Aivares d'Andrada , e delfa- do o tomou ) viaó que defdaho-

bel de Paiva , de quem atras ra que naQiiinta Feira da Sema-
temos falado. Nafceo em lóde na Santa fe defencerrava o Se-

Abril doanno de i$$^ , dia em nhor na Igreja , e ella fe ajoe-

que então cahio o oitavo da Ihava pêra o adorar, ficava nef-

Pafchoa. Nos primeiros annos ta poítura fem fe aíTentar , nem
era amada de feus pays , como levantar ( fenao era hum breve

filha da velhice, porque tinliaò efpaço
,

que fem fua may co-

outros filhos 5 e filhas : Mas mia) até á hora
, que na Sexta

crefcendo na idade foy defco- feira feguinte íe encA^rava. Erao
brindo tantas partes naturaes ,

ifto como huns enfayos da pe-

juntas com muita brandura , fu- nitencia
,
que depois toda a vi-,

geiçao , e humildade ,
que já da^feguio : Porque nefta devo-,

feu amor era mais força de ra- çaõ avia duas mortificaçoensj -^

zaò ,
que natureza. E como ti- ambas aíFaz penofas , huma da

nhaó huma bem cafada , faziaô continuação dos joelhos em ter-

conta de lhes darem o mefmo ra fem fazer mudança : Outra
eftado , e partir com ella de fua da guerra do fono em tal eíta-

fazenda muito largamente. Mas do, que he mantimento taõ na-

naõ criava Deos pêra o mundo tural , e neccfi^ario , como o da
as qualidades

,
que juntara em comida. Taes craõ feus exerci-

Soror Maria
;

pêra Çy as que- cios antes de entrar na Religião;

ria
;

porque logo lhe deu com mas acompanhados já de hum
ellas huma particular inclinação firme propofito de bufcar a Deos
a todo o bem , com que defde nella

;
propofito

, que fendo de
muito moça foube julgar por feus pays entendido , e muito
frívolos, e fem fuítancia os gof- eílim^do ; pelo que deviao á

tos , e paíTatempos
,
que aquel- virtude , femprc foy delles en-

la idade coftuma. eílimar ,. e contrado
,
pela tenção

, que ti-

aborrecendo-os como rafes ^ fa- nhaõ ; e porque nap podiaò aca-

zia pouco cazo dos vellidos ri- bar comfigo largar da viíla
^

cos , c louçanias
,

que lhe fo- quem lhes era luz dos olhos , c

bejavaõ , e nao queria ver, nem alivio da vida. Porém juílou el-

íer vifta, e fófe aplicava ao que la , e requereo com anciã a,vi-f

era virtude mociíTa , e exerci- da Religiofa, defenganando-os,

cios fantos. Neftes lhe commu- que nenhuma outra aceitaria ;

Hicava o Senhor tanto goíto
,
em fim llia vierao a dar , obri-

;.Pflrt. III. G gadog
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gados mais de confciencia , e efcuzar. Pêra com fécula res fa-

temõr de Deos
,

que por fuás zia conta
,
que naô havia no

vontades. mundo quem lhe foubeíTe o
De dezafete annos era So- nome , nem chegava á grade ,

for Maria
,
quando com grande nem eícrevia pêra fora , fenao

confolaçaõ de fua Alma veílio o rariílimamente. Na obfervancia

fanto Habito, huma vefpora de guardava tanta prontidão
, que

S. Joaô Bautiíla , de quem por fervindo hum officio , com que
eíTá caufa ficou fempre devota, muito fe canfava

,
por fer em

porque recebendoo em fua vef- todo encontrado com fua natu-

pora , fe vio no anno feguinte reza , e fendo aconfelhada
,
que

em feu dia profeíTa. Poftanode- advertiífe a Prelada, porque lo-

fèúò- da Religião , como entra- go a abfolveria ; refpondia
,
que

vâ muito adiantada nos exerci- quereis que faça, que fou fudi-

cios do Amor de Deos , e mor- ta , e quanto mais repugnância
tificaçaô corporal , naò fe pode acho em my , tanto me íinto

crer
, quam depreíFa fubio ao mais obrigada. Como fe ouvera

cume da mayor perfeição. Naó gaftado muitos annos em vaida-

manda a regra coufa taõ pezada

,

des no mundo , alli fe affligia

que por grande lhe fizeíTe efpan- com vários géneros de peniten-

ttí, nem táôleve, que por pique- cias. Na oração empregava tan-

na a defprcOTÍTe : Todas as eílen- to tempo de dia , e de noite ,

ciaes executava com pontualida- que fempre andava falta de fo-

de:'E com a mefma cumpria as no. A palavra de Deos
, qual-

de menos importância. Dá li- quer que foíTe o Pregador , ou-
cença a regra pêra hum depoli- vià com grande gofto , e fem-
to moderado , e com certos li- pre ou em pé , ou de joelhos :

mitèsi Determinoufe a nao pôr Goufa de grande edificação, ou
em balança os pezos deita per- foíTe por fe temer da força do
miíTaõ. Nunqua teve nem hum fono , ou por fe mortificar. Em
fó real de íeu , e fó por nâó fim de maneira procedia em tu-

querer nada do ftiundo ,- ftem do, que fe naÓ via nella cou-
pedir nada a ninguém , tendo fa

, que naô edificaíFe muito. E
muita gente que averia por di- aconteceo, que entrou nefte tem-
ta acudirlhe com muito. Na po- po para Freira huma Dona hon«
breià da cellá imitava bem o rada

,
que fora cafada , e vinha

feu Bautiíla : porque naõ fó
,

com grandes propofitos de fer-

naõ havia nella coufa de apara- vir , e agradar a Deos. E per-

to; mas, o que muito efpanta

,

guntando a hum Padre muito
nfem huma efteira teve nunqua Efpiritual Confeífor do Moftei-
para fe aíTentar; Todas fuás ai- ro

,
por nome Fr. Lopo de San-

fáyas fe refolviao em hum peda- ta Maria
,
que caminho levaria

ço de taboa , ou cortiça
,

que para alcançar efte fim , foylhe
lhe fervia de eftrado , cama po- refpondido

,
que o mais breve,

briífima , hum piqueno rctabo- e mais acertado feria , tomai!

lo de NoíTa Senhora pendurado, por efpelho a Soror Maria de
dons , ou três livros efpirituaes Jefus. Se a imitaíTe , foubeíFe
fobre hum efcabello : e de vef- que tinha tudo feito,

tido fó aquillo
, que naõ podia Seria coufa muy comprida

pro-



I

Livro primeiro Cap. V. 19
profeguir com particularidade o de tribulação

,
que he a fragoa

extremo , com que fe eímerava em que o Senhor coftuma puri-

em todas as virtudes. Mas nao ficar , e aperfeiçoar grandes ef-

fe pôde deixar de dizer alguma piritos , e aquelles de quem
couza dos effeitos

, que em fua mais fia , conforme ao que ef- ,^
alma obrava a cliaridade dos pro- ta efcrito. Vlrtus in infirmitate

rinth. 12.

ximos, tratando-fe em tudo com perficititr. Para quem eftava no
grande rigor. Parecia-Ihe que canto de hum Mofteiro , nao
todas as outras Religiofas eraó podia haver nenhuma mais pe-

faitas de forças , ella ló vaíen- zada
,
que de huma doença. Ef-

te : Todas fantas , ella fó pec- ta lhe mandou Deos tal
, que

cadora : E andava fempre vi- logo moftrou proceder de lua

giando fobre as que via fazer maó. Porque nenhuma filofofia

grandes abftinencias , ou que de médicos foiíbe nunqua atinar

velavaó , ou trabalhavao dema- com a razaó delia , nem com a

íiado
,

para as fazer moderar, cura. Erao dores intenfas , e

Advertiaas de palavra , e lenao continuas por todos os membros,
baftava, requeria á Prelada que e de tal qualidade

,
que fe ag-

as obrigaíFe com obediência, gravavaõ , e crefciao com os re-

Por outra parte ( tao engenhoza médios : E acabo de dous me-
he a verdadeira charidade ) fe zes a puzeraõ em eftado

,
que

via alguma defcuidada em fua ficou na cama como hum tron-

obrigaçao
,
por frouxidão , ou co , fem fer fenhora de fe vi-

mimo , ou prefunçaò , nao du- rar , nem menear para nenhu-

vidava eftranharlho com exhor- ma parte. Fácil he de crer
,

taçoens fantas, e livres. Na de- quam penofa feria tal vida. Tal
voçao do Santiífimo Sacramento era

, que a todos fazia lallima,

adiantou grandemente , depois Mas fó ella nao tinha nenhuma
que fe vioReligiofa. Crefceoo de fy. Antes eftava tam quieta,

aíFe£lo com a obrigação. Ecom e tao conforme cora Deos, que
a continuação de o receber , o na mayor força das dores , fe

dezejo de naó carecer nunqua do lhe enxergava nao defejar ter-

Santo pafto. Cumpria-fe bem nel- mo nellas : antes eftar prompta

,

Ecclefiaf- la, o que eftá efcrito : Qiãedunt para fofrcr outras mayores , fe

ticia4. me , adhue efiirient ,
qiii bibunt foífe vontade de quem as pre-

me , aàhuc fitient. O fim de o fentes lhe dava ; e o que mais

receber huma vez , era princi- efpanta , he certo
, que fazia

pio de o defejar de novo , e efcrupulo de defabafar com al-

andar abrazada em huma fanta gum gemido
,

por lhe parecer

hydropefia , em que nao havia género de alivio. Nao fe pode

dar termo. Aífim era feu conti- cuidar menos nefte paíFo , fe-

lino requerimento com as Prela- naó que lhe acudia o Senhor
,

das , licenças largas
,
pêra que como eftá efcrito com igual me-

fe amiudaífe muito nefta cafa : dida de fortaleza , e confo-

E a frequência ,
que hoje du- laçoens , ao trabalho que

,

ra , teve origem em fuás inf- lhe dava
,

que ifto quer dizer

tancias. o verfo : Secimàum multitudinem pfaim.j,^

Faltava para coroar eftas vir- dolorum meortim in corde meo :

tudes , algum género de gran- latificavcrunt mimam meam con-

G ii Jo-



riafe delias , e refpondia que
naõ merecia nome taõ honra-

do , o que de fy era coufa muy
leve 5 e naõ pena , nem traba-

lho: mas huma verdadeira mi-

fericordia , e mercê do Geo.
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fqlaúones tuds. Pafmando as Frei- que pela confolar lho diziaa,

ras todas de verem tantos ma-
les juntos em quem taõ poucos
merecia , aíTentavaõ algumas

comligo ler petição fua, para

padecer por Chrifto : e íizeraõ

que lho perguntaíTe o Confef-

for. Ao que refpondia com hu- Logo fe tornava a Deos , falla-

mildade, que nunqua em fua

vida pedira , nem defejara cou-

fa particular; nem ainda entaõ

queria faude, nem doença , def-

canço , nem dores , vida , nem
morte ; fenaõ fó aquillo que
mais agradável foífe nos olhos

do Divino Eípofo. Mas elle

que fabe o que mais convém a

quem ama: E quanto pode a

va com ellc , davalhe amorofa-

mente graças , hora com Ver-

fos, e Pfalmos, hora com Sen-

tenças dos Santos. E com tudo

ainda o Santo Amador das Al-

mas puras achava íitio nella pê-

ra mais merecer, e mais pade-

cer. Amanheceo hum dia , fobre

tantos males , com o corpo to-

do
,
principalmente pelas coftas

,

fraqueza humana , ajudada de cortado de huns groíFos vergoens

íua graça , naõ ceíTava de lhe dar

novos merecimentos. Treze me-
zes avia, que aturava taõ atri-

bulada vida
, quando fe lhe a-

briraõ nas coílas , ou da conti-

nuação da jazida , ou por eftar

por extremo defcarnada , íinco

chagas juntas , que depois fe re-

duzirão a duas , do tamanho ca-

da huma de huma meya laran-

pretos , e vermelhos : e alguns

arrebentados
,
que reprefentavaõ

verdadeiros , e riguroíos açou-

tes
,
que foraõ viÔos por mui-

tas Madres , e notados com ef-

pirito ao tempo que a amorta-

lharão.

Chegandofe o tempo do pre-

mio , e crefcendo as afflicçoens,

que lho apreífavaõ, de dores ,

ja : fobre eíte tormento
,
que era chagas , e faftio ; viafe

,
que no

exceífivo ,
porque naõ tinha re- meyo delias naõ tinha mais con-

médio, para eftar no leito, fe- folaçaõ, que em quanto via, e

recebia o Santiílimo Sacramen-

to. E era tal o refrigério , que
com o pafto celeftial fentia em
penhor do que efperava , e qua-

íi já tinha á vifta , de o gozar

fem veos
,
que o Provincial com

acordo dos Padres do Confelho

naõ fobre ellas, padecia outro

de mayor pena, que era fer for-

ça fogeitallas a olhos , e mãos
de Cirurgião, para lhas curar.

E naõ lhe dando tregoas entre-

tanto as dores interiores
,

que
como huma tempeftade lhe mar-

toda

tirizavaõ todos os membros , fi- deu licença
,
pêra fe lhe dizer

cava fem fe poder valer, feita MiíFa noapofento, em que efta-

va, e fe lhe dar a Santa Com-
munhaõ de dous a dous dias. E
aconteceo nifto hum cafo eftra-

nho , e digno de naõ ficar em
filencio. Sendo fobre todos os

hum retrato de Job , de
parte perfeguido. Naõ avia

já entaõ Religiofa
,
que fe naõ

confirmaíFe no que dantes ima-
ginavaó, que Deos lhe quizera

communicar naquella doença , e outros males perfeguida no ca-

cama os martyrios de fua fagra- bo da vida de huma cruel , e

da Paixaõ. È avendo algumas , aprefíiirada diífenteria : tanta

que
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que fe tratava da MiíTa, e em Madre, e em fiia

quanto fe dizia, fuípendia a na- muito augmentarad
tureza a malignidade do humor çao , em que eftava

de forte
,
que dava lugar a fe

celebrar

indecencia.

morte

Hl
que

a reputa-

de Santa.

Diremos fò duas , ou trcs. Foy
a primeira aííirmar o Meftre Fr.

caufou menos Gafpar Leitaó
,
peíToa de gran-

fcm nenhum género de
Na6

efpanto
,
que citando já em eíla- des letras , e virtude

, que foy
do , muitos dias antes de feu

bendito tranlito
, que quaíi ne-

nhuma coufa de fuítancia leva-

va , dandofelhe licença pêra

commungar cada dia , contra to-

da a razaô humana fe fullentou

dez dias inteiros fó com o San-

tiUímo Sacramento , como nos

contao as hiílorias de Santa Ca-

noíFo Provincial

,

tempos a

por certo
,

que

e que longos

confeíTou
, que tinha

fem momento
de Purgatório

,
palTara aos bens

da Gloria
;

porque fegundo o
juizo , que podia fazer de fuás

confiíToens , nunqua perdera a

Graça Bautifmal. A outra foy

guardar efta Madre hum inviola-

tharina de Sena. Porque alguns vel fegredo nas mercês , que fe

caldos
, que por vezes tomava , tinha por certo recebia interior-

era coufa taô pouca, quefenaó mente de Deos. Tal foy, que
podiaò contar por mantimento, nunqua ouve peífoa

, que pu-
Chegado o dia , em que defíe tirar delia nenhuma. Con-

Deos a levou, que foy em vin- tava huma Religiofa
, que por

te oito de Setembro de 1585'. muito amiga lhe aíliítia de con-

aíliftiaô com ella depois da meya tino na doença
, que no meyo

noite algumas Religiofas : e no- do martírio das dores
,
que fem

as publicar com gemidos , fe

liaõ baftantemente emfeugefto,
lhe notara hum dia taõ fubita-

mudança de affligida pêra ali-

viada , de trilte pêra bem aí-

fombrada, e alegre, que tivera

taraõ
, que eftava taó desfa-

lecida
,

que parecia naó che-

garia a ver a luz da manhãa ; e

puzeraó em pratica chamar a

Communidade. Acudio a doen-
te , dizendo

,
que naó inquie-

taíFem o Convento, que fegun- por fem duvida, fora eíFeito de
do cuidava, ainda avia de com- algum grande favor

, que na-

mungar. Tal opinião fe tinha queiia hora tivera do Ceo. E
delia, que julgarão deftas pala- com a confiança de amiga pro-

vras
, que fabia a hora, em que curara fabello dcUa ; mas que

avia de acabar, e aílí fuccedeo, fora tempo, e feitio perdido,
como o diíFe. Amanheceo, com- porque nenhuma coufa alcança-

mungou , e fahindo as Religio- ra. He grande louvor efte
, por

fas de Prima, quando fe junta- fer junto da morte, e porque
raó a vifitalla, fahio das penas fegundo a con)unçaô, foy hum
da vida , com huma paz, equie- género de reprehençaõ de vi-

taçaõ de Santa , aííiftindolhe na- loens mal provadas. Mas nao
quelle paíTo o Padre Frey Fer- teve mais poder nefta parte o
nando de Santa Maria feu irmão, fangue

,
que a amizade. Sua

e feu GonfeíFor o P. Fr. Gafpar irmaa Soror Ifabel de Santa Ma-
Leitaó, ria

, que era huma Religiofa de
muito fer, quiz por rodeos ti-

rar delia alguma coufa , com
pretex-

Muitas coufas fe notarão no
difcurÍQ da vida , e doença dcfta
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pretexto de querer aprender os por contas , e naõ terem voto
modos de fiia Oração , e como na Gommunidade. Nefte eftado
fora tratada do Divino Efpofo procedco de maneira

, que fe

nella : Refpondeolhe
,
que a mor fez eftimar dos Prelados , e Pre-

merce
,
que Deos lhe fizera

,

ladas por pelToa de raro valor
fora tratalla fempre com fecu- em tudo , o que era virtude , e
ras ; e darlhe a entender

, que bom ferviço dos oificios
, que

importaõ pouco pêra adiantar fe lhe encarregavaõ. Porque pe-
no efpirito goítos na Oração

:

ra a virtude tinha hum efpiri-

e de fy confeíTava
,
que nunqua to muito aíFervorado , e pêra os

os defejara, nem pedira outra officios particular talento, epru-
coufa ao Senhor , fenaó

, que fe dencia. Afli teve á fua conta a
cumpriíTe nella fua fanta von- procuração do Mofteiro dezafe-
tade. te annos contínuos : e defobri-

gandoa no cabo delles huma
CAPITULO VI. doença perigofa , tanto que con-

valeceo , foy de novo encarre-

Das Madres Soror Brittes de Je- gada delia. He elle cargo chea

fus , Soror Guiomar do E/piri- de cuidados , e trabalhos
;
por-

ío Santo 5 Sorúr Maria da Cruz
,

que como entende com a fuften-

e Soror Antónia das Chagas, taçaõ da Gommunidade de ma-
nhãa, e tarde, naó tem dia li-

A' temos advertido ó Leitor vre , nem defcançado. Eftima-

_ algumas vezes
, que naó de- vafe nella

,
que tendo tudo , o

terminamos fazer hiftoria das que avia no Mofteiro , em feir

virtudes, que faô ordinárias nas poder, era a mais pobre , e
Commimidades , onde a Reli- mais abftinente delle : e naõ ten-

giaó anda em feu ponto : Por- do hora de feu pêra repoufar
,'

que fe aíli ouvera de fer, fora as que avia de tomar pêra def-

neceíTario naò nos ficar quafi ne- canço ,
gaftava no Coro em

nhuma Relígiofa íem memoria , oração diante do Santiífimo Sa-

e por confeguinte formar hum cramento: e dava tao poucas ao
/volume para cada Mofteiro, re- fono, que Veraô , e Inverno fe

' petindo fempre as mefmas cou- levantava antes de amanhecer.
fas. Grande louvor , e gloria da E fendo perguntada

;
porque fe

Religião defta Província. Só di- tratava taó mal em coufa
,
que

zemos com brevidade , das que podia efcufar, refpondia
, que

com calos particulares acharmos fe corria de ferem mais diíigen-

avantajadas neífas mefmas virtu- tes, queella, em louvar a Deosr

des, ou que por outras vias ex- os paíTarinhos do campo; equc
traordinarias nos merecerem lem- folgava de competir com elles

branca. Será a primeira a Ma- nas madrugadas. Efte mefmG»
A Madre ^^ç. ^Qj-Qr Brittes dejefus, que fervor procurava pegar a toda

Brittes de hivivando na flor da idade
, a cafa , com todas fallava , e a

Jefus. bufcou efta cafa, e fe conten- todas perfuadia o amor da per-
tou com o Habito, e nome de feição , e fabiao fazer por ter-

Gonverfa, que entaó naó difte- mos taó brandos, e avizados,
ria mais das Madres do Goro

,

porque era por extremo difcre-

que cm rezarem as Gonverfas ta , e engraçada
,

que como fe

fora

j



gava, e convencia, efaziaófuas

praticas notável fruto. Vindo
o Geral Fr. Vicente Juftiniano

viíítar efta Provincia , e orde-

ricos , e

ftres , e moradores pela mayor
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fora huma encantadora 5 aíEobri- ás mãos , defpendia em MiíTas

por ellas , fem refervar nada pê-

ra fy; inda que tinha neceífida-

des ''próprias. Foy eíta Madre
das primeiras filhas deíle Mo-

nando que as Gonverfas uzaíTcra fteiro; porque tomou o Habito
de Bentinho preto , e Veo bran- eílando inda na Mouraria. E
CO pêra diftinçao do eftado

, fendo filha natural do Gonde
quando foy informado das par- Prior D. Joaó de Menezes , e
tes de Soror Brittes , nao fó re- pela mefma razaô cercada de
vogou a Ordenação com ella

, grande numero de parentes , to-

mas mandou, que dahi em dian- dos muito ricos, e muito illu-

te foífe do Goro. E pela mefma
razaõ lhe damos nós efte lugar.

Aos feíTeuta annos de idade foy

tocada de hum ar de parlefia

,

fabia delles , como fe em nada
que lhe debilitou a memoria , e lhe tocarão. Depois que os lon-

alguns depois paíTou a melhor gos annos a defobrigaraõ de a-

vida no de 159 6. cudir á meya noite a Matinas,
A Madre Soror Guiomar do era feu coítume infalivel , levan-

A Madre Efpirito Santo naó faltando nas tarfe, antes de amanhecer, e
Soror

j^jjjg obrigaçoens de fua profif- quafi fempre ás duas horas , e

fa6 , na charidade fe avantajou hirfe pêra o Goro , e aíliílir nel-

com extremos. Por toda a vida, le de dia, e de noite, até fe

que foy muy larga , deixoii fem- recolher , e fechar o Gonvento

,

pre a mayor parte de fua no- fem faltar mais tempo que as

ore façaô pêra os pobres de

Ghrifto. E contafe delia por

encarecimento defta virtude
,

que defejando fer de proveito

a toda a caía , porque fua po-

parte na cidade , naó fó os naó
importunava , mas taó pouco

15-90.

Guiomar
do Efpi-

rito San-
to.

horas forçadas do refeitório. Vio-

fe o fruto de vida taó bem gafta-

da , na hora , que todos os mais

tememos. Adoeceo de hum prio-

riz , recebeo os Sacramentos , e

breza naó podia abranger a mais, eftando pêra efpirar dizia , que
eftava fempre provida de agu- fempre cuidara

,
que era a mor-

Ihas, e linhas, fio de barbante, te temerofa, e achava outra cou-

€ pregos , e o que fe naó po- fa. Parece
,
que quiz o Senhor

dia dizer fem rizo, até de pe- comprir, o que diz poríeuPro-
dras pêra fervirem com os pré- feta : Qui feminant in lachrymis

^ p^

.

gos em lugar de martello. E in exiiltatione metent. Trabalha- *

que foy o mefmo

,

em lugar de martello. E
aíli fervia a todas; porque, co-

mo em tenda achavaó todas nel-

la , o que difto aviaó mifter.

Mas naó parava fó nos vivos o
zela de fazer bem. Das penas

das Almas Santas do Purgató-

rio tinha tanta compaixão
,
que

ra muito

que femear com lagrimas.: ra-

zão era, que cegaíTe, c colhef-

fe com alegria. Verificoufe o di-

to em fe moftrar alegre por no-

vo modo ^ até depois de moi»-
j

ta; porque fendo em vida fea

todo o dia , e noite lhe parecia de rofto, ficou taó diíferente de-

Tempo curto pêra rezar por el- funta
,

que aílirmaó efpantava

las, e fendo nitto incanfavel , com gentileza. Pòjr fua morte

qualqucrefmolla, que lhe vinha noanno:de i^^^iiiauj ^^^j-

Tres
i;97.



A Madre
Soror

Maria da

Cruz.
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Três annos depois no de danofa
;
porque como era mui-annos depois no

n^oo. acabou neíta Cafa a Ma-
dre Soror Maria da Cruz , taó

bem lograda de idade , como
Soror D.Guiomar; porque tam

to fofrida , deixoufe penetrar

delia
5
paíTando hum anno intei-

ro feni tratar de cura. Em fim

foy tirada do dormitório , e

bem era das que vieraõ profef- pofta em cafa feparada , como
fas da Mouraria. Louvoufenel-

la huma vida grandemente exem-

plar, grande paz, e quietação

da alma, e com retiramento de

em mal contagiofo. Aqui foy

de ver a fineza de feu efpirito

na paciência, com que levava o
mal , e o deite rro da Commu-

tiido , hum filencio quafi perpe- nidade. Era fua vida oração con-

, nem
queixar

tuo , fe naô era
,

quando via

coufas
,
que encontravaõ á per-

feição do eíladp. Porque então

rompia em palavras , e azeda-

mente reprehendia : mas fempre deixavaó fó , naó moílrava fen-

tinua , nao pedir nada

querer nada , nem fe

de nada. Se a vifitavaõ as Ma-
dres , fabiao agradecer : Se a

com ódio do vicio, e com amor
do próximo. Davalhe authori-

dade fua virtude , e o zelo hu-

mas razoens taõ religiofas , e

timento. Crcfcia entre tanto o

humor venenofo , e correndo-

Ihe a hum braço , deixoua to-

lhida delle. Nefte eftado fe a-

eíficazes, qi\e fendo muito fra- piedouDeos de fua Serva ;
quan-

ca de peíToa , e gefto, muito do os Médicos pela qualidade

piquena de corpo, e de humil- do mal, e pela fraqueza do fo-

de reprefentaçaô , era naó fó geito a deraó por incurável ,

refpeitada de toda a Communi- entaó farou. Tevefe por certo,

dade , mas também temida. De que a Virgem do Rofario fizera

ordinário a pedra de toque do milagre por ella. Era devotiíll-

que cada hum preíla , he fua ma fua , abrio os Ceos com ora-

pratica. Abre eÔa boca ( dizia çaó continua : e fiava tanto do
hum Filofofo a hum mancebo, Santo Rofario, que porque o
cjue naó devia fer falto de pef- braço naó acabava de guarecer

foa ) faberemos , o que ha em (de todo , lançoulhe hum em vol-

ty. -. Por cftas - qualidades foV" tas ^ como quem aplica mezinha
Soror Maria doze annos Supe- provada , e foy eíla tal

,
que

rioreza, e teve outros ofiicios quando o tirou , eftava íaó de
x:om notável aproveitamento do toda a aleijão. Como ficou fãa

efpiritual , e temporal da Cafa. tornou pêra o Dormitório: mas
Pêra o cargo de Meftra de No- ficou taó debilitada do muito

,

.viças, que muito tempo exerci- que tinha padecido, junto com
tou , tinha particular talento, a carga dos annos, que nunqua
tudo enfinava com a lingoa, e

olhos,, e com exemplo : pouco
-com as varas. A idade crefci-

-da , o trabalho dos cargos , as

.-penitencias-, e rigor
, que uza-

va , vieraólhe a criar huma far-

:na de muito tormento , e taó
má qualidade

,
que parou em

lepra confirmada : e foy mais
23 il

mais teve hora de defcanço até

a morte. E com tudo neíle ulti-

mo trabalho foube concertar

a vida de maneira
,
que fem dar

pena a ninguém edificava a 'to-

das com huma perpetua aíliftcn-

cia diante do Santiílímo Sacra-

mento de dia, e muitas horas

de Qraçaó na^ .çella dç_ noite

;

por-
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porque a longa idade , e fraque- de notar o que lhe aconteceo
za a tinhaó izenrado da obriga- com huma Rcligiofa, que ein

ça5 de Matinas. Com tal or- razaó da pefte andava fora do
dem de vida paflbu alguns an- feu Mofteiro: E por curiolida-

nos : No fim delies lhe deu hu- de veyo a efte. Enxergoulhe
ma parlezia, e mortificação de mais concerto, do que julgava
membros

, que fem a privar dos por conveniente em Efpofa de
mais lentidos , a teve alguns me- Chrifto , no trajo , no roílo , e
zes entrevada. Entaõ quiz o Se- no toucado : Cuidou no modo ,

nhor maniíeftar, que a lepra, que teria, pêra lhe fignificar o
e aleijão fobre vida taõ. traba- erro , nao achou outro mais a
Ihofa fora para ganho , e mere- propofito

,
que vingarfe em fy

cimento
;
porque lhe moftrou o do cuidado , oudefcuido alheyo.

dia, e hora, em qiieavia defa- Poemfe diante delia , levanta
hir das penas da vida, coufas ambas as mãos, e deixaas cahir

que poucas vezes acontecem
,

fobre feu próprio rofto , com
fenaó a gente muito perfeita, bofetadas a pares, taó fortes,

Entendeofe ifto
,
pelo que ago- e defpiadadas

,
que foaraó por

ra diremos. Pareceo ás Madres

,

toda a cafa, e dentro na alma
quando a ÍH a viraõ, que acaba- da enfeitada, que de aíFombra-

ria depreífa, e diziaólhe algu- da, e compungida, deu por re-

mas , como dandolhe os para- pofta muitas lagrimas em lugar
bens, que já tinha perto o pre- de defculpas. Sua peífca, efua
mio

,
porque tantos annos tra- cella , nao fó eraõ pobres , mas

balhara : E a boa velha refpon- hum retrato da mefma pobreza,

dia alegremente palavras for- Viafe na cella huma Cruz de
mães. Na6 hoje , nao

, pêra o pao na parede , hum candiciro

Minino Jefus. E fuccedeo
,
que dos mais pobres, e ordinários,

no meímo dia, que elle pêra a hum canto hum pedaço de
noíFo remédio veyo a nafcer no cortiça, que de dia lhe fervia

Mundo , fe foy ella lograr de de aííento, e de noite de cama
fua viita no Ceo. com huma fó manta , e hum pi-

A Madre Soror Antónia das queno traviífeiro , o veftido , e

fA Madre Chagas entrando na Ordem com toucado era fó aquelle
,
que de

Soror defanove annos de mundo, tal força avia mifter pêra andar cu-

daschi vida fez depois de entrada, que berta : mas eíle fempre velho,

gas. parecia
, que nafcera nella. Ne- e confumido do uzo , e por tal

nhuma Freira , das que muito de outras Religiofas deixado,

a conheciao, etratavao, felem- E ainda aíli em quanto tinha por

bra
,
que lhe ouviíTe nunqua pa- onde íe poder remendar , nun-

lavra ociofa : nem lhe vifle paf- qua pedia , nem bufcava outro,

far momento de vida ociofo. O A caufa de tanta pobreza era

zelo do ferviço de Deos , c de hum intenfo dezejo de fe humi-

que andaíTe a Religião em feu Ihar; e fer defprezada. Enten-.

ponto, era tal, que naó falan- dia, quanto abate os fumos da

do nunqua em peíToa auíente, a vaidade humana a falta, oii def-

muitas dizia no roíto com cha- compoílura do veftido. Quanto
ridade, e amor de Deos , os de- quebranta hum vilipendio de

feitos, que lhe via. E foycafo obra, ou de palavra. Eítimava

Part. IH. D a vi-
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,

a vileza da roupa, porque acha- prefente em fua alma efpertava-

va nella humildade pêra fy, e fe de muitas maneiras: e amais
com a mefma dava occaliaõ , a ordinária era trazer de contino

ejuem avia, de rifo, e zomba- na boca, e a todo propoíito , e

rias , e defprczos , e por iíTo a fem propofito eftas palavras :

procurava com a mefma anciã Graças a Deos ; referidas hora
com que no mundo fe bebem em vulgar, hora em Latim, e
os ventos , e fazem defatinos pe- fempre com tal aíFe£to

, que te-

lo contrario. Eílava hum dia ftemunhava fahirem de alma en-

trille , e deíconfolada , diante levada no mefmo Senhor , a
de huma devota Imagem de quem queria fe deífem as gra-

Chrifto atado á Columna
,
que ças, e quem defejava agradalla,

eftas Madres tem no Capitulo : naó avia mifter mais que repe-

Paílava huma , e ouvio
, que fe tillas diante delia. Pêra de noi-

liie queixava
,

que padecendo te uzava de outro efpertador.

elle tanto por nós , avia quatro Eílava fempre provida de tabo-

dias, que ella naó padecia na- leiro, e trigo da Communida-
da

j
porque tantos eraõ paíTa- de , e quando fe fcntia aperta-

dos fem ninguém lhe ter dito
,

da do fono, occupava as mãos
nem feiro coufa de defprezo. cm oefcolher, e a boca, ealma
Podefe perguntar , como avia em eftar com o Senhor

,
por

ém cafa taõ Religiofa
, quem meyo do feu , Deo gratias , infi-

deíTe femelhante m^írecimento a nitas vezes repetido. Outras
huma mulher

,
que de todas era vezes vendo que naó baftava a

conhecida por Santa. O que occupaçaô das mãos contra a
fentimos, he

, que como perten- força natural do fono
, que fem-

dia por tantas vias feu abati- pre lhe fazia guerra, pelo pou-
mento , e com aquelle extremo co tempo, que lhe dava, va-

de pobreza, e remendos o pro- liafe da difciplina, e defterra-

vocava ( fegundo fe efcrevç de vao com alguns açoutes fortes.

Santos antigos
,
que fe fingirão que tomava a intervallos

,
por

tontos pêra ferem maltratados) r^ao perturbar a Communidade.
nao era deefpantar, aver entre ' Aflí maltratada, e peniten-
tíinta gente, quem alguma vez ciada teve huma vida rauy lar-

rindo, ou motejando de feu tra- ga; qaie he engano cuidar nin-

jo, e trato, ou tachando feuex- guem, que fe encurtaô os annos
traordinario proceder, lhe def- com o trabalho. O mimo , e a
fe occafiaódemoleftia, quepera ociolidade faõ a lima furda ,

fUá alma era verdadeira gloria, que os corta, e abrevia. Nella
*• A fua oraçaó naó tinha nun- fervio todos os officios de mais
qua termo. Pêra lhe naô paíTar confiança , fora o de Prioreza.

/^^"^ • hora , nem momento da vida De todos deu conta como San-
fiám ella, uzava fempre da que ta, e em todos o momento,
o mefmo Deos fe fez Meltre que tinha livre, era de Deos.
eom o grande Abrahaó, quando Inda depois de muito velha, e
l-hô diíÍQ : Amhula coram me : enfraquecida da idade, aturava
Tem cuidado^ de andar fempre muitas horas diante do Santiífi-

erfi minha prefença. Pêra o fa- mo Sacramento ; e a poftura era
acr-afll, e trazer fempre a Deos em pé, fem fe mover; prega-
'"'^'* '' cios
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Livro primeiro Cap. VI. ij
dos os olhos nas alampadas do vindoo com devoção , deixou fem
Altar Mór, com quem parecia alegria o Egypto da vida no
querer competir naefperteza do anno de 1603. Era Prioreza a

fogo, e em eítar direita: Por- Madre Soror Catharina de S.

que algumas vezes dizia com Joaô, Irmaa do Conde de Li-

fenti mento
,

que tinha grande nhares Dom Fernando de No-
inveja áquelles lumes; porque ronha. Pareceolhe devido ( e
fempre bufcavao o Geo fem tor- podemos crer, que foy inftin-

cer, nem inclinar para nenhu- dio dò Ceo mais que movimcn-
ma parte. Quando lhe aconte- to humano ) fazerfe honra com
cia por razaó de oiEcio , ou for- diíFerença do enterro , a quem
ça de velhice ficar de Matinas nunqua pertendera nenhuma 9

da meya noite , na hora que a pêra fe comprirem as verdades

Communidade fahia do Coro

,

de Chrifto
,
que até no Mundo Luc. 14.

já ella eAava levantada
,

pêra promete acrefcentamento , e

entrar nelle, e perfeverava até exaltação, a quem fe humilhar,

pela manhãa
;
porque naó ouvef- Propoz o penfamento ás Reli-

fe hora no dia fem louvores do giofas. Com aprovação de to-

Creador. das lhe foy dada cova no meyo
Naó fe pôde cuidar

,
que do Coro de baixo , e fe cubrio

avia de fer avaro o Pay de mi- depois de huma campa de bom
fericordias , com quem aífi vi- mármore luftrado , e cercado de
via, em favores, e mercês in- faxas de Jaípe vermelho, e fua

teriores. Mas de tao profunda letra gravada
, que declara o

humildade , como a fua, naó avia nome da defunta, e arazam da
efperar tiraríelhe nem huma obra. Viva eítá hoje a Madre
do peito. Por finaes de fora Xe Francifca dos Anjos

,
que achan-

alcançavaó coufas grandes. ^Af- dofe atormentada de forte dor
firmarão algumas peíToas

, que de dentes na conjunção
, que a

foraó por ella advertidas de fal- defunta eítava €m paíTamento ,

tas , e defeitos interiores
, que, fe chegou a ella pela opinião

,

fó Deos fabia : E outras
, que que todos tinham de fua Santi-

por íiias amoeftaçoens receberão dade, e tomandolhehumamaó,
confolaçaó , e alivio em tenta- a poz fobre a queixada enfer-

çoens , e apertos da alma
,

que; ma : e .affirma
,
que fubítamente

íém revelação do Ceo era ira- ficou livre da dor j e com huma
poílivel alcançarfe. Alguns an- boa circunftancia

, que foy nao

nos antes de falecer veyo a ca- lhe tornar nunqua mais. De ou-

hir em cama fem mais infirmi- trás muitas peífoas fabemos ,

dade
,
que velhice , e fraqueza

,

que em fuás neceflidades fe lhe

e no cabo ficou de todo entre- encommendam com confiança,

vada ; tendo já compridos oiten- e achaó remédio,

ta annos de idade
;

que niílo

para a demaua da vida
;
porque

ninguém a cobice muito. Mas
nelte eftado durou pouco , e

chegandoíelhe a ultima hora ,

pedio que lhe cantaíTem o Pfal-

mo: Ijí exitil J/rael y à^c, Eou- .
.1:,

Part. III. D íi CAPI-
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criação. Valem miiiro os bons

CAPITULO VIL princípios : Achavafe com elles

tao animofa
,

que lhe parecia

Das Madres^ Soror Brittes da

Madre de Deos , Soror Briolan-

genero de fraqueza , e mimo

ja àa Annunciaçao

Brittes do Rofario.

COm penfamentos de fer

grande no mundo paíTou

muitos annos nelle Dona Brit-

tes filha dos Condes de Linha-

bufcar oMofteiro da Annunciada,

e Soror porque era todo feu , e tudo nel-

le parentas , e amigas. Afpiran-

do a mais alto gráo de mortifi-

cação , tinha por pouco fugir da
terra , fe naõ fugifle também da
cafa, que tinha por fua, e ate

da companhia de feu fangue.

res DomFrancifco de Noronha, Com efte penfaraento poz em~ ~~
" -

' ' pratica entrar no Moíteiro da
Madre de Deos da Ordem de
S. Francifco. Porque fe ajunta-

va ao grande rigor da vida , nao
ter nella peíToa, que lhe tocaí-

fe de perto. Foy recebida em

e Dona Violante d'Andrada.

Mas Deos
,
que fazia outra con-

ta , e a guardava pêra fy entre

os cuidados da terra, que por
entaó lhe confentia , inclinava

feu efpirito aos autos da Reli-

gião
,
que depois avia de feguir. Capitulo, pêra tanto que ou-

E como fe conta de S. Cicilia , veíTe lugar vago ,
que entaõ naa

que com brocados , e bordados avia : e efperou conftantemente

cubria cilícios. Aífi ella com ca-

bellos louros , e enriçados , e
tomado com apertadores de pe-

draria, rezava o Officio Divi-

no; e na mefa abundante de feus

Pays executava com dilfimula-

finco , ou féis annos. Porem
vendo

,
que tardava a vacante ,

e que feus annos corriaò já fo-

bre trinta, naô lhe pareceo ra-

zão tardar mais a vocação do
Ceo. Tomou o habito nefte

çaó jejuns de paõ, e agoa. Du- Mofteiro, e fazendo profilFaõ a
rou nefta vida até os vinte an-

nos de idade : Mas já era tem-
po, em que Deos queria, fe

executaífe o que delia tinha de-

terminado. PaíTados alguns an-

feu tempo, quiz ficar com o
nome , do que primeiro bufca-

ra. Chamoufe Soror Brittes da
Madre de Deos. Era de

huma molher de tal idade

ver

nos fobre os vinte , fem fe aca- tanta qualidade , tomar feu lu-

bar de defenganar , tiroulhe da gar entre as Noviças minimas

:

vida o Conde feu pay. Foy AíTentarfe com ellas , e fem que-

grande o fentimento de Dona rer diíferença , devcndofelhe
Brittes ; mais pelo que o ama- por tantas razoens , occuparfe
va, que pelo que efperava dei- em aprender os Verfos, e An-
l^j e pela mefmarazaõ fe refol- tifonas , e eftudar os tons com
veo em naó querer de outrem, tanta humildade, e paciência,

o que delle naõ tivera , e aífen- como fe nafcera no habito. Aju-
tou logo comfigo de bufcar a davaa mal a voz

,
que tinha mui-

Deos em humildade , e pobre- to defentoada , e com tudo de
za ; e começou a executar mais nenhuma coufa fe cfcuíava , nem
eftrcitamente , e com animo já em particular com ellas ; nem
de todo Religiofo , o que de depois nos officios do Coro di-

antes fazia por gofto , e boa ante de toda a Communidade.
Lqu-



T5 . Louva a liarei a no Santo Galli-

Rom.2í. cano a vontade, e golto , com
de Junho, que na hora, que recebeo a luz

da Fé, defprezada a purpura,

e dignidade Confular, fe lan-

çava aos pés dos pobres, e pe-

Livro primeiro Cap. VII. ^9
vio , como íc tivera por certo

,

que diíTo lhe avia de refultar

mais vida , e mais faude.

Com tal ordem de vida che-

gou a Madre Soror Brittes aos

feíTenta annos no de 1607. que
a lavarlhos por fuás foy o termo delia. Deolhehumregrmos ,

mãos. Mayor coufa diremos de
Soror Brittes. Adoeceo de le-

pra a Madre Soror Maria da
Cruz, como atraz fica contado:

Era o mal contagiofo, e junta-

mente afquerofo. AíTentoufe da-

remlhe cella fora do Dormitó-

rio comm um. OíFereceofe So-

ror Brittes a fervilla. Enaôfoy
oíFerta fó, e palavras. Por obra

continuou com ella , até que

a infirmidade de dores interio-

res , que a cingiaô toda , e a-

pertaraò com tanta vehemencia,
que ao quarto dia deu o pul-

fo íinal de morte. Chamaraõlhe
os Médicos eriíipela interior.

Durou fem lhe dar hora de ali-

vio, nem obedecer a nenhum
remédio vinte dous dias. En-
xergavaofe na enferma eíFeitos

de exceífivo tormento de dores

corporaes : E no mefmo tempo
outros de afflicçao de efpirito,

que nafciao da força delias. E
fazia efpanto , e grande laftima

o fofrimento, com que levava

tudo. Quatro dias antes de fa-

lecer recebeo todos os Sacra-

mentos: E no ultimo da vida

Communidade toda fentida, ou
corrida de fe poder dizer, que
pêra tal ferviço naó avia nella

outro efpirito, requereo a Pre-

lada
,
que a tiraíTe delle. Porém

inda paíFou adiante fua charida-

de. Deu pefte na cidade pelos

annos de 15' 98. Gomo o Moftei-

ro eftá em poífe de naó defpe- fe notarão algumas coufas, que

jar nunqua, por mais mal que foraó íinaes de acompanharem
grandes favores do Ceo os mar-

tyrios da terra. Foy a primei-

ra
,
que na tarde antes de feu

tranfito mandou, que lhe cha-

maífem feu ConfeíTor, e do que
lhe communicou , refultou pe-

dir elle com inftancia ás Reli-

haja, quiz ganhar por maô no
trabalho ,

que podia aver em
cafa : OíFereceofe á Prioreza pê-

ra curar , as que nella adoecef-

íem. Qiiem affi fe adiantava a

acometer os perigos por amor
do próximo , fupefluo fera dizer-

mos a largueza, e liberalidade, giofas , lhe delFem alguma peça

com que dava , e doava
,
quan- do ufo da defunta. E como por

to tinha de feu , a quem o que-

ria , e avia mifter : Pouco dava

,

quando da vida
, que vai mais

que tudo, nao era avara. Aíli

tinha as mãos abertas pêra os

pobres, como fe eftivera perfua-

dida, que feria impoílível aver

nunqua falta em commum , nem
particular, o que fe difpendeíTe

com elles. Aílí trabalhava fem
fe poupar nos officios da Com-
munidade

,
que muitas vezes fer-

reliquias levou o feu Breviário.

Era efte o Padre Frey Simaa
Carvalho , bem conhecido na

Ordem
,
por muito Efpiritual

,

e Virtuofo. Foy a fegunda
,
que

doze horas ao jufto , antes de

falecer , nao ceifando de a mar-

tyrizar a intrufaó das dores
,

ceflbu de todo a das afflicçoens

do Efpirito, que fe ouve por

grande mifericordia do Senhor

:

E fendo perguntada como fe

íentia;

1607.
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fentia ; refpondia : Dores fm: Madre Soror Maria do Prefe-

affiicçaÕ naõ. A ultima foy
;
que pio

,
que era mais velha , com

paíTada meya noite, começou a fer fempre indifpofta, nunqua

perguntar a miude pelas horas: fe izentou de fervir no que a

obediência a occupava: e viveo

quaíi fetenta annos. A outra,

que fe chamava Soror Cathari-

na de S. João , foy duas vezes

de feus trabalhos : Porque tan- Prioreza ; e de ambas as irmãas

to que foaraõ no relógio
, quei- em Religia6 , virtude , e gover-

e de huma vez perguntou, fe

era perto das íinco. Do que

fe ficou colligindo ao certo
,

que fabia ter nellas o remate

xandofe das dores, e dizendo-

Ihe huma Madre, que rezaíFe

a Oração , Humilis Virgo , e foia

dizendo com devoção, e clara

pronunciaçao : e chegando á ul-

no, ouve fempre grande fatis-

façaõ nefta Gommunidade. Ra-
zão he também

,
que fique em

memoria a oração, pela devo-

ção
,
que nefta cafa fe lhe tem

,

tima claufula
,
que diz : Ut hunc e beneficio

,
que as Religiofas

meiím gravem dolorem vertas in achao nella. Diz aílí: Humilis

magnam confolationem ; diflea com Virgo Maria
,
per illiim dolorem ,

voz alta, grande fervor : e quem fenfifti ad pedem Crucis , de-

lato rendeo o efpirito com tan- precor te , ut hunc meum gravem

ta quietação, e fcm fazer gei- dolorem vertas in magnam confo-

to, nem defar, que pareceo en- lationem. A fignificaçaõ he : Pe-

trar no que pedia na oração, covos humilde Virgem Maria,
mais que em acabar. Também por aquella dor, que fentiftes

fe notou com particular adver- ao pé da Gmz, que efta, que
tencia de todas, que na hora, me atormenta, torneis em gran-

;

que efpirou , fe veftio o rofto

defunto contra toda a razaó na-

tural, de huma cor taòviva, e

graça taõ extraordinária
, que

pareceo tornado aos annos da

mocidade , em que diziaõ , ti-

vera fama de fermofa; e por

de confolaçaó.

Por diferente via , mas eftra-

nha, e efpantofa, honrou o Se-

nhor nefta Caía outras duas Ma-
dres , de que diremos breve-

mente. Foy Difcipula , e gran-

de imitadora da Madre Soror

verem tal prodigio , fe naõ atre- Antónia das Chagas , de quem
verão as Madres

,
que a amor- atras efcrevemos , a Madre So-

t^lharaõ, a lhe pregar o Veo ror Briolanja d'Annunciaça6 : e

fí>bre o rofto, como he coftu- fez taó verdadeiro o provérbio:

me. E até nos Frades ,
quevie- De bom Meftre, bom Difcipu-

rao ao enterro , caufou maravi- lo : que fem dizermos mais del-

Iha o que viraõ. Devemos a la, lhe ficávamos dando baftan-

tao raro efpirito , naõ paliarmos te louvor. Mas teve algumas
daqui fem fazer lembrança, que coufas muy extraordinárias

,
que

yieraõ pêra efta cafa três irmãas naõ podem ficar em filencio.

Aias. Duas, -que faõ defuntas, Era já de trinta annos, quando
ç huma

, que vive. Da viva naõ veyo pêra o Habito ; mas com
diremos tiajda',^ porque eftahifto- tanta fama de virtude, que efta

ria he fó de mortos. Salvo que foy a melhor parte de feu dote.

çntrou já terceira vez no cargo Tanto, que chegou a ver a boa
áô Prioreza* Das defuntas a velha Soror Antónia, e confi-

r

'

derou

A Madre
Soror

Maria do
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A Madre
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A Madre
Soror

BrioJanja

daAnnun-
ciaçaó.
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rím*o primeiro Cap. VIL ^"^
51

derou fna vida, determinou re- cafa fuavc melodia de vozes.

tratalia em fy ; e acertou a obra Efpantaõfe todas , e todas buf-

maravilhofa mente. Seja exem- cao, quem canta. Naô fe achao
pio

,
por nao particularifarmos cantoras , nem ceíTa o canto.

tudo, que vindo a adoecer de Em íím, nao fe duvidou ferem
huma cruel infirmidade, que a Muíicos celeíliaes , os que fe

teve dezafete annos em cama: deixavaó ouvir, e nao ver. E
e fendo aííí, que o mal continuo que com Aileluias, em lugar de
faz os enfermos aborrecidos , e verfos funerais vinhaò buícar a

defcontentadiços : Tao mortifi'- fanta Alma. Contafe por mara-
cada eílava , e taó entregue a vilha do habito

, que nefta Ma-
padecer de vontade, que fe hu- dre tinha feito a prontidão da
ma Religiofa lhe trazia da hor- obediência ( e daqui fe pode fa-

ta huma flor, ou ramo verde; zer juizo , de qual feria nas ou-

nem os olhos lhe queria pôr

,

trás virtudes ) que fuccedendo
nem tomar o cheiro: reconhecia a intentar alguns defconcertos com
caridade, e dava graças aDeos; a fúria do mao humor, naõ era

mas engeitava o alivio. Se ou- neccíFario mais
, que dizerlhe da

tra lhe queria lançar hum borri- parte da Prelada
, que tal nao

fo
(
que em íim fó onde ha mo- fizeífe ; logo parava , e obede-

EccI. 5(í. Iheres
,
geme menos o enfermo) cia, como fe ouvindo aquelle

fugia com o rofto
,
por fugir a nome, tornara a beber o íizo,

toda a confolaçao. Sendo os ma- e ficara Senhora de todas fuás

les
,
que padecia , inconporta- potencias. Faleceo no anno de .

veis , e fua paciência lempre i6o^. Era natural da Villa de ^ ^^'

igual a elles, chegou a eftado, Thomar,-e da melhor gente delia.

que fe perfuadio , que acabava- Cercada dos mefmos Muíi- . ,, ,^T^o ^ T? -_Ai -1 A Madre
e pedio os Sacramentos. Eaca- cos, e com a Alma igualmente 50^^^

bando de receber o da Santa pura, e de grandes virtudes a- Brittesdo

Euchariftia com a devoção, e companhada, caminhou pêra o Romano.

eípirito, de quem cuidava, que Geo a Madre Soror Brittes do
morria , foy o Senhor fervido

,

Rofario no anno feguinte de
q4ie no mefmo momento perdef-' 16 10. Tinha fervido, e traba- . ,

fe o juízo, e ficou douda de to- Ihado em muitos cargos com ^"^^'

do o ponto ( caio portentofo

,

grande talento pêra todo o go-

e trifte ) e aífi viveo alguns an- verno , e mais particular pêra o
nos. Mas no cabo delks , mo- temporal. Mandoulhe Deos hu-

jlrou a Divina Bondade o gran- ma doença de gota taó defpie-

de cuidado, que tem de todos

,

dada
,
que todos os membros

os que o bem fervem, por hum lhe torceo, e defcompoz, e én-

modo muy extraordinário , e de cheo de nos , com que ficou em
grande confolaçao : Pêra que hum continuo purgatório dedo-

anímofamente , e em todo o elta- res ; mas no meio delias erao

do nos rcíignemos fempre nas grandes os ganhos de fua Alma,
mios de fua Providencia, e be- como diamante de preço, que

neplacito. Acabou Soror Brio- fe vay lavrando, e pulindo á

lanja o curfo de fua vida, fem força, e por difcurfo de tempo
melhorar em fizo. Mas eis que na roda do^ívapidario

,
pêra de-

acabando , fe ouve por toda a pois fe engaftar na Coroa de
^ '' hum
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,

hum grande Rey: AíTi purificou da defunta, que promptamente

o Senhor efta Alma em hum fe achaíTem com ella, e ainda

fogo de martyrios continuados que naô viftos ,^ com canto , e

por muitos annos. Padecia o vozes claras publicaíTem fua pre-

corpo , enfraquecia , confumia- lença. Naó me canço em enca-

le , engroífava com feu dano ao recer a certefa deíks dous ca-

meímo paíTo , e engordava o ef- fos de mufica celeftial , ouvida
,

pirito : Mas quando foy tempo e dada por Muficos ; inviliveis
,

de lhe dar lugar na fua Coroa porque efcrevo em tempo
,
que

de Bernaventu rança , e nos mu- vivem a maior parte das Reli-
' ros da Celeftial Jerufalcm, cuja giofas

,
que foraõ prefentes. A

fabrica he toda de pedras pre- quem tiver efcrupulo ,
peço

,

ciofas, começou a chover fobre que o naô deponha , fem fallar

elia fobrenaturaes mimos , e fa- com ellas.

vores. Foy o primeiro , darlhe

claros finaes do fim da batalha

,

CAPITULO VIII.
que avia de fer principio de fua

''
gloria. Porque dizendolhe o Das Madres Soror Maria de Jefus

Medico huma manháa
,
que efta- fegunda , e Soror Ifabel da

ya pêra devagar: entaõ pedio Encarnação,

os Sacramentos, eaifirmou,que

morria , e nao tardou em entrar f^^ Orno filha
,
que era de gen-

no ultimo confli6lo. Aqui fe vio v^ te virtuofa, e honrada , co-

fegunda Mifericordia do Divino meçou a Madre Soror Maria de
Efpofo. Taó defaíTombrada , e Jefus ( que pêra diíFerença de
livre de agonias eftava

,
quando outra , de quem temos tratado ,

ellas coftumaõ a fer mayoíes

,

chamaremos fegunda ) defdos
oibí. i.

q^jç cerrou os olhos como pêra primeiros annos darfe a Deos,

^fj P , ;; dormir; e fez cuidar ás Madres, e feguir os caminhos da virtude.

^o....... -: que dormia. Temerão ellas
^ E efta lhe deu confiança, como

porquê a hora era mais de vi- foy crefcendo, e teve idade pe-

gia
,
que de fono , e, defcuido

:

ra poder tratar de fy
,
pêra pe-

Chamarao por ella , diíTeraõlho, dir a feus pays
,
que lhe delTem

•oiàí e ella com repoufo refpondia : vida em Religião, porque fua

Deixemme , Madres , que eftou tenção era naõ querer nada do
amando., e gozando , e nefte mundo: o que por palavra di-

eftado efpirou , e dormio no zia, viaó elles, que pediaõ fuás

Senhor. Por onde ficou menos obras. Porque de noite a acha-

te, efpantar o terceiro, e ulti- vaó muitas vezes, hora levan-

mo favor, corneçou a Commu- tada, e pofta em Oraçaó, hora

nidade a. chamar pelos Sacra- dormindo no fobrado, ou ladri-

inentos , como he çoftume
,
que lhos. De dia naó avia de co-

acudiíFem com feu foccorro á- mer , fem fazer partilha com os

quella Alma , e pelos Anjos > pobres , uzando de charidade j

que a vieflembufcar com os ver- e fazendo abftinencia : Duasvir-
fos fantos da Igreja: Siihvenite rudes em huma íó obra. Ven-
Sanãi^Dei', Occurrite Angélica.- do ella que corriaó os annos, e
E foy o Senhor fervido, pêra que feus pays lhe nao diífiriaò,

confolaçaõ das Madres, e honra bufcou caminhos, e mandou tra-

... tar
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taf com as Madres do Mofteiro je vive , e aííirma

,
que eraô con-

da Madre de Deos
,
que a qiii- fas grandes y e que diziao bem

i^eíTem receber. Ghegoii o tra- com fua vida* Mas o GonfelTor

to á noticia dos pays , a tempo do Convento
, que entaõ era

que nao faltava mais pêra feef- o Padre Frey Manoel d'Arvel-

fecèuar
, que a ida de Soror Ma- los

^
peíToa de virtude provada

,

ria. Refolveraófe entaô em lhe as abonava por novo modo ,

fazer a vontade ; mas porque confeíTaraa muitas vezes ^ e al-

conheciaô fraqueza em fua com- gumas geralmente , e dizia
^

plexaõ , confencindo no eftado

,

que eraõ taes fuás confiíFoens
^

que dezejava ^ nao vinhaó na que mereciaó fazerfe mais cafo

Gafa, que efcolhia; porque a delias, que de todos os mimos
julgavaõ por demaíiadamente ri- do Geo

,
por grandes que fof-

gurofa pcra ella. Por remate fem. De huma e outra coufa

vieraõ a concordar
,
que entl^af- era boa prova huma grande in-

fe , neíía , era já de dezanove veja
,
que o Inimigo commum

annos
, quando entrou ; e como lhe tinha , com a qual a perfe*

erao annos bem gaitados , iguaes guia, e inquietava nos tempos^
no modo de proceder a hum da Oração : fazialhe medos, e
bom noviciado, parecia entre as ruidos

,
que fe bem lhe caufa^

Noviças, ou Meftra, ou Freira vaõ pavor, nunqua a efpantarao

velha. Perdemfe mal as manhas tanto
^
que perdeífe a conílancia

da mocidade, quer fejaó boas, de bufcar o Senhon

quer mas. E por iíFo fe diíTe

,

Mas he de pouca dura tu*

que vai muito avezar bem nel- do, o que de bom tem eílre-

la. Deufe com as mortificaço'- mos. Fizeraó forte impreíTao

ens
, que achou na Ordem , co- no fogeito fraco de Soror Maria

mo com paó cazeiro, e pare- as demaílas , que ufava em fe

cendolhe
,
que o eftado a obri- maltratar. Aífi a puzeraõ depreíFa

gava a mais, do que fazia fecu- no íim da vida. Adoeceo pou-
iar , tinha por pouco cilicios

, co depois de profelTa de huma
difciplinas, e abílinencias. Buf- febre aguda, que fe fez conti-

ca huma taboa
, poina fobre o nua , íeguiofe fangue pela boca ;

colchão , lançalhe a manta por parou em Etiguidade. Foy cu-

íima
,
para nao fer vifta. Com rada com cuioado ; mas o mal

efte furto fazia guerra ao fono, na6 obedecia a nenhum teme-
e ao defcanço ; mas porque naô dio. Bufcoufe o ultimo

, que
baftava pêra defterrar o fono

,

fendo em outra gente de pro-

vencidos os membros , ou do veito, pêra ella foy de morte,

trabalho do dia , ou do coftume Mandarão os Médicos
, que a

da jallda; tanto quefentia, que levaíFem á naturefa. Gonfentio

a Gommunidade dormia , deixa- a tommunidade pelo muito que
va a taboa

,
pregava os joelhos lhe dezejava a vida. Só ella re*-

em terra
, paíTava a noite em íiftia com a vontade , e com o

Oraçaó : Nella, como era buf- entendimento, aifirmando^ que
cada por taes meyos , lhe fazia era piedade matadora , a que
o Senhor línaladas mercês

,
que ufavao com ella ; e naó faltavao

com humildade , e fogeiçaõ com- opinioens de peíToas
,
que a cO"

municava a fua Meftra, que ho- nheciaó bem, que mais pode-

. Part. III. E roft
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rofa avia de fer pêra a matar da perfeição ; fempre elles , e

a faudade do Mofteiro, e fanra elle ficarão vencidos delia. Foy
claiifura, que a natureía do lu- o primeiro combate dos pays

,

gar, em que nafcera, pêra lhe apertarem com todas as forças,

dar faude. E aííi aconteceo
j

que os íizudos, e virtuofospays

fendo o lítio , e Ceo muy beni- podem ufar com filhos ,
que

gno
5
qual he o de Collares diílri- amao, porque cazaífe : e tanto

to de Cintra , naõ fó naô melho era maior a inftancia
,
quanto

rou nunqua ; mas a paíTos con- mais entregue a viaô ao amor
tados fe lhe foy aggravando o da virtude , e recolhimento,

mal. Sentio que acabava
,

pe- Porque com efte fe fazia em feus

dio por mifericordia , e ultima olhos mais digna de a dezeja-

confolaçao, que a tornaíTemaos rem ver rica, e honrada na ter-

olhos dus fuás Religiofas. E ra. Mas ella que em feu cora-

foy tao crefcido o contentamen- çaõ fe tinha dedicado de todo

to
,

que íua alma recebeo o a Deos , declaradamente lhes

dia, que fe vio entre ellas, que dizia , que por nenhum cafo

ás que lhe perguntavaó , como avia de cazar. E porque nao

vinha , naô fabia refponder ou- ceíTavaó de provar forças em a

tra coufa por extremo de enca- perfuadir , fez hum adio , com
recimento , fenaô que já alli que de todo os dezenganou

,

eftava : Que era o mefmo
,
que que foy amanhecer hum dia com

dizer, eftava empoífe de tudo, toalhas lançadas, fignificaçao de
o que na vida podia dezejar. quem fe entrega á profiílaõ, e

Efte gofto teve poder ,
pêra lhe cuidados de velha. PaíTaraõ tem-

eftender a vida defoito dias
,

pos , falecerão os pays ; mas
que empregou todos em louvo- inda na morte quizeraô obri-

res do Divino Efpofo , e em galla a ficar no mundo. Por-

graças de lhe dar lugar de vir que inda que tinhaô outros fi-

acabar entre aquellas fantas pa- lhos , e filhas
, juntarão nelía

redes. E acabou nao fó quieta, muita fazenda de prazos, e no-

e alegremente ; mas com alvo- meaçoens , com que ficava rica,

1611, roço de quem íabia que paíFava e a feu parecer delles neceífita-

á melhor vida no anno deióii. da de bufcar marido, que lha

Pêra canfolaça6 dos parentes, ajudaífe a governar. E efta foy

fera bem
,
que fique neftes efcri- a fegunda parte da guerra

,
que

tos o nome de feus pays. Cha- o mundo lhe fez. Porém Dona
mavaófe António Rodriguez Ifabel de Góes de Menezes ,

d'Aroche, e Lianor Coelha. que aíli fe chamava antes de Re-
A Madre Outro raro efpirito em def- ligiofa

;
porque naô ouveiFecou-

Ifabel da ptczar O mundo , e amar a Re- fa
, que a obrigaífe a enfraque-

Encarna- ligiaô deu a efta Gafa Henri- cer em fua determinação, def-

Ç*^* que de Menezes , Fidalgo hon- carregoufe depreífa da herança
,

rado, e conhecido, na Madre por hum modo muito fanto
,

Soror Ifabel da Encarnação fua que foy renunciandoa em fuair-

filha. Efpirito taô bem funda- mãa Dona Gicilia de Menezes
do, que juntandofe o mundo pêra cafar ( como cazou ) com
com íeus pays a lhe fazer guer- Dom António d'Almeida. Livre
ra pela delviarem do caminho do pefo, que fentia com a fa-

zenda ,
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zenda , começava a tratar de vi- dia do Patriarcha S. Jorepíi.

da mais eftreita: Eisqiie fe le- Mortificavafe muito, e de mui-
vanta nova bataria, e novo ciii- tas maneiras. Niinqua deixava

dado. Morre Dona Cicilia ,
* e o jejum rigurofo ; nem nos dias

pouco depois hum filhinho
,
que que na Communidade ha difpen-

entrar por façoens. Do feu jantar partia

de maneira
,
que íe mantinhaó

delle duas bocas, queeraôella,

e huma pobre cega. De conti-

no fe occupava em trabalhar de
mãos , hora remendando os ve-

ftidos das fcrvidoras, hora fa-

zendo redes pêra a Sancriília.

As enfermas viíitava com chari-

dade, e fervia com humildade.

Com vida tao bem gaílada , foy

Deos fervido
,
que vieíTc a per-

der a vifta, e ficar cega de to-

do. He na Religião muito tra-

balhofa de levar qualquer infir-

deixara ; tornalhe a

caía toda a herança aíli como a

dotara : Por efte modo andavao

com ella em contenda os bens

da terra, ella a engeitallos , el-

les a bufcalla; mas em fim ficou

de fua parte a vitoria. Porque
determinada a fer pobre por

Chriílo , fez fegunda ceíFaó de

todos, larganáoos a feu irmão

Joaó Mendes de Menezes ; e

porque nunqua mais a tornaf-

íem a embaraçar , pedio o Ha-
bito, e fez profiifao neíta Cafa.

De fincoenta annos era Do-
na Ifabel quando começou a fer midade, pelos poucos mimos,
noviça : com tanto goíto de fe e muitas faltas , que ha pêra os

ver tornada a primeira idade en- particulares. PermiíFao Divina,

tre as mininas do Mofteiro ,
que

todas as vezes
,
que a chamavaõ

pêra Matinas, era fua primeira

palavra : Louvado , exalçado , e

glorificado fejais Senhor
,

qtte me
trotixejles d vojfa Cafa. E ifto

dizia em hum aíFefto tao bran-

do, e tao reconhecido dobem,
que achava em fer P^eligiofa,

que caufava devoção , e lagri-

mas em quantos a ouviao. Era
devotiífima do Santiffimo Sacra-

mento, e a eíTa conta tomou o
nome da Encarnação. Gaitava

diante delle muitas horas , e

pêra mais mento de quem a

bufca. Na cegueira faó as mife-

rias mayores : Davalha Deos,
porque gaílava quafi todo o tem-

po com elle , diante do Santiffi-

mo Sacramento : Eílando por tal

eftado bem privilegiada pêra os

rigores da Ordem , nunqua dei-

xava de fe levantar a Matinas

á meya noite: Pagavalhe o Se-

nhor com huma mercê muito
foberana , e era

, que eílando to-

talmente carecida da vifta , da-

valhe fua Divina Mifericordia

vifta , e olhos todas as vezes
,

procurava fempre
,
que em feu que chegava a commungar , con-

folandoa com lhe moftrar a Sa-

grada Hoftia. Affirmavao cila

,

e era baftante teftemunho
, por

fer feu , e porque o acreditava

dia oiiveíFe Miífa folemne , e

pregação , e muita fefta , toman-

do o gafto á fua conta , e acref-

centando com alguma coufa o
jantar da Communidade. Quan-
do vinha o dia de Natal bufca-

com íetenta annos de vida in-

culpável. Mas quem em tal tem-

va fempre huma boa efmolla
,

po punha os olhos nella , bem
que mandava a honra da Vir- comprehendia no geíto , e fem-

gem Mãy ás Freiras Carmelitas blante, que lhe naõ faltava vifta,

Defcalças : c o mefmo fazia por e que via coufa , com que mui-

- Part. III. E ii to
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to fe alegrava. Foy contrapefo Mofteiro. E ainda que pela con-

defte favor
,

permittir Deos
, ta dos annos tinha huma delias

que como outro Paulo foíTe per- feu lugar mais atraz , damoslhe

fegiiida do tentador, aíUcega, efte em razaò do eftado , em
c no cabo da vida , nao fe podia que ambas começarão , e do em
ver livre delle; humas vezes ar- que acabarão. Foy a primeira

mandolhe defconfianças da fal- Soror Guiomar de S. Paulo , do-

vaçao, outras reprefentandofe- tada de taõ boas partes em bu-

lhe no entendimento , fallando- milde nafcimento
,
que obriga-

Ihe claramente , importunandoa

,

raõ á Communidade a recolhe-

e quebrantandoa: Porém naó fe la coníigo. O nafcimento era fer

^fquecia oSenhor mifericordiofo, £lha de huma veleira, mulher

de quem com feu favor vencera de bem, que avia muitos annos

a carne nos Pays , e o mundo fervia a Gafa : As partes eraó ;

na fazenda , davalhe também vi- bom juizo , humildade , mode-
£loria do Diabo. E era de forte

,

ftia , e recolhimento. Foy admit-

que já nao fazia cafo delle. Ne- tida pêra fervidora fecular, co-

ííe eftado lhe deu hum acciden-

te de apoplexia, que fe bem a

levou repentinamente no anno

de 1Ó14. a verdade he, que o
criado ,

que traz limpo , e cer-

to o livro do feu cargo
,
pouco

arrecea a hora de fer chamado
pêra contas. Na Religião nun-

CAPITULO IX.

De Soror Guiomar de S, Paulo
,

e Soror Maria Bautijla Ir-

mãas Converfas.

REftanos dizer de duas Ir-

mãas Gonverfas
,
que co-

niei^ando em fervidoras fecula-

res, procederão com tanta vir-

tude , que fe iguallaraó com os da ; no que trabalho de mãos

,

efpi ritos mais levantados do nenhuma fervidora taó diligen-

A Madre
Soror
Guiomar
de S. Pau-
lo.

mo entaõ fe coftumava. Entre-

goufelhc por primeiro pofto de

fua obrigação a coíinha. Aqui
começou a fervir com cuidado,

e limpefa ; e como era moça , e

trazia forças , fazia mais fó

,

que todas as companheiras jun*

tas : E raõ alegremente
,

que

do o trabalho do dia , naó fe

aproveitava da noite pêra def-

cançar na cama. Seu defcanço

era gaftar a mor parte delia

orando, e eíle lhe fazia acharfe

com dobrado animo pêra traba-

qua a morte he fubita , ou naô moftrava folgar de as defcançar

cuidada
;
pois a primeira coufa , á cufta de feu braço. Mas o que

que de boa entrada nos daò nel- mais efpantava , era
, que acaba-

la , he huma mortalha , e feu ref-

ponfo em íima. Pêra quem anda

,

como deve a tal eftado ,
por ven-

tura ,
que he mais mifericordia

hum fim arrebatado
,

que lutar

com a fraqueza , e accidentes da

ultima defpedida, e com as fan- Ihar no dia feguinte. Aífi jun-

tafmas, e enganos do tentador, tava a vida contemplativa com
a aéliva , e em ambas moftrava

notável valor. Porque nao ten-

do momento ociofo na aéliva;

pêra ajudar a contemplativa , fa-

bia ufar de muita abftinencia,

e de muitas , e varias peniten-

cias; e com tanta fede fe em-
pregava em cada huma, como
íe fó aquella eftivera á fua con-

ta. No que era amor de Deos

,

na6 avia Freira mais afervora-

te.
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te. AiHrmavaò duas Madres , E naõ pode acabar coníigo dei-

qiie fabiaõ muito delia
,
que ti- xallo

,
por grande que foíTe a

nhaó eftes fervores fua raiz em occupaçaó de Cafa. Porque fua

muitos mimos , com que o Ama- devoção era tanta
,
que nos dias

dor das almas puras recreava, Santos naó faltava nunqua no
Antecoro, a ouvir ós Oíficiose fevava a fua na Oraçaó. E

fegundo ifto naó era maravilha

voar, quanto mais correr, como
corria

;
pois tinha tomado o chei-

ro dos unguentos , c boticas ce-

leíliaes. Tinhafe por grande 11-

nal
,
que no maior pefo do tra-

balho
,
quando as outras arre-

bentaó em raivas , e efquivan-

ças , nao avia mais brandura
^

nem melhor fombra que a fua.

As palavras efpiravao fogo

d'Amor de Deos : no ferviço era

a mefma charidade
, que eíla te-

ve fempre em fummo gráo. Mas
faó fracas as naturezas deíle tem-

Divinos ; e nos feriaes acudia

ao mefmo lugar, cercada de fua

cuftura
,
pêra afliftir a elles com

o coração , e a ella com así

mãos , e olhos. Sendo aílí de-

vota , era outro extremo de hu-

mildade. Podendo receber d
Habito de Converfa , e fazer

fua proíiífao ,
pela Ordenação

que o Geral Xavierre deixou

neíla Provincia
,
quando a ella

veyo, naõ fe atrevia a cuidar

em tal
,

quanto mais procurai-

lo
,
julgandofe em feu penfa-

mento
,
por indigna de tanto

po, por muito robuítas que fe- bem, e parecendolhe que por

jaó
,
pêra aturar demalia de tra- velha , e fraca o defmerecia :

Eftas duvidas , e efcrupulos ,

que fua humildade lhe fazia,

veyo em fim a vencer já no ca-

bo da vida : e profeíTando no
dia da Converfaõ de S. Paulo

que foçobra com fobeja em Janeiro de 1Ó09. acabou fua

veyo a cahir , de puro carreira logo no mez de Março

balho junto. PaíTados alguns

annos , fentiofe a humanidade

,

e foy defcubrindo
,
que naó po-

diaõ chegar os membros , onde
os levava o coração : E como
navio

cargE

exhaufta , e confumida de for-

ças , em huma forte doença
,

que lhe durou muito tempo, e

delia ficou cortada , e como to-

do mefmo anno. Gontafe , ehe
coufa digna de confideraçaõ

,

que na hora
,
que fe íentio do-

ente , como fe tivera revelação

,

Ihida pêra poder tornar aos fios que avia de acabar logo, cavou,

do primeiro ferviço. Trocoufe- e alimpou a fua oificina da ve-

antigalhe entaõ a occupaçaõ
em outra mais leve. Foy man-
dada ajudan na veftiaria , oíficio

menos cançado. Porém era no
feu animoo defcanço impróprio.

Sem faltar na veftiaria , acudia

a tudo o em que via
,

que po-

dia preftar no Convento. Já aju

pêraftiaria : e então fe deitou

morrer.

Pelos mcfmos paíFos , e qua-

fi fem nenhuma diíferença cor-

reo a Irmaa Soror Maria Bau-

tifta, taô ferviçal em tudo o

que tocava

taó humilde

á Gommunidade
e taó de boa gra-

dava a lavar, já fervia as enfer- ça no ferviço, e naó menos do-

mas. E fobre tudo avia de re- vota , e amiga de gaftar muitas

zar o Officio Divino, e bufcar horas diante do Santiífimo Sa-'

tempo pêra iíTo ; coftume que cramento. Dezafcte annos avia,

ufava já, quando veyo de fora. que fervia com cilas qualidades

^

160^.

Sorof
Maria
Bautiíla;
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e provação., qu^do foy recebi* em ferviço forçado da Commii-
da ao Habito de Converfa, pe- nidade , fora caufa de perder

la Ordenação
,
que atraz referi- ella o bem que a mefma Com-

mos do Geral Xavierre. Vendo- munidade gozara. Acudio aPrio-

fe Freira, e obrigada a mayor reza, quando a vio , e pedio

perfeição ; crefceo em grande com eíficacia ao Padre
j que mi-

amor de pobreza , e dezejos de niftrara o Sacramento
,
que viíTc

acrefcentar , e melhorar tudo
,

fc fobejara alguma forma
,
pêra

o que tocava á Communidade

,

confolar huma Rcligiofa
,

que
com tamanho exceíTo

,
que pa- tardara. Rcípondeo elle

, que
recia naò lhe lembrar outra cou- naô ficara nenhuma , e com tu-

fa , nem de outra ter gofto. Vir- do por fe ratificar , tornou a

tude he efta, que oSenhormui- ver o vafo, e porque o achou

to eftima , e com grandes intereí- defpejado , mandou lançar agoa

fes coftuma remunerar. E noíFo pêra o purificar : fenaó quando
Padre Santo Aguítinho regula vê com efpanto , nadar fobre a i

por ella , o que cada fugeito agoa huma forma. Foy miniílro

aproveita na vida Religiofa : defta Gommunhaó oPadreFrey
Boa prova temos em hum cafo

,

Francifco Pereira , que era Con-
que por accidental contaremos, feíTor no Mofteiro , velho na

mas que teve muito de prodi- idade , e eíTencial Religiofo
,

giofo , entre todas as peíToas

,

e nao falto de vifta , nem defa-

que delle fouberaõ. Era dia de tentado. Aífi fez tanto cafo do
Communhao : Maria Bautifta fucceíTo

,
que lhe naó efqueceo

tinha a cargo cozer o paó no depois de commungar a Reli-

forno, lançando medida ao tem- giofa ,
perguntar, quem era.

po
,
que avia miftér pêra aquel- E quando o foube , efpantoufe

le ferviço, entendeo, que o nao menos , e confoloufe muito :

podia acabar a horas,queacompa- Porque tinha delia grande con-

nhaífe a Communidade, e diíFo ceito por fuás confiíToens. Nao
advertio logo á Madre, que ti- damos milagre no cafo. Mas
nha á fua conta apontar o nu- conhecemos em Deos tanta mi-

mero , das que commungaò. fericordia
,
pêra com as almas

,

Com tudo ficando chea de pe- que de virtude o bufcaô , e fe

zar, por aver de carecer de ta- empregaô no remédio daquel-

manho bem, apertou com o que les
,
que o fervem, que cremos

fazia, e tanto que lhe deu re- facilmente, o que fe conta do
mate, foyfe correndo ao Coro

;
Frade Leigo Ciftercienfe

, que prado Ef-

mas era a tempo que acabava aílíílindo na Granja entre os fe- pirimal,

de todo a Communhao. DiíFe- gadores, fentio de faltar na fe-

raõlhe o que fe paíTava , e ella fta
, que fe fazia no Moíleiro

,

o vio porfeus olhos, e todavia lhe deu o Senhor no meyo do
chegoufe ao íitio , que fora me- monte vifta delia , e de toda

la do fagrado pafto, pêra fuás a folemnidade tao particular-

Irmáas: Poz os joelhos em ter- mente , como fe no Moíleiro

rafifentida de ter tardado; po- fe achara. Depois de muitos

rém quieta em fua Alma
;
por- annos eahio Soror Maria em

que confiderava com humilda- doença como Soror Guiomar

,

de, que fobejarlhe occupaçaó e veyo a parar como ella na
veftia-
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veftíaria. Mas era o) feii mal fogeitos mais fracos , e naõ ba-

mayor. Foy hum género dego- ftoii na primeira pefte ( que por
ta

, que os Médicos chamaò
,

primeira , e pelo grande eftra-

Nodpfa, que lhe torceo pés, e go, que fez, fe chama indaho-
mãos, e de todo aimpolEbilitou je a grande: e foy a do Anno
pêra mais fervir. E ainda aífi de 1569. ) verem eftas Madres 1^60,
era taó inimiga de ocioíidade

, arder em accidentes peftilenciaes

que fofria o tormento das do- temerofos hiima Noviça, pêra

res melhor, que onaó fazer na- perderem o animo, e a deter-

da: e acontecialhe mandar aper- minaçaô. Curarão a enferma
tar as mãos pelos pulfos com charidade , e por ellaquiz Deos,
ourellos

,
pêra poder tomar a que tiveíTe vida. Na fegunda

a agulha, e fer de proveito em le ferio, e curou também huma
alguma coufa. Crefceo o mal Religiofa velha ; e neftas duas

com a idade , e acabou marty- parou o mal , fendo o trato tao

rifada delle : Mas taó fofrida , e miílico , como he com enfer-

conforme com a vontade de mas, o de enfermeiras charido-

Deos
,
que hum Padre dos mais fas : e andando a cohtagiaô tao

graves , e Doutos da Provincia
, acefa , e defenfreada

,
que dos

que a confeíFou na ultima do- fervidores de fora naó efcapou

ença , fe efpantou , e edificou nenhum de morto , ou ferido*

muito do que achou nella. Fa- Toda via o medo, e o perigo

leceo por Dezembro do Anno amocílou as Religiofas, a buí- "

1Ó18. àc 161S. carem algum remédio mais par-

ticular
,
pêra íe valerem , fobre

CAPITULO X. o geral de Oraçoens continuas

j

e mortificaçoens
,
que faziaó

^

De algumas particularidades no- pareceo infpiraçaò Divina , e

taveis dejle Mofleiro , e da foy efte. Juntoufe a Communi*
ftia Igreja. dade , cortarão papeis , efcreve-

raô por elles os nomes dos San-

ALem dos bons coílumes

,

tos
,
que a Igreja coftuma in-

que atraz diíFemos , que vocar em fuás neceílidádes , en-

como ley ficarão aíFentados ne- trou o da Virgem Sagrada May
lia Cafa; pela boa induftria das de Deos, repartido em tantos

Fundadoras, ha outros muitos

,

bilhetes, quantos faô os títulos

que agora apontaremos
,
que fe de fuás feitas , com que alegra

devem fomente ao bom efpirito o mundo; mifturados todos , c

das SucceíToras. O que acho de lançados em hum vafo. AíFen»

mais eftima, he a conftancia , com taraõ tomar por Padroeiro pêra

que dando por três vezes pefte diante de Deos , o que lhes fa-^

1568. na Cidade desdo Annode 15-68. hilTc , como dado por ejle. Se-

a efta parte, e tal, que ouve guiofe affeíiuofa Oração, qual

muy poucos Molieiros , que fe- pedia a neceflidade. Meteo hu»-

naõ defpejaílem, fó nefte atura- ma minina a maÓ naquelle va-

rão em todo o tempo, até as fo , e tirou o nome da Virgem

mininas
, que alem de naõ efta- com o titulo de fua Santillima

rem obrigadas á claufura, era Conceição. Defde entaõ ficou

riellas maior o perigo, como em acordado , celebrarem cada anno
ella
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efta ditofa efta , e forte com parti- dindo gente nova com tanta co*

cular feita de feu dia, e com bica, e fúria, que arrombou as

lolemne prociíTaó pelos clauftros. portas da Igreja , e levou o que
Valeollies a Santa Padroeira

,
nella avia a pefar do Capitão

,

pêra naó entrar mais contagiaõ

,

e foldados de fua companhia;

daquellas portas pêra dentro

,

mas fem intentar outra coufa

,

e o agradecimento dura inda paíTou a diante. No que fe vio

hoje na continuação da fefta, e claramente de como eílava pelo

prociíTaó. Mofteiro o favor Divino.

Mas naó teve mais poder a Na vinda da gente Ingrefa

,

guerra, que a pefte, pêra abai- nove annos adiante no de 1589» 15S9.
lar eílas Religiofas, a deixarem foy neceíTario preceito dos Pre-

o fanto encerramento. Entrava lados , e advertência
,

que o
o exercito do Duque d'Alva no aviaó com Hereges

,
pêra fahi-

1580. íinno de 1580. Foraó advertidas rem algumas Religiofas: e to-

dos parentes, que fugiíTem do davia jEcaraó as Preladas com
perigo, vifto eftarem fora dos muitas velhas acompanhando as

muros da Cidade , com nenhu- fantas paredes,

ma fe pode acabar , e foraó gra- Foy fempre eílimada efta

viílimos os fobrefaltos
,
que lhes Cafa dos Principes defte Rey-

çuftou aeftada nos dias do faço: no , e tida por fua Religião em
Nas portas da portaria deu o grande conta de todos. Em par-

primeiro acometimento dos que ticular aviíitaVaó amiúdo a Ray-
faqueavaÓ : Começarão a fendei- nha Dona Catharina , e a Infan-

las com machados , e outros in- ta Dona Maria , tratando as Re-
ílrumentos , muita gente junta, ligiofas com hum amor, e affa-

Ellava a Communidade no Co- bilidade mais que ordinária. E
ro, pedindo mifericordia dian- foy obra, e traça da Rainha o
te do SantiiUmo Sacramento, modo de Cellas

,
que hoje ufaó.

que da Igreja tinhaó recolhido Eraó as antigas huma íimples

configo , humas em voz com divifaó de huma cortina de len-

Pfalmos , e Hymnos, outras em ço entre cada leito. Pareceo á

íilencio com íufpiros , e gemi- Raynha
, que feria a vivenda

dos d'Alma : ferindo nos cora- mais quieta , e mais folitaria

,

çoens defpavoridos cada golpe

,

feouveíTe maior feparaçaó: man-
que foava nas portas. Nefte ca- doulhas atalhar com frontaes de
fo foy Deos fervido , dar efpi- ladrilho , e querendo cerrarlhes

rito a hum foldado honrado Ca- do meímo por diante, naóacei-
ftelhano, queacudio com valor, taraó as Madres o favor, alle-

e os fez deixar a obra , e ficou gando fcr mais Religião , fica-

com outros em guarda das por- rem abertas , e patentes aos

tas : Devemoslhe nome , e gra- olhos das Preladas , e ficarão

ças do beneficio , chamafe Con- como no tempo a traz , fó cora
treras. PaíTado efte medo , e fuás cortinas. E he de faber,
parecendo que ficavaó de todo que nefte Mofteiro naó tem ne-
em paz, porque veyo logo hum nhuma Freira outra cafa, nem
Capitão, mandado pelo Duque recolhimento particular, mais
pêra guarda do Mofteiro: en- que efta ceíla. Nella pêra ga-
traraó em novos tremores , acu- zalhado de fuás pobres alfayas

y ' tem
\
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tem cada huma feu almario de ras , e boa pedraria

, que era

bordo
,

que entre cilas fe cha- íeu tamanho cftá Templo rico
,

ma trepeça, coufa piquena, e e perfeito: O tempo defte au-

de pouco feitio. AíÉ como naõ gmento , e o em que eftas Ma-
tem cafas particulares , também dres tomarão poíTe da Gafa , e

naò ha quem tenha particular lhe deraõ nome , fe declara em
criada , mais que as que fervem huma letra entalhada fobre o
o Mofteiro em commum. Ene- frontifpicio da porta, que diz

íias ha huma ordem, com que alli: Veipavíe Virgini Alaria An-

a Communidade he muito bem fmntiata àicatum. an. Dom. iS39-
fervida : Aqual he , ferem as Denuo ampUficatum. an. Dom,
fervidoras Freiras Converfas

, 1607. He a HgnificaçaÓ: Dedi-
trazerem Bentinho preto , e veo coufe efte Templo á Annuncia-
branco , terem feu dormitório

,

çao da Virgem Maria May de

e refeitório, e Coro feparado Deos no anno do Senhor de
com particular Meftra, que as 15' 3 9. li foj de novo ampliado

governa, e lhes faz feu Capitu- no de 1607. A Sanchriília eftá

lò, e as reprehende, e caftiga. provida de muita prata, e orna-

O principio defta traça nafceo mentos ricos de Tellas , Broca-

do grande juizo do Geral ,: e dos , e Bordados : e o que vai

Cardeal Freyjeronymo Xavier- mais que tudo, de Relíquias de
re , quando cá efteve. Mas í^xx- Santos , muito provadas , e or-

do propoíto por elle a todas as nadas de engaíles ricos : EntrjÇ

Cafas da Província , em nenhu- as quaes fe vê a Cabeça de hu?

ma fe futtentou , fenaô nefta: e ma das onze mil Virgens ,( dada

o poderfe fuftentar nafce das a eftas Madres pela Raynha
circunftancias

,
que temos dito, Dona Catharina , de quem pou-

que a mantém , e confervaõ cojn co ha. falíamos, Efte concerto

grande fatisfaçaÕ da Communi- exterior da Igreja junto com o
dade. E porque a cobrança das interior da Religião deu occâ-

tenças particulares
,

que quaíl llao a fe fundarem nella algUr

todas as Religiofas polTuem com mas Irmandades
,

que a tenj

licença , era occaíiaõ de cuida- muito,frequentada de, Sacrifícios,

do, e diftraiçaô continua pêra e Feitas folemnes. . He huma do
cada huma, tomou o Mofteiro noíib Santo milagro/p de PoUor
a cargo , arrecadar todas por nia S. Hyacintho',. cuja Capelí
fua via, e polias em maò da la compoz , e paramentou pou-

Superioreza
, que he depoíita- co depojs de fua Canonifaçaò^

ria , recebe cada huma o que ha huma Religiofa obrigada de hui»

mifter , do que lhe toca , forran- grande milagre, que por eUa

do muito trabalho ,.. e efcuzan- fez. Alguns temos contado deite

do comércios, e tratos fora de Santo no difcurfo dcfta Hiiloria,

cafa, e nada fe expende fem Nao determino deixar nenhum
expreíTa licença da Prelada

-., dos que ella nos trouxer em
que declara o quanto, e cm propoílto , em graças de huma
que. , • ii;.;j • grande obrigação, em que eíte

Na Igreja fe. tem feito tan- Reyno lhe eilá pelos muito^,,

ta obra de poucos ^annos a eíb que nelle tem obrado. PaíTaya

parte , de dourados , e pintu- de três annos , que a Madre
Part. III. F Maria
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Maria das Chagas padecia huma AíTi fica o Santo com três fitios

graviílima doença com grandes em hum fó Moíleiro
,
que íao

accidentes, grande fraquefa , e duas Gapellas , huma dentro, e

febre taó continuada, que fenaó outra fora, e a que occupa com

efperava menos ,
que dar em a Imagem no Cruzeiro. Todos,

Ética. Naõ ficou Medico em e mais merece o Santo. Mas Ve-

Lisboa ,
que naó cpnfultaíTe

,

jaõ bem os Irmãos , fe lhe dao

nem medicma
,
que naó provaf- razaô de queixa , trazendo o

fe , fem já mais obedecer , nem por Altares alheos na mefma
aplacar o mal. Nefte eftado fou- Igreja, em que o tem próprio,

; be ,
que fe aífentava o retábulo e que primeiro lhe foy dedica-

ria Capella, que as Madres ti- do. Ha mais outras duas Ir-

nhaó levantado ao Santo no Co- mandades. Huma de Sa6 Lu-

ro debaixo. Pedio
,
que a levaf- cas, inítituida pelos Pintores:

fem a ella, e encomendandofe Outra de Santo António: am-

ao Santo, fez propoíito de naò bas tem fuás Gapellas, e bom
admittir mais remédio da Fiíl- concerto de prata, e ornamen-

ca , e efperallo fó de fua inter- tos, e muitas MiíTas.

ceflaõ, e valia com Deos; eof- Sendo efte Mofteiro emfens
fereceulhe viíitar com todo feu principios taõ pobre , como te-

fnal efta Capella tantos dias , e mos vifto , teve fempre grande

rezarlhe tantas Ave Marias , cuidado na boa eleição dos fo-

<5[nantos foraÕ osannos, que vi- geitos, que fe recebiaõ ao Ha-
veo na terra. Era a Romaria bito, cachamos pelas memoriai
ínuito cuftofa pêra o eftado, em antigas, admittidos alguns fem
que eftava , e pelo numero dos mais dote

,
que íincoenta mil

dias a que fe obrigou. Porque reis, tendofe mais olho ávirtu-

o Santo viveo fetenta, e qua- de, e bom fangue, que ao di-

tro annos. Mas elle lhe forrou nheiro: Aifi ordenou Deos , que
grande parte do trabalho

;
por- creceífe em tudo E foy benção

que antes do termo cobrou taõ que começou com a Cafa ;
por-

perfeita faude, que avendodel- que logo em feu principio en-

le á Qi^iarefma poucas femanas, tròu com duas filhas huma mu-
teve animo , e forças pêra a Iher viuva moça, e virtuofa

jejuar toda , e niíTo fe vio tam- ( fora cazada com hum Jannim
bem fer faude dada do Ceo. Revelot Eftrangeiro ) e entre

Agradecida do beneficio procu- todas trouxeraõ huma groífa he-

rou, que fe dedicaífe ao Santo rança: A eftas feguiraõ outras,

SL Capella da Igreja
,
que atraz. e de próximo outras ,

que naõ
diíTemos : ornoua do neceífario nomeamos por hir abreviando.

á fua cufta>,e com huma fermo- Com o que fe fuftentaó fem a-

fa Imagem, que a ella trouxe- perto fincoen-ta, e oito Freiras

raõ em folemne prociífaõ os de Veo preto , e vinte fervido-

noífos Religiofos do Convento .ras , ou Converfas.
^e Lisboa. He ofitio defta Ca- - nn Faltava alguma efraoUa ,

que
pella debaixo do Coro , e por juntamente com renda foííc de
âíTo de taõ pouco goílo dos Ir- authoíidade pêra a Câfa. Efta

^Jiftãos
, qiié pedifaá líigar pêra tem dado Dona Joanna de No-

^ Imagem-' em outra Capella, ronha, filha mais velha doCon-
Áií .j : dc
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de de Linhares Dom Francif-

CO5 que faltandolhe faude ,pe- CAPITULO XI. ;

ra acompanhar em vida quatro

irmãas
,
que nefte Mofteiro fe Be hum ejiranho , e calamitofofac

deraó a Deos , determinou naô cejfo ,
qiie nefte Mofteiro fe vio

as deixar na morte. E largando em huma Religiofa.

o enterro de feus pays
,
que he

a Capella mor de S. Bento de

Enxobregas
,
por ella de novo

edificada com muito cufto de

T^Era tratar da matéria, quer

temos propoíto, fejame li-

.- cito 5 antes de entrar nella 5 re-,

fua fazenda , fez 'contrato com ferir outro graviílimo cafo , e

efte Moíteiro , de tomar fepul- de muito maior eftranheza , e

tura dentro nelle , dandolhe cen- laftima ,
que conta Joaõ CaífiaTi

to, e oitenta , e três mil reis no emíuas Collaçoens. Tresla-i

de renda em padrões de juro, dado do Latim he o feguinte.

com aíTento de fe repartirem os Pêra que fique provado

cento , e fincoenta entre finco com exemplo frefco , como pro- Coll. 2.

Mercieiras , e a demafia ficar metemos, o parecer ,»que neíla Abb.

pêra a Gafa , e fer adminiftra- matéria daó Santo Antão y e os ^oY"* ^*

dora, e repartidora defta ren- mais Padres, que com elle fe- ''

da, depois de feus dias, e do acharão , torney a paflar pela

Gonde de Linhares
,
que hoje memoria o que ha poucos dias

vive , a Prioreza
,
que pelo tem- por vofíbs olhos viíles na morte

po for. He fíor efta razaõ a ef- do velho Heron abatido , e der-

molla de grande qualidade ; e rubado de grande alteza de Ef-

porque a quantia
,
que fe aflina pirito ao extremo de toda def-

ás Mercieiras, he baftante pêra aventura por illufaò do De-

fuílentar mulheres honradas, que monio; fendo homem, que vi-

ficaô obrigadas a aífiftirem na veo nefte deferto fincoenta an-.

Igreja a horas de MilTa por to- nos, com hum eílranho rigor

^

da a roda do anno. O lugar da e guarda de todas as virtudes
,

fepultura declararão as Religio- e vimos , e conhecemos todos
^

fas em Gapitulo; porque efta que naó avia nenhum morador

Senhora por fua modefti a ^^-e cor- delle , a quem fenaò avantajafle

tefia deixou a feu beneplácito, em fervor, e em tudo o mais,

que leria no Goro debaixo
,

que na vida do Ermo fc eftima.

fronteiro da janella , e grade, Efte pois foy o que caindo com
que fica na Igreja. Também he laftimofa deígraça , depois de

qualidade de confideraraõ, que paífados grandes trabalhos, en-

ha na Igreja finco Gapellanias cheo de dor, e magoa todos os

perpetuas pêra Sacerdotes fecu- que vivemos por eftas ferras. E
lares

,
que vem celebrar nella naó foy outra a caufa , e occa-

cadadia com baftante eftipendio fiaõ de fua perdição, fenao def-

pêra fua fuftentaçaõ ; finallado , viarfe das regras da prudência

,

e bem pago pelos Padroeiros e dar mais credito ás de fua

das Capellas. vontade , e apetite
,

que aos

confelhos de feus irmãos , e do-

cumentos dos Padres antigos.

Era t^6 pontual na guarda do

Part. III. F ii jejum.
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,

jejum , tao amigo de eftar fem- do Demónio. Por onde fcn-

pre na celk , e viver fò , e lon- do peíToa ,
que pela vida de.»

ge de toda a converfaçaõ, que tantos annos do deferto ,- e pelai

nem pêra feftejar hum dia de extraordinária afpereza delia me-i

Pafcoa ouve nunqua quem alcan- rccia muito, e todos lhe tinha-í

çaíTe delle ,
que fe juntaíTe a mosJaílima, efcaíTamente íc po-

hum jantar, com os que éramos de alcançar do Abbade Pafun-.

os feiís irmãos : e fendo aííi
, que cio

,
que IhedeíTe fepultura Ec-.

aeudiamos á Igreja todos os cleíiaftica. Porque feu voto era,

r

mais irmãos pêra folemnizarmos que folfe tratado nelia , como os

o fanto dia ; íó elle naò acaba- que por fuás mãos fe mataó. E
va coníigo chegarfe a nós

,
por aíli ficou ávido por indigno de

lhe parecer
,
que comendo mais Oraçoens , e SuíFragios. Até

quatro grãos de legumes, fica- aqui he narração de Caíliano.

va afroxando de fua conftancia, Fazem feita entre os horro-

ou teima. Criou daqui vãaglo- res eternos os potentados , e

-.2 .lio!) ria, e enganado de prefunçaô, e Principes das trevas na queda
_.tl>: foyfe deixando levar de confe- de hum jufto, e naô eftimao fó

'^ ' ' Jhos de Satanás, como de Anjo a defaventiira do homem, por

de luz. E em fim chegou a ce- tirarem huma Alma iquelle Se-

garfe tanto, que fe lançou em nhor, que deu fua vida por to-

hura poço, cuja altura era tal, das; fenaõ também pelo difcre-

que naó avia vifta
, que de fima dito, que refulta contra a vir-

enxergaíTe a agoa. Foy o cafo, tude , e virtuofos. De que ef-

que o Inimigo lhe meteo em peraõ colher maiores intereíTes

cabeça, e aíTentou na alma
, que íeus, e novas perdas noífas. Sao

valiao tanto os merecimentos de Anjos no faber. Demónios na
fua virtude, e trabalhos

, que maldade, emulos perpétuos do
fcm nenhum medo podia abalan- homem. Porque fabe, que foy

çarfe a qualquer perigo
;
porque criado pêra poíFuir pelos mere-

todos venceria , e de nenhum cimentos de Chriílo as cadei-

receberia danno. Perfuadiufe
, ras, que elles por fua foberba

como imprudente
,

quiz fazer perderão. Quem duvidará
, que

experiência da verdade, efpe- antevirao por fuás conjefturas
,

rou que folTe alta noite , e ar- que havia ae aver no Mofteiro d'

remeçoufe no poço. Fazia con- Annunciada, e em todos os mais
ta

,
que fairia fem lefaó , e aíli da Ordem de S. Domingos em

ficava altamente provado o me- Portugal , e fora delle milhares

rito de fua virtude. Foy fenti- de Eípiritos abrazadosem Amor
do cahir, acudiufelhe, fendo ti- Divino, e riquiílímos de verda-

rado meyo morto , e em ella- deiras mifericordias fuás : E que
do, que aos três dias acabou: também avia, quem os foubeíFe

com tudo efteve tao pertinaz notar, e pôr em memoria, co-

em fcu erro, que nem ver o mo temos feito em parte, e de
que lhe tinha rendido a expe- prefente vamos fazendo. E que ^

riencia dclle eftar feito peda- com cila dor, e raiva meterão
ços , foy baftante pêra fe de- todo fcu cabedal, por cngana-
zenganar , e acabar de entender, rcm aqui huma pobre moça igno-

que fora cegueira fua, ejllufuó rante, como acolá lium velho

ir*i fobcr-
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foberbo. Manha he fiia, earti- fora faz;er a vontade ao mimi-^

ficio antigo, fe faõ confentidos

,

go, e ajudar, e favorecer fu^^^

eftirarem poder, e forças até in- cautellas. O que importa, h^ç,^

tentarem
,

poríe hombro por que faibaô os Anacoretas tis^'

hombro com o mcfmo Deos. covas do deferta^
j^

que ouve.

NiíTo efteve fua ruina, quando» hum grande Heron enganad,(^^^

forao criados, e como já naa pêra que fiem fó de Deos. Sa^-^

tem que perder , tentao o mef- baó as Freiras de S. DomingqSf
mo cada dia. No Egypto fize- em Portugal , e faibao embora
raô milagrofos feus feiticeiros, o mundo todo, que pêra fe hu-|_

e quaíi lemelhantes nos prodi- milharem as muitas , e boas,

gios a Moyfes. Em Roma an- que nellc ha, e todas viverem,

ticiparaó hum.Simaô Mago com acautelladas, permittio Deos^aí

obras, que pareciaô Divinas, illufaó de huma fraca ,; e prefii;ifi

pêra desfazer nos que já foava tuofa
,
que paíFou aífi. ,-^

que obravao os Santos Apofto- Em idade de doze annos rLÒr

r/óvi los em virtude do Redemptor. de i^^S' entrou neft^ Cafa M^£ i5'^d'

Muito antes, porque tinhao ai- ria da Viíitaçao, tomou o nome
cançado das Efcrituras Santas, do dia, e fefta, em que veJftio

que avia de vir o Filho de Deos^ o Habito. Fez profiífaÕ finco

á terra feito Homem, pêra re- annos depois, fendo já de deb
mediar os homens , encheo a zafete. Luzirão nella defdo pri-

gentilidade de fabulas dos feus meiro dia partes, que muito a*

Deofes
,
que com figura huma- gradavaõ ás Meftras , fingelefa^

na fe empregavao em vicios j e humildade, defcuido defy, ne-

maldades abomináveis : ConvÈm nhum trato fora de cafa , reco-

logo, e' he coufa muito acerta- Ihimento, filencio, e honeílida-

da , e fanta
,
que pois Lúcifer de : tudo bom , mas natural fó-r

arma , e faz campo contra o cre- mente ,
porque nao procedia^

dito, e reputação da virtude, nem tinha raiz no coração (cò-r

trabalhem , os que efcrevem pe- mo depois fe vio ) . Porém tan-

ra doutrina do mundo por deC- to pode a virtude até com as

cubrir [qus enganos : Fmjíra cnim fombras
,
que eftas afizeraõ com^

Matth. jacitur rete ante óculos pemiato-' grande extremo amada de toda
rtim. Qiie de balde arma rede

,
o Moftciro. E porque permanc-

quem a põem á vifta das Aves. ciao ( que o que he dado da na-

Pera noflb danno ufa de cftra- tureza , trocafe mal ) começada
tagemas , tempera peçonhas : a venerar por Santa, cahio So-

O remédio he defcubrirlhe os ror Maria, que lhe rendia mui-

artifícios , e da peçonha fazer- to , o que nada lhe cuítava.

mos triaga , lembrados , que Porque tudo era como poíliço,

mais nos rendeo aos Chriftaos e gentílico , e quafi nao feu

,

a duvida, e teima em duvidar foy fácil de levar pelo inimigo

dehumThomc, que afacilida- commum a hum grande erro.

de , com que crerão as Marias. Perfuadiolhe o inimiga commum
Bem creo

,
que algum tivera com a malignidade de fuás fug-

por fy fó lançar terra fobre eftc geftoens, que fe ajudalTe o na-

lucceflb, pcraque fe perdera da tural com hum pouco de artifi-

memoria dos homens: Mas iíFo cio, feria outra Santa Cathari-

na
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na de Sena na eftimaçâo, e no- do de tal geito, e brandura,

me. DiíTe fuggeftoens : Porque que criava nos ânimos , de quem
Gomo o avia com huma igno- a via , rcfpeito j e aíFeiçao.

ráritinha, teve por defncceíTa rio Meyos , que maravilhofamente

o cabedal, com que caça os Sa- acrefcentavaõ a cegueira geral,

bixis?. He certo 5 qiié niinqua Indá-naõ tinha quatorze annos

com ella ufou pat^o , nem tra- de profiíTaô
j já por toda a Ci-

to , nem viftas , nem outro ge- dade , e Reyno era nomeada
,

ríero de maior engano. Deixou- como coufa cabida do Ceo , a

fè â miferavel vencer da tenta- Freira d'Annunciada : EasFrci-

Ç36 5 começou a ajudarfe de tu- ras todas tao enfeitiçadas com
do, o que entendia a faria ava- ella, que nosquatorze annos de

liar por mais Santa
, gaftava profeiTa, e naõ tendo mais que

muitas horas no Coro: e por- trinta, e hum de idade, a iize-

que íe entendeíTe, que era em- raó Prioreza. Feita Prelada
,

prego de Amor de Deos , mo- eisque em dia de Santo Thomaz
ftrava extraordinário fervor pêra 7. de Março do anno de i5'S'4. 1584.
os Sacramentos ; e com a fre- fahe com nova maravilha; pu-

quencia delles
, que era muita

,

blica
,
que na mcfma noite lhe

juntava grandes lignificaçoens dera o Efpofo fuás fantiílimas>

de mterior devoção. Aífi cref- Chagas , moftra as mãos , e nel-

ceo em tanta reputação
, que las os íinaes. Como tinha tao

nao fó das Freiras eraó eftima- fundada fua reputação, nao íó

das fuás Oraçoens ; mas he cer- foy crida , mas recebido o cafo

to, que entrando no Moíieiro com univerfal alegria, e vene-

a Infanta Dona Maria, feapar- raçaó. Chegou a elRey, epaf-

tava com ella poucos anilos de- fou ao Papa , correo por toda a

pois de profelTar, e lhe pedia Chriílandade. Acudiao de toda

Ave Marias. Alegre Soror Ma« a parte, como a gente Portu-

ria de ver, que frutificavaô fuás guefa he taõ pia, offertas grof-

artes, hia àcrefcentando fempre fas , e muitas, que enriqueciao

alguma coufa de novo. Já cabia a Gafa , e a Prioreza rindofe

ém raptos, e extaíis
, já conta- ella, zombando, e triumfando

va revelaçoens. PaíTaraõ annos, Satanás. Nefte eftado , que era

negociou de novo fogo na cel- o mais alto
,
que podia fer pêra

la , e luzes no Coro
, que fazia Soror Maria de nome , e credi-

crer ferem celeftiaes. Chegou to , e pêra a Cafa de honra , e
a moftrar a cabeça ferida, cer- proveito, moílraraó asReligio-
tificando, que o Efpofo ( aífí ias mais importantes delia o ze-

chamava fempre a Chrifto ) lhe lo
,
que fempre ouve da Reli-

communícara a honra , e effeito giaó verdadeira , e honra de
de fua Coroa de Efpinhos, e Deos. Eraõ do melhor do Rey-
era crida em tudo. Porque além no por fangue, e do melhor do
de fer fácil de enganar com a Mofteiro por partes de virtude

,

virtude toda a gente virtuofa

,

e entendimento. Começarão a
que fempre ouve muita neíla^ fazer efcrupulo do que viaó ,

Gafa , tinha Soror Maria fobre obrigadas de fua confcicncia , c
os mais dotes da naturefa , hum reverencia de Deos , e refpeito

femblante amável , acompanha- da ^mefma Soror Maria, que
"* • annito
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muito amavaô. PaíTaraó a con- Soror Maria á grade da Gom-
íiderar fuás coufas profundamen- miinhaõ , e tanto foube dizer ,

te 5 e vierao a achar nellas taes que o Vigário Geral tendo pre-

contradiçoens
5
que alTentaraõ, líes todo o neceirario pêra ola-

ferem as chagas pintadas , e pe- vatorio , a deixou , e fe foy do

lo confeguinte tudo o que mais Mofteiro , e de Lisboa fem fa-

fe dizia , falfo , e fingido. De- zer nada. Era iíto já por Outu-

raó conta com todo fegredo aos bro de 86, Pareceo a Soror Ma-
Prelados maiores

,
propuferaó ria, que devia dar alguma fa-

razoens bem fundadas , aponta- tisfaçaõ , ao que fe dizia con-

raõ circunftancias , de que reful- tra ella. Pedio ao Padre Aleílrc

tava manifeíto engano
,

[e muy Frey Luiz de Granada
, qne

achado na matéria. Mastalpof- quizeífe elle fazer a experien-

fe tinha tomado dos coraçoens cia, que o Vigário Geral naõ

de todos , ou a piedade Chri- fizera. Era o bom Padre natu-

ílãa, ou o credito de Soror Ma- ralmentc mal vifto, e ncfte tem-

ria 5 ou a cegueira
,

que Deos po com a idade quafí decrépita

,

permittia ,
que durafle

,
que e quafi cego: juntoufe fua vir-

naô fó naô foraô bem ouvidos , tude grande , com a que cuida-»

mas rendeulhes feu zelo hum va, que avia em Soror Maria ^

grande merecimento no Ceo. e com as dores
,
que ella foube

Porque defde efte dia, até que contrafazer incomportáveis, de

o negocio fe aclarou , forao mal- maneira fez o exame
,
que pêra

tratadas, e perfeguidas. Seen- com gente de entendimento naõ

tre Chriftâos fe dera lugar a fa- fez nada : E pêra com o povo

do , bem poderamos chamar fa- ficou Soror Maria mais acredi-

tai , hum engano tao craíFo em tada. Sobreveio logo o Rcve-

fy , e de tanta dura: taô craf- rendiílímo Geral da Ordem Xiílo

fó ,
que huma leve , e breve en- Fabri , e informado do que paf-

faboadura o podia tirar a lim- fava, e requerido das Madres

po , como em fim veyo a fer ; zelofas , tratou de fazer por fuás

e taó durável
,
que prevalecco mãos o exame. Começando o

mais de quatro annos entre gen- lavatório, acolheuíe Soror Ma-
te de valor , fabia , e amiga de ria ás armas mulheris , corre-

Deos , e da verdade. Parece , raò rios de lagrimas
,
palavras

,

que tudo eílava conjurado em e geitos fignificador^s de dores

favor da cegueira. Veyo nefte immenfas, e taes, -quc; [fendo

tempo a Lisboa por Vigário falfas
,
quebrarão o coração ao

Geral deita Província o Padre bom Padre com dor verdadeira:

Meítrc Frey Alberto Agayo Ca- E lembrado, como he de crer,

ftelhano, era homem de peito, das Chagas djD Redemptor ,
que

ouvio as perícguidas
,
julgoufe, aquellas reprefentavaó , ep.cheu-

que faria no cafo , o que convi- fe de laftima
,

parecendolhe ,

nha , ufou primeiro de terro- que fazia officio de tyranno con-

res, e ameaços com Soror Ma- tra huma Donzela innocente>,

ria: Devia cuidar, que baftavao e Santa. Defiftio da obra; tor-

feros contra huma falfidade , íe noufe pêra Roma , deixandoa

o era : Foife "depois á Igreja, chea de favores, e honras, e

determinado áexpçricncia. Veyo carregadas de novos preceitos;,
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e penas as procuradoras da ver- fazemos de Chronifta ,
que pêra

dade. Afli ficou -vitoriofa a men- fcrmos cridos nos bens,^e fcií-

tira, e authorifado de novo o cidades, he forçado naò callar

engano. Entrou oannno de^SS. os males, e defavcnturas.

calamitofiílímo pêra Eípanha :

quiz Deos moftrar nelle, que CAPITULO Xll.

nem os poderes da terra faõ na-

da, fe de feu braço naò faõ Fundação do Mojieiro de N. Se-

ajudados , nem a virtude tem nbora do Paraifo ã'Evora.

valia, fe no Ceo naó tem a raiz.

Acabou , e fumiofe no mar a •"^ Trcunllancia de grande Ju-

mais lufida , e mais poderofa ar- V^^ ílrc pêra qualquer Convcn-

mada
,

que nunca fahio de Ef- to he ter antiguidade cm feus

panha. Defcubriufe por falfa, principios. Parece, quedamcf-

e mentirofa a mor virtude, que ma maneira, que acreícenta fir-

mmqua fe tinha vifto em Efpa- meza em hiima grande fabrici

nha. Açoute famofo hum , e o alliccfie mais profundo: AíH

outro da mao do AltilUmo. Os acredita, e dá graça nos Con-

porquês, elle os fabe. Era In- ventos, e Gafas de Rcligiací

quifidor Geral , e juntamente também a anílanidadc mais alta.

Governador deíle Reyno , oAr- Elle, de que começamos a ef-

chiduquc, e Cardeal Alberto, crever, tem fua origem taõ a-

chegaraólhe indicios certos do trazada, que achamos por me-?

que até entaó naÓ avia mais, morias vivas, que noanno de
que argumentos. Comcteo a 1460. avia já muitos > ^^^U^ fe 14^0,
averiguação ao Tribunal. Con- tinhaõ lançado as primeiras^pe-

tinuaraô os Inquifidores trinta dras , íobre que crefceo o Jjoih

dias no Molleiro em inquirir, edifício
,

que depois teve. E
e fazer diligencias. Foy a ulti- foy delia maneira. Ouve na Ci-

ma hum pouco de fabaó, que dade d'Evora huma Donzela de

brevemente fez defaparecer tin- nobre, e antiga geração, que

ta , e vernizes , ficando as mãos ficando Orfaa de pay , e mííy

,

lizas, e fem outra cor, nemfi- e acompanhada de duas irmaas,

«ai. Seguiofe confiíFao verbal mereceo a Deos darlhe tao bom
/

da parte, que já naó era iiecef- efpirito , c tanta conformidade

faria. Foy fentenciada com va- entre todas três, que de mau
jias penas , e todas leves : Por- commum fe determinarão .a vi-

nque fenaõ achou no cafo mais ver juntas , fem cazar , nem
peccado, que fingimento huma- querer nada do mundo. Tinhao
no. A maior pena foy deílerro huma piqucna cafa de lua he-

do feu MoUeiro pêra outro da rança: eíla quizerao, que lhes

Ordem, que foy o d'Abrantes, foíFe morada çm vida , e lepul-

onde viveo alguns annos, e fa- tura na morte : E comcçarau

leceo cumprindo fuás peniten- huma vida taõ auilera, e reli-

,cias. giofa , naó admittindo viila de
M>; ConfeíTo, que me tem cufta- homens, por muito pareiuoí? que
ídó grande dor , é magoa a rela- foífem , nem tratando mais que
çaó defte fucceíFo: Mas faó ri- de Deos : que convidarão -eom
guroías as leys deíle oíficio, que feu exemplo a outras Donzelas
V

. .

honra-
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honradas, c mulheres livres de
obrigaçoens, a lhes pedirem lu-

gar em fua companhia. Chama-
valhe a Cidade a cafa das po-

bres Galvoas
;
porque tal era o

appellido das três irmãas. A
mais velha

,
que fe dizia Brit-

tes Galvoa, governava o pobre
património de todas , com pru-

dência : e no que tocava ao Eí-

pirito , era taõ boa Meftra
, que

crefcendo o numero com algu-

mas
,
que admittiraó , faziaõ nos

olhos do povo mais rcprefenta-

çaó de obfervante Mofteiro
,

que conforcio de gente fecular.

L ficou em tradição que ouve
entre ellas efpiritos de muita

perfeição , e taes
,
que por fuás

Oraçoens fez noíTo Senhor mui-

tas mefericordias em peíFoas
,

que fe lhes encomendarão. O
que era caufa de ferem impor-

tunadas pelos annos adiante de

gente de muita qualidade ( co-

mo entaó naô avia Moíleiros de

Freiras em Évora ) pêra fe jun-

tar com ellas. E valialhes tam-

bém pêra toda a terra lhes acu-

dir com abundantes efmollas.

Porque fe juntava á claufura

perpetua
,
que guardavaõ, e vir-

tude com que procedia© , fer

coufa fabida, e publica
,
que o

poderemfe fuílentar com a pou-

ca fazenda
,
que as Galvoas pof-

fuiaó , nafcia de huma muy
eílreita abftinencia

,
que guar-

dava© : parte primeira , e prin-

cipal de bom governo entre gen-

te mal afazendada. Daqui co-

meçou nome novo á cafa. Cha-

mavaolhe o encerramento das

pobres : E a Brittes Galvoa
,

que o governava , chamavaó por

reverencia a Madre. E eftava

taô eftimada aquella pobreza , e

eraô tantas as que acobiçavaô,
que fe contentavaõ com expe-
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6í:ativas, e promeífas de futu-

ro
,
pêra quando ouvelTe lugar

vago.

Viveo longos annos Brittes Brittes

Galvoa , e veyo a falecer em Galvoa.

22. de Julho do anno de 1461. 14Ó1.

Era peíFoa de grande juizo ; ti-

nha penetrado, o que avia nas

fubditas ; apontou pêra fucceífo-

ra no governo Mccia Martins
,

que era huma delias : E iílo ba-

fta pêra entendermos
,

que fe-

ria de grande talento : E com
tudo lhe deixou de fua maó , e

experiência alguns avifos por

efcrito
,

que foraò como hum
retrato da Santidade , e prudên-

cia , de quem os deixava. Fez
teftamento , e nomeou por her-

deiras de todos íeus bens , e fa-

zenda as companheiras
,

que

de prefente o eraó naquclle mo-
do de vida , e naquella fua ca-

fa : E todas as que pelo tempo
lhes fuccedcífem nella, e nelle.

Deviaõ fer falecidas ambas as

irmãas. Porque cm cafo
,

que
naõ tiveífem partes para mere-

cer a fucceífaô do cargo ; fem-

pre era obrigação deixarlhes

a fazenda ; ou pelo menos fa-

zer mençaó delias no teftamento.

PaíTados alguns annos de-

pois de Mecia Martins gover- Mecia

nar as pobres, como na virtu- Marins,

de , e trato fanto nao avia que-

bra : antes eftavaó vivas as leys
,

e bom governo da primeira Ma-
dre , e Fundadora , recolheufe

com ellas huma Senhora
, que

as memorias antigas daó por

muito nobre em fangue, e pa-

rentes , cuja entrada adiantou

muito a cafa em reputação, e

credito: E andando o tempo,
foy por novo modo todo o bom
delia. Modo novo , e cftranho

;

mas traçado no Ceo , como o fuc-

celTo moílrou: Era Joanna Cor-

G rea.
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que aíli avia nome, dota- algumas das irmaas mais antigas

fe foraó a ella,e com toda a mode-
ília , e brandura lhe propuzerao

,

que fe na cala achava couía

,

que a defcontentaíTe
,

quizeíTe

advertillas
,

pêra a emenda-
rem. Mas querer deixar fua

companhia, fem aver culpa da

parte das que bufcara com go-

Ito 5 e honrara com fua vinda

,

era darlhes pêra diante de Deos

rea, .^_ «^ «,.. .......

da de bom entendimento natu-

ral , e tinhalhe o Senhor com-
municado huma grande Juz, que

a obrigava a dezejar fervillo em
eílado perfeito. Notou em pou-

cos mezes ,
que fe bem achava

verdadeiro , o que a fama pu-

blicava da companhia , e em
cada fugeito avia grandes par-

tes de virtudes : com tudo era

quanto faziaõ pendente de von- huma grande defconfolaçaÓ , e

tade á eleição própria, fem o- pêra diante dos homens, mo-
brigaçaõ, nem regra certa , fem Itrar, que avia entre ellas cou-
Prelado, nem Meftre , e pare- fa, que defmereciaó fuacompa-
cialhe negocio pouco fundado

:

nhia : e ficaria íendo maior o
Antes avia por tem,eridadc 5 aven- difcredito, que lhes caufaria,

do tantas regras aprovadadas na deixandoas , do que fora ahon-
Igreja de Deos , fiarem de fi vi- ra de as bufcar. Qiie por amor
ver defarrimadas delias. Em fim de Deos lhe pediao naó deífe

aífentou configodeixallas, epaf- lugar a taes penfamentos, pois

íarfe aonde a Religião eftiveífe naó dizia com a nobrefa de feu
com fundamento feguro, e cer- fangue afrontar pobres , nem
to. Determinou dar conta a feus com a muita virtude, que nella

parentes com todo o fegredo, tinhaò vifto, defconfolar gente
e encomendarlhes que com o unida em ferviço, e Amor de
mefmo lhe negociaífem lugar na Deos. Seguiraófe lagrimas nos
Conceição de Beja , Moíteiro olhos de todas com moftras de
da Ordem de S. Francifco , ce- verdadeiro fentimento , e rogos
lebre já então , e muito eílima- multiplicados em final de Amor,
do no Reyno Mas o Senhor

,

Naó pode Joanna Corrêa ter as

que defta piquena cafinha tinha fuás pola aíFeiçaõ , em que já fe

determinado fazer Paraifo de tinha , e fentia empenhada , e
feus deleites , como depois foy por fua boa natureza ; nem taó

em nome , e obras : Antes de

ter faido do peito de Joanna
Corrêa fua determinação , foy

fervido revelalla a huma das Re-
colhidas. Ficou eíle fucceíFo no
Mofteiro por tradição, econta-

pouco fe atreveo a encubrirfe

,

como pudera fazer , vifto naó
ter ainda dado conta de fy a

nenhuma peíToaviva. Chaamen-
te lhes confeíFou , e declarou

,

quanto tinha no coração. Mas
fe da que teve a revelação

, que com iíFo ajuntou
,
que pêra que

era hum raro fogeito: Efta per- viíFem, que naó nafcera de li-

fintindo, como tal, a perda, viandadefua, nem defcontenta-

que lhes faria a falta de Joanna mento delias , lhes oíFerecia fi-

Correa ; tanto por fua qualida- car com ellas toda a vida
( que

de , como pola grande fatisfa- tal fora a tençaó , com que alli

çao, que já tinhaó todas de fuás

partes , deu conta á Regente
Mecia Martins, e ambas com

entrara ) como fe quizeíTem dif-

por a dar a obediência a huma
das Ordens da Santa Madre

Igrc-
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Igreja, e foíTe aquella, de que -"j

mais gofto tiveíTem. Era nego- CAPITULO XlIIr"!
cio de Deos : eftava certo correV

com fiiavidade. Trocou a repo- Ba occafiaÕ que otrae para o no-

fta em lagrimas de alegria , as

que eraò de dor, e proftradas

â feus pés em graças da oíFerta

,

naõ fó aceitarão a condição
,

mas todas a huma voz diíTeraó
,

que em fua vontade, e bomjui-

me
^
que ejie Mofteiró tomou do

Varaifo , e como paffou a ObfeT'^

vancja.

zo fe comprometiaõ , e defde

logo prometiaô aceitar , e feguir

a Ordem , que cila lhes efco-

A Poz a mudança do Efta-"

do, Habito , e RegraV
leguiofe outra, que foy a do
nome da Gafa. Avia na Cidade
huma honrada Matrona , que

)anna IheíTe , e nomeaíTe. Joanna Cor- poíTuia huma devota Imagem ák
jorrea. rea , como prudente, e muito Virgem Gloriofa N. Senhora,

Chriftãa, que era, pediolhes, e porque lhe tinha devoção, e
que encomendaíTem o negocio aíFeiçaõ, dezejava empregalla,
a Deos

,
pêra que delle Ihes' onde eftiveíTe mais venerada ,

vieíTe a efcolha , como viera a e eílimada. Como foube
, que

revelação de feus penfa mentos, o Recolhimento das pobres ,

PaíTados alguns dias, depois de fobre o bom nome que dantes

muita Oraçaô , e coníidcraçaó

,

tinha ,
juntava dar. obediência

aíTentaraõ em confirmidade fe- á Ordem de S. Domingos, fez-

guir a Ordem de S. Domin- lhe efmolla da Imagem, e oii

gos , e viver no Habito , e Efta- foíle por julgar que dava peça

tutos de fua Terceira Regra, de tanto preço
,
que poderia fer

Aflí devemos á Cidade d^Evora em algum tempo repetida por
a primeira Congregação de Frei- feus herdeiros, ou por encare-

ras Terceiras noíTas. Acudirão cer, como fabia, o que dava,
logo ao Convento. Puzeraó em o cafo

,
que as Religiofas de-,

ordem entender fuás obrigaço- viaò fazer delia, mandou côle-

ens, e confeguintemente profef- brar huma Efcritura publica da ^

far. Como foraò profeífas , e fe doação
,

que hoje eífá viva , e
acharão confoladas , e fatisfeitas fe guarda no Mofteiro , e fe

da mudança
,
quizerao gratificar moftra fer feita em oito dias de

a Joanna Corrêa : e foy o meyo, Junho de 1474. por Joaõ Dias
pedirlhe

,
que aceitaíFe o cargo Tabaliao d'elRey , e coníla por,

de as governar, como o tivera ella chamarfe a doadora Ifabel

de as trazer á Ordem. Mas ella Affonfo viuva de Nuno Mar-
naó confentio em tal; pareceu- tins. Era a Imagem de Mar-
dolhc

, que fazia oflFenfa á Ma- fim , e fabemos
,
que de tal ma-

dre Mccia Martins : Antes pêra teria fao lavradas <as mais das

moftrar o gofto
,
que tinha de milagrofas ,

que fe tem achado ,'

feu governo , e da Cafa , fez lo- e foraô efcondidas defdo tem-

go vir três mininas fobrinhas po da entrada dos Mouros em
íuas

,
pêra lhas dar por difcipu- Efpanha : O que me faz cuidar ,

las, e fe criarem nella. fe feriao por ventura lavradas .

todas de huma ló maó, e mad
devota. Chamavalhô*'*a doadora

Part. III. G ii com
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com aíFe£lo pio , e amorofo , foy logo de commiim confenti-

NoíTa Senhora do Paraifo. Co- mento eleita , e ficarão defde
mo efteve entre as Religiofas, entaõ por efcrito os nomes de
começou oSenhor a obrar por dezafete Religiofas

,
que a ele-

elia muitos milagres em cafos geraõ, quaíi todas nobres , e do
vários de doenças entre as Frei- melhor da Cidade, que nomea-
ras, e logo outros entre fecu- remos; pêra que fe veja, quaò
lares

,
paíTando a fama à Cida- acreditado eftava aqiielle Reco-

de : de forte que veyo a fer ce- Ihimento. E eraô eftas : Dona
lebre na terra. Mas o que lhe Guiomar de Soufa , Dona Ma-
deu mais nome , foy

, que fuc- ria de Soufa , Catharina Men-
cedendo pordefcuido, de quem des d'Aguiar, Mor d'Aguiar,
a tinha a cargo, quebrarfe hum Margarida da Gráa , MariaRo-
dedo do Minino

, que a Ima- drigues da Graa , Maria Tates,

gem tem configo abraçado, e Inês Fernandes Tates, Domin-
faltar fora a ponta quebrada

,
gas Lameira, Filippa Pereyra,

correo fangue como em corpo Maria Pereyra , líabel da Coita,

vivo de huma , e outra parte : Violante Loba , Ifabel Corrêa

,

©'J.pera memoria do prodígio Catharina Cafca , Joanna d'01i-

permittio o Senhor, que ficaf- veira, e Geneura de Privizim.

fe , e dura inda hoje hum final A primeira coufa , em que
de fangue na maõ da Senhora , entendeo a nova Prioreza , foy

que pega com a do Minino. eftender o animo a nova , e

Efta parte do dedo
,
que pelo mayor perfeição , fazendo con-

refpeito dito fe guardava com ta de meter em Cafa a Primei-

veneráçaò na Sacnftia, manda- ra Regra , e mayor perfeição,

vaõ as Madres depois pela Ci- e mais rigurofa de S. Domin-
dade aos doentes, que o reque- gos; aílí como trouxera [a Ter-

riaô como remédio certo; até ceira : E pêra facilitar a eftrei-

que ouve quem o quiz pêra fy teza, que determinava no modo
fó com indifcreta devoça6 , e o de vida

,
quiz primeiro alargar

fez defaparecer dentre as Frei- a morada
,
que foy grande ali-

rasi Como a natureza humana vio. Porque até entaõ viviaó taò

he taó cazada com feu intercf- apertadamente, que fazia lafti-

kyt os bens
,
que recebiaó por ma o trabalho , que paíFavaô :

rríeyo da Santa Imagem, acen- quafi naô tinhaó lugar onde ref-

diaõ a devaçaó nos moradores, pirar. Começou ajuntar efmol-

daqui veyo
,
que foraó honran- las , comprou féis moradas de

do o Mofteiro com o nome dei- cafas , em que foy dizenhando

la, e do Paraifo. E eíTe poíTue Igreja, e Sacriftia , Dormito-

hoje, rio, e Clauftros, e cafa pêra

^:';"No anno de i5'o8. veyo a Noviças. E apontao as memo-
falecer a Prioreza Mecia Mar- rias antigas

,
que entre as pri-

tins, deixando pedido ás Sub- meiras officinas deputou cafa

ditas, que recebeíFem em feu p'era teares , final quefenaóper-
lugar por Prelada a Joanna Cor- tendia viver ociofamente nas ho-

' itè." Mas era fuperflua a lem- ras, que reftaíTem do Coro.

branca, porquê nao avia nenhu- Foy grande ,e principal bem-
ma, quecuidaíTe noutrem.- Alfi feitor defte Mofteiro, Dom Al-
rnoj varo
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varo da Coíla

, que juntando que ,
quanto a Deos em fe de-

com grande bondade hum aílen- terminarem a toda a perfeição

tado, e claro juizo , alcançou da Regra de S. Domingos, era

por eítas partes tanto lugar com bufcar a fua mayor gloria, a que
elRey D. Manoel, que do fer- toda peíToa Religioía eftava obri^

viço deGuarda^roupa veyo a fer gada. E quanto ao mundo, já
feu Camareiro Mor , e deixou

em fua familia o oificio de Ar-

meiro Mor dos Reys , e hum
honrado património : E como era

muito pio, e entendia que avia

na Gafa verdadeiro zelo do fer-

viaõ com feus olhos
, que fó com

a piquena mudança do primei^

ro eftado, pêra o de Terceiras,

eítavao tanto adiante em credi-

to na terra, que lhe tinha edi-

ficado hum perfeito Mofteiro.

viço de Deos , tinha por gloria Que feria quando a mefma ter^

trabalhar, e dezentranharfe por ra viíFe
, que largando todas as

ellas. Achamos
,
que á fua cufta liberdades , e larguezas de Ter-

Ihes fez o Gorpo da Igreja, e ceiras , fefogeitavao ás mayores

o Goro com jfuas cadeiras: E aufteridades da Primeira Regra?
pelo tempo adiante edificou tam- Naó avia que duvidar, fenaô,

bem a Gapella mor : e pêra fe que toda a Nobrefa lhes daria

comprarem as moradas de cafas, fuás filhas , e com ellas groíTas

que atraz diíTemos, deu de ef- heranças
, pêra que livres do

molla cem mil reis em dinhei- cuidado de mendigar a fullen-

ro; e por feu meyo alcançou a taçao, que muito embaraçava,

Prioreza licença d'elRcy pêra fe entregaíFem de todo a Deos.

tomar da rua publica, quanto Que pois o rigor, em que viviao

foy neceíFario pêra correr direi- por fua vontade com nome de
to o edifício novo. Era irmaô Terceiras, naó diffiria em nada

de Dom Álvaro Brás da Gofta

,

do que fe contava dos mais Ob-
e verdadeiro irmaõ em virtude, fervantes Mofteiros , injuria fe

e zelo. Gontafe delle, que an- faziao a fy mefmas em recuía-

dava por cafa dos Fidalgos da rem o nome do que abraça-

Gorte , e da Gidade pedindo

,

vaõ , e executavaô com a obra.

e juntando efmollas ; e foraó Naó foy neceífario á Prioreza

tantas, que ficou em lembrança eftenderfe muito
, porque nos

palTara a defpefa
,
que fe fez na olhos de todas como em efpe-

fabrica , de quatro mil Gruza- lhos do coração reluzia alvoro-

dos
,

que pêra aquelle tempo ço e alegria
,
pêra o que repre-

era grande gafto. fentaífe mais afperefa. Goncluio-

Tanto que a Prioreza fe vio fe o Gapitulo com ficarem de

com a larguefa de cafa
,
que acordo, que ella, como fizera

pertendia, pareceulhe tempo de a primeira mudança, procuraíFe

tratar da perfeição, que deze- afcgunda, pela via, que melhor

java
;
juntou as Religiofas em pudeíFe , e com toda a brevida-

Gapitulo
,

propozlhe tudo , o de. Era Dom Álvaro da Golta

,

que nefte ponto fe oíFerecia ; naó fó confelhciro das obras de
pêra a averem de eftimar, e a- pedra, e cal, mas muito mais

feraçar , lembrava
,
que pêra cora das do Efpirito. Foy logo cha-

Deos , e pêra com o mundo fi- mado da Prioreza , e como o

cariaó ganhando muito : Por- teve na grade, veyo ella com
todas

k
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,

todas as Religiofas , edandolhe Joanna Corrêa, naó avia necef-

conta do que tinhaõ entre fy af- lidade de reformação de fora

,

fentado, pediolhe em nome de nem outro governo: Eportan-
todas

,
que pois ás fiias mãos

,
to fua vontade era , e aíli o man-

e boa induftria deviaó o Edifi- dava
, que ella foífe a Meítra

,

cio material da Cafa
,
quizeíTe

,

e a Governadora. •

ficaíTem também devendo o que Qiiando a Prioreza fe vio

mais importava
,
que era o Ef- mais honrada , e favorecida d'el-

piritual ; tratando com elRey
,
Rey , tanto , cpmo íizuda , def-

que lhes mandaíTe vir doPonti- confiou mais de fy. E foy pro-

fice , e Geral da Ordem as li- curando licença do Provincial

,

cenças coílumadas. Foy a nova pêra que a Madre Ifabel
, que

recebida com muito goílo pelo no Moíleiro de N. Senhora da
bom Fidalgo

,
porque fabia o Studaçaó de Montemor inda re-

que elRey a avia de eftimar , e fidia , vieíTe a efte do Paraifo,

por ilTo nao tardou em lha dar. e começaíTe a fundar a Obfer-
Entendia elRey D. Manoel por vaneia. Era efta Madre filha do
efte tempo com grande zello do Moíteiro de Jeíus d'Aveiro. Sa-

ferviço de Deos , em fazer re- hira com as que íoraõ fundar

formar todas as Religioens , e Santa Anna de Leiria , e depois

acabar de extinguir o que ainda Montemor , onde de prefente era

avia de Glauftro. E porque em a61:ualmente Prioreza. Defpa-
algumas nao faltava contradi- chou o Provincial fua commiíTaò
çaõ , agradoufé m+iito do bom ao Padre Frey Lopo Soares ,

animo da Prioreza, e de fuás Prior que era em Évora, pêra
fubditas , e no dia feguinte foy que a folTe bufcar. Contafe por
ouvir MiíTa ao Mofteiro , e fal- cafo prodigiofo

,
que indo com

lou com a Prioreza , louvoulhe a mullas pêra a trazer cahio três

determinação, com palavras de vezes no caminho, e da ultima

muita honra, dizendo que era com perigo, e danno. Chegou
muy conforme ao conceito, que todavia a Montemor. Mas ella

de fua muita virtude tinha, e naó fe aballou ; e fem tomar a-

ao que ella era obrigada por gouro dos dezaílres de quem
íeu Sangue ; e eUiveíFe certa

,
vinha por ella , efcreveo ao Pro*

que de fua parte lhe nao falta- vincial
, que onde avia peíToa de

ria nada pêra o bom eíFeito, tanta Religião , e partes , como
€ fempre folgaria de lhe fazer a fama publicava de Joanna Cor-
bem, e mercê. Naoquiz aPrio- rea, baftava ella pêra reformar,

reza perder a boa occafiaõ: pe- inftruir, eenfinar, inda quando
dio a elRey

,
que em quanto a Cafa fora muito clauílral ,

tardavao de Roma as licenças

,

quanto mais fabendofe
,
que ti-

mandaflfe ao Provincial, fizeífe nha configo Religiofas de muita
logo vir alguns Religioíos Ob- conta. E por tanto lhe manda-
íervantes, pêra que foíTem in- va as Conftituiçoens traduzidas
llruindo , e governando a Cafa em vulgar. Porque fó com ler

no rigor de fuás Conftituiçoens. porellas, naó duvidava, que
Ao que elRcy refpondeo com feu bom entendimento poria tu-

a melma benignidade, que onde do no eftado, que convinha,
eítava fua prudência , e zelo de " Dia da Virgem , e Martyr

Glo-
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Gloriofa Santa Barbara em qua- que foy Provincial no anno de
tro de Dezembro do anno de 15" 17. em que foy eleito, aíli-

IS16, iS^^' tii/^eí^ os papeis, que te- nandolhes anno de provação. E
mos, que chegou ao Mofteiro efta podia fcr a caufa de fe con-

o Padre Meftre Frey Jorge Vo- fundirem as memorias : Porque
gado,e mandando tanger a Ca- na verdade o Breve Apoftoli-

pitulo , fez pergunta ás Reli- co , em cuja virtude eíle Mo-
giofas, fe eraó contentes de fe fteiropaíTou á Obfervancia, que
fogeitar a Obfervancia, e clau- hoje eílá vivo, foy defpachado

fura perpetua, que guardavaõ em 13. de Setembro de 15" 16.

as Freiras dos Mofteiros Obfer- pelo Papa Leaó X. E também
vantes da Ordem de S. Domin- confta

,
que as Noviças fizcrao

gos nefta Provincia de Portu- fua profiíTaó a 27. de Junho de
gal, e fe vinhaó niíFo de boa 15' 18. em mãos do Provincial

vontade, livre, e fem eonftran- Fr. Jorge Vogado, e por efta

gimento algum. Refpondera6 conta tinhaõ começado o anno

todas , e cada huma por fy, que do Noviciado noutro tal dia do

a queriaó, e aceitava© , como de 15' 17. Tempo em que elle

particular beneficio, e miferi- fervia já o cargo. Ficou em
cordia de Deos. Aílinoulhes lo- lembrança

,
que entre as que

go anno de Noviciado, e apro- profeíTaraô , ouve quatro fobri-

vaçao : e fahindofe pêra fora nhãs da Priorezajoanna Corrêa,

com o Prior Frey Lopo Soa-

res, e mais Frades, que o a- CAPITULO XIV.
companhavaõ , fechou por fua

niaõ a porta da Regular claufu- De outras ^particularidades dejle

ra , em íinal
,
que daquelle pon- Mojleiro y e de algumas Reli-

to começava o rigor delia , e giofas ,
que nelle ouve de gran-

entregou as chaves á Prioreza. de Efpirito.

Aqui devemos advertir, que as

memorias chamao nefte paíFo a T^ Or occaíiaò do anno , em que
Frey Jorge Vogado Provin- 1 o Breve foy paíFado em Ro-
ciai , naó o fendo , nem poden- ma , e da diligencia

, que por
do fer inda então. Porque du- ordem do Provincial fe fez com
ravaó os quatro annos do Pa- eftc Mofteiro , contamos por
dre Frey Joaó de Braga

,
que principio de fua antiguidade na

foy eleito na entrada do anno Obfervãcia entre os mais da Pro-

de i5'i3. como fica dito em feu vincia o mefmo anno de i')i6,

lugar, e nao os podia acabar, Pouco depois que as Religiofas

fenaõ depois de entrado o de profcíFaraô
,
quiz Deos come-

is 17. Aíli fe ha de entender, çar a verificar as palavras, com
que foy a diligencia , como que a Prioreza as perfuadia ao

CommiíFario do Provincial, que fanto rigor, trazendolhe a cafa

a iíTo o devia mandar. Salvo huma groíFa herança. Era Chan-
fe quizermos dizer

, que fez charel Mór do Reyno o Dou-
duas diftintas diligencias : a pri- tor Ruy da Graa , a quem
meira como CommiíFario no alem do cargo, e boas letras

anno de 1^16. fazendo as per- dava authoridadg o valor de fua

guntas j e a fegunda , depois peíTpa. Vindo a falecer no anno

de
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de 15' 19. determinoufe fua mo- a procurar todo o bem, e au-

Iher Inês Corrêa em deixar o gmento da Cafa. E foy fmal de

mundo, e femefperar mais
,
que o entenderem aííi as Religiofas

,

fa/er partilhas , e cerrar contas que entrando a minina , íizeraó

com os herdeiros de feu mari- publica declaração em Capitu-

do , entrou neíle Moíleiro no lo
, que quando foíTe fervido

rneímo anno com tudo, o que chegar a profeíTar , feria fem
lhe coube a fua parte, que era dote: Qiie nifto, inda que cou-

inuito; fazendo doação perpe- fa de pouca coníideraçaõ
,
que-

tua ás Religiofas , e da maó da riaõ molirar a lembrança , com
Prioreza, que era fua irmaa

,

que viviaõ, do muito, que efta-

recebeo o fanto Habito , e nelle vaô devendo a feu pay. Mas
profeíTou , e acabou fantamente aviaono com homem

, que fenao

dous annos depois. deixava vencer em corteíia : Por-

Como a Cafa foy crefcendo que nunqua fe diífeíFe
,
que íe

em numero de Religiofas , e valia do titulo de Padroeiro pe-

em mais reputação, e renda jun- ra poupar fazenda. No meímo
tamente, quiz entaó a Commu- dia, que a minina entrou , man-

nidade moftrar agradecimento dou á Prioreza duzentos mil reis

ao muito, que fe lentia obriga- em dinheiro, e doação de hum
da a Dom Álvaro da Cofta, e Gafai de dous moyos de renda:

de feu próprio moto mandou E pelo tempo em diante, alem
fazer huma efcritura publica; de efmollas quaíi quotidianas,

pola qual o conftituio por feu que lhe fazia , ficou em lem-

Padroeiro perpetuo, dandolhe branca, que fez doação ao Mo-
pera jazigo feu , e de feus her- fteiro de huma horta , e dez mil

deiros a Capella mor; em que reis de renda em dous padrões.

hoje fe vem íua fepultura , No anno de 153 2. tomou
e armas. Foy obra muito bem D. AiFonfo poíTe da fua Capel-

recebida na terra: EelRey,que la por diíFerente via; e foy en-

na verdade amava a Dom Alva- terrando nella hum filho
,
que

ro , e cada dia ouvia requeri- muito amava
,
que fervia ao Car-

mentos
,
que lhe fazia em favor deal Infante Dom AíFonfo de

das mefmas Religiofas , o efti- feu Camareiro Mor. Eílá reco-

mou , e louvou. Tomou Dom Ihido em hum archete na pare-

Alvaro poíTe do Padroado em de da Capella da parte do Evan-
vida, com dar ao Mofteiro hu- gelho com huma letra , que diz:

ma filha em idade tao tenra, Sepultura de Dom Manoel da

que avia mifter ama. Dizem

,

Cofta , Camareiro do Cardeal

que era de dous annos, e que Infante Dom Affonfo, e filho

a deu com tenção de aver de fer de Dom Álvaro da Cofta. Fa-

Freira, e profeflar nelle. Taii- leceo em Junho de 1532. Da
to íe antecipaõ os pays em dif- banda da Epiftola tomou pêra

por o que íó eftá á conta de fy o pay feu lugar ainda em vi-

Deos. Mas o mais certo he
,

da
, que mandou fmalar com

que foy género de reconheci- huma letra Latina
,
que diz Afli:

mento, e penhor: Reconheci- Dom. Alvarus Cofia hujits fedis

mento do Padroado, e penhor Patronus /ibi^ ^ fuis vivus po-

com que de novo fe obrigava fuit, 15:35. He a fignificaçaó :

Dom
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Dom Álvaro da Cofta Padroci- boa diligencia

,
por relaçoens

ro deíla Gafa , ordenou em fua de Madres , naó fó graves , e

vida efte jazigo pêra fy; e feus prudentes, mas em Religião,

fucceíTores , no anno de iS3f* e virtude muito acreditadas.

No baixo da Capella parecem Mas antes de entrarmos neíta

duas campas grandes , com letras matéria , fera bem fazermos me-
breves, que fó declaraò, huma moria da Madre Soror Marga-
o nome do filho mais velho

,
que rida d'Annunciaça6

, que por fo-

foy D. Duarte da Cofta ; outra brinha da Prioreza Joanna Gor-
do neto D. Francifco daGofta, rea, e criada em fua doutrina

,

que faíeceo em Africa, fendo foy eleita por feu falecimento

Embaixador dos Reys de Por^ no mefmo cargo: Efta Madre
íngal Dom Henrique, e Dom foy huma das que a tia reco-

Philippe na Gorte de Xarife. Iheo coníigo
, quando começou

Em 22. deAgofto defteanno a Terceira Regra, como atraz

de 1632. achamos, que fe foy contamos, e fe chamava então

pêra o Geo a Madre Joanna Margarida da Graa: Efahiotao
Gorrea a lograr em defcanço os boa Meftra , como ella do go-

premios do muito , que tinha verno Efpiritual , e Temporal

,

trabalhado : E bem merece fa- e como tal foy Prelada muitos

zermos lembrança de fua mor- annos.

te: pois temos vifto, no que fi- De duas Religiofas meobri-

ca efcrito
, quaó bem foube em- gaô a fazer relação as memo-;

pregar a vida. O certo he, que rias, que tenho defteMofteiro;

com fuás admoeftaçoens fantas, porque dizem delias em geral,

e por feu meyo paflbu de Gon- fem apontar particularidades^

gregaçaõ de molheres feculares que faziao na terra vida de An-
a Moíteiro perfeito : e pois com jos. Ghamavafe a mais antiga

feu exemplo, e bom governo fu- Soror Gatharina Serraa , e paf-

bio a grande gráo de Efpirito, farafe pêra ella do Recolhimen-

e a entenderfe pola terra
,
que to de Santa Martha , de que ao

merecia por obras de virtude o diante avemos de tratar. Porque
titulo de Paraifo

,
que tinha em também profeíTou a Terceira

nome, e por communicaçaõ da Ordem de S. Domingos, e de-

Santa Imagem
,
que diífemos. E pois recebeo a primeira. A cau-

teve o Geo cuidado de o mani- ía
, que teve pêra deixar Santa

feftar em muitas Religiofas, Martha, foy, que a chamou a

aíll do feu tempo , como dos an- Madre Joanna Gorrea no pon-

nos adiante, com mercês, efa- to, que introduzio no Paraifo

vores Efpirituaes admiráveis
,

a Terceira Regra. Porque era

dos quaes o mefmo Senhor do velha, e a quiz pêra Porteira.

Geo
,

que os dava
,
quiz

,
que Da outra nao ficou o nome

:

muitos vieíTem a publico por Mas contafe, que fez tamanha

mais cautellas, que fabia ufar, inftancia por fer admittida ao

pêra os encubrir, a humildade Habito, depois que nefta Gafa

rcligiofa , e fanta , das que os fe profcíTou a Obfervancia, que

recebiao. Delles diremos alguns continuou alguns annos no re-

pera gloria de Deos , e honra querimento, e chegou a ter pa-

da Gala, que averiguamos com lavra da Prioreza Joanna Gor-

. Part. III. H rea,
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rea, que avendo lugar a rece-

beria. E porque em feu tempo CAPITULO XV.
o naó ouve, íby tanto o fervor,

Gom que apertou a lucceíTora

,

Das Madres Soror Maria da Re-

acudindo cada dia pelToalmente furreiçaÕ^ Soror Elerm da Cruzj

ao Mofteiro com lagrimas, e Soror Antónia de Santo Tho-

laftimas, que obrigadas as Reli- mds ^ e Soror Margarida de S,

giofas de compaixão forao hum Pedro.

dia juntas á Prelada, e lhe pe-

dirão por honra das. Chagas de À Primeira filha
,

que efta

Chrifto, reprefentadas em hum XjL Gafa teve, depois que le

devoto Crucifixo, que levarão entregou á Obfervancia , foy a ^ Madre
configo por interceíTor

, que a Madre Maria da Refurreiçaó , Maria da

GonfolaíFe : E aífi foy recebida, e foy verdadeiramente filha de Rcfurrei-

Por mais antiga na idade en- benção : Porque foube tomar o
^*^'

tre todas, as que profeíTaraõ a leite daquella criação das Ma-
Terceira Regra em tempo da dres antigas , de maneira

, que
Madre Mecia Martins , he con- fe via nella hum retrato delias.

A Madre
^^^^ ^ Madre Soror Mayor d'Af- Louvafe nefta Madre huma rara

Soror fumpçao , cujo nome era Mor promptidaõ , e diligencia pêra
Mayor da d'Aguiar ; e dizem

,
que fe ti- todo o ferviço

,
que lhe era en-

AíTum.
i^i^a criado no Recolhimento commendado da Gommunidadc,

^^^^' defde idade de quatro annos

:

junta com alegria , e gofto de
Efta Madre perdida a memoria fervir ( coufa que dá dobrado
de tudo , o que era mundo , aíli valor ao que fe faz ) e o que
andava unida com Deos por mais he de eítimar, depois de
Amor , e Santos exercicios

,
que íervir todo o dia , e parte da

fó com elle era todo feu trato, noite nos oíficios de Martha

,

Foy coufa fuccedida a olhos de femprc achava horas pêra os de
toda a Communidade

,
que eftan- Maria. Davafe toda á Oraçaó,

. - do hum dia junta em Oração

,

e nella levantava o Senhor fua

appareceo Soror Mayor cuberta Alma a hum eftado de contem-
de Eftrellas , como reverberação plaçao, taó alto, que fe conta

das luzes
,
que abrazavaô , e ai- por maravilha , que quem nefte

lumiavao fua Alma. Mas per- tempo a via , fazia juizo de ver

mittia o Senhor alternaremfe huma Eftatua de Mármore ; mais

efte , c outros mimos do Ceo que a creatura viva. E fe nao
com bravas perfeguiçoens do In- fora

, que em tal conjunção eftil-

ferno, que a toda a hora a tra- lavao feus olhos lagrimas, que
ziao acoçada , e defconfolada

:

polo rofto lhe faziaô rios , e o
Porque , aindaque naó temia fan- peito defpedia de quando em
tafmas , davalhe pena ( fegundo quando fen tidos , e amorofos
dizia ) e perturbação a vifta fufpiros

,
parecia já tresladada

contiuua, de quem era inimigo defte mundo inferior ás moradas
de feu Efpofo fuaviífimo, e di- celeftiaes. Era particular devo-
gniífimo de fer fervido de toda ta da Virgem Mãy de Deos.
«criatura. Tinha huma Imagem fua em

hum piqueno Oratório
,
que em

feu leito pobremente compuze-
?••• ra.
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ra. Allí era o eilar proftrada hiima Prioreza com animo , e

e.n Oraçaõ a mor parte da noi- poílibilidade de fazer obras : e

te, alii o desfazeríe em Amo- ordenando hiima muito impor-
res, e brandura com a Sagrada tante

,
que foy cafa d'Enferma-

Virgem
,

que arrematava com ria com fua Gapella pêra fece-

fentimento de a naõ poder fer- lebrar nella
,

quando o pediíTc

vir com veílidos ricos , e joyas a neceílidade , mandou pôr no
de preço: Porque era pobre de Altar a Imagem, que fora da
Efpirito , e obra. Algumas ve- Madre Soror Maria, com titu-

zes foy ouvida neftes coHoquios, lo do fanto Rofario , e tratou

e eraõ fuás palavras taes : Mi- com as Madres, que lhe orde-
nha Senhora, lá nos Ceos fois nafíem Confraria com todos os

muito rica, e acompanhada de requiíitos , de Mordomas , e

muitas grandezas ; em fim lá mais oiHciaes , e a feu tempo
reynais , aqui nefte. cantinho lhe fizefíem fuafefta: Aífi viraõ

eííais mal agafalhada ,
pobre com todas com admiração começado

pobres, e taõ pobre, como no a cumprir o dito, que lembra-

mundo fempre foftcs. Se as obras va da defunta : Porque a poz a

ouverao de feguir a vontade, veneração, começou a íer fer-

pouco era todo o ouro da Ara- vida de veítidos , e toucados ri-

bia , e a pedraria do Oriente cos
,
que cada huma lhe bufca-

pera empregar em volTo fervi- va. Porém logo fobreveio (cafo

ço. Recebey, Senhora , eíle ani- maravilhofo ) que fez do dito,

mo em lugar do poder, que me verdadeira profecia. Era princi-

falta , e recebey por atavio as pio de Outubro , celebrav^aõ a

lembranças da Payxaó de meu primeira feíla do Rofario, de-

Senhor Jefu Chrillo , volFo fi- pois da collocaçaõ da Imagem

,

lho, com as de voíTa Vida San- quando fuccedeo que huma Re-
ti/Iima, que nefte Rofario vos ligiofa fogeita a accidentes de
oíFereço. Temos tao bom Deos

,

Opilencia , e conhecida por de-

que das almas íingellas , e pu- vota da Senhora, paíTando pela

ras, aceita por obra, e ferviço varanda, que cae fobre o Clau-

qualquerbom dezejo. Aífiacon- ftro , foy falteada de hum tao

teceo a efta Religiofa : Porque impetuoío , que a levou em tom-

andando o tempo , como fe tive- bos pela varanda fora
,
que ain-

ra revelação , dizia com grande da eftava fem grades , nem pa-

confiança a todas as que a que- rapeito, e foy cair de cabeça

riaó ouvir
,
que ainda aviaó de fobre hum monte de pedras no

ver aquella fua Imagem, que meyo do Clauftro. Ao eftrondo

taõ pobrefmha eftava , muito ri- da queda acudirão algumas Re-

ca, e muito venerada. Naò íe ligiofas julgando o que podia

fazia cafo das palavras ; fem em- fer, com o nome de noíTa Se-»

bargo, que muito as acredita- nhora do Rofario na boca, em
va a virtude de quem as dizia: altas vozes. Eftava como mor-

Porque fe ajuntou, verem logo ta, fem fentido, toda enfango-

fua morte , fem apparecer o entada , e pifada, e a cabeça

comprimento delias. Mas o tem- aberta de muitas feridas. Gii-

po as veyo a verificar em tudo, tao de novo pela Senhora do

e por eftranha maneira. Entrou Rofario , e levaô a doente com
Part. III. H ii lagri-
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,

lagrimas ao feu Altar da En- ficaçoens e penitencias, que ufa-

fermaria, pêra dalli lhe darem
fepultura. Com tudo deceraõ a

Santa Imagem , e rezandolhe

algumas Antífonas , foraó tocan-

do com ella os membros feridos.

Aqui deu primeiro final de eftar

ainda com vida ; abrindo os

olhos. Foraó logo chamados Mé-
dicos , e Cirurgioens : Mas naõ

ouve nenhum
,
que julgaíTe po-

deria viver : Antes aviaõ por

milagre naõ arrebentar , e mor-

rer logo , confiderada a altura

va : A que mais fazia pafmar a

todas as Religiofas , era huma
continuação incanfavel de eftar

de joelhos na Oração
,
que em

fim lhe foy caufa de grande mal
na faude : Porque

,
pêra poder

aturar a penitencia , tomava por

alivio debruçarfe , e defcançar

fobre os braços , e daqui morti-

ficarfelhe hum delles , e chegai-

la ás portas da morte. Mas nefte

eftado acudio toda a Communi-
dade a Deos com efficacia de

da varanda, que paíTava de dez Oraçoens, acompanhadas de dif-

braças , e o eftado mortal do ac- ciplinas , e jejuns : c eftas alcan-

cidente em que a tomara a que- çaraõ, que, como outro Eze- ^^g.

da; em fim aiTentaraó fer tempo chias, teveavifo do Ceodafen-
perdido tratar de cura , nem tença de morte revogada , diíFe-

meyos humanos , vifta a confu- rente fomente em que aquelle

fao geral de todos os membros , foy publico , efte interior , e fe-

e as muitas , e grandes feridas creto : Aquelle de quinze annos
de mais vida , efte de hum fó.

Naõ dezejava Soror Elena vi-

da
,
que tal era o trabalho da

fua
,
que acaballa lhe fora def-

canço, e tal a innocencia delia,

que naõ tinha que temer o fim»

Sofreoa fentença , mais por com-
prazer a outrem

, que por gofto

próprio. E viofe ifto bem nos
empregos , com que paíTou o
prazo inteiro. Affirmale

, que
nunqua ninguém em todo elle

da cabeça. Efpertoufeadevaçaó

das Religiofas com as triftes no-

vas , e defefperaçaõ dos Mé-
dicos, e confiando mais na Se-

nhora
,
quando elle mais defcon-

fiavaõ , fizeraÕlhe curar as feri-

das , e aplicar todos os remé-

dios da fifica : Em fim a que da-

vaõ por morta , tornou em fy

,

e com claro, e evidente Mila-

gre, teve perfeita faude. Qiie

foy caufa
,
que defte dia em di-

ante crefceo no Mofteiro a ve-

neração da Santa Imagem , e

paíTando a fama á Cidade eraõ

bufcados feus veftidos , e pedi-

a vio rir, nem quafi fallar, fe-

naõ com Deos. Com elle era

todo feu trato
,
pêra elle fó fa-

zia conta
, que vivia. Até que

do o azeite de fua alampada , cumprido o termo , como tinha

que he perpetuo no feu Altar declarado ás Madres, que foy

pêra todo género de doença: e

hò grandes as maravilhas
^ que

íe tem vifto.

Defta Madre era fobrinha

,

e difcipula , e muito imitadora
A Madre cm tudo a Madre Soror Elena
Soror

Elena da

Cruz.

por hum dia de Corpus Chrifti,

veyo a efpirar ao tempo, que
a Prociflaõ da Fefta começava
a íahir da Sé acompanhando o
Senhor com melodia de vozes

,

Mufica de Miniftros , e repiques

da Cruz ; e por iíTo amada com de finos
,
que tudo foava no a-

extremos de toda a Communi- pozento da defunta ( como o
dade j fendo grandes as morti- Mofteiro he taõ vizinho ) e tu-

do
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do parecia convidalla

5
pêra tam- fte da terra: e perfeverando

bem o acompanhar , e feguir. muitos annos em fua petição

,

Antónia Privizim fe chama- em fim alcançou o defpacho,

va no mundo a Madre Soror que dezejava; e em reconheci-

Antonia de Santo Thomás. Dei- mento , ficoufe com o nome do
xou o nome da geração polo do Santo. Era muito entrada em
Angélico Doutor, com quem ti- dias, quando entrou na Ordem;
nha efpecial devaçaõ. E conll- que eíTe devia fer o inconveni'

derando o muito, a que a obri- ente, porque naó era admitida,

gava tal nome, procurou imitar parecendo ás Religiofas
, que

o Santo em fuás grandes excel- entrava pêra fer fervida, mais

lencias, e mais particularmente que pêra fervir. Mas mollrou-

no amor da Oraçaô. Nefta tra- lhes Deos
, que nenhuma razão

zia a Alma perpetuamente, e ha, que baile pêra fe cerrarem

em todo lugar, e hora occupa- as portas da Religião, a quem
da. E pêra andar com mais bate com bom Elpirito. Ghe-
promptidaõ , fobre muitos ou- gou a viver cem annos traba-

tros géneros de penitencias , tra- Ihando , fervindo , e fazendo

zia, e trouxe toda ávida hum grandes penitencias , e tanto

cruel, e defacoílumado cilicio, adiantou nos caminhos davirtu-

Naó apontao as memorias a qua- de
,
que as doentes da cafa acha-

lidade delle; fó ajuntaô depois vao em fuás mãos remédio con-

de grandes encarecimentos
,
que tra as enfirmidades , e nas Ora-

era tal
,
que a meíma , que o çoens valia pêra com Deos con-

trazia , fe receou de vãagloria

,

tra todos os trabalhos d'Alma ,

ainda pêra depois de morta.

Vendo que acabava , chamou hu-

ma amiga, entregoulho, e pe-

diolhe
,
que como peça dada em

teftamento , e linal de Amor o Das Madres Soror Joanna de S,

eílimaíTe; e com o fegredo de Domingos , Soror Joanna do
amiga o naó defcubriíFe, nem Prefepio , e Soror Magda/ena
moftraíre a ninguém : Todavia
foy vifto com efpanto, e o cui-

dado da defunta ouvido com edi-

ficação.

Louvaraofe na Madre Soror
Margarida de S. Pedro os me- bres quanto aos eftilos da ter-

ios, por onde chegou a receber ra; mas muito mais nobres nos
o Santo Habito. Parece

,
que fe eftilos do Ceo. Chamavafe a

lhe oíFereciaó no mundo contra- primeira no mundo Dona Joan-
riedades. Determinoufc em je- na de Sepúlveda. Tanto que o
juar algumas Qiiarefmas apaõ, deixou, fe vio no Habito deS.
e agoa , ejuntamente tomar por Domingos. Aíli como fe con-

interceíFor ao Apoftolo S. Pe- tentou do Habito, quiz também
dro, pedindolhe, que aíli como o nome; chamoufe Joanna de A Madre
tem á lua conta as portas do S. Domingos. E conhecendo o ^^^^^

Paraifo celeftial ; aífi foíTe meyo, muito, a que fe obrigava com
s^^^o^

•

e valia de fe lhe abrirem as de- tal nome, apoftoufe a imitar, e mingos.

feguir

e do corpo.

CAPITULO xvi.

do Sepulchro ; e de algumas par^
ticularidades mais dejia Cafa.

TEmos que dizer de duas
Joannas , ambas muito no-
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feguir o Santo Patriarcha com também o apellido fauílofo com
toda a p:ntualidade poílível

,
aqiielle, que amais humildade

nos jejuns , nas vigilias , nas dif- pudeíTe obrigar. Ghamoufc Joan-

ciplinas de fangue , c até no na do Prelepio. Aííí montou

cilicio de ferro. Sobre tudo era muito nefta virtude, e pola mef- ^P^^^n

grandemente afervorada na Ora- ma na do Amor de Deos. Pola p-^^^

'^^

çaó ; e nella recebia do Senhor humildade fe julgava pola mais

piedofo notáveis favores , e taes

,

defeytuofa em tudo de quantas

que feus ConfeíTores , a quem avia em Gafa. E parecendolhe,

fó os communicava com medo que merecia o caftigo, que lhe

das illufoens do Inimigo Infer- naõ davaó , condenavafe a cruéis

nal , fe maravilhavaõ do Efpiri- mortificaçoens de jejuns de pao ,

to, e engrandcciaõ com louvo- e agoa , e fortes difciplinas.

res as Mifericordias Divinas. He Polo amor era toda fua deleita-

toda a Religião verdadeiro de- çao bufcar o Divino Efpofo o-

ferto pêra as Almas
,
que com rando, c contemplando: E pêra

determinação a bufcaó ; e naó naó aver couía
, que lhe eftor-

fó deferto , mas fe nos enten- vaíTe efte bem , determinouíe

,

demos, enterro, e fepulturade como a outra Joanna, de quem
vivos. Efte deferto determinou acabamos de contar, feguir tam-

Soror Joanna eftreitar por novo bem vida folitaria. Mas ha mi-

modo : lembrandofe ,
que o gran- fter muito de Deos

,
quem fe

de feguidor do Ermo , de quem atreve a eftar íempre íó. Temos
também tinha o nome , S. Joaò Inimigo

,
que a toda a hora anda,

Bautifta, de fete annos.fe em- como Leaô faminto , bramin-

brenhara , fugira do povoado, do, e dando voltas por fazer

e deixara os pays : De tal ma- prefa, e tragar Almas; muito

neira fe apartou de todas as ardilofo , e lábio
,
polo que foy

;

criaturas, que até com as Frei- muito máo , e temerofo polo

ras, entre quem vivia das por- que he ; e Íempre faz mais for-

tas adentro , fe avia como eftra- ça , onde acha menos compa-

nha , e com feus pays , e paren- nhia. Eftava Soror Joanna hum
tes tinha tao pouco commercio, dia toda entregue aos Amores
que fó pêra os encommendar a Divinos , efperando aquella ho-

Deos lhes fabiaonome: Naó os ra , de que o devoto Bernardo

via, nem queria nada delles,

dizendo com S. Francifco : Deus

meus , ^ omnia. Como fe diífe-

fe queixava
,

que vem poucas

vezes, e quando vem, naõ du-

ra ; que ilío nos quiz fignificar

ra : Nada hey mifter, nada me nas duas palavras : Rara hora
y

falta; porque tenho a Deos, e é^ brevis mora. Abrafafe Luci'

com elle tenho tudo. Aífi rece- fer de raiva, quiz inquietar o
bco a morte, quando lhe che- aparelho, fenaô eftorvaífe o fa-

gou feu prazo , com alegria de vor. Era o lugar fó , poemfe-

quem faíiia de afpera prifaõ
,

lhe .diante com huma efpada nua

pêra gozar liberdade. nas mãos , e correlha poios olhos:

Da outra Religiofa era o Pêra huma rnulher pafmar de
nome Dona Joanna da Sylva na medo , baftava ver efpada nua

,

vida de fecular. Tanto que elta que feria vella fobre os olhos

,

deixou pola Religião , trocou e a fealdade de quem a efgrer

mia?
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mia? ficou tao pouco efpanta- ens, e rigores da Religião , em
da, como fe lhe afiizilara na vi- quanto o mal lhe permittia.

íta hum rayo das nuvens: mas, Rezaô he ficarem em memo-
caindo que era obra do tenta- ria nefte lugar os nomes de três

dor 5 naó defiftio da Oração. Religiofas
, que deita Cafa fo-

Outra vez ficoufe no Coro, re- raõ hmdar a Obfervancia nade
colhida a Communidade , e co- Santa Martha da mefma Gida-

meçou huma difciplina das fuás

5

de, que de muitos annos atraz

que iílo bafta pêra fe entender guardava já a Terceira Regra
o rigor. Eys que cuidando eílar de N. P. S. Domingos ; como
muito fó, defcobre a hum can- adiante diremos. ForaÓ Soror
to hum vulto de Freira : E ve

,

Violante d'Aírumpça6 , Soror
que começa a efgrimir humadif- Joanna deChrifto, e Soror An-
ciplina com tanto ímpeto , e tonia de Santo Tliomás. As duas

eftrondo
,
que naõ duvidava fe- primeiras foraó nella Priorezas

,

ria ouvida por todo o Moítei- huma traz outra , e depois fe

ro. Ficou fentida , e temerofa tornarão todas pêra a fua. Mui-
de poderem acudir as Freiras

,

tas outras Madres tiveraó aqui

e pareceulhe advertilla com cha- grande reputação, e nome de
ridade. Foyfe pêra ella , e a virtude: Mas como fenaô con-

poucos paífos defapareceo ovul- tao cafos particulares, pareceo-

to, difciplina, e rumor, que nos pouco conveniente fazer

era tudo fantaftico, e obra do Hiftoria de virtudes ordinárias.

Diabo, pêra a perturbar. Tal inda que muito abalizadas,

foy a vida de Soror Joanna , e Gontaõ eftas Madres famo*

nao foy differente a morte
;
por- fos milagres da Santa Imagem ,

que foube a hora delia, e tan- que deu nome ao Mofteiro, co-

to ao certo
,
que andando em mo atraz apontamos. A ella re-

pé , hum fãa , e bem
, pedio dia ferem , ficarem livres de todo o

licença á Prelada
,
pêra feira En- mal na grande pefte dos annos

fermaria, naó pêra fe curar, fenaó de i$7^' e de iS9^' até 600.

pêra morrer. Foy, pedioos Sa- que em Évora fez horrível eftra-

cramentos,erepoufou no Senhor, go. Também foy cafo maravi-

A Madre Soror Magdalena Ihofo
,
que pegandofe fogo no

A Madre
^^ Sepulchro deixou neíla Cafa anno de 1598. no Altar, onde

Soror grande nome de penitente, e a Santa Imagem tem feu aíFen-

Magdale- grande amadora do Divino Ef- to, por occafiaô de hum rollo,
na do Se. pofo- quiz parecerfe neftas par- que ficou junto delle ardendo
puciro.

^^^ ^^^ ^ Santa do feu nome. por defcuido; e abrazando to-

Mas nao faô as naturefas defte dos os paramentos, e quanto

tempo, pêra aturar tanto traba- nelleavia, com tanta fúria
, que

lho , como as antigas. por elles fubio até pegar no te-

Defcuidoufe da íaude corpo- do : fó na Santa Imagem nao

ral, obrigada do Efpirito: deu tocou; fendo aífi, que eftava no

brevemente em Tifica. Na do- meyo do Altar, e tinha veílido

ença padeceo hum purgatório fayo , vafquinha , e manto de

de immenfos trabalhos , que a- varias fedas , e toucada huma
crefcentava com naó poder aca- toalhina de rede fina fobre ca-

bar configo largar as obrigaço- bellos foltos. E mollrou fer ver-

dadei-
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,

dadeiro milagre em veneração Coroa, e vendofe obedecido,

deila: Porque queimando quan- naõ fódas Províncias Barbaras,

to á roda avia, lhe deixou íinal- e feras deEthiopia Occidental,

lada , e creftada huma bordado em que feus anteceíTores tinhao

manto na guarnição delle, como trabalhado: Mas Senhor poucos
acenando, que lua natural vio- annos depois de muitas terras

lencia naô perdoara a nenhu- das mais celebres, e mais opu-

ma coiifa do que tinha diante, lentas da índia, e Oriente, com
fenaò fora de mayor poder man-

dado , e forçado refpeitar a

quem fazia reprefentaçaó da Rai-

nha do Ceo.

navegação, e commercio livre

da Períia, e Arábia; lembrou-

fe , que convinha tratar dos

meyos neceíTarios
,
pêra íe eíFey-

Outra Imagem ha nefta Ca- tuar a converfaó daquella Gen-
fa, em que todas as Religiofas tilidade

,
quanto de fua parte

tem muita devaçao : He da Glo- folTepoíIivel. Nos primeiros an-

riofa Santa Anna. Aífirmaó , te- nos , em quanto os ânimos ella-

rem recebido por feu meyo gran- vao alterados , e inquietos com
des mifericordias do Senhor em a novidade , e força das Armas
cafos de apertadas neceííídades. Portuguezas , com que hiaó fun-

Na Igreja tem Capella o Mar- dando Colónias, efegurandoas
tyr S. Brás

,
por occaíiaô de va- com Fortalezas , era o tempo

rios milagres certos, e prova- mal acomodado pêra fe porem
dos em Eíquinencias , e outros em pratica matérias de Fé, e
males de garganta. O Mofteiro Religião : que naô diz bem fér-

naõ tem grande renda. Com tu- ro , e fogo com a brandura , c
do fuftentava fetenta , e féis Re- piedade da doutrina Evangeli-
ligiofas, entre Freiras do Coro , ca. E com tudo, já entaõ hia

Noviças, e Leigas
,
quando ifto elRey mandando nas Armadas

efcreviamos. de cada anno alguns Religiofos ,

. -.1*. de S. Domingos , e S. Francif-

CAPITULO -XVII. CO , como adiante em feu lugar

contaremos; pcra que aíliftindo

Fundação doCollegio âe Santo Tho- na adminiílraçaõ dos Sacramen-

mds de Coimbra, tos á noíTa gente , foíFem de ca-

minho tentando os ânimos gen-

COmo todos os Príncipes tilicos
,
procurando domeftical-

dcfte Reyno ,
que entende- los, e difpollos, pêra abrirem

raõ no defcubrimento das terras as portas d'Alma á luz da Fé.

naó conhecidas da Cofta d'Afri- Correndo os annos adiante , co-

ca , defdo primeiro que os co- mo quem já traçava o que el-

meçou
,
que foy o gloriofo In- Rey DomJoaó feu filho depois

fante Dom Henrique , filho d'el- executou
,
que foy mandar que

Rey Dom Joaõ 1. tiveraõ por

principal de tanto cuidado , e

gafto feu , de tanto rifco , e tra-

balho dos Portiiguezes a dilata-

ção da Fé , e nome de Jefu

foífem as Religioens acompa-

nhar com Conventos, e Com-
munidades formadas as povoa-

çoens, que hiaÒ crefcendo em
numero, e moradores por toda

Chrifto: Vindo o fcliciílímo Rey a Cotta da índia, ecomeçaífem
Dom Man&el a fucceder neíla a entender de aflento na Préga-
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e dilatação da Fé , deter- dem o Padre Fr. Joaõ

hum Collegio

Sei

tao

,

Tiiinoii fundar

que foíTe como Seminário de
Letras , e Letrados com Leys

,

e Eftatutos encammhados , naÔ
fó á perfeição deSciencia, mas

6y
de la

Cruz: Affirmando , c|ue foy gé-

nero de fatisfaçaó
,
que qiiiz dar

a Religião de S. Domingos po-

la arrebatada determinação , com
que mandou queimar os dous

tambtm de Virtude, que faõas Religiofos
, que foraõ autores

duas partes, que convém achar* da mortandade dos Chriftaos

fe em todo o Pregador Evange- Novos do anno de i^oó.

lico. Avendo de fer o íitio em Correo efte Collegio, e feu

huma das Religioens, que avia Eftudo alguns annos em Lisboa,
no Reyno , efcolheo aquella , e naõ he piquena honra fua criar-

que já pola Igreja Sagrada pof- fe , e eftudar nelle o grande
fuia o titulo de Ordem de Pré- Arcebilpo de Braga Dom Frey
gadores , e o Convento quiz Bartholameu dos Martyres , e

que foíTe o de Lisboa. O nume- aqui o achamos nomeado com
ro , que naô paíFaíTe de vinte apellido do Valle , como em ou-

fogeitos ;
porque como avia de tra parte efcrevemos. E fahio

fer Seminário perpetuo ; fahin- tao bom Difcipulo
, que acaban-

do huns, e entrando fucceflíva- do fcus annos de Theologia,
mente outros, era baílante pe- foy mandado ler hum Curfo de
ra em poucos annos fe criarem Artes, e Philofophia na mefma
muitos. Foy declaração

,
que Cafa , e pela mefma obrigação

feriaô quatorze Frades Domini- do Collegio: Per maneira, que
cos, e féis da Ordem deS. Je- nelle foy Difcipulo, eMellre.
ronymo, o Reytor fempre Do- Paífados vinte, e hum an-

minico , e eleito poios CoUe-
giaes, e confirmado polo Pro-

vincial de S. Domingos ; o tem-

po de feu governo dous annos.

Pêra fuftentaçaõ ílnallou da fa-

zenda Real cento , e trinta mil

reis em dinheiro , vinte moyos
de trigo , e vinte pipas de vi-

nho. AíFentado tudo com licen-

ça , e authoridade Apoftolica , legio ao Convento da Batalha

:

que paífouo PapaLeaó X. man- E pêra que a mudança come-
dou ,

que começaíTe a correr
,

çafle com bem eftreados prin-

e abrir porta de Eftudo emvin- cipios , foy nomeado pêra Ley-
te oito de Janeiro do anno de tor dclle em outro Curfo de
15' 17 Dia em que na Ordem ce- Artes o mefmo Padre Frey Bar-

lebramos a Tresladaçao do An- tholameu.

nos da fundação no de i5'38.

no Capitulo , que fe fez em Lis-

boa por Setembro, em que aca-

bou o Padre Fr. Amador Hen-
riques , c entrou eleyto o Pa-

dre Fr. Mendo de Êftremòs

,

que no anno feguinte foy man-
dado abfolver polo Capitulo ge-

ral, fe aíTentou paíTarfe efteCol-

gelico Doutor Santo Thomás
de Aquino, cujo titulo tomou.
Sendo a tenção d'elRey Dom
Manoel a que temos dito na
fundação defte Collegio , naó
encontra o que nos deixou ef-

crito na Chronica geral da Or-
Part. Ill,

No Convento da Batalha re-

lldio o Collegio ate Outubro
do anno de 1539, E no mefmo
mez fe paíFou pêra Coimbra,
avendo já alguns annos, que el-

Rey Dom Joaò III. tresladara

pêra a mefma Cidade a Uni-*

I verfida-

L.2. c-49.

Na vida

do Arce-

bifpo 1. 1 .

cap. 4.
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,

vetíiiade, que em Lisboa tinha ge Mendes , Frey Thomás de

feu alTento , reformandoa com Mattos, Frey Duarte de Lei-

ho nens infignes em todas as ria , Frey Rodrigo Peixe , Frey

Sciencias
,
que chamou das Uni- AíFonfo de Palmella. Eftes fao

veríldades da Chriftandade , o- os quatorze Dominicos. Mas dos

brigados com groíTos partidos, íeis Monges de S. Hieronymo

e efperanças de maiores mer- naõ achamos memoria. Devia6

ces : Obra ,
que por todas as conllderar feiís Prelados o in-

idades lhe renderá immortaes conveniente
,
que era irem eftu-

louvores. Efta paíTagem do nof- dar emcafa alhea, diíFerenteeni

íb CoUegio pêra Coimbra tefte- Regra, emLeys, eem Habito,

munha o Padre Frey Manoel de podendo fazer efcoUa entre fy.

Soufa ,
que nolle foy Reytor

muitas vezes , e fez algumas CAPITULO XVIII.
I

memorias de eftima
,
por hum

aílinado feu
,
que anda no roiio Em que fe dá conta da fabrica ,

do livro , em que fe recebem, e forma do material do Colle^

e apontao os Collegiaes
,

que gio : e do tempo
,

que efteve

entraõ, e diz afli: Aos dezafeis Jufpenfo ^ e como tornou a cor-

de Outubro de 15" 3 9. chegou, rer o EJiudo nelle,

^'^'
e efteve o noflo CoUegio de

Santo Thomás com o Padre Rey- "I^ AíTado o CoUegio a Coim-
tor delle Frey Lopo de Santa- 1 bra no anno de 1539. como 15-59,

rem , CoUegio , e Eftudo for- temos obrigação de crer, vifto

mado , e numero perfeito de o aíTento atraz referido do Pa-

Coliegiaes nefta Cidade de Co- dre Frey Manoel de Soufa
, que

imbra, e por confiar authenti- devia efpecular com juizo os

camente fiz , e aífiney efte em fundamentos , com que o fez

,

16. de Janeiro de 25:95'. fica polo confeguinte entendido.

Depois que temos averigua- que a morada dos Collegiaes

do as mudanças ,
que fez o Col- feria então no Convento velho

;

legio em terras , e os tempos pois naõ tinhaó outra. O que

em que as fez, parece razaó, naõ fazpiquena difficuldadecon-

que façamos memoria dos pri- tra o aíTento do Padre Frey

meiros fogcitos , com que come- Manoel. Mas dado, que fe a-

çou no meímo anno de 15* 17. pertaíTem os Conventuaes , ou

em que elRey D. Manoel man- defpejaíTem alguns , recrefce ou^

dou , que íe deíTe principio ao tra duvida
,
que he fabermos

,

Eíhido. Nomealloshemos pola que já entaõ fe vivia no Con-

mefma ordem ,
que eftaõ lança- vento com grande rifco ; refpeí-

dos nas lembranças antigas , e to das enchentes do Mondego

,

faò os feguintes : Frey Mendo que foy a caufa de fe pedir a

de Eftremós , Frey Lopo de San- elRey Dom Joaõ licença
, pêra

tarem , Frey António de Co- fe tresladar a melhor fitio : E
imbra , Frey Affonfo Madail

,

íabemos
,

que defdo anno de
Frey Jorge de Setuval , Frey i$^6. em diante ,

que o Geral

Diogo d'OIiveira , Frey Luiz Frey Francifco Romeu confen- P-i-M-c

çle Portel , Frey Joaõ Bifpo, rio na mudança, como em ou-
^j^^.

Frey Diogo Fragofo, FreyJor- tra parte apontamos, fe come-
•,.1. , ' çoii



Livro primeiro Cap. XVIII. (^j
çou logo a derribar. Por onde feus donos , que erad os Relí-

foy força ceíTarem os Eftudos. giofos do famofo Mofteiro de
E quanto a elles ficou o CoUe- Santa Cruz, Cónegos Regula-
gio defpovoado muitos annos

,
res , e a Camará da Cidade. Foy

que polo menos foraó vinte, a partilha de trinta , e finco bra-

contados defde i5'46. quando o ças ,
pêra aflento do Collegio,

Geral deu a licença pêra fe po- e as mais pcra o Convento novo.

der transferir o Convento ve- Começoufe a trabalhar tan-

Iho , até o de i^G6, Tempo to que chegou a licença de Ro-
em que o Collegio novo eftava ma. Achamos aíTentos do Padre

já em eftado de poder agaíalhar Frey Martinho feitos com oífi-

gente. Per maneira, que fendo ciaes de Cantaria, e outros, de
Frey Lopo de Santarém primei- que fe moílra o que dizemos.

ro Reytor em Coimbra com nu- He hum do Portal da Portaria,

mero perfeito de Collcgiaes no que hum Pêro Luiz Pedreiro fe

anno de i5'39. e fuccedendolhe

,

obrigou afazer por preço de
paíTados dous annos de feu go- quarenta mil reis no anno de
verno , o Padre Frey Martinho 1547. Outro de João Luiz Me- ^547'

de Ledefma
,
que era vindo de ftre de Cantaria

,
que tomou de

Caftella
,
pêra Cathedratico de Empreitada a obra do Clauftro

Theologia da Univerfidade ; fi- em quantia de quatro centos,

camos afi"entando
,
que naóou- e quarenta mil reis; e depois de

ve mais companhia de Colle- começada fe chamou ao engano,

giaes , nem Eftudo ,
que em fobre que ouve litigios , e def- \

quanto o Convento velho
, que goftos , e em fim fe deu a obra

os agafalhava, elleve em pé; e a outro.

tanto que fe começou a derri- Ficou o Collegio em fua

bar, ceifou também o Eftudo. quantidade de muy boa forma,
A obra material do Colle- ayrofo , e muy bem aífombrado

;

gio, como cm outra parte apon- com fuás oííicinas , e tudo o
tamos , tomou á fua conta o mais baftante pêra o numero da
bom Padre, e Cathedratico Fr. gente, que avia de agafaihar:

Martinho de Ledefma. Era a fua cerca grande contra o Rio

,

defpcfa grande , e faltava gafa- que ferve de horta , e recrea-

Ihado pêra os Eíludantes. Obri- çaÒ. A Igreja
,
porque foy ten-

gou tudo a fufpcnder o Eftudo, çaó
,
que avia de fervir igual-

e empregar cuidado, e renda mente ao Convento novo, em
cm levantar paredes, e fazer quanto fenaõ fazia outra, lan-

morada: Efcolheufe o fitio na çoufe entre huma, e outra cafa,

rua de Santa Sofia , menos máo mas piquena , e ícgundo a pro-

<jue o do Convento velho; mas porção do Collegio, cuja era.

também allagadiço, e pola mef- Quando o Edificio chegou a

ma razaó enfermo. Tomaraófe eftado de fe poder habitar, que

da rua oitenta braças em com- foy aos vinte annos depois de

primento contra a porta do Ar- começado , e depois de correr

nado pêra Convento novo, e já o de t^í^o. fuccedeo acharfc is^^*

Collegio: Parte fe comprou a' nefte Reyno o Reverendifiimo

particulares; parte deraõ volun- Geral Juíliniano , o qual vendo

tariamcnte , e com boa graça a obra feita, e fabcndo, quede
Part. in. I ii annos
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,

annos atraz eílava o Eftiido fuf- tagem de poderem propor cada

penfo, nomeou au6loritate Apo- hum dous filhos. Os mais Con-

ílolica Reytor, e Collegiaes ,
ventos hum fó por cada Cala.

como parece da Patente do raef-

mo ReverendiíTimo , que anda CAPITULO XIX.
ao pé dos Eftarutos reformados.

Defte tempo ficou cm memoria, jDaJfe conta como elRey Dom
que o titulo , e honra do Col- Joaõ , antes de acabada a obra

legio obrigou a muitos Padres do Collegio ^ mandou reformar

de Eftudos acabados a perten- os Efiatutos d^elRey Dom Ma-
derem entrar nelle, comoentaò noel: e da grande Religião

^
qus

fizerao : E fó achamos
,
que foy mlle fe guardou fempre.

entre elles por favor admittido

hum Irmaõ moço
,
que era o ^"^ Orno elRey D. Manoel foy

mefmo, que depois de oitenta V^ Author defte Collegio, e

annos deidade enterramos neíle o que lhe ordenou a fuftenta-

Convento de Bemfica ,
quando çaõ e renda , também lhe deu

ifto efcreviamos. Digo o Padre fuás Leys, e Eftatutos pêra fe

Meftre Frey João de Valada- governar, fegundo então pare-

res , e o favor lhe fizeraô os ceo acertado , e conveniente :

Padres da Província
;

porque Mas o tempo, que em tudo faz

iiao ufaíTe de huma licença, que mudança, foy moftrando, que
o ReverendiíSmo lhe tinha dei- avia nellas muitas particularida-

xado
,
pêra poder ir eftudar fó- des dignas de reformação. Polo

ra do Reyno. Era coftume en- que elRey Dom Joaó feu filho,

tao nomearem os Provinciaes entrando o anno de i$so, em
os fogeitos, que aviaô de eftu- que a obra de pedra, e cal já
dar no Collegio; coftume, que procedida com cuidado, efcre-

inda durante o anno de i5'7i. veo ao Provincial
,

que então

no qual íe começou a praticar

,

era o Meftre Frey Francifco de

o que os Eftatutos apontaõ , de Bovadilha
,
que os viíTe , e emen-

í^ darem os lugares do Colle- dafle : e vindo depois a Coim-
gio por eleyçaó dos Conven- bra no meímo anno lhe corne-

tos
,

pêra gozarem todos da teo o mefmo cargo com mais

honra , tendo filhos de habiiida- formalidade por hum Alvará

de, e partes. E nefte ponto fi- feito na mefma Cidade, cujo

caraô os Conventos de Lisboa
, treslado he o feguinte

:

Batalha , e Coimbra , com a vcn-

EU elRey , faço Jaher a vós Frey Francifco de Bo-

vadilha^ Provincial da Ordem de S. Domingos ,

que por virtude do Breve ^ que tenho do Santo Padre j

pêra poder mandar ordenar , e fazer Ejlatutos , e coufas

do Collegio da dita Ordem , que ejlà nejla Cidade de Co-
imbra ^ como me hem parecer: Hey por bem, e me praz ^

que vós ordeneis j e façais novos Ejlatutos no dito Col-

legio ^ e aproveis os que agora fao feitos y ou os revo-

gueis 5
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giiels 5 e declareis , e acrefcenteis , como vos parecer , que

convém ao dito Collegio , e à boa governança , e regimen-

to delle 5 porque ajfi o hey por bem, E depois de os terdes

feitos 5 e ordenados , como vos parecer , mos mojlrareis

pêra os ver', E ejle cumprireis ^ pojlo que iiao pajje pola

Chancellaria,, fem embargo da Ordenação em contrario,

João de Cajlilho o fez na Cidade de Coimbra a dezano-

ve; de Novembro de i^S^'

Por virtude dcíla commiíTao

tomou o Provincial entre mãos
os Eítatutos primeiros, e tro-

cando muitas coufas com bom
confelho , ficarão reduzidos á

forma
,

que de prefente tem
;

falvo no que toca ao tempo do
governo dos Reytores : Porque
diípondo os antigos

,
que naõ

foíTe mais que dous annos , elle

acrefcentou hum , e deulhe três.

E todavia, o que hoje fe prati-

ca, e corre, he, governarem
fomente doús annos. Também
emendou a reíldencia dos Golle-

giaes
,

que as Leys primeiras

eílendiaõ até fcte annos ; e elle

a encurtou , e reduzio a quatro

,

que parece tempo baftante.

Efta reformação de Eítatu-

tos confirmou dczafeis annos de-

pois o Geral Juftiniano
,
quando

veyo a eíle Reyno
,
por lua Pa-

tente, que defpachou no noíFo

Convento do Porto em fete de

Novembro de 15' 66, referenda-

da pelo Meftre Fr. Serafino Ga-
belli

;
que então era Provincial

da Terra Santa , e deíle anno
em diante atégora

, que paíTaó

já de feífenta , efteve fempre
povoado das mdhores habilida-

des da Ordem, que eftudando

nelle, tanto Virtude, e Reli-

gião , como Letras , derao polo
tempo em diante celebres, e a-

balizados Varoens em huma cou-

ià^y e outra ; e com as mefmas

partes o honrarão. Porque huns
Icraô longos annos na Ordem

;

e depois na melma Univerfida-

de vieraòaíer Cathedraticos de
grande nome: Outros foraô , e
fao hoje infignes no Púlpito , e
doutrina : Como tcftemunhaõ

feus efcritos
, que andao polo

mundq com louvor efpalhados,

já Latinos
, jà na própria Lin-

goagem da pátria , feitos com-
muns a todos

, já traduzidos pe-

los Eftrangciros , naó fó em hu-

ma, mas em muitas Lingoas.

Outros merecerão fubir aos lu-

gares mais altos do Reyno , de
Tribunaes , Mitras , e Prelacias.

E na6 apontamos aqui os nomes
dos Lentes , dos Efcritores , dos
Pregadores , e Prelados , aífi por
efcufar longa, e ao parecer am-
biciofa efcritura : Como

,
por-

que fendo ifto Hiftoria da Pro-

vincia, quem dezejar de os ver ^
poderá fatisfazer fua curiofida-

de , lendoa. E fe lhe caufar ef-

panto nao achar todos,os que me-
reciaô fer nomeados ; faiba

,
que

nos fez curtos hum receyo
,
que

fempre nos acompanha , de cui-

darmos , como ifto he caufa pró-

pria , e louvor dos meus
,
que

nos eftá notando o Leytor, nao

fó cores no rofto, mas até nefte

papel , contra quem diíFe o ou-

tro : Littera non eruhefcit,

He defabcr, que fobre tu-

do j o que temos dito deite Col-

legio,
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•legio, je feus moradores, foy devemos menos a elRey Dom
fempre louvado de fe guardar Joaô III. feu filho, que o trans-

nelle reformação , e concerto de ferio , e mandou edificar em Co-

Almas ; como na mais reforma- imbra. Antes com igual obriga-

da Gafa da Provincia, com hu- çaõ eftamos a ambos. Ao pri-

ma grande obediência das Leys

,

meiro pola renda ; e ao fcgun-

e Eítatutos ,
que como em to- do polo edifício. E todos os que

das fuás partes fe fundão em temos o Habito Santo de S. Do-

muito rigor , ajuda fua guarda mingos devemos pagarlhes per-

ao bom animo , e natural dos petua pençaõ de Oraçoens :

fugeitos : E em fim tudo deve- Naõ fó com a piquena , que el-

mos ao Grande, e Feliciífimo Rey D.Joaô pozaos Gollegiaes,

Rey Dom Manoel, decujopei- que foy de huma MiíFa cada fe-

to, e confelho nafceo a funda- mana aos Sacerdotes, de huns

çaô defte GoUegio , e de cujo Pfalmos Penitenciaes aos Irmãos

exemplo procederão os mais
,

do Goro, e de hum Terço do
que todas as Ordens foraô iníti- Rofario aos Converfos

, que aqui

tiiindo na mefma Cidade : E naó fervirem.

Fim do Livro primeiro.

o.

TER-
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TERCEI RA PARTE

DA HISTORIA
DE S. DOMINGOS

PARTICULAR DO REYNO , E CONQUISTAS
DE PORTUGAL.

LIVRO SEGUNDO.

CAPITULO I.

Fundação do Mojleiro de Nojfa Senhora da Rafa da Cidade

de Lisboa.

Uiz de Britto Admi- tre ambos , tratou ella de oíFe-

niftrador dos Morga- recer a Deos a fazenda de feii

dos de S. Lourenço dote ; fazenda
^ que pêra aquel-

de Lisboa , e Santo le tempo era muita , e boa : e
Eftevaõ de Beja, fendo viuvo parte delia fora emprego de
de fiia primeira molher Dona huma copia de dinheiro

, que
Ifabel , filha de Joaó Rodrigues lhe dera o Bifpo d'Evora D.
de Sá, Alcaide Mor do Porto, Affonfo, filho do Marquez de
e fegundo defte nome , de que Valença D. Afi^onfo : Do qual

já rinha filhos, cazou com Do- Bifpo era Prima com Irmaa
;

na Joanna d'Atavde , filha de por elle fer filho de Dona Brit-

Joao de Soufa
,
que os que efr tcs de Soufa , Irmaa de Joaô

crevem geraçoens , nos dao a de Soufa , pay delia Donajoan-
conhecer por Commendador de na : e foy o dizenho fabricar

Ferrcyra , e que aíGftio no fer- hum Mofteiro de Freiras de S.

viço do Infante D. Fernando

,

Domingos em honra , e vocação

pay d'e]Rey Dom Manoel, com de Nofla Senhora do Rofario,
cargos honrados , e de Dona de quem era devota. Ficou em
Branca d'Arayde filha de Joaó tradição entre as Freiras velhas,

d'Atayde Senhor de Penacova, que naõ vinha Luiz de Britto

Eítiveraõ cazados alguns annos na determinação, ou foíFc polo

Luiz de Britto, e Dona Joan- interelTe de pertender a heran-

na ; E naó avcndo geração den- ça pêra feus filhos , ou por ou-

tra
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tra razão: E que huma noite ao Senhor, eSucçeíTor dos mo r-

vira em fonhos ao Padre S. Do- gados delle Luiz deBritto
,
que

mingos
,
que com geíto crime foíTe requerente com eIRey 9

lhe dizia
,

que naó encontraíTe que cada três annos mandaíTe

a tençaõ pia de fua molher. vifitar o Moíleiro
, pêra que per-

Era bom Chriftao, tomou o fo- maneceíTe em toda a boa ordem
nho por avifo do Ceo , vifto fer de Religião , e virtude , e fe

encaminhado pêra ferviço de cumpriíTe com pontualidade o
Deos. Tratarão logo de maõ mais que deixavao em fua Infti-

commum , e com calor da obra

,

tuiçaó , e CompromiíTo , afíen-

negocearaô as licenças neceíTa- tado. Compofto o edifício ma-
rias de Roma : Aíli do Pontifi- terial , mandou o Provinckl vir

ce;,i como do Geral da Ordem
,

dos Moíleiros das Donas de San-

e a d'elRey D. Manoel no Rey- tarem , e de Jefus d'Aveiro
,

no , e vierao a começar a fabri- quatro Religiofas
, quaes convi-

ca no anno de 15' 19. fendo Pro- nhaõ pêra fundarem o formal
"*

vincial a primeira vez o Padre do Efpirito. Foraô Dona Fran-

Frey Jorge Vogado ConfeíTor, cifca de Caftro, que depois fe

e Pregador d'elRey. E defte fez chamar Soror Francifca de
anno lhe damos fua antiguida- S. Jeronymo , Soror Brittes dos
de. Como determinavaò dar fua Reys , e Soror Antónia das Cha-
fazenda , quizeraô fazer facrifi- gas , eftas três d'Aveiro ; e Só-

cio perfeito, dando pêra mora- ror Anna do Efpirito Santo, de
da de Deos , a própria em que Santarém. Entrarão eftas Ma-
entaõ viviaõ. Nas mefmas ca- dres a tempo em Lisboa, que
fas foraõ acommodando o Mo- aos vinte hum de Novembro do
fteiro. Taó bons eraò entaõ de anno de i^ii. dia fennoíod'A- irir*
contentar os Fidalgos no gafa- prefentaçao de Noífa Senhora
Ihado de fuás peíToas, que fen- íe aprefentarao com principio

do ponto principal da Inftitui- de Religião, e Claufura perpe-

çaó naô paíTarem as Freiras de tua. No mefmo dia receberão

treze , todavia comprarão huns oito Noviças
,
que fe tinhaõ oí-

chãos vizinhos, pêra lhe ajunta- ferecido pêra o Habito, todas

rem. Fizerao ambos feu Com- nobres, e algumas do melhor
promiíTo , declarando cada hum do Reyno. E pêra fe perfazer

o que dava. EUe prometeo fua o numero do CompromiíTo , e
terça , e ordenou ,

que fe lhe ferem treze , acudio no meímo
^iíTelTe huma Miíía quotidiana dia outra, de que logo diremos
rezada perpetua , e hum No- o nome , e ao diante mais cou-

fturno de finados cada femana. fas. Chamavafe Soror líabel da
Ella, que dava tudo, pediohu- Cruz, Matrona nobre, e viuva,

ma MiíFa cantada cadadia, e e em idade de quarenta annos.

outro Nodlurno cada femana: Fizerao as quatro fua eleição;

'E^ ambos juntamente difpuze- e fahio Prioreza a Madre Soro^
•raõ

, que por fuás mortes foíTe Francifca de S. Jeronymo.
Adminiftrador da Cafa, e dos Correm os annos , foge a
'bens

, que lhe doavao , e deixa- vida , e todos vamos á terra

,

vaõ , o Provincial da Ordem de como agoa que fe fome nella
j

;S. Domingos, com advertência fem mais tornar, nem aparecer.
^' Mor-
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Morreo Luiz Britto

, paíTados fazenda polo tal encargo: ViUo
alguns annos ; enterroufe na como ninguém deixa , nem acei-

Igrcja em lugar eminente de- ta obrigaçoens fem fundamen-
fronte da porta principal. So- to , e hypoteca da inítancia.

bre a porta , e no teclo da Ca- ConfeíTaraõ ellas o contrato
;

pella Mòr deixou poílos efcudos mas negarão a obrigação, mo-
de fuás Armas. Recolheufe lo- ílrando largamente

, que de Luiz
go D. Joanna com as Freiras

,

de Britto naó poíFuiao nenhum
dando demao a tudo, o que era género de fazenda: E que até
mundo, eílado, e vaidade. Paf- o íítio primeiro do Mofteiro a-

fou com ellas o refto da vida viaô íldo cafas próprias de Dona
em quietação d'Alma, e Corpo; Joanna, e naô de Luiz de Brit-

e acabou em boa velhice. Por to. Por onde foraõ abfoltas da
morte de Luiz de Britto perten- inítancia por fentença diffiniti-

deraõ os Religiofos aver a fua va
,
que fe veyo a dar em cabo

terça em conformidade do Com- de longo, e porfiado litigio no
promiíFo; pêra íatisfazerempor anno de 1621.

ella as obi>gaçoens dos fuíFra- Foy Prelada longos annos a
gios

,
que encommendara , e Madre Soror Francifca. Succe-

tcrem ajuda de fuítentaçao. De- deolhe no cargo, e foy fegun-
fendeufe o fucceíTor

,
que era daPriorezaa Madre Dona Bran-

Eftevaô de Britto feu filho: E ca. Em /eu tempo eíleve oMo-
como contra Freiras, e pobres fteiro a rifco de fe perder: Por-
piqueno poder bafta; naô ouve que com os tremores da terra,

nenhum , que lhe tiraíTe das que naquella idade continuarão
mãos, nem terça, nem parte em Lisboa, e todo Ribatejo,
delia. AíH ficarão fem fazenda correo a Cofta com taqto impe-
de raiz fua, elle gozando da to da terra, e penedia, que fe

honra, e nome de ínítituidor

;

entendeo ficaíTe de todo enter-

e ellas carecendo dos intereíTes

,

rada a pobre cafinha , com fuás

com que os Inílituidores a cp- moradoras: E foy neceíTario de-
flumaô merecer. Ifto vieraó a zemparalla. Como erao poucas

,

provar muitos annos depois as repartiraóíe polo Salvador, e
pobres Religiofas em juizo còn- Annunciada. Melhorou o tempo,
traditorio, fendo requeridas , ou tornaraòfe a ajuntar em feu ni-

perfeguidas poios requerentes nho; e veyolhcs de Santarém
do Hofpital d'elRey , em vir- por Prioreza a Madre Dona
tude de huma Provizaõ

,
que Guiomar de Callro. Acontece

nelle ha , pêra fe lhe apropria- muitas vezes fer hum trabalho

rem as dividas de encargos naÔ cauía de grandes profperidades.

cumpridos dos defuntos. Pe- As Hiftprias nos aviíao, que a
diaõlhe eftes tudo-, o que fe mon- muitos homens foraó dezaftres

,

tava em muitos annps, quecon- c perfeguiçoens , efcada pêra
itava nao terem cumprido com grandes eftados. E no que to-

a MiíTa quotidiana rezada, e ca a edificios, ninguém pode
Noílurno de cada femana por duvidar, que o fogo de ísíero

Luiz de Britto. Fundavaôfe, e fez Roma mais fermpfa, do quç
parecia, fobejarlhe razad, em era antes do incêndio. Parece
que dcviaõ eílas comer alguma obra fecreta da Natuçeza, pola

Part. IIL K regra

1621,
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regra em que a Philofophia nos e campo. E a meu ver era com-
eníina , naó fe dar geração , fem poíiçao , e concerto , como de
anteceder corrupção. Devia tam- hum eftojo , tudo eítreito , e

bem vir efta Madre por molher miúdo ; e como crefcia em gen-

de Efpirito pêra obras. He cou- te, dezejavafe larguefa. Era ne-

fa de eípanto, o que crefceo a ceílario hum efpirito determina-

Cafa em íeu tempo. Fez as por- do, e animofo: e tal foy a Ma-
tarias de fora , e de dentro : as dre Soror Antónia de Jefus ,

cafas de locutório , e rallos
, que entrando em Prioreza , def-

com as efcadas que fobem pêra cubrio o valor do fangue, que
clies: edificou cafa pêra Enfer- tinha do Santo Arcebilpo Pri-

maria, e lançou fobre ella hum mazDomPrey Bartholameu dos
Dormitório: achou lugar pêra Martyrcs, cuja prima era, em
amaíTaria , e Botica , e hofpicio eílender os penfamentos a ta5

( que tudo fe defcobre a hum grande emprefa , como foy com-
bom engenho ). E até pêra dar prar huma rua inteira de cafas,

largueza de Clauftros, que faô e meterlha dentro daClaufura,
os que hoje chamaó piquenos

,

com todo o vaô da mefma rua,

e pêra novo Refeitório com feu alcançahdo pêra iíFo licença da
poyo. Foraò obras grandes

,
Cidade. Deite tempo em dian-

inda que em íitio eftreíto. Fez- te ficou o Moíleiro com huoi

fe gafto crefcido, e foy neceíTa- gafalhado , e larguefa baílante.

rio tempo dilatado. Aífi lhe pro- Porque nos baixos lançou por
rogarão os Prelados o cargo, e huma parte celeyros , e cafape-

o teve oito annos. . ra lenha, edeípejos , ehumlan-
Succedeo em quarta Priore- ço de Clauftro novo , e abrio

za, e no mefmo Efpirito de fa- hum poço, que fazia muita fal-

bricaf , á' Madre Brittes dos ta naõ no aver em cafa; e por
Reys. Fabricou de novo , e alar- outra fez atafona , e eílrevarias,

gou o Coro , e Antecoro debai- e a Portaria da rua , com cafa

xo , e o Goro alto com fuás ca- por íima pêra os ConfeíFores , e

deiras lavradas de boa obra , co- outra pêra aíliftencia das Prio-

mo hoje eftaó : Naô tendo dan- rezas. Aperfeiçoarão tudo duas

tesmais, que dous bancos, com Priorezas
,
que depois fe fegui-

duas cadeiras de mao pêra as raõ. Eftas foraó as Madres Do-
Preladas, e ajuntou huma obra na Maria daSylva, e Soror Ma-
de grande importância , pêra ria de S. Bartholameu

,
que cor-

alivio das Religiofas, que foy reraõ , e acabarão os três lan-

a cafa de lavor. Pode muito o ços do Clauftro
, que faltavaõ

,

exemplo , e a emulação. Veyo lançandolhe por fima fuás varan-

defpoz ella a Madre Donaje- das, e outro Dormitório, obra

ronyma ; e entre outras coufas de muito cufto, e trabalho. Por-

importantes
,
que fez, foy huma , que como fe edificava em ladey-

cercar á Coíla de bom muro ra , foy neceífario gaftar muito
pêra guarda , e juntamente for- tempo , e muito dinheiro no
taleza contra o monte. Edificou defentulho da parte mais alta

,

nfcafa feparada de Noviças. Efta- pêra ficarem ao livel o pateo

,

^a o Mofteiro crefcido, e adian- e corredores do Clauftro. Efta

%ado em tudo ; fenaó em praça, lembrança nos pareceo razaõ fa-

í^ zer
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zer aqui deitas Religioías. Por- rio fazia, humas vezes com dif-

qiie feudo aíli, quehumafópe- ciplinas , outras com outras mor-
dr?>';que na Çafa de Deos íe tificaçoens, e devaçoens , e fe^fe

m^- acrefcenta, he grande mereci- pre com fervente Oração, na
w' mento pêra quem niíFo occupa qual fe empregava com tanta

o tempo, e cuidado: Naõ era continuação, que fe lhe vicraõ
bem ficarem defraudadas da hon- a criar, 'j^osr-joelhQs callos, tap»

ra, que ganharão com a Ordem
,

groíTos , como ovos , que a mar^
e gloria, que merecerão com tyrizavao ,com dores. Dezejanr
Deos. E pois temos dito das do imitar a pobrefa de Chrifto
Preladas ,

paíTemos logo ás fub- noíFo ,Redemptor ^: nao fofria

ditas, e a outro género de glo- Habito, fenao velho, e roto,,

ria , com que fe fizeraõ dignas ou remendado : e abrazada na
de fama , em que também tor- coníideraçao de fua Sagrada Pay-
naráô a entrar as Preladas na xao , acontecia fazerfe atar a

parte, que lhe couber. huma columna, e açoutarfe, e
- ;;' • • : trancar a cabeça com efpinhos.^

CAP ITULO IL E com todos eftes martyrios vi-

veo na- Religião outros tantos

De algumas grandes ^ e partícula- annos , como, os que trazia do

res virtudes das Madres Soror mundo, e cumpridos oitenta de

Ifabel da CruZy Soror Lianor idade, acabou em paz.

da Trindade , Soror Guiomar Naò foraõ menos os que vi-

dos Fieis de Deos y e Soror Brit- veo a Madre Soror Lianor da A Madre

tes dos Reys. Trindade; mas muitos mais os Soror

que deu a Religião.. Porque re- y-^"j^j

A Madre A ^^^^^ Soror Ifabel da cebendo no meímo (iia , que So-

Soror .ji\^Cniz merece primeiro lu- ror Ifabel , o Santo Habito , e

liabel da gar entre as fubditas , de que tendo entaó fó doze de idade

,

Cruz. avemos de tratar , pola prome- logrou fobre elles tantos
, que

ça que remos feito, e porque veyo a cumprir de vida oitenta

foy huma das primeiras Novi- e dous. O mayor emprego de

ças, com que a Cafa começou, taó longa jornada foy a devaçao

Como entrou de muita idade, da Santiífima Trindade , de quem -*

fegundo deixamos tocado, de- tomara o nome : E contaófe del-

terminou aproveitarfe do tem- la extremos de admiração. Pa-

po. Jejuava de continuo , e nas zialhe todos os annos a fella

Seitas feiras , e Sabbados naò per feu dia. E fendo a mais po-

comia mais que hervas : e nos bre Freira que avia nq Conven-

dias que commungava, por re- to, a fefta fempre era rica, e

verencia daquellc Soberano Pa- aparatofa. E nao avia outro§

íto, ficava o dia todo fem comer milagres pêra iífo mais que 03

nada: Eta fua cama huma eftrei- de fua abílinencia. Porque com
ta faca , e quafi fem laa, e eíTa ella grangeava , cortando por

folta, e fem feição, nem bran- fy quanto .depois defpendia na

dura de Colchão, e nella dor- folemnidade. Determinadamenr
mia veftida

,
pêra poder com te , e como por teima nao co-

mais facilidade anticipar a hora mia, nem tocava o paó alvo,

das Matinas , como de ordina- e bom ,
que íe dava na Com-

Part. III. K ii munida-
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,

mnnidade. Giiardavao, e fazia c tudo fazia fem admitir com-

delie dinheiro. O que comia, panhia, nem ajuda de ninguém,

era de ralla
,
preto , e groífei- Bendito fejais Deos Trino , e

ro : e pedido por efmolla a quem Uno, Altiflimo Senhor dos Ceos,

finha o cargo da amaíTaria , e que fendo fervido lá de exerci*

em pouca quantidade, por nao tos de Anjos, creaturas perfei-

fer pefada a quem Jho dava. tiílímas , naó engeitais , nem
De toda a mais raçaô naõ co- defprezais a humildade, e fer-

mia mais que aquillo
, que nao viço dos bichinhos na terra : E

achava venda. Também no que nefta fervalinha voífa manifeftais

podia preftar guardado, nao to- por muitos íinaes
,
que vos agra*

cava. Guardava as maçãas , e dava feu cuidado. Notavaó as

peros das confoadas d'Advento
,

Freiras
,

que as maçãas
, que

e Qiiarefma , e os doces
, que guardava do Inverno , fendo fru-

fe davao nas feftas grandes. E ta que logo fe corrompe
,
quan-

quando chegava o dia da fua do fe punha6 na mela por dia

fefta, achavafe com dinheiro, da Trindade , era gofto particu-

pera a fazer com toda a largue- lar, ver, que eftavao faãs , ene-

fa, nao fó o que tocava ao Al- nhuma podre, e a novidade lhes

tar, Pregação, e ProciíTaó, e dava fabor. Notavaó os Cleri-

ao mais culto Divino : Mas em gos
,
que vinhaó acompanhar a

dar de jantar á Communidade ProciíFao
,
que os doces

,
que

com abundância , e concerto. E repartia por elles , em graças

naó parava fó aqui. Chegou a do acompanhamento , dados de^

renderlhe tanto com o difcurfo pois a enfermos eraó remedia

de muitos annos , o que fe rou- certo de faude. E por efta ra-

bava a fy mefma
, que fez huma zaó acudiaó muitos a fervi r na

alampada de prata , e ornamen- fefta , e romallos , e pedillos.

tos ricos pêra o Altar , em que Mas o que fe vio com maravi-

éftá o retábulo da Santiílima lha , e inda hoje fe conta entre

Trindade. E pêra que tudo fof- as Madres com efpanto , he,

fe de fua induftria , e trabalho

,

que poftas hum dia da fefta no
he averiguado , e certo

, que fogo as panellas do jantar, que
naó pedia , nem queria nada de a devota Soror Lianor dava á

fora de caía : E até o panno das Communidade , foy chamada á

toalhas do Altar era fiado por preífa da coíinheira, que acudif-

fuas mãos, e por feu dinheiro, fe ao remédio : porque eftavao

e á fua cufta tecido , e curado, arrebentadas , e fendidas ; e ou
Pêra o dia da fefta , em que fe foíTe força do fogo , o fraquefa

traz da Igreja o paynel da Trin- do barro, ella fem fc perturbar,

dade com ProciíTaó folemne até como fabia
,
por quem trabalha*

á porta regular , e delia o levaó va ; foy correndo , e com fanta

as Religioías ao Altar do Co- íimplicidade , e chea de Fé as

ro, coftumou muitos annos , em abençoou em nome da Santiíli*

quanto teve forças , lavar por ma Trindade, e tornoufe a en-

fuas mãos todo o caminho , e tender com o mais da fefta. Ba-
chaó

, que ha da porta até o ftou eíle feitio pêra ficarem taó

Coro, que naó he piquena di- bem foldadas, e feguras, que
ftancia : E até as paredes cayava, ferviraô , e cozerão o jantar fera

falta.
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falta, nem danno,e ficarão inda tolher toda: E aíH viveo ainda
preftando no meímo miíler to« finco annos entrevada , e perfe-

da a femana. Succedeo outro guida de dores , e trabalhos. No
anno, que querendo a cofinhei- meyo delle mal era de verocui*
ra pôr ao fogo o jantar da feita, dado, com que procurava fefí^

naõ achou agoa no tanque , em zeíTe a feíla. E com tudo ven-

que fe recebe, e guarda, a que do, que naó podia acudir a ella

vem de carreto ; bufcou a San- peíToalmente , toda a Vefpera

,

ta Mordoma advirtindoa , como e o dia celebrava com lagrimas,

era fabida fua virtude, que e fe alguma confolaçaô tinha,
nao eraó horas pêra efperar re- era ouvir, o que cada huma das
médio da terra. Chamou ella Religiofas lhe vinha contar, do
pela Santiílima Trindade, eem que faziaó por honra da feita,

íeu nome lançou huma benção Muitas outras coufas fe referem
fobre o tanque. Tornou a cofi- da devaçaô deita Madre, con-
nheira , e onde dantes eitavatu- cluiremos com huma de muita
do feco , achou, com que nego- devaçaó , e confirmação de Féj

cear baftantemente o jantar. Eítando pêra efpirar notavao as

Também contao, querequeren- Madres, que de continuo tinha

do hum dia a fua coítumada eí- fobre a cama três candeas ace-

molla do paó de ralla , com que fas ; e porque nao faltava
, quem

fe fullentava ; lhe refpondera culpava tanta luz , náõ eraõ bem
com efquivança a Irmáa

,
que o apagadas duas

, quando fuc-

tinha a cargo, e fe fora fem cedia entrarem outras Freiras

elle. E porque como humilde com lume de novo, e ficarem

imaginou
,
que fua importuna-»" fempre três. O que fuccedeo

ça6 fora occafiaõ de efcandalo, tantas vezes
,

que de toda a

nao teve confiança, pêra pedir Commimidade foy atribuido a .^^^

na feguinte fornada , e paíFou myfterio, e affi foy acompanha- '^

duas fem provimento , e com da , até que deu a Alma ao

muito trabalho, porque outro Criador. q
nao comia. Quando veyo a ter- A Madre Soror Guiomar dos A Madre
ceira , eis que entrando a for- Fies de Deos foy também das ^'°'p'

neira com ella na cafa do for- primeiras moradoras deita Cafa : ^j^" pfç^''

no , acha na entrada a ração das Entre grandes virtudes , de que je Deos.
três coziduras

,
que já com a- he louvada, era huma oAmor.|

quella devia á pobre Soror Lia- e guarda do filencio , e a con^

nor; e maravilhada do que via, tinuaçaõ de rezar a toda a hora

e como advertida de fua afpe- pelas Almas Fieis, de que ti-

refa por meyo mais que huma- nha o nome. Viveo tantos an-

no , foy depreíTa remediarlhe a nos
,
que veyo a confumirfe de

fome. Em vida tao cançada ti- pura velhice , fem outra doença,

nha vivido fetenta, e fete an- Faltoulhe o vigor natural, aca-

nos. E todavia quiz o Senhor bou como huma candea , aquém
purificar mais aquella Alma, e fe acaba a cera, ou o azeite,

permittio
, que cahindo hum dia que lhe mantinha a luz. Entran-

de feus pés , fem muito perigo

,

do no paflb da morte acompa-
baítalTe aquelle aballo , como o nhada de toda a Communidade
íujeito era já taô gaitado, pêra a na Enfermaria , ouviraóíe por ,.;

.^2:: todas
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tx)das as partes , huns grandes

eftrallos , como de caía
,

que

íente força de pefo fobre fy
,

e;jiintamente hum rumor confu-

fo fem diftinçaó de vozes
,
que

parecia de hum grande povo

junto. Cuidava cadahuma, que

podia proceder huma conía , e

brindo muitos corpos , e oíTá*

das daquellas primeiras , e mais
antigas Religiofas : humas de
cujas covas inda avia noticia

,

outras já efquecidas ; e de to-

das, em fendo a terra movida,
começou a fahir taó fuave chei-

ro , que aos mefmos trabalha-

^ Madre
Soror

Brittes

aos Keys.

outra. do ajuntamento da Comr dores fez efcrupulo a obra. E
munidade , e ferem as Religio- diziao

, que o deviaõ ter as Ma-
fas muitas no numero, e efpan- dres de inquietarem aquellesof-

tandofe por iífo menos. Tanto fos fantos. Mas naó fe deíiílin-

que a boa velha rendeo o Efpi- do da offenfa das mortas
,
polo

rito; ceifou tudo, e ficarão em que cumpria ao gafalhado das

taõ profundo filencio
^
que a mu- vivas j e continuando o cheiro

dança foy caufa de novo alTom- com tal fragancia
, que fe fen-

bramento era todas : E nao ouve tia no Antecoro
, que he boa

nenhuma, que deixaífe de con- diftancia, deraó com hum cor-

tar por coufa myíleriqfa o ru- po inteiro, e fem corrupção,
mor , e eftrallos , e avellos por qujc polo fitio , em que eftava

,

huma certa fignificaçaó do mui- foy conhecido fer da Madre So-
to, que no Gco fe eftimaó as ror Brittes. O eftado em que
Oraçoens, que fe fazem pelas fe achou era eftar mirrado, e
Almas: como que vinhaó todas feco, e fó aponta do raris co-

acompanhar, e ajudar aquella

,

mida. Devia a terra efte ref-

ajquem fe fentiaõ devedoras. peito á grande pureza, e inno-

p. :Por outra Tia, mas também cencia deita Madre, que de no-

efpantofa j- quiz o Senhor decla- vo foy entaó celebrada com fau-

rarnos a Santidade daMadre So- dofás memorias, das que a ti-

ror Brittes dos Rcys; fendo das nhaõ conhecido, e tratado: E
primeiras oito, que aqui toma- ella o pagava á terra, pegando-

lhe a fuavidade do cheiro , em
que aífi mirrada , e feca recendia.

^fí/i ^íao; o Habito; como atráz con-

tamos , e criadas no leite das

Santas Fundadoras , foubeas tam
bem imitar

,
que naó fendo co-

nhecidas em vida, polo grande
cuidado , com que foube encu- Das Madres D. Branca ^ D.Fran-

CAPITULO III.

bri r , e foterrar o ouro de fuás

virtudes: Ordenou o Senhor
,

que naó deixa nenhuma fem pre-

mio, que a mefma terra deífe

teftemunho , e publicaífe quem
era. E foy aífi, que fendo ne-
ceíTario muitos annos depois de

àfca daSylva , e Soror Antónia

de Jefíis , Priorezas.

SI
Eja efte Capitulo todo de
riorezas : Diífemos das o-

bras
, que fizeraó de pedra , e

cal : Agora diremos das de feu
lua morte

,
pêra correrem ao li- Efpirito. No tempo de cada hu

vel os Clauftros, e varandas, ma guardaremos a ordem
,
que

que a Madre Soror Antónia de tiveraó em feus cargos, naõ a
Jeius fez defentulhar o fitiodas dos annos em que falecerão,
fepulcuras antigas , foraó defcu- Porque do governo temos cer-

•- teza

:
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teza : os de feii falecimento ou- Dona Branca. Succedeo vir o
ve menos cuidado de fe apon- Pertenfor hum dia á roda per-

l tarem. guntar por ella : Eis que fubi-

A Madre ^^7 fegunda Prioreza defte tamente fe lhe poz diante hum
D.Bran- Mofteiro a Madre Dona Bran- Frade com íembrante fevero , e
ca Prio- ca. A ella, e ás mais irey dan- olhos acefos em ira: E pergun-
*^^** do os nomes, aflí como os acho talhe, que bufca em tal liigar.?^

nas lembranças da Cafa; naõ ti- Reípondeo
, que bufcava a D.

rando, nem acrefcentando nada Branca, por ler feu parente.

ao coílume daquella idade. Efta Tornou o Frade, nem ella vos

I
Madre Dona Branca, de quem pode fallar , nem vós lhe fois

naõ achamos apellido do mun- nada. Tanto poder teve efte en-

do , nem da Ordem, era fobri- contro
( parece que foy mais

nha da Fundadora Dona Joanna que humano
) que o homem nao

d'Atayde. Parece
, que a leva- foube mais o lugar , e até os

raô feus pays ao Mofteiro com penfamentos delle perdia. Mas
intento de grangiaria com a tia

;
naõ os perdendo ella de deixar

e olhos no muito património o Mofteiro por outra via , co-

que poíTuia. Eftava na Cafa de meçou a negociar por meyo de
Deos , e os penfamentos todos devaçoens o eftado de cazada.

no mundo. Era feu intento ca- Que muita gente caminha por
zar, e naó faltava, quem a per- aqui, e naò he a eftrada erra-

tendia, com fangue , e aíFeiçao da, fe quem a fegue , deixara

igual. Mas verificoufe aqui aos tudo nas mãos de Deos
, pedin-

olhos viftos , o que Chrifto dif- do , naõ couía certa , mas o

Matth.
^^ ' ^^^0 venií ad me y nijí Pater mais conveniente pêra a falva-

meiís traxerit eum. Todos os que çaõ. Dos termos, com que ora-

vimos á Religião, fua Divina va Dona Branca, naõ confta

;

Mifericordia nos traz, e move, mas ficou em memoria, que na
e acarreta ( grande obrigação força das devaçoens lhe appare-

de fermos Santos ) . Efta bufcou ceo o Bom Jefus coroado de ef-

a Samaritana
,
quando mais ardia pinhos , e com a Cruz ás coftas:

o Sol no Ceo , e ella nos def- E lhe diífe
, que fe naõ cançaf-

concertos da vida. Por pecca- fe, que nenhum outro Efpofo
dora publica era conhecida a Ma- teria, fenaÓ a elle. Bem pode-
gdalena, quando entrava porca- mos crer, que foraõ ifto meri-

fa de Simaõ
, quando com la- tos , e Oraçoens da Fundadora

grimas daquelles olhos
,
quetra- fua tia. Soube ella conhecer o

liaõ enfeitiçadas infinitas Almas, favor, trocou logo os cuidados,

lavava os pés de Chrifto, elhos com tanta determmaçaõ de fer-

enxugava com os cabellos
,
que vir, e amar quem aífi liberal-

a outras tantas tinhaõ fervido mente fe lhe offcrecia
,
que no

de laços, e prizaõ. E toda efta gofto, com que logo pedio o
mudança era obra do mefmo Habito, ena vida, que depois

Chrifto. Aíli allumiou depois a fez, confirmou, que da maõ dó
hum Paulo no meyo de fuás fu- Altiílímo fora a mudança: E af- a Madre
rias: E da mefma maneira deu firmafe, que morreo Santa. oní D. Fraa.

á Religião de S. Domingos, e Duas vezes foy Prioreza a ^'^^^^"^^

arrancou do mundo a Madre Madre Dona Francifca . da Syl- Paoreza.

va,
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va , que também achamos com Mofteiro eraó mais crefcidas^

nome de Francifca de Santa Ma- Porque fe determinarão as Reli-

ria. Tal era fua charidade , e giofas em o naó defemparar, e

brandura com as fubditas
,
jun- a terra tinha menos

,
que dar;

tas com muita authoridade, que porque todos , os que tinbao al-

o fora perpetua , fe as leys da guma coufa , e podiao , fogiao

Ordem o confentiraõ. Davaõ- delia. Aílí era eftimada , como
fe entaó quatro annos de go- vinda do Ceo, qualquer efmol-

verno , a perpetuidade fe ti- la. E porque o mefmo homem
rou em todos os Mofteiros. tornou fegunda vez dahy a hum
Contafe delia, que tinha gran- mcz em conjunção de outro a-

de compaixão de todo pobre, e perto, com outra tanta quantia,

particular cuidado de mandar e pondoa na roda com aviío

,

prover , os que fe vinhaõ valer que fc deíFe a Prelada , fe foy

do pouco
5
que o mofteiro então fem fazer detença. Junto tudo

podia. Chegou hum dia com com a virtude de Dona Francií-

afRiçaô ároda, pêra mandar pe- ca, e boa fombra do Efmoller,

dir dinheiro cmpreftado. Era a cujo rofto era de extraordinária

conjunção tao apertada
, que gentileza , obrigou as Madres

naõ avia em feu poder mais que a lançarem juizos
,
que fora a

duas , ou três moedas de cobre, efmolla miraculofa. Viva eftá

que coníigo trazia. No snefmo inda hoje huma Irmãa Conver-
poato fez feu requerimento hum fa , que era continua no ferviço

pobre de fora, e ella liberalmen- defta Madre
, que affirma foy

te o confolou com as moedas, teftemunha de hum, e outro di-

ficando defconfolada do pouco nheiro, e conta outro cafo, que
que dava. Recebe o Senhor be- acredita baftantemente os dous
nigniííimo huma boa vontade por referidos. Eftava hum dia dan-

obra. Tal devia fer o animo da do ordem ao Capellao da Cafa,

Prioreza, que lhe naó quiz guar- que lhe foíTe pedir algum di-

dar o premio pêra mais longe, nheiro empreitado. Chegou ne-

Quaíi naò virara as coftas o po- fte paíTo a Madre, que tinha a
bre

,
quando batem na roda

,
cargo a procuração, e governo

perguntando pola Prelada. Acu- da Gommunidade , requerendo
dio ella , e acha hum homem de dinheiro pêra comprar do que
boa prefença

,
que fem dizer convinha. E a Prioreza diífe pe-

quem era , nem donde vinha

,

ra o Capellao : Bem ouvis efta

lhe poz na roda vinte mil reis Religiofa : E eu naó tenho mais

em ouro. Quiz a Prioreza fer de meu, que hum fó toftaó,

agradecida com o que he ordi- que ha de fer de nós ? Ajuntou
nario em Freiras , mandava buf- a ifto , encomendarihe de novo
car doces pêra o convidar; mas a diligencia; e no mefmo ponto
elle foyf&^ . fem querer aceitar tornou a Religiofa a inftar

,
que

nada , dizendo
,
que naó era naó tardalFe, que cumpria acu-

bem , fahirem dadivas , donde dir logo
,
porque nàõ ouveíTe

fe padeciaó neceflidades. Foy falta no jantar : levantoufe en-
ifto em tempo

,
que a Cidade taó

, pêra lhe hir dar o que ti-

ardia na pefte, que chamamos nha, e deixar á Providencia Di-r

grande : E as neceflidades do vina, o que mais faltaífe. Che-

V gando
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gando ao lugar, onde tinha o cargo, foy vendo, que lhe fal-

toílao , achou com elle nove tavaô as forças corporaes , e que
moedas de ouro , cada huma de naô podia dar o exemplo no l"e-

mil reis. Tornou logo agrade, guimcnto das Communidades,
contou ao Capellaõ o que paf- e rigores da Religião , a que
fava

,
pêra que efcuzaíTe o ca- os Prelados tem mais obrigação,

minho : E pofta de joelhos com Com efte conhecimento deu prin-

elle, deraõ ambos graças ao Se- cipio a hum difcurfo muito im-

nhor das mifericordias. A mef- portante. Foy coníiderando
,
que

ma Prioreza contou o fucceíTo o defeito das forças , a falta de
a algumas Madres de grande cre- ver , e ouvir , eraõ tudo avifos do
dito , das quaes o recebemos. Ceo , e da Natureza, que naõ po-

A Madre Soror Antopia de dia tardar o fim da vida, que por

Jefus foy Prima com Irmaa do eftes paíTos vay trafpondo, ejun-

Santo Arcebifpo DomFreyBar- tamente efpertando osadormeci-

tholameu dos Martyres. Aíli dos. Vio, que era tempo de fugir

como tinha dcUe o fangue , ti- ao mar , e ás tempeílades de cui-

Ilha também o zelo da Religião : dados d'Almas alheas , e recolher

E tal foy Dom Frey Barthola- ao porto, eahum fó cuidado de

meu
,
que

,
quando delia naô dif- nao tratar mais que da fua. Lem-

feramos mais, aíTás nos ficava hon- bravafe do exemplo do Primo
rando efta Hiftoria. Era parti- Santo , e raro exemplo. Nunqua
cular devota de noíTo Padre S. lhe pareceo tao acertado aquelle

confelho de deixar , como deixou,

renda groíTa , authoridade, c

marido : Tornando á pobrefa

manca , e defcançada do canti-

nho de huma cella. Gomo quan-

do experimentou o multo que
embaraça a alma na idade cref-

cida o tratar de outrem
,
quan-

do he tempo de o empregar
todo em cuidar de fy. Como
cahio na conta , deliberoufe ,

Domingos , em tanto gráo
,
que

tudo o que dizia, e fazia, era

em feu nome ; e achava
,
que

dahi vinha fuccederlhe tudo bem.

E tao impreíTa tinha em fuás

potencias efta alFeiçao
, que vin-

do a adoecer de humas febres

de humor peftilencial
,

que a

tiveraó quafi hum mez defacor-

dada de todo, contava depois,

que todo aquelle tempo paíTara

com lhe parecer, que via o San- cortou por tudo, quenaõdeviao
to aíTentado na borda doleyto, faltar huns Efpiritos adulado-

e que fenaô atrevia a voltar na res, e juntamente intereíTeiros

,

cama, porque tinha por defcor- que na caufa alhea coftumaõ fa-*

tefia darlhe as coftas. Vinte an- zer a própria
,
que ao penfamen-

nos depois de cumprir os qua- to fanto puzeíTem nome de pu-

tro de Prioreza, foy eleyta ou- filanimidade ,e pouco brio. Con-
tra vez. Era muito entrada na ftantemente pedio abfolviçaodo

idade ; mas como o Efpirito nao

envelhece , e o feu zelo eftava

com o bom coftume mais vivo

,

c conftante, aceitou fua eleição

obrigada também do juizo , e

oíficio , e abfolveufe com ale-

gria. Foy obra de valor , nao

polo feito (.que na verdade fu-

gir de trabalhos , bufcar o bem

,

que fó importa, que louvor me-
' eamor das que a bufcaraó. Com rece ? ) mas pola cegueira

,

tudo, começando a entenderão defatino; com que qefta ida^e

Part. ILL t até
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até com os pés na cova idola- mais membros , nem do enten-

tramos no gofto de mandar. dimento. Foy logo enfraque-

Tinha fervido dous annos, cendo muito , e entrando emi

quando fe livrou do cargo, e morrer. Mas tanto em íeu jui-

foy bem a tempo. Porque co- zo, que teve fempre hum bra-

meçaraô a perfeguilla as doen- ço eftendido fora da roupa , e

ças ,
que fe chegaô á velhice

,

de quando em quando fem o

e vindo de tropel humas fobre mover levantava a maõ com gQÍ-

outras ,
puzeraõna em eftado de to , e ar de quem em feu cora-

quaíi entrevada: Eftando affi, çaõarrezoava com algucm. Per-

fuccedeo hum dia
,
que acompa- guntoulhe entaó a fobrinha polo

nhandoa duas íobrinhas
,
que ti- concerto, que tinhaõ feito, e

nha , e outra Religioía de cre- íe vira o noíTo Padre. Fez íí-

dito
, que hoje he viva , come- nal

,
que íim , abaixando a ca-

çou a bater nos peitos com for- beça. Perguntandolhe quantas

ça 5 e dizer em voz alta : Ecce vezes , levantou o dedo , como
Agnus Dei: Ecce qtii tollitpecca- quem dizia, que huma fó : Ifto

ta mtmdi. Acudirão, as que af- foy no dia antes de feu traníi-

íilliaó, perguntando, íe queria to. Naó paíTaraó muitos
, que

alguma coufa, eella dizia: Naô a feguio a Madre Soror Ifabel

vedes o Senhor do mundo fobre de Jefus de hum accidente
,
que

huma boUa cheya de luz , lan- aprelfadamente a levou : A qual

çando a benção , e o Bautifta aíErmava
, que duas vezes lhe

veftido de pelles junto com elle.?^ apparecera a Madre Soror An-
Perguntaraólhe , a que porta tonia

,
por extremo alva de ve-

eftava : Refpondeo , que contra ftido , e rofto , e com huma luz,

os pés do leyto. Mas dizendo que lhe refplandecia por baixo

ellas
, que naó viaó nada ; tor- da toalha junto da garganta ,

nou fobre fy, como arrependi- como de huma vella acefa.

da de ter fallado , no que fó via ,

e com arte de quem fe queria CAPITULO IV.
encubrir. Eu também ( tornou )

naõ vi nada
,
que citava fonhan- Bas Madres Soror Ifahel da Cru&

do. Tal era a boa velha
, que fegunda , e Soror Brittes

nenhuma duvidou de fer verda- da Cruz.

deira a vifao. E huma das fo-

brinhas lhe tomou entaõ a pa- Á Madre Ifabel da Cruz
, y^ yiz^rt

lavra, que fe viíTe a noíFo San- XjL que chamaremos fegunda , Soror

to Patriarcha , de que era taó pêra diíFerença da primeira , de Isabel da

devota, como temos dito, lho que atraz falíamos, foy inligne ^^"^ ^*

naõ pegafle. Julgava efta Ma- nas virtudes da Penitencia, e

dre
,

que naô podia deixar o Oração. Muitas Madres felem-
Santo de a confolar em doença

,

braò , veremlhe lançar fobre as

que pola qualidade delia , e os fopas
, que começava a comer

muitos annos de quem a pade- no Refeitório^ copia de agoa
cia, moftrava fer a derradeira, fria dojarro, que tinha diante,
Paífados poucos dias , deulhe pcra perderem o fabor, que ou
Apoplexia na lingoa

,
que lhe a boa tempera, ou fua fome, e

tolheu a falia , fem danno dos neceífidade lhe dava. Na Ora-

ção
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çao era taõ enlevada na hora, tonia de Jefus tinha huma ef-

que a ella fe entregava
,
que ponja grande

, que lhe dava mui-
na5 fentia, nem dava fé, de
quem lhe abria a porra , ou en-

trava na cella. Juntava a eftas

virtudes huma entranhavel de-

ta pena: Aplicoulhe Soror Ifa-

bel as Rofas , fem outra mezi-

nha, íe lhe defpegou, e cahio

hum dia, diante de huma Ima-
vaçaó com a Virgem NoíTa Se- gem da Senhora, que eílá no
nhora, e com feu Santo Rofa-
rio : Em cuja virtude fazia al-

gumas obras
, que excediao a

virtude, e poder humano. E a

efta conta todas as Rofas , que
íe benziaó na fefta da Senhora

Antecoro. Por outro modo cu-

rou a Madre Soror Eria de Je-
fus. Naceolhe hum lobinho no
artelho de hum pé , e foy cref*-

ccndo de forte , que era do ta-

manho de hum ovo , e naõ po-

por Mayo , fe depoíitavaó em dia dar hum paíFo , fem bordão
^

iua maõ, de confentimento das e com muito trabalho. Lavado
Religiofas. Porque criaô

,
que com a agoa das Rofas, epoílas

a fua fé , e a valia
,
que tinha outras em ílma , veyo a arreben-

com Deos, e com a Virgem, tar; e lançando três pedras du-

lhes acrefcentava virtude, quan-

do por fua maò eraó dadas, ou
aplicadas : Como fe vio por va-

rias experiências. Curavao dous
CjUrgioens huma Religiofa de
huma fea pollema

,
que tinha

em hum pé com três buracos

abertos, e huma tarde foy a

ras , como as do monte , e ta-

manhas como tramoços , deixou

o pé faó , e enxuto : E vive ho-

je com boa faude. Amanheceo
hum dia com febre ardente, e

pontada na ilharga a Madre So-

ror Anna d'Afcençaó. Veyo o
Medico. Eraó íinàes claros de

chada em eílado
,
que aíFentaraó Prioriz: mandou, que logo fof*

commedo de Erpes
, porem lhe fe fangrada. Naô elleve polo

ferro , e fogo , e trazerem no confelho. Foyfe a Soror líabel

:

dia feguinte inftrumentos
,
pêra aplicoulhe as Rofas Santas :

cortar, e cauterizar. O terror Quando foraô horas de Vefpè-
de tal cura efpertou a devaçaõ ras eítava fem febre , e fem pon-
da doente , e das amigas , aco- tada. Qiiaíi a efte modo , e taó

dem aos remédios do Geo ; cha- abreviadamente foy curada a Ma-
mão Soror Ifabel, veyo ella com dre Soror Catharina do Prefe-

as fuás Rofas , lavou a chaga pio , Irmaa do Doutor Francif-

com a agoa de humas
,
polvari- co Fernandez Galvão ; mas em

zava com outras , apertoua , ben- differente mal. Dera huma que-

zeua, encomcndoua á Senhora da, de que eftroncou hum pé,
do Rofario. Foy obra Divma

,

com tanta força , e danno
,
que

iiaô poder da terra, o que vi- naó foy poderofa pêra fe le-

rão , e acharão , os que vinhaó vantar per fy , donde cahio. Em
pêra a martyrifar ó outro dia. braços a levarão á cella as Re-
Quando defcubriraó a chaga

,
ligiofas; foy huma delias a Ma-

tai era a melhoria
, que fe tor- dre Soror líabel

,
que trouxe lo-

naraõ pafmados , e affirmando

,

go as fuás Rofas ; e villo o pé
que interviera alli milagre , e eftava todo negro , e inchado

,

eíle lhes naô deixara
,
que fazer, e as dores eraó immenfas. Poz-

Aín farou logo. A Madre An- lhe com fua maõ, e benção o
Part. IIL L ii em-
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imprafto fanto , foy faude do .obrigada neíle fitio , como logo

QWi .Porque amanheceo fem

-dar, «-íemirichaçaõ) e. nos ner-

vos 5 e em todo pé tanta firme-

za , como quando tnúsííú eílaya.

Naó ficou entre as paredes

yecemQS., .depois que dermos

fim Jl vidurde-fua boa devota

Soror IfabeL; Contaôfe delia
,

pêra tefteraunho. do que valia

diante de.Deos., alguns cafos

do Moíteiro a fama da, Botica, natavéis. Foy hum ,
que adoecen-

'^/:^remedios de SoxorjLÍljabel , do gravemente certa Religicfa,

íerripre tinha qiiè cúràf fóra
,

como dentro, delle , e vinliaõ a

ella, como a fonte, efaude cer-

ta, e medicamenito
,

que;;ia to-

do mal fervia : contentándòfe os

lhe deu hum pa.ynel
,
que tinha

de NolTa Senhora , retrato da

que em Roma chamaô do Po-

pulo, e fe tem y que foy obra^

e mao de S. Lucas. Mas era a

jde fora, porque nao aviaRofas condição de Retro declarando

pêra todos, com agoa que dava adoente, queemcafo, quenaò
delias. Hum criado do Vifcon- morreíle

,
queria, que opaynel

de de Villa Nova de Cerveira lhe tornafle. EHendeufe a doen-

de huma forte doença chegou a ça longos dias, e Soror Ifabel

efcar. ungido. Naô faltou quem íbyfe affeiçoando á pintura, e

naquelle ponto lhe lembrou a como todas as femelhantes tem
Botica Santa da vÍ2;inhança : grande pefo , e hum. certo ar,

niandoufe valer delia, meteu na que muito obriga a devaçaó : fa-

'/Áa. conta
,
que achara pêra /lia

Alma hum thefouro. AlTi eíla-

continuamente em Oração

boca humas folhas das Rofas
bentas, e foyas maftigando , co-

mo pode, como fe com ellaslhe

viera a vida, aíli foy. entrando,

e tornando em fy. E teve logo

va

diante delia: E pologoíto^ que
tinha de a poíTuir, naó deixava

faude. A mefma recebeo empe- paíTardia fem fazer initancia po-

rigofo ponto huma vizinha do la faude de quem lha dera. Sen-

Mofteiro, molher de Alexandre do ouvida como Santa, farou a

de Soufa. Baftaó pêra matar que fora doente, e confeguin-

poucas horas de dores do par-

to: Ella avia três dias inteiros,

que morria delias. No momen-
to que lhe acudirão com as Ro-
fas, naõ foy fó parir com faci-

lidade, mas quaíi refufcitar.

Tantas foraó as maravilhas
,

que as Rofas bentas obrarão

polo meyo , e mãos de Soror

Ifabel, que fe o Mofteiro naõ
tivera a Invocação da Rofa , ou com faudade da Santa Imagem
do Rofario , defda hora, que dilFundia,que outra Religiofafua

por Dona Joanna d'Atayde foy vizinha, como era amada dcto-
fundado, pudéramos dizer, que das, lhe levou huma, que ti-

dellas lhe nafcera o nome. Mas nha da Senhora do Rofario , de
fendo muitas, e grandes, as que naõ menos boa maó

,
que a dc^

efta Senhora faz por toda a par- Populo , confolandoa
,

que allt

te
;
parece, que fe ha por mais tinha a mefma Senhora, inda

que

temente requereo a fua pintura.

Naõ a podia negar Soror Ifabel

lembrada do partido , nem po-

dia acabar conligo defpegarfe

delia. Porque naõ era menos
largalla

,
que arrancar, e daro

coração. Deua em fim, porque

naõ podia encontrar o concer-

to : Mas tal era ó pranto
,
que

fazia, tantas as lagrimas, que
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t|ue nad foíTe o mefmo nome.
Era Soror Ifabel huma pom>ba

em lingeleza , aceitou as razD^

teiis^">-'e a Imagem ; e contaô y què
todporefto da noite gaftou em
fazer, diante delia piadofas quei-

xas , do muito que lhe cuftarao

apartamento da outra. PaíTada

meya noite foou na cella , da que
fora doente,hum temerofo eílroi^^

do com aballos de toda a cafa ^>e

tal tremor de terra
, que os vi-

zinhos do Mofteiro fe levanta-

rão das camas com medo : E a

Freira defpavorida , entendendo

o que poderia fer , amanheceo

na cella de Soror Ifabel com
.o íeu paynel, que levara : e di-

zem, que á achou de joelhos

diante do outro. Alli pedindo-

Ihe muitos perdoens da culpa

,

que naõ tinha , lho tornou a en-

tregar. E porque o naô acei-

tou, como durava o terror do
que fentia de noite, naõ featre-

veo a ievallo conligo : foyfe a

hum Altar do Coro, depoiitouo

nelley e ahi eftá até hoje.

Sendo muito velha , e enfer-

ma , fuccedco, que huma Ma-
dre, por nome Soror Cofma de S.

Dinis, que tinha feu leito longe

delia , efpertou huma noite a

hum rogido, que fentio no bo-

cafli, que faz parede, e divifao

entre os leitos : E ficando cheas

de medo , e o fono perdido,

tornou a fentir de novo péspo-

la efteira
,

que tinha ao longo

da cama, e logo bateremlhe na

porta. Aqui naò ouve , fenaõ

levantar a voz, e chamar por

Jeíus com medo, e juntamente

perguntar, quem batia, e que
queria. Naó tinha Soror Cofma
muito efperto o fentido do ou-

vir, mas pareceolhe, que ouvi-

ra : Vay a Ifabel da Cruz. Fez-

Ihe coração o nome da velha

Santa , e teveo pêra fe levantar
j

e acender candea , e hir villtal-

la : E íoy ta6 a tempo ^ que a

achou com hum trabalhofo acci^

dente, etal que a velha lhe di-*

zia : Deos vos trouxe cá; perto

eftava de acabar, fe tardareis-

mas bem fabia êu, que me nao
avia de defemparar a minha Se-

nhora do Rofario , dando graça

a alguém
,
que me acudiíTe. Se-

gnio eftas palavras
,
prometen-

do a Soror Cofma de fazer Ora-
ção a noíTa Senhora

,
que valef^

fe a huma fua Irmaa feculareni

huma caufa
,
que era publico tra-

zia em ínãos da Juftiça : E va-

léulhe alcançar brev-emente íen-

tença por fy. 'v'^' 1 .

Viveo Soror Ifabel longos

annos. E como noífa idade '^

quando fe eftende muito, verti \

a remedar hum circulo, que aca-

ba por onde começou : alfi lhe

aconteceo
,
que nos últimos dous

annos da vida tornou aos da in-

fância, e na íimplicidade , com
que ficou, naò era mais

, quô
huma minina de peito; como -d

fora toda a vida na innocenciay

nem fe fabia veftir, nem pedir

de comer, nem fabia dizer ou-

tra coufa mais
, que a Oração

da Ave Maria, que dizia com
boa pronunciaçaó , e fem errar*

palavra. Aífi foy fua morte, co-

mo de huma criancinha , ou de

hum paíTarinho: E pêra fe pro-

var, o que eftá efcrito, que o

Reyno dos Ceos he dos piqui-

ninos , emininos, acudirão Àn^ Matth^

jos a levalla a elles com Alle-

luyas : Porque ao tempo
,
que

a bendita Alma fe foltava das

miíerias da carne, foy ouvida

por muitas Religiofas huma fua-

ye armonia de vozes acompanha-

das de inftrumentos de Rabif

qiiinha, e Arpa, que parecia"

foar
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foar por detraz donde a San

ta velha jazia. Fez efpanto a

Mulica, nao qiieriaò crer my-
fterios , foraó

,
por ver onde

feria , virão ,
perguntarão , man-

darão á rua : Em fim nao íe vio

,

nem appareceo final de canto

humano, nem a hora era pêra

ifíb , e ficarão aflentando
,
que

bufcavaò Anjos do Ceo , a quem
o era da terra.

Com femelhantes exéquias^

e com teíbemunho de toda efta

Communidade deixou a vida

A Madre ^^^^^^ muitos annos depois a

Soror Madre Soror Brittes da Gruz :

Biittes JVXas com efta differençú
, que

^ -C'"2-:
Soror Ifabel foy feguida da

Mufica, e Soror Brittes antici-

pada. E a femelhança do tran-

fito nos obriga ajuntallas ambas,

inda que temos outras
,
que pre-

cedem a Soror Bittes em anti-

guidade , de que logo avemos
de tratar. Tinha elía Madre
muitos mezes de doente, e an-

dava fraca, mas naó fe lhe te-

mia fim apreflado. Eftava na ca-

fa de lavor , e acabava de jantar

com bom fabor, eis que lhe fe-

re nas orelhas huma voz, can-

tando com fuavidade, e graça,

e acompanhada doutras. Eraõ
horas

,
que eftava a Communi-

dade no Refeitório : e a Frei-

ra imaginando, que feria exer-

cício da Cantora mór com fuás

difcipulas no Coro, difle pêra

a Madre Maria da Cruz fua

tia
, que a acompanhava : Muito

, madruga ejia Madre a eftudar.

Tem a cafa de lavor tribuna

fobre o Coro. Qiiiz a tia fechar

as portas : Nao confentio a do-
ente , dizçndo

,
que feria efcan-

dolo. Precedeo a Mufica de for-

te, que foy ouvida das Madres,
que fahiaõ do Refeitório, e no-
tada com grande efpanto , por

oría de S. Domingos

,

verem, que fahiaõ todas juntas

da mefa , e que naô avia em ca-

fa
,
quem afii pudefle cantan

Qiiando foraô duas horas depois

do meyo dia, pouco mais, co-

meçou a doente a tufiir
, que

era parte de íeu mal : E foylhe

acudindo fangue á boca , e cref-

cetido com tanta abundância

,

que em breve efpaço a deixou a*

fogada. Soubefe, que depois que
a defunta na noite antes ouvira

as mefmas vozes , e da mefma
parte do Coro, e todas as Re-
ligiofas fabiaõ, que, com fer

moça , fazia huma vida toda en-

tregue a Deos , e que de pró-

ximo tinha dado principio com
grande fervor a duas Confra^
rias, huma doSantifiimo Sacra-

mento , e outra de Nofia Se-

nhora. Era eíla Madre filha de
Luis deBritto, e de Dona Inês
de Lima

,
per quem entrou na

Cafa dos Brittos o Vifcondado
de Villa Nova de Cerveira. Foy
fua morte em dezanove de Ju-
lho do anno de 1622. a tempa
que quem ifto efcrevia, fe acha-

va na Cidade : E fendo fabedor
das particularidades referidas

,

fez logo diligencia com a Prio-

reza, que era entaó a Madre
Soror Anna da Madre de Deos

,

e por letra fua conílou o que
temos contado.

CAPITULO V.

l>as Madres Soror Guiomar da
Trindade^ Soror Catharina do

Efpirito Santo , Soror Brittes

da Refurreiçaâj Soror Maria dos

Santos , Soror Cnftodia deJ fusy

e Soror Magdalena da Sylva,

A Madre Soror Guiomar da A Madre

Trindade era muito nobre ^^^^

no miinap, mas muito mais iim- ^j^-j-

pies dade»

nn-



Livro fegundo Cap. V. 87
pies d'Alma pêra as coufasdel- feus parentes, e conhecidos; e
le : E tanto que veítio o Santo pêra todos achavaó nella confo-

Habito, fiia vida, egofto era, laçao , e remédio. Viveo mui-
eílar femprepegsda como Altar tos annos, e acabou como San-
da Santiííima Trindade , .com ta em boa velhice.

quem tinha tanta devaçaõ, que Na morte da Madre Soror ^ Madre

naó entendia , nem fabia enten- Brittes da Refurreiçaó vio eíta
g^SJJes j

der em outra coufa : E por fua Communidade hum cafo nunqua Reíurrei-

íingelefa naõ tomava bem
,
que ouvido. Curoufe na cella , em çaó.

na fua Antifona fe diíTelTc: Et quanto lhe durou o mal, de que
mtnc ^ ^ in perpetmtm : Senaó

:

faleceo, que foy Ar de Parle-

JEt fèmper y in perpettmm. Fale- íía : Porque naó coníentiraõ os

ceo Alma innocente muitos an- Médicos , que fahifle delia
,

nos ha: E ficou em memoria, quando lhe deu. E avendo de
que na hora, cm que acabou, fen- paíTar pêra a fepultura por três

do já alta noite , fe vio pouco lanços do Dormitório , tantas

antes, que o ílno fizeíTe íinal

,

forao as Freiras, que aparece-

fubia do Mofteiro pêra o Ceo rao no acompanhamento
, que

huma nuvem muito clara , nao citava já a Cruz no Coro de-

svendo outra no Ceo. E huns baixo, e o corpo começava a fa-

feculares vizinhos
,
que a virão, hir da cella. E o que mais ef-

e notarão, vieraô pola manhaa pantava, era, que hiaó juntas

,

contar o cafo no Mofteiro, per- e apertadas deforte, que fe re-

guntando juntamente com cu- queriaõ humas ás outras, que
rioíidade ,

quem fora a defunta. andaíFem ; e como era fabido
,

A Madre Como nao avia de fer Santa que todas , as que avia na Ca-
Soror a Madre Catharina do Efpiriro fa, cabiao folgadamente em hum
Cathanna g^nto , fe tinha por Irmaó, e fó lanço do Dormitório

,
pafma-

to Santo' efpelho pêra fe compor de toda vaõ de ver
,
que enchiaó agora

a virtude o Santo Arcebifpo de três lanços , fem hir a ProciíTaõ

Braga , Primas das Efpanhas

,

em nenhuma parte quebrada. O
Dom Fr. Bartholameu dos Mar- cafo foy certo ; mas como podia

tyres.'' Irmão era fcu de pay

,

acontecer, naõ fe alcançou por

e mãy efte famofo Varaó : E ella entaõ. A gente pia conjeftura-

taô parecida com elle em todas va
,
que permitira aquelle Se-

as partes de bom Efpirito , e nhor, cuja benigniífima condi-

principalmente na virtude da çaõ nao deixa nenhuma boa obra

humildade, que toda a vida fc fem premio, que todas as Al-

prefou de fervir a Cafa , nao fó mas, que daquella Cafa tmhao
como Freira do Goro, que era , fobido ao Ceo, vinhaó acompa-

mas como qualquer fervidora nhar, e levar coníigo huma, que
das mais humildes. Contafe dei- de todos os Santos do Paraifo

la, queeílava taõ acreditada en- era por extremo devota. Fun-
tre as mais Religiofas

, que pa- davaófe pêra ilto , alem do pro-

deciaó qualquer trabalho eípiri- digio, que por feus olhos akan*

tual , ou temporal ,
queacudiaó çaraÓ nefte dia, em terem vilto

a pedirlhe fuás Oraçoens com na defunta por todo o difcurfo

confiança , e naó fó em negócios de fua vida huma rara pureza

próprios, mas também nos de de confciencia, e hum Efpiri*

to
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to taõ dado a fervir , e venerar bia indinar ; e acontecendo fal-

todos os Santos, que a Igreja laremlhe palavras defcompoftas,

celebra , fem exceiçaõ de ne- era fua rcpofta cozer a boca com
nhum; que por toda a roda do íllencio conftante. E fe avia

anno fua occupaçaó era bufcar quem queria acudir por ella
,

as Imagens de cada hum, e en- fentiao em tanto gráo, que com
ramallas de flores em feu dia: os joelhos em terra

,
pedia, que

E quando outra coufa naô avia, a naó defendeíTem, nem efcan-

coni hervas cheirofas , e ramos dalizaíTem a quem a tratava

verdes. Em particular difpen- mal, aííirmando de fy, fer tao

dia toda huma tença
,

que ti- má
,
que ainda merecia ouvir

nha 5 em celebrar a fefta do Bom peores coufas.

Jefus ,
quando a furto da Mãy Naó fe puderao crer , nem

bendita em idade de doze annos dizer os extremos da charidade

fe deixou ficar em Jerufalem, e da Madre Cuftodia de Jefus, ^ Madre
ella o bufcou defconfolada , e fenaõ tivéramos por teftemunha Soror

teve por perdido três dias. E delia toda eíla Communidade. Cuftodia

fobre tudo era taô devota de fua Em toda era fabido , e notório ,
•'^^"^*

Sagrada Paixão
, que a toda a que tudo

,
quanto tinha , dava

hora , que nella fallava , ou ou- por amor de Deos ; e que fe lhe

via fallar, fe desfazia em lagri- acontecia ir ároda , e achar po-

mas, bres de fora , tornava pêra a cel-

Vinte, e dous annos avia, la fem lenço, e fem gibaó, e

A Madre que fora enterrada a Madre Ma- muitas vezes fem çapatas. Afll
Soror ria dos Santos, quando abrin- andava fempre falta do neceíTa-

anados
^^^ç^ ^ ç^^ cova , e dando o of- rio, poios empregos que fazia,

ficial com hum caixão , foy apar- Yeyo a adoecer de hum mal va-

tando a terra , e desfazendofe garofo
,
que a teve muitos tem-

as taboas de podres , apareceo pos em cama, e fempre cercada

a oíTada , fobre a taboa do fun- de dores do corpo , e affliçoens

do inteira, e junta, fem aver do Efpirito. Paífava todas com
parte feparada , e no pefcoço muito animo

,
queixandofe fó

delia hum Rofario de pao, in- com huma Imagem da Virgem
fiadas as contas em feda ; o qual nofla Senhora

,
que tinha de-

fendo vifto por todas as Ma- fronte do leyto , a quem com
dres, faõ, e inteiro, onde tudo grande aíFefto pedia, que a le-

o mais eftava coníumido , foy vaíTe pêra fy , e foíTe pêra aca-

levado polo Coveiro com tanto bar confolada em hum dia feu.

alvoroço, como fe achara the- Vieraó os Médicos hum dia

fouro , com que remedear fua d'Agoílo, paíFada a AlTumpçao

pobreza. Lembrou enraó a mui- da Virgem, e achandoa muito en-

tas
, que merecia o Rofario

,
por fraquecida , mandarão ,

que foíTe

de quem fora a maravilha da ungida. Tanto fe alegrou com
confervaçaó , e a eftima de quem a nova , como outrem fizera com
o achara. Porque Soror Maria certeza de vida. E dizendolhe

fobre grandes partes de virtu- huma amiga, que todavia tinha

de , fora dotada de huma taõ aquella alegria hum defeito, que
dcíacoftumada humildade, eman- era fer paífado o dia de noíFa

fidaô, que com ninguém fe fa- Senhora : Replicou ella, que
como
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^omo a Senhora tinha Oitava- fem fer Pregador de Púlpito,

naó deixar nenhum dos que
encontrar polo difcurfo defta

Hiftoria. E pois ategorafuy ef-

crevendo os que fe oiFereceraô

no tujdo lhe vinha a huma con-

ta : E aíE aconteceo
, que veyo

a falecer em dia de S. Bernar-

do ,
que he dentro da Oitava.

A Madre Dona Magdalena
da Sylva , Irmaa de FernaÕ da

Syiva, que foy Regedor da Ca-
a Sylva. ^^ j^ Supplicaçaó , e Vedor da

Fazenda, era taõ penitente, que

A Madre
D. Ma-
gdalena

na Primeira, e Segunda Parte

delia , nefte Mofteiro
, que do

Rofario tem o nome , fe nos do-

bra a obrigação, pêra dizermos

de melhor vontade os que nel-

em qualquer parte, que fe acha- le acharmos. E feja aqui primei-

va fó, fe açoutava defpiedada- ro , o que fe vio, poucos annos
mente. E quando o quintal eíta- ha, na fepultura da Madr^ So-

va cheyo de ortigas mais cref-

cidas , fe lançava nellas com
grande Efpirito, a imitação do
que o Gloriofo S. Bento fazia

nos tojos. Adoeceo , e eftava no
cabo , e com termos feitos de
quem morria. Liafelhe nefte pon-

ror Ifabel da Piedade fobrinha

do P. M. Fr. Luís de Sotto-

mayor. Tinha comido a terra,

e o tempo tudo
,
quanto com

ella le foterrou , e deixado os

oíTos fecos. Achou íe fó com el-

les o Rpfario
,
que levara ao

to a Payxao, e ouvindo o paíTo pefcoço inflado em hum feu cor-

da bofetada , com eftar pêra efpi- daó de feda leonada. Ouveo á

rar, levantou a mao , e deixoua raaõ huma Madre, que aifirma

cahir fobre o rofto com ar, e rezou por elle muito tempo;
.geito, de quem dezejava for- porque nem tinha corrupção na
ças, pêra vingar em fy a afron- infiadura, nem na madeira das

ta do Bom Jefus. Em tal repu- contas, ao mefmo modo do que
taçaó eftava entre as Religio- fe achou com os oíFos da Ma-
ias

,
que tanto que acabou , cor- dre Maria dos Santos, fegundo

taraó a correa que trazia cingi- pouco ha contamos.

da , e a repartirão entre fy,

•como relíquia de Santa.

CAPITULO VI.

No anno de 1622. polo mez
de Mayo padeceo efta Cidade
hum ameaço de fome, que, fe

durara tempo, aílí como paífou

depreíTa por mifericordia doSe-

Em que fe referem alguns mila- nhor
,
pudera ficar aíTolada. Era

grofos effeitos do Santo Rafa- a conjunção amefma, para que

rio : e outras particularidades os ambiciofos fe guardaõ. Hiaô
tirando o trigo pouco a pouco,

e pondolhe o preço , como que-

MUito fe encomenda aos riaõ. Porque ninguém duvidava

noífos Pregadores , que na moeda , como pudeíFe alcan-

çar os alqueires
,
que avia mi-

fter. Como corria com efta miu-

dejie Mojieiro,

Uito fe encomenda aos

noífos Pregadores , que
daquclla hora

,
que gaftao no

Púlpito, dem fempre huma pi-

quena parte aos louvores do San- defa , e o povo era muito , e

to Rofario , contando algum mi- junto a bufcallo ( porque ha mui-

lagre dos muitos, com que a ta gente, que naõ compra mais,

Senhora delle nos honra ,e enche que o que ha rnifter pêra cada

os livros. Determinado eftou ,
femana ) era grande o concur-

Part. III. M fo,
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ío, grande a grita, e aperto: coníiderar, o que agora conta-

E chegou o negocio a termos, remos, que he coufa de frefco

que hum Procurador da Cida- fuccedida. Com feu Rofario na

de repartia o que avia aos ai- maò
,

porque tinha parte por

queires , e meyos alqueires ; e cumprir , foy bufcar a quieta-

valia aíinco, e féis toftoens o çaõ da cama a Aíadre Soror

alqueire: E aconteceo
,
que ou- Francifca de S. Jeronymo, e

ve muitas cafas grandes , e hon- pêra rezar no fim , como coftu-

radas , que polo naô poderem mava , o Evangelho de S. Joaõ ,

alcançar por feu dinheiro , co- que nao fabia de côr
,

poz lO'

meraõ alguns dias a carne , e o bre o traviceiro humas voltas

peixe fem paõ : E do povo co- de rolo acefo ; mas tudo foy

meçarao a morrer alguns mife- hum, encoílar a cabeça, ecahir

raveis á pura fome. Em taõ for- em fono : Ou que o tivelFe de
te conjunção naó fe achou efte natureza, ou que o acarretaíFc

Mofteiro com mais, que deza- o trabalho do dia. E foy tao

féis facos de farinha , em -que profundo
,
que ardeu o rolo y

avia noventa, e féis alqueires: e o fogo correo pola roupa da
e he de faber

, que fe comiaô cama , e fubio ao lençol
, que

cada femana fetenta , e dous. lhe fazia emparo , e lobreceo.

Porque fe dava raçaõ continua abrafando tudo, e defumando
de jantar a cento, e três pef- a parede, fem nunqua acordar:

foas , e de cea a feífenta , e três. Até que a lavareda lhe deu na

Porque as quarenta fe contenta- maõ, e lha queimou de manei-

vao com receber a dinheiro o ra
,
que ficou toda empollada.

pao da cea. E com tudo eftes Entaõ eípertou y fugindo o fo-

dezafeis facos fupriraõ finco fe- no com a dor. E acudindo a

manas com efpanto a toda efta Communidade, viraô feito em
familia. Quem fez efta maravi- cinza tudo, quanto cubriaolei-

Iha , foy a Sagrada Virgem do to ; e fó acharão fao , e falvo

Rofario. Corria a fama do aper- o Rofario
, que era de pao fe-

to geral , temiafc mayor : Naõ co , e o Evangelho , que eftava

avia lugar de providencia huma- em papel,

na, acudiufe á Divina. Fez con- Guarda a Senhora efta fua

-ta a celeireira que em cafa,que Cafa, naõ fó do fogo da terra,

poífuia o nome da Senhora do que outra vez íuccedeo pegar-

Rofario , e onde cada dia fe viaó le de noite no leito da Madre
milagres feus , confiadamente fe Soror Anna da Madre de Deos,
,podia lançar nos braços de fua que foy Prioreza : E podendo
mifericordia. Tinha femprc hum fazer muito damno , apagarfc

Rofario na boca de cada faço, por ly, íem ninguém lhe acu-

e outro na arca da farinha: E dir: mas também doutro mais

aílí pafíbu a cafa na falta geral, temeroío
,

que he o do Ceo.

fem lentír nenhuma; cafo
,
que No anno de 1592. em vinte fe- 1^02,

por publico , e prodigiofo , fe te de Setembro cahio hum rayo

pudera pêra gloria de Deos au- nefta Cafa, deu no Campana-
thenticar. rio, defceo abaixo pola efcada

Mas naõ fará ifto muito ef- da cafa de lavor, tomou polo

panto , a quem com attençaõ Antecoro, e entrando no Coro,

varou
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varou pola grade fora, e foyfe fazenda

, que poffiíia , lografle

fumir no pé de hum Altar da hum fobrinho feu em vida
, pe-

Igreja, em que entaó eftavahu- ra tornar por fua morte ao Mo*
ma Imagem de Santa Barbora : fteiro. E como verdadeiro libe-

ral , naò quiz ajuntar pefos de
obrigaçoens , ao que deu j comO
faz muita gente , até em dadi-

vas curtas. Nem pedio fuíFra-

gios certos pêra a Alma, nem
gou humas letras do nicho, em lugar determinado pêra o Cor-
que eftava. Na grade paíTou por po, deixando tudo na corteíia

íima da cabeça de huma Reli- das Religiofas, e foy obrigal-

giofa
,
que neila fe achou , com las mais : Porque polo mefmo

tanta vizinhança
,
que lançou cafo puzerao em pratica darlhè

maò aos toucados
,
parecendo- a Capella Mor, que eftava li-

Ihe, que ardiaó , è da pedraria, vre , e defembaraçada defdo

Ficarão linaes no í^ampanano,
que hoje durão, e no Anteco-
ro , onde eílá huma Imagem de
NoíTa Senhora da Conceição

:

Chamufcoulhe oscabellos, ece-

que de fora faz guarnição a gra

de , levou hum pedaço
,

que
bem teftemunha a força , com
que vinha , e a obediência

,
que

teve em naò fazer danno de con-

lideraçao.

Reftanos pêra concluirmos

com efteMofteiro fazer agrade-

tempo, que tinhaó tirado delia

os oíTos de Joaõ de Soufa Fi-

dalgo honrado
,
que vulgarmen-

te era chamado na Corte o La-
zeira. Os quaes tiraraõj porque
feus herdeiros tardavaó em acflí^

dir com a efmoUa, que a talja-*

zigo era devida. E tendo de-

cida memoria de hum grande terminado darlha , mudarão con-

bemfeitor delle
, que foy o Pa- felho. Porque fobre certo im

dre Gonçalo d'Andrade de Gam- conveniente de defgofto
,

que
boa , Cónego na Sé defta Cida-

de. Era efte Padre nobre por
nafcimento , e por grande ex-

emplo de virtude. Tendo bom
património, alem do rendimen-

to do feu Beneficio , difpendia

pouco coníigo , e muito , e muy
liberalmente em obras de chari-

dade : E a efta Cafa acudia nas

luccedeo , acharão
,

que pêra

herança tao grande , e extraordi-

nária , ficavao pouco agradeci-

das , fe aquelie defunto naõ
achaífe também nellas hum no-

vo , e defacoftumado género de
gafalhado. Derao conta ao Pre-

lado, e com fua licença foy fc-

pultado dentro no Clauftro,ou

neceílidades com grande largue- Claufura em huma Capella , on-

za. Porque tinha noticia da ob- de fe enterraó as Religiofas.

fervancia , com que nella íe vi- Enterro de tanta dignidade, que

via
,
por meyo da Madre Soror vendoo elle em vida , hum dia

Cuftodia de Jefus fua fobrinha, que fazendofe obras entrou com
de quem atraz falíamos. Daqui o Prior de Lisboa dentro, fe lhe

nafceo, que vindo a fallecerin- ouvirão cftas palavras, com la-

ftituio por fuás univerfaes her- grimas de dcvaçaó : Qtiem fora

deiras as Religioías , nomeando tao ditofo ,
que alcançara fepíiltti-

logo nellas hum cafal de féis ra aos pés dejies Anjos, Foy ge-

moyos de renda , e hum padrão ncro de profecia o dito , e pdga

de juro de trinta, e dous mil de fua grande bondade, e Ef-

reis: E ordenou
, que a mais pirito o feito. Porque o que-

Part. in.
' M ii deze-
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dezejou çomò Varão Efpiritual, do, tanto tempo ha, eftá pedin-

e devoto vivendo, e naô pedia do, que naó nos fique por di-

por cortes , e comedido, veyo zer nada, de quanto entre nós

a alcançai f quando lhe faltou a acharmos de honra da Ordem,
voz,. e a vida, pêra o requerer. Entre as Ilhas dos Açores, que

A fazenda ,
que o Mofteiro ha por outro nome fe chamaó Ter-

d^ aver por rnprte do fobrinho, ceiras, ejazem no mar Atlanti-

íaô humâs caías na Porta do co em diftancia da Coita de Por-

Mar, que rendem feífenta mil tugal de duzentas, e oitenta le-

reis , e huma quinta junto a Odi- goas, he maior de todas, emais
vellas , onde chamaõ Vai de rica , a que tem nome de S. Mi-
Deos , e outros três cafaes. g^^cí* Foy defcuberta , como as

r, Suftenta hoje eftc Mofteiro, mais, por mandado do Infante,

^u[ç çpipeçou com treze Frei- e Meftre da Ordem de Chrifto,

râs, cento , e tantas molheres D. Henrique filho d'elRey D.
de portas a dentro entre Frei- Joaò I. c povoada com a dili-

ras de Veo preto , Gonverfas

,

gencia , c braço de hum valen-

Noviças , ,e moças de ferviço. te, e induftriofo criado feu;cu-

.; -.Na Igreja ha huma Confra- jos defccndentes do appellido de

ria da invocação de NoíTa Se- Camará poíTuem hoje o melhor
nhora do Emparo , bem provi- delia; entre muito boas Yillasy

da de prata r,,Ie ornamentos : O que a Ilha tem, faõ Senhores da
íerviço eftá á conta dos mance- que em fitio, e nobreza faz ven-

bos
,
que aífiftem nella , com cui- tagem a todas. Chamaólhe Vil-

dado , e devaçaõ , e fazem fua la Franca do Campo. Florecia

fefta por Setembro. efta Villa pelos annos do Senhor
'.

•
.

de 15-22. em numero, e opu- i^iz,

ilC.APITULO VIL lencia de moradores, abaftados

-!!.í« •' de tudo, o que a vida humana
Dv huma prodígio/a calamidade^ eftima, bons edificios , trato ri-

: fuccedida na Ilha de S. Mi- co, muitos, bons, e baratos

".giiel\ manifefiada antes de fiic- mantimentos; mas acontecialhe,

'cedida por hum Religiofo deS. o que de ordinário vemos na
' -Domingos, abundância dos bens temporaes,

'jí que he, naõ fó defcuidarmonos

HOrrendo, e poucas vezes de dar graças a Deos^, que del-

viílo fucceíTo temos pêra les he Autor; fenaõ juntarmos

elte Capitulo ; horrendo pela a efte defcuido muitos vicios

,

qualidade delle, e muito mais e oftenfas luas. Aportara na

por fer antevifto, pregado, e Ilha, avia alguns mezes, hum
notificado por hum Religiofo. Religiofo da Ordem de S. Do-
Obrigame a efcrevello o Pré- mingos , cujo nafcimento, e pa-

gador, que o notificou, e ater- tria era Caftella ,- e o nome
ra-, em que fuccedeo. A terra, Frey Affonfo de Toledo. Di-
por fer da jurifdiçaò , e parte ziafe, que era chegado em fan-

dojRLeyno de Portugal ; o Pre- gue aos Duques d'Alva : e por-

gacíor
, porque foy Dominico

:

que fuccedera acharfe nas alte-

Porque a razão, e titulo defta raçoens, que o povo por efte

abra , em que vamos trabalhan- tempo levantou em fua pátria

-3S3b com
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com nome de Communidades

j
quecido delle. Procedendo aíH

o defgorio delias o fizera bufcar fem defcançar, e vendo os ho-
no mar a quietação

, que falta- mens furdos , mais queAfpides,
va na terra. Embarcoute no pri- pêra os bons coníelhos ; como
meiro navio, que. achou ( naó o peito , e voz do Pregador
nos confta em que porto ) qui- Evangélico coftuma a fer orgaô
çá, que o levava a imaginação do Eípirito Santo, inflamoufe
a querer deícançar nas Ilhas Eor- hum dia, e ou foíTe, que Deos
tunadas , de que nos tempos paf- naquella hora lhe revelaíTe , ou-

fados fe contavaó tantas boas que feii entendimento o tiraíTe

venturas, como feu nome pro- por bomdifcurfo, viftososmui-
mete. Ou ordenava o Senhor, tos peccados da terra, ea pou-
que femfaber, nem determinar ca emenda delles ; levantou a
pêra ondehia, foíTe peraaquel- voz como hum trovão, e apon-
la Ilha outro Jonas com Nini- tanda com a maô , e olhos pêra
ve ; e quaíi o foy poios meímos os montes , que tinha defronte,

paíTos. Entrando na terra , foy rompeo neílas palavras : Que ha
o primeiro lugar Ponte Delga- de fer ChriMos.'* A huma voz:

da
, que hoje tem titulo de Ci- de Jonas, que ameaçou caftigo,

dade, e he cabeça da Ilha; en- fez penitencia huma Cidade in-

taõ era Villa de pouco nome. teira de Gentios: E fendo ta-

PaíToii a outras , notou em to- manha Cidade
,
que tomava ter-

das fortuna grande, e vida de- ra de três dias de caminho, em
liciofa com huma corrente de toda ella naõ ficou homem def-

profperidades nunqua viíla. Go^ do Rey até o piaó, que fenao
mo tinha viílo , e lido muito

,

veftilTe de faço , e ciibriífe a ca-

naó lhe pareceo eftado feguro beça de cinza : E em terra -de

pêra gente Chriftãa. Soube lo- gente ' fiel , e Portngueza nao
gQ'^L que nafcia daquellas boas movem, nem penetraõ, nem fa-

venturas arder toda a Ilha em zem hum piqueno abai lo neífes

deílemperança de guila , e de- coraçocns os brados do Santo
vacidaô de luxuria ; temeulhe Evangelho, que cada dia ouvis

grande caftigo , e começou a defte Púlpito. Acudirão, vos
propor com fervor a doutrina ^lífirmo, as criaturas irracionaes

Evangélica , eílranhar os vicios pola honra de Deos
, pois as

em commum , louvar a virtude, que tem ufo de razaó, e vivem
confirmar com exemplos, epro- dos Sacramentos da Igreja, lhe

vas das Letras Sagradas o bem naõ tem o refpeito
,
que devem:

deíla, e o mal daquelles. Mas aquellas ferras vingarão fuás in-

ferindolhe cada dia ás orelhas jurias, aquellas ferras, digo,fç

novas diíFoluçoens de todo oge- nao mudais brevemente a vida^
nero de gente , e mais particu- aíTolaráó efta Ilha , c foverteráo

larmente dos mais ricos , e po- huma Villa. Acabou encommen-
derofos

,
queeraó os moradores dando com encarecimento, que

de Villa Franca , amoeftava , m- fizeíTem penitencia , e Oraçoens,

ílava, reprehendia
,

goítava, e pedindo a Deos mifericordia

,

ameaçava comcaftigos do Ceo

,

que era fó o remédio de eíca-

que julgava, nao poderem tar- par á fua juíla indinaçaó : Edi-
daCjvonde tudo eítava taõ ef- zem, que fez juntar o povo, e

fazer
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fazer algumas ProciíToens, que Ouvidor em que pegar , com Matth.

acompanhava. PaíTou a fama da

Pregação , e ameaços a Villa

Franca : devia parecer aos ricos,

e poderofos ,
que era tudo con-

tra elles. E foy permiíTao Di-

vina 1 pêra nao defviarem o ca-

ftigo

tao ,

,
que naô fó fe naô rende-

nem tornarão íobre fy ,

com algum género de emenda

,

imitando aquelles , de quem diz

o Profeta : Audite audientes , ^

repofta lingella defpedio o Fra-

de. Porém já nefte tempo a Di-

vina Bondade, que naó quer,

que pereça o peccador, fenao

que fe arrependa , e viva , tinha

declarado íua determinação com
novo género de profecia

,
pon-

doa na lingoa dos mininos in-

nocentes. Efcrito eftá
,
que por

boca dos taes defcobre Deos
fuás verdades, e rnanifefta a per-

,
que juntos em

mininos de Villa

nolite intelUgere j videte vifionem^ feição de feus louvores. Porcer- ^1^^^

d^ nolite cognofcere, ,Mas ouve ~
^

muitos ,
que fe deraô por eícan-

dalizados , dizendo
,
que fendo

Chriftáos, os levara pola medi-

da dos Gentios : Outros forao

com queixas ao Ouvidor do Ec-

cleílaftico, que o mandaíFe cafti-

gar; e tal avia, que punha em
pratica lançaremno da terra , co-

mo charlatão. E tanto fizeraô,

que o Ouvidor o mandou noti-

ficar com rigor, que apareceífe

em Villa Franca , e em fua cafa

a certo dia. Aíli accendia tudo

a ira Divina, e dava prelTa ás

fetas de fua juftiça. Achamos,
Frey Alonfo a Villa

chamado da primeira

17. de Outubro deite

, em que vamos, de i5'22.

Fezlhe o Ouvidor preguntas ,

donde fabia , o que aifirmava

pregando? Refponde, que de
certo nenhuma couía íabia , nem
elle era merecedor de ter reve-

laçoens do Ceo : Mas que as re-

gras da prudência, e o que lia

nas Hiftorias Sagradas , e dou-

que foy

Franca

vez
anno

5

em

trina dos Santos , o faziaô te-

mer , ou antes ter por certo al-

gum grande , e extraordinário

caftigo naquella Ilha. Porque
via peccados geraes , e públicos

correrem á rédea folta, e naô
via linal nenhum de emenda

,

nem penitencia. Naô achou o

to fe aífirma

bandos os 1

Franca diziaô a huma voz
,
que

ellava perto hum diluvio , fim

de todos , e de tudo. Era a voz
temerofa, davalhe credito ain-

nocencia. Ouve alguns taó fi-

zudos
,
que os fez auzentar da

Villa o terror delia ; mas os

mais
, que deviaô cuidar proce-

dia tudo da Pregação de Frey
Alonfo , fizeraô inftancia com o
Ouvidor, que o tornaífe a cha-

mar, e inquirir de novo: E a-

vendo taô poucos dias, que an-

dara o caminho de Ponta Del-

gada a Villa Franca, foy man-
dado aparecer outra vez aos vin-

te hum do mez. Mas entretan-

to reynava tamanha cegueira na
trifte terra, que em lugar de
porem os olhos no Ceo , e pe-

direm mifericordia , era lingoa-

gem commua, apelidaremfe os

amigos , e compadres com a voz
dos antigos Epicureos : Coma-
mos bem, pois avemos de aca-

bar fedo, aproveitemonos dos

noífos capoens cevados, morre-

remos fartos. Obcdeceo o Frade
ao fegundo mandado Ecclellafti-

co , chegou fobre tarde ( faô

quatro legoas de diltancia de
hum lugar ao outro ) á cafa do
Ouvidor no dia apontado de 21.

do mez de Outubro. Quiz en-

trar,

TuII.
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trar , mandoulhe dizer o Ouvi- pois da meya noite. Neíle pen-

dor, que no dia feguinte o ou- to, que he quando por toda a

viria ; e elle tornou palavras tor- parte eftá o fono mais feiihor de
ao criado : Diz o Senhor toda a criatura

,

mães
Ouvidor

,
que á manhãa me fa-

lará ; e eu lhe digo, que pois

agora naõ quer
,
que pode , a

manhãa, fe quizer, por ventura

e com maior

fuavidade prende, engana , een-

lea os fentidos , pêra alivio , e

reparo da vida : Eis que come-

ça a moverfe a terra com huns
naõ poderá. Palavras foraóeftas, aballos , e facudimentos taõ im-

que o calamitofo fuccelTo, que petuofos, e taóapreíTados
,
que

as feguio , e verificou logo , deu fe naó vem mayores nas agoas
occaíiaó a ficarem pêra fempre

,

domar, quando faõ combatidas
como impreífas em bronze, na de tormenta de ventos: Aíli fe

memoria dos moradores da Ilha; abanava a huma parte, e outra,'

com quanto Fr. Alonfo fallando aflí foavaó roncos medonhos
,

depois algumas vezes na mate- que naõ ameaça menos huma
ria , nunqua confelTou

,
que as coufa , e outra

, que quererfe

diíTera affirmativamente ; ou fof- defatar , e foverter no mar toda

fe por fua modeftia, ou porque a Ilha. Durou efta tempeftade

na verdade lhe naô communica- taô pouco efpaço, que naó paf-

ra Deos ao entendimento a pro- fou de hum Credo , e eíTe ba-

fecia, que lhe poz na lingoa. ' ftou pêra deixar aíTolada, e fu-

mida debaixo da terra, com qua-
' CAPITULO VIII. 11 todos feus moradores, amais

foberba , rica , e populofa Villa

Defcrevefe ojítio
y que a Villa ti- de todas eílas Ilhas , e qual nao

nha^ e o modo
^
porqtie ficou avia em muitas partes de Efpa-

E
fovertida,

Stava aíTentada Villa Fran-

nha. Moftrou a luz do dia o

miferavel eftrago : Como acon-

teceo nas Cidades infames de

ca em huma fermofa chaa , Paleftina
,
que apoz o fogo do

donde devia tomar o nome
,
que Ceo , ficarão num momento cu-

tem do Campo ao longo de hu- bertas de mar , e agoa , fem

ma Ribeira
, que corre da íerra, mais fe ver final , nem rafto de

que chamaõ o Pico do Rabaçal; edificios: Aífi deíapareceo Villa

ficavalhe a ferra ao Norte em Franca o dia de quarta feira,

diftancia de meya legoa , e a ri-

beira lavava a Vilía da parte

do Ponente , fazendo divifaó a

hum piqueno arrebalde
,

que

avia na outra margem. Nefte fe

vinte dous do mez ; obrando

nella o tremor , e a terra , o
mefmo que ncllas tinha feito o
fogo, e agoa. Foy o cafo, que

a ftiria do terremoto derrocou

recolheo Frey Alonfo pêra paf- todo género de edifício, fem fi-

far a noite. Cerroufe o dia com car cafa em pé , fervindo a rui-

tempo claro, e quieto. Entrou

huma noite
,

qual prometera o

dia , ferena , e fem vento , Ceo
eftrellado, e por toda a parte

defafombrado de nuvens, e tal

continuou até quafi ás duas de-

na de primeiro inftrumento de

morte , e fepulrura na força do*

fono a feus donos. E logo
,

porque naò efcapaífe nada
,
que-

brou com a mefma força do tre-

mor y e defpegou das fraldas do
Pico,



96 Parte TTI. da Hiítoria de S. Domingos 5

Pico
, que diíTemos tinha ao de medo , e como efperando o

Jvíorte , huma montanha inteira juizo final. Trocou elle a lin-

de terra , lodo , e penedia
,
que goagem , e os termos

,
que ufa-

çomo levada á.maõ, correo fo- va antes do trabalho: começou
bre a Villa , e a cubrio todaaté a confolar, aliviar, e prometer

o mar , e até lançar no porto da parte de Deos grandes mi-

grandes penedos, que hoje fe fcricordjas: E pêra penhor del-

vem delle. Em fim, oterremo- las ordenou duas coufaSi, .que

to aílblou, e o monte, fepultou lego tiveraô elFeito : e ambas
tudo, o que era Villa , de lorte duraô hoje em dia. Foy a pri-

que ficou toda hum campo ra- meira, tomarem por Advogada
fo , fem final de cafa , nem po- de toda a Ilha, a Virgem pu-
voaçaó ( grande poder do Al- riíííma do Rofario , e levanta-

tiflimo ) fó da ribeira pcra a par- reriílhe huma cafa
, que fe fez

te do Poente, onde era o arra- com as mãos , e trabalho de to-

balde, como eraó as cafas bai- dos os prefentes em breves dias.

xas , e piquenas , foy menos o A fegunda foy fazeremlhe voto
danno do tremor. Porque ain- de acudirem aella todas as quar-

da que cahiraô humas, e ou- tas feiras com Procifi^ao, e Mif-
tras , ficarão eftroncadas , efca- fa , em memoria daquella quar-

pou a gente, que feriaõ até fe- ta feira, que a tanta gente jim-
tenta Almas, e ficou em pé com ta foy a ultima da vida.

ellas huma Ermida de Santa Ca- Grandes defaventuras fe con-

tharina, Valeulhes
,

pêra naô taq
, que fizeraó o dia infelicif-

perecerem caías ^ e homens
,
que fimo neíle lugar, e por toda a

o ímpeto da terra , que arreben- Ilha. Mas naõ nos toca a rela-

tou do Pico, tomou feu cami- çaõ. Acharafe eíta noite em bu-

nho, como fe fora mandado fo- ma quinta
,
por fua boa ventu-

bre a Villa,' e ao longo da ri- ra , e mercê de Deos, o Senhor
beira, fem torcer pêra o arre- da Villa, e Capitão da Ilha,

balde: E tal foy o que na Ilha Ruy Goníalves da Camará. A-
chamaó o diluvio de Villa Fran- cudio com a preífa , que he de
ca. crer ; e achando a Villa fover-

Mas como o terremoto com- tida ^ e com ella hum fumptuo-
bateu , eaballou geralmente to- fo apozento , em que vivia, a

da a Ilha : Aífi naõ ouve lugar primeira coufa, em qu2 enten-

em toda ella, que ficaíTeizento deo, como pio, e virtuofo,foy

de trabalho, e lagrimas, e ca- hir com as Relíquias do povo
hirao muitas cafas. Em algu- em huma devota Prociífaõ ao

mas acabarão Familias inteiras, lugar da Igreja Matriz
,
que fo-

e naõ ouve Igreja grande, que ra hum magnifico Templo, da
ficaífe em pé. Acudirão pola lõvocaçaó do Anchanjo S. Mi-
manhãa os poucos

,
que tinhaõ guel de pouco acabado ; e ca-

efcapado no arrebalde, a ver, vando todos contra o fitio, em
confiderar, e prantear a fepul- que fora a Capella mor, procu-

tiira de feus naturaes ; e lem- rou defcubrir o Sacrário doSan-
brados tarde das Santas amoefta- tiílimo Sacramento. Foy achado
çoens do Pregador , foraõ de- o Sacrário

;
porém deu nova oc-

Hiandallo
, palmados , e cheyos caíiaõ de pranto, grita, e la-

grimas
y
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grimas
;
porque fe achou den- mas naó parece , que dizem

tro o cofre 5 em que coftumaó bem. . ..tium íitMfris.-rKl

eftar as fagradas Hoftias , e eftan- Occaliao nos dá 'éfté fucícéí^

do inteiro, e fó aberto de fe- fo de fazer aqui huma breve,

chadiira , e fem mais danno, lembrança de outro qúaíi feme-

que htima piqnena lafca fora, Ihante nos medos, e no prodi-.

viofe naõ ter em fy coufa ai- gio; fe bem menos danofo nos

gumaj, íinal claro de mayormi- effeitos, que neíles annos pro-

feria de todas 1 Pois o era defe ximos foy viílo era huma Cida-

auíentar delles ^ e os deixar o de povoada de Portuguezes , e

Senhor do Ceo, eda terra. In- por elles fundada na índia Ori-

dicios ouve , e íe contarão , com ental. Porque na verdade, co-

que o mefmo Senhor quiz ma- mo tudo o que por maô deRe-
nifeftar; mais eíla auzencia , e ligiofos fe efcreve, traga conll-

que as fez levar poios Anjos a go obrigação de fer pêra eníi-

outra Igreja da Ilha. Porque fe no , c doutrina , e ló a fim de

bem todas foraó arruinadas , em perfuadir os Chriftaos ao Amor,
nenhuma ficou Sacrário enterra- e temor de Deos; mormente a

do. O Capitão Ruy Gonfalves tempo, que taó pouco fe cafti-

da Camará perdeo na Villa to- ga a foltura , com que os mef-

da fua P^amiJia
,
que era muito mos Chriílãos fe daÔ a compor

grande, e nella dous filhos, c livros de ociofidade, pefte deli-

duas filhas, ehuma irmãa, íem ciofa , e invencível , e veneno

efcapar de toda , mais que apar- perniciofiífimo pêra as Almas,
te

, que configo levara á quin- e em tempo
,
que os Hereges

ta
, que foy fua molher Dona com as armas materiacs fe con-

FiHppa CoH tinha , irmaa de jurao por toda a parte contra

Dom Fernão Coutinho, avô de efte torrão de Eípanha , e feu

quem ifto efcrevia , e feu filho eftado
,
jufto he que ponhamos

fegundo Manoel da Camará
,

os olhos nas fignificaçoens
, que

que era minino , e depois lhe o mefmo Senhor nos vay fazen-

fuccedeo no Eftado , e foy pay do de fua ira
;
pêra que nos de-,

de Ruy Gonfalves da Camará

,

mos preífa a fugir delia com;

primeiro Conde de Villa Fran- verdadeira converfao, e aborre-

ça. Efta relação colhemos de cimento dos peccados
, que he

outra mais larga , e digna de fe fó o que elle , como mifericor-

ver, que vimos em mao do Li- diofo, quer de nós, fegundo o

ccnciado Manoel Severim de Fa- que eftá efcrito : Ut fugiat afa- pf^j^^ç
ria , Chantre da Santa Sé d'Evo- cie arcus. He nobre povoação

ra
, que com muita curiofidade, na Cofta de Canbaya , naô mui-

e occupaçaó virtuofa vay fazen- to longe donde o famofo rio Indo

do thefouro de antiguidades, miftura fuás agoas com as do
Nella achamos, que foy o nu- Occeano , a Cidade, c Fortale-

mero dos que acabarão na Vil- za de Baçaim , terra rica por

la, e nos mais lugares da Ilha trato, e por grande ao mar, já

nefte dia , finco mil Almas , e naó povoada de muitas aldeãs com
falta quem meta nefta conta os abundância de palmares, que faó

que matou a pefte, que no anno arvores de mais proveitos, que

feguinte correo por toda a Ilha
j quantas criou a Natureza, com

,

-í^Part. III. N hortas
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hortas frefcas:, e rendofas
,
que argumento, que toda a agoa da

fazem os moradores mais ricos, chuva defte dia, e noite, vinha

Viviafe nella poios annos do Se- contaminada defal, ejuntamen-

lihor de i<5i8. com queixa de te fedor de forte, que a pura,

todos os bons
,
que avia diíTo- e doce dos tanques pola com-

luçaô notável de coftumes , a municaçaó fe nao pode beber,

que íe juntava falta de juíliça
,

nem fofrer em muitos dias. Tam-
nos que tinhaõ obrigação de a bem fe vio coufa

,
que fó mao

fá/er. Qiiiz o Senhor fazer hu- Infernal podia fazer : Acharaó-

ma lembrança com caftigo de fe telhas cravadas em troncos de
pay

,
que * ufa de vara com o fi- palmeiras , e em paredes de pe-

ího mimoío, naó pêra matar, dra , e cal. Mas o Pay Omni-
fenaõ pêra encaminhar. E foy potente ufando de fua immenfa
aíE, que tomou por meyo hum Bondade , como noutro tempo
efpantofo furacão de chuva , e fez com o Santo Job , naõ con-

vento
,

que mudando rumos
,

lentio, que fendo o mal tama-

deídas dez horas do dia de hu- nho nas fazendas, paíTaíre a to-

ma terça feira dezafete de Mayo car nas peífoas. Provoufe ifto

até noyte , e.por toda a noite largamente, porque fendo a rui-

até ás quatro horas da manhaa na dosedificios geral com defa-

íeguinte; e crefcendo cm bra- cordo, e confufaó em todo ge-

veza, qual nunqua de memoria nero de gente, quaíl naó ouve
de homens fe tinha vifto na- morte nenhuma : O que parece

quellas partes, nem por mar, impollivel fucceder, fcmparticu-

nem por terra , deixou feita la- lar ordem Divina. Notoufe ,

ftimofiílima deftruiçaó. Naó li- que ficarão perdidas , e arruina-

cou na Cidade Molleiro, nem das na Cidade, e feu deftrito,

cafa particular
,

que naÓ vieíTe que contamos defda ponta de
ao chaó, ou padeceíFe graviíE- Bombaim até Agaçaim, trinta,

mo danno. No campo naó ficou e finco Igrejas
,
quinze de S.

arvore em pé, os palmares de- Francifco , íete da Companhia
ftruidos , as hortas perdidas , as de Jeíus , finco de Clérigos ,

aldeãs afibladas. Tanto foy o três de S. Domingos , duas de
mal , e taó geral

,
que ouve mui- Santo Agoftinho. Cafo pêra

tos homens
,
qye tiveraó de per- confiderar , e difcurfar com at-

da a dous, e três mil cruzados tençaó ; e muito pêra fentir, e

de renda, e em toda a Cidade, temer. Porque fc ajuntou fazer

e deítrito delia naó ouve parti- a tormenta a mefma bataria con-

cular, que deixaíTe de ter feu tra todas as Cruzes, que avia

açoute, e muito que fentir, e nas praças, campos, e eftradas,

que chorar. E foy opinião com- com tanta violência
,
que naó

mua, que naó fora, nem podia fó as de madeira derribou , ou
fer coufa natural o Ímpeto, c quebrou; mas muitas de pedra
fúria da tempeftade, e o mal, taó cravadas, e bem afíentadas

que deixou na terra : Antes fo- em feus fundamentos , que ne-

ra obra verdadeira dos Eípiritos nhum poder de tempeftade na-

Infernaes. E naó faltarão finaes, tural as podia defcompor. E
e vifoens de gente de credito

,
porque digamos tudo , e demos

que o confirmarão. Foy bom graças a Deos^ cahindo tantas

Igre-
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Igrejas , em nenhuma ouve in- a eftrada , que corre pêra Evo-
decencia nos Sacrários do San- ra. He particularidade defte San-

tiílímo Sacramento: E quebran- to trazer alegria com fuás feitas,

dofe muitas Imagens dos Santos como lhe foy pronoílicado em
por todos os Templos, nas da feu nafcimento. Nao le pode
Virgem Noífa Senhora naõ ouve crer facilmente o alvoroço , com
alguma conlideravcl. Mas he íjue a terra toda fe ajuntou a

muito de ellimar , e digno de começar o edifício. Acudirão

ficar em memoria o grande cui- homens, e molheres nobres, e

dado, devaçaó, e piedade Chri- plebeos, naó íe tinha por hon-
íláa , com que acudirão a pedir rado , nem por devoto , quem
mifericordia , e aplacar a ira naó tomava fobre os hombros
Divina todas as Religioens , algum material

,
pêra o chegar

Communidades Ecclefiafticas , e aos officiaes ; foando entre os

Povo; naó fò nas terras quepa- ferviços cantares, efollias. Sue-

deceraó o açoute; mas em to- cedeo eftar na Villa o Meftre

das as mais Cidades da índia , Dom Jorge , Senhor delia , efti-

e efpecialmente em Goa, eCo- mou a devaçaó do povo, equiz
chim. Foraó de muita edifica- honrala com fua prefença. Acu-
çaó as Oraçoens , e ProciíToens diaó todos os dias, elle, e a

publicas , as penitencias geraes, Duqueza Dona Brittes fua mo-
e particulares

,
que fe fizeraó. Iher , naó fó a ver ; mas também

ajudar, e ter parte na obra. A
CAPITULO IX. mefma Duqueza com fuás Da-

mas , e toda a mais Familia ti-

Fmdaçao do Mojleiro de S. João nha por gofto pôr as mãos nas

de Setuval. pedras , e lançallas nos ceftos

,

e padiolas dos oíficiaes. Era ifto

* A Via em tempos antigos poios annos do Redemptor de

jfX.no Termo de Setuval , 15 iS".

alem do Valle que chamaó de Acabada a Ermida , e trazi-

Santas , huma Ermida da voca- da a Imagem do Santo ; foy o

çaó de S. Joaó Bautifta , a que Senhor Dom Jorge cuidando

,

o povo acudia com devaçaó, e como a povoação hia em nota-

romagem: Porém como eftava vel crefcimento de moradores

longe de povoado entre pinhaes , convidados das groíTuras das pef-

e junto de marinhas de fal , fi- carias , e commercio grande de

tio de fi mal aíTombrado , e pou- Eftrangeiros
,
que acodem a le-

co fádio
,
pareceo

,
que eftaria o var o fal , e pefcado ,

que feria

Santo em mais decência, e huma grande nobreza da Villa, fe a

Confraria
,
que na Ermida ti- dous Mofteiros ,

que já tinha

nhaó os homens do mar, e pef- de Frades, e Freiras deS. Fran-

cadores, hiria em mayorcreíci- cifco
,
juntaíTe outro de S. Do-

mento, fe a trouxeíFcm pêra a mingos. Vivia na Serra d'Azei-

vizinhança da Villa. Concorda- taó; communicava com goíloos

raó na mudança Confrades, e Frades do noíFo Convento; e

moradores: Tomaraólhefitio pe- tinha entre elles feu ConfcíFor:

ra nova cafa no meyo das hor- AíTentou por feu meyo , que

tas, entre o chaó do Sapal, e aceitaíTe a Ordem pêra fundar

Parr. III. N ii hum
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hum Mofteiro a Ermida ;nova- Gamara, e povo. Veyo o Me-
mente levantada. Ouve dilaço- ítre a paíTar fua carta de doa-

ens , e paíTaraó annos
;
porque çaõ no anuo de 15" 20. Cujo três- i^zo,

foy neceíTario confentimento da lado he o feguinte.

NOs o Meftre de Santiago , e de Avtz , Duque de

Coimbra , i^^^c. Faço faber a vos Juizes , Verea-

dores 5 Officiaes , e Homens bons da nojja Filia de Setu-

vai ^ e a quaefquer outros , a que o cafo pertencer , que

conjiderando nós o crejcimento , em que a dita Villa vay,

E com a ajuda de nojjo Senhor vajy em ca^ninho pêra em
poucos annos crefcer em muita mais quantidade de vizi-

nhos 5 e moradores delia ; e pêra por nojfa parte ajudar-

mos ao nobrecimento delia : E vendo , que nella ha dous

Mojleiros 5 hum de S. Francifco , e outro de Jefus , e

quejerá muita honra ^ e nobrecimento da Villa ^ aver nel-

la outro Mojleiro de Frades da Ordem de S. Domingos,
Forque alem da devaçao^ que as pejfoas na dita Ordem
tem 5 fao Religiofos muy proveitojos 5 pêra comjuas Pre-

gaçoens trazerem á gente o bom viver. Polo que a Nós
praz darmos, como defeito damos , a Ermida, quefcho-
ra novamente fez , de S. João, que he na ejlrada

,
que

vay pêra Évora, à dita Religião , e Ordem de S, Do-
mingos-, pêra que na dita Ermida edifiquem, e façaohum
Mofteiro de Frades da dita Ordem, O que ajfifazemos

,

polo fentirmos por ferviço de nojfo Senhor , e honra , e

nobrecimento da dita Villa, E os Religiofos da dita Or-
dem poderão cada hora , e quando lhes bem vier, edificar

,

€ fazer na dita Ermida o dito Mofieiro, E por guarda

,

€firmeza dello , lhes pajfamos efia noJfa carta : E quere-

mos , que valha , e Je guarde , como [e fojfc pajfada pola

nojfa Chancellária, Feito em noJJa Senhora d'Azeitão, a

vinte de Junho de 1520. Diogo Coelho o fez,

Efta doação, e hum Alvará anno de i5'2ií'Em que per mi- 1)21.
da licença d'elRev Dom Ma- nlia conta foy eleito fegunda
noel, e certidão de confenti- vez em Provincial o bom\elho
mento da Camará aprefenton Frcy Joaõ de Braga. Nelle fe

Erey Lourenço da Cruz , Prior deu cargo de principiar o Con-
d'Azcita6^' e Confeílor da Du- vento ao Padre Frcy Gafpar
queza, no Capitulo Provincial

,

d'Alcater, que chegando áVil-
quefe celebrou em Elvas no la com íci* oompaiiheiro Frev
^^^^^

'^
''-

. . An-to-
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António Mendes , Irmaõ Con- dalgo honrado , o íitío , e boa
verfo, ordenou hum pobre ga- efmolla de dinheiro cada anno,
falhado: No qual por entaó

,

em quanto duraíTe a fabrica.

e alguns annos depois reíldirao Sendo approvado tudo , ouve
clle, e feus fucceflbres com ti- contradição, nafcerao inconve-
tulo de Vigários , fuftcntados

com efmoUas
,
que o Irmaô Frey

António pedia polas portas com
facola ás coitas.

Corriao os annos , e o Con-

nientes ; desfezfe o trato.

He grande coufa tocarem
os negócios em intereíTe pró-

prio de quem os maneja
, pêra

efpertar diligencia. Naó ha ani-

vento com tanto gofto decreta- mo taó livre
j
que deixe de fe

do nao fó naó corria ; mas nem inclinar , e ás vezes fogeitar a
ainda começava. Efta tardança huma commodidade. Ella foy

junta com as altcraçoens
,
que a caufa

, que o Mofteiro
, que

a mudança dos tempos vay cau- quaíi eftava efquecido , em quan-
fando nos ânimos dos homens , to era pêra Frades , na hora que
deu occaíiaô ao Meltre pêra lan- ouve refoluçaõ em fer de Frei-

çar mao de outra traça, que lhe ras , e pêra o fim, que temos
pareceo mais conveniente á fua dito

,
procedeo com tanto cui-

Familia , e nao defacomodada
pêra a noíTa Ordem. Tinha a

dado, que dentro de quatro an-

nos eíleve em perfeição de tu-

cafa chea de filhos , e filhas
,
que do

,
quanto convinha

,
pêra po-

hiaô crefcendo
,
julgou que po- der dar principio á Religião ,

dia dar vida ás filhas , fem as e Ciaufura. Por dia do Santo

tirar de cafa , fe na terra, de Bautiíta em vinte quatro de Ju-
qu€ era Senhor, lhes deíTe ga- nho de i^a^. entrarão nelle cora

falhado , o que ficaria confeguin- grande alegria do Meftre , c

do , fe lhe fizefle de Freiras o Duqueza , e de toda a terra fe-

Mofteiro
,

que offerecera pêra te Religiofas do Mofteiro de

Frades. Poz o negocio cm pra- Jefus d'Aveiro
,
que vinhao pe-

tica. Naó fe podia negar nada ra fundadoras , cujos nomes
,

a hum Príncipe , e tal que fe parece razaó naó ficarem efque-

fabia fazer Senhor dos ânimos eidos. Eraó Soror Maria deNo-
com brandura, e liberdade, vir-

tudes verdadeiramente Reaes.

Afli foy de novo propoílo , e a-

ceitado pêra Freiras no Capi-

tulo do anno de 15" 25. o mef-

ronha , Soror Maria Pinheira^

Soror líabel de Qiiadros , Soror

Ifabel Sodré, Soror Brittes Pe-

reira , Soror Maria Juzarte , So-i

ror Brittes Ferras. Naó quize-

mo, que no de is*!!, fora pro- raó o Meftre, e Duqueza
,
que

pofto, e aceitado pêra Frades. ficaíFe pcra mais longe a entra-

E veyo a fucceder, ficarem jun- da de luas filhas no Mofteiro,

tamente fem eíFeito duas cafas
,

que fora o fim, pêra que o fun-

quc com grande vontade fe ti- daraó. No mefmo dia entrega-

nhaõ dado , e recebido pêra raó três a Religião , e com
Frades. E foy a outra depois cilas três Primas fuás, filhas de

defta deSetuval, huma, que fe huma Irmãa da Duqueza , Con-
nos ofícreceo na Cidade de Ci- deíTa de Portalegre. Foy dia

nis, junto ao Rcyno do Algar- efte de grande triunfo da Re-
re. Dava Jorge Furtado , Fi- ligiaò ,

por ferem as três , netas

d'el-

15-2^.
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,

d'clRey DomJoaóII. polopay: le acharão defpejados do que ti-

E todas féis defcendenres de nhaó trazido configo da má ter-

Reys a poucos paíTos
;

polas ra dos Egypcios. E naô que-

mãys , que eraõ filhas do Se- ria, que aceitaflem eíle confe-

nhor Dom Álvaro, Irmaõ do lho por outra razão, fenaõ pola

Duque de Bragança. Dura hu- meíma de grandeza, ébrio. De
ma tradição ,

que lhes fez a Du- ruílico era notado
,
quem ea-

queza nefte palTo huma prati- trando no Paço naô guardava

ca com tanto Eípirito, e pie- os eílilos delle : Se he verdade,

dade Chriítãa
,
que enchia de como he

,
que o Paço do Rey

devaçaó ás Noviças , e de ef- da gloria he qualquer Religião

panto ás Freiras velhas: e até bem ornada, mais teria de gran-

es Pregadores, que aílíftiraõ no de , e de bem entendida quem
silo, confundio , repreíentan- fe íoubeíTe aventajar nos pon-

dofelhes
,

que viaõ reveftido tos , que nelle fe eílimavaó. A
nella hum Santo Aguftinho. honra mayor ( dizia ) da Gafa

-Fora boa ventura , e bom exem- de Deos he , de quem nella mais

pio pêra as Princefas, que ho- fe abate, aífi nos ficou dito por

je vivem, que a tivéramos eften- boca do Redemptor. Será logo

didamente , como paíFou Dire- melhor coftumc na Religião u-

mos alguma coufa das particu- quelle ,
que menos fe parecer

iaridades, que entaó ficarão ce- com os da terra. Senhoria he ti-

lebradas. Mas fera tudo pobre, tulo vaõ , e falfo
;
porque nin-

e frio
,
pois lhe ha de faltar o guem he Senhor , fenao Deos

;

Efpirito de quem as diíre,que nem nomeado ha de fer entre

lhes devia dar a vida , e alma

,

vós. Nem ainda hum Dom aveis

que aos noíTos Frades admirou, de fofrer
,
que todavia acena

Foy primeiro ponto , lembrar- profanidade. Troquefe a fenho-

Ihes , e mandarlhes
, que da- ria em hum falia r do bom tem-

quella hora em diante naô qui- po de noíFos paíTados
, que ate

zeíTem , nem confentiíFem fer os Reys tratavaô com hum vós.

tratadas com os títulos
,

que Troquefe o Dom no termo fin-

por filhas de feus pays , e ne- gello , e amigo de Soror
,
que

tas de feus avós ufavaô no mun- he o mefmo que irmaa , em que
do. Que pois merecerão a Deos todas as Caías mais obfervantes

taô boas venturas , como efco- confirmaô : E por iíTo crefce nel-

Ihellas pêra fy , e tirallas do lo- las a virtude , e ferviço de Deo?.
do da terra , nenhuma coufa Efta igualdade, filhas minhasf,

delia deviaô querer levar con- ha de fazer, que fejais amadas:
figo; mudavafe a vida, mudaf- a fuperioridade cria ódio. E
femfe os goftos delia. Senho- quem deftas grades pêra dentro
rias, vaidades, opmiaô , era fa- naô profeífa fugir das mentiras,

rinha do Egypto. Quem per- e defconcertos do mundo , equi-
tendia lograr o Manna celeftial zer manter vaagloria de eítado,

da Religião, defdc logo as/avia inda que naô feja mais, que na
de deixar ; lembrandofe que os fombra , e nome , tenha por cer-

filhos de Ifrael nunqua alcança- to, que cahirá naquella maldi-
rão aquelle pafto milagrofo do çaô, que eílá publica contra os
Ceo , íenaõ depois c^ue de todo que caminhão por duas eílradas

pcra
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pêra hum fo fim; por triftes, xais minha cafa, pêra povoar a

e deíventurados os canoniza a

^*P* Eícritura Santa. Mal dizem bro-

cados com cilicio, mal aíTenta

íobcrba de titiilos com Cruz ás

coitas. Façavos eílimadas a ma-

de S. Domingos , aíli fahio an*

tigamente da fiia pêra Mefopo-
tamia o Santo Jacob. E na ho-

ra
,
que largou os mimos da

máy
5
que o dezejava grande

^

ior modeftia, a maior manfídaô, e avantajado na herança, e fe

a mais profunda humildade. Só vio quando veyo a noite , eíli-

pêra eftes eíFeitos íirva a lem- rado fobre a terra nua, o Ceo
branca do fangue Real, que o- por manta, huma pedra porca-

briga a efmerar mais no que beceira , entaó lhe acudio Deos
he de mais valia. Quanto mais

,
com extraordinários favores , e

que toda a boa razão repugnará, miíleriofas vifoens. Rematou a

confelTardefvos todas por filhas Duqueza depois de outras cou-

de hum mefmo pay; que he o ias, aífirmando, que le alguma

Padre S. Domingos; e da mef- obrigação lhe tinha6 polas ge-

ma mãy, que he fua Religião rar grandes no mundo, agora

Sagrada , e nao ferdes irmaas em lhe deviaó mais ,
porque as pu-

tudo. E fe ifto ha de fer nos nha em eftado de ferem gran-

nomes, e titulos
,
que faó fó a- des na Corte do Ceo. O que

parencias , e lombras , muito podiao ter por fem duvida, co-

mais convém , que feja na fu- mo fe governaíTem poios meyos,

is. Irmaas que- que alli tinhaó ouvido,

mais humil-
itância das coufa

ro que fejais das

des , e mais piquenas da Cafa

,

em todo o trato , e em todo o

ferviço , na cama , na mefa , e

em tudo o mais : Primeiras ao

entrar no Coro , e lançar maò
dos exercícios trabalhofos; der-

radeiras em o deixar. Na mefa

naõ aceiteis mimo, nem diffe-

rença do que fe der em com-

mum , porque como o profeíTar

CAPITULO X.

Da eftreiteza , e hom governo
,

com que fe procedia nejlc Mo*
Jleiro : E da rigurofa vida , e

Santos fins de algumas Religio-

fas delle.

SEgundo a Duqueza era do-

tada de alto entendimento
,

vida monaftica he enterrar, fe fora dita, fe pudera aHiílir com
quizerdes na comida ter venta- eftas Madres. Porque nenhum
gem

,
podervoshaó dizer

,
que governo puderaô ter mais eíTen-

vos fepultaftes á Mourifca, ou ciai pêra o Efpirito, nem ainda

á Gentílica , com banquetes na pêra o temporal , com quanto

cova. O mefmo digo da cama. fabemos das Fundadoras , que

Naô vos pefe de fer afpera; c foraó todas efcolhidas, por peí-

dura;quefeaquelle fehadecon- foas de grande talento pêra tu-

tar por bom fervo, a quem o do, viole em muitas coufaseíle

Senhor, quando vier, achar ef- dom natural da Duqueza. Dire-

perto, e vigiando; bem he, que mos huma fó
,

por abreviar.

o mefmo leito feja tal, que vos Muito defcobre do peito huma-
obriguc a pouco fono , e a levan- no, o que pronuncia a boca:

tar, e fugir delle. Pêra ifto vos Mas apedra de toque verdadei-

Icmbre, filhas, que como dei- ra, faó as obras. Cheas eftaó

as
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as praças de gente
,
que falia Qiie fe bem o confideraraô , oii-

bem ; mas faltas de quem obre.

Muito eftudo na pratica, igual

defcuido das obras. Efta Seiího-

ra naó era menos prudente , e

attentada no que fazia, que a-

vifada no que fallava. Sendo o

Moíleiro fea por tantas vias

,

tra tanta força ouveraó de fazer

pola fiiftentar , e manter.

Como as Fundadoras tra-

ziaõ as Icys , e coftumcs de fua

Cafa d'Aveiro, taõ apontada em
todas as partes da Religião

,

como atraz deixamos efcrito ;

por nora de Rey, por Senhora foy efta criação, e principio em
da Villa , e por filha defeupay, tudo femelhante áquella efcolla;

muy poucas vezes entrava na e ajudava muito conliderar
,
que

Claufura. E quando lhe acon- tinhaó perto, e como por fo-

tecia entrar, a companhia, que brerolda , a Duqueza de huma
levava, era fó de duas Donas; parte, e da outra hum Moíleiro

e eílas naõ confentia, que paf- da Primeira Regra de S. Fran-

fafem do Clauftro ; dando por cifco , em todas as idades mui
razão

,
que nao ferviaõ mais as

entradas das molheres feculares

nos Mofteiros
,
que de caufar

inquietação de ânimos, contan-

do novas do mundo muito efcu-

fadas , hiílorias , e fucceíTos in-

dignos de entrarem nas orelhas

de gente dedicada a Deos. Ao
que , fe juntava

,
julgarem mal

da palavra, que efcapa állmples

reformado. Aíli era de ver o
cuidado de acudir ao Coro , a

devaçao com que fe alHftia nel-

le ; o aturar do filencio, a con-

tinuação das difciplinas , o rigor

dos jejuns. Ifto era das portas

a dentro. Das portas a fora ne-

nhum trato, mais que o força-

do em commum pêra remédio

da fuftentaçaõ ; que fe efte fe

freira, com fingeleza , ou def- pudera efcufar , fora pollivelcui-

cuido : E fobre tudo darem oc- darfe
,
que naõ encerravao aquel-

caliaô a aver faltas no OiEcio Di-
vino , com as ceremonias de con-

temporizar com as que entraó

;

e com a vifta de louçainhas, e

trajos cuftofos refufcitarem pen-

samentos váos , e lembranças

das febolas do Egypto, nas que

Ias paredes gente viva ; mas foy

defgraça pêra tudo, e caufa de
fe atalhar em parte a corrente

de taõ bons principios o litio da

Cafa. Naõ fe advertio ao tem-

po, que fe começou o edifício,

que era o lugar baixo, e apaii-

Ihe tinhaõ perdido a faudade com lado: Como entrava o Outono,
a continuação do encerramento, ferviaõ, e apodreciaõ com a for-

Eílimey achar taõ acertado jui- ça do Sol aquelles charcos, que

20 , e em peíToa de tanta quali- a cercaõ , e lançavao de fy pefti-

dade. Efcrevoo de boa vonta-

de
,
pêra confufaõ da força

,
por

naõ dizer tentação, com, que

lenciaes vapores. E como o Ar
he o mantimento mais contino

do corpo humano, caufaraõ for-

hoje fe procura entre as Senho- tes doenças. As primeiras , em
ras d'Eíi:ado, terem os Moítei- que fizeraõ mais impreílaó , fo-

ros das F reiras a feu mandar , raõ as Fundadoras ; criadas em
naõ perdoando a diligencias , e

/ grandes gaftos, por alcançarem
Refcritos de Roma , fó pêra

quebrarem a Santa Claufura ;

outro Ceo delde mininas , fen-

tiraõ logo a dilFerença , adoe-

cerão todas humas traz outras:

E palTaraõ tanto mal
,
que naõ

fe
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fe atrevendo a aturar a Caía , mais fe aventajavao nelles. Co-
pediraò licença aoMeílre, pêra meçoulhe Deos a pagar, como
íe tornarem á fua : E porque fe todas as fuás fe adiantao em
lhe dilatava, proveraófe de hum tempo, e preço aos merecimen-
Breve de Roma r,/ com que ai- tos humanos, na hora que os
guns annos depois fe foraô as bons tem por principio de def-

inais. Do anno naô coníla pre- canço , que he a morte. Eílando
cifamente; fó fabemos

,
que o- naquelle temerofo paíTo , mo-

brigada a Duqueza de fua au- ftroulhe hum grande arco trium-
zencia, e naõ querendo, que fal , enramado das mais bellas,

faltaíTem Meilras da doutrina e mais frefcas boninas, que criaõ

fanta; foy em peíToa no anno de Abril, eMayo, e acompanhado
15" 3 8. a Montemor o Novo, e de grande numero de Donzel-
]evando licença dos Prelados las de fermofura peregrina em
trouxe coníigo quatro Religio- gefto , e trajos , como que a ef-

fas do Moíleiro, que alli tema peravaó pêra entrarem com ella

Ordem : E eílas foraô continu- no triumfo da Gloria
, que me-

Iando
a boa criação começada , recera com a perfeita guarda da

que importou tanto com os bons pureza, cujo íimbolo faõ as flo-

fundamentos, que eftavaò lan- res,ecom a vitoria dos Eíta-

çados
,
que prodnzio fogeitos dos, e mundo, que deixara; que

de abalizada virtude. Diremos fó aos illuílres vencedores fe le-

de alguns. vantaõ arcos. lílo foy penhor

Foy pedra fundamental , e do bem que a efpcrava , íó mo-

Madre primeira deíle Santo edifício sl ílrado a feus olhos , e declara-

SororMa- Madre Soror Maria Magdalena; do porella a feu ConfeíTon Mas

^^d l^^ ^"^ ^^ ^^ ^^"^ chamar a pri- na hora da fepultura
,
que foy

gaena.
^^^j^.^ ^^^ ^^^^ filhas do Meftre no Coro debaixo no enterro.,

de Santiago. Aífi lhe aíTentaraõ que osSucceífores doMeftre alli

no entendimento as fantas admo- tem , vio a Communinade toda

cítaçoens da May , aííí fe apli- claros íinaes , de que eftava já

cou de vontade a toda adoutri- de poíFe do premio, e da vito-

na fagrada da Religião
,
que ria , em huma luz

,
que fahia

fahio hum efpelho delia. A fua daquelles membros defuntos
,

humildade competia com a das taó extraordinária ,
que vencia

mais abatidas fervidoras ; tendo a das tochas, c brandoens, e

muito de todas as mais virtu- até no te£lo da cafa, e por tu-

des , defta foy principalmente do fazia huma manifeíta diife-

louvada. Porque fe as fervido- rença.

ras trabalhavaô , ella naõ def- Nao quizeraó fer inferiores

cançava ; fe traíiao os Hábitos a Soror Maria Magdalena nc-

rotos, ella por fuás mãos lhos nhuma das três primas filhas do

remendava : E com tanto gofto , Conde de Portalegre. Sendo

como fe fó nafcera pêra alfayata todas três Irmaas ,
quanto ao

de pobres: E por lenao diíFe- nafcimcnto, e pola Religião,

rençar delias, fempre , o que qne juntas profeíFaraõ ; muito

trazia, era velho, e remendado, mais o foraó no Amor da Cruz
Na Oração, e exercicios de pe- de Chrifto. Chamavafe a mais SororAn-

nitencia igualava todas, as que velha Soror Antónia dos An- ?"'^/°^

Part. III. O jos, J *
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,

jos, como eftava na Gafa de a boca pronunciava. Na6 fe

Deos, quiz imitar os feus An- vio, nem le lhe ouvio mais que

jos , com obedecer, enaóman- iílo,nem íe fabe , o que naquel-

dar ; fervir fempre , e naô go- le tempo mais fentio. Mas pa-

vernar nunqua. Aífi naó fe po- rece, que foy ouvida no Ceo.

de acabar com edia já mais ,que Porque defdo ponto, queamo-
aceitaíTeolíicio de Prelada, eftan- ça acabou, entrou ella em apa-

do fempre pronta , e oíFerecida relho de morrer , como fe na

pêra todos os humildes da Com- morte alhea lhe fora revelada a

munidade. Ficarão em lembran- fua: E aífi o créraó todas. Te-
ça alguns exercícios peno fos

, ve o aparelho muito que eíbi-

que ufava, porque eraõ publi- mar, e muito
,

que eípantar;

cos. Secretos fe entendia que porque era acompanhado de hum
fazia muitos, e de mais traba- alvoroço, c alegria continua,

3ho. Jejuava toda a roda do pedindo parabéns a todas do
ánno, fem aliviar hum fó dia. traníito

,
que tinha á villa , e

Todos os Domingos depois das entre júbilos , e gozo acabou

Matinas do Coro rezava oOíE- brevemente.

cio inteiro da Santiífima Trin- Foy a fegunda Irmáa Soror

dade. E porque he mortifica- Anna da Conceição
, que mere-

j^^^^^ ^
çao particular das molheres

,
por ceo entre as Religiofas o fer- Concei-

muitas vias nao ufar chapins

,

mofo nome de May de pobres, çaó.

determinouíe a andar em capa- Porque aífi fe abrazava em de-

tos, e aífi perfeverou toda a vi- zejos de os remediar, e aífi lhes

da. Acontecendolhe acompanhar acudia com tudo aquillo, a que

huma Religiofa moça , e muito fua poífibilidade abrangia , como
penitente

,
que morria com gran- fe todos foraó feus filhos. Ha-

des finaes de predeftinaçaó , a- bito fe lhe náo vio nunqua ve-

brazoufe em fogo de íanta in- ftido, fenaõ velho, e roto. O
veja de hum femelhante fim ; e novo trocava , tanto que o rece-

levantando a voz com vehemen- bia, com algum velho, por ot-

cia , Arrebataonos ( dizia ) o ficio de charidade, c juntamcn-

Geo eftas cachopas á força de te humildade. Porque do offi-

braço, e violências: Correm, cio, c obras de humilde fe agra-

e chegaò a alcançar o pallio
, dava tanto

,
que depois de fazer

quafi antes de terem idade pêra dezafeis annos ooíficio de Prio-

correr ; e nós molheres crefci- reza, aífi tornou a fervir os mais

das,e com forças inteiras anda- humildes daCommunidade, co-

mos cercadas de frouxidoens
, mo fe entaõ começara a fer No-

efperando a velhice pêra mere- viça. E naó he razaò, que nos

cer com dilação de annos , o que paíTe por alto
,
pêra contufao da

ellas fabem grangear , e ganhar foberba humana , o que fe conta

com arremeíTos de valor, e ef- delia nefte particular. Ficou em
forço. Ah quem pudera que- memoria

,
que com muito goíto

brar as prizoens, quem voara, fe aflentava entre as fervidoras

e fe fora já defcançar , como da cozinha,ajudandoas a efcamar
eíí:a ! Deraõ final os olhos com o peixe. Naó podia faltar gran-
caladas lagrimas

,
que requeriaó de premio a tamanha humildade,

dèzejos dentro n'Alma , o que acompanhada da virtude celeílial

da
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da caridade , e ambas do efmalte orfaa em fua Prima a Madre So-

da fanta pureza ; feguida por ror Maria Magdalena
,
que fen-

voto , e amada de todo coração, do fuás Irmaas também pérolas,

Affirmafe
,
que

,
quando eípi-

rou , foaraó polo Mofteiro vo-

zes de armonia do Ceo , como
temos efcrito de outras Gafas

,

e com a mefma prova , e certe-

za de naõ fer coufa da terra.

e de foberano preço

,

aventejou delias
,
que

tanto fe

lhe eftá

bem , no fentido dos bons La-

pidarios , o nome de orfãas. Do-
ze annos foy Prioreza Soror

Joanna , e em todos elles o cui-

E naó he deefpantar, que acu- dado, de que mais fc prefou

,

foy de acudir com efmollas aos

pobres de fora , e ás que de por-

tas a dentro padeciaó alguma
falta. E todo tempo ufou gran-
des mortiíícaçoens de difcipli-

nas , naó largando nunqua as tu-

ceo a Deos parecerfe com elles, nicas de lãa , nem ainda em gra^

vivendo entre as miferias , e pen- ves doenças ; e o que he

foens da carne, como fe vivera

izenta , e longe delia. Acompa-
nhava©, a que efpirava , todas

diíTem os Efpiritos Angélicos a

feftejar , e honrar aquelle
, que

na humildade de boa Serva, e

nas virtudes Angélicas de pure-

za , e abrafada caridade
,
procu-

rou , em quanto pode , e mere-

mais
que tudo, rezava todas as noi-

tes no Coro debaixo o Pfalte-

rio de David inteiro : E affirma-

as Religiofas do Mofteiro, fem fe, que o rezava em pé. Foy o

Naõ fahia voz
foíTe

,
que nao

e envolta em la-

ficar nenhuma,

de entre ellas

muito trifte,

grimas
,
polo que perdiaô. Cla-

ro fica
,
que as alegres , e fefti-

vaes
,
que fe ouvirão , eraó de

gente do Ceo, que fazia feíla,

ao que ganhava.

Naõ qiiiz a terceira
,
que fe

chamava Soror Joanna da Cruz,

parecer indigna da companhia

de taes Irmãas, nem do titulo,

que tinha da Cruz. Podemos a-

comodar a todas três , o que he

coftume dos que trataõ em pé-

rolas. Se acontece acharem em
alguma grande partida , duas

,

ou três de notável ventagem

,

em corpo , valor , fineza
,
poem-

nas de parte, chamaõlhe irmáas;

e fe achaõ huma fó tal , chamaõ-
lhe orfáa , inda que todas as

mais fejaõ de fubido valor. Di-
go pois, que neftas Irmaas nos

fim de fua vida , huma infirmi-

dade de dores, que affligindoa

fobremaneira , naó edificou me-
nos a paciência , com que a le-

vava , e a conformidade
,
que ti-

nha com a vontade de Deos,
confolandofe com o receber a

miude no Sacramento : e confi-

ando chriftãamente
,
que lhe da-

va o tormento, das dores, pêra

lhe forrar o do Purgatório: e

pêra o ver mais fedo face a fa-

ce entre os Bemaventurados.

CAPITULO XI.

Das Madres Soror Elena da Vera

CruZj Soror Maria do Efpiri-

to Santo , Soror Brittes da Trin-

dade , e outras.

D Eftas três Irmáas , de que
acabamos de contar, foy

lobrinha a Madre Soror Elena A Madre

deu o Mofteiro de S. Joaó três da Vera Cruz; e por efcufarmos ^J°^ ,

pérolas em tudo, e por tudo Ir- difpender palavras, muito pare- ygra
njaas ; e também nos deu huma

Part. III,

cida a ellas em toda a virtude.

O ii Do
Ouz.
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Do que he baftante teftemunho, de efpirar , eis que fubitamente

que muito antes de feu faleci- lhe doura o femblante huma ex-

mento foube ,
quando avia de traordinaria alegria , e junta-

fer, e que feria em dia do San- mente começa a bufcar com os

to Bautifta , com quem tinha olhos a amiga; e tratou levan-

particulardevaçaõ.Affi o declara- tara maô , como quem queria

raõ depois humas Rehgiofas fuás apontar, onde o Santo eftava.

amigas , a quem o tinha defcu- Mas nao pode a maõ , fenhorea-

berto em fegredo. No anno
,

da já do frio da morte , feguir

em que faleceo , cahio a fefta a vontade : Acabou o íinal abrin-

de Corpus Chriíli
,
que no Mo- dolhe a boca hum brando , e

fteiro fe fazia , em humDomin- bem aíTombrado rifo, com que

go, oito dias ao jttfto antes de juntamente rcndeo a Alma.

S. Joaó: E avendo de hir pêra De Soror Maria do Efpiri- ^ Madre
Vefperas, concertou na Sacri- to Santo fabemos, que foy neta Soror

ítia
,
que tinha a feu cargo

,
do Meftre de Santiago , e que ^^^'i^ ^o

hum prato com todo o neceíTa- entrou nefte Mofteiro em idade
ÇjJnío^^

rio
,
pêra adminiftraçaó do Sa- de dez annos. Como madrugou

cramento da Unçaô ; e fobre tanto pêra a efcolla da virtude,

elle poz hum papel de fua maó c era tempo , em que avia nella

efcrito , em que fazia algumas grandes Meftras , deu tal Difci-

lembranças tocantes á mefma pula, que veyo a deixar atras

oíficina. Quando entrava pêra o muitas das mais proveitadas. Sua
Goro diíTe a huma Religiofa , a occupaçaõ continua era andar

quem tocava entoar oHymno, toda enlevada em Amores Di^
Pange lingua (l^c. que por lhe vinos , e aílíílir diante do San-

fazer caridade moftraíle toda tiífimo Sacramento todas as ho-

fua fuíficiencia, em o cantar com ras , que tinha de feu. Porefta
devaçaó , e boa Muíica; porque conta a fua mór deleitação era

lhe naô avia de ouvir outro. A- o Coro
;
parecia ter azas ao hir

cabadas Vefperas recolheufe pe- pêra elle : e que a tiravaò por
ra a cella , já com principios força

,
quando o deixava. Pafma-

de febre , e frio. Crefceo o mal, vaô as Religiofas
,
que com fer

levoíia no feteno , e no dia de muito enferma, e naturalmente

S Joaõ foy dada a terra. Aíli fraca, e delicada de comprei-

fez certo, o que tinna dito ás çaô, aturava as Communidades
amigas: E que quando apare- do Coro , e Refeitório, como
Ihara o prato com os aviamen- a mais robufta ; e ao dia, que
tos de Unçaó , já fabia

, que avia de commungar, fazia de-

pêra fy o aparelhava : Grande votas vefperas , com velar em
cafo , e grande animo de molher. Oraçaó toda a noite antes , íem
Muito credito merecia

,
quem lhe paíFar nenhuma. E pêra man-

tanto dantemao via as coufas. ter guerra contra a que lhe fa-

A outra amiga tinha prometido zia o fono, pregava os joelhos

fazer final, fe na hora de feu em terra, e aflí perfeverava,

tranfito viííe o feu Santo, que fem jamais fe aíFentar. Naó põ-

em paífo de tanta neceííídade dia viver muito ,
quem aflí tra-

confiava lhe naô faltaria com fua balhava : nem temer a morte,
prelença. Entrava era termos quem aíli vivia. Morreo moça

,

e
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e tao bem aíTombrada , naÕ fó

alegre de fc ver acabar
,

qne
entrando no ultimo artigo pe-

dio, que lhe cantaíTem a hum
Cravo o Hymno , Pange lingua

,

é^c, E manifeftando com devo-

tos coUoquios
5
que tinha com

A Madre
Soror
Brittesda

Trindade.

h-

.

ICp
nguar, por qual dos filhos do
Meftre eraó íuas netas eftas duas

Madres, Soror Brittes, e Soror

Maria.

Sobrinha era da Duqueza de
Coimbra, e filha do Marquez
de Ferreira huma Religiofa , de

a Virgem, e com o Mininoje- que nos naõ ficou o nome, nem
fus , o gojfto, com que deixava mais finaes

, que aver fido Prio-

a terra
,
por hir bufcar , e go- reza alguns annos , e procedido

zar fua vifta, fe foy em paz.

Também era neta do Meftre
a Madre Soror Brittes da Trin-

dade , e também foy breve mo-
radora da terra. Tal era fua vi-

aflim no cargo , como no cftado

de fubdita, com raro exemplo,
e fperfeiçaõ de vida. Contafe

,
que muitodelia huma coufa

efpantou , e por iíTo ficou em
da, que no la deixarão bem re- lembrança. Eílava doente, mas
tratada as Religiofas

,
que a com boas forças , e fem fe lhe

conhecerão; com dizer, que fe temer perigo. Pedio ás Ma-
as mortas dezejavaó fua compa- dres

,
que le achavaô com ella ,

nhia
,
que fariao as vivas .^ E lhe ajudafíem a rezar humaSal-

naó o differaõ debalde
; porque ve. Foy cantando com ellas com

eftando hum dia em Oração na voz , e garganta de fáa. Porém
cella, fe lhe poz diante huma chegando ao verfo : Et Jefumhe-
dc fuás tias defunta, e porque nediãum frtiãum ventris tui nO'

nao cuidaíFe , que era reprefen- his pojl hoc exílium oftenãe : incli-

taçao fantaílica , das que acon- nou a cabeça por reverencia ao

tecem aos malencolicos , lhe fal- nome fagrado , e na mefma in-

lou com voz conhecida, e cia- clinaçaô efpirou.

ra, dizendo, que já era tempo
de fe hir pêra ella. Naõ teve

Soror Brittes em fegredo a vi-

fao , nem o avifo. Mas convém
muito animo pêra femelhantes

chamamentos. Parece
, que fe

naó refolvia em dar a vontade

á mudança: fenaò quando reco-

De outra Religioía tnmbem
fem nome fe conta huma vida

,

e morte grandemente extraor-

dinária. Tomou por devaçaó aí-

fiftir de contino diante do San-

tiílímo Sacramento , como fazem
na cafa do Rey da terra os cor-

tezãos, que querem valer. Nao
Ihendoie pêra a cella , depois faltava nunqua do Coro; fenaó

de ter aífiftido com huma Reli- forçada de grande neceílldade,

giofa, que eftava em paíFamen- ou de hum breve fono, que to-

tó , e lhe efpirou nos braços

,

mava de noite no Dormitório ,

fente bater na porta, e pergun* por acompanhar a Communida-
tando

,
quem era , ouve a voz de. Até a refeição corporal ,

da mefma, que deixara amorta- por naõ faltar em lua aífiftencia,

Ihada. Fez a voz pavor, mas era no ar; como fe fora Açor,
também refoluçaó de naõ que- ou Gaviaõ ; tomava na maó al-

rcr mais vida. Tratou logo do guma parte do que fe dava no
fim , e dentro de hum mez feguio Refeitório ; e chegando ao An-
animofa, e fantamente, ás que tecoro , fatisfaziafe com huns

a chamarão. Naõ podemos ave- breves ,. e apreíFados boccados

,
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,

aponta nenhum. Miferavel def*

cuido pêra em cafa , cuja mor
antiguidade nao paíTa de cem,

annos. Particularizafe delia írran-

A Madre
Soror
Elena

Doayros.

e logo entrava a continuar di

ante do Senhor. Moftrou o be-

nigniílímo Senhor, e Rey dos

Anjos, que lhe naô defagrada-

va o ferviço, e conítancia de hum de , e aturado gofto em orar fem-

bichinho da terra: Depois de pre , ehum piadofo requerimen*

longos annos , deulhe hum fim to
,
que tinha com Deos quoti-

Santo, recebidos todos os Sa- diano. Pedialhe hu ma morte ali-t

cramentos. E pêra manifellaçaó viada , com que naò foíle peno*

do que eftimara tal vida, de ma- fa a íuas irmãas. Adoeceo , e

neira quiz, que fe ordenaíTem conheceo, que era a ultima cita-

as coufas , queveyo a fer amor- çaõ do Ceo , e que convinha

te no mefmo Coro. acudir , recebeo os Sacramentos,

Soror Elena Doayros foy hu- e entrou em morrer ao terceiro

ma das mais antigas Madres de- dia. Nefte ponto dezejou com
fte Mofteiro , e das que ndie ti- grande anciã ( e publicou o de-

verão mayor nome, de grande zejo ) de ver, e ter junto con-

rigor de vida , e de ardente ca- íigo o SantiíHmo Sacramento
;

ridade pêra com as enfermas , e como a verdade lhe eftava di-

com todo pobre. E permane- zendo, que tinha naquella Sa-

ce huma tradição conftante, re- grada Hoftia o Altiílimo Rey
cebida das Freiras velhas

, que do Ceo , e da terra
;
parccialhe

acontecerão em fua morte cafos que tcndoa perto de íy , feria

milagrofos : Mas fomos nefta acabar, in ofculo Domini: Nos
Ordem tao pouco diligentes em braços , e abraços do Senhor,

tirar a luz as coufas , que lhe Naó avia na terra
,
quem em tal

podem grangear honra , efama, coufa a pudeífe fatisfazer. Acu-
que nenhum achamos efpecifica- dio o mefmo Deos á fua ferva,

do, e he força deixar todos em e confoloua fem milagre, orde-

lilencio. nando que pediíTe a neceífidade

doutra doente
,

que eftava na

mefma cafa , que fe lhe admini-

ftraíFe o Sacramento. Veyopera

Das Madres Soror Ifabel do E- a enferma, vio a que morria,

'vangelíjla , Soror Amhrofia de adorouo , e acabou confolada.

CAPITULO xií.

A Madre
Soior
líabei do
Evanee-
lifta.

Santo Agiiflinho , Soror Paula

da Conceição ; e outras parti-

cularidades da Cafa.

Por huma das Religiofas an-

tigas deíla Caía he contada a

Madre Soror Ambrofia de San- ^ Madre
to Aguftinho, e taó amiga da Soror

DA Madre Soror Ifabel do penitencia
,
que trouxe toda a Ambrofia

Evangelifta , que do Mo- vida huma cadea de ferro a raiz ^^^^
íteiro do Bom Paftor , antes das carnes : ao que juntava naó nho.

que fedesfizeíTe, fepaíTou a efte ter nunqua outra cama , fenaô

por devaçaõ , edezejos de mais a terra fria, á imitação de noí-

afperefa de vida , achamos huma fo Gloriofo Patriarca. Foyeílra-

lembrança antiga
,
que muito a nho cafo , o que fuccedeo em

honra. Porque diz
,
que acabou fua morte. Eftando muito enfer-

com moftras de grande Reli- ma , avia em cafa huma fervido-

giaò y e com milagres 3 mas naò ra também doente ,
que a cada

paíFo,



A Madre
Soror

Paula da

Concei-

ção.
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paflb, e com grande anciã per- tos, egeftos, já triftes , já ale*-

giintava polo eílado de Soror grés. A devaçao da Virgem
Ambrofia, c nao diííimulava a Gloriofa com íer grande de Ef-

caufa. Dizia
,
que o dia , em piri to, erao também de obra.

que Soror Ambrolia acabaíTe
,

Trabalhava todo o anno , e tra-

avia de fer também ultimo pêra balhou toda a vida em a fervir:

ella. O fegredo
,
que nifto in- Já na Confraria, fendo muitos

tervinha, naô foube ninguém
;

annos Mordoma : Já na fua Ima-

gem , e Altar, fazendo atavios

ricos pêra a Imagem , e orna-

mentos de telas , e fedas pêra

o Altar. E o que he mais pêra
eftimar , o cabedal pêra eftas

coufas nafcia todo de fua indu-

ftria , c providencia
, porque

mas naó fe fazendo cafo do di-

to, foy publico o cumprimento
delle, e taó certo, que no mef-
mo dia morrerão ambas. Podia
fer

, que a Madre , como era

taó Santa , o tiveífe revelado á

fervidora.

De oitenta annos de idade nem poíFuia renda nenhuma
,

paíTava a Madre Soror Paulada nem pedia nada a ninguém. Par-

Conceiçaó, quando a chamou a te tirava da comida quotidiana,

morte em vinte quatro de Fe- e doveílido, c calçado, que lhe

vereiro de 1Ó03. Da continua- davaó as Preladas, convertendo

çaó , e fervor de fua Oração fe tudo em dinheiro
,
pêra empre-

contaó muitas coufas ; e naó me- go das peças, que fazia; parte

nos dadevaçaó, que, tinha com lhe rendia, o que por fuás máòs
Noífa Senhora do Rofario. Di- travalhava

,
que como era de ca-

remos algumas. A Oraçaõ era da dia , refpondia muito no ca-

depois de rezado o Santo Ro- bo do anno. E como fua vida

fario por contas , rezar por li- foy taó larga , como temos di-

vro ;
primeiro os fete Pfalmos to , veyo a fazer caftiçais de pra-

Penitencíaes , e logo hum Oifí- ta de pé alto pêra o Altar, e

cio inteiro de defuntos ; e ifto fó huma veftimenta fabemos ,

cada dia infalivelmente. Alem que lhe cuílou feífenta mil reis:

de todos <os pelos do Coro, e E quando faleceo , tinha com-

de particulares memorias, que prado tela de ouro branca , e

fazia a diverfos Santos , ao re- carmeíi
,

pêra hum ornamento

colher á noite no leyto, proílra- inteiro
,
que pertendia fazer

,

vaie em terra
,^

e nefta poftura pêra fervir nos dias de feftama-

examinava fua confciencia, pêra ior do Rolario ; e deixou jun-

hir repoufar. Acontecialhe ai- tos em dinheiro lincoenta , e

gumas vezes no difcurfo da Ora- oito mil reis ,
pêra ajuda da gu-

çaõ inflamarfe tanto, que per- arniçaó, que dezejava fazer de

didos os fentidos , ficava por Bordador.

limito efpaço arrebatada em ver- Moftrou noíTo Senhor em
dadeira extaíi, de que naó fal- muitas occaíioens a toda efta

tou quem fizeífe apertadas pro- Communidade ,
que lhe era acei-

vas com lembrança de cafos paf- to o cuidado , com que Soror

fados, que ainda magoavaó. Fa- Paula fervia a fua Santa May;
zia os raptos certos, que du- e com cafos taó myfteriofos ,

rando , fe lhe via trocar a cor que fó de feu poder fe via cia-

do roáo com diíFerença de gei- ramente procederem. Porque
lhe
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,

lhe naõ faltaíTcm flores pêra or- va cada folhinha fcii debuxo par-

nar a Santa Imagem , e Altar ticular da figura da Senhora ;

por toda a roda doanno, orde- mas com aquella diíFerença de

nou efta Madre em huma janel- infignias
,
que de ordinário lhe

la hims caixoens, em que tinha daó os Pintores [em luas feftas.

vários géneros delias
,

que re- Nao lhe pareceo, que devia dar

gava, e cultivava com. trabalho, credito a feus olhos , nem fiar

e gaílo. Entre outras^" plantou fó de fy coiifa tamanha. Ciia-

hum anno por fuás mãos huma mou Religiofas : Vieraõ todas,

•rofeira , pêra diviía pe^rpçtua do humas traz outras, e todas vi-

Santo Rofario. E fuccedeo , cou- raò a maravilha , e também £il-

fa bem myfteriofa
,
que foydan- gumas peíFoas leculares : Era o

do logo no primeiro anno três debuxo trafparente : mas muito

-botoens , hirem abrindo fucceíTi- claro , e diílinto , e bem divi-

:vamente cada hum em huma fe- fado.

ila notável ; hum por dia d'Af- Depois de cafo tao cxtraor-

fençao 5 outro no de Penteco- dinario viíto, e palpado por to-

íles , e terceiro no da Trinda- da huma Communidade, nao fe

de. E fendo iílo notado com deve negar credito a qualquer

atenção, notoufe mais, que ca- outro, que diíTermos dcíla Ma-
da rofa deitas, depois de aber- dre ,

por muito novo , *e pere-

ta , naõ tinha mais, nem menos grino que pareça. Tinha em feii

de quinze folhinhas , e cada fo- poder huma piquena lafca do
lha da feição ^de hum coração, Santo Lenho da Vera Cruz

,

-fem aver diíFerença de humas ás que por fer provado em muitas

outras. Mas o que mais efpan- experiências , lançava algumas

ta he
,
que quando as rofas fe vezes em agoa, que depois re-

foraò murchando, depois de ca- partia pêra enfermos. Succedeo

^a huma fer oíFerecida á Sagra- hum dia
,
que tendo dado algu-

ma Virgem , e pofta por tal dia ma , ficou parte no fundo de
em fuás mãos, nao quiz Soror huma profoiana , cm que a ti-

Paula, que íe perdeíFem , reco- nha. Olhando acafo no dia fe-

iheuas, e foy entrometendo as guinte pêra a porfclana , vioa to-

íoihas polo Breviário, e outros da congelada , e tornada em
livros , em que refava

,
por fe- Cruzeszmhas de caramello, e

naõ. perderem , nem depois de huma maior no meyo com feu

fccas, humas flores
,
que nona- pé, e aflento, que a tinha ài-

fcimento, e feitio parecia , te- reita, e feu final de titulo no
rem alguma coufa de myfl:erio. alto. Cafo verdadeiramente di-

A cabo de alguns dias, eis que gno de fe celebrar, e autorizar*

abrindo o Breviário, encontra mas foy tanto ao revez
,
que a

grande novidade. Olhando pe- porfolana com fua maravilhaan-
ra huma das folhinhas lecas , re- dou por caía de doentes , e cu-

prefentafelhe nella huma Ima- riofos; e paíFando de huns aou-
gem da Senhora , aífi como fe tros, veyo a dcfaparecer. Efi-
coftuma pintar em fua Sagrada caraõ as Freiras fem huma reli-

Annunciaçaõ. Efpantada do que quia de tanto preço, e que tan-
via , foy revendo as outras , e ta eflima merecia,
achou maravilha maior. Moítra- Também he digno de per/-

petua



petua memoria omeyo, porque

íe conta
,
que a Madre Soror

Paula ouve eHa parte do Santo

Lenho. Tinhao no Alolleirocer-
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ferve de coração. Qiie caricia

de Pay muito amorofo pêra fi-

lho de grande merecimento pg-

de ter comparação com eíla ?

ta Religiofa, e dezejando par- Efte papel viraò , eteveraõ em
tillo com huma amiga , veyofc fuás mãos todas as Religiofas

• hum dia a Soror Paula, pedin- do Convento, e algumas vivem
dolhe , como de todas era tida hoje

;
que alem delle , virão

por Santa , que fizeíle por fua também outro grande prodigio,

maó a partilha. Nao fe negou que a muitas fez temer muito.

ella , efperando
,
que pois fe

partia , também lhe caberia fua

parte : E affi o diíTe a Religio-

ía. Mas efcuzandofe ella , e al-

legando
,

que era corpo muy
piqueno pêra fazer tantas par-

tes , tomou Soror Paula hum
canivete , e pondoo na Santa Re-
líquia pêra a fazer em duas, á

Tinha Soror Paula em feu Ora-
tória huma pintura da Santa
Verónica , efta viraò as Reli-

giofas por muitas vezes fuar go-

tas groíTas , e grandes ; e fazen-

do diligencia com lhas enxuga-

rem, a ver fe feria groíTura das

tintas, que corriaõ, exprimen-

taraó fer perfeito íuor; porque

contamos da Imagem
atraz

de Noífa

Senhora da Conceição da Efpe-

rança.

Depois de oitenta annos taò

vifta, e olhos de ambas, efem tornavaó a crefcer aljofrando o
faber como, ficou partida em três rofto , como hum orvalho grof-

partes iguas. Aífi alcançou So- fo, e claro, e depois de crefci-

ror Paula huma comgrandecon- das corriaó, como as qu" ^^-—

folaçaô de fua Alma. Mas lo-

go lhe moftrou o Senhor outro

linal
, que de novo lhe acrefcen-

tou o gofto de a poíTuir. Feita

a obra lavou o canivete por re- bem gaílados , eftando em boa

,

verencia, e limpandoo em hum e inteira difpoíiçao
, que até o

retalho de papel, guardou ore- ultimo confervou comjuizoper-

talho pêra o queimar ; mas quan- feito, e huma falia viva, e ef-

do á noite o quiz pôr no fogo, perta , como quando eftava na

achou tinto em fangue todo o flor da idade, veyo toda via a

lugar , em que o canivete fe en- pagar a divida , a que todos

xugara. E pêra mais efpanto a- eftamos obrigados pola culpado

via no papel feparadamente hu- primeiro Pay. Foy o mcyo hu-

ma gota de fangue, em que fe ma doença ,
que logo moílroa

via com eílranho myfterio hum fer mortal , e em breve arrema-

retrato da Santa Verónica, com tou contas. Agonizava já, fenaõ

todas fuás partes bem diviíadas: quando lhe amanhece no rofto

e fomente tinha de diíFerença huma defuzada alegria , e hum
moftrar de lado a mefma Ima- geito, e ar, que a fazia pare-

gem
,
que as pinturas da Vero- cer outra em tudo. Bem cahi-

nica ordinárias oíFerecem de ca- rao as Religiofas ,
que a acom-

ra. Em verdade que he grande panhavao , naõ fer cíFeito natu-

miferia , e malicia noífa , nao ral , fenao algum grande fa^or,

nos fazer Santos, fe quer oin-

tereíTe dos mimos , e favores

,

com que Deos trata , quem o
Part. III.

e mifericordia do Senhor. Com
tudo fizeraólhe pergunta, que

coufa a fazia taó alegre embo-
ra
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ra,quc a todos entreftecia. Rcf- polo muito que temos que di-

porideo fingelamente
,
que a fua zer , iio que ainda reíla da Pro-

Virgem do Roíario ,
que toda vincia. Obrigado das grandes

a vida fervira, lha viera afazer qualidades defta Gafa o Reve-

doce, e fuave, e eftava alli com rendiffimo Geral Frey Serafino

€lla:,e fem dizer outra couía, Caballi, lhe mandou huma reli-

ifQiírôu. Viofe íium manifeíto quia do Santo Bautifta , a qual

final deíla mercê, ern qiie no coftumavaó as Madres paíTarpor

ctiefmo tempo forao ouvidos por hum grande vafo de agoa , e

toda a caía inftrumentos Mufi- efta repartiaô depois entre en*

cos núô conhecidos , e vozes a

elles , de íuáve , e defacoíluma-

dá melodia
,
que fazi^ naõ fe

duvidar, ferem x\njos,"que a-

fermos
,
principalmente de ma-

leitas, e faravao muitos.

A Gafa poíTue boa renda;

porque alem de huma quantida-

companhavaõ alíl a fua- Rainha de groíTa de dinheiro y que tem
quando vinha honrar a ferva fiel. aíFentada na Tabola da Villa

,

A efte fmal fe juntou outro, tem de mais o rendimento de bu-

que foy ficarlhe no rofto depois ma Igreja, que lhe aplicarão na

de morta- a-mefma alegria , e Villa da AlTumar em Alentejo

viveza, qiie a fagrada vifaô lhe de alguns annos atraz os Du-
caufara. È pola mefma razaôao quês SucceíFores dos que a fun-

amortalhar, naô quizeraoas Ma- daraó: E aííi fao as Reiigiofas

dres
,
que lhe cubriíTem o rofto, bem providas em commum do

em que já fe viaõ penhores de neceíTario : E tudo haó mifter

immorralidade. O feu efcapu- pêra poderem paíTar as muitas

lario , e outras peças , de que infermidades
,
que lhes caufa a

11fava , foraó cortadas miúda- má qualidade do íitio. De ordi-

mente, e repartidas, como reli- nario fe fuftentaõ entre Profef-*

quias , entre toda a Gommuni- fas , e Noviças até feíTenta Rc-
dade. Naô he pêra efquecer o ligiofas.

que fe conta defta Madre, que
em mais de trinta annos naó a- CAPITULO XIII.
pareceo em locutório , fenaõ três,

ou quatro vezes, e eflas porra- Fundação do MoJUiro deNoJfaSe-'

zaó dos ornamentos
,
que fazia nJjora da Confolaçaõ da Cidade

pêra o Altar do Rofario.

Outras muitas Reiigiofas

ouve nefte Mofteiro, merecedo-
ras de lhes darmos aqui lugar: M

ã^Elvas,

Oradoras erao , e natu-

raes da Gidade d'Elvas

,

Porque fempre florecco nelle e por nafcimento , c geração il-

hum vivo Eípirito de virtude, luttres duas molheres
,
que a-

e reformação. Inda que ficaó chandofe livres de obrigaçoens
fem nome , como eftas partes fe- do mundo , e com fazenda ba-

jaõ baftantes pêra lhes grangea- ftante pêra poder paíTar nelle

rem a gloria de ficarem efcritas com huma mediania de eftado,
110 livro da vida

,
que he a que determinarão entregarfe a Deos

fó importa : Pouco perdem cm com vida de recolhimento per-
lhes faltar a deftes quadernos , petuo. Tinhaô hum bom apofen-
que he íorça irmos encurtando, to junto da Igreja, que hoje he

.. .: i a

^Br
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á Maior, e Quhcdral da Cida- to: E offereceo fabrica rlhcsMo-
de. E pêra efciifarcm todo ge- íl:e iro, como quizeíTem abraçar

riero de commercio na terra , e Regra , e Obfervancia. Naó íí-

riaò verem , nem ferem viílas

,

zcraó ellas duvida ; antes vendo
compuzeraô hiima cafa em Ora- que lhes fallava o Efpirito San-
torio ; com que ficarão em efta- to por boca de Pêro da Sylva

,

do, de lhes naó faltar nada pêra que aílí fe chamava o Fidalgo
,

Freiras , mais que Habito, e deraõ logo feu confentimento,
toro. Nem lhes faltou Habito, pêra fe tratar de Mofteiro. Só
J)orque como antes de fe encer- apontarão, que foíFe da Ordem"

de S. Domingos
;

porque do
Habito huma vez eícolhido, e ve-

, ^. , _. ftido naó queriaó fazer mudança,
íhes o Dominico , veftiraófe nel- O fundamento , com que Pêro
íe fó porfua authoridade , cpo- da Sylva fe atreveo a fazer of-

Ja mefma fe nomearão por Frei- ferta do Mofteiro , confiftio env
ras da Terceira Ordem , e Re- huma bem achada traça. Edifi-I

gra. Era gente muito nobre, cara Eftevaó Domingues Perni-

rarem , viaõ , e ouviaõ os Fra-

des de S. Domingos no Conven-
to

,
que alli temos, contentou

como temos dito , e os tempos
poucos rigurofos : Naó avia quem
fe atreveífe a obrigallas á for-

malidade do voto , ou a deixa-

íem o Habito , e nome. Mas
nefta vida livre , e arbitraria

,

ácudialhes o Senhor com tanto

ca. Sacerdote honrado da mef-
ma Cidade , huma CapelJa pê-
ra feu enterro na Igreja Paro-
chial de S. Pedro : Enriquece--'

raa de todos os bens
,
que pof-

fuia
,
que eraó muitos , e nomea-

ra por Adminiílradores delia

,

Efpirito, que naó era fua vida e delles os Vereadores, e Offi-

ínenos
,
que de muy reformadas ciaes da Camará. Parecialhe a

Religiofas. O que foy cauía de Pêro da Sylva
, que , largan-

fe lhes irem chegando algumas dofe efta Capella ás Freiras, íi-

Hiolheres honradas, ecrefcerem cava o Mofteiro feito. Porque
em reputação, e honra, e nome
(íomo em numero. Viviaó em

acudindo cada humacommum

a fazenda era tanta, que podia
fuprir a fua fuftentaçaó , e ale-'

, vantar paredes. EraÕ trinta mo-
Qóm o que tinha de renda pêra yos de trigo em cada hum anno,

fuftentaçaó de todas. Ufavaó fete de cevada , fincoenta , e íin-

nomes a ufo de Religião: Por- co alqueires de azeite, enovcn-

<Jue fendo as duas Irmaas filhas ta, e fete mil reis em dinheiro,

de Henrique de Mello; poftos Como o bom Fidalgo eftéte cer-

de parte os títulos
, que o mun- to da vontade das duas Irmaas

,

do prefa , e que polo apellido c fuás companheiras ; tratou de
lhes pcrtenciaó: Huma fe fazia pcrfuadir os Vei^eadores: Pro-

chamar Maria doRofario; a ou- pozlhcs a traça; moftroulhes com
tra Magdalcna da Cruz. Em boas rezoens, quanto grangea-

flm tendo do Ceremonial da va a terra , alem do ferviço de
Ordem quafi tudo , do eíTencial Deos , em terem nella hum ga-

de voto , e obediência naó tinhaó falhado perpetuo pêra fuás fi-

ríada. Notou ifto hum Fidalgo lhas , e parentas. Mofteiro pêra

honrado da terra
;
pozlhe em honra de Deos , remédio pêra

j^ratica tomarem eftadoperfei- donzeli^s mal dotadas. Deixar
' Part. ÍII. P ii raófe
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raofc vencer os Vereadores , de- que em todo rigor plantaíTem

raõ feu confentimento pêra fe

pedir licença a eIRey, e confir-

mação ao Siimmo Pontífice. E

nellc a Obfervancia regular. Nao
fe contentou o Provincial com
mandar menos de fete ; finco de

Pêro da Sylva andou taõ dili- NoíTa Senhora da Saudação de.

gente, que huma, e outra cou- Montemor, e duas do Paraifo

fa veyoquafi juntamente dentro d'Evora. Das de Montemor faa

do anno de 1528. Do qual con- os nomes, Soror Joanna d'Af-

tamos a antiguidade deíle Mo- fumpçaõ , Soror Francifca do
fteiro. Porque ainda que fizemos Efpirito Santo , Soror Maria de

diligencia , nao pudemos aver Jeíus , Soror Maria da Piedade,

viíla das Letras A poftolicas. Nas Soror Filippa do Deferto. As
Reaes ,

que foraô paflad..\s no d'Evora forao Soror Inês dos

Anjos, e Sorormeímo anuo , faz elRey Dom
Joaõ III. mercê ao Mofteiro de

lhe aplicar toda a fazenda do

Padre Eítevao Domingues , com
declaração

,
que as Freiras te-

Maria. A eílas

duas le diz
,
que acompanhou

huma Matrona de authoridade,

que eftava recolhida no Moftei-

ro de Santa Clara d'Evora ; e

nlaaó hum Capellaõ continuo

,

teve devaçaõ de fer aqui pri-

que corra com as MiíTas, e fuf- meira Noviça, e andando otem-
fragios encomendados polo In- po foy também Prioreza. Acha-
ílituidor, ecumpraô os mais en- raofe eftas fete Religiofas jun-

cargos por elJe apontados : E fe tas em Elvas huma vefpera da
alguma hora fucceder vir a fa-

zenda a tamanha baixa
,

que

nao alcance ao que montão as

obrigaçoens , em tal cafo, fe

cumprao perfeitamente poios

fefta de noífo Padre S. Domin-
gos, e logo na de S, Lourenço
aos dez de Agollo fe encerra-

começou a Gafa a correrrao

em çlaufura , e todos os mais

mais bens , e rendas do Moftei- eftilos monafticos , fendo eleita

ro. E mandou elRey acrefcen- canonicamente em Prioreza a

tar huma claufula digna de feu MadreJoanna d'Aírumpçaô. Mas
zelo , e piedade : E foy

,
que he laftima

,
que nos apontao as

todos os dias depois da MiíTa memorias antigas o dia da che-

Conventual miaior, cantem hum gada das Fundadoras a Elvas,'

Refponfo pola Alma do Inftitui- c o em que derao principio á

dor, nomeandoo na Oração por çlaufura: E totalmente nos fal-

íeu nome. Confirmou efta apli- taó com o mais importante
, que

cação por authoridade Apoftoli- era o anno. Donde reful ta ou-

ça Dom Martinho de Portugal tra duvida, que muito embara-

Nuncio em tal tempo nefteRey- ça a Hiftoria, nomeandoas, co-

HQ do Papa Clemente VII. mo nomeao , elRey , e o Nun-
rr Dizem as memorias, donde cio por Freiras de S. Domin-
vamos tirando , o queneftaslan- gos nos annos dei5'28. e t^z^^

çamos
,
que o noíTo Padre Ge- parece, que já deviaõ eftar na

ral aceitou em Roma efte Mo-
fièiro , e mandou Icommiífaõ ao

Provincial de Portugal, perafe
encarregar do governo delle

,

provendoo logo de Religiofas, plica, quenaó foy aceitado pola

Pro-

Mofteiro as noflas Freiras
,
que

o fundarão, e lhe deraõ o fer,

e nome de, Mofteiro : E com
tudo he coufa certa , e fem re-

m
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Provinda, e incorporado nclla,

fenao doze annos adiante no de CAPITULO XIV.
15' 40. no Capitulo de Lisboa

,

em qiie foy eleito o Padre Me- De algumas Religiofas
, que ne-

ílre Frey Jeronymo de Padilha, fte Mojielro viverão^ e morre-

como nos conftou polas Aftas

dcUe
,
que vimos. Podemfe con-

certar eílas contrariedades , com
dizermos

,
que fe fez no Capi-

tulo com formalidade , e com a

ceremonia, e eftilos da Ordem,
em que naó he razão aver def-

raÕ com fama de grande vir-

tude. :

SEjao primeiro nomeadas na
Hiíloria deíla Caía as duas

Irmãds
,
que lhe deraõ occaíiao,

e principio. E ainda que ouve
cuido, o que em realidade ella- algumas Religiofas, que acaba-

va feito poios Provinciaes nos raó primeiro a carreira da vida
annos atras. mortal, como logo veremos, e

No anno de 1^43- fc deu pola mefma razão , fegundo o
principio á Igreja na forma

,
que eftilo

,
que levamos , mcreciaó

de prefente tem, e no de 1548. fer anteporás , façamos agora
impetrarão as Religiofas da Sc exceiçaõ, ligamos a ordem do
Apoftolica

, que huma Mifla que nafcimento , antes que a da mor-
mandavaó dizer cada dia na Ca- te. Erao mSys

,
precederão a

pella , e fepultura do Padre fuás filhas. A mais velha, que
• Eftevao Domingues , cujafazen- era Soror Maria do Rofario

, a Madro
da poíTuia , fc cantalTe no Mo- entre grandes virtudes , de que Soror

fteiro por hum Capellaõ por foy dotada , deixou nome,, e ex- ^^"*. ^^

ellas efcolhido , Frade , ou fecu- emplos; de inflamada caridade.

lar ; e que folFe efta a MiíFa Naó adoecia Religiofa , nem
mayor do dia. E juntamente, fervidora em cafa, que lhe nao
que por feu Procurador gover- procuraíTe a faude por todos os

naíTem todos os bens da Capei- meyos
,
que podia , com mais

la, fem mais intervir Miniftro cuidado que a fua própria: E
nenJium da Camará; nem ferem era já lingoagem commua em
obrigadas a huma penfaó deíin- cafa, que a Religiofa, que al-

ço livras, que o Inftituidor man- guma coufa aviamifter, por fua

dava dar em cada hum anno aos a tinha, fe Soror Maria era Se-

Officiaes da Camará. Veyo no- nhora delia. Eíta boa condição

meado por executor das letras quiz o Senhor honrar com huma
do Pontífice o Bifpo de Ceita graça particular

,
que era curar

Dom Gomes filho do Meílre de qualquer chaga ,
por rebelde

,

Santiago , Capellaó Mor da Rai- e de má natureza que fofle
,

nha Dona Catharina. como famofo C,nrgiaó ; e por-

que fe viíTe, que nafcia de po-

der íuperior, e nao de habilida-

de natural , aconteceolhe dar re-

médio, e faude em algumas^

que os C,urgioens por incura^ ^ ^^^^^
veis tinhaó deixado. soror

A outra Irmáa deufe toda á Magdalc

mclhor parte
,
por imitar cm ^^^

t.;
' tudo ^ '
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tudo a Santa, de que tomara o que perdcíTe Matinas, inda de-

nome. Sua vida , e fuás delicias pois de muito velha : cuja aíS-

eraõ amores perpétuos doDivi- ílencia lhe fervia de afíinar, e

no Efpofo , e a eíTa conta ne- dilatar mais a contemplação
;

nhuma coufa via, que lhe naõ porque quaíi fempre empregava

foíTe occaiiaó de o louvar , e nclla as horas
,
que lhe ficavao

mais amar. Se via huma flor, ate Prima. Em tudo, quanto

roubavalhe o coração
, já o chei- fazia , íe lhe enxergava

,
que naó

ro, ja o feitio
, já a fineza da tinha , nem queria ter gofto da

cor. Se via hum bichinho
,
paf- terra. Ordinariamente deílem-

mava nelle , entrando em efpan- perava com agoa fria quanto

tos do poder Divino em orga- lhe punhaõ diante pêra comer,

nizar huma coufa taõ miúda, Nos dias
,

que commungava
,

com todas as partes de corpo naõ fallava com ninguém , nein

perfeitas pêra ter vida, e gran- comia nada. Só depois de mui-

gear o remédio delia, como fe to velha, e ainda então obriga-

fora hum Elefante , ou huma da de preceito da Prelada, co-

Baleva E alegravafe pola hon- mia huma fatia de pa5, paíTada •

ra de Deos , occorrendolhe nefte por agoa fria. Foy fua morte

paíTo
,

que os feiticeiros do muito femelhante a tal vida.

Egypto fazendo coufas maravi- Coftumava muitas vezes fubir a

Ihofas , e grandes , nunqua pu- huma varanda
,
que defcubria

ii: deraô contrafazer hum mofqui- grande Orizonte, e muito Ceo,
to. E obrigada daqui daMage- que era vifta de todo feu alivio,

ftade, e Omnipotência, como em quanto naõ vio o Senhor

acolá do Amor, acontecialhe fi- delle. Aqui foy achada hum dia

car muitas vezes tranfportada toda enlevada
,
que naó parecia

toda , e abforta em Deos. Quan- .ter nada de vida. Sendo levada

do naó tinha eftas occafioens , ao leyto polas Religiofas
,
quan*

bufcava lugares, onde defcubrif- do acordou daquelle fuave fona

fe o Geo
,
pregava nelle os o- d'Alma , declarou a todas

, qué
lhos, e defabafando, hora com era chegado o fim de feudeftcr-

fufpiros , hora com lagrimas, ro. Pedio com cfHcacia os Sa-

manifeftavalhe as faudades, em cramentos ; recebeuos com de*

que ardia j do Senhor
, que lá vaçaò , e apoz elles a morte com

tniha , e dos bens
,
que delle ef- alegria.

perava. Acontecendo algumas De muitos annos antes era

vezes adoecer , mais fentia a pri- morta a Madre Soror Ifabel de ^ Madre
faô do leyto

,
por lhe faltar a S. Bento , de que agora dirc- Soror Ifa-

villa do Ceo, que por todos os mos. Entrara no Moíleiro mi- l^^I de S.

âccidentes , e trabalhos da infir- nina
,
que naó tinha mais de dez "^^*

raidade. Trazia o coração , onde annos ;e como iílo era nosprin-

tinha o thezouro. Qiiem aíli pro- cipios delle, e dos fervores da
cedia em todo o tempo no tra- cftreita Obíervancia , em que foy

to efpiritual , bem fe deixa en- fundado , andava Soror Ifabel

^iUTv'
í^ender, qual feria no corporaL aíFombrada, hora das cruéis dif-

•ioio'<Ã Nunqua fe foube delia
,
quedei" ciplinas

, que via tomar •, hora
,•' ' f1 bcaíFe de dormir veílida, depois do rigor das abftinencias , eper-

que tomou o Santo Habito j nem feverança da Oraçaó : c propon-

do
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do imitar tudo, quando tiveíTe tos dias, que lhe apontou hurri

idade, tinha tanto refpeito á- inchaço fobre hum quadril
, que

quellas primeiras Madres
, que fe vcyo a fazer tamanho como

como a Santas nao oufava che- hum paô ; e por fer em tal lu-

garfe a ellas. Deílas llçoens fi- gar, lhe caufava infoportaveis

cou tam bem doutrinada, que tu- dores. Aqui começou a enten-
. do quanto fazia , lhe parecia der que tinha o defpacho de fua

pouco, o dormir era veítida
,

petição , á medida do que deze-
pera poder acudir mais depref- jara: E como o "entendeu , ar-

fa a Matinas. O recolhimento, moufe de huma invencível paci-

e íílencio guardava com tanta encia, correndo com todos os
pontualidade, que depois de to- oiíícios , e ferviço da Cafa com
mado, fe a/firma, que naõ fal- o mefmo animo, e cuidado, que
loununqua com peíToa nenhuma fe muito fãa eílivera. Efte tor-

de fora , excepto com feu Con- mento lhe durou quaíi íinco an-

feífor : E illo em matéria fó de nos ; no cabo dos quaes naõ po-
ConíiíTaò. E naó lhe procedia dendo já a natureza com o pefo

de condição, ou humor malen- de tanto mal, aceitou porfe em
eólico, como acontece a muita cura, que foy o ultimo, e mais
gente: Antes em todo feu tra- verdadeiro martyrio. Porque fem
to era aíFavel, e prazenteira , e íer entre tyrannos vio fobre

taõ branda , e manfa
,

que naò fy inílromentos de ferro agudo,
avia Religiofa

,
que deífe fé de e fuás carnes com elles retalha-

a ver nunqua agaítada. Da po- das. Juntaraofe Médicos, e C,ur-

breza era taõ amiga, que fora gioens , fentencearaõ
, que fe

do que trazia fobre fy , nenhu- abriífe a inchação, Foy tanto o
ma outra coufa poíFuia: E por animo de Soror Ilabel

, que fen^

tanto naõ avia na fua cellaarca, doHebdomaderia no mefmo ten>

nem almario, nem outra coufa po, que fez primeiro o officio

fechada. O feu comer que fem- no Coro; e logo fe veyo entre-

pre foy no Refeitório, e em gar aos C,urgioens, como em
Communidadc, mais era tomar mãos de algozes. Valeufe ncfte

a falva do que fe lhe punha tormento
,
que efp.erava , como

diante, que comer. Sabiafe dei- pedido, e dezejado, daviftade

la, que no dia dos Santos def- hum Crucifixo, que tinha nas

poforios de fua ProfiíTaõ , em mãos
,
pêra naõ fazer, como naõ

que as novas ProfeíFas coílumaõ fez, nemhumminimo fentimen-

fazer petitorios ao Efpofo Sa- to de palavra, nem obra; fen-

grado
,
que de ordmario naõ fa- do as dores graviííimas , e o mal

hem baldados, foy o feii reque- tamanho
,
que em breves dias

rimento novo , e nunqua vifto a enterrou. Ficoulhe huma fea

em Freira
;
porque naó pcdio chaga aberta ; e todo o quadril

menos, fenaõ que lhe concedef- ataílalhado das navalhas, defor-

fe alcançar martyrio : E que fe te
,
que o que tomou por reme-

no eftado
,
que tinha , faltaífe dio de vida, lha hia por mo-

o ferro , e o fogo dos tyrannos mentos encurtando. Entrou a

antigos , naõ faltariaõ outros Semana Santa, pedio á Priore-

generos de padecer por feu Di- za
, que por ultima confolaçaõ

vino Amor. Naõ paflaraõ mui- a mandaífe levar ao Coro
,
pêra

com-
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,

commungar á quinta feira com acabar ,
pedio á Prelada

,
que

a Communidade. Naò fe lhe lhe mandaíTe dar enterro com

pode negar. Foy a devaçao , e ella. Aberta a cova apareceo

,

efpirito, com que recebeo o Se- caio prodigiolo, Corpo, Habi-

nhor , como de quem efperava tos , Veo , Toucados , tudo tao

vello íedo face a face. E viofe fa6 , como o primeiro dia que

em hum profundo rapto
,
que alli íe fotcrraraó : E pêra mais

logo lhe acudio , de tanto impe- eípanto tomou o coveiro por

to, que nao podendo com elle hum braço, e levantou inteira

fua fraqueza, cahio em braços a morta de muitos annos áviíla

de todo o Convento.

Chamavafe Soror Violante

da Conceição a Madre, que foy
A Madre
Soror

çao.

de humaReligiofa , em tal eíla

do , e taõ alheya de todos os

lentidos
,
que a julgarão por

morta. Acordando do extaíi
,

caufa da nova reputação de So- Violan-

fentida , e corrida de lhe ter fuc- ror Ifabel : E foy bem
,
que re- ^c da

cedido em tal lugar, trabalhou fultaíTe credito pêra huma San-
^^^^^*-

por perfuadir a todas
,
que fora ta

,
por meyo de quem tinha

defmayo do mal ,
que fabiaõ

,
também de Santa grandes par-

e naó obra de Efpirito. E dif- tes. Eraó as de Soror Violante

pondofe logo pêra a ultima ho- muito fabidas. Entre outras tra-

rá , a que fe fentia vizinha , den- zia fempre a lembrança tao pron-

tro de poucos dias paíTou a me- ta no amor, que devia a feu Dl-.

Ihor vida. Dizem
, que o efpi- vino Efpofo

,
que todas as ve-

rar foy abrindo a boca com hum zes
,
que punha os olhos em hum

brando rifo, pêra hum Gruciíi- Crucifixo, ou começava a Ora-
xo

,
que tinha nas mãos , como çaó d'Ave Maria , logo lhe re-

quem avia por graça, e rifo os bentavaó dos olhos enchentes

trabalhos de vinte annos, que de lagrimas , fem as poder re-

fó tinha de idade, comparados primir: E toda fua reza eradel-

com os que aquelle Senhor por las tao acompanhada
,

que ao

ellapaífaraj ou comparados com parecer competiao os olhos cora

o premio
,

que delle efperava. a lingoa. E do muito, quecho-
Sinaes ouve, que entrou logo rava, veyo a queímarfelhe o re-

na poíTe dos bens eternos
,
por- fto de forte

,
que tinha perdido

que inda que foraó teftemunhos a tez , e a cor de gefto humano,
íingulares, acreditavaõfe muito Naõ foy dilFerente a morte de
com á qualidade das pelFoas

,

tal vida. Hia efpirando o go-

queosderaõ: Huma affirmou, verno da Prioreza , e andava
que vira nafcer de fua cova hu- grande rumor na Communidade
jma alviílíma aíTucena : Outra, fobre a futura eleição

,
procu-

que vira arder fobre ella huma rando , c concertandofeasmais
,

refplandecente luz , como de que lhe nao fuccedeíFe outrem

,

huma vella. Mas paífados lon- fenaó Soror Violante. Chegou-
gos annos , manifeftou o Senhor lhe a noticia , fentiofe , affligio-

a toda efta Communidade, que fe , e naõ teve mais horadedef-
tudo fe podia crer de fua lerva. canço, até que hum dia lhe vi-

Eftava em paífamento huma Frei- raó com alegria defacoílumada
ra muito velha, que fora deíua nella lavar huns Hábitos velhos
criação, e amiga fua, vcndofe íí preíFa , e compor coufas na

cella
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celIa com alvoroço , como pii- fe nome. Donde nafcia

, que fó

dera acontecer , a quem ouveífe na Oração tinha feu deícanço

,

de fazer jornada de goílo : Mas e feu repoufo , e por iíTo naõ
a verdade he

,
que nao acha fa- era em fua maô largalla em ne^-

bor em governos da terra
, quem nhum tempo. Foy. Prioreza

,

o tem de lagrimas. O cafo foy, entrarão annos de eílerilidades

que as fuás negocearaó com fentidas , e choradas por toda

Deos e feu falia da Prelacia
,
que a parte, fenaó era noÀIofteiro:

efperava , e o meyo encurtarlhc Porque na Communidade fem-

o prafo da vida , tanto á medi- pre le vio abaftança , c largue-

da
,
pêra naõ poder fer eleyta

,

za. Na porta fempre foraó aga-

que fem febre, nem frio, e com falhados os pobres , como no
muita alegria acabou feus dias

,

tempo de mór abundância. Po-
quaíi no mefmo tempo , em que rcm nafceolhe daqui a morte por
fenecia o governo

,
que lhe fize- eftranho modo. Viraõ as Frei-

ra medo. Então cahirao as Frei- ras
,
que o fobejarlhes tudo era

ras, que o lavar dos Hábitos cafa
,
quando as neccííidades erao

velhos, e concertar a cella tora geraes , nao tinha, nem podia

avifo doCeo; e o acabar taõ re- ter outra caufa , fcnaõ a virtu-

pentinamente requerimento feu. de da Prelada. Concluhiaõfelhe

os feus quatro annos , começa-

CAPITULO XV. rao a pôr em pratica naõ con-

fentir
,

que deixàíTe o cargo.

Das Madres Soror Ifabel de S. mas que foífc reeleyta. Teve
Francifco , Soror Anna da Con- noticia , do que fe tratava

,
por

ceiçaÕ ^ Soror Maria de Chri- quem devia cuidar lhe dava al-

Jlo , Soror Anna Rodrigues
,

vitre de gofto. Acudio, pêra fe

e outras. livrar , á fua Oração , e fuás la-

grimas, que como laó moeda

MUito femelhante foy a Ma- de grande preço no Ceo , vale-

dre Soror Ifabcl de S. raõlhe ; o que publicamente af-

ii^ranciíco, de quem agora ave- firmava, que pedia a Deos, que

mos de tratar , em vida , e mor- foy rematarfelhe a vida com o

te a Madre Soror Violante, de governo preícnte, por nao che-

quem acabamos de efcrever. As gar a entrar em outro,

lagrimas eraó as mefmas , e a Por grande argumento do

continuação tal
,
que os lagri- que agradavaó a Deos , e abor-

maes trazia creftados, e o Éí- reciaõ a Lúcifer as virtudes da

capulario , a que defciaõ , fem- Madre Soror Anna da Concei- a Madre

pre dava final delias. O aturar çao, fe pode ter huma continua Soror

á Oração fempre de joelhos

,

perfeguiçao ,
que o Senhor per- ^""* .^*

fem fe aífentar, nem mudar po- metia, que efta Madre padecei- -^5^

ftura, fazia pafmar as mais de- fe do Inferno. Coftumava a fi-

votas do mefmo exercicio. Mas car no Coro de Matinas até po-

naõ fe efpantavaô tanto, as que la manhaa orando. Juntavaofe

fabiaó de raiz o mais proceflb legioens de Demónios a inquie-

de fua vida
,
que era naõ ter taila

;
primciro^em figuras de

cama, nem cella , nem outra ne- animaes , já grunhindo como
nhuma coufa, que de fua tivef- porcos

, já ladrando como caens,

-^ Part. IIÍ. Q^ hora
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hora aíTuviavao como cobras , affligida na Oração por obra , e

hora bramiaó como lioens. De- mãos de Satanás
,
padeceo mui-

pois que viraõ defprefados fcus tos annos na fua a Madre Soror ^
^adre

medos
,
porque ella conheceo

,

Maria de Chrifto. Naó levava jyiana de

quem eraó , e fabia o pouco
,

o maldito em paciência o fer- Cmilto.

que por íi podiaó, vinhaõ com vor, e continuação , com que
fantafmas , e reprefentaçoens orava, nem a pureza com que
medonhas , que todavia a per- vivia, nem os rigores, com que
turbavaõ. Pêra eftas trazia com- fe tratava

;
porque em tudo era

ílgo hum MiíTal , com que fe eftremada. Naó avia pêra ella

abraçava, quando a importuna- em toda a roda do anno nenhum
vao muito. Paravalhe o Senhor dia de cea. Sempre jejuava , c

a defconlblaçaó deitas más vifo- algumas Quareímas inteiras le-

ens com outras ,
que muito a vava a paó, e agoa, com mui-

confolavaÓ. Orava hum dia di- tas Vefperas de feitas , e Santos

ante de hum Chrifto crucifica- de fua devaçaô: a que ajuntava

do, eis que nota, que como de cruéis difciplinas, e hum afpe-

huma fonte, lhe fahehumgran- ro cilicio fempre cingido. Go-
dé torno de langue : Outra vez mo começava a entrar no fuave

TÍo levantarfe no ar o mefmo paíto da Oraçaó , depois que fe

Crucifixo. Bons finaes
,
que naó achava fó , íubindo com todo o

eftava longe
,
quem aífi fe re- Efpirito aos altos montes da

prefentava. Olhando huma ma- Eternidade , defpejavaõfe as mo-
nhãa pêra a alampada do Coro, radas Infernaes , tornavaõfe a-

parecialhe, que via dentro mui- quelles inimigos em exércitos

tos peixes miúdos
,
que afoci- de ratos, já a rodeavaó, já fal-

nhavaó hum maior. Naó fez ca- tavaó nella. Mas a devota Ma-
fo da vifaó , e foube depois que dre com animo , e confiança de
no mefmo dia paíFando d'AIma- Santa, armavafe com o Santo

da pêra Lisboa hum fobrinho iinal da Cruz ; e fàziaos tornar

feu
,
por nome Ruy de Mello

,

fugindo pêra o Inferno. Muda-
cahira ao mar , e depois de hir vaó logo figura , tornavaó com
três vezes ao fundo d'agoa,em novas mafcaras. Porém fervia-

fim foy tirado, e livre do peri- lhe tudo de mais afervorar o
go. Efta Madre veyo a cegar Efpirito, e merecer mais dian-

por longa idade , e nefte eftado te do Efpofo Sagrado
, que paf-

naó fabia perder o Coro; fua íada a guerra das tribulaçoens,

confolaçaó era tomar o canto de allagava fua Alma com dilúvios

huma Capellinha
,

que ha no de celeftiaes favores. Por eípa-

Coro. Dalli aífiftia a todas as ço de quarenta e finco annos
,

Horas. E fendolhe commutada que nefte modo de vida perfe-

a refa dos livros em contas , co- verou , ficou em lembrança
,
que

mo a Freira Leiga , ajuntava- das mais das Freiras, que fale-

lhes o Oificio piqueno de Nofla ceraó, foube muito antes otem-
Senhora

,
que fabia de cor , e po precifo de fuás morte : e até

rezavao duas vezes cada dia pêra de alguns parentes da Freiras,

mais fatisfaçaó. A jornada infeliciflima d'elRey
O mefmo tormento , com Dom Sebaftiaó a Africa , chorou

que a Madre Soror Anna era muito antes de fuccedcrj como
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fe arrifcava nella o Rey , e o praticava melhor ; e quando as

Reyno , com toda a flor delle , deixava , ninguém parecia me-
era principal fogeito de fuaOra- nos habel pêra ellas , nem mais

çao. Mas na deíconfolaçaõ de promptapera asdoEfpirito. Efta

feu roíto , e nas lagrimas
,
que diíFerença de trato unida no fo-

em tal conjunção eraõ feu paó géito de huma molher , era taó

quotidiano , enxergava© , e liao agradável nos olhos de toda a

as Religiofas , o que depois gente
, que communicava

,
que

moílrou ofucceíTo; e aííí tinhao

por certo, que lhe fora revela-

do.

Soror Anna Rodrigues vi-

veo algum tempo no mundo ca-

fada. Morrendolhe o marido
,

procurou recolherfe nefta Gafa

pêra Freira huma filha
,
que fi-

cara dentre ambos. Delembara-

nos Tribunaes de Juftiça lhe

grangeava favor nas caufas. E
nos da Fazenda d'elRey, graça
com os Miniftros

,
pêra delpa-

char o que tocava ao Conven-
to , e aquirir muito por efmol-

las. Aos Príncipes , e Senhores
da Corte era raõ aceita

, que
por feu meyo veyo a ter lugar,

cada da moça tomou cafa junto e eftimaçaô diante d'elRey , e

das Freiras, e determinouíc em da Rainha
,
que redundava em

fervir a Deos com Habito da proveito do Mofteiro
;
porque

Terceira Regra , e ás Freiras ella pêra fy nada queria,

com titulo de Veleira. Como o Voaõ os annos , foyfe fazen-

imaginou aífipozpor obra huma do velha Anna Rodriques
,

pa-

coufa, e outra; e em ambas a- receo ás Religiofas, queeftavaó

proveitou muito. Porque no que obrigadas a procurar defcançoá

tocava ao Habito , e vida Reli- fua idade, e trabalhos , e algum
giofa, aífi procedia fora, como premio ao bom ferviço. Naô a-

fe vivera em toda claufura , e charaó melhor meyo
,

que da-

obfervancia , continuando os Sa- remlhe lugar dentro no Moftei-

cramentos muito amiúde com de- ro : Ouveíe licença do Provin-

vaçao , e efpirito: E quanto ao ciai, pêra entrar por Converfa.

oíficio de Veleira era taõ deli- Tanto que fe vio em Claufura,

gente , e adiiva
,
que alcançou

muitas fentenças em negócios

de importância do Mofteiro, e

lhe aumentou notavelmente a fa-

zenda. E o que he mais de eíli-

mar, no meyo das inquietaçoens

das demandas , em que enten-

dia com grande viveza , e acri-

monia ; viafelhe no rofto huma
ferenidade , e aíFento de animo

e entregue a hum fó cuidado

,

deufe toda a fervir o Divino Ef-

pofo , orando, e meditando; a

que juntava em grande abftincn-

cia outros géneros de mortifica-

çoens
;
que em fim como cahiaò

íobre membros canfados , e ve-

lhos , deraõ brevemente com el-

la em huma cama, onde efteve

alguns annos entrevada. Mas a-

mortificado , e nas palavras mo- inda em tal eftado procurava me-

deftia , e fingeleza : De forte , recer com obras de mortificação,

que quantos a viaó , e ouviaô , Tinha os braços livres do mal

,

faziaò juizo, que procedia tudo que aprendia no leyto, tomou
de rara pureza d'Alma. Aífi huma corda , encheua de noz

quando tratava nas matérias de grandes , e groíTos , com efta fe

negocio , nenhum Avogado as difcipiinava na hora
, que ficava

Part. III. a.ii fó,
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fáj fervindolhe a corda, e noz dizem foy Prioreza , e tal fuá

pêra foarem menos , e magoa- vida
,
que falecendo celebrarão

rem :mais>. Com vida taôbem Anjos fuás exéquias ; e que fa-

gaftada teve hum fim, que mui- hindo da cabeceira da fua cama
to efpantou ; fentio que o tinha á villa de toda a Communidadc
perto , era dia de Communhaõ, refplandores

,
que venciaó o Sol,

efolemne ;
pedio á Prelada, que foy viílo pola Madre Soror Anna

por defpedida a mandaífem le- da Conceição, de quem tem.os

var.ao Coro, pêra acompanhar efcrito
,
que procediaõ de hum

em aquelle auto a Communida- Cherubim
,
que nella cílava af-

de ,
que a feu parecer feria pe- fentado.

ra ella o ultimo da vida. Aca-

bando de commungar cahio em
hum defmayo

,
que fendo julga-

Gom cafo tao raro , e anti-

go, e fem nome , dirá bem ou-

tro muito moderno , e muito

do por mortal, perturbou ato- prodigiofo, e de peíToa bem co-

das. E procurarão com muitas nhecida. Menos ha de quatro

djliíí^encias pola fazer tornar, annos, quando ifto efcreviamos,

Mas o accidente era do Efpiri- que Icvantandofe faa , e bem
to, que lho roubara profunda- huma manhaa a Madre Soror a Madre
mente todo o. Amor daquelle Luifa , filha de Fernão de Sou- Soror

Senhor
,

que recebera. E viofe fa ^ Fidalgo honrado da mefma ^^i^^»

em qíie acordando a cabo de Cidade, foy correndo todas as

grande epaço tornou alegre, e Religiofas , e dizendo
,
que fe fi-

rjfonha. Defte dia até que fa- caíTem embora ,.porque ella avia

leceo , enaó tardou muitos, en- de morrer brevemente. Era ifto

trou a boa velha em hum mar- primeiro dia do anno na fefta do
tyrio continuo de febres ,e frios. Nome de Jefus. Achoufeatar-
que fe alternavaô, como verda- de naProciífaò de NoíTa Senho-

deiras fefoens , com tamanho ra , e quando foy acabada pro-

excelTo de frjalde, e quentura, ftroufe por terra, ediíTe em voz

que com o frio lhe rangiaó, e alta, que lhe dava graças pola

quebravao todos os oífos torna- mercê
,
que lhe fazia em a ti-

dos hum caramello ; e o fogo rar do mundo. Acudio huma
da febre nao era menos

,
que le Prima fua a levantalla , e fazel-

/

ardera dentro em hum forno

:

do que deraô teftemunho gran-

des cmpollas
,
que lhe íahirao

por pés , e mãos , como íe efti-

veraò fobre brafas: Em fim hu-

ma coufa , e outra fora do natu-

la recolher , atribuindo o feito

a defconcertodejuizo ; mas So-

ror Luifa com muito rifo , c
foflego contava

,
que huma tia

fua íecular de muitos dias de-

funta , lhe aparecera, e diíFera,

ral. Mete medo cm Efpiritotaó que fe apareíhaíFe pêra morrer,

puro
,
purgatório taõ penofo. È nefte ponto ( acrefcentava

Si Jíc fií in viridi , in árido quid ella ) me eílá foando neíles ou-

Jkt} Quero dizer, feaílifetra- vidos huma Mufica Angélica,
taõ os amigos, que efperamos com que minha tia me vem buf-

os que nenhum bem uaej-ece- car. Efpantando a todas , enaô
mos? r:';;í-. rj ;' achando credito em nehuma ,

vi "Acho celebrada nefte Moftei- fov difpondo de fua Alma o dia

ro huma Madre fem nome, que todo , e gaílou até três horas

depois
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depois da meya noite. Entaófe beneficio recebido. Porque nao
foy ao leyro , e naó fall.ou mais avendo duvida, que fempreeftá
palavra em linco dias, que vi- Senhora confervou a poíTe de
veo ; falvo , antes que efpiraf-

fe, que olhando pcra hum can-

to da cafa , diíTe forrindofe pa-

lavras formaes : Sao csufas de

taó Santo titulo com vários fa-

vores
,

que faz a efte povo
,

quando procuramos laber dos

meyos , e mais antigos
,

pêra

vojfa mercê
^ já me vou com vojfa ficarem em lugar de graças ne-

tnerce. Acabou dia de Rcys ás lies efcritos , vifto como naó
dez horas da noite. Hedecon- ha requerimento, que mais obri-

íiderar
, que era muito moça, gue a condição de noíTo Deos

c teve taõ pouco medo de mor- a nos fazer novas mercês ; e airi-

rer, que nas Vefperas fcgundas da a condição humana, qiíe ò
depois do nome de Jefus , de- agradecimento das já alcançadas,

pois de ter a nova , defcantou naó achamos memoria , fenaô de
na Magnificat com a rabequi- algumas poucas , e modernas,
nha, em que era muito deftra

, que por modernas naõ poderão
e todos os dias, que mais teve efquecer. Mas efcas nos fazem
de vida, fempre efteve alegre, boa prova de quaes fenaô as

e deíafombrada : Diziafe delia, antigas ; e diremos todas, as

que nunqua chegava á locuto- que á noífa noticia chegarão

,

rio, nem tratava mais, que de ofFerecendoas á Senhora pêra a

fua Alma ; fendo pêra tudo o edificação dos Fieis , e penhor
mais innocentinha , e muito lim- do animo, com que efcrevera'

pies. Ditofa fimplicidade ! mos as mais, que o tempo apa-

gou.

CAPITULO XVI. Naó tinha mais que três an-

nos de idade António de Mel-
Da caufa do titulo

,
que ejle Mo- lo , neto de outro António de

Jleiro tem de nojfa Senhora da Mello, Alcaide Mor da Cida-

ConfolaçaÕ ^ e das mercês que de, e criavafe em cafa de Dona
]^or feu meyo tem recebido a Ci-

dade,

Y Enera a Cidade d'Elvas

Antónia de Caílro fua avó

quando adoeceo de maneira
,

que os Médicos o deraó por
morto. Ávido por tal, e come-

com particular devaçaó hu- çado a chorar de todos , nao

ma Imagem da Virgem Glorio- quiz defconfiar Dona Antónia

la Noífa Senhora
,
que com ti- das Mifericordias do Ceo. To-

tulo da Confolaçaó tem lugar ma o minino nos braços : Vayfe

principalmente na Igreja deile com elle á Senhora da Coníola-

Moíleiro , e he bufcada de gran- çaó : Poemlho fobre o Altar,

des, e piquenos
j
porque todos proftrafe por terra á vifta de

por feu meyo recebem grandes muito povo
,

que a feguia de
"

' "*
laftima; pede cora lagrimas lhe

dê vivo ò neto
,
que defconfia-

do , e quafi morto lhe oifcrece
;

naõ tardou a Vi rgctni bendita

em confolar a avó , e dar vida

ao neto, que foy dar duas vi-

das

mifericordias do pay delias.

Donde nafceo tomar o Moftei-

ro o nome , e invocação delia.

Bem fe diz
,
que nenhuma cou-

fa acaba mais depreíTa entre os

homens
,
que a lembrança do
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^das em hiima lo vida. Dalli o

levou vivo, e faò, e foy tefte-

munlia da maravilha qiiaii a Ci-

dade inteira.

Chorava Dona Maria de Si-

queira 5 nobre Dona defta Cida-

tal qualidade
,
que privandoo de

todos os íentidos , ficou em eíla-

do
,
que, fem aproveitar remé-

dio de quantos fe provarão ,

os Médicos o largarão por mor-
to : Porque com outros íinaes

de , dous filhos
, que mandara mortaes lhe tinha a força do hu-

acompanhar feu Rey na infeli- mor quebrado já hum olho. Dei-

ce , e fempre triíle memoria , e xaraõno também os pais polo

jornada d'Alcacere : Choravaos naó verem com feus olhos aca-

por mortos
,
porque , fendo paf- bar. Eílava com clles hum Fra-

íados alguns mezes , e vindo ca- denoflx), Irmaó de Dom Pedro;

da hora novas de muita gente, encheoíe de confiança do poder,

que efcapara com vida, de ne- e maravilhas, que fabia da Se-

nhum delies tinha recado: Foy- nhora da Confolaçao : Avifou
ie hum dia a cila Senhora efpe- ás Freiras do que paflava

, pe-

rando fó delia o remédio de fua dindolhes que logofizeíTem hu-

defconfolaçaò
,
pediolho com ef- ma memoria pola neceflidade

ficacia , c chegandofe ao^ Altar

,

diante da Santa Imagem. Acu-
tomoulhe com reverencia o Mi- diraõ todas ao Coro. Cantarao-
iiino, que tinha nos braços, e

diíTelhe : VolTo filho ( Senhora )

me dará conta dos meus : pêra

lhe devotamente huma Antifo-

na ; e a Prioreza mandou a Co-
roa da Senhora

,
pêra que a pu-

iíTo o levo comigo : comigo efta- zeíTem fobre a cabeça do mini-

rá, daimevós licença, emquan- no. Nunqua fe vio antidoto de
to eu naó fouber fe fou inda mais poderofo eíFeito. Na mef-

mãy, ou íe os perdi pêra lem- ma hora, que lha puzcraó, ef-

pre. Foy coufa publica, e ave- pertou, abrio os olhos, fallou,

riguada , que no mefmo dia

,

e difi^e
,
que Noífa Senhora lhe

em que foy o piadofo furto, te- dera faudc, e pedio hum Roía-
ve cartas , e certeza de ferem rio pêra rezar por elle. Allí nao
vivos ambos os filhos: e conti- foy o efpertar fópera melhoria;

nuando na devaçaó da Senhora, mas pêra faude perfeita , com
naó ló oS vio depois juntos em que logo ficou com admiração
fua cafa vivos , e faos ; mas ai- de todos os prefentes.

cançou delia outras muitas mer- Polo mefmo modo farou ou-

ces em cafos particulares dedo- tro homem da Cidade, eftando

enças fuás , e delies , e de feus já ungido de hum peftilencial

netos. Das quaes obrigada fem- Tabardilho. E no Mofteiro te-

pre a ficou fervindo com deva- veve remédio huma Religiofa
çao , e com muitas peças, eve-
ftidos ricos.

Era morador na Cidade Dom
Pedro Lobo , tinha doente de
-feloens hum filhinho de féis an-

nos de idade ; fendo o mal mui-

depois de muitos mezes de for-

tiífimas fefoens : Aquelle pondo
a Coroa, efta Madre cobrindo-

fe com o manto da Senhora. Ou-
tros muitos doentes da Cidade
cobrarão faude fó com terra ,

to apertado fobreveolhe outro
, que mandarão tomar do pé do

que o aumentou em dobro ; fub- Altar, lançada com devaçao ao
iulhe á cabeça hum humor de pefcoço. Mas o cafo

,
que ago-

ra
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ra diremos , venceo todos os beça á chuva

,
polo goílo delia :

paííados em efpanto : porque Mas foy carregando , e conti-

também foy mais geral , c ma- nuando de forte
,
que foy força

ior. parar a ProciíFaõ. Aííi confoloii

/ Era por fim de Março en- a Senhora o povo, e acudio ás

trada de Abril, o tempo naó fó faudades das fuás Freiras : E
fereno , e de Vcrao , mas cal- porque fe viffe

,
que de fua in-

mofo , e como fe fora Eftio
,

terceíTaõ nafcia o bem
,
perfeve-

nenhum género de brandura pro- rou a agoa tantos dias
,
que re-

metia: pereciao as novidades, mediou as fearas, e fez o anno
e com.eçavaõ a perder a córcom fermofo.

a feca : tinha o povo feito mui-

tas ProciíToens: tinhafc reparti- CAPITULO XVIL •

do em votos a muitos Santos

,

e naó aparecia nenhum final de Da grande deuaçaÕ que nefla Cafa
humidade : fahio entaò huma fe tem ao Santo Rofarto-, e das

maravilhas
,

qtic nella

tem obrado.

COm eftas Religiofas terem
taó propicia a Virgem Sa-

grada , e May de Deos no San-

voz do povo aífirmando em com-

mum, que felevaífem a Senhora

da Confolaçaõ até a Ponte de
Caya , teria remédio a neceífi-

dade. Juntou fe a Camará no

Moíteiro. Pedirão confentimen-

to á Prioreza, pêra o que ater- to, e piadoío titulo da Confo-
ra toda. requeria. Faziaó as Re- laçao: ^ naô fe defcuidarao em
ligiofas difficuldade em averem querer também fcu favor , na-

de carecer , nem por huma fó quelle
,

que ella mais eftima,

hora , da Santa Imagem
,
que que he do Rofano

,
por memo-

em nenhum tempo fahira de fua rias , c recapitulaçaõ da Vida

,

companhia. Com tudo , como Morte , e Pvcfurrciçao do Bom
era petição geral , e também in- Jefus feii filho , feu , e noíFo

tereífavaõ no beneficio
,
que fe Deos. Lembravaófe

,
que era

pertendia , condecenderaó com devaçaõ dada de fua mao ao nof-

a devaçaó. Juntoufe a terra
, fo grande Patriarca , e como pa-

compozíe hum andor pêra a Se- trimonio certo da noíTa Ordem,
nhora de tudo o bom

,
que avia E por tal lhe fabricarão dentro

na terra. Começava a fahir da da Claufura fumptuofa Capella
,

Igreja huma comprida , e devo- em que tem fua Imagem , c a-

ta Procifíaó com muita cera, e lâmpada perpetua, e permane-
concerto , e as Freiras do Coro ce entre as Religiofas huma fo-

a entoar Hymnos da Rainha lemne Confraria , em que fe ele-

dos Ccos , nao fem fentimento gem cada anno Mordomas, efe
da auzcncia

,
que efperavaò de faz fua feita com cuidado , e def-

fua Imagem : Eis fubitamente peza. E corria já de tantos aii-

tempo revolto , toldafe o Ceo nos atraz cfte bom ferviço
, que

de groíTas nuvens, e negras, vindo a efta Província o Reve-
efcureceíe o dia , começa o Ar rendiífimo Meftrc Geral Xiílo

a desfazerfe em agoa. Naô ca- Fabri confirmou a Confraria no
bia a alegria nos peitos , nem anno de lySS. E o Geral Hyp- jr-gg

avia quem quizeíTe cubrir a ca- polito Beccaria honrou a Capei-

la,
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.la'^^Goncédendo, que quem nel- ridas; em continente amainou
la rezaiíe o Hymno , Ave Ma- a turia do mal; teve piilío, e

ris Stell., com fiia Antifona, e veas , foy íangrada logo, e na

Oraçaõ ficaiTe fatisfazendopolas maniiãa leguinte, e ao legiindo

fiegligencias cometidas na reza dia ficou perfeitamente faa. Era
de pouca attençao , e davaçaó : efta Madre muito fogeita de Teu

e pola culpa do íilencio quebra- natural a males de langue , e ca-

do entre dous Capitulos. Com da quinze dias padecia iuhiinen-

varios lucceílbs tem moftrado o tos delle
, que llie caulavaõ pe-

Senhor,,que lhe he agradável rigofas Eríipolas. Tinha tanta

o cuidado deftas Madres. Pêra fé nelta Senhora, que fó como
gloria fua , e da May Sagrada azeite de íua alampada fe cura-

diremos alguns, como atégora va , ecom ellefarava, femnun-
fomos fazendo nas occalioens

,

qua chamar Medico,

que fe nos tem oíFerecido. Em tempo de contagiao fao

Sendo Prioreza a Madre So- pefte fina hum género de nafci-

rorlfabel d'Aírumpçaò, fezfelhe das, que chamaó Gabrunculos.

huma groílura fobre o olho di- Apontoulhe huma deftas á Ma-
reito, que hia crefcendo a mor dre Ifabel da Vifitaçaô derraz

do de lobinho , e tinha já cor- da orelha. Caminhou logo pêra

po , como de hum tramoço : Da- a Capclla do Rofario, a valerfe

valhe pena, e começava a cau- do azeite da fua alampada. Co-
far disformidade, que pêra mo- mo era tempo de trabalho, a-

Iheres he maior pena : Sem tra- chou a Capella chea de Reli-

tar de outro remédio continuou giofas , que eftavaó em Oração,

algumas manhãas em fe chegar Naó quiz inquietallas , da por-

á Imagem da Senhora do Rofa- ta fe encomendou nasmifericor-

rio; tomarlhe com devaçaõ hu- dias da Senhora, proteftando^

ma mao, e polia fobre o olho: que nenhuma outra medicina ufa-

Ifto bailou pêra fefumir em bre- ra, fenao o feu azeite, com a

ve tempo, e deíaparecer de to- fé, que nelle tinha toda aquel-

do a inchação. la Communidade. Aifirmava de-

- Entrou furiofamente neíla pois que logo apoz a Oração

I5p(?. Cafa a pefte do anno de 1599. Mentira algum alivio. Econtinu-

Foy ferida Madre Soror Filip- ando com o azeite fem outra

pa d'Annunciaça6. Sobrevieraò- coufa, teve faude.

lhe os accidentes, e agonias. Da mefma maneira farou So-

que o mal traz configo ; com ror Guiomar d'Annuncicçaó fcri-

tanto Ímpeto, que a natureza da mais defcubertamente de Ini-

eítava proftrada, e vencida : E ma nafcida debaixo do 'braço,

o Medico, que pola neceífidade com inchação de todo o braço,

urgente quizera fazer oificiodc que fe lhe eftendia até a maõ;
Barbeiro , deixoua por morta, e com agaftamentos do coração,

por lhe naõ achar vea , nem pui- que fe finava. Acudio logo ao

lo. Acudio a enferma aos reme- antidoto commum d'alampada ,

dios celeftiaes, pedio ,
que lhe untaraõlhe o peito, e braço; de

trouxeíTcm a Santa Imagem á hum dia pêra o outro efteve laa.

.^>. cama: Ábraçoufe com ella; un- Soror Maria Magdalena teve
*

' taraôlhe com o feu azeite as fe- huma poftema na cabeça acom-

^ ^^ panha-
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"panhada de todos os accidentcs

de verdadeira pelle , febre de

fogo, apertos de coração, do-

res graviílimas. Defconfiaraó os

Médicos delia , e ella confiou

na Virgem do Rofario. Come-
çando a untar a cabeça , e pei-

to com ofeu óleo, defcarregou

a poftema copia de matéria po-

dre poios ouvidos; ceíTaraô lo-

go as dores, aliviou o coração)

c farou de todo.

Cahindo em cama de pefti-

lencial tabardiího as Madres So-

ror líabel dos Reys , e Soror Fi-

lippa de S.Joaô, naõ quizerao,

nem fouberaõ buícar outra Bo-

tica , e efta fó lhes valeo , eftan-

do Soror Filippa cuberta de pin-

tas negras , e Soror Ifabel com
huma ingoa crefcida de traz da
orelha ; final de pefte.

Soror Maria da Cruz entrou

nefte Mofteiro , fendo viuva
,

bufcou a pobreza de Chrifto
,

deixando muita fazenda, filhos , e

família. Naõ fofreo o inimigo

do género humano obra de tan-

to merecimento : armou contra

ella todo o Inferno. Que podia

fazer huma molher fraca, efó?
Tal foy a bataria de tentaço-

ens, que a puzeraó em termos

de a (Tentar configo tornarfe ao

mundo. Nefte eftado lhe acudio

hum bom Efpirito, lembrando-
Ihe a quebra

,
que feria pêra a

nobreza de feu fangue
,
que era

muita , tornar atraz com o co-

meçado: E qnaõ perto tinha o
remédio contra a tentação , fé

o bufcaífe na Capclla, do Rofa-
rio. Foyfe a ella correndo

,
pro-

ftroufe diante do Altar
,
pedio

favor á Virgem. Achouo tao de-

preíFa
,
que logo ficou trocada

nas deterrriinaçoens , e fez fua

profiífao com alegria. O mefmo
favor experimentou depois em
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mal corporal. Cubriufe toda de
nafcidas de pejfte; e dizem que
a padeceo duas vezes diltintas;

e de ambas fe curou fó com fe

encomendar á Virgem do Rofa-
rio , e aplicar o feu azeite. Naó
foy menos efpantofa a faude

,

que por efte meyo alcançou
,

pcra hum. filho , e pêra hum gen-

ro. O filho efteve quarenta dias

oprimido de huma pontada
,
que

lhe tolhia a falia, e tirava ofo-
no, e lhe hia tirando a vida. O
genro cahira de htim cavallo

com perigo, e naõ fazendo ca-

fo por entaõ da queda , fucce-

deolhe maior mal , inchoulhe a

cabeça, fobreveo febre ardente

com fernefis. Deufe avifo a So-

ror Maria
,
que naõ avia nelle

efperança de vida. Foyfe a quem
lhe dava remédio pêra tudo

,

tomou a Coroa da Senhora
,

mandoua ao enfermo , e flcoufe

diante delia pedindo mifericor-

dia. Naõ tardou recado
, que

na hora, que lhe tocarão a ca-

beça com a Coroa, ceíraraò OÉ

eíFeitos do humor frenético, a-

brira os olhos , e entrara em per-

feito juizo, e fe feguira melhoria.

Huma fervidora
,
por nome

Francifca de Jefus , chegou a

eftado de grandós dores dos o^

lhos
, que cuidou ficar cega.'

Tomou por meyo de faude pe-

dilla á Senhora por hum novo
modo. Fez a petição em papel,

como fe faz aos Reys da terra

,

e inandoulha p6r rias mãos. Foy

p defpacho da Rainha do Ceo^
ceifarem logo as dores, è ficar

livre de todo o mal. Defpacho,

que naõ aparecco em letra ; mas
teve feu cumprimento em obra.

Francifca das Chagas teve

os narizes inchados , e arreben-

tados comreceo, e rifco de do-

ença fea, e muito perigofa. Por-

R que



i^o Parte 'III. da Hiftoria de S, Domingos?
que nenhum medicamento, de obrado muitas. Sendo aprimei-

quantos aplicava, lhe fazia pro- ra, que vindo aefta Igreja hum
veito, remeteufe ao que a todos pobre homem cego, e conhecido

valia, que foy o azeite da Se- por tal em toda a Cidade, com
nhora 5 c naô ouve milter mais fe encomendar ao Santo , fahio

cura. delia com viíla perfeita. He a fe-

O mefmo aconteceo a huma gunda
,
que vivendo a Madre So-

efcrava do Moíleiro, que pere- ror Antónia de Nazareth afSi-

cia fcm remédio de mal degar- gida , e defconfolada vida deeí-

ganta: Tendoa taò inchada, e crupulos, jána reza, já na Con-
apertada, que nem agoa podia íiíTiiÔ , com que le matava afy,
paíTar: Ouve quem tentou dar- e a quem a confeíTava, e fe te-

lhe hum pouco do azeite da Se- mia
,
que vieífe a endoudecer,

nhora a beber.: Grande maravi- Encomcndoufe a eíle Santo
,

lha! com hum fó trago, que le- quando chegou a nova de fna

vou , ficou livre. Canonização , e perfeverando em

experiência da virtude medici-

nal dcfxe azeite. O Licenciado

Diogo Perevra Medico do Mo-

/teo

Também os feculares fizerao fua Oração, veyo a alcançar hu-

ma grande quietação, e paz de
confciencia. Trás eiies cafos con-

tinuarão tantos outros na Cida-

íteiro , chegou ás portas da mor- de, que o povo fe ouve por o-

ferido da contagiaõ, que brigado a lhe levantar Confra-

andava defenfreada na terra, e ria nefta Igreja, que anda bem
elle a curara em muita gente, fervida, e tem fua Imagem, e

Foy taó íifudo
,
que defprelou alampada, que arde perpetua di-

Galcno , e Avicena ; mandou ao ante delia. E naõ he peraefqiie-

ilofteiro pedir o azeite
,
pola cer ,

que aífirmaô os Confrades,

noticia que tinha delle , e nclle e toda a mais gente
,
que con-

achou ávida, de que já naõ fa- tinua efta Cafa, que fe tem a-

zia conta. chado por experiências feitas

Nelle achou também vida com curioíidade, gaftar a fua a-

D. Ghriílovaó Manoel , aplican- lâmpada muito menos azeite,

^00 a huma nafcida
,

que lhe que todas as mais da Igreja. Pa-

y^eyo!^ huma ilharga com gra- rece
, que quer o Santo ajudar

viÁimas dores, e febre ardente: aos Confrades, que naõ devem
jVíadurou , e rebentou com o fer muito ricos, e como contri-

azeite, e fem ufar mais mezi- buir de fua parte alguma coufa

nhãs guareceo. pêra a Confraria. Pêra a qual

Dè §. Jacinto por Santo da impetrou da Sé Apoftolica ade-

Ofdem , e muito miíagrafo em vaça6, e deligencia da Madre
f^yor defte Reyno, temos refe-

çido i^lgumas maravilhas , aflí

como íe nos foraó oíferecendo

nos Conventos defta Hiíloria

:

B naõ determino deixar em fi-

Soror Maria de Menezes , Frei-

ra do mefmo Moíleiro , huma
Bulia de todas as graças , e in-

dulgências da Igreja de S. João
de Latraó em Roma. Suftenta

kpcio/Ofi.qiie achar até o fim a Cafa de ordinário, quarenta

diçlla. Nefta Cafa faremos men- Religiofas do Coro , e mais algu-
çaò de duas íómente , inda que jn^s Çonverfas, e Servidoras.

D^ confta, que na Cidade tem- -,

Lv , De
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De algumas molheres de hoa^ e

fanta vida
,
que por ejie tempo

tiverao nome no Habito , e Pro-

filfaõ da Terceira Regra de S.

Domingos,

I.I.I. hj
M outra parte deixamos

P. 1. 1. 1. JLlj ^eita larga menção clehuma
c. 17. foi. Irmandade, que noíío Padre S.
55. CO .a.

£)omingos inftituio de gente fe-

cular com leys , e fim principal,

pêra ajudar a defender também
com armas materiaes o patrimó-

nio da Igreja contra os Here-
ges. E por iíTo lhe poz nome
Milicia de Jefu Chrifto, e de-

mos conta, como fendo honra-

da poios Summos Pontifices com
izençoens , e privilégios , e a-

braçada com fervor da nobreza,

epovo, em fim foy ceflando ao

paflb, que as herefías
, que em

muitos membros andavaõ levan-

tadas , forao vencidas , e defar-

reigadas de todo. E entaÔ de
Milicia de homens, fe veyo a

converter em Ordem de molhe-

res : E também tomou nome no-

vo
,
que foy da Terceira Regra,

Gu da Penitencia de S. Domin-
gos , e com elle foy dando ao

mundo muitos , e muy infignes

Efpiritos, que afizeraô eftimar,

e dilatar por todas as Provincias

da Chriftandade , e feguir de
muita gente de qualidade

;
prin-

cipalmente em terras grandes

,

e onde avia Conventos da Or-
dem. Deulhes Regra o Reve-
rendiífimo Geral Muílío Efpa-

nhol, que foy aprovada poios
Su2zato Pontifices Innocencio VIL, e

Eugénio IV. , e feus SucceíTores

a honrarão com novas graças,

e liberdades ; e foy a maior, que
poíTaó gozar de todos os privi-
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legios concedidos á Ordem , in-

da que vivao em cafas particu-

lares , ou morem com feus pays,

e parentes.

Nos princípios naô íe admi-
tiaõ a efta Ordem mais que mo-
lheres viuvas. A primeira

, que
fendo Donzella , a profeflbu,

foy a Seráfica Sanra Catharina

de Sena, com taô boa eftrea^

que o feu exemplo fez florecer

nella outras muitas por toda a

Chriftandade , affi Donzellas
,

como de outros eftados, que nas

Hiftorias de S Domingos faõ

celebradas com titulo de San-

tas , e milagrofas , como forao

Angela de S. Severino, Anna
de Camerino , Daniella de Be-

nevento, Margarita de Caílel-

lo
, Joanna de Civita Vechia,

Elena de Pifa , Maria de Vene-
cia, Margarita de Saboya, Mar-
queza de Monferrat, e írmãa

de hum Duque de Saboya , Si-

billina de Pavia , e outras mui-

tas
,
que deixamos

,
por naó fe-

rem de noíTa obrigação. Das
que nos tocao , temos dito al-

guma coufa em feus lugares. A-
gora he tempo de dizermos de
outras

,
pêra acabarmos de nos

defobrigar de huma promefla
,

que em outra parte fizemos. Já
vimos, que em Évora, e Elvas P. i«l. í.

crefcerao tanto em numero
,
que "P* H»

vieraõ ajuntarfe em Communi-
dade , e de Terceiras profeíTa-'

raô a Obfervancia, dando prin-

cipio a dous illuftres Mofteirosi

O mefmo veremos ao diante fuc-^

ceder ao Recolhimento de San-

ta Martha d'Evora
,
que de ca- r^^^^^ia

fa de Terceiras, he hoje o Re-
ligiofiífimo Mofteiro de Santa

Catharina de Sena. Só em Lis-

boa , fendo maior o numero de

molheres, que profeífaõ a Or-

dem de Terceiras , como em
1\ ii terra
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^

terra tanto maior , nunqiia che- he grande prova de aver entre

garao a compor Communidade as antigas muitas de grandes , e

durável y inda que algumas ve- fobidos merecimentos , alem da

zes fe intentou. Como íempre tradição que dura, o que fabe-

erao varias em qualidades, efta- mos de algumas, que noíTos pays

do , fazenda , morada , e obri- viraõ , e tratarão , cuja vida , e

gaçoens , communicavaó pouco procedimento foy taô cheyo de

entre fy ; e naõ fe juntavaô mais, bençoens do Ceo
, que nos obri-

que na Igreja a ouvir fuás Mi f- gaõ a fazer Hiftoria delias; e

fas, e receber os Sacramentos efcolhermos efte anno de i5'4ô. i5'40.

com íilencio , e modeftia. Eeíla Porque averiguamos
,

que fale-

devia fer a caufa
,
porque naó ceo nelle huma rara molher

,

foy adiante hum Recolhimento, Portugueza nonafcimento,Ter-
que , íegundo achamos em huma ceira na profiífaõ

,
profeíía em

memoria autentica, foy princi- S. Domingos de Lisboa, e fe-

piado em Lisboa , fora da Por* pultada em Bolonha na Capel-

ta da Cruz
,

poios annos de la, e á fombra de noíTo Santo

1520. lyio. Aíli ficarão no coílume

,

Patriarcha ; e celebre por efcri-

que hoje tem, que he juntarem- tos, e fama, que os Bolonhe-

fe na Capella de S. Pedro Mar- zes lhe deraõ. Começaremos
tyr : Onde feu trato he ló com por fua vida. Mas de força ave-

Deos , e com feu Padre Efpiri- mos de dizer menos, do que fe

tual
,
que a Religião lhes no- lhe deve. Porque fomos taò pa-

mea , homem de idade crcfcida, recidos os Frades de S. Domin-
e virtude provada: Daqui tor- gos , os que hoje vivemos, com
na cada huma pêra fua cala par- os antigos

,
que culpamos de

ticular. froxos, edefcuidados, que con-

Nos tempos antigos , fegun- ftandonos ,
que fe efcreveo , e

do verdadeiras tradiçoens
,
que foy impreíTa fua vida em Itália >

temos , ouve gente de muita nao procuramos , nem temos ne-

fuftancia neíte género de vida nhuma nefta Provincia
,
que a

na Cidade de Lisboa: Perdeo- gerou, e criou : O que pude-

íe a memoria de feos Efpiri- mos alcançar delia com certeza,

tos
;

porque , nem entaó avia he o feguinte.

vir' Gorioíldade ,
pêra ferem nota- Nalceo Soror Margarida

dos, nem os que a podiao ter, ( que aíli avia nome
, pêra que

faziao cafo delles. Qiie fe ve- vida , e nome foíFem entre fy
mos noíFos paíTados

,
que eraó conformes ) na Villa de Eftremos

eurtos em efcrever as virtudes em Alentejo, de pays humildes,

heróicas dos Varoens eminen- Sendo de muito pouca idade fi'

tes , como nos temos queixado cou orfãa de pay ; e a may pe-

muitas vezes, quem os avia de ra ficar mais deíembaraçada pêra

PI h
ob^^g^r a fazer livro de molhe- fegundas vodas , entregoua ás

res , cuja maior eftima, fegun- Freiras de Santa Clara da mef-

do a opinião de hum Sábio, he ma Villa
,
pêra as fervir. Era

naô fair fua fama , nem fer co- o trato de gente Santa , nelle

nhecido feu nome fora dos can- bebeo os primeiros princípios de
tos, e limites de fua cafa. Com devaçao, e amor de Deos. Paf-

tudo , naõ fe pode negar
,
que fados dons annos , lançou mao

delia
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delia hiima parenta , levoíia a

Lisboa , e cafoua , fendo muito
moça , com hum official mecâni-

co. Tinha já delle Soror Mar-
garida huma filha

,
quando fuc-

cedeo perguntarfe pola fua rua,

por huma moiher de bom ley-

te
,
pêra o dar a hum minino,

filho de hum Fidalgo, que por
indifpofiçoens da ama

, que o co-

meçou a criar , eftava também
enfermo. Era o Fidalgo Dom
Pedro de Moura. Foy Sor Mar-
garida fcrvillo , como pobre que
era , e continuou na cafa por ef-

paço de dous annos
,
que o mi-

nino viveo. Nelles foube dar

taò boa conta de íy , com virtu-

de , e bom ferviço
,
que Dom

Pedro a eftimava , e fua moiher
a amava como filha; e porque
tratavaó de fe fahir da Cidade
por rebates, e medo de peíle,

que avia , de novo a chamarão

,

e levarão comfigo a Benavente,

pêra onde foy fua retirada. Era
ifto já em tempo

, que o mari-

do fe tmha aufentado do Rey-
no : Dezejou melhorar d'eíl:ado

com brio, e forças de mancebo,

fez viagem a Guine, achou a

morte, onde cuidou tirar rique-

za. Aífi ficando viuva, emoça,
e prenhada , foy fer criada , onde
fora ama , e deulhe Deos tal

graça
,
que Dona Mecia d'Abreu

lhe poz nas máos toda a cafa

:

O cuidado da fazenda, porfiei,

a guarda de fuás filhas , e famí-

lia por virtuofa , e prudente. A
poucos dias da eftada de Bena-

vente vierao a parir juntas , fe-

nhora, e criada. A criada hum
filho

,
que viveo pouco ; a fenho-

ra huma filha. Tornou Soror

Margarida com tal occafiaô a

fer ama , e paíTou três annos cri-

ando. No difcurfo delles confi-

derando fcu cftado , de viuva

,

;-.í(>;
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fó, efem filhos, nem outra obri-

gação , lembravafe dos bons prin-

cípios, que tivera com as fuás

Freiras na míninice; fufpirava

por aquelle foíFego d'Alma
, pe-

dia a Deos lho quizeíTe deparar

algum dia , e por alguma via

reítituir : e determinada a buf*

callo , refolviafe com firmes pro-

pofitos em naó querer nada do *

mundo. Ajuntava a taes penfa- •"

mentos dar muitas voltas ao feii

Rofario , meditando a vida , e
trabalhos do Bom Jefus , de que
nafcia encheríe de fervor de pa-

decer por elle. Começou a je-

juar as feitas feiras a paó , e agoa
a honra da Payxaô: Veftio tú-

nica de láa ; e com dezejos de
poder ler livros devoros , e re-

zar o Oíficio Divino , fezfe for-

ça , e aprendeo. Eftava já D.
Pedro na Cidade , depois de ali-

viado o mal ; e Soror Margari-

da tendo novas de hum ajunta-

mento
,
que começava a crefcer,

e ter nome fora da Porta da
Cruz de Beatas Terceiras deS.
Domingos, toda fua coníolaçaõ

era irfe com ellas , fervillas, e
acompanhallas nos fantos exer-

cícios da Religião: ede ordiná-

rio fe ficava com ellas três, e
quatro dias, e logo tornava a

dar viíla a fua criada, de cuja

aflFeiçaó , como naó tinha filhos

próprios , fe fentia taõ prefa,

que fó ella a detinha no mundo.
Mas o Senhor piadofo, que a

queria fubir ao monte da per-

feição , cortoulhe brevemente

efta raiz da terra ; aos quatro

annos levou a minina pêra fy.

Tinha já entaò recebido o Ha-
bito de Terceira em S. Domin-
gos, e tomado por devaçaòdef-

da hora
,
que o rccebeo , nao

ufar mais nenhum género de cal-

çado. Por onde fe pôde enten-

der
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der o que faria de penitencias mais , tenho efficacia , e dezejo

em fecreto
,
quem aíÉ fe tratava diíTo. Saó palavras formaes da

no publico. Garta , que he notável , aflí po-

Tornou a contagiaõ a perfe- la refoluçaó com que obedeceo
ao movimento d'AImaguir a Cidade , fogiaó os que ao movimento a'Aima

, que

podiaõ: pareceo a Soror Mar- mandava fahir de fua terra, e da

garida que eftava já obrigada a cafa , em que era eftimada ao

offerecerfe a todo o perigo por modo de outro Abrahaô ; como
amor de Deos , e íem nenhum também pola pobreza, com que

medo fe ficou fervindo com hu- acomereo viagem taó larga , e

mildade , e diligencia ás fuás arrifcada, que na Carta defco-

Beatas. Aqui a tocou Deoscom bre
;
porque pede porefmolla,

hum intento dezejo de villtar e com grande humildade, e por

em Roma as Relíquias dos San- amor de Jefu Chrifto a Dom
tos Apoftolos , e as de feu Pa- Pedro , a quem tantos annos ti-

dre S. Domingos em Bolonha, nha fervido, naõ dinheiro, nem
c dahi paíTar a Jerufalem a far- letras de cambio , fenaó hum co-

tar fua Alma, como ella dizia, vado de panno pardo, ou preto,

de pôr muitas vezes a boca, e pêra fazer huma Murça.
olhos na terra tao ditofa

, que
fora pifada dos pés do bom Je-

fus. Muitas rezoens avia con-

tra a jornada , e naó faltava

quem lhas reprefentalTe
, já pro'

pondolhe a fraqueza de lua dif-

pofiçaõ
,
quebrada de fuás mor-

tificaçoens , e afpero tratamen*

to; já o fogo das guerras, que
ardiaô em Itália entre Eípa-

nhoes , e P^rancefes. Devia jun-

tarfe a meu parecer extinguirfe que tendo data do mez, falta-

entaõ o ajuntamento das fuás lhe a do anno. Efte fegundo a
Beatas, que naó foy de dura, lembrança

,
que Dom Pedro dei-

como em outra parte aponta- xou , foy o de 1526. ou o fe-

mos: nao ouvecoufa, que a ti- guinte. O modo de caminhar era
veíFe; porque vencia toda a for- a pé, c defcalça, o trajo Mur-
ça de boas rezoens a maior

,

ça de panno preto fobre Efca-
que lhe fazia o Efpirito. Aílí o pulario branco , fombreiro na ca-

vimos por huma Carta fua, que beça, bordaó na maó. Sahirao
temos em noíTa mad, eícrita a com ella três molheres de bom
Dom Pedro, eílando ja de par- Efpirito , c na determiçao de
tida, em que ha hum periodo, peregrinar conformes. Moftrou
que diz aííi : Faço faber a Vof- Deos fer a jornada de leu fer-

ias Mercês
,
que me voh cami- viço : Porque fendo Soror Mar-

nho de Roma
, porque naó he garida muito fraca , e indifpo-

^m mim deixar de o fazer; por- lia, paíTou as duzentas legoas,
que já o pedi ao Senhor Deos

,

que ha de Lií^boa a Barcelona ,
fenao era feu ferviço hir, apar- com taô boas torças, como íeas
tarme diíTo : Porém cada vez ganhara com trabalho. De Bar-

celona

CAPITULO XIX.

Parte Soror Margarida pêra Ro^
ma : Pajfa d Terra Santa : Tor-

va a Bolonha em Itália , é\ fica

de morada nella,

POs-fe a caminho Soror Mar-
garida por fim de Abril , fe-

gundo coníla da mefma Carta ,
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celona efcreveo a feus amos , Jem , tornou a Bolonha a viíltar

dciilhes conra de fy : efoy aul- a Gafa de S. Domingos, e nel-

tima carta, e recado, que lhes la lhe fiiccedeo coufa, que com
mandou. Julgo eu, que como muita rczao aobrigou a perder

nefte lugar fe defpedia das ter- totalmente o amor da Pátria

,

ras de Efpanha, defde entaõ íe e ficaríe até a morte á vifta, ^
quiz também aver por enterrada fombra daquelías jSantas Reli-

pera com feus conhecidos, e vi- quias.

ver fó pêra Deos , e pêra fy. Pedio . Gonfeflor chegando
E nao duvido, que aqui tam- ao Convento: Acudio hum Pa-

bem
,
pêra ficar mais efquecida, drc Lombardo de Naçaõ , tao

e defconhecida de todos, e de cerrado na fualingoagem, e bo-

tudo , devia de trocar o fobre- çal nas alheas
, que de nenhu-

nome de Fernandes em Paios, ma maneira fe entenderão nas

que he o que depois uíou por poucas palavras
, que da primeis

toda a vida. Daqui feguio fua ra viíla tiveraó entre fy. Porénl^"

peregrinação , paíTou a Roma , entrando no auto da Confiíraõ

,

e a Veneza. Em Veneza embar- foy ifto tanto ao revés
, que elle

cou pêra a Terra Santa, e em lhe entendeo toda fua accufa-

fim chegou a Jcrufalem. O go- çao , tao perfeitamente , como
zo, e alegria d'Alma, com que fe a fizera em bom Lombardo,
entrou , e refidio na Santa Ci- e ella feus confelhos , e amo-

dade, fe deixa bem entender da eftaçoens Santas, como fe forao

vontade, com que cmprendeo a em lifo, e corrente Portugue?;.

jornada, e do que delia referio Cafo foy, que muito deu que
a Dom Pedro huma das com- cuidar a cada hum , e que por

panheiras, que em cabo de de- entaó diflimularam ambos. Mas
zoito mezes tornou a aparecer continuando as confiíFoens, foy

em Lisboa. Dizia efta
,
que a maior o efpanto : porque viao

,

confolaçaõ, com que Soror Mar- que fora delias de nenhuma ma-

garida fe achava nos Santos Lu- neira fe entendiao em coufa,

gares, era taõ celeftial
,
quenaô que trataíTem , inda depois d^

entendia fer já poíHvel deixallos, muitos dias de communicaçaò.

fenaò depois de os lograr mui- Julgava o ConfeíTor , como foy

to devagar, e polo menos efpa- tomando mais conhecimento da

çodedousannos,outres. Quan- confciencia da penitente", que

tos forao os que fe deteve, naó por méritos delia obrava Deos
chegou a nofla noticia : Porque a maravilha

,
que nao duvida-

neíle paíTo fe perdeo a memo- va fer nafcida do poder Divi-

ria, e rafto delia. E lhe acon- no. Julgava a penitente , que

teceo como a Rio
, que fe fome de fer o ConfeíTor Santo , e tu-

na terra, e vay fahir, e apare- do o da cafa femelhante a [qil

cer em outra parte muito diftan- Fundador, lhe procedia tanto

te, fegundo fe efcreve do Nilo bem. E dandofe as emboras de

em Afia, do Alfeo em Grécia, ter topado com tal Efpirito
,

do Guadiana em Efpanha. Por- pêra refrigério de fua Alma
,

que a cabo de muito tempo deu tomava ppr avifo do Ceo os fuc-

fua vida grande brado , e em fim ceíFos : E logo foy alTentando

íe foube, que deixando Jerufa- comfigo , nao cuidar mais em
mudar
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mudar terras , nem andar [cami- noites , e do dia paílava fó as

nhos ; mas ficarfe em Bolonha horas
, que nao tinha aberta a

pêra todos os dias de fua vida. Igreja do feu Santo. Covaaber-

G Padre Frey Luís Cacegas

,

ta , c no campo , bem nos de-

de cujos efcritos , e memorias clara qual feria a cama , e o

vamos tecendo efta Hiftoria, e mais enxoval. Naõ devia paíTar

tiramos as mais, que temos po- de alguma pouca de má palha

^

fto na luz da impreíTaó, affirraa, que antes fizeíTe afco, que cobi-

que indo elle a Roma no anno ça a quem a viíTe. Pouco teme

15:71. de i5'7i. a hum Capitulo geral, ladroens , diz o Provérbio
, quem

por companheiro do Padre Frey caminha fem bolça. Sem reccyo

ríicolaoDias ,
que hia por Dif- de fer roubada, fahia em ama-

finidor defta Provinda
,
paílaraõ nhecendo pêra o Convento , ou-

por Bolonha, e acharão indavi- via lua MiíTa, e aíliftia cm Ora-
^ ,. . ^ ^

çãõ , até que a obrigava a le-

vantarfe a hora de íe cerrarem
as portas da Igreja. Daqui hia

vo o próprio Religiofo , Con-

feíTor de Soror Margarida , e de

fiia boca recebera toda a ordem
defteJfucceíTo na forma, que te- procurando alcançar por efmol-

mos contado, e diz que fecha- la quanto bailava pêra fufben-

mava Frey Luis Arquivio , e

que , com fer entrado em muita

idade
,
gozava de huma velhice

iobufta , e verde acompanhada

de boa difpofiçaõ, e inteiro jui-

Como a noíTa Romeira fe re-

tar a vida, que era aíTaz pou-
co ; e logo tornava ao Conven-
to , a dar o refto do dia a Deos.
Naò fe vio agulha de marear
mais acelerada , e certa em cor-

rer ao ponto do Norte
, que a

força invencível da pedra, em
folveo era dar fim á fua peregri- que eftá tocada , lhe faz bufcar,

iiaçao , e caminhos em Bolonha: do que Soror Margarida foy di-

Tratou juntamente de ordenar ligente em continuar fem mu-
ftia vivenda de maneira

,
que ne- dança efte género de vida. A-

,
«huma peflba tiveíTe occaílaõ de contecia cubrirfe a terra de ne-

éntender com ella , nem ella ti- ve em grande altura no Inver-

veíTe a quem dar rezaÔ de fy

,

no : Nada lhe tolhia o caminho
mais que a Deos , e a leu Con- ordinário pêra a Igreja. Roga-
f^ífíbr. E como ifto naó era pof- valhe o ConfeíTor

, que ou fe

íivel confeguirfe, fe ouvelTe de calçaíTe, ou naofahilTe da cova,

andar por cafas alheas dadas

,

quando nevaíTe : Mas nem huma
ou alugadas: Deparoulhe Deos coufa, nem a outra fepodenun-
no meyo deites cuidados apo- qua acabar com ella. Como fa-

fento acomodado a feu defenho. rá , dizia , mimo a fens pés
,

Notou em huma pedreira fora quem íe acha em cafa de hum
dos muros da Cidade, huma la- pay, que nunca caminhou polas

pa cavada na rocha. Pagoufe ferras , íenao com os çapatos

delia pêra fua morada, por fer na cinta } Como arrecearey a

defviada do concurfo do povo, neve eu má , epeccadora
,
quan-

e folitaria. Qiie pouco baila pe- do Icyo de hum Bautiíla fanti-

ra quem de' huma vez fe fabe íicado no ventre de fua mãy, e
determinar, e correr contas com de feus fucceíTores, os Santos

ó mundo! Aqui fe recolhia as moradQres do Ermo, que a tu-»

raraó
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fâfao â vivenda do deferto fem- Muito pode o valor do Efpiri-

pre defcalços , fempre mal cu- to
,

pêra emprender , e acabai

bertos : Padeçaô os pés agora coufas grandes. Tal era o de
o que mal caminharão em outro hum, que entrava tremendo na
tempo: padeçao frio na vida, batalha; e perguntado polacau-

por naõ padecerem fogo na mor- fa : Treme o corpo , dizia , e

te. pafma dos perigos , em que ha
Aíli vivia Soror Margarida de pôr o coração. Naõ toy me-

Anacoreta em povoado : mas naò nos a fortaleza de :Soror Mar-
confentio o Senhor, queprome- garida em fe mortificar, e ven-

te paga de cento por hum a ccr as forças do amor próprio,

quem quer que por elle alguma e faudades da pátria* Mas nao
coufa deixa, que ficaíTe efcure- puderaô as forças corporaes a-

cida, e fem galardão huma luz tura r tamanho Efpi rito , fofobra-

de tanta bondade. Eftava Hy- raõ , e cahiraó com o pefo. Ten-
Jariao no coração do Ermo em- do paíTado o fim do anno de
brenhado , e os Demónios no 15" 3 9. fem quebrar hum ponto
maior concurfodas Cidades def- do rigor começado, entrou Ja-
cubriaô feu nome , e virtudes, neiro do anno novo frigidiflímo,

Qiiando faltaõ amigos, que fa- e deílemperado de neves, even-

lem , e louvem aos obras fantas, tos
,
que tal he fempre em Bo-

temos taó bom Deos
, que faz lonha com a vizinhança das fer-

pregoeiros delias os maiores ini- ras do Apenino. Naó acharão

migos. Soou por Itália a peni- refiftencia em aquella humanida-

tencia , e conftancia da Por- de, enfraquecida por tantas vias:

tugueza ; e chegou muito a- E veyo a falecer aos dezafeis

credí^tada a Corte de Roma, do mefmo mez primeiro do anno
em tempo que fe achava nella de i5'40. vefpera do grande Pe-

-
- - - nitente , e feguidor do Ermo

Santo Antaõ.
por Embaixador de Portugal

Dom Pedro de Menezes : Ou-
vio com gofto o bom Portuguez

as novas em que ,
por compa-

triota era participante: e elle

foy o que , tornando a Portu-

gal , as deu de fer viva quem
já na memoria de parentes , e

conhecidos eftava fepultada. E
delles asouvio com grande con-

folaçaofua Dom Pedro de Mou-
ra , fazendolhe fomente duvida,

CAPITULO XX.

Sepultura de Soror Margarida
,

com outras particularidades
,

que depois de fer fepultada

fe viraÕ,

TRatoufe entre os Padres dd
fepultura Parcceo a todos,

vir nomeada de Itália por Mar- que taô boa filha naó merecia
garida de Paios ; fendo feu ver- menos lugar

,
que o da compa-

dadeiro nome Margarida Fer- nhia de feu Santo Pay : E como
nandes. Foy o cafo

,
que pêra naquelle tempo tinha o Santo

feencubrir, e fazer defconhe- Patriarca fua Capella alta, eem
cer de todo, disfarçou o nome: fitio, que ficava a prumo fobre

Mas naõ quiz Deos
, que pudef- a porta das Graças , e naõ era

fe disfarçar alingoagem, que poflivel fepultarfe nella, deraõ-

a manifeftava por Portugueza. lhe o enterro mais vizinho ,
que

- 'Part. III. S podia
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podia fer ,que foy na mefma diligencia de partes de noite. Eis

porta, honrado com fua campa: qne acudindo a Communidade
Viraõfe logo alguns cafos mila- a Matinas , nafce novo efcanda-

grofos
,
que o bom velho Frey do. Porque lentindo a fuavida-

Luis Arquivio foy notando , e de
,
que por toda a Igreja re-

depois contava com lagrimas de cendia
,
julgarão a novidade por

laudade, e dcvaçaó da fua con- artificio do Padre Arquivio, co-

feífada , e os atribuhia a feus mo que ordenara com o Sacrillaò

méritos. Mas como eraoemne- queimar algumas paftilhas. Sa-

gocios particulares , e que dei- bia já o Prior o que era paíTa-

xavao lugar a duvidas em ani- do , declarou tudo aos fubditos.

mos pouco devotos ; ordenou o Deraó juntos graças a Deos , e

Senhor
,

que ferripre honra os nao ficou nenhum
,
que deixaf-

feus , acreditar fua ferva com íe de tocar com as mãos aquel-

hum tao publico , e patente

,

la terra fanta , e pafmar da con-

como fora fua fantidade. PaíFa- folaçaõ, que os fentidos rece-

dos alguns mezes depois de en- biaó , cheirandoa. E tornoufe

terrada , fuccedeo falecer hum entaô a murmuração em refpei-

homem nobre da Cidade, e da- to, e grande efcrupulo de pifa-

remlhe lugar junto á porta das rem com os pés lageas
, queco-

Graças. E ou foíTe
,
que ficaífe briaô tacs Relíquias : E toda a

a fepultura mal apertada, ou a Communidade requereo
, quefe

cova pouco profunda , começa- paífaíTem a fitio levantado, on-

raõ os Religiofos a fentir chei- de eftiveíTem com a devida hon-

ro de podridão ao entrar, e fa- ra. E aíE íè fez paiTado algum
hir pola porta. E nao faltou en- tempo; colocandofe no vaõ do
tre os Frades quem com afou- Altar, que fica diante do Sepul-

tefa o atribuhia á Éftrangeira

,

cro de noíFo Santo Patriarcha :

por defenderem o feu natural, onde eftiveraò , até que fc lhe

Crefceraõ as queixas, quebran- lavrou no andar da Igreja huma
do todas as ondas delias fobrc fumptuofa Capella baixa

,
que

o Padre Arquivio , como que hoje tem. E no mefmo gafalha-

fora elle caufa de le lançar em do tornarão a ficar os oífos de
tal lugar a fua confefiada.. Af- Soror Margarida. Por maneira,

fligido o bom Padre com o que que na Capella do Santo ficáfeii

via, e ouvia, pedio licença ao corpo no lugar do Retábulo, e

Prelado pêra fe certificar do os oíTos de Soror Margarida lhe

que diziaõ , e o remediar, fe formaó Altar, e frontal, fumi-

foífe neceíFario. Chama ofiíci- dosnelle, que nao pôde fer ma-

aes, faz levantar a lagea: Mas ior honra. Nó primeiro fitio

naõ era bera levantada, fquando alto eftavao
,
quando o Padre

a terra bolida começa a:!exhalar Frey Luis Cacegas paífou por

huma taôeft ranha fragrância

,

Bolonha , fegundo atraz apon-

Gue encheo de maravilha, o Pa- tamos. Mas quando fe treslada-

dre, e ofiiciaes. Porque vencia raò pêra o fegundo, onde hoje

na fuavidade todos os mais cfti- eft^õ, acertou a fer prefente o
mados perhjrpes da cerra ^ e até Padre Prefentado Frey Thomás
o- mao cheiro da cova vizinha deSoufa, fa mofo Pregador del-

encubria , e, fijmi^x , J^^&ie í efta Rey Dom Sebaftiaó , cjue paíFa-

, '.va
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va por Difíínidor pêra hum Ca- da de S. Domingos de Bolonha
pimio geral , e alcançou pêra ( devia fer Sacriítaó de fua Ca-
o Convento de Lisboa, donde peila ) no mefmoanno que ella

era filho, huma grande Relíquia faleceo. Os fins nos conftarao.

delies
,
que foy huma cana in- por outra Carta do mefmo tem-

P.i.l.^c. teira do joelho até o pé, que na po
,

que eíle Padre Prelormo
41. na Sacriftia fe guarda com decen- mandou a Dom Pedro, pedin-
Cron. da cia , como em outta parte temos dolhe informação das qualida-

apontado. des , e nafcimento delia
,
pêra

O que temos referido dos efcrever fua vida , como depois

princípios da vida deíla Bem- fez. E porque he Carta nora-

aventurada, alcançamos de huma vel , pêra prova da fantidade

copia de huma Carta
, que nos de Soror Margarida , naõ fera

veyo ás mãos, que Dom Pedro fora de propofiro ficar aqui lan-

de Moura efcreveo ao Padre cada, como eíbá no original
,
que

Prelormo
, que fe chamava Guar- em noíTa mao temos , e diz aíli.

MAgnifico Domino Petro Mour/e Portugallenji ^ Do-
minofuo obfervandijfimo, Magnifice DomineJal. in eo^

ejl vera falus. Dominationem vejfram admoneo , qualiter

Soror Margarita de Paios , quam intellexi vobis ejfe affi-^

nem , prafenti faculo moriens finem dedit 1 6. 'Januarii%

qua ir in morte miraculis claruit. Aplurimis autem ro-

gatus fui^ ut vitam ejus perquirerem. Igitur Dom, ve-

firam exorandam duxi^ ut ipfa dignetur mihi intimarei

quomodo Exorta fuerit ^ a quibus parentibus ^ vel qua fa-
milia^ & an unquam nupferit ^ velfiprimitus Habitum no-

firi Ordinis Sanfíi Dominici Ju/ieperit , vel prius fuerit

alteritis Religionis. Demum de converjatione ipfius . dum
apud vos ejfet y quomodo in omnibus fe habuerit, Hoc quod

expofiulo y & vobis honori erit , & mihi pergratijjlmtmi ,

multisque devotis perfonis acceptijjlmum, Prafentes latores

retlius 5 feriofeque de his reddent vos certiores, Quam ci-

tius Dmn. vefira hac , qu£ pofiulò ^
per fideles nuntios

tranfmiferit y tanto vobis debebo, nec vefiri ero immemor

in orationibns méis , apud Patrem nofirum Domifúcum , cu"

jus Corporis indigne curam habeo. Dat. Bononia die 20.

Martij 1540. Dominat. vefira Fr, de Prelormo Cufios

SanSli Dominici,

O nome primeiro defte Pa- da Carta. Scguefe 'a tradução.

dre nos encubno a antiguida- Ao Magnifico Dom Pedro de

de , e máo tratamento do papel Moura Portuguez. Magnifico

Part. Iir. S ii i)e-

V
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,

Senhor , faude naqiielle Senhor,

que de todos he verdadeira fal- CAPITULO XXL
vaçaô. Faço faber a V. S. como
Soror Margarida de Paios, que De outras Molheres ãe muita

entendi tinha rezaô comvofco qualidade , e virtude
,

que em
de parentefco ,

paíToii da vida Lisboa profejfaraõ amefma Re-

prefente em dezafeis de Janei-

refplandecendo na morte
gra de Terceiras.

ro

NO mefmo tempo
, que a

boa Margarida trocava a

com milagres. E porque muita

gente me tem pedido, lhe faça

inquirição de fua vida , deter- vida mortal com a eterna em
miney pedir a V. S. feja fervido Bolonha , deixava a fecular po-

mandarme informar de quem Ia Religiofa em Lisboa outro

era por nafcimcnto , e de que Efpirito
,
que por diíferente via

gente, ecafa. E fe foy cafada, teve nome igual na mefma pro-

ou fe tomou primeiro o noíTo fiíTaõ de Terceira. Era Prior

Habito, ou fe antes de o tomar de S. Domingos de Lisboa o
teve princípios em outra Or- Meftre Frey Jeronymo de Pa-

dcm j e em fim
,
que vida fez , dilha , Reformador , e Vigário

e como fe ouve , e procedeo Geral do Reverendiílímo , e fo-

em tudo ,
quando neífas par- ra eleyto, como atraz tocamos,

tes vivia. Ifto, que peço, fera por Setembro do anno de 15 3 8.

pêra honra deíle Reyno , e vof- no Capitulo , em que fahio Pro-

ía , e de grande gofto pêra mim, vincial Frey Mendo de Eftre-

e pêra muitas outras peífoas mós. Pedioíhe o Habito de Ter-
devotas. Os portadores defta ceira Ifabel Cabral viuva nobre,

faraó melhor , e mais ordenada e moça. EUe lho veftio , e feh-

relaçaó do que aíííma digo. E do pouco depois Provincial lhe

quanto V. S. mais em breve me fez fua Profiílaó. Foy Soror Ifa-

acudir com as informaçoens , bel peíToa muito notável cm
que peço , inviandomas por via devaçaõ , e penitencia : De for-

fegura , e certa, tanto mais lhe te, que fe fez eftimar de todos

ficarei obrigado , e naõ me ef- os Prelados , e Padres mais gra-

quecerei de o encomendar a ves, e mais Efpirituacs daPro-
Deos , e a noíFo Padre S. Do- vincia. Accufava feu rofto as

mingos, de cujas Santas Reli- mortificaçoens , com que cafti-

quias , fem o merecer , tenho gava a carne : E a compofiçaó

cargo , e cuidado. Dada em Bo- de fembrante manifeftava o in-

lonha a 2®. de Março de 15*40. terior d'Alm3. Eraó fuás cores

De V. S. Fr. de Prelormo , Guar- mais de corpo defunto, que de
da de S. Domingos. molher viva. Qiiando adorava

o Santiílímo Sacramento, batia

os peitos nus , como outro S.

Jeronymo , com hum feixo
, que

trazia comfigo por baixo do
Efcapulario : E eraó os golpes

de tanta força
,

que fe faziaó

ouvir ao longe , e obrigavaó a

devaçaõ , e compunção. Anda-
va
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va fempre dcfcalça ; mas com vezes

,
que fe aplicava a qual-

tal arteficio, que ló a terra lhe quer das partes da vida aíliva,

via , e fentia o trabalho
,
que ou contemplativa

,
que neílas

paíTava
;

porque a pifava com Santas Irmãas faó rcprefentadas.

plantas nuas, e o reíto dos pcs Em cafaaíliftia com enccrramen-

cubcrtos. FallavapoucOjC quan- to perpetuo, fcnaõ era na hora

do alguma palavra lhe lahia da de hir á Igreja. Regia fua fa-

boca , dava íinaes certos
,
que zenda , e familia com pruden-

procedia d'Alma
,
que ardia em cia, e inteireza varonil. Rcpar-

Amor Divino. Acompanhava tia groíTas efmollas a quem as

eftas virtudes rigurola abftinen- merecia por neceílidade , e vir-

cia, e continua Oração Mental, tude. E porque neftas partes

que a trazia fempre como de- poucos pobres precedem aos Re-
íterrada , e longe dos fentidos

;
íigiofos Capuchos da Provincia

e toda embebida no Ceo. Cau- d'Arrabida , ficou em memoria,
foufelhe a morte das peniten- que lhes acodia com particular

cias. Parece
,

que quiz o Se- cuidado , e largueza. Sendo tal

nhor publicar parte delias
, pe- nas partes de Martha , efpanta-

ra honrar o fegredo , com que va grandemente a conftancia

,

cubria todas , e pêra edificação com que feguia as de Maria.

noíTa. Caminhava pêra a Igre- Nao fe contentava com menos
,

ja, eis que a poucos paíTos af- que darlhe muitas, e longas ho-

fenta o pé fobre hum prego, ras
,

que tomava pêra orar, e
prego agudo, o pé defcalço fi- meditar. No qual exercício paf-

coulhe atraveíTado ; e deulhe fava tanto adiante , ajudada de
tanto a merecer com infinitas outras virtudes

,
que algumas

dores , e com longa , e traba- peíToas bem experimentadas nas

]hofa cura, que quando veyo a matérias do Efpirito
,
que a com-

convalefcer, o remédio, que ti- municavaõ , diziaõ delia, que
nha pêra nao faltar na Igreja

,

ou foíFe perguntando , ou dan-

era hir pendurada fobre duas do rezaò de fy, fe enxergava

moletas. E ainda nefte eftado nella tratallas com hum íenti-

fe affirma
,
que nunqua deu me- mento interior de Meftra , e

Ihor trato ao pé íaõ
,
que quan- muito exercitada. E efte auto-

do ferido o enfermo. Defte mal rifava com huma rara compoli-

juntocom varias mortificaçoens, çaõ, e venerável afpe£lo. Em
que nunqua largava , teve ori- tal vida paíTou confiantemente

gem huma febre Ethica
,

que muitos annos , e nella acabou

le lhe ferrou nos oíFos , e nao em paz.

cefíbu até a confumir. A eftas Madres feguirao ou-

Dc mãos do mefmo Padre trás na mefma Cidade de gran-

Frey Jcronymo veftio também o de opinião de virtude, e vida

mefmo Habito Maria Ribeyra, Religiofa , entre as quaes teve

peífoa muy nobre, e juntamen- fama de raro exemplo adquiri-

te rica
, que nao cazando nun- da com largos annos

, que go-

qua
, governava , e mantinha zou de vida , Soror Catharina

obrigaçoens de grande famiha. Carreyra , da familia do Car-

Viadíe nella retratadas ao vi- reyros ,eAlmadas , gente conhe-

vo Maria , e Martha todas as cida, e muito honrada.

Nos
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,

Nos tempos adiante , fendo eraô íuas palavras braías vivas

Provincial o grande Mettre Frey em coraçoens de cera. Princi-

Luis de Granada , recebeo com palmente fe tratava do Divino

fiia licença efte Habito Maria

de Qiiadros , e a elle teve por

ConfeíTor, e Mcftre do Efpiri-

Paô de vida
^ que por grande

mifericordia do Pay Eterno nos
ficou no Santo Sacramento do

to. Era muito moça, quando Altar, derretiaófe as Almas em
fe determinou a feguir a Reli- amar , davaõ teftemunho os olhos

giao : dezenganada do pouco

,

que vai tudo , o que tem luz

,

e eftima no mundo, naò quiz

delle nada ; e dandofe toda a

com fontes de lagrimas. Aca-
bou Soror Maria , deixando fa-

ma, e opinião de Santa.

Traz Soror Maria levou o Se-

Deos , fahio taó boa difcipula , nhor pêra íy outras três Reli-

que acreditou muito a opinião giofas da mefma ProfiíTaò , e

do Meílre. Era todo íeu trato

íingellefa , e humildade , muito

recolhida, e encolhida
,
poucas

Regra , acreditadas igualmente

em virtude , que nos poderão
obrigar a particulares tratados

palavras, mas prudentes , egra- decadahuma, fe naó temêramos

ves. Podendo aííiílir na Cida-

de , e tendo pêra iífo baftante

fazenda, reíidia com gofto em
huraa quinta fua , e fazia con-

ta
,

que ficava em verdadeiro

deferto. Porque fe fechava de

maneira, que nao ficava vendo
mais que campos , e bofques

,

eftender muito efta efcritura.

Baile , ficarem em memoria
feus nomes, que erao Ifabel da
Cofta , Luiza Antunes , e Anna
Vicente.

Mas nao faltando nunqua em
Lisboa fogeitos de grande me-
recimento, e partes, que íehu-

nem ouvindo outras vozes mais, milhavaó a íeguir o Cordeiro

que a das aves: Mas pêra ex- Celeftial no Habito, e peniten-

ercicio de virtude admitia com- cia de Terceiras , crefceraõ com
íigo algumas molheres de boa a ventagem tanto, que no Con-
vida, com cuja companhia , e vento de S. Domingos fe vio

com as de fua familia , ficava levantado Altar á Seráfica Ca-
compondo hum Religiofo Mo- tharina de Sena no topodoCru-
fteiro, empregandofe todas em zeiro daquella grande Igreja da
orar, e louvar a Deos. Conta- parte da Epiftola. Devcmfe os

fe delia, que por naó dar hora principios do Altar, e Capella,

nenhuma a occiofidade, manda- e inftituiçaô da Confraria ao

va, nas que reítavaõ da Ora- Padre Frey Joaò Pinto devoto

çaó , vir linho, rocas, e fufos, aífinalado defta Santa. Ajudou
e fazia, que lançaíFem maõ, e ella com famofos milagres em
fiaíTem , imitando a molher for-

te, que a Efcritura gava. Por-

que a maior fortaleza da mais

favor dos que pêra fuás necef-

fidades bufcavaô feu meyo , e va-

lia com Deos. Publicavaòfe as

honrada he , nao eftar nunqua maravilhas
,
prégavaófe as vir-

defocupada de algum bom ex- tudes , da que lendo honra das

ercicio , entretanto recreavaas

,

Terceiras , era lume de toda a

ou com a liçaó de hum livro Ordem de S. Domingos. Foy
devoto , ou fallando ella, que grande o numero das que infla-

o fabia fazer de maneira, que madas em fua devaçaõ veílirao

o
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o fanto Habito^ e nelle íizerao dos, e prefentes. Abalarão os
Religiofa vida. Entre muitas coraçoens brandos , e piadofos

íoy conhecida, e celebre a per- com efpanto , e com devaçaó.

feição de Soror Ifabel Alvares Ouve huma Dama de geração
Torralva

,
pola perfeguiçao que principal , e em partes naturaes

os Demónios lhe faziaó com me- avantajada
,
que fe determinou

dos, e fantafmas no tempo da a veftir, e trazer contlno , naó
Oração. já Bentinho curto , e fccreto

,

Naõ teve menos nome So- que iíto he ufo de muita gente,
ror Brittes de Santo Thomás

,
mas o Habito inteiro de Ter-

de quem fabemos, que em mui- ceira. E porque fe temeo de of-

tos annos de vida nunqua co- fender com a novidade os olhos

ineo carne, fempre dormio ve- dos parentes , anticipoufe em
ftida , fervindolhe de cama hu- pedir licença a Rainha

, que co-

ma taboa, e de almofada pêra mo Senhora taô Catholica lha

a cabeça de noite os pantufos, deu graciofa, e alegremente a-

que de dia lhe ferviaõ nos pés, juntando condição
, que mais

cercada de cilícios , moida de dif- fez eftimar o favor
, que naõ fof-

ciplinas, confumida de jejuns. fe parte a diíFerença do trajo ^

Irmãa era deíla Madre, tan- pêra deixar de a acompanharem
to na vida , como no fangue

,

todos os a6los , e tempos , como
Soror Elena da Cruz. E nao as mais Damas,
viviao com menos concerto dò Aílí a vio muitas vezes entre

Religião, ecoftumes Soror Ma- ellas acompanhando a S. Alte-

ria Cacegas , e Soror Gathari- za
,
quem ifto eícrevia : Icvou-

na de S. Domingos. Das que nos o tempo feu nome da me-
hoje vivem poderamos nomear moria. E he bem de notar, que
muitas , e dizer muito de cada nao pode acabar , nem efcure-

huma , fe o permitira a rezaó cGr o de outra criada da Rai-
da Hiítoria , ou fua humildade nha

,
que também a fervia em

nos dera licença. foro nobre ; inda que menos a-

Mas naõ ficou fó no povo a diantado que o de Dama : E nao
devaçaõ de Santa Catharina de fe contentou fó com o ceremo*

Sena, e da fua Regra. Entrou nial de Habito, e cores; mas
polas portas dos Paços , fubio fez profiíFaõ de verdadeira Re*
as altas , e pompofas efcadas

,

ligiofa: E pode fer, que daqui

penetrou os apofentos , e Cama- nafceo fabermos hoje feu no*

ras Reaes : E naõ foy agafalha-

da com menos amor das gran-

des Senhoras , e moradoras del-

ias, do que fora da humildade
do vulgo recebida. Suftentava a

Rainha Dona Catharina grande
Gafa , e Eftado , como era re-

zaõ , inda depois de falecido cl-

Rey Dom Joaõ III. feu marido:

leofe entre as Damas , e criadas

de íeu fcrviço a vida defta San-

ta. Contaraõfe milagres paíTa-

me , que era Soror Jeronyma de
Santo Aguftinho ; e perdcrfe o
de quem fe contentou com me-

nos , levada de alguma cípcran-

ça do mundo.

.

Q^ie
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cuidar ningliem
, que porque

CAPITULO XXII. íeja pintada com Chagas , e ver-

dadeiras Chagas, como as teve,

Que contem hum Breve ApoftoU- podem perder as de S. Francif-

co fohre certo litigio
^
que cor- co nem huma minima parte de

reo entre os Religicfos de S, fua grande luz. E a efta conta

Francífco ^ e S. Domingos .^ na mandou o Summo Pontifice
,

matéria das Chagas de Santa que até fe tomar final refoluçao

Catharína de Sena. na matéria poios Senhores Car-
deaes , deputados pêra exame

AEfte lugar pertence dar- das Ceremonias ,e Ritos Sagra-

mos conta da determina- dos, fenaõ fizeíTe nella novida-

çaõ
,
que o Santo Padre CJe- de, nem por parte de huma Re-

mente VIII. de felice memoria, ligiap , nem da outra
,
que foy

prefidindo na Igreja de Deos , o mefmo
, que mandar, que pu-

mandou tomar , e fez declarar delTem os Frades de S. Domin-
por fuás letras na pertençaõ

,

que os Religiofos do Seráfico

Padre S. Francifco tiveraó , e

altercarão na Cúria Romana

,

gos ufar da poíFe, em que efta-

vaó, e eftaò de pintar, e lavrar

as Imagens da Santa com os fí-

naes das Chagas. Eftimou a
pedindo, que fe naõ confentif- Religião dos Pregadores efte

fe aos de S. Domingos, pinta- Decreto Apoítolico, confideran-

rem as Imagens de Santa Ca- do a grande, e immortalobriga-
tharina de Sena com as Chagas çaÕ, em que eftá a efta Santa,

abertas em pés, e mãos, e Ia- Porque , como foy a primeira

do, que era o maior brazaô da Donzella, que profeflbu na Ter-
Ordem Francifcana , e de feu ceira Regra , de feu exemplo
Santo Patriarcha : Como que procedeo acudirem a ella gran-

tornaíTe em oíFenfa fua, alcan- de numero de molheres de fe-

çar tamanho favor, e ufar delle melhante eftado, que defprefa-

huma Freirinha Terceira da Or- das as vodas do mundo, porga-
dem de S. Domingos. E nao nharem as do Ceo , adiantarão

obfta ferem paíFadas eftas le- tanto nefta Religião
, que an-

tras muitos annos adiante do daõ celebradas nas Crónicas da
em que de preíente vamos. Por- Ordem, com titulo de Santas,
que a ordem

,
que nefta efcri- ç muy grandes Santas : E todo

tura feguimos defde feu princi- feu valor, e fantidade em cer-

pio, pede lançarmos juntamen- to modo he devido a efta Sera-

te o que pertence a cada mem- fica Catharina , como a quem
bro delia , aífi pêra clareza da lhes abrio a porta , e deu prin-

Hjftoria, como pêra fe acharem cipio a feguirem nella o Divino
com facilidade, e diftintas as Cordeiro. Pola mefma rezaó nos
matérias, que tratamos. Eain- cahe aqui a propofito o Breve,
da que efta Santa foy lume,naô que daremos com fua tradução,
fó da Terceira Ordem de S. pêra fe communicar a todos.

Domingos ; mas de toda fua Re-
ligião, e primeira em todo gé-
nero de virtude, inda que Ter-
ceira na Regra, dezacordo he

Cie-
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CLemens Papa VIIL .UnherJ^sJ^^enerahilibus Fm-r

tribus 5 Patriarçhis^ ^À,rcbiepiJcopis , íítí' Epijçopis , ,^
aUis locorum Úrdinariis per miiverfum Orbem confliui-i

tis falutem , & Apojlollcam beneditíionem, ' Cum
, Jícut

accepimus^ nonnulli Fratres Ordims, Sanfíi^rFrmçífci

pr^tendant y Imaginem. Satictie Catharina de Senis non

ejfe depingendam ctím Stigmatibus ^ fed folius SanSíl

Francifci Imaginem ita depingi debere, qc Jiiper hòc Ja-
pe cum Fratribus Ordinis Pr^dicatorum alte^rçentur , (^

contendant. Nos hujufmodi altercatiqnes , ò' comejttiones

praciderc cupientes y negotitim iJludVenerabiUhús Fratri-

bíà^fiújiris SanSí^ Romana FccUfiaCaydinulibusjuper

Sacris Ritibus , & Caremoniis deputatis^ examinandum.y

cognofcendum ,
ò"' decidendum , ac terminandum - commijh

mus: Cum decreto tamen^ quod Ínterim nihil imioveturl

Ne.mtcm dum in diEía Congregatione pradiSrum negó^

tiíim decidttur , in aliqua Orbis terra}:Mm^ P^^'}^, ? ctrc^ '

boc aliquid innovari contingat-^ vobÍ,Sçy(l^\çmljhet vejlrmur^

per prafentes committimus ^ & mandamus^ ut autoritatè

nojlra curetis^ à^ pracipiatis fub vènfuris ^ é^- pwnis Ec^

clejiajlicis arbítrio vejlro infiigendis ^ ne in Civitatibus^

é^ Dixcejibus vejlris quisque Fratrum pradiSlorum San"

Bi Francifci^ aut alii quicumque ( donec in dieta Con-

gregatione Cardinalimn hujufmodi negotium StigmatUm

SanSía Catharina definitum ^ ò' declaraium fuei^it^ clr^^

ca illud aliquid innovare ^ aut ulterius. altercari , ve^l con^

tendere prÃfumant , Conflitutionibus , .é^ Ordinationibus

ApofloUcis ^ ac pr^fertim fdelíeis recordationis Sixti Pa^

pa . IV, prádecejforis nojlri , cMerisque in ' contrarimn

facientibns , 7ion obftantibus quibufçmnque, . Çaterum , quia

difficíle foret prajentes literas originales ad.ítnumquem^

que vejlrum deferri , volumus , à" autoritatè Apoftoli--

ca decernimus , iit prajentium exemplís etiam imprej/js

manu alicujus Notarii pubíicí fubfcriptis y ac Jlgillo pei^-

jona in dignitate Ecclefiajlica conJlitut£ munitis^ eadem

pròrfus fides ubique habeatur , qua ipfismet prafentibus

haberetur, Datum Roma apud SanSíum Petrumfub An-
nulo Pifcatorís. Die 27. Novembrís. 1599* Poníijica-

tus nojlri anno oBavo. Màrcíís Vejlrius Barbianus, Ro- .

Part. III. T ma
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1^00. ma apud Imprejfores Camerales 1600. Paulus Blan-

ihus Cancellaritís Camera Apoflohca. Maiirus Fagiin-

ães jírchidiaconus de Sexta Çathedralis Ecclejía Elbo-

f'enjis 7neo Jígillo munivL'' '^^^ "^

'

>
^

- ,

•»;i,j«'

^"iV/GIemente Papa VIII. a to-

dos, os Veneráveis Irmãos noíTos

patriarchas , Arcebilpos , e Bif-

po?,.e aos mais Ordinários por
tò'dos os lugares do mundo con-

ÍUtuidos , íaude Àpoílolica, e

benção. Como quer que , fe-

gundq fomos informados , alguns

Frades da Ordem de S. Francif-

co pertendao
,
que fe naô deve

pintar com Chagas a Imagem
dè Santa Catharina de Sena ; e

fó a de S. Francifco fe aver de
pintar com ellas, e fobre ifto

tragaô litígios, e contendas com
os Frades da Ordem dos Pre-

gadores. Nós dezejando atalhar

femelhantes queftoens temos co-

metido o negocio aos noíTos Ve-
neráveis Irmãos Cardeaes da

Santa Igreja de Roma, que fo-

bre os Sagrados Ritos , e Cere-

monias faó deputados
,
pêra que

delle tomem conhecimento e o
examinem , determinem , e aca-

bem. Mas com tal ordem , e

ãíTento, que por entretanto íe

naó innovc nelle coufa alguma.

E porque naô aconteça
,
que em

quanto o dito negocio fe trata,

e refolve na dita Congregação,
haja nelle novidade, ou altera-

ção em alguma parte do mun-
do: Polas prefentes vos encar-

regamos , cometemos , e enco-

mendamos a todos , e a cada hum
de vós , que em noíTo nome pro-

vejais , e o mandeis com cenfu-

ras , e penas Eccleíiafticas
, que

a voíTo alvedrio fulminareis
,

que nenhum dos ditos Frades
de S. Francifco , nem outras

quaefquer peíToas , fe atrevaô em
voífas Cidades , e Diocefes a in-

novar coufa alguma , nem mais

litigar , ou contender neíla cau-

fa dâs Chagas de Santa Catha-
rina , até fer diíEnida , e decla-

rada pola dita Congregação dos
Cardeaes , fem embargo de to-

das as Conftiruiçoens , e Orde-
naçoens Apojftolicas , e em par-

ticular as do Papa Sixto IV. de
felice memoria, e quaefquer ou-

tras
,
que em contrario fejao.

Mas porque feria coufa diíficul-

tofa chegarem a cada hum de
vós outros , os originaes delias

letras
,
queremos , e por auto-

ridade Apoílolica determinamoí^,

que aos treslados delias , e ate

aos impreííos , como fejaÓ íobef-

critos por qualquer Eícrivaô pu-

blico , e fellados com as Armas
de qualquer peíToa em dignida-

de Eccieliaílica conftituidá, fe

lhes dê tanta fé, e credito, co-

mo fe ouvera de dar aos mefmos
originaes. Dada em Roma em
S. Pedro a vinte fete de No-
vembro de 1599. aos oito annos

de noíFo Pontificado. Marco Ve-
ftrio Barbiano. Em Roma poios

Impreífores da Camará anno de
1600. Paulo Blancho Chançarel

da Camará Apoílolica. Amaro
Fagundes Arcediago de Sexta da

Igreja Cathedrald'Evora a íelley

com o fello de minhas Armas.

Fim da Livro Sentindo.

TER-
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LIVRO TERCEIRO.

C A P I T U L o I.

Fundação da devotijjlma Cafa de S. Domingos da Vtlla d"*Amarante y

com a Vida do Gloriofo S. Gonfalo j
por cujo refpeito ^ e

devaçaõ foy fundada.

Fios San-

âomm
impreíTo

em Brag.

an. 1^15.
Fios San-

âor. de

Fr.Diog.
do Rola-

rio. Fios

Saníi. de

Vilheg.

Caftillo.

p. I. 1.2.

c. do.

Fr. Ant.

de Sen.

an, I ^ 5 .f.

54.Antift

na Vid.

de S.Ped.

Gonf. c.

S.^2.
Mariet.p.

2.1.12. c.

I.

1^40.

Ordem
,

que defdo
principio defta Hiílo-

ria propufemos feguir,

e atégora temos con-

timiado , foy reduzir

as Vidas dos Santos, eVaroens
aílínalados delia aos Conventos,
em que, ou nafceraò por pro-

fiíTaó , ou aíliftiraô por longa rc-

lidencia, ou ficarão por morte,
fem refpeitarmos a maior, ou
menor antiguidade dos annos,
e na fcimento de cada hum. Por
efta conta florecendo o milagro-

ío S. Gonfalo tantos annos atraz,

que foy dos primeiros Santos da
noíTa Ordem, vimos a efcrever

fua vida no anno de i5'40. Por-

que nefte teve principio o feu

,

e noíTo Convento d'Amarante,
que á fua honra mandou edifi-

Part. III.

car elRey Dom João III. como
logo veremos : E aííí como de-

mos lugar anticipado a muitos
Varoens modernos pola relação,

que tiverao com Conventos an-

tigos , vem acontecer a efte San-
to ficar naó íó em fegundo

,

mas quaíi em ultimo lugar, por
naó alterarmos o eílylo começa-
do , como fora , fe o apartára-

mos do feu Convento. Porém
julgo, que foy boa ventura de-

ite noífo trabalho. Porque da
mefma maneira

,
que na Primei-

ra, e Segunda tivemos montes
de Santidades , que a illuftrao

com maravilhas : Na Primeira

hum Frey Soeiro primeiro Pay
da Ordem em Efpanha depois

de noíTo Patriarcha : Hum Frey

Gil fegundo Provincial nella,

T ii hum

Marty.
rol. dos

Santos de

Braga.

Trugilho
in The-
fauro

Concio-

natorum.
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hum Frey Payo , hum S. Pêro lias

, que entaô tinhaô bom hi-

Gonfalves , e hum Frey Lou- gar , e reputação no Reyno.
renço Mendes : Na Segunda Perdendofe a memoria de mui-

hum Frey Vincente, que foy tas coufas dos principios defte

o primeiro, que levantou Ban- Santo, naó pode a força dotem-
deira contra a Clauítra, e nos po, e antiguidade

, que tudo

inílituio a Obfervancia
, que a desbarata , apagar a memoria

maldade do tempo tinha efque- do que em leu Bautifmo fucce-

cida, e cabida: Hum Frey Ar- deo. Porque a eílranheza doca-

nao milagrofo; huma Princefa fo a confervou viva , e inteira

Dona Joanna ,
que o naõ foy por todas as idades com os no-

menos em virtudes
,
que em Efta- mes da Igreja , e lugar , em que

do : Aíli também nos honraíTe foy Nafcendo o Minino , como
eíla Terceira hum Santo

,
que temos dito , no lugar de Arri-

em famofos prodigios de Efpi- conha , foy levado a bautifaraa

rito , e obras igualou aos ma- de Tagilde na Igreja de S. Sal-

yores da primittiva Ordem, e vador ( da rezao
, que pêra iíTo

a muitos da primitiva Igreja, ouve, naó confta; podia avcr mui-

Por onde me parece rezaÔ , e tas ) depois de bautifado , ao
obrigação

,
que pois elle com tempo, que o Sacerdote o en-

feus raros merecimentos foy cau- tregou nos braços da ama, pêra

fa original de fe fundar efte o enxugar , e agafalhar , em lu-

Convento, demos primeiro no- gar de buícar os peytos , e o
ticia delles , e de fua vida

,
que leyte

,
que o natural inftinto a

das paredes , e fabrica de pe- toda a criatura eníina , ou fe

dra , e cal. queixar com choro da frialdade

Corre polo Termo de Gui- do banho fagrado, poz os olhos

maraens , Arcebifpado de Bra- em hum Crucifixo
, que perto

ga, o piqueno, e mal conheci- eftava; com tal geito, que fez

do Rio Vizella , e lava com fuás pafmar quantos o acompanha-
agoas huma pobre Aldeã, que vaó

;
porque naõ fó perdeo o

chamaõ Arriconha. Nefta quiz íentimento da agoa , e cuidado

Deos, que nafceíTe o lume de do leyte ; mas como fe tivera

Santidades. Goníalo, pêra com juizo pêra difcernir, e entender

ella enriquecer de virtudes efte o que via , aífi pregou , e dete-

Reyno , e nofla Religião , e ve a viíla na Santa Imagem com
moftrar ao mundo

,
que do mais attençaõ, em quanto a ama o pen-

humilde pó da terra fabe , e fou. Grandes juizos faz a natu-

póde lavrar vafos de eleyçaó reza de hum bom principio
,

pêra fua Igreja , e colunas de pêra pronofticar futuros bons.

gloria pêra a Corte do Ceo. A Porém ifto fe entende nas con-

ca fa , em que nafceo, fe chama- ias de curfo ordinário, e naó

va entaó o Paço de Gonfalo Pe- nas que tem fua origem no
reyra , bom final da nobreza de Ceo , e na Mifericordia Divi-

feus pays ,
que nella viviaÓ

; na : Qiiando o Senhor quer pre-

pois o nome de Paço fó a pef- venir léus fervos com bençoens
íoas , e cafas illuítres pertence, de fuavidade , vencida toda
•Bra fua geração dos Pereyras

,

a ordem natural, que he hum
e faó travados com outras fami- género de Santificação , e prin-

.
cipio
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çipio de fantidade. Como le-

mos de hum S. Nicolao
,
que

no leyte da ama fazia abftincii-

cias ordenadas: E de noílo Pa-

triarcha S. Domingos
, que na

mefma idade fe deixava cahir da

H9
grande eípaço mais diante do
Crucifixo. E tornando a come-
ter a íaiiirfe da Igreja; tornou-

fe a efpertar o choro , e grita

no criado : De forte que com-
batida no animo da dor

,
que

cama d'ama
,
pêra ficar toda a lhe faziaõ aquellas lagrimas

y

noite na terra fria. Efta madru- com a rcprehcnçaó
, que tinha

gada de entendimentos naõ de- certa em caía
,

pola tardança

ve nada á natureza, toda he do demafiada, naõ fentio outro re-

Ceo , toda milagroía 5 e de gra- médio, fenaô tornarfe a huma
ça fobrenatural. E viofe logo Imagem da Virgem NoíTa Se-

maís claramente no noílb Mi- nhora
,

que no mefmo Altar

nino Goníalo ( que tal foy o eílava , e pcdirlhe a enfinaífe

nome ,
que lhe puzeraò na pia, que termo teria pêra efcufar o

e dizem as memorias
,
que efte fentimenro daqueila crcatnrinha

,

era o de feu pay ) porque o pri- que amava ; e naÓ fer occafiao

meiro dia , que a ama indo pe- de ira aos pays com a detença.

ra ouvir MiíTa o levou á Igrc- Neíte ponto notou a boa ama,
ja, foy correndo com os olhos que o Minino reclinou a cabe-

as Imagens dos Altares , ate ça contra a mcíma Imagem da
chegar a hum Senhor crucifica- Senhora, e como quem confen-

do. Aqui parou, c debatendo- tia já na dcfpedida, e retirada,

fe todo pêra elle com eftranho fe recolhco foífegadamcnte a feus

aíFedto, parecia querer faltar do peitos. Hia creicendo em dias,

collo d'ama, e nao podendo fa- e crefcia com elles em maravi-

zer mais , eftendia os bracinhos, lhas. Amanhecia o dia , e nao
como que o queria abraçar. Efta- tomava o peito d'ama , em quan-

va a ama atónita, cotejando efta to o nao levavao á Igreja: Efe
novidade com a que fe vira no lhe tardavao em o levar , figni-

Bautifmo : E vendo conformida- ficava, o que fua Alma lhe pe-

de em ambas, notava nefta ter- pia, como naõ tinha outras vo-

mos mais efpantofos : Porque zes , com choro , e gritos En-
acolá ouve fomente attençaõ na trando nella , tudo . eraõ feftas ,

Santa Imagem, com fufpenfio rifo, e alegria á vifta das Ima-
dos acbos infantis , cá fobre af- gens Santas , em que moftrava

fe6lo , e brandura no gefto
, que recrearfe tanto , como fe de to-

parecia já devaçaó
, gritos, e das tivera diftinto conhecimen-

lagrimas ao apartar, quando fe ro. O que fe provava também em
quiz recolher com elle pêra ca- cafa

;
porque fe acertava de chor

fa. Ifto mefmo lhe acontecia de- rar
,
qualquer que fofle a occa-

pois todas as vezes que á Igre- fiaô , o remédio ,
que avia pe-

ja era levado. E contafe que ra logo fe acallentan, era mo-
hum dia, fendo a Miífa acaba- ítrarfclhe huma Imagem de Ghri^
da , e qucrendofe a ama hir, fto , ou. da Virgem. i

foy tamanho o pranto no Mini- Mas he muito de fentir,que

no , que nao lhe lofrendo o co- ficando eftas lembranjças tao vi-

ração laftimallo , como ja fabia vas , nao tenhamos nenhumas,
a ca ufa , fe deixou eftar hum que falem da idade mais crefci-

4a,
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,

da
,
quero dizer da puericla , e e Oração , cortando polo fono,

adoleícencia defte Santo. Con- com eftreita abftinencia, encur-

tentaraôíe os antigos , pêra nos tando a mefa , naô fó o fuper-

dar a entender
,
que tudo fora fluo , mas inda no mantimento

muito aventajado a mininice
, ordinário, eplcbeo, que fó ufa-

va. Aífi le confervou em pure-

za no meyo do fogo natural da

mocidade , da riquefa , das oc-

caíioens , e da liberdade , e a

guardou fem nódoa por toda a

vida. Seguem de boa vontade
a fanta pureza todas as mais vir-

tudes. E na verdade , nao fc

via nelle falta de nenhuma. Mas
fobre todas era de ver a fran-

queia, com que defpendia fuás

rendas entre os freguefes , e a

caridade , e amor , com que acu-

dia aos mais neceífitados. Ne-
Ita parte naõ tinha limite. Por-

que, como fe fora huma may
muito maviofa de cada hum

,

aílí queria, que fobejaíFe tudo

com dizer ,
que obrigado o pay

da inclinação, que lhe via pêra

tudo, o que era virtude, e fan-

tidade , depois de o fazer eílu-

dar as primeiras letras , o en-

tregou ao Arcebifpo de Braga,
pêra fe criar em fua Gafa em
fua doutrina pêra Eccleíiaílico.

Erao as cafas dos Arcebifpos na-

quella idade como Academias
,

em que reíidiaô muitos moços
nobres com o mefmo fim. Lu-
zia Gonfalo entre todos em ho-

neftidade , e humildade , como
hum Sol. E naõ fendo menos
na habilidade , e applicaçaõ ao

eíludo , mereceo a feu tempo
pôr nelle os olhos o Santo Pre-

lado , e provello na primeira aos pobres , ainda que pêra elle

Igreja , que lhe vagou. Foy efta naõ ficafle nada. Nunqua enthe-

S m-Payo de riba de Vizella , zourou , nem guardou de hum
naõ longe de Tagilde , com ti- anno pêra outro ; e em fua opi-

tulo de Abbade. Era Sacerdo- niao , fó por defpenfeiro fe ti-

te moço, e ainda que velho nos nha dos bens da Igreja, naõ por
coftumes, e modo da vida, con- dono. Da mefma maneira, que
fiderou na grande obrigação, lhe fervia a abundância de fa-

que fobre fy tomava , encarre- zenda pêra emprego fanto , aífi

gandofe de Almas alheyas. E a ufava da liberdade , em que fe

primeira coufa
,
que fez depois achava de Prelado

, pêra fe en^

de provido , foy proftrarfe dian- tregar todo a Deos. Sua maior
te do SantiÁimo Sacramento, e deleytaçaõ era alllftir na Igre-

como outro Salamaõ, pediríhe ja, apalcentar o entendimento,
Efpirito de prudência , de intei- e difcurfo no mefmo

, que fen-

reza , e faber pêra bem gover- do minino bufcava com os olhos,

nar, e a feu fanto ferviço enca- Arrebatavalhos entaõ a piadofa

minhar o povo, que delie fiava, profpedliva do Bom Jefus eíli-

Acudiolhe o Senhor
,
que nun- rado na Cruz , coroado de efpi-

qua falta a dezejos fantos , com nhos , roíto , e olhos pifados ,

tal Efpirito
,
que com fer mo- peito alanceado ,

pés, e mãos
ço , e rico , e livre de toda fo- paíTadas com pregos , as carnes

geiçaó , começou huma vida de fagradas nuas , e abertas de cha-

-notavel exemplo. Enfreava o fer- gas , e vergoens dos açoutes:

•vor da idade com rigor de pe- Qiie faria agora, que tudo la-

nitencias , com longas vigias , bia por Fé , e por liçaõ das

Efe ri-
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Efcrituras Santas , c difcorria dado, e naõ acabando de fere-
com maduro juizopor cada eoii- folver, em fim le. lhe oíFereceó

fa , epola cauta de todas? Naõ huma traça , com qiie foy t:ei>-

tinhao hora o dia , nem a noi- cendo o efcrupulo;'rporque tam-
te

,
que lha nao levaíTe eíla con- bem já naò era poderoío

,
perá

íideraçaõ, trazendo fempre nos vencer a força
,
que Jhe fazia o

olhos d'Alma hum vivo retrato dezejo. TinJia comfigo das potf-

da Sagrada Payxaô , e veneran- tas a dentro hum parente , cria-

doa em todo o tempo, e lugar, do em fuacafa, e em fua doutri-

já com aíFectos de amor, a que na defdemoço , que jáeraSacer-
fe fentia obrigado, já com la- dote,e moíl:ravanoíízo,e modc-
grimas de dor , e laftima

, já com ília , com que procedia
, que na^

abrazados dezejos de padecer defdiria polo tempo em diante

por tao bom Senhor. Com tal da boa criação.A eftedeterminoá
modjo de vida paíTou muitos an- encornendar.a Igreja, julgando,
nos amado de Deos , e dos ho- que por fer coufa fua o aceitai-

riaó de boa vontade os fregueí-'

fesJ E o Arcebifpo fe naô de^
contentaria de tal Coadjutor:
e fua coníciencía ficaria baílan-

temente defcarregada polo cníí-

no, que de muitos annos lh«^

tinha dado , e- a çxperiencia,

que o moço tinha ganhado nel-

les , de como avia de governar.

Ghamouo hum dia , falloulhe

affi.

raens ; e eftimado do Prelado

maior , fobre todos os que cu-

rayao Almas em fua Diocefe.

CAPITULO II.

'Parte o Santo Ahhade peva Je-

rufalem : Daffe conta da'jor^-

nada ^ e do qite mais lhe fiic-

ceãeo , tornando d fua Igyeja
,

e Cafa.

Filho
,
que efte nome te pof-

Grande , e afervorada con- fo chamar com mais rezao
,
que

tinuaçaõ, com que o San- teus próprios pays. Porque fe

to meditava os trabalhos de elles te gerarão pêra o mundo",

Chrifto , veyo a criar em fua eu te gercy pêra Chrifto, com
te dar a luz de fua Santa Fé

:

E tanto mais me deves a mim,

A
Alma hum immenfo dezejo de

ver por feus olhos a terra
,
que

foy taõ ditofa
,
que mereceo go- quanto he de màr valia o co-

zar fua prefença fagrada trinta nhecimento de Deos, que te eu

e três annos : ouvir lua voz , fer dey
,
que o fcr de homem

,
que

pifada de feus pés , e em fim elles te derao. Fiado em que
regada de feu preciofo Sangue, naò ignoras ifto, polo bom «n-

Parecialhe peregrinação de to- rendimento ,
que cm ti vejo,

do o Chriftaô digna , e dita quero ajuntar beneficio a bene-

grande , a quem no trabalho ficio , c que comece dôfde logo,

delia, e em tal terra fe lhe aca- o que ha de fer ao longe. Efta

balTe a vida. AlTentava na jor- Igreja
,
que faço conta renun-

nada com incomparável goíto. ciar em ti ,
quando a mim me

Mas logo o defconfolava , e en- carregarem mais annos de ida*

triftecia hum jufto temor de de- de , e a ti mais de experiência^

femparar fuás ovelhas. Lidando defde logo o quero fiar de teu

muitos dias nas ondas deite cui- cuidado , em quanto durar huma
auzea-
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^nzeneia y que Hey de fazer. Ser- ajude em tudo , niinquá fieífc

yirteha de muito., começar afcr ponto mudes 'de opinião
;
qile a

Prelado
,
pogfquc ncíle eípaço de eímolla , aíli como he antidoto,

tempo
,

qjiiq :cu te: tardar ( no que agaga os peccados cometi-

Senhor confio', que fera breve) dos, também heprefervativope^

ganharás com bom governo os ra nao cahir em outros'. Fiiho
,

ajai mos. defte povo , fratehas a- tudo fio de ti^í igreja ,lionra,

oeito.ao Prelado maior, pêra o fazenda, fó ès- pobre's na^õliéy

tempo da remuneração, e comi- de fiar ,
pêra que minha Alma

go grangearás deixarte maisde- vá, confolada , fe naò for, com
preífa, e de todo, o que ago- me prometeres com folemnejii-

ia.! faço pêra pouco tempo. E ramento
,
que fcmpre eíla por?-

fobretudo , fe aíll procederes
,

ta pêra ellcs eftará abcrta-^vâem-

iivrarás de caiumnia o juizo
, pre- efta cafa fera fua. • •

^que de ti faço, que naó. poíTao Nao diíTe mais o San to*: eo
*4izer os homens , jqne-em te parente chcyo de alvoroço pêra

prover taô fedo, fegui mais as a Prebenda, que nao efperava

,

leys do mundo , e do fan- e fem tal cuidar lhe entrava

gue ,
que as de prudência , por. cafa antes de tempo, rcf-^

-c-Chriftandade. Pcra naõ er- pondeo , como quem fabia,com
rares , boas liçoens te tenho quem o avia, jpalavras cheyas

dado, e bom roteiro te deixo de humildade , e modeftia: a-

nas regras, e ordem cde vida, juntou promeíFas , e juramentos

com que te criey, eme viíles de naõ fahir hum ponto do que
proceder. Elias te peço, que lhe mandava , nem das boas li-

afii como atégx)ra guardafte, da çoens, que em fua efcolla tinha

mefma maneira as tragas fem- aprendido. Como he fácil de
'-^re j nao fó efcritas , mas efcul- enganar a virtude ? Qiiem he
pidas, e gravadas no coração, bom, de tudo, c de todos jul-

Nellas nao alteres nada, fenao ga o que fente de fy. Alegrou-

for pêra mais gloria de Deos

,

fe o Santo com as palavras , e

e mais bem do próximo. Sobre eftimou os juramentos, deu con-

tudo te encomendo o cuidado ta ao Arcebifpo , ficou provido

dos pobres
,
que faõ os filhos, o parente, polo que duraíTe fua

que mais levoatraveíradosn'Al- auzencia. E como morria por
ma, Faze , comovifte fazer até- voar, naó fó verfe em caminho
gora nefta Cafa. Qiie os bens pêra os lugares Santos , venceo

da igreja, filho, naõ faõ dos na preífa de partir os dezejos

Prelados , fenaõ das ovelhas , el- do Inftituto. Levava os olhos

Jaí os daÕy.a ellas quer Deos, em Roma, que era a primeira

que tornem. No mar nos eítá eftaçaõ de fua jornada , e o co-

enfinando , recebe aquelle im- raçaõ na Terra Santa, por cujo

menfo lago as agoas dos rios

,

amor fe defterrava, O modo

,

e fontes -,.'6 logo lhas torna a com que caminhou , naó coníla

dar mais puras , do que as re- por cfcritura; mas fe avemos de
cebco. Mordomos fomos defte julgar a hida pola vinda , c po-

povo , naõ Senhores : Difpen- los fins os princípios , de crer

feiros dos bens , e rendas , naõ he
,

que peregrinação tomada
donos. Se queres, que Deos te por puro Amor daquelle Senhor,

-.1. JJhJiii que
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que polo que nos teve quiz mor- vernar, que delle recebera:©

rer em huma Cruz: Naoafaria pêra mais loltura , como vioque

hum Varaô Efpiritual, fenaô a paíTavaô annos fem aver nova,

pé , e como pobre á imitação do nem recado do auzente , tratou

Grande Romano Santo Aleixo

;

de impetrar pêra fy o Benefi-

viílo como ambos deixarão efpo- cio , e fingio cartas , buícou te-

fas , e a ambos obrigara hum ílemunhas, que jurarão fer mor-

mefmo fim. Vifitou em Roma to : E terçando por elle o pa-

as Reliquias dos Santos Apoíto- rentefco , e virtudes do que fal-

los, embarcou logo pêra Suria; famente fazia defunto , foy pro-

paíTou o mar, e em fim chegou vido de propriedade na Igreja,

á Santa Cidade. O goíloincom- que tinha em admini.ftraçaõ. Fei-

paravel
,
que fua Ahna fentio

,

to Abbade aíli fe foltou em to-

quando fe vio nella , e nos lu- do género de vicio , e devaíll-

gares , onde foy obrada noífa daô
,
que nenhum final avia em

Redempçaó
,

podefe alcançar fua cafa de Amor deDeos,nem
com o entendimento , mas nao cuidado das xllmas. Era a ren-

declarar com a penna. Aífi íe da groífa , e tratavafe como Prin-

abraçava com elJ es ; aífi venera- cipe. Muitos criados, mefa ef-

va todos , hora beijando aquella plendida , cavallos , açores
,

terra com humildade, hora re- bandos de caens, confumiaõ os

gandoa de lagrimas, com gran- frutos da Igreja de Sam-Payo.

de fuavidade , como fe em cada E como fe os herdara de pay

,

hum encontrara o mefmo Chri- e avós, ou os ganhara por feii

fto em carne. Sua vida era an- braço , aflí os empregava em
dar de huns em outros, juntan- feus danados gofios, fem acu-

do com a contemplação delles dir aos pobres taó encomenda-
novo género de penitencia, fo- dos, nem com as migalhas da

bre as fuás ordinárias
, que era mefa.

mendigar de porta em porta a Tal vida faziao os dous Ab-
fuftentaçao quotidiana

;
peniten- bades : o falfo , e intrufo em

cia mais dura de levar que to- abundância, e diífoluçaô, acu-

das as do mundo
,

pêra quem lia da fazenda alhea ; o verda-

nelle alguma hora teve de que deiro em defterro da própria
,

viver. E com tudo tal era o fo- em miferia , e falta de tudo.

go dedevaçaó., com que o abra- Paflava de treze annos
, que

favao aquelles Santuários
,
que cada hum fe gozava , e logra-

tinha por gloria a pobreza, e va com goílo , do que tinha,

a fome : taô prefo fe fentia do quando ordenou o Senhor pro-

amor delles
,

que paflaraõ me- var de novo a ambos : A hum
zes , e hiaò paliando annos , e pêra merecimento de mais glo-

naô acabava comfigo deixallos. ria, a outro de pena, e conde-

Nefte tempo o fubítituito naçaõ. Achavafe o Abbade San-

Vigario depois de enganar ai- to tao contente na pobreza
,
que

guns dias com boas moílras os bufcara, que nem vendofe ve-

freguezes , como fizera ao Ab- lho , e cançado , fe lembrava de

bade com promeflas ; começou pátria, nem parentes, nem ren-

a defordenar
,
pondo de parte da. Nefte eftado começou a fcn-

as riguroías leys de viver, ego- tir huma anciã, que lhe rohia,

Part. III V e
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e inquietava a confciencia , com já devia ter ouvido pola terra*

imaginaçoens triíles, e elcrupu- Qiie os prudentes naõ fe levao

lofas ; fe teria dado occaíiaõ ao faciln>ente de informaçoens.Che-

parente , com lua longa auzcn- gou á porta da que fora ffla ca^

cia , a mudar vida , e coílumes
;

fa , levantou a voz rouca , e can-

e polo confeguinte a padecerem cada ,
pedio huma efmolla á hon-

detrimento fuás ovelhas
,
que ra de Chriílo. Acudio ao bra-

deixava , fendo legitimo Paftor, do, e íinaes de pobreza, como
em poder de Mercenário. Acha- a rebate de inimigos, ou dela-

vafe culpado , defconfolavafe
,

droens hum grande numero de

chorava o tempo, que fe deti- caens de varias caílas , inviaófea

vera , eocahir taô tarde na con- elle com bocas abertas , e olhos

ta 5 como fe a vida fora folga- de fogo : que fao os caens emu-
da , e empregada em paíTatcm- los perpétuos da pobreza

,
po-

pos. Em fim, ou cílc cuidado las migalhas, e fobejos das me-
naíceíTe deefcrupulo, quehein- zas. Defendiafe o Santo, feni

firmidade
,

que acode aos ve- fe offender do que tinha por
lhos , ou revelação do Ceo

,
que natural naquelles animacs

,
quan-

tenho por mais certo, defpedio- do o efpanta, e efcandaliza com
fe da Santa Cidade , como ar- deshumanidade huma voz huma-
rançado , e á força. ria

,
que perdoaflc , ou fem per-

Caminhava pêra a pátria o doar deípcjaíTe a porta. Inda

Santo Abbade , naò fó pouco efta Julgou, que feria lingoageni

alegre , mas cheio de defconfo- de criados
,

que muitas vezes

laçaó. Eraó cumpridos quator- com fua má condição defacredi-

ze annos
,
quando tornou a en- taõ a boa de feus amos. Levan-

trar por Entre Douro, e Mi- tou de novo hum piadofo bra-

nho. Encaminhou pêra fua Igre- do; fenaó quando acode deden-
ja, e freguefes^ que era o fim, tro o falfo Abbade com paíTo

que o trazia de tantas legoas. apreíTurado, c olhos acefos em
Vinha enfermo, e debilitado do ira, que fe foíTe logo fem mais

trabalho de andar a pé, magro, importunar
;

que naò era cUe
disforme de fome , e peniten- o homem, que ajudava a man-
eias : de roupa naó fó pouco lu- ter vadios , e callaceiros

,
que

zido , mas parte roto , e esfar- por naó quebrarem o corpo com
rapado

,
parte mal remendado, hum pouco de trabalho

,
que-

E pêra dizermos tudo em huma riaó viver á cufta alheya. Co-
palavra , vinha hum retrato da nheceo o Santo o feu Vigário

ultima pobreza, que faziaó mais na falia , inda que muito troca-

fea a carga de annos , o rofto do de corpo , e geíto : juntou

queimado, e denegrido, o ca- as mãos lobre o bordaó , incli-

bello todo branco
(
que faz gran- nou nellasorofio, e começou

de mudança em efpaço piqueno aííi, arrancando do peito hum
a idade,que vay cahindo,quan- fentido fufpiro: Maldizem por
to mais em quatorze annos ) certo elTas palavras com o que
riias de mal penteado, empoa- alguma hora vos eu enfincy, e
do, e defcompofto , mais par- muito menos com a fé, que me
do

, que alvo. Com tal figura deftes', e promeíTas
,

que fize-

quiz ver por feus olhos o que íles
,
quando de vós me apartey-

Carre-
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Carregueivos de regras, e do- de ter cumprido com a obriga-

ciimentos fantos ; e vós a mim çaô de advertir o defencaminha-

de juramento, que ao menos os do Vigário, que eftava vivo, e

pobres achariaó em vós ícmpre tornava pêra fua Igreja ; mas
muito mais, de achar maior me-
recimento em riba de Vizella

,

que o peregrino Aleixo em Ro-
ma. Porque Aleixo , inda que
também defconhecido dos feus

,

naó faltou huma efcada pêra fe

agafalhar , e raçaó quotidiana

pêra viver: Mas o noíTo fobre
falta de pa6 , e defconhecimen-

brandura de condição, e mãos
abertas. E eu acho iílo tanto

ao revez, que nem pêra mim
tendes hum pedaço depaó: Pê-

ra mim
, que vos criey

,
que vos

eníiney
, que vos puz nefte efta-

do ? E naõ bafta negardefme
o que do meu comem eftes ani-

maes , de que eílais cercado ,

fenaô que ainda de minha cafa, to de quem lhe devia íervillo

e do meu lar me queyrais á for- como a pay , levou em lima pan-

ça lançar.? Pois façovos faber, cadas.

que eu fou Gonfalo, Prelado,

e Proprietário defta Igreja. Eu CAPITULO III.

fou ( conheceime ) aquelle , que
partindo deita cafa , vos fiz do- Entende o Santo em pregar , e en-

no delia , eu o que vos nomeey, finar o povo d^Entre Douro , e

Minho : Levanta huma Ermida
fobre o Rio Tâmega : Toma o

Habito de S. Domingos por hum
myjleriofo meyo.

A Cudio a Divina Provi-

dencia ao Santo Abbade
na perda

,
que por feu amor te-

e fubítitui por Vigário defta

Igreja, naõ por certo
,
pêra a-

fugentardes, e fugirem de vós

os pobres ; mas pêra acharem
gafalhado , e fuftentaçao nas

rendas, e bens delia
, que faó

próprios feus. Nao tinha bem
acabado o Santo velho as ulti-

mas palavras, quando o paren- ve da fua Igreja, e cafa, com
te entrando em fúria ( taô lon- o cumprimento do Centuplum,
ge eílava de foccorrer , ou tor- que no Santo Evangelho prome-
nar fobre fy com o que ouvia) te o Verbo Eterno aos que por
levantou hum baftaò, que tra- elle alguma coufa deixarem. Po-
zia nas mãos, e nao fe conten- la adminiftraçaó de Sam-Payo,
tou com menos

,
que violar a- entregoulhe nao menos

, que
quellas veneráveis cãas , aífen- a de todo Entre Douro, eMi-
tandoo com força huma , e mui- nho. Eis aqui como em fuás pro-

tas vezes fobre a cabeça, ehom- meíTas vence fempre a medida
bros de quem o criara , e eníi- de noíFos dezejos. Por huma fó

nara , e lhe dera fazenda , e hon- Igreja , mais de mil Igrejas. Def-
ra. Triunfao osfcrvos deDeos, daquelía hora , como fe toda a

quando no mundo os maltrataó, Província eftivera a fua conta

,

e afrontao. Apartoufe o Santo, começou acorrella, andando de
oíFerccendo a dor, e a injuria lugar em lugar, c pregando em
ao Bom Jefus a conta das que todos, fem deixar nenhum. Era
elle padeceo por nós também o. tempo miferavel em defcon-

entre os feus , e das mãos dos certo de vidas , e cegueira nas

feus. Ealcgrandofcemfua Alma coufas da Fe. Foy lua préga-

Part. III. V ii çaó
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çaõ tocha pêra as ignorâncias ; Mas naó fe efquecendo da obrí-

norte , e guia pêra defviar dos gaçaó de Martha
, que pêra o

perigos da culpa, e encaminhar tempo tinha por muito necef-

os peccadores pêra o Ceo. En- faria , tornava a trabalhar na

finava , e allumiava , como pay pregação , e doutrina,

zelofo , a filhos amados. No PaíTado algum tempo ( como
meyo deftes cuidados tomava co- os Santos

,
quanto mais Santos,

mo ferias alguns dias pêra fy. tanto menos fiaô de fy ) veyo

Bufcava lugares folitarios , cm a dezejar entender , fe agrada-

que déíTe pafto ao Efpirito de va a Deos naquelle género de

Divinas contemplaçoens. Era vida
,
que fazia , ou fe o pode-

naquella idade verdadeiro defer- ria fervir, e agradar mais em
to todo o fítio , e Comarca , outro. Pêra efi:e fim , fobre fuás

onde hoje he a Villa d'A.maran- ordinárias penitencias , dizem ,

te, fitionao fó ermo, por apar- que ajuntou huma Quareíma,
tado da gente, e povoado; mas jejuada toda a paõ, e agoa, e

temerofo por altura de montes, orando com mais fervor no ul-

profundeza de valles, afpereza timo delia, que era a noite da

de penedia , e matas eípeflas , Sagrada Refurreiçaõ , dava os

e fobre tudo pola corrente im- parabéns á Virgem May, dos

petuofa , e efcura , com que pro- goftos
, que lhe aviaõ de ama-

fundamente lhe lava as raizes nhecer com o Filho refufcita-

o Rio Tâmega, entallado aqui do, e á conta delles, como a

com outras montanhas da parte tinha tomado por fua Avogada
contraria , igualmente dependu- no requerimento , lembravalhe,

radas , e agras , e que fazem que era dia de fazer mercês

,

crer, a quem eftá fobre ellás , dia de alegrar a todos. E pe-

que naõ pode aver divifao , nem dialhe defpacho. Eisque fubita-

corrente de agoas em meyo. mente lhe fere nos olhos huma
Acrefcenta horror a vifta da em- luz muito mais clara, que a do
pinada Serra do Marão , que Sol , e com ella fe lhe reprefen-

cuberta de neve, grande parte ta a mefma Virgem, fobre a

do anno, parece ficar pendente parte direita do Altar, dizen-

fobre as cabeças. Nette pofto fe dolhe com alegria, ebenignida-

efcondia , e achava fua Alma de de may
,
que a vontade de

tanta confolaçaô (devia fer com feu filho era, que entrafle em
a lembrança de outros femelhan- Religião regular , e foíTe aquel-

tes, que vira nos defertos de la, em que quando fe rezava

Peleílina , e ribeiras doJordão ) o feu Oííício ordinário , come-

que veyo a edificar nelle huma cava o Coro em todas as Horas

piquena Ermida
,
que dedicou com a Saudação Angélica : Ave

á Virgem May de Deos
,
pêra Maria

,
gratia plena , érc. e

o lograr mais deaflento, quan- com a mefma lhe dava fim. Que
do pudeífe. Aqui fe empregava era Religião ,

que ella favore-

todo em feus antigos, e coftu- cia, e honrava muito; e lhe fa-

mados exercícios de Maria, vin- zia a faber, que nella acabaria

gavafe do corpo com difcipli- a vida mortal , e hiria gozar da
nas , e abftinencia , voava com Eterna. Boas novas , e alegre

a Alma ao mais alto dos Geos. Pafchoa teve o Santo com tal

vifta.
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vifta , e tal repofta, E porque des ao Officio quotidiano da Se-

do mandado meyo enigmático nhora , começarão todas as Ho-

tirava
,
quererlhe o Senhor dar ras da noite, e dia, que a to-

novo merecimento de peregri- das aíliftio, polo principio da Sau-

nar em bufca da Religião fina- daçaó Angélica , e com ella lhe

lada , naó tardou em começar deraô fim. Proftroufe entaô di-

a fazer diligencia. Foyfe logo ante do Altar da Senhora da

difcorrendo por todos osMoftei- Oliveira, em graças de lhe mo-

ros d'Entre Douro, e Minho, ítrar em fua Cafa, o que lhe

procurando alcançar ,
que or- mandara bufcar. E todavia per-

dem avia em cada hum na reza plexo , fe averia outra Ordem

,

do Oflício da Virgem : Em huns das que naó tinha vifto
,

que

perguntava , em outros aíliftia. ufaíTe a mefm.a ceremonia. Af-

Tendo corrido muitos , e naoa- firmafe
, que foy advertido por

chando nenhum ,
que leraíTe a hum Anjo

,
que efta era , a que

ordem, que a Senhora lhe rinha a Sagrada Virgem lhe fignifica-

dito: Porque todos começavaó ra , e queria. Depofta roda a

Domine lábia mea aperies , c^r. duvida com tal advertência
,
pe-

e acabavaõ com , Benedicamus dio logo o Habito. Terçavao

Domino : Deo gratias : Entrou polo Santo fuás veneráveis cãas,

em cabo de muitos dias , e mui- e huma grande compofiçao de

tos paífos dados na Villa de rofto , e olhos com a fama , que

Guimaraens , e foyfe bufcar co- o acompanhava de muita virtu-^

mo pobre o gafalhado do Hof- de, foy recebido,

pitai. Refidiaô já nefte tempo A honra de receber tal filho

nelle, ede alguns annos atraz

,

a Ordem, daõ em conformida-

08 Frades de S. Dommgos ,
que de quafi todos os Efcritores mo-

como temos dito em outra Par- dernos a S. Pêro Gonfalves Tel-

te , o tiveraó por morada taô mo ,
que a m.ór parte de fua vi^

própria, ede;:antos annos, que da deu a eftas terras d'Entre

tlahi lhe ficou o nome de Hof- Douro , e Minho : E nefta Vil-

pital de S. Domingos. Notou la, eHofpital refidio muito tem-

o Santo Habito , e Ordem
,
que po. E naó he prova pêra def-

ainda naó tinha tratado de per- prezar a femelhança
,

que em
to. Alvoroçoufe por ver , fe a- ambos ouve de virtudes , e obras:

charia entre elles o que até en- ambos efpantofos por numero

,

taó naó tinha encontrado. Sou- e grandeza de milagres , cm vi-

be
,
que com ferem poucos , vi- da , e morte : ambos fabricado-

viaó com governo, e concerto res animofos de grandes pon-

de perfeita Communidade. Ef- tes, edificios pertencentes a bra-

perou
,
que foíTe meya noite

,

ço de Reys poderofos , mais

pêra ver , e ouvir , como reza- que ás forças de homens parti-

vaó. Aqui lhe amanheceo outra culares. Affi parece , que tal fi-

Pafchoa de nova confolaçaó , lho naó podia ter outro pay, fe

que dando remate a feus cuida- poios eíFeitos do Efpirito ou-

dos com a foltura , e declara- vermos de julgar hum, e outro,

çao , que tanto dezejava , do ao modo
,
que nos roftos huma-

enigma da outra. Porque vio, nos polo retrato do filho colle-

e ouvio
, que juntandofe os Fra- gimos a figura , e parecer do pay.

Fr. Fran*
cifco de
CaftiJho

pi. 1.2. C.

a^& 62,

Fr. Anu
de S.

Dom. na
Cron. de

S. Do-
Ining.

Cron,
abrevia-

da da

Ord. im-

pref, em
Sevilha.

Fr. Joaó
de laCruz

na Cron.

da Ord.
Fr. Vi-
cente Ju«

ftin. An-
tift. na
Vida de
S.Gon fa-

lo c.S.Çr.

Marier.p,

2.1. 12. c.

4. dos SS,
de Eípa-
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o anno preciofo , em que to- Igreja de Santiago , onde depois

mou o Habito , naó dá nenhum levantarão feu Convento. O qual

Autor. Culpa da antiguidade coftume fe confirma também com
pouco ambiciofa de deixar me- a nota das Bulias de privilégios,

morias : E também da falta
,

que os Summos Pontífices então

que então avia entre nós , de paííavaó a efta Religião
,
que faz

quem efcreveíTe. O que deu oc- menção , naõ fó de Mofteiros

,

caíiao a muitos enganos , e ao Igrejas , e Oratórios ; mas tam-

atrev^imento, de quem fem re- bem de Cafas particulares, e

zaõ fe queria aproveitar, ou a- Hofpitaes.

propriar eíle Santo, e tirallo á Tratado o bom velho de per-

Ordcm de S. Domingos. Mas to , viraõfe logo tantas moftras

o que fe colhe com fundamen- do Efpirito do Senhor
,
quenel-

tos certos , e fem duvida he

,

le morava, que o Prelado, tan-

que o Santo veyo á Religião to que lhe fez fua ProfilFao, que
antes do anno de 1251. Porque ainda entaó naõ tinha a efpera

nefte faleceo o Santo Pêro Gon- de anno de Noviciado , como a- ^^^

falves ,
que lhe veftio o fanto gora , ordenou ,

que tornafle por ?iVÂn-'
Habito. E naò obíta dizerfe

,

obediência ao trabalho de fuás tifti na

que nementaõ, nem muitos an- prégaçoens
,
que dantes por de- Vida de

nos depois tivemos Convento vaçaô exercitava. E naô falta
qJ^ç^i^

em Guimaraens. Porque com iífo quem diga
,

que foy por feu c. 8.§a*.

eftá ,
que tínhamos o Hofpital companheiro o Santo Frey Lou-

por Convento , como atraz fe renço Mendes , de quem temos

tem apontado. E permitia afin- efcrito no Convento de Gui-

geleza dos tempos, e a grande maraens. Entaõ defcobrio o Se- P.I.I.4.C.

Religião daquelles primeiros Pa- nhor, quanto le aventajaó em ^7*

dres, fervi ríe dos Hofpitaes, e valor, e merecimento as obras,

cafas particulares , em falta de que os Religiofos fazem por
Mofteiros pêra receberem a Or- obdiencia a todas as que fa6

dem os que achavaó dignos : efpontaneas, e arbitrarias. Por-

Do que he baftante exemplo, que fendo huma mefma préga-

inda que feja repetir o que por çaÕ a prefente , e a palFada, os

ventura temos já dito em outra meímos conceitos , e palavras

Parte : O famofo S. Raymundo, em todo tempo , honrou a feu

que em Barcellona recebeo o fervo na prefente com mara-

Habito em cafa de Pedro Gru- vilhas nunqua viftas , que logo

nio nobre Cidadão , que agafa- diremos.

Ihava os Frades , e os teve com-

ligo , até que lhe foy dada a

Igreja de Santa Catharina Mar-
tyr, em que fundarão o Con-
vento

,
que hoje poíFuem. Da

mefma maneira foraõ recebidos

em Paris muitos fogeitos de im-

portância , eftando os noíFos Fra-

des, que os recebiaõ, em hum
Hofpital publico: Onde refidi-

ra6 , em quanto lhes tardou a

CA-
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guem que o naô tireíTe porma-

CAPITULO IV. teria de rifo: Obra do Ceo , e
com milagre fe podia efperar

Começa o Santo a pregar depois acabarfe. Ajuda Deos , diziaõ,

de Profejfo na Ordem de S. os ânimos grandes, e osanimo-
Dorningos: DaJjTe conta da fa- íbs; mas nao temeridades nem
hrtca

^
que emprendeo da Pon- temerários: Hum Rio de mui-

te d*Amarante, tas agoas, e arrebatada corren-
te , a dcfpefa fem conto , os edi-

A Primeira , e maior mara- ficadores
,
que haò de íer osvi-

vilha
,
que o Santo fez ,

zinhos
,

pobres , e ícm forças

depois que tornou , mandado de dinheiro , nem fazenda , e
ao feu antigo miniílerio de pré- mais pobre

, que todos
, quem fe

gar, foyaobrada Ponte d'Ama- atreve afallar em tal obra: Em
jante fobre o Tâmega: obra que qne ha de parar , fe naô em fi-

pera muitos povos juntos fora carem aliceíTes abertos, e prin-

de grande carga, e pêra hum cipioe fundados, e neJIes levan-

Rey parecera muito cuílofa , tado hum como padrão, e me-
quanto mais pêra hum pobre moria perpetua de noíTa igno-
Frade

, que de feu naõ tinha rancia
,
que , fem fazer conta com

mais que o Breviário, em que a bolfa, quizemos cometer im-

rezava. O emprego mais ordi- poílibilidades. Naõ acovardava
nario

, que o Santo fazia de fua nada o Santo
, porque tinha a

doutrina, inda que muitas ve- confiança em Deos , eaelleque-
zes fe eftendia a outras partes , ria fó por Meftre , e fabricador

€ra nas terras , e Comarcas vi- da obra , como fora autor do
zinhas á fua Ermida; ou porque penfamento: Sem fazer cafo de
achava a gente mais devota á inconvenientes

,
junta Archite-

fua doutrina, ou porque a fen- £los pêra a confulta do lugar

tia delia mais neceílítada. Pré- mais acomodado. AíTentavaõ to-

gava, enílnava , trabalhava fem dos com boas rezoens, que fe

defcançar. Mas como ardia em edificaíTe em huma paragem
,

fogo de fanta caridade, dohia- onde o Rio fofria váo algurp

lhe muito ver, que os que vi- tempo do anno. He o lugar por
viaó alem do Rio

,
quando vi- íima d'Amarante junto a huma

nhaõ bufcar opafto fanto dapa- Ermida, que pola mefma rezaõ

lavra de Deos, ou lhes tolhia a íe chama NoíTa Senhora do Váo.
paíTagcm a corrente impetuofa Porém o Santo depois de os on-

das agoas ; ou arrebatava os vir , mandou
,
que fe naõ trataí-

que temerariamente cometiaõ o fe de outro lugar , fenaõ o em
váo, e perdiaõ muitos a vida; que tinha a fua Ermida. E naõ
foy imaginando lançar huma pon- falta quem diga, que ouve pe-

te, em que fem perigo fe pu- ra iíTo revelação Divina. Pare-

deíFem communicar os vizinhos , ce, que queria o Senhor moftrar

e a terra toda. Mas como poz feus poderes em honra do feu

o penfamento em pratica , inda fervo. Porque todo o homem de
que jtoda a Comarca o feguia, bom juizo achava fegunda im-

amava , e eftimava , ninguém poílíbilidade na efcolha do tal

ouve, que lho aprovaíTe, niii- poílo: Montanhas altas de huma
parte

,
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parte , e outra
,

pendentes fo- va
, que nem quatro íingeis de

bre o Rio , alcantilladas , e fra- boes o moveriaõ. Vio o Santo

gofas , ferviço trabalhoíIíGmo

,

o que paílava, e tinha notado

e de cuílo dobrado, terra feca, o defgofto
, que hia entrando

eíleril, e falta de tudo. Em fim em léus obreiros chamou por

íiaõ eípantando nada o Santo
j

Deos em feu coração , chegoufe

deufe principio á fabrica : E Io- á pedra
,
pozlhc as mãos , di-

go fe começou a ver quacs zendo alegremente
,

pêra efta

erao as forças j em que eftriba- hum velho baila; e foya rode-

va fua confiança, que era o bra- ando com facilidade, e levòua

ço Divino, que tudo pôde. Foy fó a tombos ao lugar onde avia

principio hum inftindlo, e mo- de fervir. Ficarão fufpenfos de
vimento do Ceo

,
que aballou pafmados quantos andavao na

toda a Comarca ao perto, e ao obra. Olhavao huns pêra os

longe, acudindo, e procurando outros, e naó criao o que viaõ,

todo o homem ajudalla còfti o fazendo Cruzes de atónitos
,

que cada hum podia: Os pobres vendo tal força em hum velho,

com ferviço peíToal , os ricos que nem fobre hum bordão po-

com os criados , alem de largo dia bem levar os membros can-

provimento de paô , e vinho, çados. Julgavaõ ocafo porcou-
e outras efmollas : Era povo fem fa de encantamento; porque
numero, e trabalhavaíe muito, naõ tinhaó inda vifto milagres.

€ enxergavafe no feitio quan- Mas logo começou a carregar

to podem muitos braços , e mui- fobre os hombros pefos tama-

tas mãos juntas. Mas fazia la- nhos
,
que fó parecia querer fa-

álima
,
que quanto mais fe pro-

cedia , tanto maiores diificulda-

des fe defcobriaò. Era neceífa-

rio pêra fegurar os aliceíFes
,

lançarlhes lageas , como meyos
inontes. Excedia ifto nas for-

zer a Ponte toda. Bendito edi-

ficio , que naó teve fó eíle San-

to por Fundador , e ArchitettO

;

mas também por fervidor de
mãos, e como jornaleiro. Efpa-
Ihoufe a nova , correo por todo

ças. Porque faltavaó inftrumen- Entre Douro , e Minho. Acar-
tes , e machinas pêra tal fervi- rctava bandos de gente a curio-

ço neceflarias : a diípofiçaó do fidade , e naó avia homem co-

fitio afperiílímo , e muito de- varde com tal trabalhador dian-

pendurado diificultava tudo. Co- te. AíFentando já claramente,
meçou a gente a defconfiar, e que Deos era o que dava a-

logo a afroxar no fervor , e hir quellas forças , e Deos o que
largando o trabalho. Aqui fe lhes fazia a fua Ponte. Alli fe

moílrou fegundo final da maó cubriraó aquelles montes de tra-

Divina. Eftava cortando hum balhadores
,
querendo todos po-

penedo de defmefurada grande- der dizer, quando tornaíTem ás

za, acudio huma quadrilha dos fuás terras, que tiveraó parte,
mais esforçados , moços , mem- e jfmerecimento no edifício , e
brudos , fortes , e agigantados

,

juntamente gozarem da vilía,

quaes aquella idade os criava, e maravilhas do Santo. Asquaes
puzeraólhe as mãos, e boavon- Deos foy fervido acrefcentar
tade ; tal era

,
que nem aballal- de novo com tanto maior eftra-

lo puderaõ , e avia quem julga- nheza de fucceíTos
,
quanto era

maior
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maior o numero das teítemn- muito. Lido o efcrito , erao as,

nhãs, e olhos, que as viaó. Hi- palavras. Dareis a efte Frade

remos dizendo algumas mais innocente pêra a ftta Ponte tanto

particulares
,
que ficarão em me- dinheiro

,
quanto pefar ejie papeL

moria. Naò feja eíTa a duvida, tornou

Pareceo ao Santo
,
que de- o Santo , fe determinais cum-

via ajudar aquelles pobres
,
que prir o mandado : Venhaó balan-

deixavaõ o ferviço de fuás fa- ças, e dinheiro, que eu me dou
zendas polo bem publico , e po- por fatisfeito , com o que a le-

io acompanharem , ao menos tra diz. Acudio toda a cafa ao

com alguma coufa de fuftenta- pefo ,
parecendo pura íimplici-

çaõ , que os allentaíTe. Foyfe dade. Mas foy o Senhor íervi-

hum dia poios lugares vizinhos, do dar tal virtude áquelle pa-

a ver fe podia juntar alguma ef- pel
,
que , lançandofe muita pra-

molla, depois que a fabrica hia ta na balança contraria, aífi a
crefcendo , e luzindo. Achou levava poios ares , como fe o
na praça de huma Villa hum papel fora chumbo , e o dmhei-
homem

,
que lhe apontarão po- ro papel. Em fim rendeolhe a

lo mais nobre , e mais abaílado graça huma valente efmolla com
delia. Chegoufe a elle

,
pedio- efpanto , e nao deígofto , de

lhe com humildade huma efmol- quem lha pefou
, que era Ma-

la pêra comprar algum remédio, trona virtuofa , e foube confide-

com que confolar os feus tra- rar , e eítimar o fucceflb tanto

,

balhadores. Devia fer naquelle como ficou corrido o marido
,

tempo o prato , e paílo de to- depois que o foube.

das as converfaçoens , ou mur- Outro dia foyfe a cafa de
muraçoens o feitio da Ponte, huma Senhora

,
que polas memo-

como coufa geralmente reprova- rias ,
que temos , fe chamava

da por impoífivel. Armoufe de Dona Loba : E dizem
, que mo-

fingimento, refpondeo com cor- rava no lugar de Gundar, que
tefia ,

que por eftar naquelle lu- nao he longe donde íe fazia a
gar , e nao trazer dinheiro com- Ponte : E pediolhc por efmolla

ligo , lhe daria hum efcrito pe- huma junta de boys pêra fer-

ra fua molher partir com elle virem alguns dias na obra. Ref-
do que ouveíTe em cafa. Che- pondeo a Senhora por motejar
goufe logo a huma porta , fez déllc , e da Ponte

, que muitos
íobre o joelho duas regras em trazia no monte \ fe deíFes qui-

hum pedaço de papel , finando- zeífe , mandaíFe por elles. Era
fe de rifo elle, e outros, que o o cafo, que trazia grande cria-

acompanhavaõ. Nao coftumaoos çaô na Serra do Maraô, porém
pobres

,
quando lhes dao o que todo gado bravo , e naó doma-

pedem , duvidar nos modos : E do. Naó quiz o Santo ufar de
fe fao virtuofos, de nada julgaô outro miniftro, fóbc á Serra,
mal. Tomou o Santo o efcrito, bufca o gado , dá com touros

foyfe prefentallo á molher. A- bravos , e ferozes , chama por
brindoo ella , Padre , diíFe , nao dous ; aífi fe vierao a elle , co-

he boa letra de cambio a que mo íe forao cordeiros ; aíÉ to-

trazeis ; ledea , vereis o que vos marao o jugo, e fervirao no tra-

manda dar : folgara eu que fora balho , como fe toda a vida o
Part. IIL X tive^
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tiveraõ. em coftiime. Defcobre defmentiao a fy mefmos , ne-

'

o alto da Sertã huma cabeça cal- gando credito ao que feus prio^ >

va , como coroa de lagea con- prios olhos lhe moftravaó. Tan-
tinuada , na qual deíde aquelle to pôde o vicio,, e o máo ha-

dia até hoje ficarão profunda- bito delle. Dcfta incrcdulida-

raente impreíTas humas rodadas defe malícia, que, tudo era,

d«Tícarro, que faó bufcadas , e podemos cuidar
',

que nafceo

veneradas dos paíTageiros por querer Deos confundillos com
memoria deite milagre; porque novos , e efpantofos milagres,

ficou em tradição, que quando como fez em outro tempo aos

o Santo chamou os touros, naõ filhos de Ifrael no deferto. Viao
fe fiando delles os vizinhos da feguiílos huma fonte perenal

Serra , como ignoravaõ o my- por ;meyo dos areays , e mon-
fterio

,
puzeraõlhe o jugo de ps ermos: Viaò choverlhes ca-

hum carro bem carregado de da dia do Ceo hum tal pafto

penedos; e foy Deos fervido, que igualava em fabor, egoílo

que na maior dureza do feixo á vontade, c appetide de quem
feco, e ferrenho ficaíTem enta- o comia. E com tudo, bem he
Ihados, e abertos os finaes das verdade, diziaõ , que nos tem
rodas ,

que naturalmente fe naó provido Deos com paò , e agoa
podiao fazer , fenaó á força de em abundância : Mas naó baila

efcopro , e maíFa
;
pêra moftrar , iíTo pêra crermos

,
que poderá

que quem amançara os touros, pórnos mefa de carnes no defer-

era o mefmo ,
que fazia de cera to. Quaíl o mefmo aconteceo

os penedos
,
pêra fe imprimi- nos vizinhos d'Amarante. Viao

Tem nelles as rodas do carro , a poder de Deos nas pedras

,

que levavaó. Mas naó pararão que o Santo aballava, e nas que

aqui os prodígios deíla ponte : tomava ás coitas , e fobre feus

com outros muito maiores acre- hombros
,
que muitos homens

ditou o Senhor a feu Servo : fi- naõ podiao mover , ou dando

quem pêra o Capitulo feguinte. forças de gigante a hum velho,

quafi decrépito , ou tirando o

CAPITULO V. pefo natural áquellas lageas.

Virão
,
que dava pefo a hum re-

De outras maravilhas ,
que o Se- talho de papel

,
pêra alevantar

nhor obrou em honra do San- a balança carregada de dinhei-

to ^ antes ^ e depois de dar ro. Viaó andar touros bravos

Jim d Ponte. contra fua natural fereza dcbay-

-Miivv xo do jugo. E por eftcs meyos,

CRefcia grandemente a o- que os cegos podiao notar fe-

bra com o cuidado , e tra- rem do Geo , fubir a fabrica

baiho do Santo , e com as mui- em grande altura. E todavia

tas mãos, que cada hora acu- inda davaó lugar a difcurfos

diaõ de novo. E com tudo per- humanos, inda zombavaõ^iC du-

feverava igualmente a murmu- vidavao do remate : Então acu-

raçaô , e incredulidade de mui- dio Deos por fua honra , e pola

tos
, que com verem a fabrica reputação do fervo fielJ, da ma-

em eftado
, que claramente pro- neira que logo veremos , como

metia bom fim, todavia le def- fez com os incrédulos do de-

ferto :
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ferto: Só com efta dilFerença

,

que regando a terra fe dava a

que lá deu carnes; mas junta- conhecer em cor, e cheiro por
mente caftigou a defconfiança

:

preciofo vinho. Chama o Santo

cá tudo toraó mifericordias , e íeus obreiros , mandalhes
, que

branduras. o aproveitem, e fe aproveitem.

Tinha confumido a grande Foy grande a fefta
,

grande a

multidão dos que trabalhavaó alegria
( que a maior do povo

todo o vinho da Comarca, eco- fempre coníifte em aver fartura)

meçavafe a fentir falta; porque e foy mais, quando fe vio apro-

es que o traziaõ por género de va, que excedia no fabor ebon-
grangearia , como tinhaó defpe- dade , com vir do centro da ter-

jadas as adegas ao perto , naó fe ra , o melhor , que lhes davaô as

atreviao a hir bufcallo ao lon- fuás vinhas: Em fim como licor

ge; porque lhe ficava fendo de milagrofo. E todavia o Santo,

muito cufto , e pouco proveito como fe correra de alguma cu-

por rezaó do carreto. Foy cref- ba , depois que cada hum toma-

cendo a neceífidade de forte

,

va o que avia mifter , mandava
que avia muito delcontentamen- tapar a bica com feu torno: O
TO na gente, efentiafe na obra, que devia fazer, ou pêra credi-

polo pouco que adiantava. Acu- to da myfteriofa adega , ou pe-

dio o Santo ao remédio de to- ra tirar occafiaó a fe beber mais

dos os feiís trabalhos , que era do neceíTario. Voou pola terra

a Oração. Subiofe ao monte
,

com azas de efpanto a fama da

como outro Moyfes : Lançafe fonte. Ajuntou tanta gente á

por terra, propõem a necelfida- conta de verem o milagre, e

de com brados d'Alma
, que pe- gozarem da abundância

, que a

netravaô até o Confiftorio Di- fabrica tornou a correr com
vi no. Lembra ao Senhor

,
que grandes ventagens.

a obra era fua
,
porque em fua Aconteceo depois, com mu-

confiança a começara , com feus dança de tempo , entrar huma
favores procedia , á fua honra invernada de muitos dias , e tan-

pertencia nao ficar por acabar

,

tas agoas
,
que o Rio engroífoii

eftando tanto ao diante , fe quer demafiadamente , e de turvo , e

porque nao ficaíTem triumfando, barrento, naõ avia quem delle

os que chamavaô temeridade, pudefle beber. Era fó defgo-

e defatino , o que fora mandado go , naó força. Porque a fede

,

do Ceo , e ordenado pêra reme- quando aperta , naõ recea agoas

dio de pobres na terra. Levan- envoltas. Mas tambcm eíte quiz

toufe alegre, e cheyo de fanta remediar o Santo, chamou polo

confiança , e como quem bate á Senhor da terra , e Ceo : pe-

porta de vizinho
,
pêra pedir diolhe agoa clara ,

para que feus

alguma coufa , toca com o bor- fervos naó danaíTem o que de

daõ na rocha , e mandalhe que fua mifericordia bebiaó excellen-

da parte de Deos dê de de- tiílimo , aguandoo com o lodo

ber áquelle povo. Divino po- do Rio. Eisque tocando a ro-

der, efpantofo, e peregrino mi- cha com o conto do bordão, co-

lagre ! No mefmo ponto , que meça a eftilar hum fermofo tor-

o penedo foy tocado , abrio das no de agoa clara , e bclla
,
que

entranhas huma copiofa fonte, defdaquella hora até o prefento

Parr. III. X ii corre
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corre da mefma maneira. E por- tanto, quanta he a largura de

que he publico o fucceíTo de fua hum tanque
, que recebe as agoas,

origem
,
que foy efte

,
que con- e de duas entradas de bom la-

tamos , muita gente devota a geado com fua guarda do mefmo,

leva pêra feus doentes, e aílir- que eílaó feitas pêra a fonte de

maõ, que lie falutifera no ufo, huma , e outra parte do tanque,

como foy milagrofa no nafci- Defcefe a ella da parte do Mo-
mento. Pola mefma rezaõ lie fteiro por huma comprida efca-

viUtada de todos os Romeiros

,

da de cantaria fobre o frontifpi-

que com devaçaó a bebem , e cio , em meyo delle parece hu-

poem nos olhos. O íitio defta ma Imagem lavrada de alabaftro,

fonte he por baixo da Ermida que reprefentao Santo, e no leu

do Santo, e fica fobre o Rio na Habito Dominico , e huma le-

margem direita delle. Nafce na tra latina
,
pouco polida no efti-

chapada da rocha, guarnecida lo, e no fentido. Deve ferpou-

hoje de hum frontifpicio de pe- co menos antiga, que a fonte,

draria bem lavrada
,

que abre E diz aíli

:

Gonfalcie o SanEitJJime ,

Quos pafcis hic amplijjlme^

Nos terge à piaculis

Hoc fonte , S" miraculis.

Como fe diíTera : S. Gonfalo

Santiílimo , alimpainos de cul-

pas , e peccados , com efta fon-

te , e com voíTos milagres , aílI

como com ella , e com elles nos

dais abundante pafto.

Foy a meíma invernada cau-

fa de aver tormentas no mar,
e naô hirem os pefcadores ao

alto : com que veyo a faltar pro-

vimento de peixe
,
que de ordi-

nário acudia á Ponte ,
polo mui-

to gafto
, que avia. Naó fofria

o Santo, que lhes faltaíle nada.

E eftando hum dia fentido de
ver, que era forçado paífarem

a pao feco
,
por fer dia dos que

a Igreja obriga a fazer abftnien-

cia, levantQufe apreíFadamente,

defce ao Rio feguido de alguns,

qne fempre o acompanhava© :

Pofto á borda d'agoa, faz o fi-

nal da Cruz fobre ella , fenao
quando começa a ferver o Rio
em cardumes de peixe, que fe

vinha á praya hum fobre outro

com tanta preíTa
, que parecia ,

quererlhe beijar os pés. Man-
dou entaô tomar tanta quanti-

dade, quanta pareceo baftante

pêra a neceífidade : E lançando-

Ihe a benção , defpedio os que

ficarão. Eíta pefcaria lhe acon-

teceo fazer algumas vezes. Aífi

naõ ha que efpantar, que obra

ajudada do Ceo com tanta evi-

dencia chegaífe brevemente á íua

perfeição. Viofe acabada
,
quan-

do menos fe cuidou , huma Pon-

te de grande machina , e altu-

ra, e largura, e de muito com-

primento
,
porque como fobe

tanto em alto
,
que tem do pé

do Cruzeiro, que eftá no meyo
delia , até a primeira face d'agoa,

fetenta, e finco palmos conta-

dos , e medidos , a retirada , e

largura, que os montes fazem

de hum.a, e outra parte, he

caufa
, que pegando a Ponte em

ambas , fique muito mais ellen-

dida. Também a firmeza, que

moilra y
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moílra, avendo quaílquatrocen- ça , e depois de ter dito muito

,nos

maravi-

tos annos
,
que he fundada

dá bons indicies das

lhas de fua fabrica ; porque em
tamanha antiguidade naõ fe vê

nella coufa, que ameace mina,
nem moftre velhice. Mas naó

he rezaó
,
que nos fique por di-

zer o que aconteceo aos jorna-

leiros, quando foraõ defpedidos.

Contafe por certo, que quizca

contra taó diabólica lingoagem,
afeando a cegueira, e declaran-

do a infedilidade , notou com
fentimento, e magoa, que fa-

zia pouco eíFeito no povo. Bis-

que feoiferece paíTar á viíla hu-

ma molher com hum taboleiro

de paó , tirado daquella hora do
forno. Chamoua, e continuan-

do a matéria : Qiiero , diíTe
,
que

da hum levar do bom vinho, vejais por voíTos olhos neíle paõ
<]ue a Serra milagrofamente lhes alguma fombra dos males, que
communicava , folTe cunoíidade, faz em qualquer Alma huma íen-

ou devaçaó , ou querer levar tença de excommunhaõ
, quan-

provimento pêra o caminho , a- do ha homem tao defaventura-

perceberaò fuás vazilhas, peían- do, que nella fe deixa encorrer.

dolhes , por ferem piquenas. E logo começou com eftas pala-

Por taõ certa tinhaÔ a provifaõ vras contra o paò : Eu Frey
coftumada ; mas acharaõfe enga- Gonfalo da parte de Deos , e da
nados. Porque a fonte do vinho Santa Madre Igreja de Roma
eftancou juntamente com o tra- excommungo , e hey por excom-
balho. Acabada a obra , naõ dei- mungado todo efte paõ. Nao
tou mais gota , ficando até hoje ouve homem em toda a praça

,

pêra llnal da maravilha aberta a quem fe naó arrepiaíTem os

na pedra dura aboca, por onde cabellos de pafmo, e medo do
eílillara.

Naó viveo o Santo muito
tempo , depois que deu fim á

Ponte. Por iíFo naó ha coufas,

que contar de importância, até

que Deos o chamou pêra fy.

Salvo huma naó menos efpanto-

fa que todas as mais íuas, que
diremos brevemente. Tornou a

pregar , como fazia prim.eiro
,

que
mofos

que viraó. Naó eraó bem acaba-

das as ultimas palavras do San-

to , quando cada paó daquelles,

eraó muito alvos , e fer-

fc tornou feo , e ne-

gro , e nem mais , nem me-
nos

,
que outro tanto pedaço de

carvão. Profeguindo outra vez
dizia aífi: Abri , irmãos , os

olhos , e os entendimentos ; naó

e correr a Comarca. Chegou he nada o que vedes , em com-
a hum lugar, onde foy adver- paraçàó do miferavel eíi-ado , em
tido

, que eraó pouco temidas que fica o homem , depois que
as armas da Santa Madre Igre- fobre elle cahe aexcommunhaó:
ja , que faó as excommunhoens. que fe efta pobre compofiçaó de

Porque avia homens
, que como mafla , contra quem naó foy or-»

naõ viaó , nem fentiaó no cor- denado o rigor defta fentença

,

po o mal, que caufaó nas Al-

mas, naó fó viviaõ defaífombra-

damente eftando excommunga-
dos, mas diziaó, que naó avia

que temer de coufa, que naó
quebrava oço. Pregava na pra-

afli a íente
,
que de mimoía , e

bella , eftá , como vedes , medo-

nha , e afquerofa ,
que fera de

huma Alma, fobre quem direi-

tamente cahe feu invifivel po-

der.^ Por iflb a Santa Igreja,

quan-
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quando falia nefta matéria, ufa recém pêra noíTa doutrina etef-

do termo de fulminar
,
que he o na lembrança. E faõ os feguin*

meímo
,
que defpedir rayos , e tes.

torifcos do Ceo. Obedece o He Fregueíia antiga na Cí'-

Ceo ás palavras de S. Pedro, dade de Valledolid em Caftella

e dos Prelados, que o faõ em a Igreja da Magdalena. Succe-

feu nome , e eftaõ em fen -lu- deo defaparecer delia a hum Be-

gar , manda invifiveis corifcos

,

neficiado o Breviário
,
que pêra

que fazem efpiritualmente nas rezar fuás Horas trouxera de
Almas a mefma obra

,
que ve- cafa. Como naó fahira da Igre-

des fazer cada dia, os que def*- ja , lufpeitou, que lhe forafur-

cem das nuvens , nas coufas cor- tado. Acudio ás armas Eccleíi-

poraes. Paífa o rayo pola efpa- afticas , tirou carta de excommu-
da, deixa o aço moído, e feito nhaó, e publicoua. Avia junto

pó , fica a bainha fãa. Se por- da porta principal huma arvore

que o corpo , e oíTos , que faó íilveftre
,
que com ramos dilata-

a bainha d'Alma , naó tem fen- dos , frefcos , e verdes fazia co-

timento do que paflbu no ferro
, pa , e fombra , eílimada por iíTo,

que he a Alma, tendes em pou- e confentida de longos annos

CO feu dano ; cahi na conta do em tal lugar, e tantos, que de
defatino

,
que he fazer muito velha era occa. Efta começou

cafo do bem de hum corpo
, fubitamente a perder a graça da

que á manhãa fe ha de tornar verdura, foylhe caindo a folha,

em pó , e cinza : e pôr de traz e em fim fecou de todo. Fize-

das coftas o remédio d'Alma
,

raóie remédios pêra tornar , ef*

que he eterna , e eternamente pcroufelhe tempo
,
pareceo que

arderá nos Infernos , fe deite la- acabara , como tudo , naturalmen-

ço a naó livrais. E pêra quevc- te. Tratarão então os Clérigos

jais quanto ganha quem com de fe aproveitar delia pêra o fo-

humildade buíca os meyos fan- go. Chamaó piaens, poemfelhe
tos da abfolviçaó , efperay hum o machado. Cahe o tronco em
pouco. Pedio logo , que lhe pedaços , e lança das entranhas

trouxeflem da Igreja hum hyfo- o Breviário perdido. Foy gran-

pe de Agoa Benta : burrifou de a fefta dos Beneficiados com
com elle o paó, pronunciando o achado; mas naó menos o ef-

as palavras , com que a Igreja panto. Porque cahiraó
,
que d ef-

abfolve osexcommungados: No da hora que fora publicada a

mefmo momento tornou todo á carta de excommunhaó, contra

íua primeira alvura. Defte mef- quem tinha o Breviário, come-
mo meyo lemos

,
que fe apro- cara a pobre planta a definhar

,

veitou muitos annos depois o e fe fora perdendo, e fecando,

Santo Arcebifpo de Florença e finalmente veyo a pagar a ocio-

Santo Antonino Frade noflo
,

fidade d'algum traveífo ,
que lho

pêra tirar defemelhante erro ai- lançou no vaó do tronco,

guns fubditos. E faó bem di- O fegundo caio foy nas ter-

gnos de memoria dous cafos ne- ras de Congo , Provincia da E-
fte argumento fuccedidos , de naó thiopia Occidental. Era Bifpo
muitos annos atraz

,
que porpe- da Ilha de S. Thome, e Congo

regrinos , ç extraordinários me- D, Martinho de Ulhoa Religio-

fo
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fo da Ordem Militar de Chri- va na continuação, com que co^

íí:o: emhuma hida, que por vi- ftiimava correr a terra prégan-

litaçaõ fez ás terras de Congo, do. Cahiraô os homens no que

achou peccados taõ graves em poderia fer. Foraõ alguns áEr- •

,

peíToas de grande qualidade , mida, achaó hum retrato de nao '

, f.

que fe ouve por obrigado a ca- vifto defemparo; Jazia o Santo

ftigallos com os poderes Efpiri- fobre huma pouca de palha por

tuaes da Igreja. E porque te- cama , ardendo em febre ; mas
mia a força dos delinquentes j cheyo de alegria, e boa lombra

fahiofe da terra, veyo deman- em feu gefto. Fez pavor, ejun-

dar o Porto de Pinda pêra fe tamente arrancou lagrimas de
embarcar. Como fe vio em lu- laftima o eílado , em que acha-

gar deíaíTombrado, efegurodel- vao feu bemfeitor. Moftrou o
les

,
pronunciou contra todos Santo confolarfe com a viíita:

fua fentença, declarandoos fo- E dizialhes
, queoSenhor o cha-

lemnemente por públicos excom- mava, e era tempo de hir; que
mungados diante de muito po- naô lhes pezaíTe de fua hida : an-

vo, que o feguia como a feu Pre- tes tiveíTem por certo, e aífi

lado. E acrefcentando por re- o diíTeífem aos vizinhos
, que a

mate , que fuás peíTocis , e até todos levava n'Alma como a

fuás fazendas da parte de Deos filhos
,

pêra os encomendar a
amaldiçoava em nome de huma Deos em feus trabalhos , e ne*-

fermofa [arvore
,
que tinha de- ceílidades

, quando fe achaf-

fronte , chamaõlhe na terra Li- fe diante do Tribunal Divi-
conde. Foy coufa fnccedida á no , .e com o mefmo amor ^
vifta, e olhos de grande nume- que em vida tinhaõ nelle expe-
1*0 de gente. No mefmo momen- rimentado. Eílava já tanto *no
to, que o Bifpo deu fim á pu- cabo, que no dia, que fefeguio
blicaçaõ, fe fecou de todo ain- a eíle , chamou antemanhaa feu
nocente arvore

,
que dantes ale- companheiro, mandouihe

, que
grava os olhos de copada., e diíTeíTe MiíFa. E recebendo de
frefca ; ficando tal , como fe por fua mao o Santiííimo Sacramen-
ella paílara rayo do Ceo. E def- to, com o Efpirito todo abra-
de então prevalece, e permane- fado em amores Divinos, vio a
ce entre aquelles Bárbaros em Rainha dos Ceos , que cercada

de Coros de Anjos, encheo a

pobre cazinha de -luz j e fua

Alma de confolaçao. .E chaman-
doo por feu nome , lhe dizia

^

que fe foífe com ella a receber

o premio de feus longos traba-

lhos. Aílí acabou logo. No dia

nao ha duvida
,
que foy aos dez

de Janeiro ; no anno achamói
controverfia , e fem fe poder a-

EStava o Santo muito adian- veriguar precifamente: Os mais
te na idade

, já quando fez dos Autores dá Ordem
, que

a i^onte. PaíFados depois pou- atraz vaó apontados nas mar-
cos annos, notoufe, epe falta- gens , concordaó em que falc-

ceo

provérbio , e memoria da maldi-

ção o fucceílb do páo de Pinda.

CAPITULO VI.

Do Beinaventurado tranjito do San-

to : De fuás exeqtiias , e gran-

des milagres^ qiie logo

fez.
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ceo por junto dos annos de parede, e rofto ao tanque con-
1262. 1262. Eo mefmo moftraó fen- tra a rua , dous letreiros de gran-

Manera tir Marieta na Hiíloria Ecclcíi- des cara£leres; dos quaes o pri-

fêtti G^* aftica de Efpanha , e o Meftre meiro diz aífi : Efta fepulturahe

n. ^.
* Alonfo de Vilhegas no feu Fios de PeroEfteves, natural de Gui-

Flos San- San£lorum dos Santos Efpanhoes. maraens, o qual poz aqui efta

^°y1? E com elles concerta huma me- agoa abaixo , e paíTou na era de

gas. " moria ,
que temos em Lisboa na mil , e trezentos. O fegundo

Ermida de NòíTa Senhora da letreiro
,
que faz correfponden-

Oliveira, fundada no adro da cia no lítio, e Altar diz: Efta

Igreja de SaÕ-Giaõ. Edificarão íepultura he de Clara Giraldes

,

efte Oratório dous bons cafados, natural (de Guimaraens, molher
naturaes da Villa de Guimara- de Pêro Efteves , e paflbu na
ens: E com o amor, que heor- era de mil, e trezentos. Ref-
dinario em todo o homem pêra pondem eftas eras ao anno de
com a terra de feu nafcimenro, Chrifto de 1262. E como a Er- 12^2

^
achando perto , donde moravaõ, mida, e pinturas, e fabrica da
huma fonte ,

quizerao fazer em fonte com feu tanque he tudo
Lisboa hum retrato da Igreja de de hum tempo, e tem a mefma
NoíTa Senhora da Oliveira, ce- antiguidade, bem provado fica,

lebre Imagem, e celebre Igreja que já entaô era falecido S.

CoUegiada em aquella Villa. Gonfalo.

Tem Guimaraens junto dalgre- E nao faz contra ifto dizer-

ja huma fermofa fonte com feu fe em hum Fios Sanftorum, que
tanque pêra ufo commum. Tem os Arcebifpos antigos de Braga
a Igreja huma Imagem da invo- mandarão imprimir duzentos an-

caça6 de NoíTa Senhora da Oli- nos depois da morte do Santo

,

veira , e muitas pinturas nella que tomara o Habito , e fizera

do noíTo Santo d'Amarante S. ProfiíFaó no Convento de S. Do-
Gonfalo ( naô íaõ menos de três mingos de Guimaraens. Sendo
as que hoje duraõ em três di- aífi

,
que fe naõ começou a edi-

Hinaos lugares: Afaber, huma ficar o tal Convento, fenaõ do
no Altar de Santa Anna, outra anno de 1270. em diante. Por- 1270.
em hum canto do Clauftro, e a que os Autores daquella efcri-

terceira na Capella ,
que cha- tura , fendo , como eraô , fecu-

maó da Mifericordia ) da meíma lares, e por iflb ignorantes da
maneira derao titulo á Ermida particularidade de noíFa Reli-

da Senhora da Oliveira , e man- giaõ , tanto que acharão ao cer-

daraõ pintar no Altar huma Ima- to
, que entrara nella em Gui-

gem de S. Gonfalo , e apoz ifto maraens , e quando efcreverao

compuzeraó a fonte com feu cha- avia já Mofteiro noíTo de mui-

faris
,
que corre por baixo dei- tos annos , naó fe canfaraô em

la , e fica com a bica , e face na apurar , e fazer a diftinçaó de
Rua Nova ; deixando á Cidade vida , de coufas , e lugares

, que
pêra fenaó perder nem a uti- atraz deixamos feita,

lidade da agoa , nem fua me- Menos obfta outra razão ,

moria, renda conveniente, com que fobre efte defconcerto fun-

quc a tempos fe reparaíFe ; e en- davaõ os que nos queriaõ to-

talharaõ na pedraria ,
que faz mar pêra fy efte Santo, dizen-

do
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do que fe S. Gonfalo pêra fer ílellos no efcudo da Ponte.

Frjde de S. Domingos tomara o Mas tornando á Hiftoria
j

Habito no leu Convento de naô tinha bem acabado de erpi*

Guimaraens, que coníla foy CO- raro Santo, quando fe encheo
meçado a edificar no anno de a Ermida , e o íitio todo á roda
1270», e naó edificou a Ponte de grande numero de gente ^

fenaô depois de alguns annos convocada de huma voz
,

quiS

de Frade , deverão os efcudos foy ouvida por todos os lugares

das Armas Reaes de Portugal, vizinhos, que dizia: He morto
que no meyo delias parecem em o Santo, acodi a fuás exéquias*

hum padraó efculpidas, lavrar- Sahiao todos de fuás cafas , femí

"fe com a Orla dos íete Caftel- íaberem , onde aviaõ de hir,até
los, com que elRey Dom Af- que fe foy entendendo

, quenao
fonfo III. começou entaô a acom- podia aver outrem

, que tanto

panhar as Qiiinas : E pois fe favor mereceíTe do Ceo. Aílí foy

viaó fem ellas , era íinal
,
que a

Ponte , e íeu Autor tinhaõ anti-

guidade mais alta. E por efte

enterrado em fua Ermida. Amou
o Santo na morte o lugar, que
occupara em vida. Ou porque

caminho pretcndiao fazer o San- nelle recebera do Senhor gran-

to mais antigo que a noíTa Or- des mimos, e favores; ou pof-

dcm , e atrazallo aos annos do que o mefmo Senhor lhe reve-

Arcebifpo S. Giraldo. Mas efta Iara, que nelle o avia de hon-

rezaõ he fácil de desfazer, de- rar tanto, que polo tempo em-
pois que temos aclarada a con- diante foíle acompanhado de feusi

íiifao , fobre que eftriba. Por- Irmãos com hum Mofteiro Real.

que como o Santo tomou o Ha- Efte género de exéquias , e fi-:

bito de maó dos Frades
,
que naes

,
que o Ceo fez pêra ellasy

viviao em Guimaraens, naõ em foy a primeira demonftraçao
j

Convento inda entaô ; mas no que o Senhor quiz fazer do mui-^

Hofpital , como fe Convento feu

fora: fegundo fica moílrado, e

antes do anno de 125'!., que foy

to
,
que amava feu Servo , de-

pois de paíTado da vida mortal

á eterna. Mas foraó loíio mul-

o em que faleceo S. Frey Pêro tiplicando , e continuando tan-

Gonfalves , que lho lançou ; tem-

po lhe ficou pêra fazer a fua

-Ponte até o de 1260. em que

jiao era nafcido oPrincepe Dom

tas outras em cafos extraordiná-

rios de doenças , e trabalhos

,

que por fua interceíTaô remedia-

va
,
que naõ baftavaõ livros pêra

Dinis, que nafceo no de 1261. receber, nem mãos pêra efcre-

A cujo rogo elRey Dom Af- ver milagres
,
que fazia

;
por-

fonfo Decimo de Caftella, que que erao fem conto: E por fe-

rem tantos , deraõ occafiaõ a

que deíde então pêra cá nao co-

nhece a terra d'Entre Douro
,

e Minho outro Avogado, nem
Padroeiro pêra todo género de

mal do Ceo, ou da terra. Ecom
tanta devaçao he bufcado, que

vem de muito longe Concelhos

inteiros a vifitar em Procilfaõ

Y fuás

era feu avô, largou o Reyno
do Algarve ao noflb Dom Affon-

fo III. género feu, e pay de
Dom Dinis. Por onde fe dei-

xa bem ver
,
que até á morte

de S. Gonfalo , naó fe tinha

inda juntado o Algarve a eíla

Coroa : E pola meíma caufa fal-

tarão, com jufta rezaó os Ca^
- Part. IH.
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fuás Reliquias. Chamaò elles com que o Santo no ultimo qiiar-

clamor a efte género de ajunta- tel da vida fe dicara a Deos na

mento , ou pola eificacia do re- Ordem de S. Domingos ; trata-

querimento , ou pola grita , com raó logo de lhe lavrar huma fe-

que vem requerendo. E o lugar pultura alta de boa pedraria , c

começou logo a crefcer de for- na groíTura da lagea
, que a co-

te
,
que he hoje huma das boas bre , fizeraõ entalhar huma fi-

Villas do Reyno. Mas tornan- gura de relevo
,

quaíi inteiro

do a coufas mais antigas. Era a com feu Habito, e Capello, e

Ermida da invocação de NoíFa aíH ficarão moftrando
,

que fe

Senhora. Trocoulhe efte titulo alguma hora da vida fora Sacer-

a continuação dos milagres , e dote fecnlar , como a pintura íl-

ninguem lhe fabe já outro, fc- gnificava, e o fora na verdade

naõ de S. Gonfalo. Tanto pode muitos annos, com tudo nos der-

huma voz, e confentimcnto ge- radeiros fora Regular , e da

ral do povo
,
que acabou huma Ordem dos Pregadores. E pêra

troca taó defigual. E aífi o ca- dobrarem o teftemunho , levan-

nonizou em Santo, mais de du- taraõ outra de madeira no Altar

zentos , e lincoenta annos, an- do mefmo feitio. E pêra mais

tes que de fua Beatificação fe clareza com o branco, e preto

trataífe. da Ordem : e fendo alli
, que

A mefma continuação de mi- eftá hoje quafi confumida da for-

lagres , como dava reputação ao ça
, que os longos annos coftu-

Santo, e á fua Gafa, também a maó fazer ma madeira: Aífi a

enrequecia de cera, gado, e di- veneraõ os Amarantefes
,
por fer

nheiro , e outras oíFertas
,
que a primeira

,
que feus avôs lhe

os devotos traziaõ em graças fizeraó, que dezejando os Pra-

dos bens, querecebiaô. Donde des aíFentar outra nova em feu

naíceo, lançarem maÒ naErmi- lugar , de nenhuma maneira o
da os Abbades da Parochial de
S. Veriííimo

,
que chamaô dos

Lagares , como de annexa fua.

E ouve hum
,

que antevendo^

naõ poderia deixar de vir polo

tempo em diante ás mãos de feus

Frades , ufou de huma cautella

,

pêra feu intento aíFaz bem tra-

çada. Fez pintar hum paynel
com a Imagem do Santo, vcfti-

da em roupas Clericaes, e feu

barrete na cabeça, trajo que ufa-

va antes de Frade , e collocoua

no Altar. Mas tirou Deos da
traça humana nova honra pêra
o Santo , e também pcra fua

Prdem. Porque os moradores
d'Amarante, que julgando, que
fc fazia aggravo á fanta deter-

minação
, e coníelho do Ceo

,

confentem.

CAPITULO VII.

Em que fe efcrevem alguns mi-'

lagres cios muitos
,

que o San-

to tem feito , e grandezas no-

tai)eis
^
que fe vem najua Cafa,

POrque fe quizeíFemos pôr
em efcrito todos os mila-

gres
, que faó públicos deftc

Santo por todas as terras de Por-

tugal , feria neceífario fazer mui-
tos volumes , e cada hum delles

maior que o defta .Chronica in-

teira. E he coufa averiguada,

e certa
, que juntandofe nefta

Gafa em íuas' conjunçoens do
anão, que faô huma no dia da

fella



Livro terceiro Cap. VII. 171
fefta por Janeiro 5 e outra polo do ao Siimmo Pontífice, poucos

Pentecoftes no Veraó , tanta mui- annos ha , fobre a Canonização,

tidaó de gente, que tolhe fazer entre outras coiifas, que allega,

na Igreja os Oificios Divinos
,

lie huma
,
que fubia alguns dias

com fer grande: E acontece le- entre annos a trinta, e qiiaren-

vantarcmfe Altares fóra em duas, ta mil Almas juntas, fem outro

e três partes
,
pêra ouvirem to- fim mais que devaçaô : E a co-

dos MiíTa : Em todo efte nume- pia da carta temos em noíFa

ro de povo naô vem família
,
que mao. E confirmaíe efta verda-

perguntada, que a traz alli, naõ de, com que já fetenta annos a-

conte caio, ou cafos muito no- traz, quando o Reyno era me-
taveis , emilagrofos, que o San- nos populofo, efcrevem Sena,

to obrafle em filho, ou paren-

te , ou criado. E o mefmo a-

contece a muitos milhares de

homens, que polo difcurfo do

anno vifitaó a Caía. E como os

mais faó gente humilde , fim-

ples , e fcm malícia, merecem
todos credito. Pêra teftemunho

e Refende
, que avia dia , em que

fe juntavaõ quatorze mil Almas*
Quem crerá tamanho con-

curlo, fe o naõ dermos prova-

do com huma rezaó, que fica

fendo por fegunda, e admirável
grandeza defta Cafa.f' He coftu-

me em todas as Igrejas deRo-

Fr. An.
ton. de
Sena na
Cron. da
Ord. f.

5^. e 1)6»

Fr.André
de Refen-
de na
Carta

,

que efcre-

ve a Bar-

rolameu
de Cabe-
do.

dos beneficios recebidos, acon- magem deite Reyno, andarem
tece virem muitos defcalços , molheres pobres, que por gran-

outros da cinta pêra fima nús,

outros em chegando á Viila ,

porém os joelhos em terra , e

virem caminhando affi, atè en-

trar na Igreja, E fuccedeo fer

por Janeiro no dia da fefta do
Santo

,
quando os ares correm

mais frios , e delgados , e íem-

pra he o tempo rigurofo. Por
efta rezao julgamos por fuper-

fluo gaftar papel , e tempo em
referir mais , que alguns pou-
cos

, que firvaõ pêra edificação

dos que tem menos noticia do
Santo. Quero dizer dos Eftran-

gearia de vida trazem nas mãos
maços de candeas de cera pêra
venderem aos devotos , couía

tao pouca em pefo , e preço-^

que naõ fao mais, que huns fios

levemente cubertos de cera. Dé-
fte género de candeas compra
o povo

,
pêra oíFerecer no Altai*'

do Santo , huns mais , outros

menos , fegundo a devaçaó , e

poflíbilidade , mas tudo a pouco
cufto. E pêra aver lugar pêra

todos , os que oíFerecem , ha hu-

ma peíToa, que tem por officio

em ardendo hum efpaço, hir

geiros. Porque dos naturaes do apagando as primeiras, e lan-

Reyno
,
por impoflivel tenho çandoas em hum vaÒ , que fica

aver homem com ufo de rezaó

,

porbaixo do Altar. Eftas can-

que nao faiba muitos. Mas an- deas, que chamaó pingo, pola

tes de entrarmos nelles, dire* miudeza delias, vay recolhendo

mos algumas grandezas da Ga- o Sacriftaõ , egaftando delias na

fa, com que fe verá ficaõ mui-
to acreditados. Seja a primeira

o grande numero de Romeiros

,

que a coftumaó vifitar , como
acabamos de dizer. Numero que

Igreja por toda a roda do anno;

e os Frades dentro do Conven-

to, que ordinariamente fao mais

de vinte. E com toda efta def-

peza, fendo fundidas no cabo

a Camará de Lioboa, efcreven- do anno, lançaó huns annos por

c>.Part. III. Y ii outro*,
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vaò certos dous danos : Hum
da bataria

,
qiie avia de fazer

na Ponte ajudado da corrente

,

que aqui he rapidiílíma, e com
a invernada trazia dobrada fú-

ria: Outro em tolher a fahida

ás agoas , e com iíTo acreícen-
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outros , vinte arrobas , e algmis grande navio. Daó a Ponte por
chegarão já a vinte quatro Por derrocada. Porque fe embarra-

conta de ofFertas tao miúdas, va no pouco
, que faltava do

e polo muito que viria montar, arco pêra fecubrir d'agoa5 efta-

fica fácil de alvidrar o infinito

numero dos que as leva6.

Também he de eftimar por

coufa muito grande o cuidado

,

e coílume, que efta gente tem
de naõ apparecer na Igreja com
as mãos vaíias. Todos fe reco-

nhecem por de devedores
,
quem tarlhes força , e violência. Nao

fouberaõ
,
que fazer ; fenaô voz

em grita, que chegava ao Ceo,
chamar polo Santo, que acudif-

fe á obra de fuás mãos. Dura-
va a grita , e crefcia o medo com
as vozes , e vizinhança do ma-
deiro , que vinha correndo , co-

mo defpedido de hum trabuco.

Senaõ quando entra pola Ponte
hum Fradinho velho de capa

negra , e Habito branco , enco-

ftado febre hum cajado , e fu-

bindo ligeiramente fobre o pa-

rapeito da Ponte , eftendeo o
cajado contra o Rio, e nomef-
mo ponto fe vio endireitar o
madeiro , e enfiando com a vea

d'agoa embocar o arco , e fahir

da outra parte, como fe fora

atoado. Ficando pafmados do

com pao , mandandofe pefar a

trigo, ou milho, ou lenteyo;

fegundo a poílibilidade : quem
com gado

,
quem com dinhei-

ro, deixando hum pêra MifiTas
,

outro pêra fuftentaçaõ dos Fra-

des. Tal ha, que por naô per-

der o bom coftume, fe outra

coufa nao tem, prefenta huma
noz , ou huma maçãa , e como
lao tantos, os que acodem, por

pouco que cada hum traga , vem
a fazer no cabo do anno foma
de renda crefcida.

Mas vindo aos milagres
,

que prometemos, he antiquiíli-

mo, e muito fabido, e por tra-

dição dos annos aprovado , o
que agora diremos. Entrou no
anno de 1400. o Inverno com
tantas agoas

,
que ameaçave dilu- feito, mais o ficarão

, quando vi-

vio. Viafe no Rio, porque fu- raÕ
,

que o Frade caminhara

bia aòs montes , e crefceo de contra a Ermida , e nella fe re-

maneira
,
que fendo a Ponte tao colhera. Nao avia por então

alta , como temos apontado , fal- Frades na terra. Quizeraó ver

,

tava pouco pêra fer vencido da quem lhes fizera tamanho bem

,

enchente o arco maior , e mais e moftrarfe agradecidos : foraô-

alterofo
,

que he o do meyo.
lavaNefte cftado, que muito d:

que temer aos moradores da Vil-

la, cisque aparece mayor peri-

go: Notarão, que vmha atra-

veífado, e dando tombos polo

meyo da madre d'agoa , hum
tronco de arvore taó groflb, e

defmefurado
, que nao reprcfen-

va pçnos, que a quilha de hum Ayres Corrêa na

fe á Ermida. Aqui foy novo
pafmo

;
porque na Ermida nao

avia coufa viva, e aífi ficarão

aíTentando
,

que o Santo fora

,

o que a íeus brados, e á fua

Ponte acudira vifivelmente.

Efte milagre he muito anti-

go , venhamos a tempos mais mo-
dernos. Pregava o Meftre Frey~

entrada do
anno
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anno de 1588. na Ermida de cebera por interceíTao do San-

Nofla Senhora da Oliveira na to
,
que teve principio , e ori-

fefta do Santo. Chovia muito, gem do que agora diremos*

Acudio ao cano da Rua Nova

,

Ordenou o Prior em certa occa-

que fica defronte da Ermida
,

fiaó fazer huma ProciíTaó pola

e da fua fonte, e chafaris
,
gran- Villa, em que levou nas mãos

de força de agoas, que porelle a Imagem do Santo antiga
,
que

vazaô pêra o mar. Era taó cref- eftá em feu Altar. Ao fahirpo-

cida a enchente, que arrebatou Ia porta da Igreja, foou huma
hum minino de huma porta, e voz aguda, e trifte

,
que dizia:

fem lhe poderem valer, o levou Santo Gloriofo lembraivos de
coníigo polo cano dentro: A- meu defemparo, e pobre/a , e

cudio alguma gente piadofa á que venho de muitas iegoas buf-

praya , ao lítio onde defembo- car remédio na valia
,
que ten-

ça
,

por baixo das caías , e do des diante de Deos. Parou o

Terreiro do Paço, que he gran- Prior , vio
, que era de huma

de dinftancia, pêra le quer lhe molher paralitica, que jazia em
fazerem ultimo Oificio de fepul- huma canaftra, e fó a lingoa

,

tura , fe o achaíTem. Chegao

,

e olhos movia ; chegou a ella ,

achaó o innocentinho faô, ale- deulhe a beijar a roupa do San-

gre , e riíbnho , alTentado na to. No mefmo ponto fez a mo-
borda d'agoa , e dizendo

,
que Iher geito , e força , como que

NoíTa Senhora , e hum Fradinho fe queria levantar: E diíTe con-

de hum bordão , foraó com elle tra os que a tinhaõ alli trazido,

por baixo ila terra até a praya* que á ajudaíTem , que íe fentia

Trazido com fefta á Ermida

,

com alento
,
qual nunqua tive-

gritou dizendo, que aquellePra* ra, e queria acompanhar a Pro-

de do retabolo fora , o que o ciííaõ. Levaraõna fobraçada hum
acompanhara. Efta foy a pintu- efpaço : logo fe foy foltando,

ra do Gloriofo S Gonfalo. Pré- e andando fó. E quando a Pro-

goufe logo o milagre , e juftifi- ciíTaó voltou , eftava já rija , e

coufe depois cm forma jurídica, valente, a que viera em huma
Mais moderno, e de mais canaftra de Concelho em Con-

qualidade he , o que agora dire- celho por Amor de Deos , e

mos. Era Prior do Convento com efmollas dos Fieis. Soube-

d'Amarante o Padre Frey Fer- fe depois do lugar de fua natu-

nando de Caftro , neto do gran- reza , que nafcera contreita de

de, e valerofo Governador da todo, e aíli crefcera, e vivera

índia Dom João de Caftro
, até aquella hora : E o Prior fa-

quando hum dia entrou por ellc zendo autenticar a maravilha

,

o Corregedor da Comarca , cer- mandou a relação a elRey a Ma-
çado de grande numero de Cie- drid. Era conjunção, que efta-

rigos, e dizendo, que fua vin- va perigofamente enfermo
, por-

da era a fazer cantar huma fo- que lhe dera a gota na cabeça, -^^

lemne MiíTa de ordem, e man- que he o termo, com que ordi-

dado d'elRey Dom Philippe I. nariamente mata. Ouvío Sua

defte Reyno, e II. dos de Ca- Mageftade o fucceíTo , pergun-

ftella, em graças de certo be- tou a Dom Chriftovaó de Mou-
neficio, que Sua Mageftade re- ra, que já então era Conde de

/. ' Caftel
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Caftel Rodrigo , fe fabia mais cl'Entre Douro , e Minho , em
coufas do Santo. DiíTelhe D. matéria de mininos , e homens
Chriftovaô muitas. Era elRey (juebrados. He a terra atravef-

taó pio , como fabemos , encheu- lada de ferras , faó os ares agu-

fe de devaçaÓ , chamou polo dos , as agoas delgadas , frias
,

Santo aquella noite. Qiiando e muy cruas: a gente geralmen-

amanheceo, diíTe a Dom Crifto- te pobre, e mal cuberta. Qual-

vaô, que de todo fe fentia íaõ, quer força
,
que os mininos fa-

zem , ou com chorar , ou por

outra via , logo rendem polas

virilhas. Mas tem os pays por

taõ certo o remédio na Gafa do

e que por fem duvida tinha de-

ver a faude a S. Gonfalo ; e que
pêra linal , e graças delia, fe

queria logo levantar , como fez.

Affi foy hum milagre caufa de Santo
, que já naõ ha quem fa-

Gutro. O Corregedor aíliftio á ça cafo de tal enfermidade. Por-

MiíTa, e neila oíFereceo ao San- que eftá averiguado
,
que ne-

to em nome de Sua Mageftade nhum quebrado entra nella
,
que

duas pipas de vinho, huma d'azei- deixe de lair fao. Saò infinitas

te , dous moyos de trigo , dous as experiências , aíli nefte mal j

de fenteyo, e dous de milho, como também noutro, que gra-

e íincoenta mil reis em dinheiro, viífimamente perfegue eíla gen-

Foy o Padre Fr. Fernando Prior te. Saó verrugas
,
que chegao a

d'Amarante de fim de 15" 94. até inhabilitar os homens peraotra-

parte do annode i^^y. E nefte balho , cubrindolhes pés , e mãos;

tempo aconteceo o que temos mas á vifta defta Gafa, ou ca-

referido. hem, ou fe fomem todas.

Mas quem ha tao de ferro, Quando fecompoz o primei-

que nao linta derreterfe ^as en- ro Fios Sanftorum de Braga
,

tranhas em amores do Ceo , ou- que foy no anno deifriS- agran^

vindo contar o empreftimo da de quantidade de milagres, que
cera ,

que os pobres Gonfrades então fe fabiao do Santo , obri-

de S. Gonfalo do noíTo Gonven- gou ao devoto Ar cebifpo a man-

to de S. Domingos d'Evora re- dar
, que fe efcreveíTe fua vida

,

eeberaõ da Gonfraria do Rofa- e alguma parte delles. Os Ab-
bades

,
que tinhaò a Gafa á íua

conta , naó curarão de os por em
memoria , ou vencidos do nume-
ro, ou defcuidados com outras

occupaçoens. Entrando depois

os Frades de S. Domingos, pe-

no que lhe tornarão notavel-

mente crefcida em pefo, e cor-

po , tendo fervido acefa nas Vef-

peras , e dia do Santo ? Naõ ha

diftinguir cujo he o milagre, fe

do Santo , fe da Senhora ; mas
fe he da Senhora , mais honrado ra o edifício do Gonvento

, que
fica o Santo, que fe fora todo

Chron.da feu. He cafo fuccedido no anno
Ord.p.i. de 1620., e noutra parte o con-
1.6. c. 26. iiajnos largamente.

Sendo tantos os

logo contaremos , foy primeiro

cuidado pêra honra do Santo
,

lançar em livro as maravilhas

,

que cada dia viaõ,juftificandoas,

milagres e aprovandoas , hora polo Ordi-

defte Santo, como temos enca- nario de Braga, hora polo do
recido no principio defte Gapi- Porto. E defte tempo ha já hum
tulo

, paíFaò todos encarecimen- grande volume cheyo , e fe vay

tos os que faz por toda a terra epçhendo outro. Mas que ha

que
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que efpantar , do que fe vir em ver á Gamara da Villa por meyo
fua Gafa, e junto de fuás Re- de hum Sacerdote natural del-

Jiquias , fe tendo , como tem
,

la , e grande devoto da Ordem.
Altares , Confrarias , e Irman- Fez Francifco Gonfalves de Frei-

dades em todas as Gidades , e tas
,
que aíli avia nome o Sacer-

Villas do Reyno , todas contao, dote, taó boa diligencia, que
e tem que contar benefícios feus? naõ fó trouxe por repofta con-

fentimento da Gamara ; mas
CAPITULO VIII. também huma Garta pêra el-

Rey , aílínada por todos os da
Como foy dado principio ao Real governança , na qual com pala-

Convento de S. Gonfalo vras encarecidas pediaó
, que

d"*Amarante, foíTe fervido dar licença
, pêra

aver naquella Villa , e fe levan-

Epois que temos dado con- tar fobre a fepultura de S. Gon-
ta em foma dos milagres falo hum Moíleiro da Ordem

,

deite Santo, juntandofe na rela- que em vida profeíFara, e ama-

çaó os tempos paífados com os ra. Parece que o Santo do Geo
modernos, e quaíi prefentes : O guiava tudo, o que na terra fe

que fizemos por eícufar eften- hia fazendo. Porque dando o
dida leitura : Parece tempo de Vilitador conta a elRey do que
entrarmos no edifício do Gon- paíFava , tanto que tornou a Lià-

vento; e dizermos como teve boa, foy grande o contentamen>

principio. Guardavafe o eíFeito to que moftrou : E louvando

defta obra pêra o Pay das Re- primeiro aos naturaes por carta

ligioens , eIRey D. Joaô III., íeus bons dezejos , mandou paf-

e o fer promotor delia pêra o far Provifaõ com as licenças ne-

Apoftolico Varaó , o M. Fr.Je- ceifarias: e apoz ella, pêra que

ronymo de Padilha. Era entra- • os Frades ficafíem com inteira

do efte Padre em Lisboa emja- liberdade pêra o edifício do Gon-
I5'38. neiro do anno de i5'38. por Vi- vento, ejuntamente ajuda de fu-

fitador, e Reformador, e Vi- ílentaçaõ: Sendo a Ermida de

gario geral do Reverendiílimo, S. Gonfalo annexa á Igreja de

á inftancia d'elRey
,
que muito S. Veriílimo Parochial da Villa

;

dezejava reformar todas as Or- e ambas preceitoria , e Com-
dens do Reyno. No qual car- menda da Ordem de Ghriílo,

go começando a entender, achou ouve por bem de as largar á

no Gonvento de Guimaraens Ordem de S. Domingos , e fu-

hum Religiofo natural d'Ama- primir " a Gommenda. Faltava

rante, que lhe fez lembrança
,

confentimento da Igreja de Bra-

que feria obra digna de feu ga ,
por rezaó da parte

, que

grande Efpirito, procurar, que delias lhe tocava. Efte negocioa ..

acompanhaífem fuás Reliquias, elRey com o Infante D. Hcn-

e fepultura de S. Gonfalo Fra- rique feu'Irma6, que tinha o

des de fua Ordem. Erao osmi- Arcebifpado. Juntaremos aqui

lagres quotidianos , deulhe con- a própria Doaçaó, tirada do Orit

ta dos antigos. Ouvefe o Vifí- ginaí. E naõ pareça a ningueni

tador por obrigado a intentar coufa fuperflua o trêslado deftes

o negocio. Foy principio efcre- documentos j
porque todos os

j que
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que fahem de Cartórios Reaes

,

bum, parece que a mefma fori

on Eccleíiaôicos , como eíle
,

ma, e eftilo eftá acquirindo fé

daõ muita luz, e authoridade á ao que fe efcreve, e reputação

Hiftoria : E quando fe trazem de diligente ao Efcritor. Segue-

os treslados de verbo ad ver- fe a Doação.

DOm Henrique , Infante de Portugal ,
por mercê de

Deos 5 e da Santa Igreja de Roma , Arcebifpo , e

Senhor da muito antiga Cidade de Braga , Primaz das

Efpanhas^ faude em Jefu Chrijlo: Fazem.os faber aos

que ejla nojfa Carta de Doarão , e confentimento vi-

rem 5 como conjiderando Nós ^ que S. Gonjalo d'Ama-
rante foy Frade da Ordem do Bemaventurado S. Do-
fningos^ e de fua Religião^ e Habito: E como o dito

Santo ejleve em fua vida na dita Villa d'Amarante , e

jaz feu Corpo na Igreja da dita Villa , que hora fe
chama S, Gonfalo ^ annexa da Parochial de S. Verijft-

mo d^Amarante : Onde N. Senhor poios merecimentos do

^Bemaventurado S. Gonfalo tem feitos muitos milagres

,

Jegundo que dijjo temos certa , e verdadeira informa-

£aÕ y efaz hoje em dia. Polo que a dita Igreja de S.

Gonfalo he de grande devaçaÕ : E os moradores dejles

Rejnos vao a ella continuamente em Romaria : E mui-

tos Fieis Chrijiãos , ajjlm naturaes dos ditos Reynos ,

como de Galiza >^ e Caflella , e outras partes, E deze-

jando Nós , que o culto Divino feja aerefcentado , e

augmentado na dita Cafa de S. Gonfalo ^ e que a deva-

çaÔ 5 que os Fieis Chrtjiaos , em elle tem , cref^a cada

vez mais j e que ajfim os naturaes da terra , como os

que á dita Çafa vao em Romaria
, pojjao em ella achar

quem lhes diga Mijfas^ e os confejfe ^ e lhes pregue a

Doutrina Evangélica ^ e ajji de quem ouvir os Divi-
nos Officios : Encomendamos ao Provincial , e Padres
da dita Ordem de S. Domingos

, que quizejfem tomar

a dita Igreja , e Cafa de S. Gonfalo , e fazer em ella

Mofleiro da dita Ordem , pêra em ella eflar Convento

de Religiofos y que viviao em Ob/ervancia Regular da
dita Ordem 5 e que pojfaõ em ella confejfar , e pregar ,

e dizer os Divinos Officios. E ao dito Provincial , e

Padres aprouve de tomarem a dita Cafa ^ e fazerem
.

~

em
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em ella Mofielro da fua Ordem , e poios frutos , e ren*

da defia igreja de ò\ VeriJJi^nOy e jua annexa S, Gon^
Jalo ferem tomados pêra as Commendas da Ordem de.

Chrifio , e fer feito delJes Commenda , tirando certa^^

parte pêra o Reytor , e Vigário , que na dita Igre-

ja ha
. A elRej meu Senhor , e IrmaÕ outro fim apraz ^

como Mefire^ e Governador do dito Mefirado de Chri-

fio , por fervido de Deos ^ e pola devaçao ^ que tem no

dito Santo , de alargar as rendas , frutos , e direitos ,

que a dita Ordem tem na dita Igreja : E que naÕ haja

em ella mais Commenda , nem preceitoria : E que as

ditas rendas , e frutos fejao pêra o Convento , e Padres
da dita Orde?n , que na dita Cafa efiiverem ^ de que

lhes quer fazer pura^ e irrevogável Doação. E vendo

Nós tudo o Jobredito ^ pêra que tao boa obra venha à
perfeição ^ e execução <^ com o confentimento do noffo Ca--

hido de Braga , que pêra ello nos deu por fua procu-

ração 5 de noffa livre vontade fazemos pura , e irrevo-

gável Doação das ditas Igrejas de S. Verijfimo , com

fua annexa S, Gonfalo^ e do direito^ que nellas temos

^

d Ordem de S. Domingos^ pêra em Cafa de S. Gon-
falo fe fazer o dito Mofieiro , e Convento de Keligio--

fos da dita Ordem, E damos nojfo confentimento , e

authoridade ^ pera que fe pojfa fazer, alevantar, efun-
dar o dito Mofieiro, quanto com direito devemos. Da-
da em Lisboa no derradeiro de Agofio de mil quinhen-

tos , e quarenta annos,

Efciifanos efta Provifao lan- que celebrou em Santarém o
çar aqui as que elRey mandou mefmo Viíirador Frey Jerony^
paflar ; huma de Doação das mo de Padilha , fendo já eley-

ígrejas como Meftre, outra de to Provincial. A Doação das

•licença pêra o edifício como Igrejas confirmou Paulo IIL

Rey; viíio como ficaó entendi- Summo Pontifice no anno de

das defta do Infante Arcebifpo: i5'42. cm dous de Mayo, e he ^^4^*

E porque também foraõ defpa- claufula do Breve
,
que faz a

í5'40' chadas no mefmo anno de 1540. graça pola relação, que teve de
que por eíTa rezaó damos delle aver íido S. Gonfalo Frade da

fua antiguidade a efte Mofteiro. Ordem dos Pregadores. Saõ pa-

'541' No feguinte de i5'4i. fe pro- lavras formaes no Latim do Bre-

poz , e foy aceitado pola Provin- ve as feguintes :

cia no Capitulo intermédio
,

Part. III. % Sani
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Sj4ne pro parte vejlra oblata petitio continehat , qtwd

cum in Parochiali Ecckjia oppidi de Amarante Bra-

charenjis Dmcefis , Corpus SanSli Gondijalvi , qui in

peculo 5 dum viveret 5 Ordinis Fratrum Pradicatorum

Profejfor fuit , honorijice fepultum exljlat , à^c.

Siiccedeo acharfe nefte anno traça
,

que a Igreja traçada

em Roma o Padre Provincial demandava , desfazer ao pi-

no Capitulo geral
,

que foy caó hum muy alto , c afpero

convocado pêra Te dar íiicceíTor monte
,
que pendia íobre a Er-

ao MeftreFrey AguftinhoRecu- mida , e fepultura do Santo,

perato , que era falecido. E len- Obra de immenfo trabalho , e

do eleyto por Meftre geral o naó menos deípefa de dinheiro.

Padre Frey Alberto CaíTali, con- e tempo. Porque o coração, do
iirmou a aceitação do Convento, monte era huma rocha viva, fe-

I5'43. ,'No anno feguinte de i5'43. ca, e ferrenha, que fendo cor-

fe tomou pode por parte da tada foltava em parte penedos

Ordem das Igrejas. E elRey groíTiflimos
,
que defciaô contra

Dom Joaô mandou hum Archi- a cazinha , e fepultura do San-

teiro que foíTe ver oíitio, e tra- to, com medo, e perigo nota-

çar a 'futura fabrica ; com ad- vel delia, e dos trabalhadores,

vertencia , que a fepultura do Outras vezes corriaó montes de

Santo, fem nella fe bolir, ficaf- terra folta, que prometiao ala-

fe dentro da Capella Mór, co- gar , e foverter a Ermida. E
mo hoje cftá. Traçou íe a Igre- porque com todos eftes incon-

ja de grande capacidade em com- venientes foy Deos fervido que

primento, e largura, e com fuás chegaíTe a Cafa á fua perfeição^

três naves , ficando a Capella fem lezaô da Ermida , nem da-

Mór fobre o Rio, pêra recolher no de peflba nenhuma, foycon-

em fy a fepultura do Santo; e ftante opinião , que naõ inter-

correndo o corpo da Igreja con- viera aqui menos a valia do San-

tra o monte , c o refto do Mo- to
,

que em qualquer de fuás

fteiro lançado á parte direita da grandes maravilhas.

Igreja^ com balíante gafalhado

pêra vjnte Frades. Começoufe CAPITULO IX.
a obra em dous de Mayo dia

do Glorioío Arcebifpo de Fio- J^e outras mercês ^ efavores ^
que

rença Santo Antonino , Frade elRey Bom JoaÕ fez ã Ordem
noíTo; precedendo huma Miífa '^efle Convento : E como foy le-

íolemnemcnte cantada , e lan- vantado em Priorado ^ e o San-

eando a primeira pedra o Padre to Beatificado,

Frey João de Ledefma Vigário.

Mas fbraofe logo dcfcobrindo rXlUdo vence hum trabalho

graviílimas difficuldadcs na exe- JL aturado. E fe for bafejado
cuçaô da traça. Porque foy ne- do Ceo

,
que coufa lhe poderá

cefíario
, pêra fe dar toda a refiftir ! Ficou o monte talhado

' -í> - Ali .jiu a
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a prumo , tanto até ás entranhas, Princepe teve faiide taõ repen-

e centro delle
,
que corre toda tina

,
que foy ávida por mila-

a Igreja a olivel com a fepultu- grofa: E a Rainha Dona Ga^
ra do Santo. E alem de todo o tharina fua mâyem graças delia

comprimento delia , que he gran- defpachou logo a Gafpar de Tey-
de, faz no mefmo andar huma ve criado de fua Caía, que de-

boa rua , entre a porta princi-

pal, e a rocha, que dá ferven-

tia pêra a Portaria do Conven-
to. Mas aqui fe moftra , è he

de ver o muito
,

que fe alcan-

çou com a força , e mãos dos

homens. Porque íbbe a rocha

talhada, e direita pêra o Ceo

,

como fe fora hum muro de huma
fó pedra ; e em tanta altura ,

pois foy Eltribeiro mor da Prin-

cefa Dona Joanna em Caílella

,

a viíitar em feu nome a fepul-

tura do Santo. Do qual fe diz

,

que fez a jornada obrigado tam-

bém de particular rezaô, e di-

vida própria. Porque eftando

em artigo de morte, foy livre

com fe encomendar ao Santo»

Naô falta quem aiErme
, que

que fenhoreatodo o Convento, nefta doença, -e faude do Prin-

e o mais alto ponto do telhedo cepe teve principio o gofto, e

da Igreja. Ficou o Convento largueza , com que elRey feu

com dous Clauftros ^ e fuás fon- pay fundou a Cafa, e dotou o

tes , obra bem feita ; mas mo- Convento. Mas elle era taõ pio,

derada na grandeza, como con- que pêra femelhantes obras, fua

vinha pêra em terra fria , e po- bondade lhe fazia baílante for-

la baixeza do íitio fogeita a ça , fem fer neceíFaria nenhuma
grandes nevoeiros , e húmida- exterior.

des. Os dormitórios ao mefmo
refpeito de bom gafalhado , mais

Aílí ajuntou fobre o
que tinha feito huma larga li-

cença pêra os Frades poderem
que faufto , e fumptuoíidade : tirar efmollas por todo o Rey-
cerca grande de horta, e fref- no, e criarem pêra iíTo Mam-
cura de arvoredos ao longo do polieiros com grandes privile-

Rio de propriedades
,
que de- gios , e izençoens. E no anno

pois fe foraó comprando. de iSfi. impetrou da Sé Apo-
>ía6 tardou o Santo emgra- ftolica o Mofteiro de Freixo,,

tificar a elRey o cuidado , e ma- que foy antigamente de Cone-

gnificencia , com que lhe deu gos Regulares , e entaõ poíFuia,

Cafa de fua Ordem. Adoeceo
perigofamente o Princepe Dom
Joaõ, fendo muito moço, e to-

da a efperança do Rey , e do

Reyno. Dizem , que lembrou

Dom Diogo Lopez de Lima,
que era Veador d'elRey , e co-

mo quem tinha relaçòens de fan-

^ue , e nafcimento em Entre

Douro, e Minho, fabia muito

das maravilhas do Santo
,
que

fe lhe encomendaíTe a faude do
Princepe. Aaidiraó os Reys com
devaçaò a efta lembrança : E o

Part. III.

como Commendatario , hum Ita-

liano por nome Bartholomeu

Goftodingo
,

pêra ficar unido

( como logo ficou por renuncia-

çaõ
, que fez o Italiano ) ao

Convento de S. Gonfalo. Ulti-

mamente depois de mandar ao

Mofteiro hum fino de felFenta

arrobas de pefo , mandou pôr

em pratica a maior honra
,
que

na terra fe podia fazer ao San-

to, que era pedir á Sé Apofto-

liça fua Beatificação. Comete-

rão o negocio os Pontificcs Pau-

Z ii lo,

i5'5'i.
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lo, e Júlio Terceiros, hum traz tornou a Província a tazer in-

outro 5 a Pompeyo Zambicario ítancia na Beatificação do San-

Bifpo Sulmunenfe , Núncio nefte to , diante da Rainha Dona Ga-
Reyno

,
que fizeíTe as diligen- tharina

, que governava o Rey-
cias , e informaçocns coftuma* no em nome de íeu neto el-

das. Mas inda que fez muitas

,

Rey Dom Sebaíliaó , e e ella

naó reíultou por entaõ delias mandou fazer a mefma em Ro-
nenhum bom eíFeito

;
porque ma poios Embaixadores. Em

lhe tolheu a morte acaballas

:

fim fe alcançou nova commilTao

E no Reyno ouve mudan- do Papa Pio IV. pêra o Gar-

ças com a morte d'elRey
, deal Infante Dom Henrique , e

e tutorias de feu neto elRey Joaó Gampegio Bifpo de Bo-

Dom Sebaftiaõ
,
que ficou mi- lonha , e Núncio Apoftolico ne-

nino. ftes Reynos fazerem as inquiri*

Entre tanto tinhaô os Fra- çoens neceíTarias fobre a vida,

des pofto em taó bom ponto a e milagres do Santo. As quaes

Igreja, e Convento, que quan- fendo feitas com muito cuida-

I5'5'8. do foy no anno de 15 5" 8. no Ga- do, e attençaô
,

por meyo de
pitulo ,

que celebrou na Batalha Dom Rodrigo Pinheiro Bifpo

o Meftre Frey Luis de Grana- do Porto , e do Doutor Baltha-

da , fe levantou em Priorado

,

far Alvares Louiada , Provifor

e foy nomeado por primeiro do Arcebifpado de Braga ; em
Prior o Padre Frey Dinis de fim pronunciarão a fentença fe-

Mello ; fendo abfolto do Priora- guinte ,
que em noíTo poder te-

do de Guimaraens
,
que aflual- mos em autentica forma,

mente governava. Neíte tempo

CHriJli nomine invocato. Vijlos ejles autos ^ Breve,
e Jummario de nojjo Senhor o Papa Pio IV. hora

na Igreja de Deos Prejidente , Impetrado à injlancia

do muito alto , e muito poderofo Rey dejles Reynos D*
Sebajliao , Primeiro dejle nome y que nos foy aprejenta-

do, e as inquiriçoens de tejlemunhas tiradas por man-
dado de Pompeyo Zamhicario , 'Núncio que foy nefles

Reynos , por virtude de hum Breve do Papa Júlio
HL de boa memoria , impetrado à injlancia d'elRey

Dom João HL deJle nome , de gloriofa memoria : E
fmais as inquiriçoens de tejlemunhas de novo tira-

polo Reverendijflmo Dotn Rodrigo Pinheiro Bifpo
do Porto, e polo Doutor Balthafar Alvares Loufada
Provijor do Arcebifpado de Braga , e como fe prova
por muito numero de teflemunhas contejles , legaes , e

de credito , ter Nojfo Senhor feito , e fazer cada dia

muitos milagres
,
por interceJfaS do Gloriofo S. Gon-

;

falo
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falo à'Amarante em muitas pejfoas doentes de diverfai

infermidadesyjXindifpoJiçoenSj que a elíe fe encomenda^
va6\ e fer a Igreja do dito Santo ^ que ejlá em a Vih
la dAmarante , do Arcebifpado de Braga , onde féu
venerável Corpo jaz fepultado , vifitado de muito nu-*

mero de gente , que de diverfas partes de todo o Rçy-
no. .i

com muita veneração ^ e fervor vem â Cafa da
Bemaventurado Santo em Romaria : E como fe prova,

alem dijjo > por muitas teflemunhas aver fama mui-^

to antiga de tempo immemorial a efla parte entre pef
foas devotas , e Religiofas ^ e de autoridade ^ de co-

mo o dito Santo foy em fua vida Servo de Deos , e

Religiofo muy Obfervante da Ley de Deos y e das Re-
gras da Ordem do Bemaventurado S, Domingos y que

profejfou : E fer defdo dito tempo immemorial atégOA

ra , depois de fua morte , nomeado , ávido , e reputado

commummente de todos os Fieis Chriflaos defies Rey-
nos por Santo Bemaventurado , e por quem Nojfo Se-

nhor faz muitos milagres \ E como a tal lhe ferem já
intituladas algumas Cafas de Oração

.y que à fua hon-

ra fe edificarão'. A qual reputação ^ e opinião vay com a

graça de Deos em todo povo , e Ckrefia cada dia em
mayor . crefcimento. O que tudo vifio 5 e bem examina-

do ^ conformandonos com a. forma do dito Breve de Sua
Santidade , e difpofiçao dos Sagrados Cânones ^ com pa-

recer do dito Bijpo , e Provifor de Braga ^ que as ditas

•novas inquiriçoens de tefiemunhas pejfoalmente tirarão :

Avendo também refpeito ao tefiemunho de D. Balthafar

Limpo 5 Arcebifpo que foy de Braga , e de muitas pef
foas outras graves ,

que nas ditas inquiriçoens antigas ^

e novas tefiemunbaraÕ : Os quaes todos dizem , cjue polo

que fabem , crem , e tem ouvido da vida , e milagres do

dito Santo , e pola geral devaçao y que todo o povo nel-

le tem , fera muy grande ferviço , e louvor de Nojfo Se-

nhor ^ e augmento do culto Divino ^ poderfe rezar ^ e di^

zer Mijfa defie Gloriofo Santo nefies Reynos,

Ad perpetuam rei memoriam , Authoritate Apofto*

Uca : Concedemos , e damos licença , e faculdade , pêra

que daqui em diante em todos y e quaefquer Mofieiros ,

oU
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t)U Igrejas feculares , ou regulares de todos ejles Rey-.

nos ^ e Senhorios de Portugal^ fe pojfa livreníente rezar

e Officior Divino >, e Horas Canónicas ^ e celebrar Mijfa
do Bemaventuradò S, Gonfalo d^Amarante ^ e ajft -^ e da

maneira y que fe reza^ e celebra de outros Santos Con^

fejfores : <e^ Mandamos eadem Authoritate Apojlolica^ que

ejia nojfa Jentença fe guarde , e cumpra inteiramente ,

como em ella fe contem, E porem vos mandamos .^ que ajji

õ cumprais ^ e
.

guardeis ^ e façais cumprir ^ e guardar^

como por Nós he concedido , e declarado ^ à^c, E por Nos
fer pedido por parte do dito Prior , e Frades do dito

Mofleiro de S, Gonfalo d^Amarante exhibentes ^ lhe man-

dafl^emos dar a dita nojfa fentença cm forma , que fizef

fe fè^ pêra guardar ^ e confirmação da dita concejjdõ y

licença , e faculdade , lhe mandamos pajfar a prefente. E
porem polo teor

, pola dita Authoridade Apoflolica a Nós
cometida j e de que nefla parte ufamos , amoeflamos , e

mandamos a todas as pejfoas y a quem fe dirige^ e a to-

das y e quaefquer outras ^ affl Ecclefaflicas ^ como fecula-

res dejles ReynoSy e Senhorios de Portugal j de qualquer

ejlado 5 grão , condição , e officio ufantes , cujos nomes i

e cognomes aqui avemos per exprejfos ^ e declarados ^ que

inviolavelmente , efem duvida' alguma- cumprao ^ e guar-

dem .y e quanto em elles for , facão muito inteiramente

cumprir^ e guardar efta noJfa Jentença^ fegundo fuafor^

ma 5 e continência , e ijio fera fempre dos fempres. Por
quanto ajfto concedemos , e declaramos ^ e mandamos^ que

fe cumpra y e guarde^ fem embargo de quaefquer coufasj

que\ em contrario pojfaô fazer , ou façao , que deroga-^

mof:^ e^avemos por derogadas , &c. Dada jta Cidade de

Lisboa fob nojfos finaes , e fellos , aos dezafeis dias do

mez de Setembro do anno do Nafcimento de Nofo Senhor
i^^i' j^efus Chrijlo de J^6i. annos. O Cardeal Infafite. Joan-

nes Campegius Epifcopus Bononienjis Nuntius,



CAPITULO X.

Do grande numero de Imagens
^

Altares ^ Igrejas^ Pregue/tas
,
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diante do Senhor do Ceo , e da
terra , cujas faò eftas obras. Re-^
zao fera logo, que pêra gloria

fua , e do ferro fiel gaitemos al-

gumas regras em efpecificar o
e Confrarias ^ em que nejie Rey- que difto veyo a noíTa noticia.

no ^ e fí^ra delle he venerado S*

Qonfalo ã*Amarante \ E em
muytas de multo tempo antes

de fua Beatificação,

^Upofto que depois da hort^

Na Santa Sé de Braga , onde
fempre aíliítirao peíToas de gran-
des letras, e muito Curiaes , a-

chamos de tempo immemorial
Altar, e Imagem de S. Gonfa-
lo , e por fer muy antigo rezar^

\^ ra
, que S. Gonfalo alcançou fe delle naquella Igreja. O Sann }

em fua Beatificação, que hehon- to Arcebifpo Dom Frey Bar-
ra do Ceo

,
por fer dada por tholameu dos Martyres

, pêra
ordem, ecommifiaô do Vigário poder fer õ OiEcio inteiro, vi-

de Chníto na terra , todas as Ito cair fua fefta dentro das O-^

mais do mundo
,
por grandes alavas da Epifania , impetrou

que fejao, ficaó pobres, e fem da Sé Apoftolica
^
que foífe Du-

valia: Naò me pareceo, que de- plex : e pola mefma rezao faõ

viamos paíFar em filencio huma

,

muito ordinárias em todo o Ar-
com que eíle Santo por grande cebifpado Imagens , e Altares

mercê de Deos fe aventaja a do Santo. O exemplo da cabe-

niuytos , e muy infignes Santos, ça animava os membros : E os

Efta he, que afli depois de fua Prelados confentiaó obrigados?

Beatificação, como de muytos, da devaçaò do povo, e dos mi--

e longos annos antes delia , naõ lagres contínuos
, que viaó.

lo na fua Igreja , Villa , e Co- A Igreja Gollegiada de Nof*
marca d'Amarante foy fempre fa Senhora da Oliveira de Gui-
celebrado, e conhecido por San-

to ; mas por todo o Reyno , e

inda fora delle foy bufcado , e

maraens em três lugares diílin-

ílos , como já tocamos em ou-
tra parte , tem a Imagem da

venerado por tal com Imagens, Santo pintada, e de tempo taõ

Altares, Confrarias , e Irman- antigo, que felhenaô fabeprin-

dades , Ermidas, Igrejas, e Fre-

guefias , coufa
,
que a muy pou-

cos Santos tem acontecido , e

que ao certo naô eftriba em ou-

tros fundamentos , fenaò nos

cipio. Na Igreja de S. Domin-
gos da mcfma Villa fe vio ou-

tra
, que nao tem menos annos

de idade, que a meíma Igreja.

Entre o Mogadouro , e Pe-

muitos, e muy milagrofos be- naroyas ha huma Igreja da invo-

neficios, que íua interceíFao ai- cação de S. Gonfalo celebre por
cança pcra o povo , como noíTa

natureza he tao amiga de feus

intercífes. E porque aíli o en-

tenderão os Juizes da Beatifica-

ção, tiveraõ os tais eíFeitos de
devaçaò por irrefragavel prova
dos milagres , e por final mani-
feíto do muito, que o Santo vai

devaçaò , e Romagem , e rica

das muitas efmollas
,
qucdeixaó

os devotos
,
que a vifitaò.

Na Villa de Chaves tem Al-

tar no Mofieiro de S. Francif-

co , e junto da mefma Villa na

Aldeã grande ,
que chamaó Ce-

ravelha , ha huma Ermida do
nome
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,

Também he de muita Ro-
gem hiima Fregueíía do nome
do Santo na Villa de Valença
do Douro. Como fe diz, que
tinha nella relaçoens por íeii

avô da parte damay, he muito
de ver, como fe moftra paren-

teyro com o higar. Saó muitos,

que o Santo nafceo, onde cha- e grandes os milagres, que nel-

mao Arriconha , fe vê hoje hu- le obra. Em fen dia fe faz aqui

ma Ermida de fua invocação ; huma grande feira , a que aco-

e com fua Imagem de vulto no de muito povo. A Imagem he
Altar. E em huma das paredes de vulto, cantiga, E amda que
da banda de fora parece huma na efcultura reprefenta baílante-

nome do Santo , em que todo

o povo tem grande devaçaô.

Em Gozedes Concelho de

Fonte longa he a Fregueíia , e

Igreja do nome do Santo : E do
mefmo he a Igreja , e Fregue-

fia de Alfarella em Vai Longo.
Junto do íitio , e cafas em

grande pedra preta , e nella hu-

ma letra de carafteres Góticos ,

que diz aíli. Nefta Aldeã aílíma

nafceo o Gloriofo S. Gonfalo.

Pouco abaixo he a Fregue-
íia de S. Cipriano

, que os na-

mente o Habito Dominico, nao
fe contentao os devotos com
menos

,
que veftilla de feda com

fua capa negra, e Habito bran-

co.

A Villa d'Aveiro tem tam-
turaes chamaó S. Cerdaõ , onde bem huma Igreja , e Fregueíia
ha Altar, e Imagem do Santo do Santo.

de vulto.

Outra ha em o Moíleirojun-

to da Villa de Ponte de Lima.
Outra em Villa de Conde

com feu Altar na Caía da Mi-
iericordia.

^]f Na Sé do Porto ha Altar ,

Já diíTemos atraz da Ermida
de NoíTa Senhora da Oliveira

,

íita no adro da Fregueíia de S.

Gião da Cidade de Lisboa. Cu-
jo Altar , e pintura do Santo
he taõ antiga como a mefma
Cafa , que paífa de

,
que paífa de trezentos

annos de idade. O que fe vêe Imagem de tempo, que ven-

ce toda lembrança , e nelle iníH- dos letreiros
, que nella puzerao

tuida antiquiílima Confraria , os Fundadores,
que com muita folemnidade lhe No Convento de S. Domin»
celebra fua fefta : E dizem

,
que gos de Lisboa tem o Santo Altar,

he mais antiga, que a que tem e Imagem, e celebre Confraria ,

no nolTo Convento da mefma como a tem também por todo o
Cidade. E he certo

,
que nelta Reyno , c até na índia Orien-

Cathedral fe rezava já delle de tal todos os Conventos da Or-
longos annos atraz. dem : E o mefmo he nos Coii-

Por íima da Cidade no lu- ventos de Galjza Dominicos ,

gar, que chamaõ Araújo, he a polacommunicaçaó que tem com
Igreja, e Fregueíia do nome do Douro, e Minho.
Santo. Nos arrabaldes da Cidade,

No Concelho de Paredes como he nas Igrejas dos Reys
da Beira, Bifpado de Lamego, Magos d'Alvalade ; e S. Seba-
ha huma Ermida, que chamaó ítiaõ da Pedreira, e outras , tam-

bém fe vem Imagens do Santo:

E a quatro legoas delia entre

Alverca , e o Adarfo ha huma
Ermi-

S. Gonfalo de Penella , conhe-
cida por continua Romagem de
muita gente.
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Ermida
,
que o Santo tem feito delaria , cm que o Autor affir-

veiieravel com feu nome , e mui- ma ,
que nó lugar de Iccode da

tos milagres. Ilha de Tenarife ha huma Ima-

PaíTou o mar a devaçaó , co- gem de S. Goníalo , com quem
mtijos Portuguezes começarão toda a Ilha tem tanta devaçaó

,

a navegar. Na Ilha Terceira
,

por milagres fem conto
,

que
Bifpado de Angra , edificarão obra em todo género de infer-

es moradores hum Moíleiro de midade
,
que quaíi todo o anno

Freiras da Ordem de Santa Cia- he viíitado do povo com Roma-
ra ; mas debaixo do nome, e gem coatinua.

invocação deS. Gonfalo; e com- Ultimamente, na cabeça da
mummente he nomeado, e co- Chriílandade , que he Roma

,

nhecido por feií. E as Religio- onde tudo, o que toca ao culto

fas lhe íazem folemnes feitas, Divino eftá' como em fua fon-

naõ fó por Padroeiro ; mas tam- te, em toda pureza, e quanta
bem por bemfeitor. Porque faó pode fer apontado , vemos na
continuas as efmoUas , que em Igreja, de Santo António dos
feu nome acodem á Gafa.

Mas também nas Ilhas Ca-
nárias

,
que em nada tocaõ a

Portugal, eílá dilatado o nome,
e devaçaó defte Santo.. Dous
Irmãos nafcidos , e criados em
Guimaraens , trocando a Pátria

pola vivenda 4a que chamaó
Grãa Canária, levantaraólhe Al-

tar , e inftituiraõ Confraria em

Portuguezes, o noíTo S. Gonfa-
lo d'Arparante em feu Habito
Dominico , de tal pintura , e
maó , que reprefenta huma gran-
de antiguidade.

CAPITULO xi.

Em que fe dd conta dos meyoí 2

com que os Rèligiofos da Ordem
deS. Bento pertenderao tirar efic

Santo d de S. Domingos : Bo
: litigio

,
que fohre ijfo correu

j
e fentença que nelle Je deu. -

hum Moíleiro de Freiras Ber-
nardas, ajuntarão graças, e in-

dulgências impetradas da Sé A-
poíbolica , com que fizeraõ, e

he hoje celebre, e feírejado em
toda a Ilha feu nome, e dia. E
ouve huma Senhora, que deixou
renda perpetua ao Cabido da
Cathedral , com obrigação de
aíIííHr nas Vefperas , e dia da
fefta , e acompanhar huma Pro-
ciíTaó, que também lhe fazem.
Merecem memoria eftes Irmãos
pola obra ; e porque aíErmavao,
terem parte no fangue do San- e dos eílranhôsVcomo he ferS'

MAs he defgraça
^ que feglid

naturalmente toda as cou-
las de valia , nao fe poíTuir nenhu-
ma fem contradirão |-'e coilten-

da. Quem cuidara,- que em ne-
gocio tao lifo , e fem duvi-
da, taó aíTentado com osannos,
e confirmado com univerfal , e
uniforme tradição' dcfte Reyno,

to , ,
por direita defcendencia.

Chamavaõfe Diogo Fernandes,
e Pedralvaies, e o appcllido de
Syiva.

Hum livro anda impreíTo em
Sevilha anno de 15:94. dos mi-
lagres de NoíTa Senhora da Gan-

Pair. III.

Gonfalo- Frade Doríiiriico ^ havia
de haver quem Ihô qtiizeíTc

roubar o Habito de S. Domin-
gos, e a Nos a hòrira de o ter-

mos por Irmão, depois de trç*

zentos annos- de poíTe pacifica

nelle , é' nelle por authoridadé

Aa Apoíto-

Cl
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Apcíftolica Beatificado, e hum dre Meftrc Frey Pedro Martyr,
Moíleiro de S. Domingos fobre que depois foy Lente de Vef-
fua fepuIturaedificadoPBem creo, pêra na Univeríidade de Coim-
que fe ha de fazer duro de crer bra. Foy neceíTano acudir áfor-

polos annos adiante negocio tao ça por via de juftiça, e litigar,

defarrefoado, e a todos eftivera Começou primeira inftancia , far.

bem ficar em filencio: Mas co- zendo o Prior duas queixas ao

mo paflbu tanto adiante, que Metropolitano dos Padres. Pri-

chegou a julgarfe na fuprema meira, por levantarem Altar íem
Cadeira da Igreja, he força di- authoridade fua a Santo, que
zèrmos o que vimos por nof- na Ordem de S. Bento naõ fia-

fos olhos , e tocamos com noíTas via
;
que era atrevimento , e de-

mãos. Contando , como fabe- fordem : Segunda, que fe o da-

mos, a graviilima Religião de vaò por Santo feu ( coufa ma^

S, Bento fincoenta mil Santos
,

mfeftamente falfa j faziaõoíFenfa

que de feus Clauftros , e fanta á Santa Sé Apoftolica
, por cu-

doutrina deu á Igreja, e ao Ceo, ja commiíFaó eftava por Frade
vjeraõ ao mundo neftes últimos de S. Domingos Beatificado

,

tempos huns efpiritos , inimi- paíTava já de feífenta annos , af-

gos da paz, e rezao, quaes pe- íiftindo na Beatificação hum Nun-
ra efta idade de tudo efteril, le- cio graviílímo do Summo Pon-

naõ de monftros
,
que fe mete- tifice , ehum Cardeal Infante de

rao em cabeça poder fazer feu Portugal. Que era muito maior

o Santo alheyo : Qiie foy o mef- atrevimento , porque avendo

mo
, que aperceber banquete da mais Mofteiros , e mais Monges

ovelha de feu vizinho , fobre Bentos, e todos gente muy gra-

quem pqíTuia muitas , e ufando ve em coftumes, e douta em letras

de poder, e força, que he pro- no tempo da Beatificação, nun-

prio meyo donde falta juftiça, qua ouve nenhum
,
que fe dei-

fahiraô em Lisboa por Janeiro xaífe levar de penfamento tao

• « de 1608. com huma Procilfaò, defencaminhado , como elle de
que íízeraõ por fuaCafa, levan- feus fucceíTores ; nem fó por

do nella o Santo veítido em Ha- huma palavra. Pareceu a queixa

bitos de S. Bento , e finalado juftiífima : Refintiofe o Metro-

como em coufa, que ninguém politano. Mandou nodiafeguín-

hayia de crer com huma letra, te, amanhecendo , notificar o
qpe dizia,; S. Gonfalo d'Ama- Padre Prior de S. Bento, que

r^Fite. .A ProciíTaõ foy feguida naô ouveíTe huma Pregação
,
que

de Sermão, em que o Pregador pêra elle tinhaó os Padres apra-

t,rabalhou por. acreditar com pa- zada , e que deíTem rczaô do

lavxas ia novidade j e fem rezao Altar levantado. Foy miniílro

da obra. .Era o povo, que aíE- do requerimento, e companhei-

ftia, gente do arrabalde, e po- ro dos Notários Apoftolicos
,

la mór parte rude. E comtudo, que a iíío forao , o Padre Me-
de: hups foy recebida por coufa lire Fr. Sebaíliao d'AfcenfaÓ ,

de chocarrice
;
por outros abo- que pouco depois foy eleyto

minada , naó fó eítranhada. Pu- Bifpo de Santiago no Cabo Ver-
Iplicoufe o cafo. Era Prior de de. Appcllou o Prior pêra a

S.-Doniingos de Lisboa o Pa- Legada : Aíli começou o litigio;

^-1
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jb|^$| ;/eom grande defigualda^ç ^rem de fer bnícadas-v e requer
de noíTa parte. Porque ger^ta ridos poios pobres. . No que fe

em nome , c realidade mendi- prometiaò, polo menos, faze-

canre , como Taô os Frades\ dé rem a caufa immortal
, quBhdò

S. Domingos y que podia -efpe-í outfá . còufá tiàó alcançaíTemi

rar contra Mofteiroâ de groff^s Porem foy Deos . fervido , que
rendas, poderofos.no Reyno, levada a caufa á Çuria Ronja-
e nao menos foradelle? Eque na,, fe aclarou ajuftiça de forte, rAt/r
tinha6 já por iltbj e por fy, o que no de i6i^. fe veyo aíen^

què haó por grande aventagèm tenciár definitivartiente èm fa-

os homens
,
que fe prezao de vor da Ordem de S. Domingoá.

arteiros em contendas jurídicas

,

A fentença original temos em
que era ficarem fendo . reòs com noíFo poder. A copia daremos
â violência, que ufávaô : E ave- no Capitulo feguinte.

'''^ '^

- CAP IT U L O XII.

Que \Contem a fentença
,

que em- Roma fe deu contra os Religiofos

de S, Bento na pertençao
, que tinhaõ , de S^, Gqnfalo

fer Frade de fua Ordem*
^^*»-

IOannes Dominícus Spinnula Prúthonotarius Apojlo^

licus 5 SanSilJJimi Domini nojiri Papa in utraque

Jignatura Referendarius , Ctiriaque caufarum Camera
Apojlolica generalls Atiãitor , Romanaque Cúria Judex
ordinarius ^ fententiatum quoque ^

'^ cenfurarum ^ tam
in eadem Romana Caria

'^
quam extra eam latarum^ ac

Uterarum Apoftolicarum quarumcunque univerjalis , cb^

merus executor ah eodem SanfliJJimo Domino nojlro Pa-
pa fpecialiter eleSlus , ò' deputatus : XJniverJis , i^ Jt^-

gulis prafentis nojlra jententia injlrumentum ferie vífu^

ris j leBuris pariter j & audituris: illique ^ vel illis y

ad quem , vel ad quos prafentes nojlra litera pervene^

rint ^ & prafeíítabuntur ^ falutem in Domino^ & pra-

fentibus noflris jidem induhiam adhibere, Noveritis qua-

liter afias introduSla coram nobis lite , & caufa intra

RR, Fratres Oràinis SanSli BenediSli Regni Portugal-

lia ^ à' Fratres Ordinis Pradicatorum ejufdem Regni ^

de ^ à^ fuper eo , quod diSíi Fratres SanSiiBenediBi

auji fuerint in publica Procefflone Civitatis Vlixbonen^

fis , deferre Imaginem Beati Gondifalvi de Amarante <y

Habitum Fratrum Ordinis SanSli BenediSli indutum ^

rebufque aliis ^ &c. Et illorum occajione Reos convéns*

Part. IIL Aa ii tosy
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toSj partibus ex altero: Et in lhe ^ & caufa hujufmoài

exhibitís nonnuUis juribus aã catifam hujufmoài facienti-

bus 5 tejlibus nojlrl de mandato per infra fcriptum Ciiria

Tioflra Notariam exajninatis , citato in omnibus ad omnes ,

^ fmgulos aSíus necejfarios j & incumbentes D. Cipria-

-- nú Matarozzo ^ in Romana Cúria caufarum^ & diSío-*

iòi
y^jy^ 7J/J. Fratrum Sancli Benedicíi extraordinário

Procuratore , per uniim ex SanSiijfimi Domini nojirí

'Papa Curforibus , ut moris efl. Tandem Perilluflris ^

^ Reverendíis Lucas Antonius Virilis luris utriuf

que DoSlor , in utraque fignatura pralibati SanBiJfimi

Domini 7iofiri Papa Keferendarius , ac nofler in civih-

bus caufis locum tenens , Jervatis fervandis 5 confideratis

confiderandis ^ hujufmoài caufa meritis aà plenum dif
cujjls 5 diSlo Z). Cipriano ad hoc pari modo citato , fuam
in fcriptis tulit ^ & promulgavit fententiam diffiniti^

vamy tenoris prout infra ^.^ videlicet: Chrijli nomine in-

fvocato y pro tribunali fedentes , ^ foium Deum pra ocu-

lis habentes , in caufa , & caufis , qua primo coram no-

his in prima , feu alia veriore inflantia verfa fuerunt ,

^ vertuntur inàecifa^ inter aàmoàum Reverenàum Pa-

irem Procuratorem Generalem totius Oràims Pradica-

fórum y & Reverendos Fratres difíi Ordinis Praàica-

torum Regni PortugalUa agentes ex una, Ac Aàmo-
àum Reverenàum Patrem Procuratorem generalem Con-

gregationis Monachorum , feu Fratrum SanSli Beneài-

Sli 5 àiSli Regni Portugallia reos conventos '-, àe ^ à'

fuper eoy quoà àiSli Fratres SanSli BeneàiBi aufi fue-

rint in publica Procejfione Civitatis Vlixbonenps defer-

re Imaginem Beati Gondifalvi ãe Amarante Habitu

Fratrum Oràiiiis SanSíi Beneàifíi inàutum cum titulo ^

qui àicebat : Beatus Gonàifalvus àe Amarante , ^ in

fine Procejfionis etiam praàicare diSíum Beatum fuijfe

Fratrem San5li BeneàiSíi : Ac etiam , ut in futurum
a pramifjis praàiSli Fratres Rei conventi àefifierent y

rebufque aliis in aStis cauja , ò" caufarum hujufmoài

latius àeàuBis partibus ex altera, Dicimus ^ pronuntia-

mus 5 ac àifiínitive decernimus , & declaramus àiSíis

Fratribus Sanfíi BeneàiSli non UcuifiTe , 7ieque licere àe

n
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jure 5 Imaginem ejufdem Beati Gundifalvi alio Habi^

tu j
quam Fratrum Pfadicatorum depiSlmn deferre , feu

in eorum Ecclejiisj vel monajleriis habere ^ ne dum Bea-

tum Gondifalvum nifi pro Fratre profejfo Ordinis Pr^-
dicatorum Fidelibus pradicare : molejlationesque , à^ ve-

xationes , per difíos Fratres SanSíi Benedifíi eifdem Fra-

tribus Ordinis Pradicatorum illatas , fuijfe illicitas ,

indébitas , iníquas ^ ir injujias : ac fuper pramiffis per-

fetuum filentium imponendum fore , à* effe , prout im-

ponimus : viSiofque viSloribus in expenjis in caufa hu-

jufmodi faBis condemnamus : quarum taxatiònem nobis ^

vel cui de jure , in pojlerum refervamus : Et quodcun-

que mandatum defuper itecejfarium , ^ opportunum de-

ternendum fore , & ej/e ^ prout decernimus. Et ita di-

timus 5 proHuntiamus , fententiamus , coudemnamus ^ à*

relaxamus , non folum modo pramijfo , fed etiam omni

alio meliori modo. Et ita pronuntiavi ego Lucas Anto-

nius Virilis locum tenens, Qua omnia , é^* fingula vo-

his omnibus ^ & Jtngulis fupradiSiis intimamus , noti-

ficamus ^ & injinuamus ^ & ad veflram , & cujuslibet

vejlrum notitiam deducimus , ^ deduci volumus , à^

mandamus per prafentes. In quorum omnium , à* fngu-^

lorum fidem bas pra[entes fieri , é^* per infra fcriptum

Cúria noflra Notarium fubfcribi , Jígilloque Reverenda

Camera Apoflolica , quo in talibus utimur ^ juffimus ,

Ò' fecimus appenjione muniria Datum Roma ex adibus

nojlris anno Domini millefmo , fexicentejimo decintoquin"

to j IndiSíioue decimatertia 5 die vero undécima Apri-^

lis y Pontificatus Summi in Chrijlo Patris, é^ Domi-
ni nojlri Domini Pauli Divina Providentia Papa V.

anno ejus decimo» Lucas Antonius Virilis locum tenens*

Antonius Columna Cor. Can. Cúria Apoflolica No*
tartus.

Delia
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Defta fentença
,

por encurtar- fula que contem as forças, e fur

mos leitura , naô ciaremos mais ílancia delia ^che,, a que fe fé-

fraduçao, que de huma fó clau- gue. '
\;v,

INvocado o nome de Chriílo. Nós Lucas António

Viril V fintado em Tribunal , e tendo íó a Deos di-

ante dos olhos na caufa , e caufas, que primeiro ante

Nós correrão, e correm em primeira 5 ou outra mais

verdadeira inílancia , atégora indecifas entre o- muito

Reverendo Padre Procurador geral de toda a Ordem
dos Pregadores , e os Reverendos Frades da dita Or-

dem dos Pregadores do Reyno de Portugal , Autores

de huma parte , e o muito Reverendo Padre Procurar

dor geral da Congregação dos Monges , ou Frades de

S. Bento do dito Reyno de Portugal, Reos demanda-

dos fobré .j e por rezaõ, de os ditos Frades, de S. Ben-
to fe atreverem a levar em huma pubhca ProciíTaõ na
Cidade àç Lisboa huma Imagem do Beato Gonfalo

d^Amarante, veftida em Habito de S. Bento, e com
huma letra, que dizia : Efte he o Beato Gonfalo d'A-

marante. E acabada a ProcilTao , ouvera Sermão , em
-que; o Pregador diíTera, que .0 dito Beato fora Frade

feuv\ E pêra os ditos RR. naõ fazerem mais femelhan-

tès-^coufas, nem outras, que nos autos' da dita caufa,

e caufas mais largamente faó deduzidas : Dizemos , pro-

nunciamos , e diffinitivamente determinamos , e decla-

.ramos, que nao podem , nem podiáo os ditos Frades

4e S, Bento licitamente , e conforme a Direito trazer'^

áem terem fuás Igrejas, e Moíleiros as Imagens dó
íijta. Beato pintadas em outro Habito , fenao fó no dos

Frades Pregadores , nem pregar aos Fieis , que foy de

outra Ordem profeflb j lenaa na dos Pregadores. E
íiílim determinamos , que todas as moleftias , e aggra-

vos , que os ditos Frades de S. Bento fízerao aos da

Ordem dos Pregadores, forao ilhcitas, e indevidamen-

te feitas , e forao iniquas , e injuftas. E por tanto fe

deve pôr , e pomos perpetuo lilencio em tal matéria.

E condenamos aos vencidos pêra os vencedores nas cu-

ílas dos autos , cuja taxa refervamos a Nós , ou a quem
de
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de Direito pertencer: E qualquer mandado, que mais

'parecer neceffario , ou cómodo decretarfe , o avèmoá

por decretado. E aíTr o dizemos ,
pronunciamos, fen-

tenceamos , condenamos , e relaxamos , nao fó pola ma-»

neira affima dirá; mas por todo, e qualquer outro mo-^

do, que melhor for, &c. Afli o proiiunciev eu Lucas

António, Viril lugar lenente.

Reftanos ,
pêra concluir com

efte Convento , duas particula-

ridades de coníideraçaõ. He a

primeira, darmos conta, em co-

irio dando o Papa Pio V. com-

miíTaô ao Cardeal Infante D;
Henrique ,

pêra extinguir al^

guns Mofteiros de Cónegos Re-
gulares , e Monges Bentos

,
que

andavaó em poder deCommen-
datarios , e os mefmos tinira

outros ; feguindo a ordem , que

elRey D. Sebaftiao foíTe fervi-

do dar , foy S. Alteza contente

de nomear o Convento de Man-
cellos , que fora de Cónegos
Regulares de Santo Aguftinho ,•

pêra ajuda de fuílentaçaô de

dous de S. Domingos; a faber

efte d'Amarante, e o de Villa

Real; E nelle com titulo de

Vigairaria reíldem alguns Fra-

des noífos. E comprehende efta

Vigairaria dous Mofteiros
,
que

antigamente fora6 • de Cónegos
Regulares , que tem por invo-

cação , o primeiro , c maior , S.

Martinho de Mancellos ; e ou-

tro S. Salvador de Freixo. Te-

ve elRey relpeito á vizinhança^

que tem com Amarante, que hc

pouco mais de huma legoa : E
pêra que fique aqui dito tudo,

o que toca a efta Vigairaria , he

de íaber
,

que eftando feita a

uniaõ , e annexaçao do Conven-
to , como fica dito, vieraô os

noíTos Frades a tomar poífe del-

1S69.

i5'40.

le no anno de i5'<^p. Porque fa-

leceo entaô o Comendador mor
da Ordem de Chríílo D. Af-

fonfo de Lancaftro
,
que o def-

frutava com titulo de Commen-
datario.

"^

V

He a fegunda particularida-

de, huma letra
,

que achamos
efculpida nos -pedeftaes dos pi-

lares ,
que fuftentaõ' t) .arco: dá

Capella mór: Começa em hura^

e acaba eii> outro, ficando igu*

almentc/ .repartida -ípOF- ambos.
E diz.aíli/^íod 11 rn-jh

EfteiGBíivento fundou elRe^
D. Joaó III. defte nome, a hon-

ra do Gioriofo S. Gonfalo da
Ordem de S. Domingos no anno

de i5'4o. E depois elRey D.
Sebalíiaó feij neto alcançou li-

cença do Papa Pio IV. no anno
de ifái. pêra neftes Rey^ioS' íe i5'^i.

poder rezar; do dito Santo. :E

no anno de ifpy, elRey D. Fi»-

lippe noíFò SenhoíT^ q.IL defte

nome, e I. de Portugal, man-
dou declarar por Provifao fua

,

que eftá regiftada no livro da
Camará defta ViUa , como elle

he Padroeiro defte Convento

,

c como tal defende, que na Ca-
pella mórdelle fenaó po fia en-

terrar ninguém : Como mais lar-

gamente confta da dita Provi-

fao , que eftá no Archivo defte

Convento.
Efte letreiro nafceo da cu-

riofidade do Prior Frey Fernan-

do

^S9S'



.00-

• lo ? _

'ir

192 Parte III. da Hiíloria de S. Domingos,
do de Caftro. Siiprio o defcui- efcritos fecoUige, que valia ca-

do dos primeiros edificadores

,

da livra poucos annos atraz , do
que acabarão a Cafa, fem faze- em queefte Bifpo fez o Moftei-
rem memoria dos annos, nem ro, oito vinténs dos ordinários,
do Fundador : E acudio á ma- que hoje correm. Efta he a ma-
ior, veneração do Santo, em de- ior

, que achamos nos tempos
clarar fua.Capella por Realen- mais antigos. Nos mais chega-
ga , com o teítemunho do Már-
more ,

quando os papeis faltem,

CAPITULO XIII.

Fundação do Mojleiro de Nojfa
Senhora da Qraça da Villa

ã'Abrantes.

dos a nos he o valor muito me-
nos , fegundo em outra parte

temos apontado. Do que foy
caufa , lavrarem os Reys depois
outro género de moeda muito
miúda , que também quizeraõ
chamar livras , e daqui nafce a
confufao. Qualquer que foíTe a

valia , foy efmoUa de Prelado de
grande Efpirito, que tinha os

cipio defte mofteiro a hum olhos em Deos , e em difpender

antigo Bifpo da Cidade da Guar- bem o património da Igreja,

da , em cuja Diocefe fe compre- Porque alem de fer em fy bem
bende a Villa d'Abrantes. Era crefcida pêra o tempo , naõ ve-

feu nome Dom Frey iVafco de mos nella os contrapefos de me-
Lamego. Fora Religiofo regu- morias, fepulturas , letreiros,

lar ( aaa nps confta de que Or- e obrigaçoens, que hoje jiintaó

dem ) quiz fazer bom -emprego os homens a qualquer boa obra,

do ' fobejó de fuás retídas , or- que fazem , com que quaíi lhe

denou hum Mofteiro de Frei- roubaó toda a virtude , efubftan-

D Evemos a origem , e prin-

ras , levantou Gafa, comprou
renda , e Jícou em memoria

,

qUe lhe fizera tudo de defpefa

vinte mil livras da moeda da-

quelle tempo. Altera a moeda
lempre , fegundo a eftreiteza

,

ou largueza dos tempos ; troca

cia. Taõ longe efteve de tal

ambição ,
que nem feu nome

,

nem inda o anno da fabrica fou-

beramos , fenao permanecera hu-
ma efcritura de doação

, que
dous virtuofos caiados fizerao

ao Mofteiro no mefmo tempo.
valias, nomes, pefos; com que que fe edificava. Saó de ver as

fe faz muy diíÉcultofa a redução palavras , e os termos da anti-

do valor antigo ao moderno. E guidade. Poremos aqui fó hu-

p peor he,que com a tal mu- ma claufula, em que depois de

dança dá occafiaó a huns enge- nomearem boa copia de fazen-

nhos inclinados a bufcar, e en- da, terras de paõ, olivaes, vi-

xergar areftas nos olhos alhcyos, nhãs, canaviaes, e moradas de

pêra fundarem , e esforçarem cafas, dizem aífi: )

fuás contradiçoens. De alguns

V * *

Of> Faze"
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F Azemos perpetua doação de efmolla pêra todo fem^
pre de nojfa livre vontade própria , jem outra pre^

mUj e conjirangimento ^ nem afogo ^ que [obre ijlo nenhu^

ma peffoa nos fizeffe^ vendo em como Dom Frey Vaf-

CO de Lamego Bifpo da Guarda , hora novamente faz
na Viíla dAbrantes hum Mofleiro a louvor 'da Virgem
Maria j a qual obra he fantUy e honrada ^ pois he Çafa
fíobre , em que fe ha de louvar o nome de Deos , peru a-^

vermos parte em todo o bem , que fe em o dito Mofiei^

TO ftker^ e nas Horas j e Oraçoens , que as ditas Do-
fias^y e Prioreza ahi differem: Era de mil quatrocentos, yt

e vinte dous ( rtjpondelhe o anno do, Redemptor 1 3 84.

Df' A Ordem, que o Bifpo lhe por deshabitadas , e as rendasj^'

èfcolheo 5 foy dos Cónegos Re- e propriedades por falta de ad-

grantes de Santo Aguftinho ;
miniílraçaô , encomendar a Ca-

mas com declaração
,
que fica- fa a algumas molheres nobres

ria em fua obediência, e admi^ como em encomenda , que y\á

niftraçaô delle Bifpo, e de feus viao nella, e a reparavaõ , lo-

fucceflbres. A invocação foy por grando com a morada também
entaô de NoíFa Senhora da Con- as rendas

,
que comiao com tra-

folaçaõ. Floreceo efte Mofteiro jo fecular , e fem claufura , nem
em virtude, e Religião, como outro final de Religião mais ^

planta nova , e bem fundada que o nome de Priorezas, que

até o tempo da grande peite
,
que efte mantiveraó fempre , inda

correo todo o Reyno em tem- que naó tinhao fubditas. Durou
po d'elRey Dom Duarte

,
que pouco menos de cem annos efte

foy tao cruel
,
que aflblou luga- género de provimento

,
que foy

res inteiros, e nem o mefmo cauía de fe desbaratar muita,

Rey lhe pode efcapar ; e delia e boa fazenda ,
que dantes

dizem
,
que foy fua morte. Ne- pofliúaó as Freiras. Eraó os

lia conjunção acabou também tempos pouco efcrupulofos
,

efte Mofteiro: Entrou nelle o e as Priorezas de nome , li-

mai com a violência que tudo vres , e liberaes ,
pêra da*

deftruia. A caridade , e amor rem , e doarem , e cafarem fuás

de Irmãas , e o naó fe quere- criadas com os bens Ecclefiafti*

rem defemparar humas ás ou- cos.

trás , foy caufa de fe contami- De tacs Comendatarias a-

narem todas , e nao ficar nenhu- chamos
,
que foy ultima huma

ma fó com vida. Em tamanho Brittes Banha ,
que com licença

defemparo tomarão os Bifpos do Bifpo fez renunciaçaó do
por remédio

, pêra fe naô Mofteiro em huma molher mo*
perderem também as paredes ca, e nobre, filha de Aífonfo

. Part. III. Bb Fio-
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Florim , e de Violante Alvares fiança he de animo , e fraqueza

d'Almeida. Efta levada de bom de entendimento. Vio o Bifpo

Erpirito, determinou empregar feito tudo, o, que pudera deze-

todo feu poder , e habilidade jar , e pertender , e que muito

em reftituir o Môíleiro á fua

antiga Religião. Ajudou Deos
,

como fempre faz, os virtuofos

intentos. Primeiramente ufando

devera eftimar : Aíli o fentio por
naõ fer a traça fua , como fe

fora obra muito defencaminha-

da 5 e contra o ferviço de Deos.

^e fegredo , e induítria alcan- Ê na^ fomente fe defcontentou

çou da Sé Apoítolica
, pêra tor- deJla , mas no mefmo tempo

,

nar á Cafa a feus bons princi- que a Prioreza lhe offereciaobe-

pios : E como a teve , foy junr diencia , e fogeiçaó a feus man-
tándo comligo gente nobre , in- dados , defpachou quem a no-

troduzio Ordem , e Noviciado, tificaíTe
,
que peíToalmente apa-

e Claufura, e Regra , em que receífe diante delle a dar rezao

primeiro eftivera , de Santo A- do que fem ordem fua tinha fei-

guftinho dos Cónegos Regula- to. E continuou em a inquie-»

res. Tanto que teve as coufas tar, e avexar por tantas vias,'

nefte eitado j
pareceolhe tempo que , naõ lhe valendo hum raro

de fe entregar , e pôr tudo em exemplo de virtude , com que
maõ do Bifpo, como feuverda- procedia, e governava a caía ,
deiro Superior , e Prelado. Erao nem o favor dos Princepes do
nefte tempo DomJorge de Mel- Reyno, que muito ahonravao,
lo, prefidindo já na Cadeira de tornoufe a valer de fua habili-

S. Pedro o Papa Clemente VIL dade , e com o mefmo fegredo

,

e começando a reynar em Por- e diligencia , com que negocea-

tugal elRey Dom Joaó o III. ra em Roma , impetrou do Nun-
polos annos de 1522. Pedialhe cio Apoftolico, que nefte Rey-
Brittes de S. Paulo

, que affi fe no rendia
,
que era Dom Mar-

fazia chamar a Prioreza , foíFe tinho de Portugal , Bifpo do
fervido de acudir , a receber a Funchal , izentarfe de fua jurií-

obediencia de hum Moíleiro re- dição , e dar obediência ao Ar-
fufcitado por ella , mas fubdito cebifpo de Lisboa. Aífi fe achou
delle Bifpo

,
que como verda- o Bifpo, quando menos o cui-

dei ro Paftor eííava obrigado a dava , inhibido pêra a perfe-

vilitallo , e encaminhallo no Ef- guir , e privado de toda a ju-

piritual ; e quanto ao temporal riídiçaó do Moíleiro. Porque
darlhe poder, e fazerlhe coftas, em dia de todos os Santos do

anno de 15' 29. fez a Prioreza

folemne adio de obediência ao

Arcebifpo por virtude das le-

tras
,
que lhe paífou o Núncio

,

nas quaes fe dá por rezaó de
tal novidade o defcuido , com
que o Bifpo fe avia no gover-

no do Moíleiro , fendo obriga-

ção fua aíEílirlhe , emparallo,

e favorecello. Por eíle modo
tiyçraõ fim as moleílias, que a

Prio-

pera tirar de mãos de injuílos

poíTuidores muitas peças de fa-

zenda manifeílamente alheadas

do Moíleiro. Vicio he muito
antigo , e que acompanha mui-

ta gente
,
que no mundo tem

qualquer poder
,

por fraco, e

limitado que feja , naõ fe pagar
de confelhos

,
que fahem de ca-

beça, e juizo alheyo
,
por bons,

e acertados que fejaõ. Defcon-

15:29.
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Príoreza recebia

; e o Arcebif- foíTe neceíTaria. Armada affidos
po ficou correndo com a Gafa dous mayores poderes da terra,
em todo o Efpiritual , e tempo- deufe a efpecular com cuidado
ral ;^e em íeu nome fizeraô pro- a forma da vida , e Eftatutos dos
fiíTaó as primeiras Noviças. Qiie Mofteiros

, que avia de Religio-
aflí leva ao cabo o Efpirito va- fas no Reyno : E ponderando
ronil de huma fêmea o
huma vez toma a peito.

que

CAPITULO XIV.

Dos meyos coth qtie ejle Mojietro

fe pajfou d Ordem de S,

Domtn<ros,o

todos com maduro juizo , e de-

zejo de acertar , foyfe inclinan-

do ao que lhe diziaõ da Ordem
de S. Domingos. Obrigoua de
todo , como os exemplos podem
muito, faber a refoluçaõ , com
que no mefmo tempo íe tinhao
paflado humas Freiras d'Elvas
de Terceiras

, que erao de S.

POucos annos gozou Brittes Domingos , ao maicr rigor da
de S. Paulo na terra a quie- raefma Ordem. Ficava por ven-

taçaõ
, que tanto procurou ; e cer a maior difficuldade

em fim a alcançou pêra o leu

Mofteiro, e pêra fy: Apreflbu-
Ihe Dcos o premio, que noCeo
tinha guardado a íeus taõ fan-

tos trabalhos. Foy cleyta em
feu lugar a Madre líabel de S.

Francifco , filha do Doutor Fer-
nando Alvares d'Ameida , Chan-

que
era a dos ânimos, e vontade das
fubditas. Vendoas hum dia jun-

tas , determinou communicar-
Ihes, o que trazia no coração.

Começou primeiro a queixarfe

com ellas das contrariedades , era

que viviaó , feguindo Regra de
Frades

,
que nad viao , nem co-

mo Meftres, nem como Prela-

dos , dando obediência a Prela^

to fuás neceílldades , nem no
temporal , nem no Efpiritual.

O que affirmava
, que fendo pê-

ra todas vida defconfolada , e
trifte

,
pêra ella o era muiro

mais
,

por fer Prelada , e ver

que fe faltava naquella Gafa a

çarel mor do Reyno. E-fta Ma-
dre como era nobre, e bemnaf-
cida^ tanto que fe vio Prelada, do fempre auzente, que as naò
inda que guardava com pontua- via, nem podia entender de per-
lidade toda a ordem de bom

" - - •

governo, que de fua anteceíTo-

ra aprendera, naò fe dava por
fatisfeita, do que fazia, afpi-

rando fempre a huma grande
perfeição

, que ouvia praticar

dos Mofteiros Obfervantes das

outras Ordens. Deíle penfamen- perfeição, e concerto, que ou-
to, que muito a defvellava , deu via dizer de outras do Reyno,
conta a feupay, eporfeumeyo, nao era a culpa delia, nem das

como era pelíba poderofa , e fubditas
;
porque em todas en-

que por virtude, e letras tinha xergava grande Efpirito, e de-

valia no Reyno , e fora delle , vaçao : E quanto á fua peíFoa

,

impetrou da Sé Apoftolica hum com dezejos , e Oração conti-

Breve
, pêra fe poder paífar ao nua pedia a Deos, lhe abriíFe

Habito, e Regra de qualquer das algum caminho , com que nao
Ordens reformadas, quequizef- ficaífem atraz no caminho da vir->

fe. E logo tirou tamtem licen- tudc : Polo que fó via faltara

ça d'elRey
, pêra em caio

; que lhes
, que era Meftres

,
que as

Part. III. Bb ii guiaf-
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guiaíTem , e inftruiíTem. Baila- las por fubditas ; vifto como íq

raô eftas poucas rezoens
, pêra iflb faltava. Era o Meftre muy-

todas fe deixarem perfuadir
,

to prudente , a matéria de fy

que lhes cumpria buícar outro importante , e fupofto que de
modo de vida. Abriofe então pouca duvida a vifta das Letras

com cilas , deulhes conta do Apoftolicas, determinou proce-

que tinha alcançado de Roma
,

der com fua madureza , e con-

e negociado no Reyno : E ajun- felho. Refpondeo , que era ef-

tou, que fua tenção era fegui- trangeiro, e naó lhe feria bem
rem a Ordem de S. Domingos, contado acometer humaempre-
NaÔ paíTava a Communidade de fa tao nova, fem primeiro en-

onze companheiras, e huma de- render, fe feria do goíto d'el-

ftas onze Irmãa da Prelada : Rey. Tirou a Prioreza então

Sem debate, nem contenda vie- do feyo o Alvará de licença,

raõ todas no parecer da Priore- que atraz diíTemos tinha alcan-

za. Avia já dous annos
, que

efta Madre governava a Cafa
,

1^41. e hia no cabo o de i5'4i. quan-

do na entrada do mez de No-
vembro , e na conjunção mais

vivar de fuás determinaçoens
,

lhe trouxe Deos á Villa , como
chamado , o Padre Meftre Frey
Jeronymo de Padilha, Provin-

cial de S. Domingos
, que pro-

feguindo na execução de feu

çado d'eiRey
,
que acharão era

taó boa forma
,

que naõ conce-

dia a licença pedida mas de-

clarava
,
que fe averia por bem

fervido de qualquer Prelado
,

que o Mofteiro aceitaífe. Viofe
o Provincial pofto em cerco, e
com todos os caminhos toma-
dos

,
pêra fe poder elcufar da

aceitação: Com tudo quiz me-

ter tempo em meyo
,

que he
cargo , chegava ao Convento de grande Meftre pêra confelhos

Frades, que a Ordem alli tem

,

humanos. Pedia, que ficaíFe o

com tenção de tomar delle o ca- eíFeito, pois já naó duvidava
j^

minho pêra Roma ( como fez ) pcra quando vieíFe de Roma.
a fe achar no Capitulo geral da Porque cumpria partirfe depref-

eleyçaó
,
que inftava , como atraz fa , e naó achava

,
que averia

tocamos. Ouveraó as Religiofas lugar pêra fe poder fazer o
por traça do Ceo tal vinda, que de parte delias convinha

Mandaõ logo viíitallo, e pedir- pêra a folemnidade, que era a-

Jhe
,
queira lançar huma bençaó preftar Hábitos , e Efcapularios.

áquelle Mofteiro. Acudio o Pro- Diílimulou a Prioreza , e fem
vincial y como Religiofo , e cor- moftrar que fentia a dilação ,

tez. E a Prioreza naó quiz gu- diflelhe com fegurança
,
que to-

ardar pêra mais longe a deela- davia naó quizeíFe Sua Paterni-

raçaó do fim, pêra que o cha- dade pôrfe a caminho, íem as

mara. Moftralhe o Breve, que tornar a ver, pêra lhe tomarem
tinha do Pontifice , declaralhe a bençaó

,
pois já ficavaó por

a conformidade , com que todas fubditas fuás, e filhas de S. Do-
eftaváõ j ; de, fer fuás fubditas. mingos, e elle as avia portaes.

Acodem todas
,
pedemlhe afiin- Naó entendeo o bom Padre a

c-adamente
,
que pois Deos fora fubtilcla do lanço

,
prometeo

o que em tal tempo alli o trou- tornar. E a Prioreza no ponto,
xera,naó queira dilatar aceitai- que fe deípedio , fez comprar

o
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o pano necelTario pêra fe ve- Frey Matheus de S. Domingos,
ítirem todas. E fem aver quem de Nação Italiano ; mas filho

quizeíTe hora de repoufo
, gafta- de profiíTaô, e Habito defta Pro-

rao a noite inteira em talhar , e vincia. Aíli fez dentro de huma
cozer, eo mais certo era ali- hora o que, fe fora em outro

nhavar. E tanta foy a diligen- tempo , avia miíler muitos dias.

cia
,

que quando pola manhaa Entendeo logo em fua jornada

;

appareceo o Provincial a defpe- e quando tornou delia , vifitou

dirfe , e poílo a ponto de cami- com cuidado fuás devotas filhas:

nhar, juntas todas com os pei- e fez profiíFaó ás que deixou

tos por terra , lhe pedirão de em Noviciado ; a qual fizerao

novo as quizeífe con folar. E fe juntas na Oitava da Epifania do
outro inconveniente nao avia, anno de 1543.

como diífera no dia d'antes
,

O nome, com que efte Mo-
inais que falta de Hábitos, alli íleiro fe unio á Ordem, foy de
lhe moílravao hum monte de fa- NoíTa Senhora da Graça; Por-

to feito, em que avia Mantos, que chamandofe em fua primei-

Habitos , e Efcapularios pêra ra fundação da Confolaçaõ ( ti-

todas. Nao foube o Provincial, tulo, que lhe achamos nas Pro-

nem fe atreveo a refiftir, edifi- vifoens , em que elRey Dom
cado do fervor, e dilação, e ef- Joad lhes concedeo licença pe-

pantado da diligencia. Na mef- ra poíTuirem bens de rais, ) c

ma manhâa, que foy huma fe- depois de Santa Maria a Nova

,

gunda feira , dia do Gloriofo S. pêra diftinçaõ do noífo.Gonven-

Martinho Bifpo 11. de Novem- to dos Frades da mefma Villa,

bro de i5'4i. lançou o Habito que tinha, e tem o mefmo no-

a todas ( defte dia lhe damos me de Coníolaçaô , como em
fua antiguidade a eíle Mofteiro) feu lugar fica dito: Em fim,

e de confentimento commum pêra fe eícufarem embaraços

,

fez logo profiífaò a Ifabel de S. que produzia a femelhança dos

Francifco , cedendolhe feu di- titulos , nas arrecadaçoens das

reito ás que eraó mais antigas rendas , e ordinárias , e paga-

ria primeira profiífaò. Porque mentos de juros , e tenças , to-

dcclarou , naô fer fua tenção mou o de NoíFa Senhora da
prejudicar ncfia parte a nenhu- Graça,

ma. E a mefma inftituio , e con-

firmou em Prioreza. E porque CAPITULO XV.
ficaífe tudo em concerto , e or-

dem de Religião , fez também Das mercês , e favores , que os

profiíTaó a outras três das mais Reysfaziao a ejle Mojleiro y de-

anfiaãs em annos , e Habito. E
a eftas proveo nos ofiicios mais

neceíFarios da Gafa. A Magda-
lena da Gruz em Superioreza

,

a Ifabel da Gonceiçaó em Ro-
deira , Gatharina da Gruz em

pots que foy incorporado na Pro-

víncia de S. Domingos y e coma

mudou de Jitio.

TAnto que a Ordem acei-

tou efta Gafa em fua admi-

Meltra de Noviças. Deulhes niftraçao, ficou elRey ta6 ía-

por Vigário hum grave , e muy tisfeito da refoluçao , e bom Ef-

douto Religiofo
, por nome pirito, com que as Rcligiofas

bufca-

i5'43'
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bufcaraó a vida auftera, e refor- Rey lhes tinha. Com quede
mada ( como todo feu goílo era ambos rccebiaõ mercês

, que ao

ver as Religioens no mais alto diante apontaremos. Mas dare-

ponto de perfeição ) que fempre mos primeiro copia de alguns

depois lhes moílrou inclinação
,

pedaços de cartas
,

que chega-

e boa vontade , e no que fe of- raõ a noíTas mãos
,
que a Rai-

fereceo, lhes fez mercê. ARai- nha lhes mandava: Que fe bem
nha Dona Catharina pola meí- faó treslados de palavras mor^

jua rezao as tratava com muito tas , veíTe nellas hum retrato vi-

amor , [efcrevendo a miude á vo de extraordinária benignida-

Prioreza cartas cheyas de huma de, e bondade deíla alta Prin-

brandura , e aíFabilidade Real

,

cefa. E ainda que iíto era mais

com que as obrigava ( como os do cargo de Croniílas do Rey-
favores dos Reys faó efporas no

,
que de quem o he fá da

pêra a virtude ) a procurarem Religião , folgamos de fazer

,

adiantar muito nella. E nao pa- por demonílraçaò de animo gra-

rava o negocio em palavras. A- to , o que elles devem por obri-

companhavaô as cartas fuás ef- gaçaõ de officio. Em huma di-

mollas 5 e eftas lembranças avi- zia a Rainha aífi.

vavao a boa vontade
, que el-

Ona Prioreza , Freiras , e Convento : Vi a Car-

ta 5 que me efcrevefles , e folguey mtiito de a ver ,

fola vontade^ e amor ^ que mojlrais fera todas as cou-

fas de meu prazer , e ferviço ,
que he conforme ao que

eu tenho pêra as de voJJ^a confolaçao ^ e defcanço^ e das

Religiofas dejfa Cafa , da qual por vojfas virtudes , e

merecimento eu fom muy devota 5 à^c.

Em outra Carta concluía aífi.

DFveis de crer ^ que pêra todas as coufas de vof
fa confolaçaõ , e hem dejfe Mofieiro , achareis

fempre em mim aquella boa vontade , que he rezao ,

e vós mereceis , &c,

Juntandofe o favor dos Rcys reparado , alcançarão as Reli»

com a nova reformação, come- giofas licença em hum Capitu-

çou de acudir ao Moíleiro mui- lo Provincial, pêra fabricarem

ta gente nobre, mas avia falta Gafa nova em pofto mais como-
de gafalhados. Porque alem de do , e mais chegado á Villa.

fer oapofento eftreito, tinhaou- Moftrou elRey goílo da obra,
tro mal

, que naõ era o lítio ca- quando delia foube , aplicando-

paz de fe alargar: E porque fe lhe algumas efmollas em dinhci-

juntava a iíto eítar velho, emal ro, -e em huns alvitres de im-

portan-
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portancía. A que juntou outra taçaõ, em que as Religiofas di-

merce maior , e por Carta fua
^

ante delle eftavaô
;
pois naõ fó

que nos efcufará, lançada aqui, lhes fazia a Cafa ^ com o que
fazermos delia maior efpecifica- pêra ella dava, mas engrande-

çaó. E com ella , como com te- cia o beneficio com a honra de

ftemunho Real, que fempre he IheS eícrever. A Carta, tirada de

maior de toda exceiçao , ficará feu original, he a que fe fegue*

também entendida a boa repu^

MAdre Prioreza , e Freiras : Eu elRey vos invio

muito faudar. O Padre Frey Pedro Bom me re-

quereo da vojfa parte o de/pacho da venda dos Ofícios

d'Efcrivao da Camará , e d'Almotaçaria dejfa Villa ,

e ajji da parede , e chãos , de que vos fiz mercê ^ e ef-

molla pêra as obras do Mofieiro nova : E o defpachey ,

fegundo vereis por huma Carta , que fobre iffo efcrevo

ao Corregedor dejfa Comarca. E com o dinheiro dejfes

Officios 5 e parede fe poderão por as obras em perfeição
-j

fera que efie Verao 5 que vem 5 com a ajuda de nojfo

Senhor vos pofjais mudar ao dito Mofieiro novo : do que

€u receberey muito contentamento ^^ ò'C*

A efte Frey Pedro Bom, de tranfmigraçao. E he de fabeí

que a Carta faz mençaô , foy que eftava já nefte tempo cref-

entregue pola Província o car- eido o numero, e eraó trinta e

go de todo o edifício, e dejun- quatro, que faziaô fermofo ef-

tar as efmollas pêra elle; e em peflaculo. Hia diante toda a

tudo procedeo com tal cuidado, Clerefia da Villa , c Termo com
que fez verdadeiro o appellido, fuás fobrepelizes , feguiaofe os

que tinha. E quando foy por Frades do Convento com fua.

,^g dia de noíFo Padre do anno de Cruz. Entre elles caminhavaa

15-48., fendo Provincial o Padre as Religiofas por fuás antigui-

Frey Franciíco de Bovadilha a dades, acompanhadas das Do-
primeira vez, fizeraõ folemne nas mais nobres da Villa, ou
paífagem pêra o novo Mofteiro» parentes , ou amigas. No cou-

Ordenoufe huma fermofa Pro- ce a Prioreza , e Suprioreza,

ciífao , a que acudio o povo to- prefas polas mãos com a molher

do da Villa, e Comarca , nao do Alcayde mor da Villa, def-

ficando aquelle dia em cafa ne- cendentes dos Condes delia*

nhuma molher do melhor da ter- Qiie pêra feftejar efte dia feen-

ra. Mas querendo todas ver por feitou, e veftio de branco, ale-

feus olhos as que por fua von- grando a terra, eaquella pobre

tade viviao enterradas , e fe a* Gommunidade com fua boa fom-

pareciaô no mundo", era por bra , e ar, poíla em meyo das

milagre de huma femelhante duas Preladas. Cerrava a pom-
pa
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pa o Provincial reveftido em ca- meíro ha de receber o Capitu-
pa de Brocado entre o Diácono, lo huma das que hoje vivemos,
e Subdiacono. E traz elle to- que as defuntas , de que trataõ,

dos os Nobres da terra, e os Naõ fizeraõ cafo do dito as

ininiftros da jtiftiçá*' Acabou a qtie o ouvirão: Porque indaque
folemnidade por MííTa, e Pré- entenderão, que o podia dizer

gaçao. PaíTados poucos dias
, por fy , naõ eftava tanto no ca-

tratou a Prioreza de pôr em or- bo
, que fe cuidalTe que acaba-

dem hum officio de verdadeira ria antes da tresladaçaó
, que

piedade
,
que era recolher com- avia de fer no dia feguinte , ,e

figo as oíTadas das Religiofas eftava tudo preíies em Cafa , e
defuntas antigas , e modernas fora delia , appellidada aClere-
da Cafa velha. Mas interveyo fia da Villa , e Termo , e con-,

inconveniente, que dilatou oef- vidados os Nobres do lugar pe-
fejto, Como -ao diante fe dirá. ra inteira folemnidade. Na mef-
-;i V ç «ly.^í ; rt\ •:• ^^ tarde, que ifto difle Soror
íCAPITULO XVI. Antónia , teve hum terrível ac-

cidente , e tal que já cuidavaó ,'

De algumas Religiofas^ que nefte as que lhe aífiftiaõ, que [fazia

Mojieiro fe adiantarão em ohrasy verdadeiro feu dito, e começa-'

e fama de grande Efpirito ^
' de- rao a repartir entre fy a noite

pois que fe entregou d Ordem pêra a vigiarem. Acudio ella

de *y. Domingos, com todo feu mal, ao que ou-
via , e diíTelhes

,
que naõ tomaf-

Eja a primeira a que prí- feni trabalho, que ainda tinha

meiro fe cubrio de terra do dez dias de vida, e podia efcu-

A Madre
^^^^° gafalhado, que foy a Ma- far as vigias. Foy cafoeftranho.

Soror dre Soror Antónia de S. Miguel, que huma , e outra coufa virão

Antónia Recebeo o Habito em idade de cumprida , fem faltar ponto,
<3e S.Mi- Jezaíeis annos , e faleceo en- Primeiramente a tresladaçaõ a
^"^* trando nos vinte dous-: e nefte prafada fe fufpendeo, e tardou

breve tempo aproveitou tanto, depois algum tempo
;

porque

que de toda a Communidade era fuccedeo cafo forçofo , que a-

avaliada por hum raro Efpirito. entreteve: e ella acabou aos dez
Quando foy a mudança da Ca- dias, quediíTe. Termo, em que
fa, vinha já enferma de'humas cumprio juftamente hum anna
fezoens. Nefte eftado fentio hum de doença taõ forte , e traba-

' dia a Communidade revolta, e Ihofa, que pareceo maisPurga-
ouvio juntamente golpes de en- tório

,
que doença ordinária,

xada: Perguntou
,
que avia de Porque fendo as fezoens de ca-

novo ? Foylhe refpondido
, que da dia , todas as horas do frio

fe apercebiaõ pêra o recolhi- traziaõ configo hum martyrio

mento das oífadas do Mofteiro de dores immenfas , e taes , que
velho

,
que aviaõ de vir no dia claramente fe via que a chega-

feguinte, e para ellas fe abria vaõ a ponto de morte. E ella

cova no Capitulo. E ella ref- tomavaas abraçada com hum
pondeo com fegurança. Naõ fe Crucifixo , e tendo com elle fua-

ãfadiguem Madres, mais deva- ves colloquios. Aggravoufe o
gar eftá iíFo do que cuidaõ. Prí- mal no fim j e pêra fer mais in-

tolera-

s
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tolerável, foy o Senhor fervido , fenaõ enganavaõ em tal juizo.

juntaremfelhe fortes tentaçoens Porque naquelle eftado , fem ter

carta, nem avifo de fiia terra

^

foube ferem mortas duas Irmãas

fuás , de que lhe faltavaó novas

muito tempo avia. E contando
ás Madres como eraõ falecidas

,

dizia , que a mais moça fora

do inimigo , que fe entendia,

polo que fallava. Apparecialhe,

e fazialhe medos. E de huma
tomando pofto ao pé devez

hum Crucifixo
,
que lhe fica-

va defronte , dalli a inquietava.

E ella dizialhe: Maldito, tiífaô diante, e andava em hum prado
do Inferno, condenado a fogos verde, nao alegre, nem trilte

,

efperando pola outra, pêra hi-

rem juntas ver a Deos. A huma
Freira, que avia annos naõ fa*

bia de hum Irmaô feu , diífe

,

que era morto
, peleijando con-

Naó convém tal lugar a taõ fea, tra infiéis, e que o tinha no Geo
e taô má creatura. Sus, andar

caminho do Inferno. E fenaó

,

efpada tenho , que vos fará voar.

E com ifto fazia força por lan-

eternos , como te atreves a eftar

a eíFes pés, que reprefentaò os

de meu Senhor Jefu Ghrifto
,

paífados de cravos, e banhados

em fangue por meu remédio?

entre os Santos Martyres. De-
lias mortes fe teve depois cer-

teza. Pouco antes de efpirar

bufcou com os olhos duas Ma-
çar maô de huma Cruz

,
que ti- dres amigas fuás , e fezlhes com

nha á cabeceira. Fogia o tenta- elles, e com a cabeça conhecida

dor, e logo lhe acudia o Senhor inclinação, como que lhes que-

com enchentes de confolaçoens, ria dizer alguma coufa. Foy o
e repreíentaçoens da Gloria

,
Cafo, que ambas lhe tinhao pe-

que a efperava. Eítas fe enxer- dido, que fe N. P. S. Domin-
gavaô na quietação, e alegria, gos a vifitaíTe naquella ultima

com que ficava no meyo das do- hora , como confiavaó pola pu-
rés

,
que a atormentavaó, e tam- reza de fuaAlma, e devaçaó,

bem na alteza das coufas, que que lhe tinha, lhes fizeíFe algum
fallava com as Madres, tratan- final , e aífi o tiveraó por fem
do dos bens da outra vida. O
que fazia com huns termos tao

deleitofos , e conceitos taò fubi-

dos , como fe fora hum Santo
Aguftinho, ou S. Bernardo. E
o que mais admirava , trazia paf-

íos da Efcritura em Latim, e

verfos dos Pfalmos, explicados

com delicadeza , e muito a pro-

duvida. E naõ tardou em tro-

car a terra polo Geo, e cum-
prir o que tinha dito de po-

voar primeiro a terra do Gapi^^

tulo
, que as Freiras do Moftei-

ro velho. Teftemunhava delia

toda a Gommunidade
,
que nun-

qua lhe fora ouvida palavra ^

que podeífe dar efcandalo : E
pofito. Julgavaõ todos, que era que fendo dotada de bom enten-

Juz fobrenatural , que reverbe- dimento , fora feu trato fempre
rava já do Sol Eterno naquella cliaó, efimples.

Alma
; que outra coufa naó po-

dia fer em idade de vinte doiis

annos, vividos com grande in-

nocencia , e concluídos a poder
de tormentos. Outros finaes ouve
de parte da enferma , de que
. Part. III.

Agora digamos da que por

Prelada , e autora da reforma-

ção, merecia o primeiro lugar, A Madr«

que he a Madre Ifabel de San- ^^^^\

to António. Efta Madre, co- J^Xto!
mo atiaz diíTemos , rccebeo a nio,

Ce Cafii
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Caía no Habito dos Cónegos Divino , a quem a ouvia. Con-
Regulares , em que fe tinha tavao delia as velhas

, que a al-

çriado : E paíTados dous annos cançaraõ, que trazia femprena
de feu governo, procurou paf- boca, e pêra todas as praticas

falia á Ordem de S. Domingos, efta palavra , Eternidade ; e fem-

na qual tanto que lhe deu obe- pre que a pronunciava , era com
diencia, crefcco a Cafa em re- huma notável fuavidade, quefe
putaçaó de maneira, que fendo enxergava fahirlhe do centro

as Religiofas no anno de fua d'Alma. Humas vezes dizia: O
Profiíraõ Dominicas por todas quem fe vira já naquelle abif-

fómente onze, quando depois mo das eterninades. Outras ve-

TÍeraó a povoar o Moíleiro no- zes defabafava em fufpiros
,
que

vo, fe acharão trinta, e qua- lhe arrancavao o coração com
tro , como deixamos contado; vehemencia, dizendo: Quando
fendo o efpaço taó curto

, que fera' , meu Deos , aquelle dito-

íiaó ouve mais em meyo, que fo dia , que vá gozar de voíTa

íinco pêra féis annos. Naõ fe perpetua Eternidade ! Quando
pode negar , que devia dar mui- me fubireis com vofco aos altos

to animoásque bufcavaõaDeos montes da volFa Eternidade ?

na reformação , as partes de vir- Eternidade
, que aífi como naõ

tude , e prudência
, que viao na conhece fim , da mefma manei-

Prelada. Huma, em que mui- ra he taó foberana a gloria dos
to fe efmerava, era a da fanta bens, que nella encerrais, que
pobreza : E como a eftimava , e com rezaó diífeftes paíTarem por
queria pêra fy , da mefma pro- tudo, que olhos de homens vi-

curava , que refplandeceíTe no raô , e orelhas ouvirão , e por
Mofteiro. Aíli era lingoagem tudo o que feu coração pode fin-

dos moradores da Villa , notan- gir, ou com a imaginação pin-

do com attcnçaó o pouco pro- tar, edezejar. E iftohe, o que
vimento, que nelle entrava pêra tendes guardado pêra os que
a fuítentaçaó quotidiana

, que vos amaô. O bendito amor, que
mais parecia de Padres do ermo taes eternidades tem por galar-

tal modo de vida
,
que nao de daô ! A.conteceo hun^ dia depois

molheres dilicadas , e fracas , de aver muito tempo
,

que tí*t

que moravaó em povoado , e nao nha largado o cargo de Priore-

entre feras. Efte rigor, e auíle- 2a, acharfe a hum Capitulo de
ridade de governo continuou yifitaçaó, que fazia, fendo Pro-
dezafete annos. Crefce o Efpi- vincial o grande M. Fr, Jerony-
rito nas faltas do corpo Aífi con- mo d'Azambuja , aquelle que
tao

,
que toda fua recreação era com nome de Oleaftro he vene-

aífiftir no Coro íorando, depois rado de todos os Doutor , e
de fer a primeira em todos os ouvirlhe dizer, encarecendo com
lugares, eobrigaçoens da Com- fua confumada eloquência o ref-

munidade. Do que nafcia, que to- peitp, com que os homens de-

das as vezes que fallava de Deos yiaõ eftar diante do Divinifíima

'f-T^^ ,. ^Ps Capitulos
, que fazia, ou Sacramento do Altar, que fe a-

;

•

' ?: èm particulares converfaçoens

,

quelle Senhor nos abrira os olhos,
.. i,--!. r era tanto feu fervor, edevaçaõ, viramos exércitos innumeraveis

eoif^
^^^ commuAicava fogo de Amor de Anjos, huos proítrado^ poí

terra,

...yjnf.
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terra , nao fe atrevendo a levan- das lhe tinhaô , a reprehendia

tar os olhos áquella immenfa por fe abater tanto , abaixava a

Mageftade, outros tremendo de cabeça com humildade , e hia

medo , e reverencia , outros a- bufcar com rifo outro íerviço.

brafados em amor, dançando, A caridade, que tinha com
e dando alegres voltas , e faltos pobres , e doentes , era ávida

com a llmplicidade de outro Da- por hum extremo. Porque na6
vid diante da Arca do TeJfta- poíTuindo coufa fobeja , como
mento: Viíta, que muitas vezes verdadeira pobre

,
que era de

acontecia ao grande Ghrifofto- corpo , e Eípirito , fe lhe pediao

mo. Ficou Soror Ifabel taõ pe- aquillo, de que tmha muita ne-

netrada dcfta pratica, que todas ceííídade , como foíTe por Amor
as vezes

,
que fe via no feu Co- de Deos , logo o largava com

ro, depois de longa Oração, alegria. Coftumava a rezar ca-

fazendolhe o fom fua devaçaõ

,

da dia , depois que foy Freira

,

e o grande amor, em que ardia, a Paixaó do Evangelho de S.

do Senhor, dançava com gran- João. Depois que veyo a enfra-

de fervor, e modeília juntamen- quecer demaíiadado com os an-

te, todas quantas danças apren- nos , chamava quem lha pro-

dera, fendo minina. E aconte- feguiíTe, donde ella naô podia

cia , juntaremfe a efpreitalla as paíFar. O mefmo lhe aconteceo,

Religiofas, que muito fe edifi- eftando enferma. E no dia, cm
cavaõ daquella lanta Jingeleza. que acabou, rezou o que pode

Eftendeolhe Deos ha muitos da Paixão : E lendolhe huma
annos vida taó bem gaílada , e Religiofa o que reftava

,
poz

com fer muito velha, davalhe os olhos em huma Imagem de

o Efpirito forças , pêra naó per- N. Senhora. E dizendolhe pa-

der nenhuma Gommunidade
,

lavras de entranhavel aíFe£lo
,

tinhaõlhelaftima todas, e a Prio- por ver que fe chegava a hora

reza mandava
,

que naô foíTe a de hir gozar das eternidades

,

Matinas. Obedecia ella no pon- porque fempre fufpirava, efpi-

to de nao acudir a meya noite, rou , e voou pêra ellas.

Mas tanto que a Gommunidade
fahia do Goro , entrava ella. E CAPITULO XVII.
depois de rezar fó fua obriga-

ção , íicavafe entendendo cm par- Das Madres Soror Magdalena de

ticulares devaçoens até horas de S. Paulo , e Soror IJabel

Prima. E ifto fempre de joe- da Conceição*

lhos , ou em pé , nunqua aflen*

tada. De dia fempre bufcava TJ Revê Hiftoria nos oíFerece

em que entender. E quando ou- j) a Madre Soror Magdalena
tra coufa nao achava , remenda- de S. Paulo , mas nefta brevida-

va os fatos das fervidoras ; ou de tanto pefo , e fuftancia
,
que

pêra as aliviar, ou pêra naoga- igualla as muito grandes , e mui-
llarem niíTo ss horas devidas ao to eftendidas. Era particular a-

ferviço da Gommunidade. Ou- miga da Madre Soror Ifabel , c A Madre

trás vezes varria as varandas, e verdadeira imitadora de fuás vir- ^,^^\

muitas a cafa commum. E fe a tudes, e rigores. Vendo a q"e ^a^iéV."
Prelada pola veneração

,
que to- amava como Irmaa, e relpeita- Paulo/ '•,

Part. III. Ce ii va
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va como Meítra, foy tamanha eftreiteza com que vivia, toma* '

a dor de fe ver privar de tal va delia dous , ou três bocados,

companhia, que na hora, ique por obedecer, e o mais deixa-

queria efpirar, lhe diíTe diante va. Aífi como niíto, e em per-

de todas, que pois fe hia pêra petuamente jejuar foy verdadeí-

o defcan^o das eternidades
,
que ra filha de S. Domingos ^ tam-

tanto dezejara , naô as quizeffe bem o foy em naó ter nunqua
lograr muito tempo, fem quem camará pêra dormir. Se alguma
lhe fora nos trabalhos fiel ami- vez por grave enfermidade lhe

ga, e companheira, e alcançaf- mandava a Prelada, que fe dei-

fe do Senhor delias, que a foíTe raíle , a cama, que tinha, era

lá acompanhar, como fizera tan- huma- taboa feca , cuberta de
tos annos na terra. Do que paf- huma manta de pano dos mon-
fou no Confiftorio Divino

,
quem tes, do mais afpero, e defamo-

pode dizer nada! O que as Frei- ravel
,
que achava. Efta erafua

ras viraô , foy
,
que aos oito dias cama d'eftado

,
que lhe fervia

' depois de morta Soror Ifabel

,

nas grandes , e urgentes necef-

acabando de cantar a Commu- fidades. Todo o reílo do anno
nidade o ultimo Refponfo , co- paíTava as noites inteiras no Co-
mo he coftume da Ordem , fo- ro. Quando a apertava o fono,

bre a fepultura , faleceo fubita- fentavafe em hum banco , e ar-

mente Soror Magdalena , com rimando a cabeça na parede ,

juizo de todas
,

que lhe alcan- fatisfazia a neceflidade natural

,

cara a amiga o defpacho de fua mas por breve efpaço. Porque
petição , e polo confeguinte fe- por huma parte o eftamago va-

ria também a companhia da Glo- zio , e frio da demafiada abfti-

ria. nencia ^ tolhia a fuavidade do

A Madre
"^ Madre Soror Ifabel da repoufo, e por outra o goílo.

Soror Conceição foy huma das onze

,

que tinha de fempre fe quebran-

Ifabcl da que das mãos do M. Fr. Jero- tar, lho fazia abreviar. As vin-
Concei- nymo de Padilha recebera o Ha- te quatro horas do dia natural
^^^" bito , e profiíTaò

,
quando o Mo- repartia defta maneira. De Com-

ileiro paífou pêra a noíTa Or- pletas até Matinas gaftava em
dem. Vendofe profeíTa nella de- Oração , hora vocal , hora men-
terminou imitar com generofo tal; e huma , e outra fempre

animo
,
quanto fuás forças abran- com muitas lagrimas. Nella lhe

geíFem , o Gloriofo Pay , e Pa- fazia o Senhor grandes mimos

,

triarcha
, que a recebera por fí- arrebatandoa em profundas ex-

Iha. Primeiramente naõ comeo tafis , com que ficava alhea de

mais carne, defdo diaqueveftio todo o movimento natural; de

o Habito Dominico , até que forte que tendo os olhos aber-

morreo, nem peixe , fenaó pou- tos, nao via, nem peftanejava,

cas vezes. Sua ordinária comi- nem dava fé de nada; nem ba-

da erao humas hervas cozidas, iiava chegaremlhe velas acefas,

e mal temperadas, com hum pe- como algumas vezes fe fez pe-

daço de pao. E mandandolhe a ra experiência. Rezadas Mati-

Prelada algumas vezes pôr dian- nas com a Communidade, tor-

te hum pouco de peixe frito, nava á fua Oração; eajudandoa

ou de empada
,

por laítima da com afperas difciplinas , fempre
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a eftetidia até Prima : Entaõ af- tarfelhe á cabeceira da cama hum
fiftia no Coro a todas as Horas, homem acompanhado de duas

e á MiíTa Conventual , e até fe Freiras, com feus veos cuber-

fazer final no Refeitório. Aca- tos, que na primeira vifta jul-

bada a mefa , entretinhafe hum gara íer o Medico , e Portei-

pouco com as amigas , e logo ras , as que o acompanhavaÕ

;

fe occupava em cozer, e lavrar E depois conhecera claramente

pêra a Communidade até Vef- fer Frade , e da noíTa Ordem

,

peras. De Vefperas até Com- e taõ venerável de peíToa , e

pleta ficava em Oraç^. Efta compofiçaó ,
que nunqua vira

vida, como era formal, e con- outra femelhante , e que com
tinua , lhe tinha desbaratado a fua defpedida fentira defpedir-

laude de forte, que padecia gra- felhe juntamente todo o mal, e

viflímas doenças; e até as fei- logo cobrara alento, e forças,

çoens do roílo
,

que em moça polo que dava a Deos mil gra-

tinha boas , e acompanhadas de ças. E apoz iílo fe levantou
,

alvura, e gentileza, fe lhe tro- e depois foy ao Dormitório, e

caraô , mirrandofe toda, e fi- comeo, do que avia, com fa-

cando com a tez creftada , e de- bor ; e tornou a continuar feus

negrida ; como fe efcreve de S. exercícios , como quando mais

Jeronymo ,
quando eftava no perfeita faude gozava. Dezeja-

ermo. vao as Religiofas ter por Pre-

No tempo, que fe fez a paf- lada
,
quem tinhaô por Santa,

fagem pêra o Mofteiro novo

,

e viao do Ceo taô favorecida,

eftava Soror Ifabel enferma de Faziaõlhe inftancia com rogos,

muitos dias , e reduzida a ta- e importiinaçoens
,
que lhes déf-

manha fraqueza, que com atra- fe palavras de coníentir em hia

zerem em huma cadeira
,
quan- eleyçaó. Mas naó goíta de Pre-

do chegou a Portaria, vinha mais facias da terra, quem dos cami-

morta, que viva; e em eftado, nhos do Ceo tem tomado o fa-

qu9 as Religiofas ,
por recea- bor. Sempre fe efcufou com pa-

rem acabarlhe nas mãos, nao fe lavras de humildade: Porem
atreverão fubilla aquella noite com firme refoluçaó de fugir á

ao Dormitório , e na mefma honra de mandar. E fe defifti-

Portaria a deitarão em huma ca- raó da determinação de aelege-

minha. Continuando o mal , e rem , foy fó pola nao defcon-

julgandofe
,
que morria : Eisque folarem.

amanhece , nao fó melhorada, Nao era a vida de Soror Ifa-

e fem febre; mas rija, e valen- bel de qualidade, que fe pude-

te , e em fim de todo faa. Foy fe efperar delia na grande fra--

o cafo tao extraordinário
,
que queza

,
que hoje tem a nature-

as Religiofas faziaó juizo, que za humana, fer de muita dura,

Mattli. refufcitara , naó farara. E per- juntandofe cftar já bem entrada

guntada ao modo do Evange- na idade. Levantoufe hum Do-

Iho , como eftava fáa , e robu- mingo de fua eftancia çoftumada

fta quem no dia atraz eftava do Coro, ardendo em febre,

meyo morta ! Refpondeo fingel- deu conta a Prelada ; e com tu-

lamente , que nao fabia mais
,

do inda afliftio ás Horas , e Mif-

fenaô que aquella noite vira fen- ía do dia. Quando fe recolhco

,

já
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já ouve mifter ajuda pcra che- comer; entregoufe todaaDeos,
gar ao leyto. Veyo o Medico; gaftou com elle,eem fuás coftu-

e inda que ninguém conhece me- madas devaçoens até o dia da
Ihor o mal

,
que quem o paíTa

,
quinta feira , e toda a noite fe-

depois de o informar^ pediolhe guinte. Qiiando amanheceo á

affe£luofamente a defenganaíTe

;

lexta tornoufe a defpedir das

porque lentia grande mal , e naó Madres , e tomar de novo a ben-

receava o defengano. Bem en- çaoá Prioreza, e poílos os olhos

tendeo o Medico
, que em fo- em hum Crucifixo rendeo o Eí-

geito taõ debelitado, qualquer pirito. Ordinário he na gente,
febre era de temer. Vendo efta que dorme veíldia , e fem cama,
com extremos de furiofa , diíTe- como naô dá lugar a exhalar o
lhe, como fifudo, que bom era corpo baftantemente , lançar de
eftar aparelhada pêra o que fy , e doveílido hum hálito for-

Deos foíTc fervido , inda que te , e defagradavel ao olfato.

naó avia rezaô de defconfiar. Mas quiz Deos moftrar ncfta

Deufe adoente por morta, con- Madre , que lhe foraó aceitas

feíToufe , e commungou á fegun- fuás penitencias. Porque na ho-

da feira, fem fe deitar em ca- ra , em que mais. fe avia de fen-

ma. E porque a febre crefcia,

aceitou h-um colchão fobre a fua

taboa
,
que nunqua outro tal fa-

vor tinha experimentado , e eíla

foy a primeira difpenfaçao de

toda a vida. Tornoufe a recon-

ciliar a terça , e recebeo o San-

tir, e defagradar mais o cheiro,

que dizemos
,
que era na mor-

te, começando algumas Madres
a compor o corpo pêra o da-

rem á terra , foy coufa eftranha,

e nao efperada, a grande fiiav'.-

dade de cheiro
, que lançavao

tillímo Sacramento por Viatico

,

de fy aquelles Hábitos remen-

e logo pedio a Unçaô. Nella dados , e mortalha. Teftemunho
efteve tanto em fy, que rezou foy de toda a Gommunidade
os fete Pfalmos com o Conven- junta, fem aver Freira, que o
to, refpondendo atudoonecef- naô fentiíTe, e íe efpantaíT^, e

fario com promptidao de fâa. confelTaíTe
,
que vencia em fra-

Logo pedio a benção á Priore- grancia as melhores compoll-

za com muita humildade, e per-

dão a todas as Religiofas. Mas
foy de ver, e «?aufou confufao

o auto
,
que fez de defapropria-

mento ( como he coftume da
Ordem ) dò que poíTuia. Por-

çoens de perfumes
, que fe fa-

zia6 na terra. Mas inda o Se-

nhor quiz honrar mais fua fer-

va ; e dar mais claros llnaes da

gloria, que fua Alma poíTuia.

Succedeo abrirfe a fua cova al-

que fenaõ eraõ os Hábitos, que guns annos depois: E no mef-

tinha veítidos , e huns pequenos mo que fe bulio na terra
,
que

retalhos de pano
, que lhe fer- lhe cobria os oíTos , começou a

viaõ pêra dobar o fiado da Com- render por todo o Moíleiro

munidade , nenhuma outra cou- hum deleitofo perfume
,

que
fa avia em feu poder. Acabados alegrava , e coníblava os fenti-

cftes autos de Chriítaa, e Reli- dos , e era taõ vivo
,
que paf-

giofa, pedio, que lhe na6 def- fou á Igreja, e fez crer a mui-

íem mais pena com remédios da ta gente , que nella a tal hora

terra, nem com a obrigarem a fe achou, que fe queimava den-

tro



tro multo Beijoim

nas.
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CAPITULO XVIII.

de Boni- ma, que fe colheo, íícaraõ en-

tendendo as Religioías
, que efta*

va em difputa , e fc lhe pedia
conta. Porque diíTe de huma
vez : líTo foy com licença. En-

X>as Madres Soror Magdalena da cheraòfe todas de medo , naõ íá

Cruz , Soror Brittes de Chrijlo , do juizo , mas de verem na re-

Soror Maria de S. JoaÕ^ e de poíía
,
que fe fazia de coufas

três Irmãas Converfas,

A Madre
Soror

Magdale-
na da

Cruz.

M

A Madre
Soror

Brit tes

deChri-

fto.

Uito louvado he o lilen-

cio, e obediência da Ma-
dre Soror Magdalena da Cruz.

Porque era efcrupuloíiílíma em
foltar huma palavra fora dos

tempos , em que avia licença

pêra fallar: E em obedecer ás

muito miúdas. Paflado hum ef-

paço , viroufe pêra as Madres
muito alegre , e diíTe : Vem

, a

Virgem : E fazendo força
, quç

já naõ tinha pêra fe pôr de joe-

lhos, começou a dizer, banhan-
dofe em lagrimas. O Senhora,

e onde eftaveis ? Qiie me que-

ria tragar. E fem mais dizer

,

Preladas naô efperava mais que repoufou no Senhor.

hum aceno , e hum fonharlhes

( digamolo aíli ) a vontade , pê-

ra cortar porfy em tudo, e tra-

balhar no que era mandada, fem
fe aproveitar de efcufa, nem
rezao nenhuma

,
por jufta , e le-

gitima
,
que a tiveíFe. Aílí veyo

a morrer no cargo de Rodeira,
fendo de grande idade , na qual

toda via nunqua deixou de fe-

guir as Communidades , fera

embargo dos officios, que fazia.

Mas fobre tudo ficou celebrada

polo aíFeílo , com que orava.

AíKrmafe, que naquelle efpaço, nunqua mais, que huma fó vez

que fe dava á Oração , tanto fe no dia. Daqui fica bem enten-f

alheava de tudo o da terra
,
que dido , qual feria nas outras par-

nem conhecia quem fe chegava tes da Religião. Tal era em

Maria dd

S. Joaó.

Quafi noventa annos contava

de vida a Madre Soror Maria A Madrâ

de S. Toaó , fem nunqua fe dei^ Soror;

tar em cama : E deitouíe no ca-

bo delles pêra fer ungida huma
Sexta feira de Endoenças, e tao

robuílo eftava aquclle fogeito
,

que durou ainda nove dias até

o Sabbado depois da Pafchoa.

E porque nos naó efpante vida

taõ larga em quem naô tinha

cama, he de faber, que acref-

centava a efte rigor andar quaíl

fempre defcalça , e naó comer

a ella , nem ouvia , fe lhe falla-

vao : E pêra acudir , era necef-

fario tirarlhe pola roupa , ou
polo braço.

Da Madre Soror Brittes de

Chrifto fe conta , cafo iraportan-

todas
,
que polo grande concei-

to , que os Prelados mayores ti-

nhaô delia , foy muitos annos

Meftra de Noviças , e muitas

vezes Prioreza. Contafe delia,

que fendo Prelada , naô admi-

te pêra noíFa doutrina , era co- tio nunqua na mefa melhor por-

nhecida por huma Alma purillí- çaô , nem diíFerença do que fe

ma. E entrando em artigo de dava na Communidade. E fe

morte com perfeito juizo ; de- alguma coufa de comer lhe man-»

pois de ungida , começou a fal- davaô de fora , hia fem detença

lar com grande promptidaô cou- pêra as doentes ; e fendo de qua-»

fas mal entendidas j ma$ dehu- lidade ,
que naô ferviíle pêra

ellas^
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ellas 5 logo o repartia entre as foy caufa de que fez o oííicio

fãas. E o mefmo fazia ,
quan- de Enfermeira mais de trinta

dó era fubdita: Mas com efta annos. Ficou em memoria, que

diíferença ,
que entaò levava tu- efmaltava efta caridade com hum

do , o que lhe vinha , á Prelada, dom
, que mais parecia do Ceo,

e obrigavaa com rogos á repar- que natural. Paliando de Deos,

ti^aÕ. Qiiando eftava fem car- ou com Deos, acudiaõlhe pala-

go, feguia com tanto rigor as

regras de humildade, que ne-

nhum officio, por baixo, e def-

prefado que foíle , refufava , an-

tes o fervia com gofto , e com
diligencia : E colíumava a di-

zer ,
que pêra huma verdadeira

Religiofa , nenhum ojficio da

as vras

Religião era baixo. Na ultima

liora vendo, que acabava, e que

era em Sabbado, pedio que lhe

cantaíFcm humas Antífonas de

noíTa Senhora. DiíTeraólhe apoz

ellas a Oração: Concede nos fã'

mulos tuos^ é^c. Eftava taõ def-

aífombrada em paíFo taó teme-

rofo , e tanto em fy com taó

longa idade
,

que advertio re-

de huma brandura , e de-

vaçaô maravilhofa
,
que como

fogo abrafava6 os coraçoens. E
o que mais he, que naó faben-

do totalmente ler , allegava

fentenças da Efcritura , e dos
Santos , bem pronunciadas

,

e a propolito do que trata-

va. A quem tinha conheci-

mento de fua vida , naó fazia

ifto admiração. Porque fuás pe-

nitencias eraÕ extraordinárias ,

a Oração perpetua , e de toda

a hora, arrebatada

amores do Ceo,
fempre em

e do Senhor
delle. Sufpirava de contino do
intimo das entranhas , e algumas
vezes como arrebentando dizia:

zaíTem a Oração das Completas Quando veniam^ à^ appareho ante Pfal. 41,

do Officio dizendo

A Madre
Soror
IVIargari-

Áz de S.

Miguel.

piqueno

;

que era mais conveniente pêra

aquella hora, que he: Concede

MifericorsDetis y i^c. EnaMu-
fíca fanta defta Oração acabou.

Sahemnos nefte lugar três Ir-

mãas Converfas, Irmãas noíFas

por Religião , e entre fy por

nafcimento: E verdadeiramente

Irmãas na virtude, e boas qua-

lidades. A primeira , e mais ve-

lha
,
que chamavaô Soror Mar-

garida de S. Miguel , era hum
extremo de caridade, taõ com-

paíliva das doentes, e princi-

palmente das que padeciaó do-

res ,
que naó parecia menos ^

fenaó, que todas as alheyas eraó

fuás

faciem Dei ? E fe lhe pergunta-

vaó
,
que coufa a obrigava a tal

eificacia, dobrava os gemidos,
c refpondia: Dejiderium habens

dijfolvíy ^ ej/e ctim Cbrijlo, E
acrefcentava : E com a minha
fiadora. Entendia a Sagrada Vir-

gem May , em cuja maó tinha

como depofitado o remédio de
fua falvaçaó. Com efte acerta-

do , e cortezaó termo
,
quando

adoeceo da doença
,

que a le-

vou , fezlhe fefta , como outrem

pudera fazer á faude. Mas ven-

do, que naó acabava taódepref-

fa, como dezejava, affligiafe com-
ligo, e dizia: Qtãs me liherahit

•^ Fov

Ad Phi-

lip. 2;.

I
de corpore mortis hijus} roy o

e que podia dizer com S. malcrefcendo, começou a pade-

Paulo: Quis tribulatur^ ^ ega cer tormentos de fede ardente.

mn uror} AÍG as íentia, affi as O meyo, que tinha peraospaf-
chorava , affi lhes procurava con- far , era lembrarfe do Poço de

Ad Rom,
7.

íòlaçaó, e remédio. E olertalj Sichem , e coníiderar a fuaviffima joan. 4,

Çrati-
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,
que o bom Jefus teve

com a Samaritana: pedirlhe da-

quella agoa
,
que tinha virtude

de matar a fede pêra lempre

:

E fobre o ponto dizia agudezas,

e conceitos cheyos de brandu-

ra , e Amor Divino* Tolhiaó-

Ihe os Médicos a agoa
,
porque

caminhava pêra hidropica 5 e

com a falta delia deu em ex-

tremo faítio. Rogavaôlhe as a-

migas
,
que comeíTe : E ella ref-

pondia ; Non in folo pane vivíí

homo. É diíTeo taó de verdade

,

que em nove dias inteiros, an-

tes de acabar, naó pafíbu boca-

do de nenhuma coufa. Neíles

foy o Senhor fervido darlhe hum
Purgatório de incomportáveis

dores. Choravaò as amigas de

laftima do que lhe viaò pade-

cer : E ella conhecendo, que

erao correos da morte , que fo-

bre tudo dezejava, davalhesmil

graças , e chegava a dizer futi-

lefas , e certiíicallas , e cantai

las com gofto no mefmo tempo

,

que mais lhe rohiaô as entra-

nhas. Eítranhas contrariedades,

que fó feacháó nos Santos. Di-

ziaó os verfos : Tantos faõ os

bens, que efpero, que nas pe-

nas me deleito. Qiiando quiz

efpirar, que acudirão todas as

Religiofas ao fom das taboas,

que foara6 , vendoas entrar , di-

zialhes com alegria : Venhais

embora meus Coros de Virgens

Santas ; muito fe recrea minha

Alma em voíTa vifta. Senhoras

Madres
,
peçovos ,

que me per-

doeis naô vos ter fervido co-

mo era obrigada. Apoz ifto pu-

nha os olhos em huma Senhora

da Piedade, que tinha defron-

te ; e tornava dizendo : Vedes

,

minhas Senhoras , e meus An-
jos , efta Rainha do Ceo taó

chorofa ? pois fabey
, que eftá
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agraciada pêra mim , ella he mi-
nha fiadora. Logo lhe começou
a rezar humas Antífonas pro-

nunciadas com hum fentimento

d'Alma de grande devaçao. E
chegando ás palavras , Surge

^

propera arnica mea , ^ veni , foy-

fe em paz como chamada traz

ellas. Era na Oitava d'Aírum-

pçaó da Senhora. Ao amorta-

lhar achoufelhe huma cadea de
ferro cingida.

Chamavafe a fegunda Irmaa,
Soror Ifabel de S. Joaô , que A Madre
pêra dizermos tudo, o que dei- S°'"°''

la fe pôde dizer, em huma pa- ç i!!.a

lavra
, pareciale em tudo , o que

era virtude, com Soror Marga-
rida. E tinha de mais fer tao

amorofa pêra todas as Religio-

fas
,

que todas lhe chamavao
Mãy. E como fc fora de cada
huma, aífi foy íentida fua mor-
te. Contafe por exemplo de fua

caridade
,

que foy Enfermeira

fete annos continues; que tan-

tos efteve como entrevada com
trabalhoías doenças : e aífi a cu-

rava , e fofria , e animava , co-

mo poderá fazer a huma filha.

E tao longe de fentir pena
com tal carga

, que quando fa-

leceó , a chorou , e pranteou co-

mo a verdadeira filha.

Com a mefma opinião de
fantidade morreo, e viveo So-» ^ Madre
ror Anna da Conceição

,
que era Soror

a terceira Irmaa. Com trazer Anna da

fempre ás coftas o maior pefo ^<l"c^i-

da Cafa , e do ferviço delia ,
^*^'

era fua Oraçaô perpetua, e fuás

penitencias muitas , e afperas :

E pêra que louvemos a Deos

,

viveo longos annos , íem deixar

nunqua de trabalhar. Contao,
as que a alcançarão, que tinha

particular graça em fallar de

Deos.

Dd CA^
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hora, em que avia de falecer,

CAPITULO XIX.
~

A Madre
Soror Fi-

Jippa de

S. Joaó.

Das Madres Soror Fil^ppa de S,

JoaÕ^ Soror Francifca dos An-

jos ^ Soror Filíppa do Efpirito

Santo , e Soror Aldonça de Je-

fus 5 com algumas particulari-

dades da Cajá,

Madre Soror Filippa de

S. Joaõ teve alto gráo de

merecimento na Religião. Por-

que dezejando defda primeira

E foy tanto ao certo
,
que che-

gandofe o termo, que tinha di-

to , mandou tanger as taboas

,

naõ fó com foíTego , e feguran-

ça, mas com conhecido alvoro-

ço : Defpedioíe das Madres ,

pedio hum Crucifixo, e rezan-

do o Credo muito devagar, quan-

do o acabou com Amen Jefus ,

A Madre Soror Filippa de acabou também a vida.

S. Joaõ teve alto gráo de Sobre muitas virtudes , em
que a Madre Soror Filippa do A Madre

Efpirito Santo foy aílinada , te- ^°*"°'" ^^'

idade de fervir a Deos nella , ve particular dom de governo. iJpfrito

padeceo graviflimos contralles Tinha com todas grande bran- Santo,

do mundo. Naó ficou em lem- dura , e aíFabilidade, com igual

branca a qualidade delles , nem zelo da Religião. Aífi fabia ca-

de quem lhos cauíava : Masfou- lligar os defeitos com tal medi-

befe, que a puras Oraçoens, e da, e prudência, que as cafti-

lagrimas venceo todos : E che- gadas lhe reconheciaó obriga-

gou a receber o Habito. Depois çaô , fem eila faltar em nada
do que devia á fua. Mas fabi-

do he, que muitas vezes nao
baila ifto pêra contentar ás Com-
munidades , onde os goftos , e
os entendimentos faõ muy vá-

rios , íe fenaô acha da parte

dexecebido, entaó defcobrioo

Demónio, que de fuás traças
,

e das ofii cuias infernaes fahiraõ

os impedimentos, que teve no

Habito ; armandolhe outros mui-

tos , pêra que naõ chegaíle a

hora bemaventurada da profif- delias ânimos defentereíFados, e

faõ. E íabia bem , o que fazia, geral amor da Religião. Donde
Porque, tanto que Soror Filip- ficamos collegindo

, que avia

pa fe vio quieta no ellado fan- neíta Cafa muito de huma cou-,

TO, que pertendera , tal vida fa, e outra. Pois he certo, que
fez, que andando fãa, ebem, todas, quantas vezes pode fer

foube, e publicou aníio , niez

,

eleyta em Prioreza, nunca dei-

e hora, em que avia de morrer; xou de fer buícada uniforme-

A Madre
Soror
Francifca

dos An-
jos.

e apontou, que avia de fer em
dia de feíla ^de Corpus. E naó

fe enganou era nada.

Era Irmãa defta Religiofa a

Madre Soror Francifca dos An-

mente com todos os votos. E
governou a Cafa em diverfos

tempos vinte annos inteiros. Os
últimos fete da vida cahio em
huma terrivel infirmidade

,
que

jos ; eaella em tudo femelhante

,

a teve cercada de dores, e mi-

falvo , que fendo a mefma nos ferias, a que noíTa humanidade
exercicios fantos , era fempre he fogeita : Mas no meyo del-

çnferma : E todavia naõ podia las rcfplandeceo em paciência,

acabar comfigo afroxar nelles. devaçaõ , e Oraçaõ, que a to-

E porque em nada ficaíTe dilFe- dasedificava. Eeraõ tantas f^as

rente da Irmãa, também defco- lagrimas todas as vezes que fe

brio ás fuás amigas o dia , e confelFava, ou via o Santillimo
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Sacramento , que era juizo com-
nmm ,

que tinha dom delias.

Com outra Prioreza dare-

mos fim ao que podemos ave-

riguar das Religiofas defta Ca*
fa. E naô fazemos Hiíloria de
mais ; fendo muitas as que nel-

firmada. Mas o Provincial teve
mais refpeito ao que fabia de
fuás partes, que ao fanto ter-

mo ^ com que refufava avaaglo-

ria de mandar : E fazendo efcru-

pulo de condefcender com feus

requerimentos
,

que eraõ muy
la ouve iníignes em grandes vir- efficaces , naò fomente a confir-

tudes : Porque nos determina* mou , mas obrigou com precei*

mos em naô tratar mais
, que to declarado na Patente

, que
daquellas , em que achamos ai- lhe mandou. Aceitou em fim

,

guma particularidade extraordi- mas com tantas lagrimas , e fen-

naria, fazendo conta, como em
outra parte diíTemos , que fe

ouveramos de efcrever de to-

das , as que nefte Moíteiro , e

A Madre
Soror

AJdon-
çz de

Jefus.

, ao que

nos mais deite Reyno merece-

rão nome de verdadeiras filhas

de S. Domingos , na perfeita

guarda de fuás obrigaçoens
;

nem tempo tivéramos, nem pa-

pel. Eíla Madre , cujo nome era

Aldonça de Jefus , era , e foy

dotada dehuma fingular humil-

dade, que lhe reluzia em tudo

<^uanto dizia, e fazia. E como
fuás palavras , e obras reprefen-f

tavaô o que tinha no coração,

da mefma maneira ficava fendo

o feu afpedto hum retrato de

brandura, e fingeleza. Até nos

Hábitos, que veftia, dava final tinhao, inda que era publica, e

de animo defabafado de toda a íabida por muitas vias
, qui^ o{

prefunçaô. Porque eraó taó or- Senhor defcubrir por outra dei

dmarios, efem curiofidade , co- aventajada gloria pêra fua ferva.^

mo da mais humilde fubditada Foy neceífario três annos depois!

timento, que ás que chegavao
a darlhe os parabéns, refpondia
com firmeza, que efperava nas
Chagas do Bom Jefu ( era de-
votiífima delias ) que já que nao
poderá livrarfe de entrar no car-

go, ellas a livrariaó de o aca-

bar. E naõ fe enganou* Porque
faltandolhe hum anno pêra cum,'!Ç"

primento dos íeus trcs, adoe-;

ceo , e veyo a falecer em Vef*'

pêra do Nafcimento do BomJe-
fus , de quem tinha o nome

,

quando acabava o anno de 15' 9 7.

notandofe hum novo , e defaco-

ftumado fentimento em todas^|

as que ficavaò vivas, e igual ai**

voroçO) e alegria na que mor-^

ria. A rezaó , que ella , e ellas'

Gafa. He grande irmaa da hu-

mildade a fanta pobreza. Efta

eftimava, e amava fobre manei-

ra; e por ella era grande ami-

ga dos pobres , e compailíva

abrirfe a fua cova. Tanto que
as enxadas começarão alevantar

a terra , começou ella a evapo-

rar de fy huma fragrância ex-

traordinária , como das mais

das doentes , e das que qualquer cheirofas flores dosjardins Reaes.

outra tribulação padeciaõ. En- He o fitio, onde a fepultura

tendendo em huma vagante de eftava, baixo, e húmido; e po-'

Prioreza
, que a queriaõ nomear la mefma rczaõ coftumava a ter-

de novo, fez grande força por ra delle lançar de fy hum bafio

eftorvar a eleyçaò. E quando deíagradavcl ao olfato. Porem^
vio, que nao bailava, fez outra efta tomada nas mãos ' confola--

muito maior, pêra nao fercon» va, e deleitava com fuavidade-ir

Part. IIL Dá ii Acu,^

i5'97*

;.l.i.
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Acudirão as Religiofas , man- politano ; e o Arcebiípo Dom
-p) r a

doufe aos coveiros
,
que foíTem Frey Aguftinho de Ávila , e Pa- gúftin.

com cuidado , e refpeito , até dilha na Hiíloria da ProTincia Cron. de

chegar ao corpo; fenaó quando de México da Ordem de S. Do- {^ ^^'^^^

apparece maior maravilha. Def- mingos , efcrevendo a Vida de '^'^* ''*

cobremfe o Hábitos faons , e lo- Frey Gonfalo Luzero da mefma
go o veítido claro , e de me- Ordem.
Ihores cores

,
que quando era Guardeypera efte lugar duas

doente , e viva. O fato todo

,

mercês
,

que elRey Dom João
e o veo, e até o calçado eftava III. , e Dona Catharina fizerao

inteiro , e fao , e fem íinal de a efte Mofteiro : Aífi por ferem

podridão. Soo toucado fe achou de grande honra, e authoridade

gaftado , e a cabeça calva : Mas pêra elle ; como por ferem per-

naõ fe averiguava , fe fora eíFei- petuas , e eftar hoje em pé o
to da terra a perda do cabello ufo , e utilidade delias. Foy a

depois de enterrada , ou força d'elRey hum privilegio
,

polo

dos annos em vida , como acon- qual as Priorezas fem mais au-

tece a muita gente. Davaó as thoridade de juftiça podem man-
Religiofas louvores a Deos

,
por dar executar , e penhorar feus

Hies moftrar couía taó nova. Chc- rendeiros , e cazeiros. Que he
garaõfe fem medo

, porque alem hum género de jurifdiçaõ tal,

das feiçoens do rofto eílarem que naô ley outra Communida-
Gomo de molher adormecida

,
de nefte Reyno

,
que a tenha,

mais que morta, meneavaõfelhe A da Rainha he de mais inte-

as mãos, e braços , e deixavaô- reíTe, enaõ menos credito. Fa-

fe mover , e dobrar como fe zia teftamento , lembroufe do
viva eftivera. Acrefcentava o ef- muyto amor, que lhe tivera,

panto, verem, que era molher quiz coníirmallo com huma fer-

groíTa, e corpulenta, que por mofa memoria de fua devaçaó,
rezaó natural fe ouvera de cor- fezlhe doaçaõ de trezentos mil

romper em poucos dias: E naõ reis de juro perpetuo, e feni

podiaÔ deixar de julgar o cafo condição de retro, e juntou a

por milagrofo, vifta a opinião ella huma obrigação, que fica

de muitos , e muy graves homens em grande favor da Nobreza
em letras, e virtude, que em dcfte Reyno, que como todafe
feus efcritos em qualquer pef- empregava em fervir á Coroa j

M. Fr. foa, que aconteça, o dao por ma- e em geral poíTue poucas ren^

] dTTn" "ií^'^o argumento de Santidade; das; e pola mefma caufa a mor
busGrad. vifto fer coufa , que excede os parte das filhas dos homens no*
Pracl.Or. limites da natureza. Aííi o pro- bres vem a povoar os Moftèi-

r ^'ir^*
^^ ° ^' ^^^' Bernardo de Gui- ros , ordenou a Rainha

,
que

p. i.l.i.c.
^o Inquifidor, na morte do San- nefte ouveíFe continuos dez lu-

27.&P.2. to Inquifidor Frey Bernardo de gares pêra outras tantas Don-
1-í-c-n- Gaucio : E o M. Fr. Fernando zellas , cujos pays fe tiveíTcm

^
'^'^' de Caftilho nas vidas de Frey finalado noferviço dos Reys,

Beltrão de Garriga ,companhei- e Reyno, molheres nobres, le-

ro de noíTo Padre S. Domingos
, gitimas , e limpas. Eftas taes

e.de Santa Inês de Monte Pui- íe recebem fem nenhum género
fwuio^e de-Frcy Roberto Na- de dote j falvo o aparato co-

K'. /. . íluma-
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íliimado de fuás entradas. E
porque quafi em todos os Mo- CAPITULO XX.
íleiros

,
por abaftados quefejao,

he ordinário padecerem muito Fundação da Vtgairaria de Nojfa

as Religiofas
,
que em particu- Senhora da Efperança da Filia

lar naó tem algum foccorro de

renda , manda a Rainha
,
que

a cada huma deitas dez , jfe lhe

contem na mao em cada hum
anno oito mil reis

,
pêra os po-

das Alcacevas»

TTir E ultima das Gafas
,
que

mo
o Provincial Frey Jerony*

de Padilha recebeo á Or-
derem difpender comligo livre- dem, aVigairaria, que chama-
mente. Eites higares eftaô de mos da Serra das Alcacevas.

ordinário occupados ,
provendo- As Alcacevas he huma boaVil-

fc os que vagaô por exame ri- la a finco legoas d'Evora , de
gurofo do Capellaó mor d'el- que fao Senhores os do appelli-

Kéy, que faz fuás confultas a do ilhiftre de Henriques, def-

Sua Mageftade das peíToas
,
que cendentes de hum dos filhos do

pêra elles fe oíFerecem , mais Conde de Gigion
, que fendo

beneméritas
;

que fempre fao netos d'elRey Dom Henrique
muitas; naò faltando femelhan- II. de CaUella, e d'elReyDoni
tes gafalhados em outros Mo- Fernando de Portugal , deraõ a

áleiros doReyno. Obra taô bem efte Reyno grandes, e honra-

nafcida da piedade, e bomjui- das cafas : Ella com o nome de

zo defta meíma Senhora. He Henriques; as mais com o de
ponto da doação do Mofteiro , Noronhas , tomado do lugar de
<]ue em cafo, que alguma das Noruenha em Afturias, de que

idez venha a herdar depois de o Conde fora Senhor. A Ser-

provida no lugar alguma fazen- ra he hum monte
, que junto da

da naó efperada
,
qualquer que Villa fe levanta em tanta altu-

feja
,

pertença toda ao Moílei- ra
,
que lhe quadra bem o nome

ro. E he em favor das dez ou- de Serra. Porque defcobre mui-

tro ponto muito eíTencial, pêra tas legoas de terra, e muitas

que nunqua pofla faltar fuftenta- Villas, e Lugares. Sobre aco-

çao cómoda , recebendofe nume* roa delia avia huma cafa de tal

ro de Freiras demafiado , eftá fabrica muito antiga , e tal
,
que

prohibidoaver no Moíleiromais fe julgava por obra em feus

de trinta Freiras fobre as dez : principios de Romanos , ou pêra

E avendo de fer admitida algu- Templo de algum de feus Ido-

ma extranumeraria , nao pôde los , ou pêra aífiftencia , e defe-

íer fem tanto dote, que polo fa de atalayas em tempo de guer-

menos valha de renda perpetua ras. Daô final do que dizemos,

pêra o Mofteiro quarenta mil a capacidade grande da cafa, e

reis em cada hum anno, huma demafiada groflura de pa-

redes, fortalecida fuperfluamen-

te de grandes eftribos de bota-r

rios. Ajuda efta cotijedlura , a*

charemfe inda hoje na vizinhan-

ça delia moedas Romanas de

cobre. E conftanos
, que em tem-

> pos



214' Parte III. da Hiíloria de S. Domingos

Duarte
Nunes de

Liaó na

vidad'cl-

Rey D.
Affonfo.

II.

pos atraz fe achavaó outras de

prata , e ouro. Do tempo , em
que fe coiifagrou a Chrifto , nao

ha noticia. Devia fer huma vez

em tempo dos Godos. E entre-

tanto que os Mouros íoraõ lan-

nhor da Villa D. Fernando Hen*
riques , e pola mcfma rezaõ fi-

cava fendo a Ermida de feu Pa-

droado. Pareceolhe
, que adianta-

ria em authoridade a Roma-
gem , e a Senhora ficaria mais

çados defta Comarca
, que foy venerada , fe a acompanhaíTem

a ultima, que nefte Reyno pof- feus antigos, e contínuos Ca-

fuiraó, até o Reynado d'elRey pellaens os Frades de S. Domin-
Dom AíFonío ÍI.

,
que os con- gos. Refolveofe -cm lha dar ,

quiftou com ajuda de humas Ar- polo que entendia
,
que refulta-

madas de Eftrangeiros no anno ria também á fua Villa de pro-

de 1217. que vinhao das terras veito Efpiritual. Offereceua ao

do Norte , e paflavaõ á guerra Meftre Frey Jeronymo no pri-

da Terra Santa. Tomoulhes efte meiro anno, que começou a fer-

Rey a Villa d'Alcacere do Sal

,

vir o cargo de Provincial
,
que

cm que eftavaó fortificados dif- foy no de 1S41. E defte lhe

ítante das Alcacevas finco legoas. corre fua antiguidade. Porque
Pozeraó nella os primeiros, que no mefmo a aceitou a Provin-

da fegunda vez a purificarão
,

huma Imagem da Virgem Rai-

nha dos Ceos, com titulo da

Efperança, titulo acertadamen-

te aplicado ao que reprefenta.

cia, com licença , e confenti-

mento do Cardeal Infante Dom
Henrique, que já entaò era Ar-
cebifpo d'Evora5 em cuja Dio-
cefe cahe. Foy o Provincial

Porque afiírmaó todos , os que pefíbalmente tomar poíTe da Ca-

a vifitaó
,

que. enleva os cora- la em nome da Ordem , acom-

çoens com a Mageftade , e com panhado de alguns Frades da

a graça , e bom ar
, provoca a Ordem. Acharaófe prefentes o

huma EÍpiritual alegria , e con- Senhor da Villa Dom Fernan-

fiança. Daqui vem, que he vi- do, e feu filho herdeiro Dom
fitada de grande concurfo de Henriqiie Henriques , e autho-

Romeiros de todo o Alentejo

,

rizarão com fegunda dadiva a

e Campo de Ourique , que lhe primeira. Deraó pêra principio

fazem muitas efmoUas. E os do Mofteiro fetenta rezes, en-

Pontifices antigos querendo fa- tre boys, vacas, e novilhos; e
vorecer a devoção , . de que ti- cento e fincoenta e duas cabe-

veraó noticia, concederão par- ças de gado miúdo, e trezentos

ticulares indulgências aos que
a vifitaflem polas feftas da Con-
ceição, Nafcimento , Purifica-

ção , e Afliimpçaó. da Senhora.

Efies foraõ Calixto III., e Xifio

IV. E depois delles , vindo a

efte Reyno por Núncio Apoílo*
lico Marco Vigerio de la Ro-
vere , Biípo de Senogalha , con-
cedeo outras indulgências , a
quem vifitafle a Cafa por Paf-

choa da Reíurreiçaõ. Era Se-

Cruzados em dinheiro.

CA-
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tiira publica todos os bens, e
rendas

,
que poíFuiaõ

;
que foy

hum género de votar pobreza,
fazendo perpetua doaçaó áquel-

la Communidade de tudo o que
de prefente tinhaí5, e ao diante

lhes podia por qualquer via per-

tencer. Chamarão a. ifto teíta-

mento. E foy' feitio iíaos finco

dias de Março do anno de 1485-.

Logo feguio a renunciaçaõ de
fazenda outra mais diíEcultofa,

que foy das vontades , íogcitan-

dofe todas de commum parecer
ao governo de huma fò. Gha-
mavaofe as féis. Maria da Fort-

feca, Ifabel Godinha^ Leonor
da Fonfeca , Inês Martins , Leo-
nor de Pina , Ifabel Aífonfo.

E foy Maria da Fonfeca a que

CAPITULO XXI.

Origem j e antiguidade do Moftei-

ro de Freiras de Santa Catha-

rina de Sena d^Evora , antes

de fer recebido na Ordem de S.

Domingos , e tio titulú de San-

ta Catharina.

SEgue as Alcacevas em an-

cianidade da Ordem a |Gafa

de Santa Catharina de Sena

d'Evora ; inda que era fua pri-

jneira origem he muito mais an-

tiga. Ouve nefta Cidade humas
devotas molheres da geração

dos Eftaços
,
que nella foy em

tempos atraz nobre, e conheci-

•da
;
que determinandofe em fer-

vir a Deos, retiradas do trato, ificou com o cargo das peíToas

,

é vaidades do mundo, tomarão e fazenda de todas , ecomoPre-
cafa juntas poios annos do Se- lada. E pêra que titdo fofleno-

em me-
em qup

vo , efcolheraô também novoti-

tulo pêra a companhia* Come-
çarão a chamarllie Ajuntamento
das Pobres, áPrelada amor Po-

bre. Era o apofento , em que
viviao , vizinho ao Convento de
S. Domingos. A elle acudia5

nas feftas folemnes , e ás Préga-

jçoens. /E> ou foíTe
,
que as obri-

íbraó procedendo com tanto con>- gaíFe o trato de matérias Efpi ri-

certo de vida em virtude , e tuaes , em que fevaliâo dos Frá-

claufura, que fe fizeraó eftimar des ; ou devaçaõ, que forao to-

do povo , e erao conhecidas po- mando á Gloriofa Santa Cathari-

lo Recolhimento das Eftaças, na de Sena, polas maravilhas,

dandofelhe o nome da familia, que de fuás virtudes ouviaòdel-

de que tinhaó ofangue. Outros les , vieraò ajuntar ao bom ter-

nhor de 1400. E ficou

moria,^ que a primeira ,

viverão, era de huma Senhora,

-que chamavao Dona Guiomar da

«Sylveira , a qual efcolheraô con-

vidadas da comodidade de hum
bom Oratório

,
que nellas avia,

€ que então fe achava em muy
poucas da Cidade. Nefte fitio

lhe chamavao as Beatas de San

ta Martha, por fer tal a invo-

cação da Oratório. Andando o

tempo, foyfelhc chegando gcn^

te : E como crefceraô em nume-

mo de vida , corti que proce-

diao, o Habito, e ProfiíTaó da

Terceira Regra da Penitencia

de S. Domingos : E de commum
confen timento fe entregarão á

i48jr.

TO, crefceo também odezejode Ordem poios annos de 1490. E 14^0.

perfeição. Ficarão em lembran-

ça os nomes de féis
,
que com

animo verdadeiramente Religio^

ío vieraó a renunciar por elcri-

inda que nao conftá do tempo

precifo, efcrituras ha do ahno

de 1492. que já da6 nome de

Prioreza á Prelada ^ c fazem
men-

1492.
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mençaô de algumas das féis atraz zeraó eftas Madres conformarfe

referidas. Saó as palavras do com as do Paraifo , vizinhas

Tabaliaó as feguintes. Dentro íiias damefma Cidade, até che-

no Oratório, e Cafa de Santa garem a profeífar na Terceira

Martha, eftando prefentes Ma* Regra. Agora veremos, qiiao

ria da Fonfeca Prioreza da dita bem fouberaó bufcar o rigor da

Cafa, e Ifabel Godinha
, Joan- Primeira, mantello , e perfeve-

na Diz, Mor Diz, Dona Vio- rar nelle. Era a Prelada molher

lante, e Ifabel Affonfo , Freiras

ProfeíTas , eftantes , e viventes

na dita Cafa.

Acabou feus dias a Prioreza

Maria da Fonfeca, tendo fervi-

de valor. Eftava frefco o exem-

plo, com quejoanna Corrêa in-

troduzira a Obfervancia no feii

Mofteiro do Paraifo diante dos

feus olhos , avia por afronta da

do eíla Communidade de Santa muita Religião , em que viviao

Martha muitos annos; parte an- as Madres de Santa Martha ,

tes deveftirem o Habito de Ter- eftarem com nome, e eílado de
ceiras , e parte depois. Succe- Terceiras

,
quando na realidade

deolhe no cargo , e foy fegunda de coftumes , e auíleridades nao
Prioreza a Madre FilippaPerey- diffiriaô em nada das que ti-

ra, que governou a Caía muitos nhaô nome de Primeiras naRe-
annos , confervandoa na mefma gra. Afli bufcou meyos , e fez

opinião de virtude, que fua an- diligencia, com que alcançou de
teceíTora» O que fe deixa entcn- Roma as licenças neceíFarias ; e
-der de algumas efcrituras de pef- apoz ellas a do Provincial ( nao
foas devotas, que lhes deixavaó podemos averiguar ao certo de-

fazenda , e as mais daó por re- lia , nem das outras ) e efta ul-

zaõ daefmolla, a boa vida, vir- tima veyo acompanhada de hu-

tudes, e honeftidade da Priore- ma Patente, pêra a Prioreza do
za , e Freiras. Outras declaraó Paraifo mandar três Religiofas,

também, que por ferem pobres
,

que folTem reduzir a Cafa ao
e particularizaõ , alem da pobre- ejftilo da Obfervancia. Forao
za , naõ terem MiíTa ordinária

,
eftas as Madres Soror Violante

nem certa. No que fe ha de en- d'Aírumpça6 , logo inftituida ,

tender, que podendo fer tanta e confirmada em Prioreza, So»

a eftreiteza de fazenda, quenaô ror Antónia de Santo Thoma's,
tivefiem com que fuftentar Ca- e Soror Joanna de Chrifto. Mo-
pellaõ perpetuo. Também era ftraraó as Terceiras no fervor,

coftumedaquellcs tempos, onde e devaçaô , com que abraçarão

avia Freiras Terceiras, inda que o novo rigor, o gofto , e cuida-

viveflem juntas, e em Commu- do, quetinhaô poftopolo alcan-

nidade, como eftãs , acudirem çar. Porque em pouco tempo
todas aos noíTos Mofteiros nas de Difcipulas fe fizeraõ Me-
feftas, e dias folcmnes. Tinhaõ ftras: E adiantarão tanto emto-
feu lugar feparado nas Igrejas dos os particulares, que fazem
defronte do púlpito; hiaô de- a Religião fermofa

,
que as Fun-

mandalo ordenadas em Procif- dadoras ouveraó por defneceíFâ-

íaô» ria fua aíEílencia entre ellas , e
Polo que temos contado , fi- pedirão aos Prelados licença ,

ca entendido
, que em tudo qui- pêra fe tornarem pêra o feu Con-

vento.
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vento. Foyfe Soror Violante to perpetuo

,
parece rezaò ter

antes de cumpridos quatro an- dentro nelle tal commodidade,
nos de feu cargo , deixando já e largueza

, que haja onde ref-

muitas filhas de Habito, e Pro- pirar, e feja fepultura de vivos,

fiíTaô. Acompanhoua Soror An- Que em fim naõ faõ outra cou-
tonia, e o mefmo quizera fazer fa os Moíleiros. Santa Martha
Soror Joanna. Mas nao pode iieftes tempos com agente, que
fer; porque a pedirão a Religio- tinha recebida de novo, eftava

fas por Prelada. E ficou no of- quaíi fepultura de mortos. An-
ficio obrigada de preceito de San- dando com efta affliçaô , foy avi-

ta Obediência
, que fe affirma

lhe cuftou muitas lagrimas , e

muita defconfolaçaõ.

CAPITULO XXII.

MttdaÕ' ejlas Religiofas Cafa^ e

nome de Santa Martha em Ca-

Jci^ e nome de Santa Catbari-

11a de Sena,

c Omeçou Soror Joanna de
Ghrifto fua Prelacia com

fada
,
que o Conde do Vimiofp

Dom Francifco de Portugal ti^

nha hum fitio na Cidade com
huma Ermida da invocação de
Santa Catharina de Sena, em
que avia campo pêra fe poder
edificar hum bom Mofteiro: E
que o Conde tendo primeiro

tençaó de fabricar nelle , eítava

de novo fufpenfo, e indetermi-

nado. Vindo ©Provincial a Évo-
ra , communicoulhe a Prioreza

o que temos referido. E elle

lagrimas , pronoftico certo de fem tardar foyfe ao Conde, pro-

boas venturas , e de adminillra- pozlhe a neceJiidade das Frei-

çaó inteira , e fanta. Que nao ras , e o bem que eftaria a ellas,

era outro o alvoroço , com que e a elle paífarfe pêra alli a Ca-
os Santos antigos aceitavaô man- fa de S. Martha. A elle

,
por-

dar; e por iífo fahiaó ta5 acer- que fe dezejava MofteirodeFrei-

tados feus governos. A primei- ras , e da Ordem de S. Domin-
ra coufa , em que occupou feu gos , como fe dizia, achava tu-

entendimento , de matérias tem- do feito
,
pois o que tocava i

poraes ( porque as Efpirituaes pedra , e cal , era o menos. A
corriaò com grande concerto, e ellas, porque em toda a Cida-

naõ avia que melhorar nellas ) de nao fentiaõ outro lugar mais
foy bufcar fitio pêra nova Cafa. a propofito. Também dizem

,

Era tal ode Santa Marcha, que que iifaraô as Freiras de hum
fobre fer eftreito , naõ tinha em meyo da fimplicidade , e boa fé

fy commodidade pêra fe alargar, do tempo antigo
,
que foy , fa-

É convinha fazer recolhimento, zerem huma petição em nome
nao fó pêra muitas molheres no- da Communidade , aífinaremfiá

brcs, que requeriao o Habito; todas, poremna em maó de hu-»

mas também pêra as que já o ti- ma Imagem de Nofiia Senhora

,

nhao; que todas eílavao mal a- fazendoa com o Conde procu-

gafalhadas: E como hc primei- radora de fua cafa. Qualquer
ro cuidado de bom Governador, que fofi^e o meyo , o Conde,
acudirão bem publico, affligia- que era todo bondade, e boa
fe de ver, que fendo afií

,
que fombra , nao fó concedeo ale-

quem fe condena a encerramen- gremente o fitio, mas indologQ
Part. IlL Ee a
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a Santa Martha, fe oíFercceo á tanta vontade

,
que ficou em

Prioreza pêra ajudar a obra a memoria, que quando á noite

todo feu poder; como fez, em os oíliciaes defapegavaó do tra-

quanto viveo , fem pedir mais balho , íe juntavaó as Freiras

que a Capella mór pêra fy , e moças, ovelhas, e por fuás mãos
feus defcendentes , com obriga- acarretavaô os materiaes de pc-

çaõ de parte das Religiofas de dra , e tijollo, cal, e área de lu-

hum Pater noíter , e Ave Maria gares diíiantes , e os punhao
dito em Communidade cada dia com fefta , e a quem mais po-

depois de Prima, com íua Ora- dia, ao pé da obra; pêra que
çaÕ de detuntos , em voz que no diaíeguintecorreíre com mais

ie podeífe ouvir de hum Coro preíTa , achando os Meftres tu-

a outro. Ifto paíTou entaõ. Mas do á mao. Em fim deule rema-

polo tempo em diante vendofe te a tudo , o que faltata por fa-

as Freiras com Convento feito, zer , na entrada d'Agofto do
deraõ o Padroado á CondeíTa mefmo anno. E quando foyVef-

.
Dona Joanna de Vilhena , e ao pêra de N. Senhora d'Áírum-

Conde Dom Affonfo feu filho pçaõ , fem nenhum receyo dos

coiil dous lugares perpétuos nel- que confidera a Fifica na viven-

le pêra Freiras, fem mais dote, da de cafas acabadas de frefco,

que a quarta parte do ordina- entrarão em ProciíTaô a povoar
rio. o novo Dormitório.

Começou logo a Prioreza a Dcfte dia cm diante como
entender na fabrica com gran- a Cafa ficou quieta, e livre da
de, e extraordinária diligencia, occupaçaõ dC/ pedra, e cal , e

E pêra que ficafle com toda a pedreiros, entrou com novo fer-

capacidade , e boa traça poífivel, vor o edifício Efpiritual. Come-
comprou huma grande cafaria çaraõ as Almas entregarfe de
vizinha, que lhe cuftou mil Cru- todo a Deos. E como de antes

zados. Ajudava o Conde com no carreto dos materiaes imita-

grande vontade, e boas efmol- vaõ a diligencia de folicitas a-

las. Acudiaõ peífoas devotas com belhas pêra fabricarem fuás mo-
outras. Aífi fe poz a obra em radas: Aflí agora faziaõ o mef-

termos, que quando foy por vin- mo. Mas pêra melhor fim, que

te quatro de Abril de i5'47. dia era pêra grangearem, e frutifi-

em que cahio a Dominga de car o mel, e fuavidade dos bens

Paftor Bónus, deixarão as Reli- da Religião; crefcendo em to-

giofas Cafa , e nome de S. Ca- das com a mudança do fitio , e

tharina de Sena, com hum ex- titulo hum novo dezejo de re-

tremo de gofto , e confolaçaô do tratarem em fi a fantidade , c

bom Conde
,

que com toda a virtudes da nova Padroeira San-

Cidade as acompanhou. Foraô ta Catharina. E muitas o fize-

vinte e três, a fora a Prioreza, raó com grande pontualidade,

as que vieraó de Santa Martha, como logo veremos. AíEftia co-

das quaes muitas eraõ mininas, mo meílra ,
que era, e Funda-

e as mais delias muito nobres, dora a Prioreza , alegrandofe

Mas porque avia inda algumas do que via fer obra em grande
ofEcinas imperfeitas, aplicarão- parte de fuás mãos , e trabalho;

fe^ todas a darlhes remate com e fazendo com feu exemplo ,
que

í'
' naõ
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nao afroxaíTe por nenhuma par- Algumas coiirasíecontaõ.dós

te a Obfervancia. Tal era o feu princípios defte Moíleiro
; que

cuidado naOraçaô, na peniten- também he rezaó acompanhem
cia , nas mortifícaçoens , e taõ quem o principiou , e fundoin

prudente feu governo em tudo Porque faô raras, e bem deno^
o mais , que governou a Cafa tar. Começou quaíi com a Ga-
vinte annos : E pareceme, que fa , e durou muitos annos de-

nenhum louvor, nem melhor te- pois, ajudar a rezar o Oiíicio

ftemunho podemos dar de fuá Divino de parte do Coro direi-*

virtude, e partes. Porque aex- to huma voz em falfete , exprcf-

pericncia nos moílra
,

que ha íiva, muito efpevitada , e clara^

muitas peíToas , que em feu go- e hum fom taô retinido ,' quô
verno particular procedem bem,, naô avia duvida em fer voz de
e com grande íatisfaçaõ : Mas fora, clara, e manifefta. Nota-
eftasmefmas chegando a terçar- vafe

, que no verfo Gloria Pa*-:

go de huma Communidade , ou tri, foava, e levantava mais. E
le perdem, ou perdem o tino caufando primeiro pavor, vevr»

do que convém pêra boa admi- a fer taô fiimiJiar pêra as Reli-

niítraçao de fubditos
,
polo gran- giofas

,
que fe algumas ve^zes-

de valor
, que he neceíTario pe- faltava, como acontece© faltar,

^ ra levar condiçóens varias, e fe defconfolavaò muito. Pergun-
vencer os contraífcs, e diiíicúl- toufe a bons Letrados, quepo-
dadcs, que cada paíTo, eemca- deria fer. O grande Inquiíidor

da matéria das Communidades Frey Manoel da Veiga , e de-

feoiFerecém. Mandoua defcan- pois o Meíhe Frey Joaô de Por-^

çar o Geral Juftiniano, que po- tugal, agora meritiifimo Bifpo

1^66, los annos de i$66. viíitou ella de Viíeu , ambos afTentaraó
,

Provincia : E todavia inda os que fe.ria "Anjo. Porque ^ fer

Prelados a occuparao de novo Álma de. alguma Rèligiofa do
na inítituiçaõ de hum Mofteiro, Purgatório, como diziaõoutrosi

que pouco depois fe fundou cm Letrados, naó fizera interpolai

Azeitão
,

que chamarão Bom çoens , como fe via, 'faltando

Paftor: e deixandoo ordenado, alguns dias, e tornando. Grah-.

fe tornou pêra Santa Gatharina, de gloria defta Communidade,
onde acabou em boa velhice, que defceíFem Anjos do Geo, e

Devefe a efta Madre , o que a vieíTem ajudar aos louvores

delia temos dito por memoria Divinos.

da fortaleza, com que fuftentou Naô tem menos de admira-

o rigor, e aufteridades da Re- çaõ por outra via o cafo, que

gra : E veyo fundar em Santa- agora diremos. Avia no Clauftro

Martha , e depois paíTou a San- hum grande peíTegueiro , que

ta Catharina, com que deu oc- dava muita, e fermofa fruta,

caliaô a huma fama, que neíta que a.Pnorcza eftimava
,
pêra

Cafa ficou, e dura inda hoje, fazer prefentes á CondeíTa fua

de que todas as Madres
, que Padroeira , e a's Senhoras devo-

com ella vicraõ, foraó Santas, tas
, que faziaó bem á Cafa^

Grande louvor da Caía
,
grande Como citava em lugar aberto,

i
louvor, e honra, de quem tal e a fruta fe fazia cobiçar por

'

criação foube fazer. muita, e bella , e dcleitofa á

. Part. Ill, Ee ii viíla
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vifta 5 ufou das armas da Reli-

gião , declarando ,
que mandava CAPITULO XXIII.

nao tomaíTe ninguém, nem to-

caíTe nella. Porque queria, que De algumas Religiofas
,
que nejie

a Conde fla tiveííe o gofto de a Mojieiro fe adiantarão em fama^

vir colher por fua maó, como e obras de grande

foíTe tempo ; mas naó faltou em Efpirito,

Caía quem fe deixaíTe vencer

da tentação de querer parte no "TPV Evemos primeiro lugar em
vedado : E foy com tanto ex- \_J cortezia , inda que outras

ceíTo ,
que ficou manifefto o fur- precederão por antiguidade , ás

to. E a Prioreza fentida mais Religiofas do fangue do Pa-

da defobediencia das fubditas , droeiro , e Fundador ; três fi-

que da falta do fruto, levantou lhas dos Condes Dom AíFon-

a voz contra a arvore, e diíTe, fo de Portugal , e D. Joanna

que por obediência lhe manda- de Gufmaó achamos
,
que to-

va, que nao deíTe mais fruto, maraó nefta Gafa o Santo Ha-
Foy cafo efpantoío , e de gran- bito , e procederão com tanto

de confufaô pêra defobedíentes. Efpirito, que nao foraó de me-

Eftava o peíTegueiro verde, vi- nos honra nelle fuás obras
,
que

çofo , e copado , defdaquelle fuás peíFoas. Soror Joanna de A Madre

ponto o defemparou a graça , e Jefu ,
que foy a mais velha , ten- ^°^°'*

.

frefcura natural , perdeo folha , do muito dç todas as mais vir- j^f^"*

e fruto: E em fimfecou, fogei- tudes, que fazem fermofa aRe-
tandofe a infenfivel, e innocen- ligiaó , cm duas fe efmerou ,

te pranta á voz da obediência
, que fazem fermofiílima a Nobre-

que naó guardarão as que por za, que forao Humildade, eCa-
profiíTaó lhe eftavao obrigadas. ridade. Aílí fe empregava , e

Mais admira que tudo , e he deleitava nos oificios mais vis ,

ponto de grande louvor deíle e baixos da Caía , como fe fora

Mofteiro ,
que defpcjandofe to- a mais abatida, e infima peíToa

dos os da Cidade na temerofa delia ; ou como fe fó pêra elles

pefte do anno de 1^6^. fuften- nafcera. AíE fervia as Freiras

tou confiantemente fua claufura, velhas , como fe em cada huma
fem delle fahir, nem huma fó vira a CondcíTa fua mãy. Aíli

peíToa, temendo com religiofo aíliftia com as enfermas, confo-

Efpirito a contagiao do mundo, landoas , amimandoas , fervin-

fliais que nem a da peite. AíÉ doas, como poderá fazeraqual-

foy o Senhor fervido
,
que fendo quer de íuas Irmaas filhas dos

ferida delia a Madre Dona Ca- Condes fcus pays. Ao que ajun-

tharina de Caftro Prioreza , e tava acudirlhes com tudo , o que
andando pola mefma reza6 to- tinha de leu , com huma libera-

das inficionadas, em nenhuma fez lidade, e largueza taõ defenga-

damno. nada, que avia por dita, e lhe

acontecia muitas vezes , ficar

falta do que avia mifter
,
por- |H

r que ás enfermas naõ faltaífe na-

da. A mefma condição tinha

com todo o pobre. Diilo fe pu-

... dera
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áera efcrever. Aconteceolhe a-

charfe hum dia na roda , e ouvir

hum pobre pedir efmolla: naó

tendo que dar de prefente , e

iiao lhe fofrendo o coração dei-

xar de dar, e ganhar a benção

de dar logo, que he dar duas

vezes , lançou mao a toalha
, que

trazia na cabeça, deua, e lan-

çando fobre a cabeça o Efcapu-

lario , tirou pêra a ceíla acele-

radamente
,
por naó fer colhida

com o furto da caridade nas

mãos. Sendo taò ferviçal com
todas, efpantava o mal, que fe

tratava com penitencias. Era

muito enferma: E com tudo tal

vida fazia, que o inimigo com-

mum nao podia negar a rayva,

e inveja
,
que lhe tinha. Difci-

plinavafe huma noite, arremeça-

ie a ella, arrebatalhe as diíci-

plinas. Quando foy manhãa , ap-

parecerão fobre huma trave ,

onde fó tal mao as podia pôr.

Deraõlhe eftas partes o governo

da Gafa , mais que as do fan-

-gue ,
juntando com ellas hum

grande valor, e entendimento,

de que era dotada. Fez tal pre-

lacia
,
que muitos annos depois

de morta durarão as faudades

de feu governo. Encantava a

brandura, e aífabilidade , com
que fe fazia amar. Efpantava a

conftancia, com que fazia que

naó quebraífe hum piqueno pon-

to da guarda da Regra. Na re-

prehençaô , e no caftigo fabia

guardar tal meyo , que repre-

hendendo nao efcandalifava , e

caftigando moftrava entranhas

de mãy. Mas naõ he muito du-

rável o que merece durar mui-

to. Acabou quando mais ne-

ceíTaria era na Gafa. Deulhe
huma cólica , conheceo, que era

mortal , naó por revelação , fe-

naõ por difcurfo de bom juízo.
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Dizia

,
que fempre lhe fizera pa-

vor cuidar na morte , e por iíTo

julgava
,
que a tinha á porta

,

porque fe achava fem nenhum
medo delia. E foy bom final pê-

ra fer crida
, que no mefmo dia,

em que faleceo, pedio, que lhe

cantalfem a huma Arpa o Pfal-
'

mo : Quam clileãa tahernaciila tua

Domine , ire. lílo he , o que pro-

mete o Efpirito Santo; Reco-
lher com fefta, e cantando, o
fruto femeado com lagrimas :

Qui feminant in lachvymis ^ inex-

uitatione metent. Foy íua morte
por Agofto de 1604. Naó he
rezaó ficar em filencio huma fi-

nefa
,
que fe conta defta Madre.

Ardia Évora em pefte no anno ^

de 1579. dez annos depois da 1579.
que inda hoje chamamos gran-

de, porque foy primeira, e por
iflb mais temerofa. Dezejou §1

GondeíTa fua mãy defvialla do
perigo , confentio, que a vief-

íem bufcar. Veyo á Portaria,

fez entrar nas andas iua Irmaa,

que inda naó tinha o Habito

,

e mandou aos criados
, que a le-

vaífem, e diíTeíTem a fua mãy,
que ella o dia, que fe obrigara '^'i^t^^^ A
áquellas paredes pola profilFaó,

fora pêra as naó largar nunqua,

fenaó por morte: Sua Irmaa,
que eftava inda livre de feme-

Ihante obrigação, poupaíTe ávi-

da, e fe foífe embora
, que em

fua tençaó íó pêra ella pedira

andas , e companhia
;

pêra fy

nunqua tal cuidara. E atfi fe fi-

cou fó no meyo do fogo, e do
trabalho, contente por ter livra-

do a Irmaa delle.

Das outras duas a Madre So- A Madre

ror Filippa de Jcfu Maria , de- ^^ror

pois de muitos annos delta Ga-
jgjú m^,

la, íahio delia pêra hir ajudat* na.

a fundar o Mofteiro do Sacra-

mento de Lisboa : E fendo nel*

le



222 Parte III. Da Hiíloria de S. Domingos,
, le Prioreza 5 faleceo. Acompa- o mal, até que entrava o Sab-

nlioua a Madre Soror Ifabel de hado : logo ficava naô fó me-

Jefii. Diremos de ambas
, qiian- Ihorada , mas táo faa , como fe-

D. Eíle- ^^ chegarmos com a Hiftoria a naó oiivera paíTado trabalho. A
fania. efta fimdaçaó. Dona Eftcfania continuação do accidente em tal

nao chegou a profeírar, fenaó dia, que muitos annos padeceo,

em dezejos ,
que fendo vehe- veyo afazer publico o que com

mentilUmos, efcmpre encontra- cuidado encobria, e que já nao

dos das mudanças, e alteraçoens efpantava
;
porque avianellaou-

dos tempos , veyo a falecer em trás muitas virtudes, queballan-

idade de dezanove annos, de hu- temente acreditavaô o favor do
ma febre maligna, e na morte Senhor. Por morte da Prioreza

recebeo o Habito merecido , e Dona Joanna tratarão as Reli-

cm taó pouca vida com muitas, giofas de a eleger. Naô faltou

e muy folidas virtudes. Foy bom quem lhe deíFe avifo do que fe

teílemunho pêra a ultima hora

,

praticava , cuidando por ventu-

que vendo, que acabava , come- ra, que lhe dava nova degofto.

çou a cantar a Ave Maria com Aíli o lentio, aílí o pranteou,

^ ,
huma voz. taó esforçada , como como outrem pudera fazer em

,o\'- -fe eílivera faa, e antes de a aca- cafo de grande afronta. Tal era

4>ar,^ efpirou. fiia humildade
,
que de todo car-

i(, Suecéda a eftas Madres
,
que go de honra fe tinha por indi-

spor fegunda Prioreza defta Ca- gna , e pêra tudo , o que era

íík , nós merece grande memo- mandar
,
por infufficiente. Defde

.ria , e reverencia , e fenaõ tive- logo fez todas as diligencias

,

^ramos que dizer delia outra cou- que pode, por naõ chegar afer

fa,:baftan.te louvor, e honra era, nomeada. Mas naô baftando na-

bufcarfe fua peífoa
, pêra encher, da, porque foy eley ta com to-

o lugar da Fundadora ^ Soror dos os votos, e o Provincial,

Joanna de Chrifto. Efta he a que a conhecia, confirmou Ioga
A Madre Jvladre SoTor Ifabel da Piedade, a eleyçaô; chorava Soror Ifabel

^?^^\ ,
Delia fe diz, que no dia de fua defconfoladamente , e pondo os

Piedade* ^^o^í^âú pedio ^o fuaviífimo Ef- olhos no Ceo, dizia, que mais
^ ' pofo das. .Almas Chrifto Jefu

,

poderofo era Deos
, que os ho-

que em ai*rhas daqujelle fanto mens, e nelle efperava-, que a-

defpoforip lhe fizeíTe taô aífina- cudiriá á fua infufiiciencia , li-

Jada mcr,ce., que lhe deífe algu- vrandoa de entender com Almas
ma,parfe;de fentimento das do- alheas

,
quando; nem a própria

i?^Sj.de fii^ . penofiífima Paixão, fabia bem governar. PVzem foni

Seg'?iiof^.o defpacho tanto áme- diante de Deos as lagrimas dos

dida do requerimento, que ,paf- juftos , naô fó.faó viftas delle,

fado pouco- tempo, começou a mas também ouvidas, fegundo
padecer todas. a^.Se^Wg Jeiras efta cfcrito polo Piopheta Rey:

aibKÍÍ A ifífalivoimente hum-^terrivel ac- Attrihus ,per-cipe lacrimas meãs, p/; ^^^
imo?, cideiite de febre, e friia: fria A.^^oucos -mezes depois de ex-

' ^pi
j['^ de batermos dentes com excçíH- ercitar oofôciò, cahio em cama

.sji ^^ '^^^"^i^^Pí^o • ,febrç!*ardfenter
j

de.huma.dcença, que reprefen-

que abrafandoa toda ^ até o rófto tando « nos priíicipros grande pe-

Ihe accei><íi^; çm fogo. Durava rigo, fe fóy cílendendo com va-

i ricda-

?^
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riedade de accidentes

,
que em caçaõ , lançava nas çapatas graõs, •

fim obrigarão os Prelados a lhe e pedrmhas
,
que com o andar

dar abfolviçao , e mandarão ele- fe lhe cravavaó nos pés , e da-

ger outra. Entaó fe vio , como vaó muita pena : E a boa com-

fora força de Oraçoens da ter- panheira Soror Ifabel pêra ofer

ra, e favor do Ceo a enfermi- em tudo ufava de outra, que

dade. Porque na hora, que te- era lançar na agoa, que avia de

ve fucceíTora, foy melhorando; beber, cafcas de laranja, pêra

e em |fim convalefceo, e farou que fempre foíTe amargoía.

de todo. Viveo depois alguns

annos com grande confolaçaô de CAPITULO XXIV.
fe ver fubdita. E vindo a mor-

rer, aconteceolhe o que a Ef- Das Madres Soror Brlttes do Hor-

CTÍtura aponta da molher Santa: to^ Soror Maria da Refurrei-

gap Et ridebit in die novijjlmo. A ca- çaò ^ Soror Brlttes da

bará rindo. Eftava pêra efpirar; Cruz,

cobra novas forças , fentafe na

cama , levanta as mãos ao Ceo : A Madre Soror Brittes do A Madre

e abrindo a boca com hum gra- /\ Horto era natural d'Evo- Soror

ciofo rifo , defpedio a Alma. ra , e huma das que vieraô de ^"^^^

Cuidarão as Religiofas
,

que Santa Martha. Como tinha o no- jq,

fora alguma vifaó, com que o me do lugar , em que o Bom
Senhor a quizera confolar \ mas Jefu foy taô affligido

,
procura-

naõ ouve tempo pêra fe averi- va mortificarfe por todas as vias ,

guar com ella. Como fora Prio- e modos ,
que podia : Já com

reza, ordenoufelhe enterramen- muitos jejuns de paõ , e agoa:

to folemne. Ao entregar da ce- Já com dar apitança inteira aos

ra, depois de acabado oOíficio, pobres, e ficar comendo dospe-

foy achado nella notável crefci- daços de paõ, e fobejos dasRe-
mento: Sinal myfteriofo, com ligiofis : Já com andar toda cin-

que a piedade Chriítaa fe per- gida de cilicios. Mas naô fe ía-

fuade
,
que o Senhor nos quer tisfazcndo com ifto a fede que

moftrar o bom eftado dos defun- tinha de padecer por Chrifto
,

tos, a que acontece. ficavafe no Coro quafi fempre

Da Madre Soror Catharina depois de Matinas : E em reve-

Soror^
^^ ^^ S. Jofeph, grande amiga, e rencia do pefado madeiro da

Cadiarí- companheira nas virtudes defta Cruz, que o Senhor levou ás

na de S. Madre, fe affirma, que teve fe- cofias, tomava fobre feus hom-
joieph. melhante trabalho nas Sextas bros hum pefo ,

que duas pef-

feirss , e também alcançado com foas levantava© com trabalho,

Oraçoens. E notavafe em am- e duas amigas lho ajudavaõ a

bas, que fendo occupadas em carregar , e com elLc. paíTeava-

cargos de oíficinas , na quinta grande efpaço. Depois de mui-

feira compunhaó ncllas tudo
, to cançada aliviavale com ficar

o que convmha , e encomenda- em pé dianteJdo Santifllmo Sa-

vaô ás amigas o cuidado pcra a cramento , com os braços eften-

lexta. Porque em ambas era dia didos , como crucificada: E aíll

de martyrio. Nos mais dias , aturava, ate que por desfalcci-

porque lhe naõ faltaíTc mortifi- mento , e nao poder mais , lhe

cahiao
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cahiaõ os braços , e mudava a ta pêra jip.Sabbado foyfe engol-
poftiira. Jejuava a paõ, e agoa fando na çonfideraçaó do muito,
quartas , e fextas feiras. E a que affligiria ao Redemptor efte

agoa
, que bebia nos dias de fex- tormento chea de

anca

magoa , e
ta feira, era envolta com fumo compaixão lança as mãos á ca-

de cafcas de laranjas, em me- beça , aperta o toucado; e os
itioria do fel , e vinagre do Re- efpinhos com tanta força

, que
demptor. E por todo o mais Hie correo o fangiie polo rofto

,

tempo o que de ordinário co- e pefcoço , e até os braços. E
mia , era miílurado com copia ou foíTe defmayar com o efvaeci-

de fal, e vinagre; pêra que de mento da cabeça, e do fangue,

todo perdeíTe o gofto , e fabor. ou que fc feguio arrebatamento
E mandandolhe a Prelada

,
que á dor , e laftima

, que lhe cau-

ta! naõ fizeíTe, porque lhe pre- fou a meditação, ficou defacor-

judicava notavelmente á faude , dada tanto tempo, que quando
£cou deftemperando tudo com as Religiofas entrarão a rezar

agoa fria. Sentiafe Lúcifer de Prima , eftava inda em eftado

,

ver hum Efpirito viver em car- que nada fentia, e toda banha-

ne com tanto ódio, e raó fora da em fangue. Procurarão tor-

da carne : Vingava nella terri- nalla em fcu acordo. Entrando
veímente fua raiva. ViaóasFrei- em fy, a primeira palavra, com
ras muitas vezes, que alevavaò que acodio , foy dar graças a

arraftando polo Coro: Ouvirão Deos
;
porque alcançara delle

o fom das pancadas
,

que lhe huma mercê, que muito tempo
davaõ, fem aparecer autor a tal avia requeria

,
que era acabar

obra. Ficava pifada , e moida , a vida com termo tao abrevia-

mas igualmente contente; por- do, que naó foíFe penoía a fuás

que naõ ignorava, que todo o Irmãas
,
que muito amava. Aíli

poder do Inferno he fraco , fem o diíFe , e aífi aconteceo logo ao
licença do Ceo. E reconhecen- Domingo feguinte , á huma bo-

do por Autor do que padecia, ra depois da meya noite, fican-

o mefmo Deos , davalhe graças, do a cela recendendo em hum
e adiantava com elle em mere- muito fuave , e extraordinário

cimentos. Fazialhe grande lafti- cheiro. He muito digno de fe

ma a dor
,
que o Bom Jefu paf- faber

, que ufando efta Religio-

fou na Sagrada cabeça
,
quando la tao rigurofas penitencias , e

lha trancavaò os efpinhos agu- naõ as largando nunqua , che-

dos da temerofa grinalda , com gou a idade de oitenta annos

:

que foy coroado por ódio, epor Pêra que acabemos de entender

efcarneo. Quiz fentir alguma os fracos , e mimofos
,

que o

parte daquelle tormento
, que máo tratamento corporal , naõ

imaginava, qual foy , exceífivo, fó he prefervativo damorteetcr-

e crueliílimo; Juntou tojos ver- na , mas também da temporal.

des, que por verdes tinhaõ as

puas mais vivas , e mais tefas,

fez hum tecido , atochouo na
cabeça , lançalhe a toalha por
Uma , e aííl andava em martyrio

Conftoume por dito de muitas

Madres defte Convento
,

que,

foy efta Religiofa Irmaade Fran-

cifco Gonfalves Pegas, avó do

P. Fr. Domingos Pegas,- Reli-,

perpetuo.- Huma noite da Sex- giofo de noíFa Ordem , aílinado.
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çao

ivro terceiro
'e morador, quando rfto efcre-

viamos 5 no Convento de S. Do-
mingos d'Evora. O

A Madre ^ Madre Soror Maria- da

Soror Refurreiçaò foy celebrada em
Maria da toda a Vida por grandes virtu-
^^^*"'*^"" des : Oração de muitas horas,

e muito aíFervorada, caridade

fem termo pêra com todas , ri-

gor fem piedade pêra comíigo.

Tomando por todo anno muitas

difciplinas , na Quinta feira

d'Endoenças , tanto que no Con-
vento fe fentia a ProciíTaó da

Mifericordia , encerravafe em
huma cafa , e em quanto durava

o ouviríe ,. continuava ella em
fe difciplinar de forte

,
que fi-

cava a cafa alagada em fangue.

Aconteceolhe em fete mezes con-

tinuos aílíílir fem fe deitar as

noites inteiras diante do Santif-

llmo Sacramento. Quinze dias

antes de falecer, fentindofe in-

difpofta naò fe quiz deitar, nem
defcobrir o mal : Mas começou
a tratar de fua Alma com cui-

dado. Ultimamente mandou pe-

dir á Prioreza a quizeífe ver; e

como a teve prefente, começou
â fazer o auto coftumado na

Ordem , de quem morre; que

he defapropriamento do que fe

poíTue. Efpantandofe a Prelada

do qne via em quem , ao pare-

cer , nenhum mal tinha , ella foy

procedendo com feu auto ,
pe-

dindo humildemente perdoens ,

e affirmando por remate ,
que o

naó fazia fem caufa
;
porque de

certo eítava ás portas da morte.

Pareceo á Prioreza género de

malencolia ; e pêra lha aliviar

mandou vir o Medico. Acodi-

raólhe outras Religiofas ao mef-

mo fim , humas com brincos , ou-

tras com flores. Aos brincos reí-

pondeo., que já naô era tempo,
e por iíFo os naõ queria : as fio-

Part. III.
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res aceitava como lembrança,
das que fedo efperava gozar no
Ceo. Veyo entretanto o Medi-
co, fez fuás perguntas , e infor-

maçoens ; affirmou que naó avia

coufa, de que fazer cafo, quan-

to mais cuidar em morte. Com
tudo Soror Maria conftantemen-

te aífirmava que morria, e in-

flava que lhe acúdiíTem com os

Sacramentos
, que eftava em pon-

to de necelfidade , e por iíFo

defcarregava fua confciencia.

Mandoufe vir outro Medico pê-

ra mais fatisfaçaõ, juntoufecom
o de Cafa : conferirão entre fy,

aíTentaraó
, que naó avia

,
que

temer; mas que a confolaíTem

com o que requeria
, que com

iíTo poderia fer aquietaífe aquel-

la força de imaginação, que ou-

tra coufa naó parecia ò mal , de
que os informara. ConfeíFoufe^

e commungou corii aíFê£lo dô
quem fabia, e fazia conta, que
era a derradeira ; fó naó foy un-

gida
,
porque os Médicos^ diíTe-

raó
,
que em nenhum niodo õ

requeria o eltado prefente : paf-

fados dous dias
,
pedio huma tar-

de
, que lhe puzeífem fobre â

cama as peças
,
que tinha preftes

pêra fua mortalha ^ e foy ás com-
pondo por fua maó : e quixan-

dofe todavia de lhe naó darem
credito, e fe governarem polo

dito dos Médicos , Pois eu lhes

affirmo, dizia, que fe haõ de
ver depois taó fobrefaltadas ,

que naó haó de attinar com o
neceíTario. E affi acortteceo pon^

tualmente. Porque ^ no meímo
dia anoitecendo 'yí^^dòmeçou a

desfalecer, c entrar em verdâr

deiro. , e conhecido artigo de

morte. E quando no relógio íooii

a huma hora depois- da meyâ
noite , deu ellá a 'Alma a feu

Redcmptor. A toda^ encheo de

Ff pertur:

\
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perturbação o arrebatado cum- que fe lhe acabava a vida com
pri mento do que Soror Maria a vifta. E fem receber por ilTo

tinha dito. Mas logo fe viraó pena nenhuma , começou a di-

confoladas , com lhes moftrar o zer : Qiie vay em que fe per-

Senhor em fuás exéquias amef- ca a luz dos olhos corporaes

,

ma maravilha do creícimento da fe nos d'Alma refplandece o Sol

Madre Soror Ifabel da Piedade: de minha alegria , com que eftou

E após eíta outra igualmente vendo por Fé a Geleftial Jeru-

prodigiofa, mas de maior con- falem , feus muros de pedras

folaçaõ. He coílume da Ordem preciofas , feu dia claro , e im-

cantarfe oito dias contínuos fo- mortal? Sinal he ifto de melhor

bre a fepultura do Religiofo, vida. Apoz eftas palavras pedio

ou Religiofa, que morre, hum os Sacramentos. E recebidos to-

Refponib por toda a Communi- dos, fem outro accidente , nem
dade, quando fahe ao jantar do doença, acabou em paz.

Refeitório. Fazendoíe aflí com
efta defunta, fentiaó as Madres

hum cheiro taõ íiiavc no efpaço,

que cantavaõ
,
que a todas admi-

rava , naõ entendendo donde
procedia. Algumas com curiofi-

dade foraó bufcando , e pergun-

tando, fe avia ao perto perfu-

me , ou outra occaílaò de chei-

ro. Como nao achavaó nenhum,
çhegoufe a Prioreza á cova, le-

vantou por fua maò o pano pre-

CAPITULO XXV.

Das Madres Soror Maria do Pre-

fepio , Soror Ifabel Bautifia^

Soror Brittes de S. Francifcoy

Soror Ifabel do Parai(o , e So-

ror Elena do Efpiriío Santo fita

Irmãa,
\

Madre Soror Maria do A Madre

A Madre
Soror

y\ Prefepio entre outros ex- Soror

to ,
que a cobria. No mefmo ercicios de grande Religiofaje-

pJei"pio°
ponto recendeo a mefma fuavi- juava as Quarefmas todasapaó,
dade com tanta viveza, que a eagoa; eentendiafe defta peni-

todas aíTombrou de novo. tencia , que naô podia deixar de
Também foy das primeiras fer publica

, que fazia outras

Madres
,

que vieraõ de Santa muitas fecretas. Todo o tem-
Martha , Soror Brites da Cruz, po

, que lhe reftava dos officios

Brittes da puja morte extraordinária no fuc- da Communidade , empregava
Cruz. ceíTo nos dá occaíiao de efcre- em Oração: E efta era fcmpre

yermos delia. Era conhecida por com os joelhos nús em terra,

devota, e penitente, e muyze- Servindo o oíficio de Sacriftaa

Jofa da Santa Obfervancia. A- em idade inda robufta, e com
conteceolhe, cafo eftranho, que boa faude , chamou hum dia fua

eftando hum dia rezando com os Irmaa Soror Ifabel Bautifta á

olhos, em hum Crucifixo, per- Sacriftia, e foy com elladobran-

jáeo fubitamente a vifta. Ima- do, e concertando, o que avia,

ginou , que feria vagado , ou com mais particularidade do co-

outro genefo de vertigem : fíumado , e moftrandolhe miuda-

Encoftou â cabeça por hum cf- mente todas as peças, e o lu-

paço , a ver fe paíTava. Vendo , gar , a que cada huma perten-

que todavia durava 9 e que a cia. Ultimamente tirou a Am-
cegueira era certa, entendeo, bula do Óleo Santo em hum

prato,
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prato, e juntou com ella todas

ascoufas, que pertencem pêra

quando íe miniftra o Sacramen-

to da Unçaó
,
paó , e eftopas

,

e pêra o Sacerdote Amito, So-

brepeliz , e Eftolla. Eftava con-

fufa a Irmãa do que via, eper-

guntavalhe
,
que propolito ti-

nhaõ tantas novidades juntas ?

E ella reípondia : Encomendo-
vos muito o concerto defta offi-

cina
5
quando vos tocar fervil-

la ; o mais fabereis
,
quando for

tempo. E fem mais dizer , re-

colheofe pêra o leyto quieta , e

defaíTombrada. Mas nao acon-

teceo aíli a Irmãa ,
que de trifte,

e peníativa com o que vira , naó

pode repoufar em toda a noite.

E em amanhecendo , fe foy a

Soror Maria faber como efta-

va. E achoua em termos , que

lhe pedio chamaíTe logo de fua

parte a Prioreza pêra negocio

importante , em que convinha

naò tardar. Acudio a Prelada.

DiíTeihe Soror Maria
, que efta-

va ardendo em febre ; e tal fe-

bre, que naó avia que tratar

da cura delia; fenaõ fó d'Alma.

Foy feguindo logo com o defa-

propriamento coftumado , em
que naó ouve ,

que entregar

( taô pobre era ) mais que os

Hábitos, que trazia veftidos, e

huma arquinha de taô pouca im-

portância, que nunqua delia ti-

vera chave. Recebeo no mefmo
dia todos os Sacramentos, ena
noite feguinte paíTou á melhor

l vida.

Qiiiz a Prioreza ,
que ficaíTe

A Madre com o cargo da Sacriftia fua Ir-

mãa Soror Ifabel Bautifta
,
pois

ella de antemão lha encomenda-

ra ; e na verdade foy adivinhar

o grande ícrviço ,
que nella avia

de fazer, tanto ao jufto, como
adivinhou fua morte. Foy Soror

Part. III.

Soror
Ifabel

Bauciíla.
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Ifabel hum retrato de fua Irmãa
nas penitencias ; mas teve de
mais outras virtudes

,
que reque-

riaõ longa hiftoria , e que de
força avemos de abreviar, pêra

podermos acudir ao muito, que
nos refta defte trabalho. Todas
ficarão entendidas por huma, de
que faremos particular relação.

Conhecendo, que he alto fun-

damento de todas as virtudes a

fanta humildade, naô lhe ficou

meyo, que naó tentaíTe pola ga-

nhar
,

primeiro defiftimandofe

em fua opinião, e abatendofe a

todos os officios mais vis da Ga-
fa ; depois fazendo coufas

, que
deflem occafiaó , ou de fe rirem

delia, ou de aterem em pouco.

Pêra efte fim naó fe contentava

com trazer os Hábitos remen-
dados , mas rotos , e cheos de
nódoas. E porque o cuidado dos

chapins defvella muito as molhe-
res, humas vezes a refpeito da
faude , outras de authoridade

,

e as mais pêra fuprimento da
falta da natureza , determinoufe

em os naó ufar, e trazia humas
çapatas de folia , como fe fora

huma moça de ferviço , e das

mais humildes da Gafa. Do que
tirava matéria de rifo , e zom-
baria em todas , as que viaó

;

que era o que mais queria. No
meyo deftes abatimentos era ad-

mirável a diligencia , com que
fe occupava na Sacriftia. Naó
era fó diligencia , mas também
veneração. Gontafe delia , que
todas as vezes, que entrava ne-

fta officina, lembrada, que ti-

nha alli os ornamentos , que
ferviaó a feu Deos , lhes fazia

cortezia com os joelhos em ter-

ra. Gonforme a ifto era o con-

certallos , e perfumallos , e pro-

curar outros de novo. He cer-

to, que cora fer pobrilllma, po-

Ff ii de



, e como bom , e

voto, e muito Gatholico Chri-

ftaõ
,

que era , as recebeo. Se
pareceo valor em huma Freira

humilde
,
pobre , e penitente tal
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de tanto fu a induftria , e o cor- o Conde , e como bom, e da-

tar por fy , junto a muitos an-

nos
,
que o Senhor lhe eftendeo

a vida
, que chegou a fazer hum

ornamento rico inteiro , e dous

caftiçaes de prata de Altar, gran- íucceíTo, por muitas razoens fi-

des, alem de outras veftimen- ca aventajado , e mais de efti-

tas, e coufas de menos impor- mar no Conde,
tancia. Outras maravilhas fe con- Irmãas forao de pay, e mãy
taò , que todas ceíTaó , com fa- as Madres Soror Ifabeí do Pa-

bermos
,
que andando fáa,e bem, raifo, e Soror Elena do Efpiri-

foube , e diíTe o dia , em que to Santo, e naó menos Irmãas

avia de morrer, como tinha a- em cumprir com todas as leys

contecido a fua Irmaa : E na ho* da fanta Obfervancia. Soror lia-

ra
,
que efpirou , foy taò gran- bel entrou em tenra idade , e

de a fragrância do cheiro
, que fem nenhuma noticia do mundo,

daquelles membros frios íe le- AíII fe aplicou toda em conten-

vantou, que penetrou por todo tar aDeos na Religião com tan-

o Convento com efpanto da vi- to cuidado de fua confciencia ,

reza, e novidade delle. Faleceo que o Padre Fr. Aleixo de Setu-

no anno de i<5o3. vai, peíFoa de grande Efpirito,

A Madre Soror Brittes de que a confeíTou geralmente, pou-

S. Francifco era grande imitado- co antes que faleceíTe , dizia de-
Bmtesíle j.^ (^q Santo de feu nome, affi pois delia, que nunqua pcccara

ciko^^' na humildade, como no Amor mortalmente. Vivendo em idade

deDeos. Moftrouo emque,fuG- florida, com faudc , e fem acha-

/ cedendo diante delia vomitar quês , declarou
,

que tinha a

huma enferma as Efpecies Sa- morte perto , e depois apontou
cramentaes , ella fe olFereceo pc- o dia, efuccedeo, comoodiíTe.

ra as receber, e as levou fem Outras coufas fe contaõ, que
nenhum género de âfco. Mas fe fuccederaô em fua morte , e de-

efteafco a fez com rezao ficar em pois delia, que deixamos, por
memoria; o mefmo nos amoefta ferem de teftemunho ílngular,

referir aqui o que aconteceo ao e valer mais que todas o bom
Conde de Villa Nova D» Ma- teftemunho de fua vida.

noel de Caftello Branco
,
poucos Da Madre Soror Elena fua

mezes antes de fua morte. Efta» Irmaa fe conta, que llnco annos

va enfermo, e com perigo hum arrcyo pedio a noíTo Senhor,
criado feu, e airída que avia ti- lhe rcvellaífe a hora de fua mor-

do alguns vómitos, dezejava o
Conde

,
que naó morreíTe fem o

Divino Viatico. Acudio o Paro-

cho, miniítroulho. Mas apouco

A Madrè^
Soror
IfabeJ do
Paraiío.

A Madre
Soror

te. O que negociava com mui-

ta Oração , c particularmente

com a Virgem May de Deos

,

rezandolhe todos os dias feu

A Madrò
Soror

Elena do
Efpirito

Santo.

efpaço entra o enfermo em an- fanto Rofario, e a devaçao das

cia, e íignificaçaõ de vomito, e letras de feu nome, c naõ dei-

tem fim lançou as fagradas Efpe- xando nunqua o feu Oíficio pi-

ciesemhum prato. PediooCon- queno. Ajuntava a efta devaçao
de ao Cura , as quizefiíe receber, rezar todos os dias fete vezes os

F^fcufandofe elle , detcrminoufe Píalmos, e quinhentas a Oração
do
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do Pater nofter polas Almas
Santas do Purgatório. Hum
armo antes de falecer , adoe-

ceo de huma penofa infermida-

de ,
que julgando por embai-

xada da morte, recebia a Sagra-

da Communhao muitas vezes

com tal aíFeòlo , e lagrimas , co-

mo fe de cada huma tivera cer-

to o fim da vida. Indo o anno
no cabo tomou huma manhãa pa-

pel y e tinta , e com poucas re-

gras íignificou á Prioreza, que

também jazia em cama doente,

que era chegada a hora , em que

avia de hir dar conta a Deos de

fua vida : Por tanto lhe pedia

humildemente perdão dos defei-

tos de trinta, eíincoannos, que

tinha de Habito naquella Gafa,

que conhecia ferem muitos ; e

mais de culpar ,
por cometidos

entre gente taó Santa , como
nella avia. Que o remédio de

todos efperava polo meyo dos

Sacramentos Sagrados da Santa

Madre Igreja ; e por iífo naó

permitiffe ,
que ouveíTe tardan-

ça em fe lhe acudir com elles.

Todavia pareceo á Prioreza
,

que devia proceder mais de va-

gar. Porque a qualidade , e efta-

do da doença naó permittiafim

repentino. Entaó mandou decla-

rar, que fua Irmáa Soror Ifabel

lhe apparecera aquella manhaa,

e a certificara da mercê que Deos
lhe queria fazer de a livrar da

pena da doença , e das prizoens

da carne. ConfeíToufe geralmen»

te no mefmo dia , e commungou
com abundância de lagrimas , e

logo pedio a Unção. Paífados

eftes autos
,
pedio perdão a to-

das as Religiofas com palavras

chcyas de humildade, e abraça-

da com hum Crucifixo dava gra-

ças aoRedemptor, pola querer

levar dcfte mundo. No que mo-
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ftrava tanto contentamento , e

confiança
, que lhe tresbordavà

poios olhos, e fembrante, affi-

gurandofe a todas
,
que do roíto

lhe fahiaõ rayos , e refplando-

res. No meyo dcíles colloquios

reveftiofelhe o roâo em moítras

de ira; e com olhos crimes, dif-

fe contra os pés do leytp. Nao
te temo Inimigo Infernal , nao
tens parte em mim, vayte mal-

dito aos Infiéis
, que eu tenho

por mim o fangue preciofiíFimo

de meu Senhor JefuChrifto, em
cujos merecimentos confio. O
Efpofo meu he dulciílimo , fiel

,

Santo , Poderofo , naó me ha de
dezemparar. Defapareceo o ini-

migo, ao que íepodc entender,

porque quietou. E tornando a

apertar comfigo o Crucifixo :

Meu Bom Jefu , dizia
,
que pcS-

de temer quem vos tem a vósi*

In te Domine fperavi , non confun-"

dar in aternum. Tu es Spes mea
àjnventute mea. Suípendeofe en-

tão toda , e fez geito de quem
efcutava , e levantando os olhos

pêra as Religiofas : Madres mi-

nhas , diíTe , eftejaõ attentas
,

ouviráõ vozes excellentes , Mu-
fica

,
qual nunqua ouvirão. Tal

conta tinha dado de íy Soror

Elena por toda a vida
, que tu-

do fe lhe cria , e outras miferi-

cordias maiores
,
que naquelle

paífo ufou o Senhor com ella.

Mas porque ella fó via , e ouvia,

ella era a que referia , eícufa-

mos eícrevellas : Porque também
neíta parte fique parecida com
fua Irmãa. Faleceo no anno de

1Ó04.

•H

CA'
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pro nobis natus , ttilit ejfe tmií .

CAPITULO XXVI. fubitamente fe lhe encheo o ro-

fto de hum novo vigor, e de

Das Madres Soror Ifahel (TAf- hiima cor juvenil , e fermofa

:

fumpçaõj Soror Ifabel de Na- e cobrando forças
,

que já na6
zareth , Soror Maria de Santo tinha , fez com a cabeça huma
António , Soror Filippa da Ma- grande inclinação contra a por-

dre de Deos ^ Soror Guiomar ta. E logo fentandofe pedio ,

de Pinay e Soror Joanna do

Anjo,

D
pçao.

que lhe trouxeíTem hum crava
de que fora grande Meftra ; e
ainda que as mãos tremiaô, e

Epois de longos noventa a voz era rouca , foy entoando
annos de vida acabou a a Magnificai, e ajuntando pala-

A Madre Madre Soror Ifabel d'Aírumpça6 vras de agradecimento á Senho-

I^íbei da ^^^ huma innocencia de mini- rapola mercê de a vifitar em ral

AíTum- na. Porque entrando no Reco- paftb. Aílí como as Madres co-

Ihimento de Santa Martha em nhecerao claramente eíle favor

idade, que naó fabia fallar,nun- da Virgem poios eíFeitos
,

que
qua foube , nem procurou outra fazia na boa velha

;
porque ou-

vida : E depois que com as fua8 tra coufa naó via5 ; foraô tam-
Irmãas Terceiras feguio a Re- bem entendendo , que acompa-
gra da Obfervancia , foy única nhava á Rainha dos Anjos N. P.

em todas as partes delia. Aífi S. Domingos. Porque acabada

mereceo alcançar do Senhor taó a Magnificat , começou o Ref-

grande mifericordia , como foy ponfo , O fpem miram ,
^c* com

faber ao jufto o dia , chora, o rofto riíbnho , e nelle tanta

em que avia de partir da vida. devaçaó, e alFe£lo, que clara-

Eftando laa , e bem , declarou a mente moftrava fallar com quem
fuás amigas , que avia de fer tinha prefente. E por remate a-

naquelle anno em Vefpera da crefcentava : Meu Pay Santo

Natividade de N. Senhora, e á lembrevos efta promeíTa
,

pois

hora da huma pêra as duas da fou voíTa filha. Fez depois gei-

tarde. Chegado o dia
, que hu- to de quem via alguma coufa

mas naó criaó , e outras efpera- ao longe. E ficando hum pouco
vaó com medo, achoua preftes, fufpenfa

,
perguntaraólhe humas

e chea de alvoroço com os Sa- Religiofas, que o caufava .'^ De-
cramentos recebidos. Que como clarou fingellamente

, que lhe

a longa idade pêra fe foltar

,

dava cuidado hum comprido ca-

quebra poucas cadeas , foylhe minho
,

que tinha por paífar.

dado credito, quando diíTe
,
que Porem, que no cabo delle lhe

os avia mifter. O dia gaitou em moftravaõ duas tochas de gran-

Oraçaó
,

que fempre fora feu de claridade hum povo de Vir-

paõ quotidiano. Mas quando gens , e Santos ,
que efpcravaó

chegou a hora , como quem a por ella. Paífado hum efpaço

,

fahia a receber, começou a en- perguntou, fe repicavaõ já os

toar o Hymno, Ave Maris Stel- íinos da Sé? Refponderaõlhe ,

la^ é^c. É repetindo muitas ve- que como perguntava por finos

zes o verfo , Monjira te ejfe Ma- em tempo de interdito ? He de
trem: Sumat per te preces

^
qui fabcr, que avia dous mezes, que
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a Cidade eftava interdita: Mas grandes de feu traníito ; mas di-

parecc
, que tinha fabido

,
que remos fó as que vio a Gommii-

com o fim do interdito íe lhe nidade toda. Acabando de efpi-

aviaõ de abrir as portas do Ceo, rar, tornou aquclle roftoenver-

e cerrar as da vida. E por iíTo rugado , feco, e fem cor, ao

fizera a pergunta. Porque antes reíplandor , e frefcura da primei^

de darem as duas , começou a ra idade , de forte que parecia

Sé, e logo toda a Cidade a fe- de huma minina. Faleceo no
ftejar com repiques o levanta- anno de 1601. 1601*
mento do interdito. Seguio So- A mefma pureza d'AIma , e

ror Ifabel os repiques , que ef- o meírno amor de penitencia fe

perava , dizendo devotamente: conta, que teve fua Irmãa a Ma- A Madre
Regina cosli mifere mei. E eípirou. dre Maria de Santo António. Soror

Eraó Irmáas as Madres So- Muitos annos de idade, e trata*- Mana de

ror Ifabel de Nazareth , e Soror mento rigurofo continuado de^
A Madre

]yj[^j.|^ ^q Santo António
,

que raô com ella em huma cama , on-

Ifabel de antcs do Plabito fe chamava de de eíleve nove annos entrevada;;

Nazaret. Vafconcellos. Dizem
,
que por mas com raro exemplo de pai

ordem da Rainha Dona Catha- ciência , fufpirando fempre pola

rina fe recolherão, fendo mini- hora da morte, e recebendo por

nas, na Cafa de Santa Martha, penitencia o trabalho de tal vi*

e dahi vieraó com as Fundado- da. Neíle eftado naó largou nun-

ras pêra Santa Catharina. Fo- qua huma devaçaõ de muitos an»

rad verdadeiramente Irmáas em nos
,
que era rezar todos os dias

grandes penitencias, e em vive- mil vezes a devaçaõ, e Oração
rem com ellas longos annos. do Pater nofter polas Almas do
Porque acabemos de entender. Purgatório. Sobre tolhida de
que o mimo he o que corrom- membrps veyo a perder avifta,

pe QS humores, e encurta a vi- pêra acrefcentar merecimentos

da; nao o trabalho. Soror Ifa- na vida: que foy taô eftendida,

bel paíTava asQ^iarefmas, e Ad- que veyo a falecer no anno de

ventos com taõ eítreitos jejuns, 1608. Affirmafe, que na ultima i^o8|

que nao comia mais , que humas hora a confolou o Santo de feu

hervas cozidas fem tempero, e nome, a quem com muito tra-

hum pedaço de paó rallo : E o balho fizera em vida , e ornara

que mais efpanta
,
que crefcen- huma Capella na Igreja,

do em grandes annos , nunqua Da Madre Soror Filippa d4 a Madre
acabou comfigo mingoar no ri- Madre de Deos fe contaõ grait-i Soror Fi.

gor. Andando faa chamou huma des penitencias. Jejuava a pao ,
lippa da

fobrinha fua , mandoulhe porem e agoa todas as Quartas feiras
, ^l^l^

ordem o neceíTario pêra huma e Sextas feiras do anno, e as Vef-

mortalha
;
porque a averia mifter peras da communhaô , e todas

depreíTa : E lucccdeo como o as de NoíTa Senhora. A fua Ora^

diííe. Mas taò dcfaíTombrada- çao era ficar no Coro de Matt-

mente, que no dia , emqueaca- nas até pola manhaa. As fuás

bou , fez lembrança á fobrinha, difciplinas eraõ quafi fempre de

que acudiíTc a fazer comer fua fangue: E a cura maÍ3 cruel, que

Irmãa Soror Maria, que eftava as feridas
;
porque ag cobria com

entrevada. Coufas íe contao fal , e vinagre. Sendo muito en-

trada
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trada na idade deulhe a Cantor a fempre em pé diante do Santif-

os verfos do Oíficio Divino com íimo Sacramento , ficou impreíTo

pouca advertência. Difleos ella feu vulto , e durou nella muitos

com muita. Mas porque lhe pa- annos depois. Mas inda tem
receo defordem , diíTe com toda mais eftranheza o que agora

a maníidaó , que onde avia mo- diremos. Adoeceo , crefceo o
ças , bem fe efcufava aquelle of- mal , recebeo os Sacramentos

,

ficio nos feus annos. Parece
^

faleceo. PaíTaraó muitas horas

,

que permittio Deos o defcuido vieraò Religiofas pêra o OíEcio

da Cantora
5
pêra provar a pacien- da fepultura. Ao tempo, que

cia de Soror Filippa em mais o queriaõ começar , fez o corpo

que penitencias efpontaneas : amortalhado tal movimento, que
Que como procedem de eleyçaô com medo de todos deu final de
própria

, por afperas que fejaó, vida. Cliamoufe o Medico. Af-

íaô melhores de levar
,

que as firmou
,

que morta a deixara

muy faciles , exteriores , e de

maó alhea. Chegou o dito á

Prioreza, pareceo pouco fofri-

porem que eftava viva. O cafo

iby, que convalefceo, e cobrou

inteira faude. E eíteve muitos

A Madre
Soror

do : andava a Religião em alto dias fem comer , nem beber. E
ponto , carregoulhe a maô com depois viveo muitos annos. Per-

tanta feveridade
, que mandou

,

guntada por tudo , dizia
,
quan-

que três mezes contínuos diíTef- to a viver fem comida, que lhe

fe os verfos de hum, e outro naó faltava, com que fe fuften-

Coro. Gumprio Soror Filippa tar ; e quanto a morrer , e tor-

a penitencia com tanta humilda- nar a vida , era matéria pêra feu

de ,
' e boa fombra

,
que depois Confeflbr. O que fó podia di-

eftando a- Communidade junta zer, era, que em breve cfpaço

pedio perdão á Prioreza^ emais vira tantas coufas, que fe admi-

Religiofas da culpa
, que todas rava , como naó morria de paf-

conheciaó naõ ter. mo. AíII nunqua mais rio , nem
Algumas coufas ficarão em chorou, nem fallou com gente

memoria da Madre Soror Guio- de fora do Moíleiro. E como
mar de Pina

,
que hoje com mui- em lembrança do que por ella

Guiomar ta rezaõ efpanta5. Dizem, que paíFara, ficaraólheem humamao
de Tina. nunqua comeo, nem bebeo fora dous dedos na reprefentaçaõ

do Refeitório ; falvo por occa- mortos
,

pálida , e fem cor a

• liaõ de doença. Prova de gran- carne, negras as unhas. E fen-

de abftinencia, polo pouco que do dantes cm todos íeus coftu-

entaõ fe dava no Refeitório
,

mes muito Religiofa, no reílo

do que ella inda partia com os da vida feaventajou a fy mefma
pobres. Na Oraçaó era taó con- em grande maneira,

tinua, que tinha no Coro per- A Madre Soror Joanna ^o . «,
,

petua morada : E nefte ponto fe Anjo foy filha de D. Manoel Çoror

conta huma coufa prodigiofa, da Sylveira, e de D. líabel de Joanna do

que naõ fiáramos deíle papel, fe Lima. Sonhou huma noite, que -^"J^*

nos naó vencera numero de te- via a Chrifto pofto na Cruz; e

ftemunhas , e todas dignas de fé. vendoo ,
perguntavalhe , fe a avia

Dizem
, que na parede , onde de falvar ? E elle reípondia

,

coftumava encoltarfe , eJftando que íim j mas que avia de fer

por
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a Alma ^ que com tal compa^
nhia , e favor fe defpedia da ter-

ra« Porque , morta ella , ceíTou

tudo. Efte retabolo he o meí-

mo
,
que hoje eftá na Enfermaria.

por meyo de muita penitencia
^

e paciência. Ratificoufe ella duas

vezes na meíma pergunta, e o

Senhor também na repoíla. Tan-

to que acordou , tomou o fonho

tao de veras
,
que defdc aquella

hora fe entregou a todo o ge*

nerode padecer, difciplinas con^-

tinuas , muitos jejuns de paó,

e agoa , e hum cilicio de ferro

cingido 5 e fechado com hum ca^

deado, e a chave lançada num
Í)oço 5 como fe efcreve de S.

^rey Gih Vivendo aííí alguns

annos em perpetuo tormento,

cahio em fortes doenças
,

que

com força de dores lhe tolherão

pés , e mãos , com os dedos tor-

cidos , e nervos encolhidos : e

em fim a chegarão ao fim da vi-

da. Ao tempo que hia acaban-

do , fem as dores lhe darem hum
momento de tregoas : antes a-

pertando tanto
,
que a pobre en-

ferma gritava laftimofamente
,

que le lhe partia o coração
;

quiz Deos moftrar áquella Gom-
munidade

,
que com vivas lagri-

mas de compaixão a acompanha-

va , que tudo , o que na terra fe

padece , vem de fua bendita

mao , com hum cafo allaz extra-

ordinário. Eftava na mefma ca-

fa hum retabolo grande , em que

fe via pintada de boa maô huma
Imagem do Bom Jefu coroada

de efpinhos : eisque voltandofe

huma Madre pêra onde eftava

,

devia fer, pedindo mifericordia

pêra a padecente , nota
,
que fa-

liia delia hum eftranho reíplan-

dor , cuja luz defcobria o rofto

fanto aljofrado de gotas groíTas

de fuor, que crefcendo corriaó

abaixo , e logo hiaó nafcendo

outras , e fazendo o mcfmo.

Chama polas companheiras , paf-

maõ todas no que vem , e daó

por bem andante , e ditofa a

Part, III.

CAPITULO XXVII.

Das Madres Soror Brittes de Ma-
riz j Soror Catharina de Ma-

riz y e Soror Maria de

S. FranàfcOi,

TEmos na Madre Soror Brit-

tes de Mariz hum Efpirito

abrafado em extremos de Amor A Madre

Divino. Era muito dada á Ora- ^?^^^
,.

^ • 11 cu t.nries de
çao, communicavalhe o benhor Mariz»

nella aquellas vivas ^ e divinas

agoas j que em outro tempo of-

fereceo á Samaritana 5 agoas
,

que tem virtude de matar a fe-

de de todas as da terra, e abra-

far as Almas em dezejos do Ceoj»

Trafportavafe no gojfto delias,^

efquecida de todo ponto de fy,

e de tudo o que ha no mundo;^
De forte que todas as vezes que
chegava a tratar com Deos , ou
cuidar , ou fallar nelle , derre-

tia o coração poios olhos em rios

de lagrimas , derramadas com
tal affe£lo, e continuação, que
ninguém as via

, que as nao
julgaíTe por milagrofas , e da-

das por dom Celeftial. Acu-
dialhe o Divino Efpoío com al-j

tas illuftraçoens
,
que a inflama-^

vaó em dezejos de padecer por

elle , naô menos que martyrio

de ferro , e fogo! E como lhe

faltavaô tiranos, que foíTem mi-

niftros , fazia ella o oiEcio com
eftranhas cruezas, que executa-

va contra fy em vários géneros

de mortificaçoens. Mas naõ quiz

o Senhor
,
que lhe faltaífe o mar-

tyrio que no meyo delias anhel-

lava. Ferioa de hum mal de Eri-

Qg fipula

,
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Upula ,

que ganhou pêra mais cubertas , alvas, e fecas, nem
merecimento em oíficio de cari- hum piqueno gemido, nem ou-

dade, vilitando huma Religiofa tro linal de fentimento fe lhe

enferma da mefma doença
,
que ouvio cm toda efta carniceria

, pj j. ^ j.

coftuma fer contagiofa , e pe- que chamavaõ cura. Ponhame j^ yita

gadiça. Era Prioreza, villtou a agora no Ceo a fauftofa Gentili- Marii.

fubdita fem nenhum pejo, nem dade com efpanto , egabosofeu
cuidado de fy ; faltoulhe a Eri- Mário Romano, porque fofreo

íipulaem hum braço com vários, fem queixa quebrarfe lhe huma
e fortes accidentes

,
que arrema- perna , como fez

,
pêra remédio

taraó era ferro , e fogo. Aílí de hum dezar da natureza ; bo-

fem hir á Marrocos fe vio mar- mem robufto, paíTado de feridas

tyi*5 como dezejava. Parou o mal na guerra: E confeíTe por do-

em Erpes. Eisque vê navalhas brado valor o defta Religiofa

:

pêra cortar, e fazer fangue, co- Reconheça na fraqueza feminil

mo outra Santa Catharina. Eis- o poder de Jefu Chrifto , e fua

que vê ferros feitos brafa pêra Fé, cujo autor lhe fez fuave o

queimar, como contra S. Lou- fogo, e brando o ferro, e em
renço. Verdadeiros inftrumen- fim alegre a morte

,
que do mef-

tos de martyrio , fenao era na mo mal lhe procedeo no anno
tençaó , de quem os dava , e no de mil quinhentos e noventa , e

fim pêra que fe dava. Efteve hum.
Soror Brittes taô confiante , e Outra Mariz fuccede admi-

animofa
,
que determinou rece- ravel também no modo , c fuc-

bello com Mufica
,

julgandoo ceíTo da morte. He a Madre So- a Madre
por grande mifericordia do Se- ror Catharina de Mariz fcme- Soror

nhor. Vieraõ as melhores vozes Ihante a Soror Brites na conti- Cathan-

da Gafa: Mandou, que aífi co- nuaçaô de orar, e no amor da ^^^.-^

mo lhe folTem os Çurgioens cor- Cruz , como no appellido. Con-
tando a carne , e aplicando os tafe delia

,
que polo que deze-

cauterios, foíTem ellas com pau- java padecer , fazia particular

fa cantando os verfos : Circumde- fefta , e a maior, que fuás for-
^

'
'^' àerunt me dolores mortis , ^ tor- ças podiao alcançar , no dia da

rentes iniquitatis contiirbavermít Cruz : E mandava hum copioío

me", Dolores Inferni circumdede- jantar aos prezos da cadea pu-

nmt me
y
praoaipàverunt me la- blica. Andando com boa faude

quei mortis. In tribulatione mea foyfe hum dia á Prioreza, que
invocavi Dominum^ ^ ad Deum era a Madre Soror Inês de S.

cíamavi j ^ exaudivit de templa Paulo, e começou diante delia

fanão fuo vocem meam. Cantavaô o auto de defapropriamento co-

ellas , e choravaó juntamente, ftumado em quem morre : E
Os Meftres hiaõ cortando até o porque fe nao efpantaíTe

,
proíe-

viyO), e logo com ferros arden- guio dizendo ,
que tmha por

do queimando, e aíTando. Soa- certo morreria brevemente ;por-
va o fervor do cautério, recen- que na noite de antes fora cha-

dia o cheiro, e fumo do aíFado; mada por huma grande amiga
e a martyr taofofrida, que ven- defunta, que no Mofteiro tive-

do o braço ataíTalhado, e defpo- ra, e convidada pêra huma fefta,

j^ido da çanie , e as canas def- que dizia , fe aparelhava no Ceo.
.

'

. . \ - E'
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E acrefcentava , que conhecera

fcr a Madre Soror Joanna de

Jefu ( de que atraz temos ef-

crito ) que vira cercada de ou-

tras muitas Freiras da Ordem,
todas fermofas , e alegres em
trajo, e fembrante. E ainda que
conhecia fora tudo fonhado, nao
fe devia fazer pouco cafo de ío-

nhos encaminhados pêra bem
d'Alma. Foy logo , fem peder
hora, ordenando as mais coufas

de fua confciencia. Tomou a

Bulia da Cruzada , confeíToufe

geralmente; e chegando a Vef-

pera de S. Jofeph, de cuja fefta

era com particularidade devota,

confeíToufe, e commungou
, pê-

ra lhe celebrar o dia com elte

aparelho, que he o verdadeiro,

que os Santos querem , e ella ti-

nha em coftume. No mefmodia
a Completas quiz dizer o ver-

fo : Si dederofomnum , (^c. E co-

ineçandoo com voz , e garganta

fuaviílima , e devota
, quando

chegou ás ultimas íilabas , ca-

jiio. fubitamente morta. DiíTe-

ra6 os médicos, que fora acci-

dente de Apoplexia. Succedeo
no ánrio de 1 6 13.

A Madre Da Madre Soror Maria de
Soror S. Franciíco ficarão em memo-
Mana de

j.j^ arandes , e eftranhas vifoens^
S. Fran- t»,

^ j -j

cifco. ^^^ porque a pureza da vida

he a que fe deve eftimar fobre

tudo, delia fó trataremos, dei-

xando a honra das vifoens
,
que

fe bem faó argumento de fanti-

dade , muitas vezes acontece

ferem ruina delia. Porque o Ini-

migo com a vãacrloria dos mi-

mos. do Ceo , fabe fazer guerra,

e também vencer. O que fabé^

mos certo defta Madre, e que
paíFava á vifta, e olhos de toda

â Comm.unidade , hc
, que da

hor^ tfa- profiíTaõ té ;a morte
nunqua comeo carne, e jejuava
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todo o anno por hum novo mo*
do , que era tudo

,
quanto lhe da-

vaô pêra jantar, e cea , dallo,

ou guardallo pêra os pobres;

réfervando pêra fy tao pouca

parte
,
que parecia milagre po-

derfe fuftentar. Enxergavaõfe-
Ihe nefta obra duas virtudes jun-

tas : huma mortificarfe , e outra

remediar os pobres ; em huma
gofto de penitencia , na outra

goílo de caridade , com que de-

zejava deíentranharfe por acudir

aos neceííitados : em tanto gráo,

que lhe aconteceo dar a hum o

cobertor da cama, e ficarfefem

mais remédio contra o Inverno,

que o pobre veftido. Padecendo
grandes doenças , e todas de do-

res acerhiífimas , diziao, as que
fabiaó muito delia

, que fora pe-

tição ,
que fizera ao Divino Ef-

pofo; porque dezejava fentir al-

guma parte do muito, que eile

por noflb amor padecera na Cruz:

e principalmente na Sextas fei-

ras era graviífimamente ator-

mentada em todos os membros.

Na Semana Santa do anno de
1611. , acabando de commungar
á Quinta feira com a Commu-
nidade, foy abraçando a todas

as Madres com hum affe^lo, co-

mo de quem fe deípedia. E ain-

da que o fazia alegremente, e

com boafombra, foraólhe ouvi-

das palavras, que fizeraó julgar,

a quem as ouvio ,
que fabia de

fy , que avia de acabaír fedo.

Meu Senhor, dizia, íejais pêra

fempre louvado
;
porque me che*

gaíles a tal dia ; e nellc me dais

taõ altas confolaçoens ; Efpero

nas voíTas mifericordías
,
que fao

pêra me falvar. Succedeo logo

que , recolhendofe peia o Dor-

mitório, cahio de feus pés em tal

lugar , e por tal modo
,
que fin

coii toda deíconjuntada de mern*

Gg ii bros;
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bros , e cercada de huma tempe-

ftade de dores taÓ cruéis
,

q^ue CAPITULO XXVIIL
logo no dia feguinte

,
que foy

á Sexta feira , lhe tirarão a vi- Em que fe dá conta de algumas

da 5 com efpanto de toda a Com- particularidades importantes de^

mnnidade ,
que por nenhum ca- Jie Mojleiro , e das Relíquias

,

fo podia julgar por coufa na tu- que nelle ha,

ral tal género de morte. No ul-

timo artigo ,
quando todas fe çUílenta efta Cafa íincocnta

banhavaõ em lagrimas
,
polo que |3 Religiofas , naõ entrando ne-

Ihe viaõ padecer, taò longe eíla- Ite numero Irmaas Converfas.

va de trifte
,
que pedio cantaíTem Tem renda de trigo , e azeite ,

com ella o Verfo : In manus tuas baftante pêra paíTar o anno : mas
Domine commendo Spiritum mettm. pouca em dinheiro. E poriíTofe

E no meyo da Muíica rendeo o vive com trabalho nella
j
que fica

Efpirito. Chamavafe efta Madre fendo mais merecimento da Cora-

no mundo D. Maria Taveira. munidade. O fitio he alto, efá-

Com feíFenta , e finco annos dio : o edificio bem obrado : a

de profiílao, e mais de oitenta Igreja naõ grande; mas propor-

Sor^^'^'^^
de idade acabou a carreira mor- cionada ao Mofteiro. Os dous

Florença tal a Madre Soror Florença de Coros, alto, e baixo, faó cafas

ae Jefu. Jefu anno de 1612. , fendo das muy perfeitas. He de ver na Ca-
161 2. primeiras Religiofas, que nefta pella mór o retabolo, cuja pin-

Cafa profefiTaraô a Primeira Re- tura fe tem geralmente por bu-

gra. Afil a foube guardar, naó ma das melhores de Efpanha,

perdoando a nenhum rigor, nem He hum Chrillo vivo na Cruz:
faltando em nenhuma parte dei- da maó de Morales famofo na

la
,
que era de todas ávida por arte , e natural de Badajoz. E

Santa. E nao fez efpanto ou- todavia o efpirito, e partes fu-

virem defuaboca, quando efta- ftanciaes da figura fe referem fer

va pêra efpirar, que a Virgern copiadas por huma de Michael
Rainha dos Ceos, de quem fe Angelo, que anda na Cafa do
fabia que fora devotiflima , vi- Vimiofo. Ganhou Morales hon-

fivelmente a confolava naquelle ra na obra alhea ( do que muita

paífo : Nem o que depois de fua gente foge ) com a fazer de vin-

morte vio , e notou toda a Com- te palmos , naÕ tendo a de Mi-
munidade junta, que foy , exha- cliael mais de féis. Rodeao o
larem aquelles membros defun- Crucifixo figuras grandes , e to-

tós hum cheiro, que admirável- das tem muito que ver: Damão
mente recreava , e com tanto direita tem a Virgem Sagrada

mais fragrância, quanto, quem com a Santa Magdalena , e San-

olentia, fe chegava maisaelles. ta Catharina de Sena: Da ef-

Enaó avia poderlclhe dar feme- querda com S. João nofl!b Padre

Ihante entre os cheiros conheci- S. Domingos , e S. Francifco.

dos da terra, que a huns parecia Por fima do quadro parece huma
de Âmbar, a outros de muitas grande tarja com huma letra,

èompofiçoens aromáticas juntas; c^wq ávi: Pater ignofce.

a outros de flores , e agoas odo- Ha nefta Caía huma Imagem
riieras. da Virgem Sagrada de muiros

, I mila-
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rnilagres , cuja veneração teve

principio em hum calo muito
eftranho; mas muito certo. Era
velha em tempo, e feitio, eem
partes paíTada a madeira do bi-

cho. De forte que parecendo

indecencia andar nos Altares,

eftava em hum canto da Sacriftia

envolta em huma toalha; eaSa-
criftáa, como naó fervia , deter-

minava darlhe fogo. O dia, que
o determinou , e a foy defcobrir

pêra o eífeito , eisque nota na

boca, e fembrante da Senhora

que fe eftava rindo taõ conheci-

damente
,
que ficou attonita; e

dando gritos cahio toda defmaya-

da. Acodiraô Religiofas. Sabi-

da a caufa , tratoufe de a reno-

varem , e deraõlhe aífento fobre

a grade do Coro alto em huma
taboa. Nefte lugar foy vifta por

muitas Madres paíFear por Uma
das grades. Donde fe tomou oc-

caííaõ de lhe levantarem Altar

no Goro, e a porem nelle, com
a invocação do Rofario : E fao

grandes as mercês , e coníola-

çoens
,
que todas confeíTaó rece-

ber delia em feus trabalhos. Vi-

va he hoje Ambrofia de Santo

Aguftinho , Irmãa Converfa
,
que

fendo minina, lhe foy cortada

huma artéria por hum fangra-

dor , e o braço em tal eftado de

iíichaçaó , e corrupção
,
que os

Çurgioens fentencearaó
,
que pê-

ra falvar a vida , convinha fer

cortado. Ouvida pola ínnocen-

te a rigurofa fentença , foyfe ao

Altar da Virgem , feita hum mar
de lagrimas ; e como quem fe

acolhia a ella pêra fe livrar do

que temia, naó fe defpegou do
Altar, fenaô depois que foy cha-

mada dos que vinhaó preftes

Í)cra a carniceria. Crefciaõ as

agrimas , e o medo. Senão quan-

do dcfatadoo braço
, que tinhao
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deixado no mefmo dia Inchado,

feyo, e denegrido, achaó
, que

eftava naó fomente limpo , e li-;

vre de todo o linal de dano;,

mas em todo íao. Efte milagre

fe pregou , e anda já impreífo,

A Madre Soror Joanna de*

Santo Thomás eftava enferma de

hum mal
, que a nenhuma cou-

fa obedecia. Pafíando hum dia

as Madres com a ProciíFaó do
Rofario, pedio que lhe chegaf-

fem á cama a Imagem
,
que le-

vavaò nella. Crefceo a devaçaò

com fe ver vifitada da Senhora*-í

Prometeolhe fer fua Mordoma

,

fe lhe dava faude. Defdaquella

hora a foy cobrando , e cumprio

o voto.

- f Deftas , e de outras maravi-

lhas procede ter a Senhora fua

Confraria muito bem fervida de
todas as Religiofas , e rica de
ornamentos , e peças de prata

;

porque, fendo todas pobres , ne-

nhuma o he pêra o ferviço da

Confraria. A prata, de que ho-

je fe ferve , he huma alampada,

féis caftiçaes grandes , dous pi-

veteiros,' huma caçoula , dous
vafos grandes pêra flores , três

coroas douradas, e algumas pe**

ças de ouro, e pedraria.

Tem eftas Madres duas Re-
líquias muito veneradas

,
por de

quem faõ, e por muitos mila-»

grés, que fazem. Huma he de
íua Advogada Santa Catharina

de Sena
,
que lha trouxe de Ro-

ma oBifpo da Guarda DomJoão
de Portugal , filho do primeira

Conde do Vimiofo. A outra he

de S. Pedro Martyr
, que trou-

xe configo pêra a Cafa a Madre
Soror Joanna de Jefu ,

quando
tomou o Habito. Sobre febres

ardentes
,
que padecia Catharina

de Santo António Servidora ,

chegou a eílar frenética, e fu-

riofft.
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riofa. Trouxeraõlhe as Madres e Soror Catharina de Sena. E
a Relíquia de Santa Catharina, e nao fó lhes aciidio com o reme-

puzeraõlha debaixo da cabeceira
,

dio da faude; mas confoloii am-

aJli como andava guardada em bas em fonhos com a promefla

huma boceta , de que nunqua a delia.

tinhaó tirado. Foy primeiro ef- Nao fe tem moftrado menos

feito da Santa Reliquia ; que a prompto em procurar remédio,

frenética quietou , como fe mal pêra as que fe lhe encomenda6

naõ tivera, c ficou tanto em fy, nefta Cafa, p* BemaventuradoS,

que fe confeíTou, e commungou Pedro Martyr. De três Religio-

com devaçaó. E contou
,

que fas nos confta
,
que eftando def-

na mefma manhãa íe lhe repre- confiadas dos Médicos , e tra-

fentara , que vira a Virgem Nof- tando do ultimo foccorro da San-

fa Senhora cercada de muitas ta Unçaõ , com fe valerem da

Santas, e notara, que huma de fua Relíquia alcançarão perfei-

noflb Habito fe chegava á Vir- ta faude Saõ os nomes das Ma-
gem , e lhe pedia faude pêra el- dres , Soror Inês de S. Paulo,

la: E virandofe depois lhe di- Soror Maria de Jefu , e Maria
zia, que tiveífe bom animo

,
que de Belém Irmãa Convería. O

naõ morreria daquella , nem dou- mefmo aconteceo á Madre So-

tra maior doença, que ao dian- ror Luifa de Portugal em hum
te avia de ter. Mas acrefcenta- mal de garganta

,
que a afogava

va a doente, que em^todo efte fem remédio, em tempo que fe

tempo naó poderá nunqua ver criava nefte Moftciro , fendo

o rofto de quem lhe dava taõ minina. Chegou -huma noite a

boas novas
;
porque como alfin- tanto aperto , que lhe faltava a

te lho efcondia. Provoufe com refpiraçaó. Tocaraôlhe a gar-

o fucceíTo a verdade da enfer- ganta com a Santa Rehquia, re-

ma
;

porque convalefceo logo. pentinamente fentio alivio. Co-
E cahindo poucos annos depois brou a refpiraçaó , e alcançou

outra vez em cama, e chegan- faude. Foy ifto no anno de 1617* 1^17»
doa o mal a eftar quafi Ethica

,

. > Por toda â Cidade eftá ta6

com lhe tornarem a aplicar a ííTentado entre os moradores.
Santa Relíquia , teve logo lau- que he antídoto contra todo o
de. Donde inferirão as Madres, género de infirmídade a inter-

que o moftrarfe a Santa embu- ceíTaõ defte Bemaventurado Mar-
cada na vifaõ da enferma , fora tyr

,
que a Rodeira do Conven-

huma reprehençao tacita pêra to tem agoa fempre tocada na
todas, de aver muitos annos, Relíquia; porque a cada paíTo

quo pofíuiaõ a fua Relíquia, e he requerida por ella, Donalfa^
nunqua até então a aviaõ vífto, bel de Brito, Dom LuisdeMcl-
nem delia fe tinhaó aproveita- lo, e Manoel de Miranda em
do y fendo , as neceífidadés fem- varias doenças chegarão aeílado

pre grandes , e continuas por dedefefperaçaÓ de remédios hu-

toda a parte. manos. Acudirão aos divinos.

^.: Valeraõfe da Santa ,e de fua Pedirão a Santa Relíquia : levou-

Relíquia com o exemplo em do- felhes, fararaó. Dona Ifabel cm
çnçadegraviífimo perigo as Ma- reconhecimento , e memoria fcr-

dres-Soror. Calara do- Salvador, vio o Sanro cgm huma fermofa
.i^K-u ^ Cuílo-



Livro terceiro Cap. XXVIII. 259
Cuftodia de prata , em que ago- Cruz a efte Santo , mandarlhe Ia-

ra anda a Relíquia. Mais antigo, vrar Inima Imagem de vulto , fe a
ede maior gloria de Deos, que livrava de hum Carbúnculo, que
todos os referidos , he o milagre, Jhe nafcera fobre hum olho em
que agora diremos. Dous hon- tempo, que juntamente eftava do-
rados Caiados da Cidade d'Evo- ente de Eriíipula. Saõ os Carbun-
ra

,
que viviaõ defcontentes de culos perniciofos em Alentejo

,

naó ter filhos
, paíTados vinte an- como he terra feca: E a Erifipu-

nos de Matrimonio, quando já fe la acudialhe amiúde. Valeo tan-

reputavaò por efteriles , e velhos, to a peita , e bom efpirito , com
ouvindo as maravilhas, :,que fe quea offereceo

,
queoCarbuncu-

contavao do Santo , foraofe cheos lo paíTou fem damno , e da Eriíi-

de fé aoMofteiro, olFereceraõfe pulaguareceo, fem nunqua mais
á fua Reliquia com promeíTa

,

lhe tornar,

que fe lhes dava hum filho , lhe Na Igreja ha hum Altar de
dariaò o feu nome , e o feu Ha- N.Senhora da Piedade, em que íe

bito. Alegrouos Deos com o fi- tem vifto grandes maravilhas, e

Jho
,
quando menos o efperavaó. muitas em beneficio de feus de-

Cumpriraólhe o voto. Chamou- votos. Em tempos atrazeítando

fe Pedro, e foy Frade Domini- a Cafa armada ricamente pêra
CO. E porque os dados do Geo huma profiíTaó

,
pegoufe fogo no

trazem fempre configo finaes de Altar, e ardendo tudo, o que
quem os dá, foy efte o grande Me- nelle avia, e até huns panos de
líre Cathedratico de Coimbra, feda, que eftavaõ armados naco-
de que em outra Parte falíamos ftaneira, naõ recebeo damno ne-

de Frey Pedro Martyr. nhum, nem a Cruz, que era de
Naó faltou nefta Cafa , onde páo , nem as Imagens

,
que ao pé

tantos valedores avia
, quem buf- delia eftavaô ; falvo em ficar par-

caíFe a S. Jacintho, nem elle dei- te da Encarnação chamufcada,
xou de acudir com a prompti- e no braço do Senhor

,
pêra cla-

daõ
,

que noutras temos vifto. ro teftemunho do milagre ', hu-

Trazia a Madre Soror Filippa da mas empolas levantadas ; cafo em
Madre de Deos hum penofo lo- que a piedade ChriMa naó pôde
binho em hum pé, que lhe to- fallar, nem confiderar femlagri-

Ihia o andar , e temia maior mal. mas , e fem efpanto. Grande he o
Prometeo fabricarlhe huma Ca- numero de gente, que confeíTa

pella na Igreja. Começou a obra. obrigação ás mercês, e miferi-

Naó era acabada
,
quando o Io- cordias defta Senhora. E grande

binho fe tinha refolvido. Segun- lenda poderamos fazer delias, fe

do ifto , e o que mais diremofs
,

nos homens fora igual o cuidado

também os Santos fe querem pei- de agradecer ao de pedir. Pêra

tados ; mas com diíFerença , e dif- dizer as poucas ,
que nos chega-

ferentefim , do queufaomundo: raó eípecificadamente, mais vai

Sc querem peitas, he pêra tor- deixallas a outra penna , vifto naó

narem todas em proveito noífo; ferem da obrigação da noíTa. E
fcrvindo de nos animarem com o com ifto demos remate ao Ca-
exemplo, e aproveitarem coma pitulo, aoMofteiro, e a eíle Te r-

dcvaçaó. Prometeo Antónia da ceiro Livro.

Fim do Livro Terceiro,

TER-
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CAPITULO L

lEm que Je dá conta , como nos princípios da Ordem de S. Domingos
entrarão muitos Rellglofos delia por terras de Infiéis a pregar

o Santo Evangelho , e chegarão á índia , e morrerão

nella pola Santa Fé,

OMOS chegados com os Exploradores da terra de Pro-

noíTa Hiíloria ao anno miíTaô , as qualidades dacjuellas

de i5'48. que heopri- vaftas Províncias, que feus fuc-

meiro, em que os Re- ceíTores aviaõ de cultivar no Ef-

ligioíos de S. Domin- piritual , como logo veremos,

gos defta Província de Portugal E digo pêra fundar, e aíTentaí*

paíTaraó emCommunidade á In- na terra. Porque huma piquenà

dia Oriental , depois de defcu- companhia
,
que alguns annos

berta por eIRey Dom Manoel

,

antes fe tinha embarcado , e che-

peraeffeito de aíTentarem , efun- gado á índia com o Padre Frey P. i.I. 2.

darem Cafas nella. Digo em Pedro Coelho por Prelado, e c.4i«

Communidade; porque mais avia com alguma forma de Commu-
de quarenta annos, que fem aí- nidade , naô levava por fim ,co^

tender á gloria de edificar, hiaõ mo em outra Parte, contámos y

particularmente muitos a tomar ficar nella ; mas pâíTar muito
parte com os valerofos Defcu- alem , como fe dirá. Anno foy

Dridores nos trabalhos da guer- eftc, e conjunção, de que pode^
ra, á imitação de noífo grande mos crer, que refultariaõ gran-

Patriarcha em feus principios

:

dcs, e novos gráos de gloria ac-

E de caminho coníiderar, como cidental no Ceo a noííb Padre

, P^K. III. Hh &
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,

S. Domingos, vendo aberta hu- defcendentes veyo a lenhorcar

ma grande porta aosfeus Frades toda. Ilto he omefmo, que po-

de Portugal
,
pêra foberanos me- demos dizer aconteceo á Or-

recimentos na execução do mi- dem de S. Domingos com as

nifteno da pregação doEvange- terras do Oriente. PaíTaraõ a

lho, fim principal deíla fua Or- ellas , logo que foy fundada
,

dem, com trabalhos, fomes ,fe- feus primeiros filhos, e forao

des, cárceres, naufrágios , e der- elles , e os filhos do Seráfico

ramamento de fangue por hon- Francifco os primeiros Pregado-
ra da Fé. Avendo pois de ef- res Evangélicos

,
que neilas fe

crever os princípios , e progref- viraô , depois dos Sagrados A-
fos deíla empreza , e os bens, poftolos. Foy ifto hum modo de
que delia tem redundado pêra tomar poíTe com poucos

,
pêra

toda a índia, e pêra todas as os fucceíFores virem depois en-

Conquiftas dos Portuguezes, e cher tudo com grande numero,
honra pêra efta Ordem , e em E com rezao podemos contar

fim pêra toda a Igreja CathoJi- por género de profecia deílc fnc-

ca , fera bem tomarmos o nego- ceifo o dia da confirmação dcfta

cio de hum pouco atraz pêra Ordem
,
que foy o mefmo , em

mais clarefa do que ouvermos que a Igreja celebra a Fefta do
de dizer. Gloriofo Apoftolo S. Thome.

Sabida coufa he, que a Ter- Porque ainda que as letras delia

ra de PromifiTaó, com cujas ri- forao defpachadas nodiafeguin-
quezas,e fartura convidava Deos te, aos vinte hum a tinha con-

o Povo Ifraelitico, pêra lofre- firmada o Santo Pontífice Hono-
rem os trabalhos do Deferto

,

rio III. como Oráculo de viva

foy em tempos muito atraz mo- voz. Com o dia conformao as

rada de feus avós Abrahao
,

rezoens do Breve. Das quaes

Ifaac , e Jacob.. Os avós poífui- he huma
,
que falia com S. Do-

raõ piquena parte , o Povo dos mingos , e diz aíE :

A Vendo reffeito ^ que os Frades de tua Ordem
hao de fer Defenjores da Fé , e verdadeira luz

do mundo.

Dizer Defenfores da Fé, he os governaíTc; porque elle que-

contra os Hereges : Dizer luz do ria hir pregar aos Infiéis. Soa-

mundo, he pêra Infiéis, e Ido- vao polo mundo com terror, e

latras. Viofe logo a prova na efpanto as armas , c exércitos

refoluçaó , com que o Padre S. fem numero do grande Cingif-

Domingos , tanto que teve a caó Emperador dos Tártaros

,

Ordem confirmada , repartio feus novamente levantado: Parecia

primeiros Difcipulos polas ter- ao Santo, inimigo digno de fuás

ras
,

que podiaó abranger de forças. Qiianto mais fraco fe

Europa : E efcolhendo pêra fy conílderava , e mais tcmerofo o
o maior perigo, lhes mandou, contrario: tanto com mais con-

que fizeíFem eleyçaõ , de quem fiança fe atrevia a ella , lembran-

dofe,
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dofe, que Deos nolTo Senhor, chegarão . huns contra o Orien-
te , outros contra o Norte até os

últimos fins da terra. Bem como
nuvens, a que fao comparadoá
os Pregadores Apoítolicos

,
pois

nem os medos do mar lhes tollie-

reprefentaô. Tenção foy verda- raõ paíTar á índia, e Ethiopia;

deiramente fua ; e le a naõ exe- nem as ferras altiííímas , e fem-

Cutou , tiveraõ culpa , ou fanta, pre nevadas do Caucáfo lhes de-

moítrar quão pouco vai

o da terra , fempre efco-

o mais fraco delia, pêra

desbaratar o que mais forte
,

e mais de aço noíTos olhos nos

pêra

tudo

Iheo

e jufliífima defculpa , as lagri- tiverao o paíTo, pêra penetra-

grimas dos filhos
,

que fizeraô rem a Tartaria. Como era de
força áquelle peito amorojiífirno nuvens o voar, aíli era também
pêra os naõ defemparar, quan- de nuvens o regar as terras com
do a Ordem eftava tanto em flor. a Santa doutrima. Coufas fao

Mas o que o pay deixou de muito antigas , mas naó pode o
executar por pura piedade, e tempo apagallas. Porque vivem

amor dos filhos ; fizerao logo os os teftemunhos com particulari-

filhos á conta do grande Efpiri- dades , e authoridade tal
, que

to , e memoria do Pay. Porque os fazem mayores de toda excei-

no primeiro Capitulo, em que çaô: Como veremos no Capi-

por fua morte fe juntarão pêra

lhe darem fucceíTor
,
que foy o

Santo Frey Jordaô , no anno de

1222., logo eícoiheraô Prégado-

pera mandarem a Syria, eres

Paleftina , entre os quaes he no-

meado o Padre Frey Brocardo

Alemão; e deulhes o Senhor taõ

boa maõ ,
que em breve tempo

fundarão Cafas em Damafco,em
Ancono, ejerufalem; e por ou-

tros lugares ,
que chegarão a nú-

mero de dezaíete , e conftituiraô tificaes , e os treslados nos dâ

Provincia , que ficou com titulo Religião. Eftes forâó dando os

da Terra Santa. Depois manda- Santos Pontífices huns traz ou-

tulo feguinte.

CAPITULO II.

Em ^ue fe profegue a mefma ma*

teria '^ e fe prova com

evídenciaé

Eítemunhos faô
J os que

temos , nao menos que de
Letras Apoftolicas , cujos origi-

naes vivem nos Archivos Pon-^

T

rao outros ás terras dos Cuma-
nos ,

que alguns querem ,
que

fejaó no coração da índia. E
aqui deraÕ logo dous a vida po-

Os livros

dos nof-

fos Pri-

tros aos Religiofos de S. Do-' vil. f. i6,

mingos: Alexandre IV. Inno-
]^i{^çj.^^'

cencio IV. Bonifácio VIII. João Cailelha-

XXII. , e Gregório XI. E fen- no.

la Fé ; ficando a terra regada do muy dííFerentes nas peíToas Ç''on-,ííe

dei- abrevia-que fe

ninoP.^. com ofangue fanto, perafrutifi- dos Pontífices, que as
Trat. j. ^^j. ^Qj^ j^^-g abundância a feu
^' ^* tempo. Apoz eftes Padres fo- pachava6:*Com tudo fempre o ^^i que

raõ muitos á Perfia , correrão a

Arménia Maior , a Menor 5 e

Prologo de todas foy o mefmo, ^''<^^'^^

dizendo aíli

:

as Con-
ftituiço-

ens dcm.
Orda

Part. III. Hhu Aos
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A Os amados filhos , os Frades da Ordem dos Pré-

gadores ,
que Nós inviamos ás terras dos Sara-

cenos , Pagãos Búlgaros , Cumanos , Iberos , Gazza*

roros 5 Gothos , Sicoros , Rutenos , lacobitas , Nejloria"

nos 5 Nubianos , Georgianos , Arménios , índios , Mati-

coros y e a outras Naçoens do Oriente y e Setentriao j

que nao crem em Deosy &c,

E tinhaó os Pontífices tanta avifo ás fuás Províncias , eraô

fatisfaçaô do que grangeava tantos os bons fogeitos , que fe

pêra Deos o fuor deites bons offereciaó ao trabalho, que vie-

jórnaleiros
,
que todas as vezes

,

raó os mefmos Provinciaes a te-

que fe juntavaõ noflbs Capitu- mer defpejarfelhe a cafa pro-

los, era feu primeiro cuidado pria, por acudir ás alheas. Efte

mandar encomendar ao DifEni- favor, e mimos manifefta bem
tório , que acudiíTem com obrei- huma claufula , com que o Papa
ros novos á Vinha do Senhor. Innocencio IV. os anima

,
que

E o que mais deveefpantar he
, diz affi:

que levando os Provinciaes efte

VOs igitur 5 quos juxta frofejfa Religionis officium

zelus comedit animaram. (^B^fi dizendo : Vosou-*

tros 5 a quem em conformidade do oficio , que por voffa

Religioo profejfais , eflâ roendo , e comendo as entra--

nhãs o zelo da falvaçaõ das Almas , &c.

Pouco dilFerem deftas pala- pp, que era fegunda vez Pro-

vras as que ufou depois o Pa- vincial das Efpanhas; pêra que
pa Alexandre IV. emhumaCar- mandaífe Pregadores aos Infiéis,

ta
,
que mandou efcrever ao San- que dizem affi :

to Frey Gil Portuguez em tem-

SAne 5 quia inter alios Propugnatores Fidei Chriflia"

n£ , Fratres Ordinis tui juxta profejfa Religionis

officium zelus comedit animarum^ &c.

De taes jornadas , e da con- depois mandar o mefmo Santo
tinuaçaõ delias teve origem en- Frey Raymundo ,

quando fe vio

comendar Dom Frey Sueiro
, Geral da Ordem, ao Angélico

fendo Provincial de Efpanha a Doutor Santo Thomas
,
que ef-

primeira vez , ao Santo Frey creveíFe o Tratado
,

que fez

Raymundo
, que compuzefle a contra Gentiles. Entravao os

Summa
, que fez de Gafos : e animofos Pregadores polas Pro-

vincias



Livro quarto Cap. II. 124^
vincías Barbaras, alongados por ilandade, e delia tomou o Re-
mi Ihares de legoas de íeus Pre- verendiflimo de Cyrene o que
lados : era rezaõ levarem conll- dizemos.

go , como bons Pilotos
, que fc Com iíto conforma o que

nao ííaó fó em juizo próprio, nos deixou efcri to, longos annos
huns roteiros certos, e aprova- ha, Ruy Gonfales de Glavijo,

dos
,
pêra fe valerem nas occa- que fendo mandado por Embay- Lív. ée

lioens , e cafos duvidofos , e con- xador ao Tamurbeque Rey da ^^Y ^°'

formarem todos na doutrina. Tartaria por elRey Dom Hen-
Cron-del-

' Mas outros indicios mais vi- rique de Caftella, que chama- Rey D.
|B vos , e palpáveis nos vierao mo- raõ o Enfermo , achou no cora- Henrique

IH| ftrar os tempos mais modernos, çaó da Arménia lugares de gen- ^ Enfer-

^B e os prefentes. Coufa he de te Catholica , e Mofteiros de d°*Luís

fK- freíco achada , e referida por Au- Frades de S. Domingos. E nao de Para-

tor dignillimo
,

permanecerem faltao outros Efcritores, queaf- JP°
^^

O Bifpo inda hoje pola Períia, e Arme- firmaò
, que também tivemos

quj^tio""
de Cyre nia muitas Igrejas, e Mofteiros Conventos dentro na Ethiopia; nisl.2.
ne no li. povoados de Religiofos da Or- e terras do Prefte Joaõ. O que t.so.c.i?*

Jornada ,
^^^ ^^ S. Domingos: E naó de força avia decuftar primeiro ^r. João

que fez o fó Igrejas, masVillas, e Luga- muito fangue,e muitas mortes. tosP. 2J.
Arceba- y^^ inteiros convertidos a nofla Vifto como he certo, que fó de i.c 16.6

Aleixo à S^iit^ í^c por elles, de pouco huma vez foraô martyrifados ^-^^^^^

5erra. menos de quatrocentos annos poios Infiéis defte Oriente no- '^^'°P'**.

atraz ; e pelos mefmos fuftenta- venta Frades com feu Prelado

dos nella , e na obediência do Frey Guido Longimello. Pare-

Pontifice Romano até o prefen- ce, que os foraõ imitando de
te , em meyo da infidelidade varias partes pêra o facrificio.

Mahometica. Ifto, que efcreve E a quem fe efpantar de tama-

o Senhor Bifpo de Cyrene, Re- nho numero, peçolhe
, que lea

ligiofo da Ordem dos Eremitas Marco António Sabellico nas ^abelI.P.

de Santo Aguftinho, viraó , e fuás Eneydas, e o Padre Jero- £„«'[*

palparão três Padres da meíma nymo Plato da Companhia de
1Ó04. Ordem no anno de 1604., que Jefu no Livro, que efcreve de

paíTaraó á Corte d'elRey de Per- Bono Statu Religiofi. Porque
fia , acompanhando a Luis Pe- Sabellico affirma

,
que eraó tan-

reyra Embayxador d'elRey D. tos os Frades Dominicos
,
que

Filippe II. de Portugal , e Ter- andavaõ pola Arménia , e na

ceiro no refto de Efpanha. Me- EthiopíafobreEgypto , que nao Híerom

recemnos memoria eftes Padres tinhaô numero. E o Plato efcre- PJat. l.a.

pola diligencia, com que viraõ, ve, que fe nao podem contaras ^' 3°*

e averiguarão efta verdade. Cha- muitas Almas, que os mefmos
mavaóíe Frey Melchior dos An- Frades converterão a Deos na
jos, Frey Diogo de Santa Anna, índia. Arábia, e Perfia.

e Frey Guilherme de Santo Agu- Mas tudo fe acredita gran-

llinho. Por fuás Cartas fe com- demente com o que ik) anno
poz huma Relação, que os Su- 1S64. fe defcobrio na Villa de j^^a
periores da Ordem fizeraò im- Taná da Ilha de Salfete junto
primir em Lisboa no anno de á Cidade de Baçaim na índia.

1 60^» 1 60^, que andou por toda a Chri' Abriaõfe huns aliceçes pêra cer-

ta
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to edifício, daÕ os trabalhado- mada , e a dcftruira, e aíTolara,

res com huma eftatua , que fen- e a Imagem ficara efcondida en-

do limpa , e coníiderada , repre-

fentava no veftido , e feitio per-

feitamente hum Frade Domini-
Chegou a nova ao Padre Fr.CO.

Aleixo da Setuval
, que aíliftia

tre as ruinas delia , e do Pago-
de. O que conforma com as

Hiftorias da índia
,
que daõ por

autor deílc feito, e da guerra,

que nefta Cofta íe fez , ao Ca-

no nolTo Convento de Baçaim. pitao Mor Diogo da Sylveyra,

Era pelToa de muito Efpirito, lendo Governador da índia Nu-
e bom entendimento, procurou no da Cunha. Por onde fica

tirar a limpo o que de fua ori- bem provado , fer eíle FreyJor-
gem fe poderia alcançar. Vivia daó Dominico. O que a Croni-

no mefmo lugar António de Sou- ca de S. Francifco conta
,
que

fa Coutinho , hum dos famofos íe achou com quatro Francifca-

defenfores do cerco de Dio, e nos, Frey Demétrio, FreyTho-
tinha nella poder, e mando: fez más Tolentino , Freyjacomede
juntar os Gentios mais velhos , Pádua , e Frey Pedro de Sena

,

e perguntarlhes feparadamente que os Gentios martyriíaraÓ na

a cada hum o que fentiaõ da Cidade de Taná junto a Baçaim

Cron. ãé

S. Fran-

cifco P.2.

1.7. c. 55.

Imagem ? Conformarão os mais,

que fe lembravaô, fendo mini-

nos , verem a mefma em hum
Pagode venerada , e eftimada do
povo. E era tradição de feus

antepaíFados , que dous Cacizes

da Franquia ( tal nome daõ aos

Sacerdotes Chriílãos j, vindo á-

qiielle lugar em tempo
, que era

nobre Cidade , e fazendo hum

na Cofta da índia. Do qual diz

a Crónica adiante
, que foy o

que fepultou fuás Relíquias; e

faz menção de outro Dominico
feu companheiro

,
por nome Fr.

Francifco.

Temos moítrado a poíTe an-

tiga, que a Ordem de S. Do-
mingos por meyo do fangue de
feus filhos teve hum tempo das

o poder

vifta

da natureza darem
cegos ,

pés , e mãos a

mancos , e aleijados , e até re-

íuícitar mortos , foraó manda-
dos matar polo Rey delia; e o
povo fentido da crueza , e agra-

decido do beneficio , fizera la-

vrar a Eftatua em memoria dos

defuntos, ao natural de como
andavao, e veíliaó : E naõ fe

contentara com menos
, que col-

localla entre feus ídolos no Pa-

gode. ( Pagode chamaó a cafa,

que tem por Templo. ) Ao mo-
do, com que aílí fe enterrou,
davaõ fahida , dizendo

,
que hum

fe reftituiraõ a ella.

CAPITULO III.

de íaber, que tanto que
Capitão noífo nos princípios do índia foy dcfcuberta polo valor,

deícubrimento da índia aportara e boa ventura d'elRey Dom Ma-
na Cidade com huma groíTaAr- noel, e começarão a correr Ar-

(. madas

No mcí
mo l.c,4.a*

delles maravilhas, que venciaó terras da índia, e Oriente em
feus primeiros annos. No Ca-
pitulo feguinte diremos como

Dos primeiros Rcligiofos ãeftá

Ordem Portugueses
, que na-

vegarão de Portugal pera a Iri'

dia , depois que foy defcuherta

por elRey Dom Manoel,

SEguindo a comparação, que
começamos , dos Conquifta-

dores da Terra de PromiíTaó
,

he
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madas deftc Reyno ordenada- do paíTaó a terras de Infiéis. O
mente cada anno: Logo a Or- primeiro auto publico, em que
dem d:? S. Domingos tomou a os achamos occupados , foy da
cargo mandar feus Frades, naó beníimento dos aliceçes da For-

fó acompanhar os navegantes taleza de Cochim
,
primeira de

nos trabalhos do mar ; mas aílí- toda a índia : Ceremonia que
ftir com elles nos da guerra, e o Vigário geral, Frey Domin-
da terra. E como a tenção prin- gos de Sou ia fez com toda a fo-

cipal do bom Rey ncftas nave- lemnidadc , e fefta
,
que o tem-

gaçoens foy fcmpre a redução po então concedeo. O fegnndo,

da Gentilidade Indiana ao gre- depois de levantado o edifício

,

mio da S. Aladre Igreja, nao em huma devota ProciíFaò de

avendo mais que três annos ,
graças, na qual o Padre Frey

que Vafco da Gama chegara ao Domingos levava debaixo do
Keyno, depois de fua primeira Palio hum Crucifixo: e por fim

viagem, e determinando defpa- delia diíTc MiíTa, e Frey Joaó
char dous Capitaens Mores jun- do Rofario pregou. E a meíma
tos

, que foraõ AíFonfo d'Albu- fefta fizerao na primeira Igreja,

querque , e Francifco d'Albu- que na Cidade fe levantou
, que

querque feu Primo, cada hum foy em honra de S. Barthola-

com três nãos, mandou aos Pre- meu. Ifto diz Damião de Góes.

lados de S. Domingos , lhe def- Gafpar Corrêa diíFcre, dizendo

fem Frades
, que os acompanhaf- aífi : E hum Frey Domingos de

fem. Deu o Provincial finco

;

Soufa da Ordem de S. Domin-
fegundo as memorias, que te- gos que com dous Ponfeiros

mos da Ordem : Seus nomes
,

viera com AíFonfo d'Albuquerque
Frey Domingos de Soufa , Frey fez Sermão.
Rodrigo Homem

, que alguns De Cochim paífou AíFonfo

chamaó de Soufa , Frey Joaô do d'Albuquerque a Cidade de Cou-
Rofario, Frey Pedro d'Abreu, laô , fituada na mefma Coíla.

e Frey António da Matta. Le- Aqui foube
,
que delia , e deíde

varaó ordem os dous primeiros Cranganor até Choromandel , e

Dam. (íe

Góes I .p.

c 78. da
Cron.
d'eJRey

D. Ma.
noel.

de começarem a provar , e edi-

ficar Fortaleza em Cochim. Era
tempo de mandar juntamente,

quem efpiafl^e, e confiderafle a

Meliapor avia efpalhadas mais

de doze mil cafas de Chriftáos,

fucceíFores daquelles
, que o

Bemaventurado Apoftolo S.Tho-

Manuf-
criro de
Gafpar
Corrêa c.

4.da Jor-

nada dos
Albu-

querques.

Coment.
de Antó-
nio de

Albu-
querque

c.i. c.2.e

c. 4. - .

terra, como em outro tempo fi- me com fua pregação, e mila-

zeraó os Capitaens do Povo de grés convertera. Mas que dire-

Deos : Eisque fe embarcaô na mos, ao que faz o rodear dos

entrada do anno de 1503. osfin- annos, e a falta da pregação,

^S^S' CO, que nomeamos; companhia e doutrina.^ Fluma Igreja, que
de bom pronoftico no numero, tinhao em Coulaó, ellava quafi

e no nome do Prelado. Era Fr. cuberta de mato , e as Almas

,

Domingos de Soufa graduado e confciencias feitas verdadeiro

em Theologia. Levava titulo mato. Avia homens de vinte

,

de Vigário geral , alem dos po- trinta , e mais annos , que ainda

deres am^hííimos, que os Pon- nao eraobautifados ; ena forma
tifices tem concedido por fuás defte Sacramento tinhao muitos

Eulias aos noíFos Frades, quan- erros. Encomendou AíFonfo d'

Albu-L'.y



Os mef-

mos
Com.p.i,
1 . c. 5

.

r.L

ManuC
crito de

Gafpar
Corrêa

c. S.

Coment.
dt AíFon-

fo de Al-

buquer-

que p.2.C.

21.

MafFeu 1.

A. daHi.
Itoria da
índia.
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Albuquerque ao Padre Frey Re- dade

;
porque fuccedeo largalla

drigo Homem
,
que outros cha- com prudência AíFonfo d'Albu-

maõ de Soufa , o remédio defta querque ; e poucos mezes depois

Igreja : E elle o aceitou com tornalla a conquiftar. Aqui fez

vontade, e obras de verdadeiro abfolviçao geral aos nolfos ao

filho de S. Domingos. Refor- tempo do aíTalto, e com elles

mou os que de Chriftãos qua- entrou a terra determinado, e

íi naó tinhaomais, que o nome: valente Alfercz. Alcançouleefta

E com feu bom cuidado , e pré- vitoria em dia de Santa Catha-

gaçaõ naõ fó tornou eílcs ao ca- rina Martyr. Levantaraõlhe os

minho da verdade ; mas conver- Vencedores Igreja por graças
;

teo muitos Gentios. Naõ here- e o noíTo Frade aíTentou logo

zaõ ficar por dizer o que fenao nella Confraria do Santo Roía-
póde contar fem magoa

, que rio.

alem de eílar a Igreja de Chri- Ganhada a Cidade, parecco

ílo no eílado, que contamos, a AíFonfo d'Albuqucrque , polo

corria o cargo, e cuidado delia que nella foube do poder, o

O mefmo
Gafpar
Corrêa
c. i^.

grandeza do Sofi Rey da Fer-

fia
,
que feria importante a feus

dizenhos tomar conhecimento

delle , e de fuás couías mais ao

perto, por peíFoas de entendi-

mento, que bem foubelTem no-

tar, e dar rezaô de tudo. Eícc-

Iheo pêra ifto o Padre FreyJcaô

do Rofario , Dominico
,
que man-

dou logo a Ormuz , em compa-

nhia de Ruv Gomes de Carva-

por hum Mouro efcravo deJVIa-

famede
,

que fazia grangearia

de fer Sacriftaô , convertendo

em fy as efmollas dos Chriftaõs,

e Gentios , e também de Mou-
ros, que a ella concorriaó. Já
merecem louvor de valeroíos

os Exploradores Dominicanos
,

paífandolhes polas mãos a pri-

meira Fortaleza , e primeira

Igreja, e primeira Chriftanda-

de da índia. Mas logo os ve- Ihofa. Chegarão áquella Ilha

,

remos oíFerecer peitos , e vi- e porque na paíTagem á Perfia

das ao ferro, e armas inimigas, ouve inconvenientes, mó quiz

á imitação do nofib Santo Pa- o Padre perder tempo. Abrio

triarcha, tenda do ofíicio Apoftolico , e

Paífarao annos ; tornou Af- doutrina ChriMa , argumentou
fonfo d'Albuquerque á índia : com muitos Infiéis, que a cfta

foy com poder íobre a Ilha , e grande praça concorrem em
Cidade de Goa. Pofta em or- grande numero , converteo, e

dem a foldadefca pêra cometer bautizou alguns Arábios.

a entrada , tomou a dianteira PaíTados dous annos, deter-

Frey Domingos de Soufa , fem minou efie incanfavel Capitão

mais armas, que huma compri- entrar no Mar Roxo; fez fua

dahafte, em que levava alvora- Armada preftes. Erajá noanno

do hum Chriíío Crucificado; e de 15-12. cançavaôfe dcofeguir

pêra melhor fe divifar , fobre os que o tinhaô por obrigação

huma Cruz dourada. E aííí an- de milicia: Mas nao afii o Fa-

dou por entre pelouros, e frc- dre. Frey Domingos, que fobrc

ohas , animando a todos de obra, oá" perigos paíTados da terra,

e palavra. E o mefmo fez nofe- alegremente fe oíFereceo aos mc-

gundo acometimento deíla Ci- dos, e tenipeftades do mar. F*

pode-

loaõ de
Barros

Década 2.'

I.5.C. 5.

Damião
de Góes
P.^c.4o.
da Cron.
d'elRey

D. Ma-
noel.

15' 12.

Onefmo
Gaípar
Corrêa c,

42.
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podemos crer

, que o quiz Deos doença
, que conhecia fer cha-

confolar ,: como a todos os mais mamento final , como foy.

navegantes , com hum fermofo Pouco tempo depois paíToii

íinal, que depois de entradas as á índia Dom Frey Duarte Nu--

portas do Eftreito , lhes moftrou nes Biípo Titular de Laodicea :

no Cco. Era vefpera da Inven- Era filho de Habito, e profif- «

^aõ da Vera Cruz em dous de laó de S. Domingos d'Aveiro, Ord. f.

Mayo, eisque começando aanoi- e natural da meíma Villa. A 159.

tecer fe abre o Ceo em huma rezaó , que fe dá de fua hida ,
fermofa Cruz, ardendo em cha- foy pêra dar Ordens, fagrar Ca-
mas de togo muito vermelho

j lices^ pedras de Ara , e Oleos^
como de brafas abanadas, e in- Como as coufas da índia hia6

comparável refpUndor: Saudou- em grande crefcimento
, pare-,

fe por toda a Armada o Glorio- ceo a elRey D. Manoel, que
fo Sinal da humana Redempçaõ convinha começallas de authori-

com grita, e alegria geral, e faf com maiores Miniftros. E
falva de toda a artelharia. Se- em fim á Ordem de S. Domin-
guiradfe trombetas, echaramel- gos deu o primeiro Bifpo, que:

las. Durou toda a noite o Sinal fe atreveo a experimentar a no-

Santo , e quafi o dia feguinte va , e perigofa viagem do mar
inteiro, fem fazer mudança, to- Occeano ,

por fervir a Deos, e
mando tanto efpaço do Ar, fe- aos próximos. Efte Padre refi-

gundo a reprefentaçaõ
,
que fa- dio em Goa o tempo, que lhe.-

zia aos olhos , como huma bra- pareceo neceíTario pêra o mini--

ça , ou pouco mais. Mas nao fe fterio, a que fora inviado : E^

fibi • contentarão com taô pouco os como nao tinha certa Diocefe.,
oms-\ ânimos pios , fentiaõfe obriga- nem maior occupaçao , tornoufe ^õsoi .lí

dos a mais. Achavaófc junto a ao Reyno, e veyo a falecer no *"'"

huma Ilha
,
que chamaô dos Pi- lugar de fiia natureza : como

lotos. Salta a gente em terra, atraz deixamos contado na re^ -r

arvorafe fobre hum tefo huma laçao do feu Convento.

Cruz , armafe no pé delia hum Nao fe refolvia a Província

Altar , celebra o noíTo Frey Do- em inviar íeu filhos em Comr
mingos na terra com devoto Sa- munidade por rezoens, que en- ^

crificio a memoria do mefmo, tao fe oifereciaó aos que a go-

que o Ceo ejftava reprefentando: vernavao , e fe aviaô por ba-

E apoz a Miífa, que foy foiem- Itantes. Porém aos particulares

nemente oíficiada
,
pregou altos nao fe podiaó refrear os de-

louvores da Cruz. zejos de fe acharem nos me-
No anno de is* 15:. achamos dos, fomes, e perigos, que os

nas Hiílorias da índia o mefmo navegantes contavao
; parecen-

Padre acompanhando na morte, dolhes obra digna de filhos Vie

como fizera na vida, a efte fa- S. Domingos hir por eftes meyos,

mofo Capitão
,

que deixando aonde podeíTcm exercitar o fim

conquiftada Malaca , fc vmha rc- de fua vocação. Aíli avia fem-

colhendoa Goa ; edefpediohum pre bons Efpiritos ^ que com
bargantim diante em bufca do benção de léus Prelados fe def^

companheiro , e ConfeíTor anti- pegavaô animofamcnte do fofi^e-

go. Porque vinha apertado de go da pátria. Nao pudemos fa-

Part. IIL , li ber
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12^0 Parte III. da Hiíloria de S. Domingos,
ber de todos. Porque os Croni- o que naó poderão com obra?"

lias poucas vezes fe occupaõ em Do bem
, que todos noíTos

fâllar nos Eccleílafticos, fenao primeiros Padres , e os que lhes

he polo que toca á parte fecu- íuccederaõ , trabalharão na Vi-
lar de íuas Hiftorias. E a eíta nha do Senhor , daõ bom tefte-

devemos a noticia
,
que nos dao munho alguns Efcrirorcs de mui-

Gouto , e Caftanheda, de dous ta authoridade. Joaó Pedro Maf-
Religiofos noílbs

, que refidirao feo da Companhia de Jefa , fal-

em Goa poios annos de lyiy. lando de Frey Rodrigo de Cou-
Ouve nefta conjunção grandes

,

laô , diz aíli : Is morum integri-

e perigofas contendas entre dous tate^ 1^ doãrin^ prajiantia pau-

Fidalgos, que pertendiaõ a go- eis diebtis multa
y
partini in reãa

vernança do Eftado. E como íide confirmavit ^excoluitque ^par-

loan. Pet.

Mapheus
Hift. Ind.

i.2.f.5 5.

ambos era6 merecedores delia

por valor, e Nobreza , tinhaó

a. gente partida em bandos , e

com receyos de guerra civil.

tim àftipendijs Damomim ad Chri-

fii Fidem traduxit. Na mefma
conformidade , inda que mais

geralmente 5 falia Jeronymo Pla-

A relação miúda naó he denoíTa to da mefma Gompanhia, dizen-

obrigaçao. O que nos toca he
, do : Ad eofdem labores

, fcilicet
,

que comprometendofe os dous Evangclij caufa paulo poji ^ idejl

pertenceres em fete Juizes, íin* anno^'Domini 1^0$. ( enganouíe
cò Fidalgos, e dous ReKgiofos nó anno ) navigavere etiam Do-
da Ordem de S. Domingos , foy minicmi

;
quiitem multa ilHcpr^-

nomeado o Padre Frey Luis de clara gejf>re. Por onde naôacha-

Vitoria : E apontao
,

que naò mos Como defculpar outro Efcri-

-teve lugar o outro
, que era tor da mefma Gompanhia, que

Frey Joaó deHayo, ou de Ha- efcrcvendo em Lisboa com alto

í*o. Porque pregando ao povo eftilo , e tendo eftes Autores de
declarara do Púlpito feu voto cafa , e obrigação de ter lido os

em favor de hum dos perten- doReyno, quiz defraudar a Or-
dentes. Polo que fe efcreve de dem de S. Domingos da honra
ambos eftes Frades , ou Padres

,
deites trabalhos

;
porque depois

parece claro, que deviaó fer ho- de contar, como os Religiofos

mens de letras , mais que ordi- de S. Francifco paífaraó á índia

narios. na Armada de Pedralvcs Gabral,

Por últimos Exploradores exclue os de S. Domingos com
das terras aos noíFos prometidas huma claufula univerfal negati-

Híer. PJ.

de Bono
Statu Re-
Jigioíi J.a,

c. 50. f,

482.

loaõ de
Lucena
na Vida
do Santo
Xavier

l.l. c. l/L,

podemos contar o Padre Frey
Pedro Goelho, e feus compa-
nheiros

;
que huns querem ,

que

ÍQ/fem três, e outros íinco, que

eiAey D. Joaó determinadamen-

te mandou , como em outra Par-

te diíTemos ,
pêra entrarem na

Ethyopia , e até na Corte do
Prefte Joaó. Chegarão eftes Pa-

dres á Índia, pedirão paíTagem,

que fe lhes naó deu, e ficarão

nella alcançando com bom animo^

va , dizendo palavras formaes :

Ifto he o principal , ou tudo

,

o que fabemos da Chriftandade

da índia nos primeiros quarenta

annos. Grande deCcuido de bom
ProfeíTor de Hiftoria , e jufta

queixa noíTa.

CA-
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pintar figuras de ídolos em qual-

CAPITULO IV. quer matéria
,
que foíTe , ou de-

fora as trouxeiTem : Quiz que
PaJfaÕ os Religiofos de S. Domin' ouveíTe em ponto taô eíTencial

gos em Communidade d índia
^

zeladoresLetrados,e muito dou-

e começaÔ afundar, tos : E taes pedio a quem go-
vernava a Ordem

, que folTem

Tinha entretanto crefcido os que fe aviaó de embarcar,

grandemente o Eftado da Era Provincial , c Vigário geral

índia em numero de gente , em do Reverendiífimo neíle Reyno
Cidades , e Fortalezas , e outras o Padre Meftre Frey Francifco
povoaçoens. Reconheciaó mui- de Bovadilha, de cuja vida, e
tas terras, e varias Naçoens o grandes partes temos dado no*

poder das Armas de Portugal; ticia atraz; Efcolheo doze Re-
De todos os Reys , huns pro- ligiofos, quaes Ihepareceo, que
curavaõ pazes, e alianças com convinha^ pêra pedras funda-

elRey Dom João , outros lhe mentaes do novo edifício, e pêra

reconheciaó valTallagem , e da- credito, e honra da pedreira,

vaó tributos : e as noíTas Arma- donde fahiaõ. Foraó os Padres
das hiao cada hora defcubrindo feguintes : O Padre Frey Dio-
mais climas, e fundando novas go Bermudes, que adlualmente

Colónias, econquiftando terras, era Superior do Convento de S.

deixada já atraz a Ilha Trapo- Domingos de Lisboa , Frey
bana ,

que pêra os antigos era Franciíco de Macedo Prefenta-

a ultima terra do Oriente. Pa- do, e Lente no mefmo Conven-
receo entaô a elRey Domjoaô, to de Theologia , Frey Ignacio

que era tempo de meter maiores da Purificação, que nelle fazia

forças na Conquifta Efpiritual. o oflicio^dc Meftre de Noviços,

E ainda que tinha já mandado Frey Luis d'Abreu, Frey Dio-
outras Religioens, determinou go deOrnellas, Frey Gaíparda
juntar a ellas a de S. Domingos Cruz, F^rey Sebaftiao da Cruz,
com numero, e valor de fogei- Frey Vicente de Santa Maria,
tos , pêra poderem edificar , e e Frey Reginaldo de S. Do-
permanecer por tudo , o que fe mingos. A eíles nove acompa*
foíFe defcobrindo. Acrefcentava- nhava outro Padre , de que naò
le terfe entendido

, que com a podemos alcançar o nome , e
occupaçaó , e ruido continuo dous Irmãos mais ; hum do Go-
das armas , nao fe tinha acudido ro

, por nome Frey Luis do Ro-
baftantemente até aquelle tem- fario, moço na idade; mas mui-

po a defterrar de noíTas povoa- to adiantado em erudição das

çoens a adoração dos ídolos, lingoas Grega, e Latina, ena
cm que todavia perfcverarao en- Rhetorica ; e outro Converfo

,

tre nós os Gentios moradores qwe fe cliamava Frey Pedro da
delias , com afronta do Salva- Magdalena. De todos foy no-

dor. E por efta caufa , alem de meado por Prelado o Padre
ter mandado eftreitas premati- Frey Diogo Bermudes , com ti-

cas com graves penas contra to- tulo de Vigário geral da futura

dos, os que fe atreviaò a fun- Congregação. Era de Nação
dar, lavrar, efculpir, debuxar, Caítelhano^ filho da Provincia

Bart. III. li ii de
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2^2 Parte III. Da Hiftona de S. Domingos,
de Efpanha, e perfilhado nèfta. monção ordinária , tempo de fa-

E aconteceo era fua eleyçao hu- zer viagem, que entra porAgo-
ma coufa, que nafcendo de jui- fto, tornarão a navegar juntas.

zo humano, e acafo, pareceo PaíTados poucos dias, carregou-

feita com cuidado da natureza: lhes hum temporal taorijo, que
a nao do Vigário geral , chama-
vaõlhe a Galega , fe deu por

perdida. Chegou a fazer tanta

agoa
,
que naò avia força de ho-

mens , nem de bombas
, que a

venceíTem: e tendo a perdição

por certa, porque a bom juizo

E por tal , merece naõ ficar em
íilencio. Hedefaber, que quan-

do de Caftella foraõ os primei-

ros Religiofos de S. Domingos
a fundar nas índias Occidentaes,

levarão por Prelado o Padre
Frey Joaõ de Tavilla Portuguez,

que anualmente era Superior naó podia ler tanto crefcimento

em Santo Eftevaò de Salamanca. d*agoa , fem a nao hir aberta;

Aífi viemos a pagar na melma acudirão todos aos últimos re-

moeda em Portugal " a hórtra re- médios, que deverão fer ospri-

cebida em Caftella. ' meiros
,
quero dizer aos do Ceo.

Polo mez de Março de i5'48^. Fazem Oraçoens , bradaõ a Deos
partirão de Lisboa eftes doze por mifericordia. Notou o Vi-

Religiofos , imitando :o Sagrado gario geral
,
que tratavaõ alguns

Collegio de Chrifto no nume- marinheiros , como em final def-

efperaçaô , de lançar o batel ao

mar
,
pêra fe falvarem os que

tiveíTem em forte de entrar nel-

le. Nefte paíFo tirou de hum

ro, como no intento ,
que le-

vavaõ de pregar, e dilatar'fiia

doutrina , e morrer por éllâ.

AlFentoufe
,
que como hiaò mui-

tas nãos, e lem, Gapitáo Mór cofre huma Reliquia, que com-

nomeado, foíTem ós^Fr^ades re- figo» trazia. Sahe com ella nas

partidos por todas, pêra confo- mãos aoconvez, apellida os def-

lação dos navegantes. Ordina- confolados , defcobrea com revê-

rio he no mar experimentarfe rencia, e declara fer cabeça de

huma das onze mil Virgens :

Affirma com grande confiança

,

que fe de coração fe encomen-
daó a Deos , tomando por me-
dianeira a Alma daquella San-

ta
,

que por elle dera a vida

,

MoíTambique em dous de Julho, fem duvida alcançarão mifericor-

que foy profpera viagem. Neftas dia. As palavras fantas, o me-
fe acharap dous dos noífos Fra- do da morte , a ultima necefli-

des
,
que logo em defembarcan- dade accenderad devaçaõ, eder-

do bufcaraô em que empregar reterão os coraçoens em lagri-

mas. Ordenaos o Religiofo em
Prociífaõ , chamando por to-

dos os Santos do Ceo , e cada

hum por feu nome. Das lagri-

mas fe' diz
,
que fao aquellas

tos remédio de corpos, e Almas, agoas
,
que eílao fobre os Ceos;

i.'i., Forao depois chegando as como fe diíTeramos que lhes he

miis nãos : e como entrou a fogeito o Ceo, ou que eftá ò
*j;; -Ceo

grande variedade de fuceeíTos,

inda em hutn mefmo tempo.

Mas feguindo fua viagem , cada

huma achou diíFerença no dif-

curfo da navegação, e na che-

gada á índia. Algumas tomarão

o Efpirito, e Caridade. Tinhaó
íahido das nãos cento , e vinte

doentes ;c entrando em hum
Hofpital , tomarão á fua conta

a cura delles , e foraõ pêra mui-
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Geo a feu mandar. Viofe aqui

por hum modo
,
qual niinqua fe : CAPITULO V.

ou vÍ0. Nao avia já braços em
toda anão, que nao eíliveffem Edificafe o primeiro Convento de

feitos pedaços 5 de fe revezarem

na bomba. ; Eisque fubitamente

gritaô os que nella trabalha-

vaò, que a bomba eftava feca,

e naô tirava gota d'agoa
,
quan-

do dantes era hum rio caudal.

Acodem todos. Defcem outros

ao porão. Pafmaõ
, que achaó

a naõ eftanque , c a agoa
,
que

S. Domingos em Goa : Contaofè

os pronojiicos
^

que precederão

a fabrica : E o que elRey man-

dou dar
,
pêra a defpeja delia

^

^ fujlentaçao dos Religiofos.

Governava a índia
^
quando

eftes Religiofos nella en-

trarão * o bom velho Garcia de

enchia tudo , defaparecida. Lou- Sá, que fuccedera nagovernan-

vaô a Deos, reconhecem o mi- ça por morte do valerofo , e

lagre
;
porque fem elle era im- Santo Governador Dom Joaõ de

poílivel fumirfe , como fe fumi- Caftro. Prefentaraõihe feus def-

ra, a agoa de todo. Aílí cumpri- pachos em chegando. Mandava
raó alegremente o que reftava elRey, que fe lhes defle na Ci-

da viagem, inda que chegarão dade o litio, que ellcs apontaf-

já por fim de Outubro
,
que foy fem, e íincoenta mil Cruzados,

grande tardança. . pêra fe defpenderem em hum
Chegados á barra de, Goa ^

Gonventa , com mais mil

foou na Cidade
,
que vinha efta

Efquadra Dominicana, pêra fa-

zer aíFento , e povoação na ter-

, v,uiii iiiaid 11111 , C
quinhentos Pardáos de renda por
anno ( valem os Pardáos trezen-

tos reis cada hum ) pêra fuafu-

TaKi:Alvoroçouíe toda, eem par- ftentaçaõ. Tratoufe logo de 11-

ticulár a Familia do Seráfico Pa^ tio. Viraófe muitos. Em fim

dre S. Francifco moftrou
, que contentaraófe os Padres do que

vivia nella o Efpirito de leu hoje poíTue a Ordem
,

que he

Fundador. Porque, como tinhaò ao pé do Oiteyro, em que eílá

Convento , e morada já antiga a Cafa, que por iíTo tem o no-

em Goa , foyfe o Guardião abor- me de Noífa Senhora do Mon-
do das nãos a receber o noíFo te. Ficalhe perto huma fonte,

Vigário geral , e companheiros: e a praça
,
que chamaõ do Man-

E com grande amor os levou , e dovim. Dura huma tradição ,•

agafalhou comfigo , até que ti- do que fuccedeo nefta eleyçaa

veraò Cafa : lembrado daquelle de fitio
, que naó he rezaõ ficar

fanto , e antigo concerto dos

Santos Patriarchas noíTos Infti-

tuidores
,
quando diziao : Stemtis

fimul^ Cb" niillus adverftim nospra^

efquecida entre noíTos fucceíFo-

res. Porque, polo que nelia fe

enxerga de myftcrio , nos obri-^

ga muito a vivermos em toda a

valebíV. Juntemonos, e façamos perfeição. Trazia o Vigário ge-

]iga: que, fe aífi for, naó averá ral dizenhada em papel a traça

quem contra nós tenha força. do Convento, com apontamen-

to das braças , que fe avia dei

eftender em circuito. Ao' pôr

das balizas ,
que íe fazia com

affiílencia do Veador da Fazen-

da,



254 P^rte III. da Hiftoria de S. Domingos,
da, e de outros Oíficiaes d'el- os Frad-es a NolTo Senhor com
Rey , e. díj Eftado , da^alhes os roftos banhados em devotas

defgofto fer forçado averem de lagrimas de alegria , colhendo^

deíalojar alguns Gentios, que do fucceíTo o muito, que lhe

fentiaó demaíiadamente deixar devíamos, por nos ter de tan-

as cafas de pays , e avós, que tos annos antes apontado, e íi-

íícavaò dentro dos limites .da nalado o lugar, que aviamos de
Cordeaçaó. Contafe, queagri- occupar naquella Cidade ; como
ta , e queixas deftes mal diííimu- pronoílico de algum grande fer-

iados, como entre povo, fahio viço, que por noífas mãos de-

á rua hum Gentio de grande terminava receber. Confirmou-

idade, que todos alli tinhaõ por íeocafocom outro muito feme-

pay : E pondo os olhos nos nof- Ihante. Ficava dentro do circui-

fos Frades
,
que acompanhavaó to dizenhado huma horta com

os OiEciaes , começou a torcer feu aíTento de cafas
,
pertencen-

o rofto, e menear a cabeça com te a hum foldado antigo , ehon-
geito de quem em feu peito rado

,
por nome Pêro Godinho:

fentia coufa ,
que o admirava

,

Obrigavao o intereíTe da fazen-

e fufpendia: E logo acenou aos da a contrariar a obra dos Fra-

queixofos
,
que fe chegaíTem pe- dcs , e a todo feu poder a con-

ra elle , e ouviíTem. E em bre- tradizia. Mas paíFados alguns

ves palavras lhes diíTe
,
quefof- dias, foyfe ao Governador ;e dif-

fem certos
,
que o que via6 fa- felhe

,
que de todo ponto deíl-

zer , vinha ordenado por Deos. ftia da íiia pertençaõ , e queria

Porque elle fe lembrava
, que largar a horta , e aíTento , inda

fendo moço , e fahindo huma que mais valera. Porque lhe pa-

manhãa fedo ao beneficio dos recia, que fazer outra coufa ,

palmares de feu pay , achara na- feria encontrar a vontade de

quelle mefmo lugar dous Caci- Deos. Efpantado o Governador,

zes ,
que no trajo , e cores delle fay Pêro Godinho contando

,

nenhuma differença tinhaõ dos que huns horteloens feus Gem
que eraó prefentes ; e notara

,

tios , vendoo fentido por aver

que com longos cordéis o anda- de largar a fazenda aos Frades,

vaó medindo, e cercando, como lhe referirão lingelamente
,
que

agora fe fazia : O veftido eftra- pouco antes de chegadas as nãos

nho , a obra , e a novidade lhe de viagem acharão no meyo da

puzeraõ efpanto , e o efpanto terra, que fe demarcava, dous

lhe etculpira tudo na memoria, homens de Hábitos largos, e

pêra nunqua lhe cahir delia
,

brancos , cubertos de capas pre-

com quanto eraô paíFados tantos tas, coroas abertas, e barbas

annos
,
que ainda nao avia Por- rapadas

,
que falarão com elles

;

tuguezes na índia. E em fim e lhe diíferaó, que quando alli

agora via a verdade do que en- viíFem outros Cacizes de fème-

ta^õ fora como fombra , ou fo- ihante reprefentaçao , folgaíTem

Bho. Por tanto como fifudos de os agafalhar» Referia iílo com
fe cònformaíTcm , com o que o grande gofto o Governador ao

Ceo de tantos annos atraz tinha Vigário geral : E elle ouvindoo
aflentado , fem fazerem duvi- comomefmo , contoulhe aopro-

dâjAiUiudar moradai Louvarão pofito caio pouco diíFerente, que

. Tib nas
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nas noíTas Gronica.s íe eícreve

,

antigo , naó por força de necef-

fucceJido em Bolonha nofitio, lidade, como agora lhes acon-

em que depois fe levantou o. nof- tecia; mas por puro goíto de

, fo Convento. Era povoado de feguir em tudo humildade , e

]. ^.c. 4. vinhas primeiro que foíle da Or- a doutrina, e liçoens de nòíTo

Ex. ^. & dem,: E aconteceo, que madru- Santo Patriarcha. Aíli começa-
4- gahdo os cavadores a trabalhar raò juntamente com confiança

Alberto*
^ellas y Hotaraô por muitas ve- a abrir efcolla da Sagrada Dou-

j. ^. zes
;
que eílava alumiado com trina. Prégavaò , e minillravao

Caftilho grandes luzes, e. claridades do os Santos Sacramentos em Caía,
^•^„^-^' Ceo, fendo. afli.,. que fenhorea- e acudiaò fora aos neceílítados

/

' * va t'udoá roda oefcuro da noite, com tanta piedade, e modeília^
Demarcado o litio , e defpe- que davaò com ella muito Efpi-

didos os moradores
, pagas fuas rito ao que faziao. E o quê

propriedades, ordenarão os Re- muito confolava os vizinhos, era

ligiofos huma Igreja de taipa, ouvir fuas vozes no lllencio da
e leu recolhimento, e claufura noite, louvando ao Creador

,

ao. iongo delia. E tanto que o cortando o fono nas horas, que
tiveraÓ em eílado de poder fer- mais faborofo , ç mais neceíTa-

vir,' entrarão nelle com folemne rio he. He o Canto Dominica
ProciíFao, que acompanharão os poJa diíFerença

, que tem da
Padres de S. Francifco, depois Muíica fecular , chão, e humil-

de féis mezes de amorofo gafa- de; mas devotamente engraça-

Ihado. Do qual ficando huns

,

do. A Gafa piqúena, qne era'

e outros grandemente fatisfei- quafi como eílar na rua, e a

tos, ufou o Prelado Francifca- quietação nofturna faziao, que
no de hum grande primor, man- foaíTe ao longe , e obraífe , nos
dando ao noíTo huma fermofa que o ouviaó, os bons effeitos,

efmolla de dinheiVo, que dizia, pêra que foy ordenado polaSanr,

era das Mifl!as, que os hofpe- ta Igreja, em huns devaçaó.y

4eèy;:fem cuidar em tal paga, noutros compunção. E bem he

lhe tinhaõ dito em fua Cafa. de crer da Chriítandade Portu-

Porque todas defdo dia, queen- gueza daquelle bom tempo, que
trarão, mandara apontar pêra o naò averia nenhum taó efqueci-

eíFeito, que viaó. Bem fe deixa do de fy, em quem a brandura

ver nifto, que naó falta nenhu- daquelia toada, e o cuidado de.

ma virtude em quem fegue a quem cm tal hora a exercitava,

fanta pobreza Evangélica. Pois naó efpertaííe faudades , hora

onde naõ avia que dar, fobe- doCeo, hora da Pátria , de que
jou largueza , e liberalidade : li- por tantas legoas fe achavaódi-

bcralidade no animo, e largue- vididos. Ajuntavafe fer o clima

za na obra. fempre calmofo, como jaz em
Naó tolheo o gafalhadohu- dezafeis gráos da Equinocial,

milde aos Religiofos , começa- Paííaó os homens muitas noi-

rem logo o exercício de fcu in- tcs ao fereno , ou nas cafas

ftituto, lembrandofe do que fe com janellas aberras, e fica-

efcreve dos nolfos primeiros Pa- lhes fervindo a fanta armonia,
dres

,
que defta marca eraó feus de provocar , ou fazer mais

cdifieios daquelle bom tempo fuave o fono j que o fogo da
calmai.:



256 Parte III. da Hiíloria de S. Domingos >

ealma fempre tolhe , ou encur- de Capellas ricamente ornadas.

ta. Aíli tardou em fe acabar qna-

Seguiraõ efta efcolla com ou- torze annos. No difcurfo dos

tra
,
que até entaõ naò fora viíta quaes fe viraõ algumas coufas

na índia: que foy publica liçaó bem dignas de memoria .pêra

de Santa Theologia , fendo pri- gloria deDcos. Foy huma,que
meiro Cathedratico delia o Pa- acontecendo cahir alguns traba-

dre Prefentado Frey Francifco Ihadores de lugares altos Com
de Macedo; e teve logo por manifefto perigo de vida, ne-

ouvintes alguns Padres de S. nhum morreo. Foy outro, e

Francifco. Porque , como feu mais de eftimar ,
que lendo eíles

principal cuidado era fervir o todos Gentios no principio da
povo, e entender na converfao obra, quando acabou, nenhum
da Gentilidade , nao tratavao ficou, que fe naõ converteíTe.

inda entaó de ter entre fy Ley- Corriaô com mais diligencia

tores , como agora tem. o gafalhado dos Frades , e oífi-

Naõ fe perdia entre tanto a cinas
;
porque fobejavaó officiaes:

lembrança do edifício de pedra, E com grandeza, e fumptuoíi-

e cal. Mas alguma coufa o fuf- dade proporcionada
;
porque nao

pendeo a doença , e falecimen- faltava dinheiro, tanto da parte

to ,
que a feguio , do Governa- do Governador amigo , como de

dor Garcia de Sá. Porem fucce- cfmollas com que acudia o po-

dendolhe no cargo Jorge Ca- vo: Por onde pareceo ao Viga-
bral , Fidalgo honrado, e muito rio garal que era tempo de dar

pio, tiveraõ os noíTos Religio- ouvidos aos rogos de muitos

íbs nelle grande pay , e amigo, moços de qualidade , e efperan-

Porque naô fó foy fácil , e prom- ças , £lhos dos. Cidadoens de
pto em acudir cora as quantias, Goa

, que requeriaó o Habito,

que elRey tinha mandado dar aíIí pola boa inclinação-, que
pêra a fabrica; mas era promo- fe enxergava nos fogeitos, co-

tor delia com palavras , e obras: mo por gratificar a devaçaõ
,

Gafpar E fe achou com a Communida- que os pays moftravao á Ordem.

^r^T ^^ >
quando fe deu primeiro Crefceo o numero com a dila-

Governo principio á Igreja
,
que foy ulti- çao

,
que o Prelado fez pêra

ííe Jorge mo dia d'Abril de 1550. Eelle provar os Efpiritos. Tendo em
Cabral, p^j. f^a ,-^36 aífentou a primei- rol quafi vinte , aprazou dia , e
^SS'^' ra pedra, e debaixo delia hum hora pêra os receber juntos.

Portuguez de ouro, moeda de Correo ao Convento toda aNo-
quinze Cruzados de pefo. Af- breza da índia: foy dia de triura-

fentou a fegunda o Padre Guar- fo , e gloria pêra a Ordem , dan-

diaô de S. Francifco. F^oy gran- do todos graças a noífo Senhor

de a íolemnidade
,
grande o con- de verem renunciar o mundo

,

Gurfo da Fidalguia, e povo; e e delicias .delle tantos moços

a obra creíceo com taô boa maõ, ricos , nobres , e na flor da ida-

e tanta abundância de tudo
, de; eem terra, que taô poucos

que he o mais fermofo Templo annos avia, fora huma cova de

V de todo o Oriente em capacida- Demónios, e ladroeira de infi-

^ éej e fumptuofidade de pintu- delidade. Sinaloulhes o Vigário

rás ,' e dourados , e em numero geral por Meftre o Padre Frey
Igna-
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Ignacio da Purificação , official Portugueza: e avia occafiaó de
relho, experimentado nomifter,

que fazia o mefmo , como atraz

diíTemos , no Convento de S.

fe fazer muito ferviço a Deos

,

e bem aos próximos em ambas.
Porque de ambas era o trato

Domingos de Lisboa
, quando muy groíTo

;
que íempre ha re-

aceitou embarcarfe. AíH fez Dif- de de embaraços pêra as Almas:
cipulos de grande nome. Em ambas avia muita riqueza

;

Suftenta efta Gafa commum- certa ifca , e incentivo de vicios.

mente feíTenta Religiofos. As Aqui edificarão os noíTos Frades
vezes chegaô a fetenta , e oiten- com gofto dos moradores

,
que

ta, refpeito das monçoens
,
que muito ajudarão áobra, e fize-

detem , e reprezaõ os que hao raó
, que excedefíe os limites

,

de paíTar a outras Gafas. A ren- que a humildade Religiofa que-

da, de que vivem, e que entra ria guardar, vifto naõ fer Mo-
nella cada anno , he de féis pêra íteiro Realengo. Parece

, que
fete mil Pardaos, entrando nefta adivinhava© eftes povos, que a-

quantia as efmollas da Sacriftia, viaó de fer ambas, como depois

e a ordinária, que elRey man- vieraõ a fer , Seminários de gran-

da dar de fua fazenda, que já de numero de Religiofos, que
agora fobe a dous mil Gruza- correrão , e povoarão todas as

dos em dinheiro , fete pipas de Provindas do Oriente , como
vinho de Portugal , treze canta- logo hiremos vendo. Foy o pri-

rosd'azeite, cento, e vinte Par- meiro Convento, em que puze-

dáos pêra paga de Medico, e raô maõ, o deChaul, o fegun-

Botica. Efte Convento com o do Cochim , o terceiro Malaca.

de Chaul, e Cochim achamos Vendo o Vigário geral, que
aceitados juntos, pola Provincia tinha acudido conforme a poíli-

no Capitulo, em que foy eleyto bilidade prefente a feus natu-

em Provincial o Padre Freyjoaó raes
, que fegundo a boa ordem

de Caridade deviaõ fer primei-

ro fervidos, foy cuidando por
onde começaria o primeiro em-
prego em beneficio da Gentili-

FmdãÕfe os Conventos de Chaul, dade, que muito dezejava. No-

Cochim, e Malaca: TomaÕ os tou, que em piqueno diftrito,

noj/os Religiofos a feu cargo a como he o da Ilha de Goa
,
que

converfaÕ da Gentilidade da Ilha naô tem mais que três legoas,

de Goa. " yiviaõ 4 nofla vifta , e converfa-

vao na Cidade , hum grande

LEvantado aíli o primeiro numero de Almas fem Fé. Tra-

Gonvento ,
que avia de fer tou com Dom Pedro Mafcare-

cabeça , e tronco da noífa Con- nhãs
,

que elRey pouco tempo

gregaçao , e Gafas do Oriente, depois mandou por Governador

tratarão os doze companheiros do Eftado ,
que as repartiiTe , e

de fe repartir, eeftender amais entregafle ás Rcligioens
,

pêra

lugares. Foraõ os primeiros ás fe hirem com fua prefença , e

j^^ de Salines, anno de is$6

CAPITULO VI.

Cidades de Chaul, e Cochim,
que já entaó tinhaõ muito no-

me , e grande povo de gente

Part. III.

doutrina difpondo pêra rece-

berem o fanto Bautifmo. Foy

traça , e conielho do Ceo polo

Kjt gran-
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grande fruto
^
que delia tem re- filhos , e netos de gente bauti*

lultado. Deraõfe duas Ilhas ,
fada; e taó amaçados, e ami-

qué ficaõ ao longo da de Goa

;

gos com os Portuguezes ,
que

huma aòs Padres da Compa- muitos, que íc achaó bem afa-

nhia , a que chamaó Salíete ; e zendados , cazaô fuás filhas com
outra, que he Bardas aos Fra- elles. A ordem, com quefe al-

des de S. Francifco. Na Ilha cançou, e mantém tamanho bem,

de Goa foraÕ entregues aos Fra- fôy , e he ainda hoje , manda-

âcs de S. Domingos quinze Al- rem os Padres juntar cada dia

deas , ordenaraõle logo nellas pola manhãa todos os mininos

poios noíTos quatro Igrejas, e em certo poílo, donde vaó de-

quatro Vigairarias , e Religio- mandar a fua Igteja em Procif-

los em cada huma, que as cu- faõ , e com modeília cantando

raíTem. Fundoufe a primeira na a Doutrina Chriftaa em fua lin-

Aldeã , que cbamaõ Merumbim goa
;
que entoaô dous dos mais

a Grande , e como cada anno deftros , e os outros refpondem.

vinhao acudmdo do Reyno no- Aqui ouvem Mifla, e vaóapren-

vos Mmiftros do Santo Evan- dendo até idade de dez annos ,

gelho , embarcandofe muitos alem das coufas da Fé, também
Padres, como á porfia, pêra a- a ler, eefcrever, que os Padres

judarem feus Irmãos , deufe o enfinaò com grande paciência,

cuidado delia ao bom Padre Frey e continuação, aos que moílrao

Aleixo de Setuval filho de Ha- mclinaçaó , e habilidade. E por-

bito do Convento d'Azeitão, que naõ haja faltas, tem em ca-

Deulhe elle o nome de Santa da Vigairaria feuMiniftro, que
Barbora : E em três annos , que chamaó Meirinho, cujo oflicio

a adminiftrou, íe aflirma, que he íaber, e apontar os mininos,

bautifou fete mil Almas. Fun- e mininas, que ha em cada hu-

doufe afegunda no lugar de Ca- ma. Porque até idade dos dez
rapor , chamada de Santa Cruz. annos , nenhum ha izento , nem
A terceira fe chamou S.Miguel macho , nem fêmea, de acudirem
na Aldeã deTaleigaô; a ultima cada dia á fanta EícoUa. Aca-
Santa Magdalena na Aldeã de bada a liçaõ , tornaôfe com o
Serdaó. Era a gente muita; mas mefmo concerto , com que vie-

puzeraò os Padres taó boa or- raõ, ao lugar, onde fe junta-

dem, e tanta diligencia em fua raõ, e dahi pêra fuás cafas.

adminiftriçao
,

que fem mais

CAPITULO VILforças , nem artificios , que a

íingeleza da verdade Evangéli-

ca ,
propoíla com cuidado , e

devaçaó, fe foy extinguindo a

cegueira , e aíFeiçaó dos ído-

los , e recebendo toda aquella

grande multidão a luz do Ceo.
De maneira, que já no tempo,
que ifto efcrevemos , que he no

1^27. ^""^* ^^ 1627. quafi fenaó vê da Congregação , e dos filhos

nellas homem Gentio. E os mais delia, fintomc obrigado a feguir
dos moradores prefentes faõ já o titulo, que nas coufas da Pro-

víncia

Em que fe apontaò os Vigários

geraes
,

que governarão ejla

Congregação , com feus nomes
,

e tempo
,
que no cargo afjlftirao,

ANtcs que defçamos aos

feitos mais particulares
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vincia temos levado, em qiian- pola Província ao cargo: E afli-

to achamos luz, e memoria pêra ftio nelle quatro annos.

o continuar : Digo fazer luima Seguioíe o Padre Frey Ma-
relação fummaria , em que fe noel da Serra , c ciimprio feus.

achem juntos tempo, e nomes quatro annos. »

dos Prelados, que nella preíidi- Succedeolhe por commiíTao

rao. • Porque coníidero fer diii- inviado da Província o Padre
gencia.de muita fatisfaçao pêra António Pegado, que reíldia cm
quem lê : E em certo modo hum Goa : E começou novo , e fe-

gcnero de alívio, e defcanço
,

gundo governo , no qual faleceo

pcra quem folga de fazer me- a cabo de dous mezes.

moria , e juízo da liçaõ. Aíli o Por feu falecimento tornou
fizemos na Primeira Parte deita a entrar no cargo o Padre Frey
Hiftoria , apontando os Provin- Manoel da Serra. Tocoulhe a

ciaes Portuguezes , que pode- fuccefíao por hum aíTento
, que

mos defcubrir de todaEfpanha, ha na Congregação, que entre,

antes que ouveíFe feparaçaó de no lugar do Vigário geral de-

Provincias. Aííi o fizemos na funto, quem cftiver no de Prior

Segunda
,

particularizando por de Goa ,
que elle a£í:ualmente

huma parte os Provinciaes, que fervia: E aííiftio deita vez no

P.2. 1. c.
adminiftraraó eíla Província de- oíRcio de Vigário geral dous an-

pois da feparaçaó
,
que ouve en- nos. . í. i

tre Portugal, e Caítella , e em Sabida em Portugal a morte
quanto durarão os Vigários ,

do Padre Frey António Pegado,

que ouve nos Conventos daOb- foy inviado da Província o Pa-

fervancia : E por outra parte dre Frey Francifco d'Abreu
,

V.i.iy. dando também particular notí- que cumprio feus quatro annos.

cia dos mefmos Vigários da Ob- Entrou apoz elle o Padre
fervancia. E finalmente deixa- Frey Gafpar de Mello, Meftre
mos feita femelhante diligencia em Theologia , e Inquifidor da

P.5.1. c. nefta Terceira Parte, depois que índia. Governou quatro annos.

a Província fe unio debaixo da Foylhe por íucceíTor o Padre
obediência de huma fó cabeça

,

Frey Bernardino d'Almeida , Ir-

com relação precifa , e miúda mao de Dom Francifco d'Al-

de todos os Provinciaes
,
que a meida : Cumprio feus quatro

governarão até o tempo , em annos. Era filho do Convento
que fazemos conta de dar fim a de Bemfica.

efte longo , e cançado trabalho Outros tantos governou o

de efcrever. Padre Meftre Frey António de
"'' Governou o primeiro Viga- Santa Mana, que foy nomeado
rio geral, Frey Diogo Benuu- da Província por fcu fucceífor,

des, a Congregação defdo anno citando na índia, e em idade

de 1548 , em que foy inviado á de quaíi fetenta annos, depois

índia, até parte do de 15' 5'^.
,

de ter trabalhado muitos em ler

que forao onze annos. Theologia, e fer miiicas vezes

Foy fegundo Vigário o Pa- Prelado. Contafe delle
, que a-

dre Frey António Pegado, pef- doecendo de grave doença, fei^

foa dè grandes letras, grande méis antes de cumprir feu tem-^

prudência , e confelho , inviado po , fempre affirmou
, que nao

1 Pait. III. Kk ii mor-
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morreria , fem primeiro lhe vir Foy o fiicceíTor o Padre Frey
íucceiror do .Reyno. E fallou António de Siqueira, que cura-^r

taiito ao certo, que veyo a fale- prio quatro annos , c fe tornou
cer no meímo dia

, que chega- pêra a Provincia.

raó as nãos do Reyno ^centrou Succedeolhe mandado do
por Cafa novo Vigário geral, Reyno o Padre Frey Thomás de
com cuja vifta pedio o Sacra- Siqueira

, que partio de Lisboa
mento daUnçaó, que o mefmo nas nãos de 1608. , e teve o car-

fucceííbr lhe miniftrou , cumpri- go até Setembro de 1614. •

dos. como a Santo feus bons de- Por Março de 1614. foy def-

zejos, e com elles o termo jufto pachado da Provincia por Viga-

dos quatro annos de fua Prela- rio geral o Padre Frey Miguel
cia, e juntamente o da vida. Rangel, que deixada a cadeira,

i: I^fey-Jeronymo de Santo que lia deEíeritura no Conven-
Thomás fe chamava eftc Padre

,

to de Lisboa , íe tinha recolhi-

iníigne pola fermofa compa- do na Rccolleta, que no anno
nhia de Pregadores , com que atraz tinha mandado aífentar no
entrou em Goa. Naô foraó me- Convento - de Bemfíca o Reve-
nos de vinte quatro, e elle foy rendiílimo Geral Frey Serafino

feu Prelado fupremo, e da Con- Sccco. PaíTou com boa viagem
gregaçaô fete annos. á Índia , e cumprio feus quatro

Traz elle a governou íinco annos.

o Padre Frey Francifco de Fa- Por ordem
,
que fe mandou

ria , e porque faieceo no cargo, da Provincia ,. fuccedco no go-

Ihe fuccedeo o Padre Frey Je- verno da Congregação o Padre
ronymo de S. Domingos

,
que Meftre Frey António de S. Do-

eílava na índia. mingos , famofo Letrado : Era
c Efte Padre Frey Jeronymo filho da Congregação, mas na-

cumprio quatro annos degover- tural de Lisboav Delle fe diz,

BO. :

'

que tinha vifta de Lince, que
. Por fim delles chegou de Por- paffava paredes, e todo corpo

tugal por Vigário geral o Pa- folido , coufa portentofa , mas
dre Frey António deLeaõ, que certa. Adoecco acabo de hum
faieceo aos féis mezes depois anno. P^aleceo em dia de N. Se-

de chegado. nhora do Rofario , de quem era

• Também viveo pouco quem muito devoto,

lhe fuccedeo, que foy o Padre Apoz efte Padre entrou por

Frey António Dorta, que nad fucceíTaó , e nova ordem de pro-

durou no cargo mais que hum vimento fecreto, e cerrado em
anno, e meyo. vias, que fe abrirão, como fe

, Entrou em feu lugar por fuc- ufa no governo dos Viío-Rey^,

ceíTaó o Padre Frey Domingos o Padre Meílre Frey Diogo Ma«
Pico, que foy o primeiro Reli- deira, que govenou três annos.

giofo natural da índia ,
que go- Paífados eftes , chegou or-

vernou a Congregação. Eranaf- dem da Provincia, que lhe fuc^

tido na Cidade de Cochim, ti- cedeífe o Padre Meílre Freyje-

ííha dez mezes de Prelado
,

ronymo da Payxao. Começou a

tjuando lhe chegou fuccelFor do fervir com a chegada do Conde
Reyno. da Vidigueira á índia , dá fe-

ii >i>.
, gunda
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p[iinda vez que a foy governar, com bom tempo ; mas como era

E naô fabemos
,
que tinha dei- na força do Inverno , era em

xado o cargo da Congregação dezoito de Dezembro , carre-

no tempo, queiílo efcrcviamos, goulhes tanto vento, que parou

que lie em Fevereiro do anno em tormenta desfeita. Affirma-

de 1627. fe, que na primeira noite, que
Entre as fucceíFoens deftes começou , e no primeiro impe-

Padres Vigários geraes , fabe- to delia foflbbrou o Galeaê.

mos, que partirão da Província Porque huma caravella, que o
muitos- Religiofos merecedores feguia

,
paíTado o temporal^

de ficarem em memoria por par- naò ouve mais vifta delle , ejul-

tcs de letras , e virtude , e polo gavaõ os paíTageiros
,
que fora

animo
,
que levavaó de fcrvir caufa de fua perdição , levarèni

nos: ipiniilenos da Congrega- abertas as portinholas da artc-

çao. Ouve arribadas , e perdi- Iharia baixa com as peças abo-

çocns de nãos
, que tolherão cadas, e alagarfe por ellas d'aT

chegamos a noticia delles. Mas goa. Era tempo de guerras com
naó deixaremos em filencio a Inglaterra , o Capitão bom fol-

valerofa ^ tanto como infelice dado , mais que marinheiro,

(determinação com que fc offere- Porque a conjunção pedia acan-

ccoi.ao mcímo ferviço o Padre telar contra os Elementos , nao
Frey António de la Cerda, de- contra os homens.

, .;

pois de quatro annos de Provin- Também forao mantim.ento

ciai,' e em idade mais pêra def- dos peixes por diíFerente m.odo

caniçar na Pátria com a áuthòfi- outros dous Vigários geraes >
diad^ 7

que tinha ganhado com que depois partirão do Reyflo^

elRey Dom Filippe I. dé:Por- e ambos acabarão no mar de
tugal, e íeus.miniítros

,
quepe- fua doença. Foy hura o Padre

raocotneçar de novo a experi- Frey Pedro dos. Anjos: outro

menear os trabalhos do marquei o Padre Frey António > Ferrei-

na mocidade curfara. Porque ra : Com o primeiro morrerão

tomou Habito na índia depois também os Padres Frey Gafpar

de :ter alguns. annos de foldado. do Rofario, natural d'Aveiro,

Avlavafe pera^ paífar d índia em e Frey Balthíifar da Veiga 4'E-

Novembro de i$^o. P.uy Go- vora : com o.fegundo outros

mes da Graó por Capitão do dous companheiros> Frey Paulo

Galvão S. Lucas. Naó lhe fo- do C41U0? ehunilrmaò Leigo,

freo o coração eípcraj- o tempo que trefvaliado com frenefis íe

mais próprio deita navegação, lançou de noite ao mar.

que he a entrada de Março do

amno: feguinte. Juntou comiigo

Imm bom numero de fogeitos

de grande qualidade em Letras,

e Religião. Embarcoufe com ti-

tulo de Vigário geral da Con-
gregação, cargo , em que fevia ^an

fazer notável ferviço á Grdem
poios maiores , em que eítcvc

occupado. Partirão de Lisboa kí

CA-

l
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fendida de quem tudo governa

í-'G A P I T U L O VIII. com foberana providencia
,
que

he Deos.

De alguns filhos defie Convento de Sincoenta annos tinha, dado
-" S, Domingos de Goa^ dignos ao mundo Simaó Botelho d'An-
- de memoria. drade, tendo fervido três annos

de Capitão de Malaca , e doze

HUm dos primeiros Novi- de Veador da Fazenda da In-

ços
,

que nefta Gafa de dia , depois de muitos de valen-

Goa veítirao o fanto Habito , te loldado
,
quando lhe abrio

foy Frey Chriftovaõ do Efpiri- Deos os olhos
,
pêra entrar em

.to Santo. Era moço muito ha- contas comligo : E pelando com
biij e bem pratico nas lingoas bom juizo as coufas do mundo,
do Gentio da terra, edos Mou- vio que era fonho a vida, fom-
ras. Como acabou feu eftudo , e bra os goílos, vidro, a faude

,

foy ordenado de Miífa, com idade doença, e miferia por fy a ve-

pera doutrinar, e confeífar, deu- Ihice, em que eftava entrado,
íeihe licença

,
pêra confeífar ge- que tinha a morte á porta, e a

ralmente nas quatro Vigairarias. íalvaçaõ arrifcada : Dcterminou-
Porém juntava com a habilida- fe animofamente em deixar tu-

de natural vida inculpável^ mui- do, e tratar fó de feguir^avi-
ta modeftia , e grande zelo da da j e bens d'Alma Vaife hunl
honra de Deos. Com eítas par- dia ao Vigário geral Frey Dio-
tés chegou adefcubrir, queper- go Bermudes , pedelhe por mi-
maneciaõ todavia entre os Bau- íerà-cbrdia huma mortalha do Ha-
tifados fecretas reliquias de co- bito de S. Domigos. L^nçbtr-

ftumes Gentilicos. Fez diligen- lha elle com grande alegria de
cia contra os culpados, pren- toda a Communidade : Rece-
dco, e caftigou alguns. Enche- beoa o Noviço com igual con^
raôfe de raiva todcs, atiçou a folaçaò de fua Alma, e eípan-

paixaõ o pay da maldade Luci- to de toda agente fecular da
fet. Conjuraófe em matar o bom índia, que pafmava de ver, que
Paftor a ferro. Mas temendo fer quando era tempo de lograr as

fentidos , èaver de pagar a trei- riquezas
, que já poífuia, e go-

çaô com as cabeças , mudarão ftos
,
que podia ter certos , en-

confelho, e ufaraó demeyòmais tao fe enterrava por fua vonta-

feguro, emais fecreto
;
que foy, de, e entrava -em novo género

daremlhe peçonha taÔ disfarça- de milicia , e trabalhos depois de
da ( como toda a índia he cheya velho. Mas ninguém fe efper-^

de meftres delia ) que o inno- tou, nem fentio mais efta mu-
cente Religiofo naõ entendeo,. dança, que Dom Pedro Mafca-
fenao depois que os eíFeitos, e renhas, que chegando do Rey-
accidentes a defcobrirao

; que no a governar a índia , e fazen-

foraó públicos , fahindolhe por zendo conta
,

que tinha nelle

todos os membros evidentes 11- homem hum Piloto fabio ,!re

naes do toxico , baítante pêra fanto
,
pêra com elle acertar , e

vencer, e derribar qualquer na- defcançar nos mayores cuidados
tu reza

, que naó fora ou taô ro- daquelle Eftado grande, pare-

buíb; como a fua, ou taô de- ceolhe, que o achava enterrado.
-h^X Era
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Era ifto em rempo

,
que eftava efmoUas , que fem damno da

recolhido de pouco. Naõ quiz, Fazenda Real, nem das partes

nem podia desfazer a obra de ferviíTem pêra a obra : E por
Deos

;
que fe mudaõ mal os ho- taes lhe crao logo concedidos

mens crefcidos. Mas por naó poios que governavaõ. Eftas eí*

perder o intereíTe do bom con- mollas, com o que deu de fua

felho 5 do qual , trazia ordem fazenda, e deraõ por amordel-
d'elRey Dom Joaõ , fe aprovei- le feus amigos , íe achou por
talTe , naó tomava aíFento em conta de livro, que fubiraó a

nenhuma coufa importante , fem triíTta mil Pardáos. De dia aílí-

o ouvir. Hi afe ao Convento , fen- ftia com os Architedlos, e oili-

tavafe com elle no canto da cel" ciaes , ora procurando a perfei*^

la , em quanto foy Noviço. E çaõ da fabrica , ora correndo a

aifirmafe
,

que de feu parecer pé, e muitas vezes , as pedreiras

proveo coufas de muita impor- a ver , e notar a cantaria
, que

tancia, e fuftancia pêra bem do fe cortava. E ultimamente foy

Eítado, eferviço de Deos. De- grande parte com íua brandura,

pois que profeíFou , mandavao e bons modos
, pêra que todos

chamar
,
pêra ouvir feu parecer os Gentios , que na obra ganha-

nas matérias, era que faziaJun- vaó jornaes , fe virem a conver-

tas com Fidalgos, e Capitaens. ter, e ganhar as Almas: Eelle

O mefmo fez depois o Vifo-Rey por fua maô osbautifou em hum
Dom Conftantino , Irmaó do dia de S. Domingos. Faleceo de

Duque de Bragança , dandolhe fua doença
,
pedidos , e recebi-

tanto credito em tudo ,
que dos todos os Sacramentos. E

quando foy a conquiíla do }af- ficou em memoria , que no da
fanapataõ , o levou comíigOi Extrema Unçaò fez huma falia

Porque naó tinha menos voto a todo o Convento junto, com
nas coufas da guerra, que nas tanto Efpirito

, que efpantou

da paz. Efte Vifo-Rey lhe fez muito aos doutos , e coníblou a

a fefta , e gafto da fua MiíFa no- todos.

va com grande aparato, e ma- Filho foy do mefmo Conven-

gnificencia
,

por mandado da to , inda que nafcido em Setu-

Rainha Dona Catharina ,
que já vai , o Padre Frey Jorge da Go-

entaô governava o Reyno ,
por fta. Afliftindo na Vigairaria de

morte d'elRey D. Joaó. Soube, Santa Barbora com feu natural

,

que Dom Pedro lhe fizera apro- e amigo o Padre Frey Aleyxo
fifíaô com largueza: Mandou, deSetuval, hum dia de S. Lou-

que na MilTa nova ouveífe aven- renço , em que o Vigário fea

tagem. Ficarão defte Padre mui* Bautifmo geral dos que tinha

tos exemplos de humildade , convertido , e cathechifado no

obediência, e brandura Religio- difcurfo dehumanno atraz, foy

fa , com que fe fazia amar de tao exceílívo o trabalho, quepa-

todos. Na obra da Igreja foy deceo no fanto minilterio , e em
incanfavel ajudador. Aifirmafe, vcftir os Bautifados ,

que paíFa-

que a feu trabalho, e diligencia vao de fetecentos ,
que adoeceo

fe deve a fermofura delia. Por- gravemente : E fendo levado a

que de noite recolhido na cella Goa , á Enfermaria do Conven-

cftudava traças pêra alvitres de to
,
pêra íer melhor curado , du-

rou
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rou poucos dias. Nelles pade- mos : Mas nao lhe fofreo o Ef-

ceo fortes tentaçoens do Inimi- pirito defcançar, depois que a

go infernal, que em figura de teve em eftado. Tendo novas,

hum Cafre, negro, e feo
( pro- que no Reyno deCambaya avia

pria figura de qual o tem feito difpofiçaõ pêra receber o San-

íeu peccado, fendo dantes fer- to Evangelho, foyfe aelle, com-

mofo, e bello como a Eftrella municou o Rey , e o povo : Mas
d'Alva ) o tentava com defclpe- achou

,
que fora engano dos in-

raçoens de falvaçaó. Chamou o formadores. Porque depois de

affiigido Padre poios Irmãos, lhe ter cuftado experimentar na

que lhe afliftiao
, queixoufe, pe- viagem do mar muitos perigos

dio foccorro. Começarão huma de fome, e doença, c perder

Ladainha , invocando todos os na terra perto de hum anno de

Santos do Ceo. E chegando ao tempo em eftudar a lingoa , a-

verío, Agnus Dei miferere et
,

chou que o Rey era Bramene
defapareceo o tentador. Ficou por fey ta , feiticeiro por gofto,

o enfermo cheyo de alegria, e e coftume , e governado por ou-

com ella efpirou , e em mãos de tros taes, que eftes eraô os feus

Frey Aleyxo, que nunquaodeí- maiores validos; e huns , e ou-

emparou. tros naó punhaó maó em nada

,

Por filhos deíle Convento de íem primeiro confultar o Dia-

Goa podemos com rezaõ contar bo. Vendo que naó avia que
os doze, que o fundarão, que efperar de homem

,
que de tal

todos , e cada hum per fy mere- confelheiro fe fervia
,
quiz ten-

cem memoria , e fama. E tive- tar o povo , deu com nova dif-

ramos boa occafiaõ de Hiítoria, ficuldade, alcançou, que erato-

fe entre nós nao faltara ( quei- do , fem ficar homem, cativo

xa já fem remédio ) aquelie bom do Rey, por hum muito anti-

cuidado, que as outras Religio- go, e máo direito, e polo mef-

jens tem nas coufas doluttrege- mo cafo , inda que lhes moftra-

ral delias, e dos que por ellas va fuás ignorâncias, e elles as

trabalhão. Aífi, fendo certo, e confeíTavaó
,

por tao cativos fe

averiguado ,
que alem deftes aviaõ do Rey nos entendimen-

<loze nos deu efte Convento mui- tos, como nas peífoas : E co-

tos Efpiritos, que em vida, e nhecendo a verdade, por ne-

morte foraõ infignes , he muy nhura cafo fe atreviaó a admit-

pouco o que de huns, e outros tilla , dizendo, que fem licença

achamos apontado com aquella de quem lhes tinha maó a liber-

particularidade , e certeza, que dade , naõ podiaó mudar cren-

em Hiíloria Religiofa fe requer, ça. Obrigado da cegueira do
Entre o pouco

, que acha- Tyrano, emiferia dos fubditos,

mos, fe oíferece dizer alguma dezejou bufcar gente menos en-

coufa do Padre Frey Gafpar da tregue ao Diabo, ou mais fe-

Cruz, que foyhum deftes doze. nhora defy. Avia no porto hum
Efte Padre foy natural d'Evora. navio da China ; notara bom
Depois de ferem fundados os juizo nos homens , communi-
Conventos de Goa, Chaul, e candoos ; foyfe com elles, een-
Cochim, navegou pcra Malaca, trou pola terra dentro, e foy o
e fundou a Cala, que alli te- primeiro Rehgiofo

,
que íhes

levou



Livro quarto Cap. IX. 26$
levou novas do Santo Evange- alli teve a ordem algum tempo;
lho. Mas parece, que nao era e depois por j uftas coníideraçoens

chegado o tempo, em queDeos largou. Da China , e Ormuz
queria começar a abrirlhe os nos deixou Frey Gafpar huma
olhos , nem a eftes , nem aos de bem eícrita Relação , que Te

Cambava. A cabo de hum mez
,

imprimio em Évora no anuo de

que gaftou na Cidade, de en- lyó^. Porque em fim de tanto ic^o.
tao fazendo fuás diligencias na mar coado, e tantas terras aco-

materia da Fé, acudio olnimi- metidas, fez ultima viagem pêra

go do género humano com hum a Pátria: Naô pêra defcançar, mas
encontro, quenaó podia fer tra- pêra merecer com ella em outros

çado fenaô de feu engenho. A- ferviços , de que ao diante fe

parecerão taboas por todas as dirá alguma coufa.

ruas com rotolos , que ninguém Companheiro foy dos doze,

agafalhaíFe os Portuguezes fob e parte naó piquena em feus

graves penas. AlIí foy força dei- trabalhos o Padre Frey Ignacio

xar aterra, e o intento. En- da Purificação
;
primeiro Meílre

trou o Padre Frey Gafpar em de Noviços em Goa: taõ conhe-

hum Templo, vio tudo cheyo eido, e eítimado por toda aln-

de ídolos ,
paos

,
pedras , e me- dia ,

que dahi nafceo andar ef-

taes; inflamado em zelo do ver- crito , como anda, noMartyro-

dadeiro Deos , e com dor de logio da Ordem entre os Va-

ver gente, que enchia a cafa, roens mais infignes delia.

e taó cega, que os eítava ado-

rando ; chegafe aos que com fuás CAPITULO IX. '

forças pode abalar , dá com elles >

em terra, moftrarao cahindo^ Do Padre Frey António Pejlanay

quem eraõ fazendofe pedaços. filho do Convento d^
Acudia o povo á vingança

,
pe- Goa,

dio elle
,

que o ouviíTem : E
taes coufas lhe poz Deos nabo- T^T Efte Convento foy rece-

ca, moítrandolhes a vaidade, e X^ bido ao Habito Frey An-
engano, que nenhum mal lhe fi- tonio Peftana , fendo nafcido no
zerao. Perdeo o bom Padre a Reynode Portugal na Villa de

^ coroa certa do Martyrio
,
que Figueiró, Bi fpado de Coimbra,

dezejava : E os Chins moftrarao Villa, que femprefe acompanha
leu bom entendimento em o com o titulo dos feus vinhos,

nao maltratarem polo feito, pola abundância
, que delles tem.

Maseraincanfavel o animo defte Sua vida foy infigne em Reli-

Padre , e excefiivo o dczejo
, giaô , fua morte dando o fangue

em que ardia de pregar a Fé. por Deos. Bem nos merece por
E fe bem dcfpejou efta terra, huma coufa, e outra, que alar-

porque naõ pode alfazer, buf- guemos hum pouco a narração

cou logo outra igualmente cega, de fuás coufas. PaíTou Frey An-
e neceflitada. Navegou pêra Or- tonio á índia muito moço : Se-

muz. Aqui achou mais liberda- guio o exercício das armas , e

de. E nao fó pregou, e apro- deu taõ boa conta de fy^ que
veitou muito, e a muitos; mas alcançou nome de valente íolda-

ajudou a fundar a Cafa
,
que do na guerra

, pelejando com
Part. III. LI os
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os Inimigos do Eftado ; e na paz afogado no vicio , e foberba da
fahindo a defafios com alguns vida, niinqua fe lembrava delle^

naturaes, que primeiro aviaõíl- final era que fazello agora na6
^o , ou amigos 5 ou companhei- podia fer outra coufa, ícnaódóir

ros. AíE era bufcado dos Fidal- de o ver feguir os caminhos ài
gos

, que fe embarcavaõ , reípci- verdade. Animado defte penfa-

tado dos Soldados, e eíHmado mento , e pofta toda fua confiança

de todos. Mas no meyo dcfta naqueile Senhor ,3 quem nenhum
Oufania

, que o mundo julgava peccador, por grande que feja,

por felicidade , veyo a cahir com le de verdade o bufca , faz afco:

bom difcurfo, que hum dia po- Antes aos taes manda feftejar

dia fer vencido , e morto na paz, poios feus cortezãos do Ceo:
ou colhido de hum pelouro em Entrou polas portas de S. Do-
máo eftado na guerra , e faria mingos de Goa , e pedio , e re-

naufrágio á Alma , fendo ella cebeo o fanto Habito. O valor,

ó thefouro , de que fó deve fa- com que fe governou nefta nova
zer conta ohomemfifudo. Con- milicia do Ceo, foy hum retra-

fiderava, que ferido tal, naó fó to do mefmo , com que tinha
. /^H^

o trazia em vafo de barro , fra- procedido na terra , mudados fo-

co , e^quebradiço : Mas porhu- mente os fins : Lá foberba, cá
nia vãagloria , e falfa opinião huma cxterma furamilfaô : Lá •''

-do vulgo o arrifcava precipita- naò fofrer nada, cá fer antici-

damente , e por fua vontade ca- pada , e andar por humilde de-

da dia. Aflentou comfigo bufcar baixo dos pés de todos , e tomar
mijicia , onde vencedor, e ven- fobre fy fó todas as cargas; c

eido feguraíTe fempre o partido pezos mayores da Religião : Lá
d'Alma. Mas acudio logo o ten- pouco lembrar do Ceo , cá , fe o
tador a lançar névoas , e efcu- naó divertia a obediência em
recer o que já eraô luzes do algum ferviço, eílar em perpe-

Ceo, e da graça; e como o ti- tua vigia diante do Santiíllmo

nha por feu na vida paíTada, e Sacramento, orando: Lá feitas,

he grande dór do Inferno hum rifos, murmuraçoens : cá filcn-

peccador convertido , armoufe cio inviolável , lagrimas conti-

contra elle de todos feus artifi- nuas; e os banquetes, e dilicias

cios , e maldade
,
provou vários de Afia convertidas pêra toda a

géneros de tentaçoens , e enga- vida em Adventos , e Qiiaref-

nos: E em fim vendo que pre- mas inteiras pafladas a jejum
valecia a graça , defcobriofc

,
de paó , e agoa. Afll o teftemu-

fallou claramente , e naó alcan- nha o Padre Frey António da

çando nada , nem por cila via

,

Vifitaçaó na Relação
,
que nos

fulminou medos, e fantafmas : deixou cfcrito, eternos emnof-
E pêra mais mérito de novo foi- íb poder, dascoufas defta Con-
dado de Chriílo, permittindoo gregaçaó, em que refidio mui-

ain o Senhor, chegou a pôrliie tos annos, e cm ella acabou a

as mãos , e tratallo mal. Porém vida ; como ao diante veremos,

tudo o confirmava mais cm re- Em fim tal foy o Noviciado ,

conhjscer, que lhe convinha aco- que naó fe lhe efperou mais pc-

Ihcrfe a fagrado
,
que pois o ini- ra o fazerem Meíirc delle, que

rmigo nQSs.tçnipQS.,^.que andava chegar a cantar Mifl^a. Viofeo
*

i ulj . . acer-
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acerto da cleyçaó na hora, que to, que delles refultou, ficarão

a começou a exercitar , como
quem le apercebe de matalota-

gem pêra navegação compri-

da : Aífi fe fundou de novo em
toda virtude, vendofe encarre-

gado d'AImas. Lembravalhe
quaó arrifcada trouxera hum tem-
po a fua ; Naó queria ver ne-

nhuma com perigo. Dazafeis

em lembrança.

Eftava hum dia na cella d^
Prior tratando com clle no que
tocava a feu cargo : Eisque íu-

bitamente fica todo demudado

,

e fcm cór no rofto , corta a pra-

tica , e fendo elle a mefma mo-
deftia, ecompoftura, fem fazer

mais que abaixar a cabeça, le-

Irmãos avia na Cafa
, quando vantafe, e tira pêra cafa apref-

Ihe foy entregue: Eraó os dez
Noviços puros. Como fe foraô

olhos feus , aíli lhe temia até os

argueiros, e procurava guardai-

los delles. Aífi os vigiava , co-

mo fe elle fora may , e elles

Donzellas. Ouvio hum dia na

furado. Notou o Prelado tudo : e
na6 foy defcuidado em querer
entender a cauía alguns dias de-

pois. Confefioulhe com humil-

dade o Meílre
, que naquelle

ponto , em que o vira ficar co-

mo dcfmayado , vira o Demónio
liçaô da mefa : Filiam hahes , ne em figura de Serpente entrarlhe

ojlenda? et fadem hUarem. Pare- por Cala dos Noviços ; e acu-

ceolhe, que dizia: Tens filha, dindo atalhara o damno, que
lembrate, que inda que feja hu- procurava fazer. Naó fe decla-

ma fó , fempre te ache carrega-

do no rofto , nunqua rifonho,

nem prazenteiro. Sendo toda a

brandura do mundo em lhes

rou mais por então j mas da qua-
lidade do>fegundo cafo fe pode
inferir.

Andava hum Noviço tenta-

procurar coníolaçaó de obra, e do pêra deixar o Habito : Acref-
palavra, o-íembrante fempre era centavalhe o Inimigo o faftio

torcido , fevero , e fombrio. E delle; porque o Meílre a nenhum
quando convinha caftigar , fe outro mortificava tanto : E na
carregava a maó , viaíe nelle , verdade alfi paíTava, cfpantan-

que o fazia a força, e contra dofe todos os companheiros, e

fua natureza. Com tudo o rigor naô podendo nenhum alcançar

era poucas vezes , porque de a caufa. Hum dia vindo de Ma-
maneira o fazia refpeitar agra- tinas fez Capitulo, e fem aver
vidade do gefto, que íe dizia defeito, nem occafiaõ, chamou
por clle, que o íeu callar fazia por elle, maiidoulhe dizer fuás

Capirulos, e o feu fallar obra- culpas, e logo, como fe o ten-

tador lhe tivera declarado feu

animo , lhe foy dizendo algumas
coufas do amor, que devia ao

virtude, e dezejos de agradar eftado a que Deos o chamara:
a Deos : Taes as obras

,
que co- Os defaftres ordinários , e fabi-

mo fe tivera Efpirito profético, dos , dos que o deixavaõ , e dos
afil fentiaò todos , e cada hum bens

,
que a Religião rendia na

vida prefente, e na futura. Eí-
piravao as palavras fogo , amor,
e devaçaó ,

que fe fazia conhe-

va : Taes eraó as palavras
,
que

abrazava comellas oscoraçoens,

e a todos enchia de amor da

em fy, que fallando, e obran-

do lhes acudia ás necefiidades

interiores. Dous cafos diremos

nefl-e propofito
, que polo fru- cer nos fufpiros, e

Part. IIL LI ii

lagrimas

,

que
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que brotavaõdc peitos, e olhos Foy penhor defta confitrao per-

de todos. Por remate: Eu meu feverar honrad-amcnte no Habi*»,

fiího, diíTe, no pouco, que me to, profeíTar a feu tempo, viver^

recolhi antes de Matinas, vi em c morrer nelle coníolado.

lonhos hum Milhano negro, e Defte, e de outros lucceíTos

feo , que deícia íobre dezaíeis nafceo
,
que quando fucccdia fal-

frangainhos, que me rodeavaõ^ krfe nefte Frade
,
quem o que-

c empolgava em hum. Acudia ria nomear pêra fazer diíFeren»

eu, tiravalho das garras
,
porem ça de outro do mefmo nome,

ferido, e maltratado. O milha- que na Congregação rcíidia, e

no he o Demónio Inimigo do vmdo depois pêra ;a Província

género humano, e tanto maior falcceo no mar, chamavalhe o
de cada hvim, quanto mais en- Santo. E viofe, que nao era a-

trada lhe dá em fua Alma: o fe- dulaçao, nem penlamento poií-

rído fe fuás unhas fois vós , roeu co fundado
;

porque em hucu

comofilho ; e por aqni vereis

trata a quem fe lhe rende. Flo-

ra pêra que vos naÕ arrebate

facilmente ,
que fegundo pare-

accidente, que teve de hum mal,

que na índia chamaó Morde^
xim, dandoo osFradcs por mor-

to , lhe fizerao em retalhos os

ce, por vos achar mais leve, fe Hábitos, e todas as mais peças

atreveo comvofco , he neceíFa- de feu ufo , e por reliquias as

rio, que V05". ajudemos com ai- repartirão entre fy. Maseftava-

gum pezoy que fera odeftadif- lhe guardado mais gloriofo fim, p p^ç
ciplina: E logo lha deu taô cruel, 4 maõ de Mouros , e em ódio Joaó dos

e fem piedade
,
que fez paímar da Fé , e ferviço da Chriftanda- Samos J.

os Irmãos ,
por cóufa nova, e de deSolor, como veremos adi-

ciJ^riftân

extraordinária no Meftre. Foy ante. Naó acabou do acciden te. ^jade Orí-

cura de Medico Sabio , cura a- Contafe delle, que fendolhe da- cmall. 5.

propriada á doença : Moílroufe da a Yigairaria de S. Miguel ^' '^

nos eíFeitos; Recolhidos os. 'Ift da Ilha de Goa
,
pêra convale-

mãos , ficou o penitenciado fó ccnça de huma comprida doen-

debruçado em terra , regandoa ça , nunqua deixava de íelevan-

com lagrimas de tal aíFeéi:o , e tar á meya noite a refar fuás

compunção , que as naõlenxu- Matinas diante -do SantiíIímoSa-

gou , nem fe levantou até o Ic- cramento , :e. depois ficar em
gundo de Prima : E aífirmava Oração grande efpaço: cuida-

depois, que nunqua deíque en- do, e continuação que tinha no

trará na Ordem , fentira em íy Convento. E : pcra inclinar os

tamanha confolaçaõ , nem folga- Freguelcs a devaçaô , e mais ve-

ra tanto de fer Frade , como der ^neraçao do culto Divino , todos

pois de recebidos os duros açou- os Domingos, c dias Santos di^

tes, que naó forao caftigo, fe- zia MiíFa cantada.

naõ mezinha ', e remédio fanto

pêra lua Alma. Porque a ver-

dade era
,
que naô fó andava

tentado, mas na mefma hora ti-

nha aíTentado comfigo j tanto que
o Meftre fe recolhelfc na cella

,

pedirlhe feus veftidos, e hirfc.

CA-

I
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A perfeição de vida do IV

CAPITULO X. í^r- í" rey Thoraás da Cova
, qug?

depois de muitos annos de re-

De outros ReUgiofos de grandes lidencia defte .Convento , e de
partes em virtude , e letras , Prior de Chaiil íby fcr Vigário

que nejie Convento de Goa reji- em Mangalor , teítemunharaó os"

diraÕ, Gentios, com verem na noite,

que faleceo , fubir poios ares

COm grande nome de Pui- huma reíplandecente , e glo-

pito, e letras rcfidio nefte riofa companhia ^ em que nota-

Convento o Padre Frey Seba- raõ com efpanto grande mui-

íliao de Vargas, Prefentado em tidaò , e diferença de roftos

,

Theologia , de que foy Lente
naò fó nelle , mas também no

dos Padres de S. Francifco , em
tempo, que na índia naõ tinhaõ

Lentes , como já hoje tem.

Também leo nella Cafa Theo-

trajos , e cores
, que feguiao

como em triumfo huma Senho;*

ra
,

que em tudo repreíentava

império , e geito íenhoril , ejun-

to delia hum retrato de Frade,

que já conlieciaõ íer o Vigário,

logia o Prefentado Frey Eftevaó Divina permiflaó pêra honra de

d'Âírumpçaó
, que depois foy feu fervo , e pêra edificação dos

por ordem do Arcebifpo Primaz fieis,, e falvaçaó dos Gentios :

de Goa, e com poderes da San- Dos quaes fe affirma, pedirão

ta Inquiíiçaó ampliífimos vifitar muitos o Santo Bautifmo
, pef

as Igrejas de MoíTambique , e netradas as Almas do que ím%
Coita de Melinde,; e Ilhas de olhos virão. -p

Qiiirimba: Jornada em que fez Deita Cafa foy fer Prior da
grande ferviço a Deos , e bene- de Cochim o Padre Frey Luis

ficio aos povos , e emendando de Med^iiros
, que fervindo ò

erros, caltigando culpas, com cargo, e fabendo de certo por

muita prudência, inteireza, e conta de receita, edefpefa,que
Chriftandade. naó avia trigo no celleiro pêra

Se a voz do povo , como af- chegar ao cabo do anno , nem
firma o Provérbio, he voz de dinheiro no depoíito pêra o com^

Deos, naõ podemos negar no- prar, com que fe te^mia grande

mes de Santos aos dous Padres falta , e trabalho no Convento
,

Frey Diogo, d'Aveiro, e Frey nunqua deixou de acudir aos po-

Thomás do Efpirito Santo, Me- bres
, que eraõ muitos , com lar-r

ftre em Theologia, c Deputado gucza: E no cabo do anno fe

do Santo Officio. Porque ambos achou com trigo de fobejo. O
em toda a índia naò fó tinhaõ Padre Frey Anronio da Viíita-

ganhado opinião de grande vir- çaõ na fua relação conta, ifto

tude , mas de huma muy folida por outro modp, E diz, que fo-

lantidade. Do Padre Frey Tho- bre fer o trigo pouco , aconte-

más temos já feito memoria era ceolhe chover no lugar, em que
outra Parte , e de força o fare- eftava recolhido

, que e^a como
mos fegunda vez, quando tra- hum payol de madeyra.^uC quan-
ta rmos do Collegio de Santo do fe lhe acudio , eftava todo
Thomás de Pangim

,
que foy molhado. Era o Inverno gran-

obra de fuás mãos, einduftria. de, o trigo pouco, emal para-

do y.
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do, muitos os que comiaõ del-

le. Acudio o Prior á Oração ,

em que era continuo , e man-
dou, que o trigo fe eftendelTe

polo Clauftro, pêra íe enxugar,

e aproveitar. Foy coufa averi-

guada ,
que quando o Procura-

dor tornou aopayol, pêra o re-

colher , achouo cheyo de trigo

bom , e enxuto , e em tanta

quantidade
,

que ao abrir da

porta corria por ella fora. En-
comendou o Prelado fegredo na _
maravilha, e fez repartir, o que co de a perder. Adoeceo logo,

eílava no Clauftro, entre os po- e acabou ao terceiro dia.

Mas inda tenho por maior o
com que lhe acabou ávida. Foy
eleyto por Prior de Goa, eftan-

do inda em Cochim. Quando
lhe dcraô a nova, foyfe diante

do Santiflímo Sacramento , e pe-

diolhc que, fe o Priorado naò
avia de fer de grande ferviço

feu , o livraíTe delle , inda que
fôíFe com perda da vida; que
mais queria morte em fua Di-

vina graça, que todos os car-

gos , e bens do mundo com rií^

bres , do qual fe affirma
, que

alfi molhado fazia melhor paõ,

que quando eftava muito enxu-

to. Tinhalhe a continuação da

Oraçaó aíFervorado o Efpirito

em amoreà do Salvador, e dos

myfterios, que obrou em nolfa

Redepipçaõ. De forte que to-

dos celebrava com lagrin

humas de amor , e gofto, ou-

Era Meftre de Noviços cm
Goa o Padre Frey Simaó das

Chagas , de quem avemos de
fallar adiante

,
quando chegar-

mos á Chriftandade de Solor,

aonde por muitos titulos per-

tence. Veyolhe pedir o Habito
de Irmaô Leigo hum mancebo
de boa prefença, natural d'A-

marante. Spndo recebido polo

trás de dor, efentimento. Ale- Prior, encomendou o Meftre aos

gravafe no nafcimento , como Noviços
,
que tiveífem cuidado

fe fó pêra elle nafcera o Bom
Jefu : Chorava na Payxaó taõ

defconfoladamente
, que das

Quintas feiras da Semana San-

ta até o Domingo naõ era ou-

tro feu paó. Como o Senhor

he taô benigno com os que de

de fazerem Oração por elle
^

porque lhe via geito de aver de

dar hum bom filho de S. Do-
mingos. Como fe fora profe-

cia , aílí foy o bom Leigo adian-

tando em todo o género de vir-

tude. De forte
,

que era hum
veras o amaó, contaofe alguns exemplo de humildade, de de-

mimos muy extraordinários , com
que honrou efte feu fervo. Re-
fere o mefmo Padre Frey Antó-

nio
, que era huma doença

,
que

teve , fendo Vigário de Damaó,
tinha hum retabolo defronte do

leyto com huma devota Ima-

gem do Redemptor : Succcdeo,

que eftando acompanhado dos

Frades , e pondolhe devotamen-
te os olhos , o retabolo fe def-

pregou da parede, eá vifta de
todos fe veyo pôr entre feus bra-

ços: Grande, e foberano favor.

vaçaò, e caridade. E conta o
Padre FVey António da Vijita-

çaó, que fendo Enfermeiro no
Convento de Goa , depois de
cançar todo o dia em fcrvir os

doentes , defcançava á noite em
fervorofa Oraçaô ; E tal ,

que foy

fama, e coufa aVida por muy
certa, que huma noite lhe apa-

receo o Bemaventurado S. Gon-
falo , Santo da íua terra , acom-
panhado de huma fuavidade de
cheiro taõ extraordinário , que
junto á novidade da vifaõ ficara

o



Livro quarto Cap. X. 27

1

o pobre Leigo todotraíporta- demar. Frey Simão vindo de
do ; . c tomando em fy gritara Cochim pêra efta Gafa de Goa:.E

tao alto, que acudirão os Fra- Frey Pedro vindo de Chaul. Co-»

des ; E perguntado pola caufa j mo inimigos, que fempre ardem
naõ fabia reíponder outra coufa, em lede do fangue Chriílaó , e

fenaó: Oquefuaves erao! Naõ mais infaciavel mente daquelles,'

tem a terra coufa femelhante ! que com maiores vincules pro-»

Era hum, dos que acudirão, o feíTaó a Fé , colhendoos no marj

Padre Frey Thome Cardofo , deraó cruel morte a ambos. í^

que pouco depois foy Prior de OíFcnfa fariamos aos mora-

Goa, e contava o cafo , como dores defte Convento, fe dei-

fe fora quaíi prefentc: e do Lei- xaíTemos de fazer memoria de

go tinha grande opinião. Efte dous iníignes fogeitos
,
que no

Irmaô veyo a adoecer, e eftan- Capitulo delle efperao a ultima

do na Enfermaria , e na mefma refurreitçaõ : Digo os muy Dour
cella , em que eítava o Padre tos, eReligiofos Padres, o M.
Frey Paulo do Efpirito Santo, Frey Gafpar de Mello, eoPrer

chamou huma noite polo Pa- fentado Frey Thomás Pinto
,

dre, e perguntoulhe
, que que- ambos foraõ mandados por In-

ria dizer, Laudate Domimím de quiíidores á índia por elReyD.
coelís. Contava efte Padre, que Filippe o Prudente. O primeiro

na hora , que lhe refpondera nas nãos do anno de 1583. de- ^S^Z*

com a declaração , dera o bom pois de ter governado a Con^
Leigo dous grandes fufpiros, gregaçao com grande louvor

e atraz elles a Alma. E porque quatro annos , e eftar defcan-

a doença naô era de qualidade, çando noReyno. O fegundo no
que prometeíFe fim taó breve, anno de 1585". I5'^5'«

julgou a piedade , dos que co- Naó devemos menos memo-^

nheciaõ feu Efpirito, que aspa- ria ao Padre Freyjoaô Lopez
lavras do Pfalmo forao chama- no mefmo Convento fepultado,

mento do Ceo, e juntamente e na flor da idade mandado ao

eíFeito de o levarem traz fy. Ceo por raiva, e engano de hu-

Era o nome deite Irmaõ , Frey ma malvada fêmea. Dotarão

Aleixo. Deos de huma natural gentileza

Ncfte Convento vivia , edel- de rofto, qual diz o Provérbio,

le fe embarcou em huma gallé que he digna de Império, cjun-

com D. Gilianes Mafcarenhas taralhe gravidade , e modeftia

,

Capitão delia , e de outros na- que igualmente o faziaó ama-

vios , o Padre Frey Joaõ Soares vel , e refpeitado. Sendo vifto

a provar os perigos do mar , e acafo da que diíTemos , fez nel-

da guerra: E fendo o Capitão la o bom gcílo os mefmos ef-

mortodefeftradamentepoloGen- feitos
, que em outro tem-

tio do Sanquiíel , acabou com po a vifta do cafto Jofeph na

elle o Frade, animofo compa- Egypcia. Eníinoulhe o tentador,

nheiro. pêra mais aggravar o peccado,

Da mefma maneira acabarão tomar por meyo a confiíFaô na

a vida ás mãos de Mouros Ma- Igreja. Defendendofe o Reli-

labarcs, os Padres Frey Simão giofo, naõ defefpera ella. Fin-

da Piedade, e Frey Pedro Ufa- ge doenja, e perigo, efconde
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o nome, chamao a cafa á falfa

fé. Tanto qúc o teve em pollo

de confiíTaó , defcobre o dana-

do intento. Levantafe o Fra-

de , e foge , como fe dera com
vibora ; mas naó pode fer com
tanta preíTa ,

que a miferavel

lhe naó lançaíTc maó ao capei-

lo , e lhe ficaíTe nellas o preto.

Foyfe ellefahindo todo afronta-

do, e pafmado; e contente de

CAPITULO xi.

Da vida , e fanta morte do Pa-
dre Frey António da VifitaçaOy

Deptitado do Santo Officio de

Goa.

O anno de 1^23. fendo

JL\| Vigário geral da Congre-
gação o Padre Meílre Frey Je-

naó perder mais , caminhava pe- ronymo da Payxaô , obrigado do
ra a rua. Mas no mefmo inílan-

te traçou a tentadora vingarle,

convertido o fogo dafenfualida-

de em outro igual de ira , e rai-

va. Mandalhe arremeíTar o ca-

zelo da Religião, e da fama

,

que durava , da perfeita obfer-

vancia , e fanto exemplo, com
que vivera na índia muitos an-

nos o Padre Frev António da

pello naefcada, que hia defcen- Viíiraçaõ, Deputado do Santo

do. E dentro de poucos dias Oificio de Goa , e Pregador gc-

bufcou , e achou meyo , com que ral da Congregação , mandou
lhe fez dar peçonha taÕ disfar- fazer particular informação de

• r.^ cada, e fecretamente, que naó fua vida, e coílumes ; e deu o
tardou mais

,
que oito dias em cargo de a tirar ao Padre Frey

o enterrar ; ficandolhe por to- Jacinto da Cruz , com o Padre

dos os membros manifeftcs íl- Frey Damiaõ de Santo Thomás
naes delia em groíTas pintas ne- porEfcrivaõ, fendo paíTadosno-

^^8vr gras. Efte género de morte def- ve, ou dez annos depois de lua

cobrio também a maldade de morte. Era o Padre Frey Anto-

quem lha procurou; porque o nio natural de Setuval: Tomou
gofto da vingança fez, que o o Habito na Provincia. PaíTan-

tivelTe ella em o publicar. E en- da á índia, refidio no Conven-

taó contou o companheiro do to de Goa, e ncllc leo alguns

morto aos Frades o fucceflb do annos Theologia. Foy em todo

capello. Aífi acabou o bom Pa- tempo .hum extremo de manli-

dre feito viftima de honeftida- daó, e humildade, que lhe abrio

de , e limpeza. Era efte Padre caminho pêra fc enriquecer de

filho dá Provincia , natural d'A- todas as mais virtudes
,
que to-

veiro , e Collegial de Santo Tho- raó principalmente grande ca-

mas de Coimbra , bom Letrado, ridadc com os pobres , e gran-

e bom Pregador. de amor da pobreza. Hum ani-

mo muito compaílivo dos af-

fligidos , e muito aíFeiçoado a

curar, e fervir enfermos; a que

juntava fingularhoneftidade
,
que

em tudo, o que fazia, rcfplan-

decia notavelmente. Dourava
cilas partes com claro entendi-

mento, e muita prudência na-

tural
,
que foy caufa de que

/

*

deixaf-

1523.
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dcIxaíTe as efcollas , e lição

,
de confiança em Deos , eíTe Par-

em que entendia, mais fedo do dáo , difíe, lhe dai
, que ta6

coftumado. Porque quiz a obe- bom Deos temos
,
que o que

diencia aproveitaríe dellenogo- dermos por feu amor porhuma
verno de algumas Caías da Con- porta , nos mandará por outra

;

gregaçaó. Em todas ^ e no car- que fabe dar cento por hum
j

go de Vigário de Malaca, e das a quem porelle faz alguma cou-

Chriftandades do Sul, que fer- fa. Como fe fora profecia, lhe

vio como Superior delias , mo- entrou no dia fegumte huma ef-

llrou tanto talento, que vindo

pêra Goa , foy eleyto cm Prior

do Convento de Santo Thomás,
«nomeado por Pregador geral.

molla de cem Pardáos.

Erao fuás partes muito fabi-

das. Mas a Prelacia as fez mais
notórias. E dahi nafceo efco-

Crefcia com os cargos em au- Ihcrcmno os Inquiíidores pêra

thoridade , e eftimaçao diante Deputado daquelle Santo Tri-

dos homens; mas na opinião bunal. Aceitou o trabalho, por-

propria era cadadia mais humil- que nunqiia lhe íubira á imagi-

de, e mais pobre: E em nenhu- nação pertendello ; e porque era

ma couía reprefentava maioria honra da Ordem fervillo. Evio-
mais, que nas de obrigação de fe iílo bem , porque oiferecen-

Prelado. Porque neftas naõ fo- dolhe a Religião ográo dePre-
fria

,
que ninguém lhe perdeífe fentado , 'fezllie efcrupulo naô

o refpeito. A lua cella naò lu* ter lido tantos annos , comodií-

'zia com payneis, nem efcrito- põem noffaS Regras
, peraome-

rios , nem outras peças ricas, recer,'e' refufou a honra,

que na índia fe alcançaô com Sendo fua honeítidade ta6

pouco feitio, fe os Prelados mo- provada, que fegundo a opinião

Itraõ goílo delias. Tudo eraô commua , e tèftemunho de feus

paredes nuas , e até de fato de GonfeíTores , confervou pureza

veftir, em que ha grande lar- virginal perpetua; permittio o

gueza na índia, refpeito do fo* Senhor por feus occultos juizos,

go das calmas; era efcaço com-- e pêra maior coroa do fervo fiel,

íigo , fó pêra poder fer largo que ouveífe homem taõdefalma-

com os pobres, pêra quem que- do, que na mefma matéria Ih^

ria tudo, e lhe naõ bailava na- aíFacou teílemunho falfo , e ò

da. Aconteceo hum dia, fendo publicou no Convento por ver-

Prior
,
pedirlhe efmoila hum foi- dadeiró. Tentação foy , e feta,

dado. Merecia pola profiíTaó
,

que o ferio no intimo d'Alma.

e por fer pobre. Qiie na índia Mas na paciência, com que le*

naõ ha gente, que mais pade- vou a injuria, e no como fe ou-

ça, que hum foldado no Inver- ve com o autor delia, moílrou

no. Porque naõ he tempo de eftranho valor : Prova manifefta

exercitar as armas, contra o.ufo, de verdadeira innocencia. Via-

e boa rezaõ de toda a boa mi- fe nclle mais fentir a culpa a**

licia. Mandou ao Procurador, Iheya
,
que a afronta própria. E

que o confolaíTe. Refpondeo o deixando a Deos o ponto da

Procurador, que em toda a Ca- verdade, e da juítiça , nem cul-

la naõ avia mais, que hum Par- pava a ninguém, nem difculpa-

dáo. Animofamente , e cheyo va a fy. Veyo a falecer fendo

Part. XII,
' Mm fegun-
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íegimda vez Prior de Santo Tho- tanto

,
que pareceo tempo de

más. Então lhe pareceo, que fe fazer íinal com as taboas^

eftava obrigado por rezao do pêra acudir a Communidade ,

cargo , e hora , em que fe acha- como he coftume da Ordem :

va , dar fatisfaçaõ de fy aos E elle fentindoo
,
pedio ,

que fo-

fubditos. Junta a Communida- breftiveíFem em dar trabalho aos

de , c recebidos primeiro todos Frades
,
porque inda naó era

os Sacramentos, diíTe com hu- tempo. Qiie tiveífem tento , co-

mildade, e poucas palavras ,
que mo foíTe mais entrada a noite,

por obrigação de confciencia, que das oito pêra as nove os

e coufas
, que eraõ paíladas , avia de deixar. Pouco antes das

que todos fabiaó , declarava , oito pedio hum Crucifixo, que

que defque veftira o Santo Ha- fempre tinha junto comíigo, to-

bito ( fabiafe , que o tomara, mouo nas máos , e começou com
fendo quafi minino ) naó come- elle humcolloquio cheyo de de-

terá nunqua culpa contra o vo- vaçaõ, e feguido de muitas la-

to da Caftidade. Apoz eftas pa- grimas , e íoluços , como quem
lavras fez huma pratica aos Pa- efperava pola ultima , e teme-

dres,, cheya de altiílimo Eípiri- rofa hora: Mas fubitamente fez

to, e fentenças admiráveis; e huma mudança, que muito eí^

traz ellas fez entrega das cha- pautou. Porque pondo os olhos

ves ao Prelado , a que perten- contra a parede , encheofelhe

ciam por fua morte, que era o de alegria o rofto, defaparece-

Padre Frey António de- S. Jo- raõ as lagrimas , e a fombra ef-

feph, feuSiipprior: Epolomef- cura da morte, de que já eftava

mo modo depois aos Noviços cuberto , e ficou todo rifonho. E
fantas, e devotas admoeftaçoens. naõ ouve entre os circunftantes

O tranfito foy gloriolb , e quem duvidalFe
,
que fora algu-

çomo de quem afli tinha vivido, ma vifao celeftial, com que o
Eftava muito no cabo, vio,que Senhor o confolara. Dadas as

punhaó os Enfermeiros em pra- oito polo relógio , começou a,

tica vigjallo. Era huma Qiiarta entrar em paroxifmos. Juntaraô-

feira, difTelhes
,
que fe naõcan- fe os Padres aos últimos foccor-

çaíTem ,
^ue nao avia de mor- ros , e acompanhado delles , a-

rer fenaò á Sexta; porque aíll cabou em paz na hora
,

que ti-

o tinha pedlido a Noífa Senho- nha dito. Se naõ tivéramos tan-

xa, muitos annos avia; e con- ros penhores de fantidade deíle

fiava nella , Ih^ avia de fazer a Varaõ em fua vida, poderá fer

nierce,pera fer enterrado ao Sab- baftante te/temunho na morte o

bado, e com a fua Irmandade, fentimento de toda a Cidade,
Efta Irmandade era huma, que as lagrimas dos pobres, eocui-

clle fundara no mefmo Conven- dado , com que Religiofos , e

to de Santo Thomás , da pri- fecularcs procurarão aver coufas

meira vez, que alli fora Prela- de feu ufo pêra guardar por

do, com titulo dos Remédios, Relíquias. Publico toy que hum
em devaçaó da Senhora dos Re- Diogo Pinto de Monroy

, que

médios de Baçaim, de que ao padecia grandes dores de per-

diante falaremos. A fexta feira nas, alcançou huns orellos, que
fòbre tarde foy enfraquecendo ferviaó ao defunto de fuftentar

as
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as meyas: ufoii delles no mef- cicios Ecclefiafticos Era Vifo-

mos officio , e aiHrmou
, que lhe Rey Dom Duarte de Menezes,-

forao meyo de íaude. Mais pu- grande aíFeiçoado á nolTa Or-
blico foy que o Bifpo Primaz dem, e tanto a elle

,
que em

Dom Frey Ghriftovaó de Lisboa nenhuma coufa punha maõ fem
no primeiro Sermão , que fez na feu confelho. Communicoulhe
Sé depois deftedia, fallou dei- Frey Thomás o penfamento. E
le como de Santo. o Vifo-Rey , como eraVaraóde

grande piedade , aprovou a de-

CAPITULO XII. terminação, e ajudou a obra com
muita largueza. Fez rriuíro ao

Fundação do Convento de Santo cafo começar Frey Thomás efta

Thomás em Pangim : Sua três- fabrica em tempo
, que tinha o

ladiçaô pêra aCidade: E prin- cargo de Prior de Goa, c jun^^

cípio daCafa Recolleta de San- tamente o de Deputado do San-

ta Barbora, to OlKcio. Eftes cargos
, e o

muito credito
, que tinha ganha-

PEra darmos conclufao ao do na terra, foraó occafiaõ de
mais

,
que temos que dizer Hie acudirem groíTas eímollas.

das coufas da Congregação na De forte
,
que fem mais intelli-

Cidade de Goa , faremos nefte gencias , nem artifícios de indu-

Capitulo breve relação de dous ttria, vio hum pobre Frade aca-

Conventos
, que muito tempo bado , e perfeito hum Conven-

depois fe levantarão nella. Foy to, que começou dos fundamen-

primeiro ode Pangim com titu- tos, e o vio povoado de qua-

]o de Santo Thomás. Obra naf- renca Religiofos , e huma Uni-
cida do grande zelo do Padre verfidade formada de Meílres

,

Meftre Frey Thomás do Efpiri- Leytores de Artes , e Theoío-

to Santo, e com íua induftria gia : E providos do neceíTario

executada. Entendendo efte Pa- com abaÔança, pêra fem cuida-

dre , quanto convinha , ferem do nenhum exterior , fe entre-

continuos no Eftudo os noflbs garem todos aDeos, e ao exer-

Religioíos , pêra o effeito da cicio das letras. Sinaloulhes o
converfaó da Gentilidade

,
que Vifo-Rey de ordinária em vir-

ff)ra o fim, que primeiro os le- tude de huma Carta d'elRey
vara á índia , e em que Deos Dom Filippe Prudente , vinte

lhes dava ma6 por toda a parte candiz de Arros, dez de trigo,

com maravilhofos fucceíFos : E oito cântaros d'azeite , e dez
que nefte eftudo devia de aver corjas de Cotonias. Saô Coto-
tal ordem , e concerto

,
que fe- nias lenço da terra

, que ferve

naÕ eftorvaíTc , nem divirtiíFe pêra veftido. A corja hc nume-
hum ponto com as occupaçoens, ro de vinte. A Gafa he fervi-

que de ordinário ha nos Con- da de Medico , c Botica á cuJfta

ventos
, que eftao dedicados ao d'elRey , como todas as mais

,

ferviço , e neceífidades do povo: que a Ordem tem na índia nas
Tratou de edificar huma particu- terras, em que ha Hofpital
lar Gafa , em que outro trato , Real.

nem occupaçaó ouveíFc por íi- Mas como fomos homens,
tio, e ovíjcio, fcnaó ÍÓ deexer- e pola mefma rezaó fogeitos a

Part. III. Mm ii errar,
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errar, eíFeito próprio da mife- convinha , hirem armados de
ravel humanidade , moftrou o baftoens

, pêra lhes fazer medo.
tempo

,
que fendo a obra em fy Eftes inconvenientes obrigarão

fanta, e boa , nao fora acertado aos Frades da Congregação, a
o íitio

,
que fe efcolhera , de desfazerem a Cafa , tresladan-

Pangim. Erao as rezoens
,
que doa pêra a Cidade. Foy execu-

le davaó , muitas, e todas fere- tor da determinação o Padre
duziaó a duas

,
que mais obri- Frey Francifco de Faria , Viga-

gavao. Primeira, eftar o Con- rio geral, que lhe foube eíco-

vento fundado em huma ladei- Iher na Freguefia de S. Pedro
ra , com taõ defacomodado af- hum íltio muito bem aíTombra-

fento, que do baixo, onde eíla- do, e commodo
;
porque fica á

va a Igreja, e a Cafa de Novi- borda do Rio, com fua porta,

ços, até o cume do monte, on- e 'caiz pêra elle , da parte da
de era o Dormitório dos Pa- barra, e na entrada da Cidade,
dres, avia de fubida fetenta, e Nos íinco annos, que eíle Pa-

tantos degraos: E neíte ponto dre governou, desfez huma Ca-
nao fe coníiderava fó o trabalho fa , c levantou outra , com boa
da fubida, e defcida : Mas co- Igreja, e boas ofiicinas : Equan-
mo nas terras de Goa , e de to- to aos privilégios , Eftudo ge-

da a índia fao as invernadas de ral, e antiguidade lhe alcançou
tamanho peto d'agoa

,
que amea- do Reverendiííímo Geral Hip-

çaó dilúvios: E a/fi de ordina- polito Maria Recearia de Mon-
no desbarataõ muitos, e bons te Regali toda a authoridade,

edifícios : efte como eftava de- em que fora fundado Pangim.
pendurado, era laftima, o que E quanto áfuftentaçao, naõfal-

padecia cada anno de paredes tarao os Vifo-Reys em lhe acu-

derribadas, e aífoladas. Era mais dir com a mefma fuftentaçaó

,

poderofa a fegunda rezaõ. Cria e ordinárias. Aífi foy fó a mu-
a Ilha de Goa hum género de dança de íitio , e nome. Efque-

Cobras
,
que chamaõ de Capei- eido o de Pangim, ficoufe cha-

Ip; porque lhes deu a natureza mando Collegio de S. Thomás:
jfobre a cabeça hum género de E fuftenta já hoje ílncoenta e

cuberta
,
que bem merece o no- finco Religiofos.

me
,
porque lha cobre , e efcon- De poucos annos a efta par-

de , em quanto fenaó querem te fe fundou também oConven-
defcubrir. E faó em tanto ex- to de Santa Barbora na Vigai-

tremo venenozas
,
que a picada raria , que a Congregação tem

do dente , com que ferem , com defte nome na Ilha de Goa
,
que

naõ fazer mais final ,
que de por fer a primeira , e a mais an-

hum alfenete , mata dentro de tiga das quatro Igrejas, que a

huma hora , fe ha defcuido de Ordem adminiftra nella defdo

lhe acudirem com antídotos, tempo
, que entramos na índia

,

Delias eraõ os Religiofos per- ficou com hum notável privile-

íeguidos. De forte
,

que nem gio, que foy fer o feu Vigário

no Dormitório, porque era ter- o que tinha authoridade decon-

reo , nem nas cellas , e camas fe firmar a eleyçaò de Vigário ge-

podiaô livrar delias. E até no X2^ , quando acontecia fazerfe

Coro
,

pêra ellarem quietos , na índia. Foy autor deíle Con-

/
vento
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vento o Padre Frey Miguel Ran- quotidianas perpetuas. Do di-

gel no tempo , que entrou por nheiro
,

que delias ouve , em-

Viíitador , e Vigário geral na pregou huma parte na compra

Congregação: E fendo a mais de hum grande palmar, e ter-

encontrada emprefa , de quantas ras de rendimento , e com a de-*

fe virão na Religião, aílí de Re- maíia aperfeiçoou o que falta-

ligiofos , como de feculares , e va de pedra , e cal. Foy pri-

até do Vifo-Rey : Em fim ven- raeiro Prior o Padre Meftre Frey
ceo a conílancia do Vigário ge- Jeronymo da Payxaõ, que pou-

ral 5 c o fer a obra de Deos. E cous annos depois veyo nomeado
he hoje hum perfeito Convento por Vigário geral da Congrega-

( fora de fer piqueno ) aíH no çaó , e fervio feus quatro annos.

material da fabrica , como no He de ver huma Carta de
Efpiritual de verdadeira Obfer- Religiofa , e Apoftolica eloquen-

vancia regular da primitiva Or- cia de noíTo Padre Geral
, pola

dem, em que foy fundado com qual parece
,

que ainda que o
titulo de Rccolleta. Mantém penfamento de fundar Recolle-

doze Frades , fem ter mais ordi- tas na índia nafceo do Padre
naria, que a que dantes vencia, Rangel, foy muy conforme ao
porrezaò de íerFreguefia, que animo, e tençaõ doReverendif-

nao paífa de quarenta , e fete íimo : Encheremos com ella elle

mil reis. Bufcoufe na induftria Capitulo ; e naô daremos tra-

o remédio de fe fuftentarem por duçao, porqiie baila ficarem en-

nao cançarem os que com me- tendidos eíles dous pontos, que
dodadefpefa reprovavaô a obra. faó os que nos obrigaô a ajun-

Obrigoufe a Cafa a três Miflas talla. Seguefe a Carta.

ADmodum Reverendo Patri Fr. Michaeli Ran-
geli Sacrarum Literarum Profejfori , Vifitatori ,

^ Vicário generali Congregationis nojlra índia Ori-

entalis , Provintia nojlra Portugallia Ordinis Pra-
dicatorum. Epijlola vejlra admodum Pater fub 23.

Aprilis fuperioris anni data mirifice in Domino la-

tati fumus , & exultavimus gáudio magno , cum qua
totis cordis medulUs exoptabamus y & difficilia rati ad
ea capejfenda lente fejlinahamus , injperata adipijcimur

:

nempe ut operários pra manihus haberemus , quos idó-

neos per Dei gratiam ad amplijjima Regna infidelitatis

tenebris offufa , à" Regiones gentium innumeras jam dl-

has ad mejfem Minijlros ^ ac Pradicatores dejlinare-

mus, Occurrijli , tu Pater amantijjime , vir dejiderio-

rum 5 dejideriis nojlris > ^ epijlolam nohis direxijli ,

non atramento , fed fpiritu Dei Vivi conjcriptam : eani-

que e médio itinere , feu navigatione , dum ad littus ma--

ris vajlijjimi Occeani Guinea
, per tumentes undas ,

à'

vorti-^
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vórtices Indiam verfus navigabas , mijlflu Ut vere fa-
teri pojjlmus , aquas multas charitatem tuam extinguere

non potuijfe, Ais igitur animum tibi ejfe^ fi repereris

in Congregatione noftra Indiana competentem Fratrum
numerum ,

qui in maiori Obfervantia vivere cupiant
,

erigere eis Conventus , ex vicariis ipjis plurimis , pra-

fertim ditioribus , aliisque reditibus , & eleemofynis , qui-

bus commode fujlentari pojjlnt. Infuper & pracipere ,

ut juxta profejponem nojlram , ^ Evangelium SanSium
Dei^ ínittantur in perpetuum ex eifdèmmet Conventibus ^

fie creatis ^ à^ reformatis , in univerfum illum Orbem
Pradicatores fervidi 5 ac zelum Dei habentes

5 qui eant

Deo , & non fibi 5
juxta Ifaia Vaticinium 6. Cap. Quis

ibit nobis ? Id efi acquifitive nobis , ut explicat SanSius

Thomas. Nos porro cogitationem , à" propofitum tuum
commendantes , Deum Opt. Max. a quo omne datum opti-

mum 5 & omne datum perfeSium defcendit , infiantius

oramus ^ ut qui pro bona voluntate tibi velle dedtt , per-

ficere largiatur, Vt autem quod officii nofiri partes exi-

gunty exequamury tenore prafentium j officii nofiri pra^

diSli authoritate , licenciam , potefiatem , à^ facultatem

ad fupradiBa , qua fcribis , executioni mandanda , in Dei
poriam , animarum fialutem , Conventuum , locorum , à^

Fratrum nofirorum , in pradiBa Congregatione nofira

Índia Orientalis exifientium reformationem , Ordinis-

que nofiri Pr^edicatorum decorem tibi concedlmus ^ à^

impartimur, Nec non & Paternitatem tuam in Domino
hortamur , ut ad fortia mittens manus , non defpondeas

animo , fed Omnipotentis Dei fretus auxilio , evellas ,

defiruas , ò* difilpes irreligiofos mores , quos repereris

illuc introduSíos: reformationem autem ^ ò* SanSla Pra-
dicationis fervorem adifices ^ à^ plantes. Qua etiam fu-
pradiSla^ Apofiolica , intuitu ejufdem fanBa reformatio-

nis 5 nobis concejfa authoritate ( quatenus opus fit^ ut re-

motis impedimenti omnibus , expeditius , ac Jecurius

prafiare pojfis , harum tenore tibi concedimus , ò' impar-

timur : Et in fanSla obedientia virtute , omnibus , ^
fingulis Patribus , & Fratribus obedientia nofira Jubje-

Bis in eadem Congregatione exifientibus mandamus , ut

pradiãorum executionem à te faciendam nullo pafío im-
pedirei
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peâlre^ aut retardare prafumant. In nomine Patris , é*

Filii y & Spiritus SanSíi, Amen. Quibufcumque in con-

trarium non objiantibus, In quorum fidem his figtllo no-

ftro munitís , mayíu própria fuhfcrlpfimus , Dat, Fapia
in Conventu noflro SanSiiThoma die 4. Januarii 1615'.

Admodum Reverende Pater confervus in Domino Fr,
Seraphinus Siccus Magijler Generalis Ordinis Pradica-
torum. Reg. /. 75. Fr, Thomas Marfius Magijler Pro-
vintialis Terra SanSla,

-^

CAPITULO XIII.

Sltto , e ajfmto das Ilhas de

Solor
^

qualidade da terra , e

da gente delias
,

principio de

ftia ConverfaÕ ^ e Chriftandade

por meyo da Religião de S. Do-
mingos.

TAnto qne os novos Funda-
dores da Congregação fe

viraó com Gafa, e aíTento nas

principaes Cidades, que a Co-
roa de Portugal poíTuia no Ori-

ente , logo fizeraò conta
, que

da meíma maneira, que os Ca-
pitaens, e foldados d'elRey fa-

hiaõ das Cidades com Armadas
a-conquiftar novas terras , e Rey-
nos : Affi tinhaó elles obriga-

ção de fahir dos Mofteiros a fa-

zer guerra á Infidelidade, e ga-

nhar Almas pêra Deos.' Leva-
dos defte Efpirito, quaíiapaíTo

igual com a emprefa, que to-

marão , da converfaó das Al-

deãs, que diíTemos da Ilha de

Goa , entenderão de allumiar

com a luz do Santo Evangelho
o grande Archipelago de Sami-
tra, que alguns querem feja a

antiga Trapobana. Na paragem,
onde a natureza lituou as Ilhas

de Solor , entre hum grande nu-

mero de Ilhas menores
,
que tem

como femeado , digamolo aíll

,

efte ellendido Archipelago , e
ficando como encabeçadas na fa-

mofa Ilha de Samatra^ tomaõ
em corda longa diítancia de ma-
res, jazem as de Solor, terras

fem nome de tempoà antigos

;

muito conhecidas hoje pola glo-

ria da Fé, que fouberao abra-

çar , e de que lhe foraò Apofto-
los, e Pregadores osReligiofos
de S. Domingos. Qual foy a

occaíiaó, que a ellas levou eftes

Padres , contaremos logo , tan-

to que diíTermos alguma coufa

do fitio da terra, propriedades

delia , e qualidades da gente.

He verdadeira arrumação das

Ilhas oito gráos da banda do
Sul, e em diílancia de Malaca
quatrocentas, e oitenta Icgoas.

Sao três as que comprehende-

mos debaixo do nome do So-

lor
, que he huma delias, por

eftarem tao juntas, que todas

três parecem huma íó terra : E
em algumas partes naó tem mais

de hum tiro de efpingarda q
mar, que as divide. A forma,

que entre fy tem, he de hum
bem feito triangolo , cujo fun-

do toma o que propriamente

fe chama Solor , ficandolhe da
'

mao efquerda, que he a banda

do Norte, a que tem nome de

Lamalla, o da direita, que he
dq



A

i%o Parte Illf da Hiíloria de S. Domingos

5

do Sul , a deLoboballa : Ealar- dente de Sofalla. Doqiiedeve-
gandofe o vaô, e abertura do mos ter hoje grande confolaçao,

triangolo contra o roílo do ca- os que ergamos fentidos de nos

nal, ou boqueirão ,
què faz a impedir , e tolher a Cafa", cf

Ilha de Servite com as terras Convento
, pêra que nos chama-,

vizinhas 5 canal, e. boqueirão, va com am.or, e liberalidade a
por onde he a ordinária nave- miiy nobre Villa de Eftremôs.

gaçaõ das partes de Malaca, e fíe terra rica, a gente devota.^

China pêra a Ilha de Timor, o termo , e trato delia m.uitd"

He. Timor Ilha celebre pola honrado: Eílava certo, avermos

pranta, que nella cria a nature- de viver alli com com.modidade;

'/a em grande abundância , do pêra que nao haja parte , em
Sândalo branco, eftimado por que logremos alguma. Foy a

todo o Oriente, pola luavidade meu ver mercê de Dcos., e al-

medicinal do cheiro; como faõ cançada no Cco por noífo Pa-

conhecidas as de Maluco , eCei- dre S. Domingos, naõ fenos
laó polo. fabor do Cravo , e Ca- dar. Mas tornando á Hiíloriaii

nella. A qualidade das Ilhas de Boja Solor oito legoas em com-
Solor he, ferem geralmente po- prido , e meya em largo. A de
bres, e faltas de todo trato pêra Lamalla tem féis legoas em ro-

fora. Porque como naõ tem ou- da, Loboballa he maior que as

ro, nem prata , nèm criaõ ou- duas; e ambas eftas fazem ven-

tros frutos taô ricos, que as fa- tagem a Solor, no que a terra

çaõ cubicadas , ninguém as buf- produz. Tem copia de manti*

ca pêra mercancia. He maispo- mentos ordinários, e fuás cria-

bre de todas , a que lhes" dá no- çoens , ribeiras de boas agoas

,

me , digo Solor
,
que he taô e frefcura de arvoredos. Todas

efteril, que carecendo dos man- três fao muito habitadas. Cau-
timentos ordinários pêra agen- fao a mefma pobreza. Porque
te, ate dos que cria o mato pe- como ella he a que enfrea a

fa os animaes filveftres padece cubica dos eílranhos
,

pêra as

falta. De forte, que fe nao vem quererem fcnhorcar, faz, que
nella bogios , de que ha copia crefçaó em povo. Os que mo-
nas outras. As agoas quaíl to- raó polas prayas , ou tem falta

das faõ, naõ fó falobrcs , mas de bom terreno, ou vivem de
intoleráveis no fabor: As fer- pefcaria; os mais de agricultu-

ras
,
que a cortaõ

,
puro rofal- ra. E cfte pouco cuidado, ou

gar. E fe alguma couía temho- quietação de vida, redunda em
je boa , devefe ás mãos , e in- acrelcentamento da geração. A
duftria dos Religiofos. E talhe o que fe juntava no tempo da

a cabeça da Chrifl-andade, que Gentilidade fer eftilo, ter cada

coube em forte á Ordem de S. morador tantas molheres
,
quan-

Domingos em taõ alongados cli- tas podia fuftentar. O modo de

mas
;

pêra que vejamos
, que governo he ao natural. Cada

quer Deos
,
que até defterrados lugar tem feu Senhor, ou Ca-

da pátria., nos exercitemos em pitaõ
,

que acertou a fer mais

|3obrezas , como aqui ; ou em poderofo de gente , e familia.

doenças perpetuas, como entre A eíle chamaõ em Solor, San^

:os Cafres da Coíla ícmpre ar- gue de Patc
,
que he o mefmo,

que
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qite Senhor dé hum deítrito li- todo he rnaraviihofamente chci-

mitado. Porque fenaô eílendea

malícia , ou ambição de nenhum,
a querer reynar na jurifdiçaò

em higor aleyo. AíH nenhuma
povoação he fogeita a outra

;

nem ha Rey ,
qiie mande fobre

todas. No que ie enganou o Pa-

e medicinal. E pêra fo

naõ tem neceíHdade de
benefício ; nem pêra Te vender
ha miíter mais feitio

, que cor-

tallo o vendedor, e trazeilo ao
porto. Aín he eftranho o bara-

to , com que fc leva. Ao que
dre Frey António de S. Romão, fe junta, naó terem os naturaes

dando Rey em Sólon, quenun- cobiça, pêra o navegarem pêra
qua ouve : Só fabemos

, que o fora , e ferem tao bárbaros
,
que^

Rey do Macaífâ Mouro, como naõ ufaó, nem conhecem moe-
fico , e poderofo , mandava ai- da : E como lhes levaô coufas y

gumas vezes pedirlhes tributo que haò miíler pêra o u(o quo-

de fua pobreza com navios ar- tidiano , inda que muito vis fe-

mados : A que os pobres acu- jao, daô liberalmente polo tro-

diao
,

por efcufar contendas ,
eo^ e commutaçaõ delias gran-

mas naõ por vaíTalagem. Os que de copia de íeu páo ; fazenda

em Solor faó Sangue de Patês, conta, que lhes naó pôde faltar

chamaó polas outras Ilhas, Ata- nunqua
,

por muito que dem.
laques. Porque a Ilha he taó* grande

,

Agora he tempo de dizer- que boja íincoenta legoasd^epon-

mos , que rezaó empenhou com ta a ponta. Corriaó os Portu-

taes terras os Religiofos dc S. guezes de Malaca ao barato. E
Domingos. He de faber

, que acontecia , andando o''t?empo^

Crefcendo a Cidade de Malaca, juntaremfe tantos naviosi de va-*

depois de conquiítada poios Por- rias partes em Timor
, que era

tuguczes , em povoação, e mo- força tardarem muito em fazer

radores, entre as fazendas, que fua carga. Tem a Ilha muitos,

tnais requeftadas acharão nella

,

e bons portos , da bai:kda que
foy o Sândalo branco de Timor, chamaó de. fora, que olha pêra

Porque fe fervem delle pêra in- o'Sul , onde he ordinária efcal-

finitos ufos todas as Províncias Ia dos que bufcaó o Sândalo;

do Oriente. E como os natu- mas naó pôde nenhuma embar-

raes de Malaca faziaó viagem a caçaó eftarnelles, maisquc três

bufcallo , naó tardarão os Por- mezes do anno , eme dura a mon-
tuguezes em mandarem tam- çaó dos Nortes. Tanto que en-

bem fuás embarcaçoens ao mef- traadoSul, hetaó defmeíurada

mo. Era o intereífe muy groíFo. a força , com que efte vento os

Porque o Sândalo he hum gene- vareja todos, que naÕ há abri*

ro de arvores, que criaó os mon- go baftante pêra o navio, que

tes daquella Ilha em naó menos nelles colhe, nenhum efcapa de
abundância

, que o mato ordina- foçobrar , ou dar á cofia. Acu-
rio das noíTas terras. E o que dio a natureza a eíle perigo

fe bufca delle, naõ he o fruto,

como do Cravo de Maluco , nem
a cortiça, como da Canella de
Ceilão: fenaõ a mefma madei-

ra , tronco , e rama, que por

Part. HL

com huma eílranha providen*

cia: Oito, -ou nove dias antes

da mudança da monçaÕ começaô
a foar no mar da parte y donde

ha de ventar, huns efpantofos

Nn roncQS
^
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loncosViQue os navegantes tem ceílídade lhe aciidiíTe com os re^

por avifo taõ certo , que fendo médios d'AIma. Parece , que or-

áo Sul , no mefmo ponto íe fa- denou Deos a viagem ,
pêra re-

zem áveila todos, e defandan- médio de muitos daquelles po-

dx) vinte íinco legoas de golfo, brezinhos , com que tinha de-

que tantas ha de Timor ás ilhas terminado povoar o Ceo. Edeu-
do Solor , fe recolhem a ellas

,

lhe taó boa maó com elles
, que

e alli no reduto, ou eníeadado converteo hum grande numero
Triangulo, que entre íy fazem á luz da Fé no mefmo tempo

^

as três Ilhetas, como arraz dií- que em Cambaya perdia o tem-

femos, achaõ eftancia, e abrigo po , e o feitio o Padre Frey

feguro , em quanto duraõ as tor- Gafpar da Cruz , como atraz fi-

mentas. Aíli ficava fervindo So- ca dito. Aílí oefcreve o mefmo
lor com de eftalagem, e refu- Padre Frey Gafpar no Prologa

gio a todos os carregadores do do livro
,
que imprimio da Chi-

Sandalo. Efte era o eftado de na: AfErmando, que naõ forao

Solor, e o conhecimento primei- menos de finco mil Almas, os

ro , que delle tivemos no tempo que bautifou o Padre Frey An-
antigo. Andando osannos, co- tonio nas Ilhas de Timor, cão
mo a navegação dos Portugue- Ende. Notando os Portuguezes

zes de Malaca continuava , e a boa ventura defte fucceíFo , e

crefcia pêra Timor, e pola mef- confiderando juntamente o bom
ma rezaó era força, valeremfe natural, que viaõ na gente de

fempreí4os portos de Solor , veyo Solor , e feus vizinhos
,
julgavaa

a continuação a criar amifade

,

com bom difcurfo
, que naó fal-

e familiaridade entre os nave- taria nelles a boa , e a melma
gantes , e naturaes da Ilha. De difpofiçaó , e facilidade , pêra

forte, que alcançarão os nofix)s receberem o Santo Evangelho»

niercadores fitio junto da fua po- Na hora
,
que foraõ de volta em

voaçaó ,
pêra edificarem apofen- Malaca , nao tardarão em vifitar

tos, onde podeflem refidir , fem o Bifpo, e darlhe conta de tu-

moleília da terra , em quanto do. Era Bifpo Dom Frey Jor-

os detiveíTe a força da monção ge de Santa Luzia, VaraôApa<
na hida , ou na vinda. Daqui Itolico , e no zelo da converfao

vieraó a eftender os penfamen- das Almas verdadeiro filho de
tos a negocio mais alto. Tinha S. Domingos , como o era na
acontecido paflar hum anno de- Habito ; nao quiz que ouvelFe

ftes á Ilha de Timor o Padre tardança em tentar Solor , e or-

Frey António Taveira : Devia denando
,
que fofíe o trabalho

íer a occafiaõ acompanhar algum da fua Ordem , cometeo ao Prior

mercador amigo, e de bom Ef- do nolFo Convento de S. Do-
pirito, que como as terras de mingos de Malaca difpuzeíFe a

Timor faôde ares peíliferos pe- miílaô, como diremos no Capi-

rá os eílrangeiros , de forte, que tulo feguinte.

ordinariamente morrem muitos,

ou tornaó opilados, e muy en-

fermos,, que aflí acontece, paga-

remíe os baratos da mercancia,

quiz levar comfiíío quem na ne-

:-:r: . CA-
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fnoveíFe o exempla dos merca-

CAPITULO XIV. dores
,
que todos tinhaó fiia mo-

rada feparada junto ápraya; pe-

Parte pêra Solor o Tc-dre Frey diraó lugar pêra comporem tam-

António da Cruz com três com- bem feu gafalhado;' e ordenarão

panheiros a pregar o Santo

Evangelho : Daje conta das

Igrejas
,

que fundarão , e das

muitas Almas
, que trouxerao

4ogo feus apofentinhos a ufo da
terra, com a leve fabrica, que
daó os bofques : Eftacas groíFas

guarnecidas de febe de mato
aó grémio da Fé y e da Fortale- miúdo fizeraó as paredes: faz

za
^
que pêra as defender edifi- telhado, e cubcrta a folhada das

Palmas
,
que charaaô Ola. Do

mermo: ordenarão feu Oratório,

e ficarão com hum género de
MoUciro, que he de crer, lou-

vara muito noíTo Padre S. Do-
fe fora vivo. Polo que

carão.

FOy tenção dos Padres de

S. Domingos de Goa fun-

dar neíla grande, e opuientí/Ii-

ma Cidade dè Malaca hum Con-
vento /que fofle como praça

d'armas , pêra guerrear a innde

min.ooso
amava eftreitcza c pobreza.
Mas o Prelado conliderando co-

lidadedaquelIes^eílendidosRèy- mo íifiido, que vivia entre ini-

nos, Ilhas, e Províncias do Sul. migosj pois era gente fcm Fé,
AíTi he Prelado íupremo de tõ- quiz acautelarfe, pêra o que po-

dos os Religioíos
, que por el- dia fucceder de mal

( que entre

les andao efpalhados, que ordi- os valeroíos he género de valor

nariamente fao muitos , o Prior faber temer de antemão os pe-

della. Achavafe na Cafa o Pa-'

dre Frey António da Crwz .,

peíFoa em que concorriaó par-

tes dé virtude, e prudencia''ba-

ftantês
, pêra fe lhe fiar qual-

rigos, e- faber prevenillos ; e

mandou' vir do monte grande
copia de palmeiras bravas

, que
alli chamao Sibalas, com que
foy lançando huma forte tran-

quer grande emprefu. Encarre- queira em roda do Moftcirinho,

gouo o Prior dcfta, e deulhe que ao diante, como fe adivi-

nhara , lhe valeo a vida. Daqui
começou a enílnar, e pregar, e

grangcar , e acquirir alíí os âni-

mos dos principaes , e foy dan-

do primícias ao Cco de alguns

mininos
,
que bautifavao. Mas

naÓ eílava defcuidado entretan-

to o Inimigo do género huma-
no. Vendo a Vinha do Senhor

nos depois faleceo em Fez , fa- começada , e antevendo o fruto,

zendo o officio de Embayxador que avia de dar crefccndo, quiz

d'elRey D. Filippe 11. de Ca- deftruilla em flor. Andava por
ílella , e I. de ÍPortugal. Che- ettes mares huma Armada de
gados os Pregadores a Solor, Jaós inimigos perpétuos dos Por-

ou foíTeque naó quizeraõ fer pe- tuguezes
;
guioua contra os Re-

fados aos naturaes , antes, nem ligiofos. Dous annos avia, que
depois da doutrina, ou que os relidiao na Ilha, quando huma

Part. III.
" Nn ii ma-

tres companheiros de bom ef-

pirito , nomeandoo por Vigário

delles. Do anno em que parti-

rão , naó nos confta ao certo

:

Mas todos os antigos coiícor-

daÔ , cm que foy junto do de

icói. ^5'^^' ^ 4^^^ ^^^ Governador,
e Capitão de Malaca D. Fran-

cifco da Coita
,
que muitos an-
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,

manháa fe vjrao cercados por Sangue de Patê , Senhor do por-

mar, e por terra. Entaó fe co- to, e dos Nobres da terra com
nheceo o proveito da fiia tran- os Religiofos. De que nafceo

queira. Recolherão comligo os bautifaremfe alguns, e com ell es

Chriftáos ,
que avia

, que eraó o melmo Sangue de Patê. O
poucos 5 e mal armados , e po- que vifto polo Padre Frey An-
feraôfe á defefa animofamente. tonio, e como Deos hia favo-

Mas conhecendo claramente , recendo aquella fua vinha com
que era impoíSvel valeremfe con- grandes' augmentos , determinou
tra o poder inimigo, fe Deos feguralla de femelhantcs inful-

nao acodia com o de feu braço: tos ao paíTado , com fe melho-

Aííi começavaò a tratar de íe rar de íitio, e força: Eraõ as

entregar com algum bom parti- terras abertas, os inimigos mui-
do

,
quando fe viraó livres por tos , e cheyos de raiva contra

cafo naó efperado. Eisque apor- a Chriítandade
,
que multipli-

ta , e dá fundo defronte dos cer- cava. Dizia o bom Padre com-
cados hum fermoío Galeão de Hgo : Que fe liaó de fazer for-

Portuguezes ,
que informados ças , e muralhas

,
pêra fe poíluir

do que paífava, e reconhecida fem fobrefalto o cravo de Ma-
a Armada , deraó fobre ella , e luco , a pimenta de Cochim , o
a desfizeraõ, e deílruiraó, me- ouro de Sofala ? Nao vai mui-
tendo no fundo muitas embar- to mais que toda a mercadoria

caçoens com a artelharia, ema- da terra huma fó Alma remida

tando grande numero dos ini- com o Sangue de Chrifto
, que

migos. Epera que íe veja, que o reconhece por Salvador, quan-

íoy obra do Ceo , mais que da to mais tantas , como íaó, as

terra, he de faber, que o Ga- que nos Deos tem dado nelta

leaõera d'elRey, ecomo tal vi- Ilha .^ Naó terey defcanço, até

nha bem armado , e fazendo via- lhes fazer muros
, que mas de-

gem de Maluco pcra Malaca

,

fendaó. Se me naô ajudarem os

veyo a entrar polo boqueirão de Governadores do Eílado d'el-

Servite; coufa taó nova, e mi- Rey, porque lhes faltaó aqui as

lagrofa ,
que nem dantes tinha riquezas

,
que fó eftima o mun-

acontecido, nem depois fe vio do , valermeha quem governa
outra tal. Aílí obrigou tanto o o Ceo, e he Senhor de toda a

fuccetfo aquella gente , que in- terra : E taó bom Senhor
, que

vernando o Galeaô alli , e ou- nunqaa defprefou os pobres ,

tros muitos navios de varias que o fouberaô bufcar. Eu ferey

partes, abrirão os olhos, e re- Architedlo , eu ferey Aivener.

ceberaô a Fé alguas Mouros

,

Seguirão as obras ao dito
,
jun-

e Gentios com fuás molheres, ta gente, e materiaes : Sahe das

ç familias inteiras: E os Prega- mãos de hum pobre Frade, fal-

dores dando graças ao Senhor, to de tudo, fenaõ de Efpititos,

de quem reconheciaó o foccor- huma obra
,
que pêra poderofo,

ro, ficarão muy animados, pêra e determinado Capitão fora em-
profeguirem esforçadamente feu prefa gloriofa. Deu ao Eftado

miniÍLerio. mais huma Fortaleza
, que polo

Seguio a vitoria bum gran- fim, pêra que foy edificada
, po-

de amor , e conformidade do demos crer , fe fomos Chriítáos,

«*.i que
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que defenderá dos inimigos to- fa ambiciofa, e indigna da hu-

das as outras. Soube da obra mildade de filhos de S. Domin-
quem governava a índia, man- gos. Largou a Congregação aos

dou dar em Malaca íiuma gran- miniílros d'clRey eíla preemi-

de efmolla pêra ajuda dos ga- nencia.

ftos. Naõ ha duvida , fenaõ que Mas durando a obra mate-

efte Padre devia ter engenho de rial , naõ eílava Frey António
Fortificador. Porque o moítrou ociofo na efpiritual : Mandava
na efcolha do íitio: Que foy em os Religiofos, que comíigo ti-

hum tefo
, que fica fobrea praya, nha, e os que de novo lhe hiao

lugar íobranceiro , e defenfavel. acudindo de Malaca , que foíTem

E o mefmo moítrou na fabrica

;

polas duas ilhas vizinhas , e de-

porque a fez de finco baluartes, pois poias mais afafcadas , fazcn-

e de tal capacidade
, que ha mui- do ofiicio Apoftolico. E em to-

tfs no Eftado da índia ,
que nao das fez notável fruto fua dou-

íao tamrdihas , nem tao bem tra- trina. Em tanto
,
que na Co-

çadas. Ficou em hum lanço do Ha, que corre da ponta da Ilha

muro a Igreja da invocação de de Servite , até onde chamao
N. Senhora da Piedade, e pêra Mari

,
que faõ trinta legoas de

os Frades feu Dormitório. De diílancia, naò avia porto , era

forte, que eraõ elles Senhores que naõ ouvefíc muitos Fieis,

da Fortaleza; excepto de hum Outros mandou ao Ende; que
baluarte , que he apofento do he huma Ilha , trinta legoas de
Capitão , e tem fua ferventia Solor. Onde foraõ bem recebi-

livre pêra fora. A fombra dei- dos: E ao mefmo paíFo frutifí-

]a , e á mac) direita fizeraõ fua cou a Palavra Divina. Mas era

morada os Portuguezes, e Chri- laítima, que como eraõ poucos,
ftãos eílrangeiros em numero já e naõ podiaõrefidir com os Fieis,

entaõ de duas mil Almas. Na paíTavaõ como nuvens , e era for-

efquerda aífentou o povo da ter- çado tornar no Inverno a Solor

ra com o Sangue de Pare em dar conta do que tinhaõ feito,

numero de até mil Almas, e e do eftado, e difpofiçaõ , em
huma gente, e outra com fuás que deixavaó novas prantas. E
F^reguehas diftintas. Serviaõfe os ainda que nifto conformavaõ
Portuguezes da Igreja da For- com o que lemos no Santo Evan-
taleza. Os naturaes tinhaõ en- gelho dos Difcipulos

, que o
tre fy outra do titulo de S.Joaõ Redemptor mandou de dous em
Bautifta. Do tempo

, que tar- dous a pregar
,
que depois lhe

dou em fe acabar efta íabrica

,

vieraõ dar conta das maravilhas,

naõ nos confta ; do anno , em que em feu nome obravaõ : Com
que começou , faz boa declara- tudo faziaõ muita falta com fua

çaõ huma letra
,
que dura fobre auzencia nos cafos fubitos de

a porta , e diz , que foy come- neceílídade de ConfiíTocns , e
2$66. cada no de lyóó. Coftumavaõ Bautifmos. Sentiao o Padre Fr.

os Religiolos , como autores, António, como bom Paftor; e
e donos da obra , nomear Ca- naõ faltava no que podia

, que
pitaõ

,
que o Governador, ou era informares Vigários geraes

Vilb-Rey da índia confirmava, da Congregação : E todavia naõ
Andando o tempo

,
pareceo coii- foy o trabalho perdido. Porque

nalceo
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nafceo delle, mandarem os Vilb- de Deos. Oi]tra ouve no lugar

Reys nomear falario pêra os Re- de Lamaqiieira
,
que íe perdeo

Ijgiofos : E polo coníeguinte re- por huma rebelião. Era o titulo

partir o Vigário os que avia de S. Joaó Evangelifta.

poios lugares, era que pareciaõ Na Ilha deLamalla, com fer

mais neceíTarios. Sentença he terra de muitos Mouros , e em
fanta , que fe naò cerre a boca que elies poíTuiaõ dous Fortes

,

ao boy
,
que trilha. Mas fe S. a que chamavaô Donara , e Tor-

Paulo entre gente , e lugares raó , tiveraõ os Padres muito

ricos fe mantinha do trabalho tempo Igreja na povoação do
de fuás mãos

,
por nao fer pe- meímo nome de Lamalla , em

fado aos que doutrinava: Que que avia duas mil Almas Ghri-

fariaô os noífos Pregadores em ftãas, que eraõ os dous terços

lugares pobriíHmos, e povoados delia : Os mais viviaó na Ley
de gentes de íua colheita pouco de Mafamede. Eíla Igreja aca-

liberaes ? He coufa certa
, que bou por hum levantamento da

muitos delles depois que come- terfa ,
que ao diante contaremos.

çara6 a aíliftir com feus fregue- Com melhor fucceíTo fundarão

7,es , defpendiaô mais com elles outra no fertaõ da mefma Ilha

,

em efmoUas ,
que na fuftentaçaó no lugar de Carma. Contavaõfe

de fuás peífoas , e cafas. Do aqui mil , e trezentas Almas
que veremos ao diante alguns bautifadas, gente taó bem fun-

exemplos. Agora hiremos apon- dada na Fé ,
que

,
quando foy

tando lugar, e íitio das Igre- 6 levantamento deLamalla, efti-

jas. veraó firmes, e naô confentirao

Começando por Solor, co- nelle. He a mvocaçaó do Efpi-

rao cabeça que he delia Chri- rito Santo. Nefta eíleve muito

iiandade: Alem das duas Igre- tempo, e fez muito ferviço a

jas, que já apontamos , huma Deos o Padre Frey António

dentro da Fortaleza , e outra do Loreto.

fora , ha mais outras duas : A PaíTarao os Religiofos á Ilha

faber , huma ,
que a Cafa da Mi- Grande , cuja ponta he a que

fericordia , em que alguns annos faz o boqueirão , ou canal, a

fervio de Capellaó hum Sacer- que chamaô Servite. E o nome
dote fecular, natural de Mala- de Grande tem com rezaõ junto

ca, por nome Álvaro Gonfal- deílas piquenas
,
porque faz mais

ves : Mas de ordinário he fer- de cento, e vinte legoas emro-

vida poios Religiofos: A outra da. Acharão a gente muy pa-

eílá em huma ferra ( chamalhe recida em tudo com a de Solor;

a lingoâ da terra, Guno ) Fre- converterão grande numero, e

guefia já então de mil Almas multidão , e fundarão oito Igre-

Chriftãas , a fora muitos outros jas em varias povoaçoen^ , cujos

Chriftãos ,
que vivia6, e inda nomes iam: S.Lourenço emLa-

hoje vivem derramados pola Ilha vunana , ou Lavunama , lugar

em feus cafaes, e montes, aufo íituado na ponta de Servite :

de Portugal : Onde cada hum NoíTa Senhora em Larantuca,

bufca, como pode, feu género onde foy muitos annos Vigário

de vida , e fuftentaçaó. A invo- o Padre Frey Aguftinho da Ma-
cacão deíla Igreja he da Madre gdalena, Saboyano de Naçaó:

NoíTa
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da Chri-

ftandade

Oriental.

NoíTa Senhora da Efperança no
lugar de Bayballo: em que pa-

deceo graviílímos trabalhos de

doenças , e neceffidades o Padre

Frey Domingos Barbudo; San-

ta Luzia na povoação de Siccá,

onde era Atalaque D. Cofmo

,

muito bom Chriftaó
,
que paíTou

a Malaca, fendo moço, e alli fe

criou entre os noíTos Padres

:

Outra Igreja no higar de Paga,

que he huma legoa diante de

Siccá, e terra de muitos mais

moradores : NoíTa Senhora d'Af-

fumpçaõ na povoação de Que-

vá: S. Pedro Martyr em hum
porto, que chamaó Lena. Efta

Igreja foy deftruida por hum pi-

rata de Maluco: E o Padre Vi-

gário geral a mandou reedifi-

car, e a encomendou ao Padre

Frey Balthafar de Torres natu-

ral de Cochim : NoíTa Senhora

da Boa Viagem na praya de

Dondo , que he huma ribeira

,
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CAPITULO XV.

Fundão os Padfps três Igrejas na

Ilha do Endeif e kuantaõ nella

pêra fegurança da terra Oíitra

Fortaleza : Dafe conta dos mo-

dos
,

que tinhaÔ no enjlio do

Povo : Dos grandes trabalhos

que pajfavaõ : E como muitosfo*
YaÕ mortos por InfleiSk

A Ilha do Ende he coufa
taõ piquena, que naô tem

mais, que duas legoas em roda;

taõ eíleril
^ que naó produz ne-

nhum género de frutos dos que
daô as Ilhas vizinhas , e até dV
goa tem falta

;
porque tadas as

que ha, faófalobres: fó de pal-

meiras bravas he fértil, que to-

davia lhe faÕ de algum provei-^

to. Tudo o mais , de que vivem,
lhes vem de carreto da Ilha

Grande , a que eftá encoítada

que fahe na Contracolta da Ilha, com grande vizinhança defronte

e refponde ao lugar de Quevá

,

da povoação de Mari Eíla po-*

com ló dous dias de caminho breza faz os moradores diligen*

em ineyo : Veyo a defemparar- tes em grangear a vida por fo-

fe, porque os Freguefes viviaó ra. Saõ mercadores, e habiles
^

longe nos lugares mais acomo- mais politicos, e melhor enten*

dados a fua vivenda : E o Vi- didos
, que todo o commum de*

gario
,
que os doutrinava , na5

fe atrevco a morar ló na praya.

A eftas quinze Igrejas , em
que avia mais de treze mil Al-

mas Chriftáas
,
juntamos outras

ílas Ilhas. Aílí quando os pri*

meiros Padres vieraõ de Solor

a prégarlhes, foraõ delles rece*

bidos amorofa , e cortefmente
^

e muitos fe bautifaraô. Succe*

três da Ilha do Ende, de cujos deo andado o tempo aportar na

títulos , e fundação diremos no Ilha huma Armada de coíTarios

Capitulo feguinte, ficando aqui Jaós, que faltando em terra af-

fabido, que eftas faò as dezoi- folaraõ, e deftruiraõ o que nel-

to Igrejas , que o Padre Frey la avia , matando , c cativando

Joaõ dos Santos aponta em So- muita gente. A que deíle tra-

lor ; inda que naõ dá os nomes balho fe pode íalvar, comonao
de todas. tinha , onde fe recolher , efpa-

Ihoufe poios lugares vizinhos da
Ilha Grande , como Qiievâ , e

Lena , e outros. Andando aíK

defterrados por cafas alheas ^
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acudiolhes a charidade dos Re- Sena. A terceira povoação he^

ligiofos de Solor. Veyo a elles a qiiechamaó dos Numbas, on-

o Padre Frey Simaó Pacheco, de eftáíituada a Fortaleza^ com
juntouos, falloulhes , perfuadin- fua Igreja da invocação de nof-»

doos
,

que fe tornaíTem á fua fo Padre S. Domingos dentro

Ilha. Era a oíFerta muito agra- dos muros delia : E ficou na Ilha

davel; porque a todos fazia lua- o Padre Frey Simaó por Viga-

ve força o amor da terra de feu rio , com outros dous Padres,

nafcimento. Mas coníiderando

,

O numero dos novamente bau-

que naõ tinhaó remédio na Ilha, tifados fe achava fer com os

fe os Inimigos
, que já fabiao Chriftaos mais antigos de fete

os paífos , e fua pobreza , tor- pêra oito mil Almas. Per manei-

naífem fobre elles, propoferao ra, que toda a Ilha era deChri-
ao Padre, que lhes ordenaíTe Mos, e gente boa, e fiel ; íem
hum Forte, inda que nao foíFe embargo, que também ouve nel-

mais que de pedra em foíFo , e les algumas alteraçoens , como
com hum fó homem Portuguez nos mais membros defta Chri-

por Capitão: E com ilTo pro- ftandade.

metiaó, que naõ fomente torna- As coufas até aqui efcritas

raõ todos, mas que nenhum fi- defta Chriftandade de Solor, e
caria íem receber o Santo Bau- algumas, que mais diremos, fao

tifmo. Deufe por fobornado Fr. colhidas de huns quadernos
,
que

Simão, naó fó obrigado com o á nofla inftancia vieraõ da índia

que pedirão
,

polo que tocava nas nãos ,
que o anno paífado

ao ponto da Chriftandade. Paf- de 1626. partirão delia: E no
fafe logo com elles á Ilha, co- prefente de 1Ó27. fe perderão

meça a obra; e ainda que nos fobre a Cofta de Galiza, eBif-

principios foy conforme ao que caya, perda por muitas rezoeus

fe tinha propofto , depois fe ani* digna de lagrimas. Foy Efcri-

mou tanto ( fabcmos delle, que tor delles o Padre Frey Anto-
era homem de grandes Efpiri- nio da Vifitaçaõ, de quem ef-

tos ) que a fez toda de pedra, crevemos atraz no Capitulo 11*

e cal , e da mefma traça
,
que a Eftava o Original no noíFo Con-

de Solor. E com tanta capaci- vento de Goa. Vindo em nãos
dade, que em huma occafiaó de taÔ mal afortunadas, foraó in-

perigo podia agafalhar todo o viados a Lisboa antes da per*

povo. E por naó faltar em na- diçaó. Cafo ,
que na verdade

da ,
poz nella por Capitão Pe- nao parece de todo falto de mi-

ro de Carvalhaes , homem de fterio. Conta efte Padre, que a
valor, e rico, natural da Cida- ordem, que avia em doutrinar

de d'Evora. Bautifaraófe osEn- as Aldeãs, era fazer acudir to-

des como tinhaó prometido: E dos os dias manhãa, e tarde

feita a Fortaleza, repartiraófe todos os mininos á Igreja, eas

em três povoaçoens , huma
, que mininas fó pola manhãa : E por-

cliamaó Xaraboro, e outra Cur- que os homens, e molheres de
rolallas , com fua Igreja em ca- idade creícida podeíFcm também
da huma. Xaraboro do nome de aprender, corriaó alguns moços
Santa Maria Magdalena : Cur- mais eípertos as ruas todas cn-

rolalias de Santa Catharina de toando em altas vozes as Ora-

çoens

,
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rniilerios Santos : A les com os eccos da Santa Dou-

trina
,
por boca de gente

, que
poucos annos antes fervia ao In-

ferno na impiedade Mahometi-
ca , ou Gentilica , e alegandofe

parecialhes
, que eraó como pro-

fecia de taes maravilhas os ver-

fos do Poeta.

çoens y e

que acudiaó as molheres ao pé
de fuás eícadas , e os homens
ás fuás portas, ajudando, e re-

petindo todos o que fe dizia.

Per maneira que era coufa de
grande gloria de Deos, e goílo

Efpiritual dos Religioíos , ver

retumbar aquelles montes , e val-

Ipjí latitia vocês ad fydera ja6iant

Intonji montes : ipfa jam carmina rupes
,

Ipfa fonant arhujia : Deus , Deus tile , Menalca, Ed. f,

Em Solor como em cabeça

de Provincia ordenarão os Pa-

dres outro grande remédio pêra

eftado, e dilatação da Fé, eníi-

nando já polo Santo Concilio

Tridentino : Foraô efcolhendo

mininos de melhor geito , e ha-

bilidade : Veftiraónos em Opas
brancas: Fizeraó delies Seminá-
rio, que em poucos annos che-

garão a numero de íincoenta.

Mas todos eftes bons effeitos

eraò grandemente cuftofos aos

noíFos Padres; já na vida, por-

que muitos acabarão com cruéis,

e efpantofas mortes, a mãos dos
inimigos da Fé : Outros com
doenças pcftilenciaes

, quaes fao

as daquelle clima , fcmpre abra-

fado do Sol da Tórrida Zona.

Já no deícanço , e quietação

,

fendo neceííario , andarem em
movimento continuo ; hora paf-

fando de humas Ilhas pêra as

outras
,

por acudir ás ovelhas

de Chriíio ; hora trabalhando

em aprender as lingoas , pêra

ferem entendidos : E fobre tudo
padecendo muitas vezes gravif-

limas fomes, e faltas de tudo;
humas ve/es, porque as terras

de ly eraõ taõ pobres
, que che-

gavao a naõ ter , com que fu-

ftentar a vida * mais que hum
Part. IH,

pouco de Arroz, e eíle cozido
fem Sal : Outras

,
porque os fa-

larios
, que elRey , como San-

to , e piedofo lhes mandava dar,

que erao a cento , e vinte Cru-
zados por anno a- cada Vigário,

como fe pagavaò na Alfande-
ga de Malaca, avia tantos def-

contos , e inconvenientes na ar-

recadação da parte dos mmi-
ílros , a quem tocava o pagar

,

que raramente chegavaò a tem-
po , e com commodidade : E em
fim fempre vinhaõ depois de
grandes fomes , e trabalhos paf-

fados. E digo, que fempre vi-

nhaó. Porque conta o Padre
Frey António da Vifitaçaô nos
quadernos

,
que atraz allegamos,

e o dá por quaíl milagre
,
que

perdendofe cadadia navios por
aquelles mares, fe tinha obfer-

vado, que nunqua fe perdera ne-

nhum dos que levavao as ordi-

nárias dos Religioíos defta Chri-

ftandade ( grande final de quão
jufto , e fanto era o emprego
dclles ) e também conta, que
fendo tantos os perigos , corriao

com tudo tanto numero de jor-

naleiros , filhos de S. Domin-
gos , â tomar parte nelles

, que
até o anno de 1606. eraó entra-

dos em Solor feílcnta * e quatro

O o Reli-

1606,
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,

Religioros, eque chegarão are- cia, e dando graças ao Senhor,

íidir por junto dezoito, e algii- por lhe dar huina morte em ca-

mas vezes vinte. da dedo, e membro: Gomo feu

Mas vindo a particularizar, P. S. Domingos dezejava, fe-

e pôr em memoria , como he gundo o diíTe aos Herejes Al-

rezâo , o que aílima diíTemos em
geral , dos que padecerão , e

deraõ o fangue pola verdade da

doutrina
,
que prégavaò , he de

laber , que fc conta por primei-

ro em tempo , e na crueza da

morte , o Padre Frey António
Peílana , cuja vida deixamos

atraz contada entre os filhos do
noíTo Convento de Goa: E o

fim ditofo guardamos pêra aqui, em hum recontro, que os feus

onde direitamente pertence. Ti- freguezes tiveraõ com os Mou-

bigenfes, quando lhe pergunta-
va© : Qiie avia de fazer , fe lhe

cahira nas mãos ? E he bem de
crer, que efta lembrança devia

confolar muito a Frey António
em tal pafib.

Foy fegundo em fe laurear

com feu fangue em ferviço deíla

Ghriítandade , o Padre Frey Si-

mão das Montanhas. Achoufe

ilha -a cargo huma Vigairaria

em huma deitas Ilhas
, gover-

navaa com aquella charidade
,

cuidado , e inteireza
, que mais

dizia com o que de fua vida

remos efcrito. Quiz Deos pa-

garlhe com huma mercê, qup fó imitação de N. P. S. Domingos,
faz aos que muito ama, eque juntaraófe lobre elle fó todas así

faõ pêra muito: Permittio
, que lanças dos Infiéis, cahio glorio-

faltaíTem na Ilha ( naô ficoiiém famente atraveílado •, e morto

ros da Fortaleza do torrão na
Ilha de Lamalla, como o refe-

re o Padre Frey António daVi-
fitaçaó nos feus quadernos. An-
dava com huma Gruz na maã
animando os companheiros á

delias.

Quali' no meímo tempo foy

morto o Padre Frey Francifco

memoria , como de coufa anti-

ga , o nome delia , nem da po-

voação ) huma companhia -tíè

Mouros da Jaoa , fempre fequio- Galaífa filho da índia , e pefíba

fos do fangue Chriftao: matan- de muito Efpirito. Governando
do muitos , levaò comfigo arraíto a Igreja de S. Lourenço em Lavu-

o que fabiaô fer fó Meftre de nama , acabou com fua prega-

todos. E como fó contra elle çaó
,

que recebeíTem o Santo

era a ira , e indignação maior

,

Bautifmo todos os moradores
naô ficou nenhum

,
que naô de- juntos da povoação de Tropo-

fafogaíTe a fua em o maltratar belle, pofta meya legoa da fua

primeiro com palavras enormes, Igreja. Qiiiz depois
, que fe

e feas , logo com repelloens

,

paífaífem pêra junto delia pêra

bofetadas, e couces. Chegados os doutrinar com mais commo>
á praya, onde tinhaô as embar- didade fua, e delles. Mas iílo,

caçoens, alli por palFatempo lhe que o bom Padre lhes fazia por

eftiveraõ trancando pés , e mãos mimo , tomou Lúcifer por meyo
com rachas de canas agudas

,

que lhe cravavaô por entre as

unhas de cada dedo. Acerbiífi-

nio tormento , mas levado com

de os fazer retroceder na Fé.

Encheuos primeiro de defcon-

tentamentoda mudança : Depois
abrazaos com raiva contra o Pa-

invencível paciência , e conlhn- ílor o dia ,
que fe aviaô de mu-

dar^
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4*fi^t5>?r^U€(er^jhi>íp Domingo : N4anierççem ficar fora deíl^f

ííi^5íj^r7vjgav-íp;;p^ríi os acompa- conta, .os Padres Fxey Diogo dq^

nívi?:^ e em lugar de os, a^kpí^; Rofario , e Frey André , que,

juntoi^, nao .ajcliou o iMeyrinlip,^ por vindo de pouco tempo da-.^

de. Lavunama ^:;=que fpy/diaíiÇíe Província , era chamado o Rey^,,

eii) to4a 4 Aldeajj/mais quej^ii-, npli.E era Irmão do Padre F-r..'

ma velha
,
que fchgma^a porei-: Sebaítiad da Vitoria. Navegavaa^

le
,
pêra hir dar rezaQ ao Vigax- em huqa galeotá.. pcra Solor:

rio de tal novidade , ley^ntpii. Entrarão no porto de Corrêa,

gritos v: a que acudirão os 190- forao ra.come tidos á treiçaõ cotti^

radores
,
que andavao por fora;^ raoítras de paz. Naõ ficou h,o-j

como. a rebate i
do que tiniaao meni coni vida. Mas logo ve-

aíTentado: E logo dap -íobre o remos outros cáfos de levanta-

Meyrinho, e fazemnoempplks. mentos , treiçoens , e mortes-;^!

A primeira maldade aconfeliiou que naÕefpantarao menos, com
a fegunda, fazem o mefmo ao que os pobres Pregadores forao

Vigário 5 e a hum moço feu. perfeguidos dentro de Cafa, e

Contafe, que três dias antes de. poios prorios doutrinados, e

fua morte vinhaó miíluradas com freguezes , a quem ferviaó,

fangue as ondas
,
que quebravaó

nas prayas de Solor. Admirou o CAPITULO XVI.
prodígio 5 até que os Portugue*

zes , vingada a njorte com deli ruir. Das alteracoens , que fuccederaÕ

çao dos Apoftatas , trouxerao o no ^Efpiritzml y e temporal de'_

corpo do Padre pêra a FortaÍQza. fias Ilhas j e como pa£ou o pri:-:

Por vários caíos padecerap, . metro levantamento
, que cuTie-

cruas mortes. outros quatro Pa- na.de. Solor,

dres depois djç muitos, annos? de '

ícrviço dcíla Vinha do Senhor. "j^T Ao fe deve ninguém cÇ^-

Frey Álvaro , qye/ícndo Viga- j^\ pantar de ver grandes mu-
rio de Paga , foy. morto por danças na terra. Porque como
Mouros na Ilha do Ende. Frey ^ o Geo, de cujas influencias ella

Paulo de Mcfquita, a quem na- fe fuftenta, corre fem ceifarem

V-cgando de Solor pêra Malaca continuas voltas: Aífiheforçaj
colherão coífarios Olandezes , e que vá eíle mundp inferior ex-i

dando a vida a todos os compa- perimentando novidades, e mo-
nheiros

, que eraõ feculares ,. a vimentos em tudo. Crefcia a

elle fó a tirarão em ódio da Re-? Igreja de, Solor com notável a-

ligiaò. Aos Padres FreyGafpar diantamento, fem embargo dos
de Sá, e Frey Manoel, de. Lara- contraftes, que temos rekrido,

buaõ, viqdo de Solor ,• acqnte- quando Deos foy fervido, que
eco darem á cofta; na liba de- fe levanta íTe contra ella huma
Samatra, onde cahirao em maõ perfeguiçao tal , que efteve a
dos Mouros do Achem, quefaõ ponto de fe perder de todo. Ha
os mais cruéis inimigos, que na- nefta Ilha duas caftas de gente,
qiiellas partes tem osPortugue- que toda a tem entre fy dividi-

zes : E por elles foraó logo da. Huma tem nome de Damo-
alancoados , e dados por manti- naras , outra de Paginaras : E,

mento aos peixes. ^_ . 4Í2iem, que proçedeiii. de dong.-

gart. m. Oo ii Irmãos,
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Irmãos , hum chamado Damon , Avia no mefmo tempo na meíma
o outro Pagim

;
que fendo ini- Ilha dous Irmãos homens de con-

migos em quanto vivera6,dei- ta, e nome, hum fe chamava
xarao feu ódio como por heran- Dom Joaó , que era fangue de
ça aos defcendentes. E eftes ti- Patê do higar da Lamaqueira

,

vcraõ cuidado de o confervar outro Dom Gonfalo: Com eftes

de maneira, que entre elles a fe abrio Dom Diogo, porque
mal querença continuava no o Dom Gonfalo tinha queixa

tempo
,
que começou a prega- publica do Capitão da Fortale-

çáó: e pêra que fenaô efquecef- za, por certo caftigo pefado,
fem , diíFerençavaófe em algu- que lhe dera em huma occaíiaò

mas ceremonias, e cofturaes ao de guerra. Aílí fe deixarão fa-

modo, que nos contaõ as Hi- cilmente perfuadir da lingoa*

ftorias de Itália, que ufavaó os gem , e entranhas danadas de
Guelfos , e Gibellinos. Alem do Dom Diogo. Dizialhes depois

que eraô os Paginaras inclina- de muitas razoens : Deixo já

^ dos a íuperftiçoens , e manhas Senhores a barbara crueza , com
dós Mouros: os Damonarasaos que efte Tyrano me teve dez
coftumes Portuguezes. De for- mezes fepultado em huma cova

te ,
que eftes fendo convertidos, daquella Fortaleza , e com tao

eraô firmes na Fé, e noíTosami- pouca juftiça , que em fim me
gos ; nos outros fempre feacha- foltou fem fentença ; porque
va leviandade, e muita malicia. naô achou culpas , em queafun-
Reconheciaó os Paginaras por dar. Deixo a brutalidade fera,

Chefe , e Capitão, que eííes com que por huma leve culpa

thamaõ Sangagi , a hum defcen- vos abrio as coftas SenhorDom
dente por linha direita do pri- Gonfalo de hombro a hombro

,

meiro Pagim, que no Bautifmo efgremindo a duas mãos aquel-

ie fez chamar Dom Diogo. Efte la fua efpada longa de traidor,

Sangagi D. Diogo era também fem refpeito do lugar, que vof-

Sangue de Patê, ou Senhor da fo Irmaò , e eu temos neftas

principal povoação de Solor
,

Jlhas : Como avemos de fofrer

onde eftava a Igreja de S. Joaõ a foberba , com que os ladroens,

Bautifta. Porem era tal fua vi- que alli tem encaftellados , tra-

da
,
que tendo nome de Senhor, taõ efte pobre povo ? Já lhe to^

c Chriftaô , tinha Alma , e pro- maõ por força o que levaõ ao
cedimentos de Mouro : Poios Bafar, que elles dizem que he
quaes o Capitão (ia Fortaleza livre : Se fe defendem , tem
António d'Andria o teve prefo mãos, e páos até contra as mo-
apertadamente perto de hum Iheres: Se fe queixaó, he a dor

anno : Mas devendo fahir emen- dobrada
;
porque íe perde o tem-

dado, refinoufe nelle com o ca- po, crefce a ira, e maldade nos

ftigo a peçonha da maldade, e accufados, e o Juiz naô reme-

paíTou a hum ódio, e dezcjode dea. Mas como ha de remediar,

íe vingar diabólico^ e taô dif- quem he maior ladraô, o que
limulado, e íécretò ( erá <> ho-i fazem os companheiros? Quem
mem por extremo fagaz ) que vionunqua lobo matar outro lo-

nunqua fe lhe entendeo , fenaô bo? Se nefte ouvera algum ge-

depois que -brotou; poj: obras, nero de virtude, irapoíEvel fo-

ç iioO .lii ra.
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ra , naÕ aver moderação nos feus. a guardemos , aíE afizerao guar-

Obriga muito aos membros o dar ao Capitão , e roais Portu-

bom termo , de quem he cabe- guezes. Mas que nós fejamos

ça. Mas eíl:e Andria hetal, que Santos, e os Portuguezes dcf-

em lugar de os refrear, faz ma- bragados ladroens ? Nós cativos,

,

iores exceflos que os mefmos. elles abíolutos Senhores? Na5
Pôde fcr mór tyrania, que tra- ha nenhuma boa ley

, que tal

zendo fuás embarcaçoens marca- deligiialdade enline. Aífi nao hc
das com os noíTos pobres fubdi- menos o fogo de ira, e payxaó,

tos, com que ganha muita fa- que tenho contra aquelles geftos

zenda pêra fy , naó tenha no ca- contrafeitos
,
pefcoços torcidos,

bo da feraana hum real , que e olhos humildes, que contra o
lhes dar por feu trabalho

,
pêra mefmo Andria : A elles tenho

levarem pêra cafa ? Mas iilo he por autores de todos noíTos ma-
nada á comparação das exorbi- les. Elles nos , fizeraÕ deixar a
tancias, com que trata, os que ley de noíTos avós em que vi-

faz fervir no Forte, que fabri- viamos com goílo, e liberdade:

ca na ponta de Servite, mais Elles faõ , os que nos tem a
pêra fcu intereíTe

,
que pêra nof- culpa do cativeiro , e miferias ,

fo bem : E naó bafta , trabalha- em que eílamos. Qiie ha logo

rem fem jornal , mas também que fazer , fenaó vingarmonos

íem comer
;
porque nem hum de todos , fe fomos homens , fe

punhado de Arroz, nem quatro fentimos , e fe nos fentimos :

feijoens lhe dá. Se ifto naó le- Os povos arrebentaô de oprimi-

vaó de fuás cafas , he força ,
je- dos , e apertados , nós

, que fo-

juarem os dias inteiros. E o que mos cabeças , eftamos afronta-^

he peor, que pêra que eltejaó dos: Seu trabalho nos admoefta

,

fartos quatro foldados ociofos, e noífa caufa nos obriga. Lan-
que na obra tem por íobreftan- cemos logo taó pefado jugo de
tes ; obriga os pefcadores do noíTos hombros , ou acabemosí

meu lugar, a andarem em feu como homens na demanda, e
ferviço com duas barcas conti- naó acabaremos , fe a Deos praz,

nuas, e revezandofe cada fema- que como fenipre favorece cou-

na. Quando aíH procede o Ca- ias juílas, aíu nos offerece de
pitaó , que emenda efperais , prefente htima occaliaó , qual

nos que o acompanhaó ? Confef- naÕ podiamos dezejar melhor,

fovos. Senhores, que vivo com Daqui a dez dias fe juntaô o
tanta dór deílas femrezoens, e Capitão, e Padres a feftejar o
das lagrimas, e pobrezas, que Santo deLavumana; alli osco-
ellas caufaó em noíTos naturaes, Iheremos juntos, como em rede,

que me parece pouco beberlhe e nos pagaráõ em hum dia , in-

o fangue a elle, e a todos os jurias de muitos annos. Naa
feus ; e ate aos Pregadores : E diíTe mais D. Diogo , nem foy

pareceme
, que naõ tendes vós mais neceíTario , pêra os dous

menos rezaõ pêra o mefmo. Ley Irmãos lhe darem as mãos , e fe

nos trouxeraó fanta , e perfei- conjurarem com elle : Senão
ta , muito lhes devêramos a cíles quanto a Dom Gonfalo

, que fe

Padres , fe aílí como a Ley he prefava de valente , e dezejava

boa ; e como querçm
,
que nós tomar por fua oiaõ vingança do

Capi-
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Capitão, íeoíFéreceo, pêra hir Tejks , abominando ambos a,

dar fo^bre elle ,, e íobre os Pa- tr^iç^^.AffifeZf;volta fem fazer>

4ves na hora de maiõí defcui- nada, e guardou Deos aqucllqj

do, qu.e feria quando eftiyeíTem dia o Capitão, c Padres, que,

jantando, q m.atailos juntos: E ícm falta pereqiaô todos, íe o>

aifentaraó
j
que logo foíTe dan- Sangue de Patê dera )h*ím fpí

do, conta da deterrninaçaõ , e aceno de confentimento,

animando Qs .que fjo lugar eíta- No diafcguinte moveoDeos^
va.Q mais efeandali fados , e erao os coraçoens dos dous ,,que eíí:or-

homens çJ.ç n^ais bj^iq , peraefta- varaó a maldade
, pêra a defco-

rem preljcs no dia Enalado. E brirem aos Padres, que avia no

t)om Diooro, tanto que o feito lugar; pedindoihes, que logo

fp/Te executado em Levumana

,

avizalTeríi ao Capitão, pêra que

acometeria a Fortaleza em.So- fe vigiaíTe do Dom Gonfalo, e;

íoubelTe o perigo , de que efca-

para. Era hum deíles Padres.

Frey Francifeo Thaca natural:

da Batalha , Vigário entaó da

Ipr,, e^fc faria Senhor dclla.

.: Apoz efte acordo, começou
Gada hum com cuidado a fazer

gente j e bufcar companheiros,

e aperceber armas : até que ama- Lumaqueira, o qual paííbu logo

nhecendo o dia de S. Lourenço, a Solor , eavifou de tudo a An-,

q.ue he Orago de Layunama em tonió d'Andria, que dcvendofcr

155^3. !><:). de Agoíco de Í598, appare- velar de todos-, os que tmha»

eeo o Capitão Antpnio..d'Àndria aggravado , andou taó inadver-

ná Igreja com alguns: Portugue- tido; que o primeiro, a quem
ze^ poucos ,. e quatro Padres, communicou o avifo, foy Dom
ecomeçaraõ a celebrar fua Fe- Diogo, a quem conhecia por

fta. A meya MiíTa- entra: pola

Igreja D. Gonfalo cercado de
vinte conjurados do feu lugar

;

laimigo, e maligno: E cm fim

era cabeça da conjuração. Gran-

demente ficou fobrefaltadoDom

que uiimigo. Aqui lhe occor-

reo
,

que pêra executar a feu

falvo , o que vinha fazer, lhe

mas cpm. XÚ diílímulaçaõ, que Diogo de ver o trato defcuber-

pareceo na vinda mais devoto, to, e entendendo
,
que lhe con-

vinha executallo , antes que o
Capitão foubeíTe a parte

, que
tinha nelle , foy correndo na

convinha, como em terra alhea, mefma noite áLumaqueira, vio*

tomar licença do Sangue de Pa- fe com os conjurados , e perfua-

te, e Senhor delia, a.pena que diolhes, que logo no dia leguin-

fazendo o contrario , fe levan- te puzeíFem por obra em Solor,

o que lhes fora tolhido poios

cativos Fieis , e covardes de La-
vunama. AíTentaraó, hiremcom
reprefentaçaô de paz , como ou-

tras vezes , e darem por rezao

da, ou polo menos licença pêra do corpo da gente, acudirem a

o infulto, que a feu parecer era certo concerto , pêra que erao

em beneficio, e honra de todos, chamados dos Pamacayos. Mas
Nem humacoufa, nem outra ai- que em defembarcando fizeíTem

cançou dçllp , nem de outro três efquadras : Huma, quefof-

principal ,.pQr nome Cofmo fe matar António d'Andria ,
que

enta6

taria o povo, e o mataria com
todos os feus. Era Sangue de

Patê hum bom Chriftaô chama-

do António Luis. Foyfe a elle

Dom Gonfalo , e pediolhe aju-
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então tinha fua cafa no meyo íe a ninguém a vida. Foy pri-

da povoação : Outra
,
que en- meiro morto á porta da fiia cel-

traíTe na Fortaleza com diííimii- la o Irmaó Frey Belchior Por-

Jaçaõ, e fe empoíTaíTe delia: a teiro do pobre Conventinho.

terceira ficaíTe nos barcos com Foraó biifcados os Padres; mas
as armas de todos; e tanto que tinhaoíe fahido antes. Deraõlo-'

ouviílem certo llnal, entraíTem go traz os feculares : nao ficou

poios arrebaldes, onde chamao homem com vida, falvo os que
Tanangarao , levaíTem tudo a o medo da morte fez faltar os

ferro, e fogo, fem perdoar a muros. Creícia a grita, e con-

viva Alma, fazendo conta, que fufa5. Juntaraõfc os Portugue-
acudindo os Portuguezes a eíla zes , e com ellcs os homens de
parte, ficariiiõ em meyo dos que melhor tenção da terra: E em
aviaó de matar António d'An- lugar de acudirem aonde os

dria, e dos mais conjurados, chamava o dano , e o perigo de

que feguiao a Dom Diogo, e feus vizinhos, quizerao foccor-

naó efcaparia homem a vida. rer primeiro a Fortaleza falta

Qiie fora do mundo, fe to- de defenfores; mas achandoa já

dós OS' eonlelhos de guerra ti- fechada, e cheya de inimigos-^*

veíFem no campo o fucceíFo
,
que que dos muros lhes atiravaÕ pe-

os bons difcurfos pintao em ca- dras , e azagayas , foraõfe em
fa ? Tinhaõ por certo, os que demanda do Capitão : E nifto

hiaò contra o Gapitaõ, que o efteve a falvaçaõ de todos. Por-

achariaõ na fua falia, deitado que fe acertavaô de hir contra

em humefquife, como coftuma- o arrabalde, como eraõ poucos^
va. Foy Deos fervido, que eíla- c lhes vinha Dom Diogo nas^

va recolhido: E iíTo lhe deu a coitas , tomados em meyo nao
vida. Porque vendo elles

,
que efcapava hòmenl. Arrebentava

naõ fahia , e temendo
,
que fe o Capitão de dor , e raiva de

tardaíTem , começariaò os com- ver a terra ardendo , e a Forta-

panheiros a dar por Tanagaraõ, leza tomada : Rayva que mais
voltarão pêra os barcos a buf- juílamente pudera ter contra feu

car fuás armas. Entretanto ti- deícuido , e culpa de viver fora

nha Dom Gonfalo entrado na da praça, que tinha em Home-
Fortaleza com toda diíUmulaçao: nagem. Qiiizera arremeter con-

Fez Oração na Igreja, fallarao tra Tanagaraõ, e dar Santiago
com os Padres , que acharão nel- nos índios ; mas foy advertido

la elle, e os feus, e puzeraóíe de hum dos Padres, que fe ti-

a paíTear na praça darmas, efpe- nhaô fahido, quando Dom Con-
tando o final concertado. Mas falo entrou , que guardafle a cole-

eisque a poucos paíTos começa ra pêra melhi)r conjunção , e tra-

a foar da parte de Tanagaraó taííe de cobrar a Fortaleza por
huma alarida, que afundia ater- huma portinha falfa

, que avia

ra : Vozes confuías de acomete- annos fe fizera pêra certo eíFei-

dores , e acommetidos : Mata, to, e depois fe tapara, e agora
mata, treiçaõ, treiçaõ, fogo, eftava aberta avia dous mezes.
fogo. Ao primeiro grito manda Chamavaíe elle Padre Frey D i

o-

Dom Gonfalo cerrar a portada god'Aírumpçaõ ,
peífoa degran-

Fortaleza, e que fenaô perdoaf- de nome neíla Chriílandade.

Era
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Era a porta taõ piquena , e

em lugar tao efcufo, que nem CAPITULO XVII.
os inimigos fabiaõ delia , nem
muitos dos noíTos. Lançoufe Do que mais fizeraÕ os levanta-

dos depois da perda de Solor :

Ha crueldade , com que marty-

rizaraÕ dous minitws do Semi-

nário
,
porque naô quizerao re-

negar y e matarão outros nmi-

tos Chrifiâos : e como em fim
forao defiruiàos ^ e ajfolados,

BEm fe diz, que quando o
Diabo torna a huma Alma

,

a. ella António d'Andria como
hum rayo com hum montan-

te nas mãos, e entrando le-

vantou a voz como hum tro-

vão , dizendo , Santiago mata

treidores. Era efte homem taó

valente , e taó temido, como
defcuidado : Fez a voz eíFeito

de muitos foldados. De forte

,

que naõ teve lugar de fazer em-
prego do feu montante

,
que jii- de que em algum tempo foy Se-

gava com muita deílreza , e for- nhor , e depois andou auzente

,

ça. Tal foy o medo, que cahio traz comíigo fete Efpiritos peo-

nos inimigos ,
que naõ ouve ne- res

, pêra que a maldade pre-

nhum ,
que lhe tivefle o roílo fente vença com grande exceíTa

direito : E tal a confufaÕ
, que a antiga. Alfi vemos , que na5

nem aporta puderao abrir, nem ha gente mais prevería, que os
a^fouberao abrir, pêra fugirem, miferaveis

,
que da Fé huma

Saltarão dos muros abaixo. Mas vez recebida fe tornao á ceguci-

já nefte tempo ardia a povoa- ra da infidelidade. Erraó por

çaó toda fem remédio. Ajudou entendimento : ficaõ cegos de
o mal huma extraordinária tor- vontade. Naõ fe podem crer

»

menta de vento
, que efte dia nem referir fem grande dór as

correo , e ferem as cafas todas irreverências , que eftes arrene-

cubertas de Ola, que he folha gados cometerão contra as Igre-

feca de palmas; e toma o fogo jas, e Imagens Santas , eo defa-

como palha. Arderão as Igre- foro , com que profanarão os

jas, e naõ valerão os muros á Cálices, e ornamentos fagrados.

Fortaleza ,
pêra deixar de ficar Affirmafe

, que tirarão fetas con-

abrafado tudo , o que nella fe tra a Imagem da Virgem NoíTa
cobria com Ola , aífi nos baluar- Senhora pintada na bandeira da
tes, como na Igreja, eConven- Mifericordia : Beberão poios

tos , e ficarão por tudo rios de Cálices : Rafgaraó os Manipu-
fangue, correndo entre brafas, los pêra toucarem as cabeças a

e tiçoens, e nuvens de fumaça, ufo dos Mouros Malayos. Mas
que cobriaõ o Ceo, também he rezaõ confefíarmos

que , ainda que a ira , e queixas

eraõ de todos , naõ foraó todos

apoftatas. Antes a maior parte

do povo perfeverou na Fé com
tanta conftancia, que do meyo
do fogo , e mortes , huns fogiaõ

pêra os Portuguezes , outros

naõ íe dando em nenhuma par-

te por feguros, fe ípraõ embre-

nhar
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Tihar no mato, donde depois fe malla, prendemnos, elevamnos
vicraó recolhendo pêra a Forta- a Dom Diogo. Eraó de fui ju-

le/a. E alguns ouve, que nos riídiçaô , e feus conhecidos,
deixarão exemplos de valor, di- pertendeo com mimos, e bran-

gnos de fe compararem com mui- dura
,
que renegaíTem : Vendo

,

tos da Primitiva Igreja, que por que íe naó perfuadiaó , deixouos
iílo contaremos. Seja o primei- aos Mouros. Eftes paíTaraõ com
ro de hum velho de feílenta an- clles a ferros, e ameaças. Po-
nps , vizinho do lugar de Solor. rem os innocentes reípondiao
Eíle

, quando chegou a íaber, com grande animo, quepormui-
que Dom Diogo fora autor do tos males

,
que lhes fizcflem

,

levantamento, foyfe a elle com naô aviaõ de deixar a Fé de
a confiança dos annos, e diíTe- ChriíVo, ern que os tinhaõ cria-

3hc livremc,nte
,
quaõ erradamen- do os feus Meltres , e Padres do

te procedera em fazer mal a tan- Seminário. Começarão os Infiéis

tos innocentes pola culpa, que a pòrlhes o ferro. E vendo, que
ió o Capitão lhe tinha. Sofreo creíciao em conílancia , arranca-

mal Dom Diogo a reprehenfao, raolhesos olhos , e depois as lin-

e continuando no animo, cobras goas , cortaraõlhe os braços : E
de treidor , fezlíie dar peçonha. aíE a pedaços os foraó trinchan-

Lavrou o mal depreíla no cor- do pêra a mefa do Bom Jeíus.

po velho , entrou em morrer. Até que lhe renderão as Almas.
Acudirão Mouros a perfuadillo, Qiieixome dos Padres daquelle

que renegaífe. Sobreveo Dom tempo
,

que fendo o martyrio
Diogo com outros apoftatas de publico, e certiííimo delles mi-

Solor , fazendofe Caciz , e oíFe- ninos , naó nos deixarão os no-

recendolhe falvaçao na feyta de mes delles , como do velho
,
que

Aíafamede: naó ouve coufa, que acraz contamos , e de outro
^|

o dobraífe. Ha muitos annos, que agora diremos. Vivia entre

dizia, que vivo, e muitos que os Lamaqueiras hum Canarim
p role íío a Ley Santa de Chrifto: de Goa, chamado Lourenço Gon-
nella efpero lalvarme , nella que- falves : fora hum tempo feu Mei-
ro morrer: Eaffi acabou. Chama- rinho da Igreja , e ávido por
vale Colmo Romeiro. A outros bom Chriftaó. Qnizeraófe vin-

de íeus companheiros mandou gar delle com novo género de
também matar Dom- Diogo

,
morte. Levaono a huma Ilhade

porque ainda que foraõ confen- Mouros , comedores de carne

tidorcs no levantamento, come- humana ( chamaólhe Gallia )

çou. a temerfe delles
;

porque damlho a bom barato. Quize-

Jhe naó via o animo taó inimigo raó os bárbaros atormentallo pri-

da Fé, como era o feu. Mas meiro em ódio da Fé, foraóno

em dous mininos refplandeceo talhando vivo , c fazendo efpe-

com gloria a verdade Chriílaa. radas pêra alTar ; o que íicou de-

Eraõ criados no Seminário, de pois de morto comerão cozido

qnatar/e pcra quinze annos ca- com figos , como coftumaó.

da hum, e naturaes de Solor. Triumfavaóosapoftatas , far-

Andavaó pefcando em hum bar- tos de fangue, c ricos dos def-

co, quando foy o levantamento, pojos dos pobres Solores : E com
Deraõ nclles os Mouros de La- tudo naó deixavaó de os pcríe-

Part. 111. Pp g^iir>
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gur, correndo a terra, e tendo lo, e queimou a Igreja. O que

em cerco a Fortaleza, onde fo- viílo polo Vigário delia, e p^r

bre outros males le padecia tan- outros dous Padres das Frcguc-

to trabalho de fomes
, por íe ii"S de Larantuca, eLavunama,

aver queimado todo o mantimen- tratou cada hum de fe deíViar

to, que avia, que morreo delia da perfcguiçaô, pondo terra em
muita gente , e fora maior o meyo. I.ançaraofe ao mato, ca-

rnal, fe lhe nao acudira o Padre minharao trinta legoas a pé até

Frey Siín:;6 Pacheco, Vigário hum porto, donde dous fe em-
que entam era do Ende com barcaraõ pêra Solor , e chegarão

muita copia de Arroz. E naó a falvamento. Nao aconteceo

era íó a guerra
, que faziao, por aíli ao Padre Frey Joaó Travaf-

terra: armarão barcos, foraóíe fos. Vigário de Bayballo, que
a Timor, ondefabía6, que avia foy morto na Ilha de Lucuraya
algumas embarcaçoens de Por- junto a Solor, em companhia
tuguezes tratantes do Sândalo, de hum homem malquifto nella.

Acometerão duas animofamen- Dizem, que quizeraó os mora-
te, e íendo rebatidos, paíTarao dores congraçarfe cos levanta-

a outro porto, tomarão huma
,

dos, na morte do Padre, e va-

em que acharão defcuido, ma- lendofe com os nolíos de def-

taraõ, quantos avia, a falfa fé, culpa fingida, de o nao conhe-
roubaraó as fazendas, e quei- cerem, por hir em trajos fe^u-

maraó o navio. O mefma fize- lares; e na morte docompanhei-
raõ a outros dous carregados de ro vingar ódio geral, que lhe

Sândalo, ufando de manha. Paf- tinhaô por algumas defordens
,

lavaó pêra Solor fegundo o co- cometidas por elle na terra em
ílume: faraõfe a elles os rene- tempos atraz.

gados , affirmaraôlhes
, que eíla- : Tardava a Juíliça Divina em

va a terra de cerco por piratas caíligar eftes rebeldes , pêra lhes

de Maluco: Se quizeflem apor- carregar mais a maÒ a fcu tem-
tar alli aquella noite , na ma- po. Tardava fua mifericordia
nhãa íeguinte lhes dariaõ guar- em livrar os Fieis dos trabalhos

da com íeus barcos, pêra paífa- da guerra, e fobrefalto conti-

rem feguramente. Fiaraõfe do nuo , em que riviaõ, pêra me-
dito os pobres mercadores. Sur- recerem o remédio ccfm Oraço-
giraó no porto , defembarcarao ens , e e'menda de coftumes :

em terra : na melhor hora do fo- Que iílo he o que de ncSs quer,

no forad todos mortos , os na- quando manda afflicçoens. E
vios tomados , e roubados de com tudo aos feus hia já confo-

quanto traziaô. Mas naô parou lando com alguns íinaes de nao
aqui a maldade. Nomefmotem- eílar efquecido dclles: E aíTom-

po andavaõ outros polas Vigai- brando os apoftatas com moUras
rarias da Ilha Grande, folicitan- claras de que tinhaõ perto, e

à\)] os amigos , e conhecidos a já fobre as cabeças o açoute me-
que fe rebellaíTem : fazia medo, rccido ; foy couía certa, que
e obrigava muito o fogo de So- morrerão juntos , e cm hum mef-
lor vilto de longe. Aballavaõfe mo dia dous homens

, que com
muitos em particular^ rei rebel- Eípirito Diabólico lançarão pe-

luule o lugar inteiro dè Baybal- çonha nos poços, de que bebia



,
f: Livro 'quarto Capl XVTí. "

299
a' Fortaleza: E naó fó acabarão trevimento. Julgavaô daqui os
elles, mas também fuás molhe- affligidos, que lhes queria Deos
res, e filhos com elles. Nagen- perdoar, como mandara ao ele-

te de Lamaqueira entrou huma mento perdoar ao madeiro feco.

doença , nunqua dantes viíta
, O mefmo pronoftico fizeraõ de

nem ouvida, que matava mui- outro íucceíTo quaíi íemelhante,
tos

,
principalmente mininos. que paífou aíTi. Na Igreja de

Davalhes huma dòr taó inten- Bayballo, depois que os Mou-
ca , que nenhum paíTava do ter- ros, e apoftatas violarão, e def-

ceiro dia , e alguns acabavaô no compuzeraõ quanto avia
,

qui-
mefmo , em que lhe dava. E já zera(5 fazer o mefmo á Pedra de
era pratica commua , e até dos Ara. Naó ficou nenhum, que
Mouros, fer pena das cruelda- deixaíTe de provar fuás forças

des , que tinhaó cometido con- pola quebrar; e nenhuma baftoii

tra feus vizinhos , e amigos, pêra lhe tirar nem huma pi-

que lhe naó tinhaó culpa. Mas quena lafca , fendo lançada no
naó efpanta menos: o que fe fogo , e combatida com violen-

contava de huma arvore, que cia de feyxos antes, e depois.

na porta da Igreja fazia fom- Deixada por invencivel , reco-

bra aos quevinhaóaella. Quer nheceo o milagre huma D. The-
foífe verdade, quer reprefenta- reza, velha honrada; levouape-
çaó

,
que afibmbrava asconfcien- ra cafa : E avendoa delia outro

cias culpadas : Ouviaófe de noite bomChriílaó, por nome D.Jor-
humas vezes foar nella vozes ge Bafa, lhe tem tanto reípei-

medonhas, e fentidas
, que mui- to, que fe foy com ella a hum

to atemorizavaó : Outras, via- monte íeu, nelle fez huma chou-
le a mefma arvore nas portas pana, e dentro hum modo d'AI-

dos enfermos, e era final de mor- tar , era que a teve, ate que
te certas. Aífi andavaó ameaça- ceifou aperfeguiçaõ: EosChri-
dos, e medrofos ; mas nada ar- ítaos de Larantucca a pedirão,
rependidos. Aos Chriilãos con- e levarão pêra a íua Igreja. Du-
folou o Senhor com dons cafos, raraó os trabalhos de Solor até

que bem moftravaó naó os ter a entrada do mez de Março do
defemparados. Eftava arvorada anno feguinte de 1^99» Vieraó
na entrada da Lamaqueira huma navios de Malaca

, juntoufe a

Cruz fermofa de páo, que os ^ente delles com a da Fortale-

moradores , com ferem renega- za , deraó fobre a Lamaqueira
dos , naó tiveraó ouzadia pêra em vinte quatro do mez. Aco-
a violar. Vieraó Mouros , de- metido o lugar por mar, e ter-

raó com ella em terra , fazendo ra , foy entrado com pouca re-

conta de fe fervirem da madei- fiílencia, e naó ficou coufa vi-

ra pêra cozerem o feu Arroz, va , e laqueou fe o lugar , de
Mas tal foy o refpeito , que o quanto avia : Depois foy aífola-

fogo lhe teve, que por muitas do como terra detreidores, que
diligencias

,
que fizeraó , nun- merecia fer femeada de Sal. E

qua pegou nella. E hum, que porque fe veja o poder, que já
lhe poz hum machado pêra a tinha , he de faber

, que vieraó

fender , fe foube
, que no mef- delle pêra Solor noventa , e tan-

mo dia pairara com a vida o a- tas embarcaçoens entre gran-

Part. III, Pp ii des,
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des , epiquenas. E tal foy o fim grande Ilha delle nome ( dííla

deíle alevantamento. de Solor oitenta legoas ) pro-
pozlhe fazcllo Rev de roda efta

CAPITULO XVIII. fcofta ; e íe o faziafeu Vifo Rey
delia depois deconquiílada, lhe

De hum principio de levantamen- daria cm cada hum anno cem
to

^
que ouve na Ilha do Ende ^ corpos deefcravos, ehumgran"

e da guerra
j

qiie elRey do Ma- de boyaó cheyo. de ouro. Para

caU^ã moveo a todas as terras ^conquilla naô queria mais, que
da Chrijiandade de Solor

'^
e do huma moderada Armada ; aíEr-

fim^ que teve com a morte do mando, e mentindo, que pêra

Padre Frcy Jercnymo Mafca- tomar a Fortaleza do Ende ba-

renhas. ítava pouco poder. Porque os

moradores eraó Chriftãos por

SEndo Vigário da Chriftan- força, e naõ podiaó fofrer o ju-
dade o Padre Frey Paulo de go dos Portuguezes : Pêra a;de

Meíquita, e juntamente Viíita- Solor u faria de manha, e cora

jdor por commiíTaô do Senhor capa de amifade fe faria Senhor
Bifpo de Malaca, viíitava a íiha deila. Períuadfofe o Fvey cubi^

do Ende. .Nefte tempo fuccedeo çofo: Deulhe Huma Armada de
hum terrível movmiento de guer- quarenta embarcaçoens , com
ra entre os Numbas , e os mo- três mil, e tantos homens dar-

radores da Serra, em que ouve mas, de que fez General hum
incêndios , e muitas mortes : Ou- vaíTallo feu ,

qvie , íendo renega-

vera de fer muy cuílpío aos nof- do , retinha inda o nome do
fos Padres, a quem já huns, e Bautifmo, que recebera. Cha-
outros ameaçavaó, fenaô chega- mavaíe Dom João. Defpacha-

ra a Solor o Padre Frey Simaô dos, e leitos á vella, foy pri-

Pacheco, que como era muy co- meira determinação tentar So-
nhecido dos Endes, polo tempo, lor. Chegarão

,
propuíeraõ Em^

que os governara , efcreveo aos bayxada de feu Rey aos Portu-

Atalaques ; e diífimulando fuás guezcs , afirmando, que a ou-

culpas, reduzio tudo a boa paz. tra coufa naõ vinhaó , fenaó a
Mas logo no anno leguinte, fazer, que tiveíTe fim a guerra,

IÓC2 ^"^ ^*^^y ^ ^^ 1602. vcyo fobre e contendas, que com eíles ti-

efta Chriftandade outra perfe- nhaò aquellas Ilhas
;
que por

guiçaõ geral, que lhe deu mui- iífo mandava tal poder, que ne-

to trabalho, e paíFou dcfta ma-' nhuma featreveíTe arefiftir á fua

neira. Mari he hum bom lugar vontade. Naõ pareceo aos Por-

da Ilha Grande junto de Qiie- tuguezes, que podia caber vir-

va, que fica defronte do Ende. tude em gente fempre inimiga ;

Era morador nelle hum Ame- e fazialhes má fofpeita tamanha
quira, homem inquieto , e am- corpo d'Armada. Refponderao
biciofo , e íe lhe meteo em ca- com palavras de cortezia , e a-

beça poder íe Senhor do Ende, gradecimento; mas acautelados

e Solor, e de toda lua Chriftan- em fecreto , e confiados em
dade. Foy a traça

,
que logo muitos , e bons foldados

,
que

executou , hirfe ao Rey do Ma- de pouco tpmpo atraz lhes tinha

caíTá Mouro, e Senhor de huma trazido Deos por cafo pouco.

efpe-
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efperado. Partira no anno atraz

Fernaõ Pereyra de Sande de Ma-
laca em hum bom Galeaõ, pêra

fazer viagem de Maluco. Foy
jo Senhor fervido, que fe vieíFe

a perder na Cofta da laoa , nos

mais íabidos bayxos
,
que em ro-

da ella ha, que chamaó daPar-
fada

,
junto ao Reyno de Syru-

baya
;
pêra que nella occaíiaõ

foíle, como foy, o remédio de
Solor, Meteofe com toda a gen-
te no batel , e com aíTaz perigo,

por fer muita ; entrando polo

boqueirão de Servite ^ foy apor-

tar em cabo de dez dias a So-

lor. Virão osMacaílás mais pro-

vimento na terra, do que efpe-

ravaó achar , naó fe atreverão

com ella : Levarão anchoras com
â mefma diííímulaçao , com que
tinhaõ entrado. ' Atraveífarao da-

qui á Ilha Grande, e entrarão

no porto de Sicá. Mandou lo-

go Dom Joaô dizer aos princi-

paes
,
que lhe entregaífem o Vi-

gário , e mais Portuguczes , e

com iílb fariaÓ feus concertos

de paz , e receberiaó feu tribu-

to. Refponderao, que pêra dar

o tributo eílavaó preAes : O mais

naó fariaó, porque era treiçaõ.

Replicou Dom Joaô, que polo

menos os lançaíTem da terra, e

qucimaíFem a Igreja. Eftiveraó

os bons homens confiantes em
naó tazer vileza. E elle achan-

do , que cumpria fazer medo a

todos os mais portos com o ca-

íligo defte, em que primeiro co-

meçava a defcubrir fua tençaó,

faltou em terra com animo de

aíTolar o povo : Mas foy recebi-

do com tanto valor dos noíFos

Chriftãos , que lhe matarão mais

de cem homens ; c entre elles

huma PeíToa Real , fem perda

nenhuma fua , inda que ouve al-

guns feridos.

Cap. XyiII. 301
De Sicá paíTou D. Joaô. a

Paga
,

que he porto vizinho :

Como hia defcontente, e que-

brantado com a morte dos feus:,

naó fe atreveo mais
,
que a pe-

dir o tributo
, que logo lhe foy

dado. E fezfe á vella contra ô

Emde. De caminho tomou o por-

to de Mari , onde eílava o Aml^-

quira, caura,e promotor dajot^

nada. Achavaíe em Lena
, que

he perto, o Padre Freyjerony-
mo Maícarenhas ; como naó ia-

bia o fucceíTo de Sicá , foyfé

confiadamente á Armada , entrou

na embarcação de Dom Diogo":

Diífelhe
, que os Endes eílavaó

preíles pêra lhe acudirem com
feu tributo ; e fe quizcííe eícu-

far maior viagem, alli lho tra-

riaô. Qiiiz Frey Jeronymo coni

iílo entender
,

que tençaó tra-

zia Dom Joaó. Foy a repofta

fem rebuço, que elle vinha a

caíligar os Endes -derribarlhe

a Fortaleza ; e fazer , que naó
ouveíTe entre elks Chrifíanda-

de : E com tudo
, qúe aos Por-

tuguezes naó queria fazer ag-

gravo , e por tanto fe tornafle

pêra Lena. Naó tomou Frey Je-
ronymo confelho: Mas paífoufe

ao Ende , dar a nova aos Pa-

dres, e mais moradores da Ilha,

que ficando por extremo defcon-

folados , o fizeraó tornar a Dom
Joaó ,

por ver fe o podiaó abran-

dar, ou ao menos entreter. B
entretanto pedirão foccorro a
Solor com laftimofas cartas. Naó
alcançou Frey Jeronymo melhor
repoíta ; antes mais afpera , e
defcortez. Melhor obra fizerao

as cartas. Porque no mefmo
ponto, que chegarão a Solor,

fe defpacharaõ Fernão Pereyra,

e o Vigário Frey Simaó Pache-
co com hum bom numero de

foldados em duas Caracoras !

E
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É deraô tanto animo na terra, feito á vella pêra fua terra, Je^

que chegando depois onze em- faíTombrou aquelles mares. Foy
barcaçoens do inimigo a ver elRey mais prudente : vendo fua

onde teriaó cómoda defembar- Armada deílroçada, e com tan-

caçaó, deu fobre ellas Fernaó ta perda, naó íómente naô man-
Pereyra com as fuás Caracoras, dou outra , mas inviou embay-
e com alguns Piloens dos En- xada de paz a Solor , e com elU
des , e os pos em desbarato

,
alguns navios de Arroz, de que

tomandolhe dous Paraos , e ou- avia aíTaz neceflídade na terra

;

trás duas embarcaçoens, de que reftituindo juntamente
,

pêra

^naô efcapou homem com vida; mais diílimulaçaó de fua perda,

«í^e fazendo fogir os mais á vella, e dor , duas efpingardas, que
^ remo. Mas foy defgraça do os fcus acertarão de levar.

Padre Frey Jeronymo Mafcare- Seguiofe grande bonança de
nhãs, que tornando de faltar a parte de inimigo de fora , e

Dom Joaó, encontrou com os também dos de cafa
, que du-

que vinhaõ deíbaratados , e rai- rou alguns annos : E como a paz
vofos ,

que como gente fraca em toda a parte he occaíiaõ de
quizeraõ vingarfe da culpa a- creícerem as coufas piquenas ,

Iheya , em quem lhe naõ tinha florecia a Chriílandade por to-

nenhuma : mataraono ás lança- das cftas ilhas em obediência da
das com hum mancebo honrado, Fé, e de feus Vigários, e tan-

que o acompanhava , filho de to concerto das Igrejas, e cul-

Manoel Henriques, Cidadão de to Divino, que affirma o Padre
Malaca. Era Frey Jeronymo fi- Frey António da Viíitaçaõ em
lho da Congregação 5 mas nafci- feus efe ri tos

,
que parecia Solor

do no Reyno. outra Malaca. Flum Templo
Segundou Dom Joaô em grande, e fermofo na Fortale-

provar a maõ contra a Ilha
,

za , com fuaalampada de prata,

lançou em terra hum bom cor- mandada fazer na China , de
po de gente: Porem naó tive- quinhentos Cruzados, e feus ca-

rão melhor fuccelTo. Acudirão tíiçaes altos do mefmo: Os re-

os Endes em companhia dos Por* tabolos dourados todos com mui-

tuguezes, pelejarão tam animo- ta curioíidade de obra da Chi-

íamentc , que o inimigo tomou na. E porque fobreveyo hum
por partido retirarfe ao mar

;
fogo accidental, que queimou

iras com tanta deíordem, que fegunda vez todoote£í:o, ecu-

ós mais fe embarcarão a nado
,

berta da Igreja > fe naó foy a

deixando a terra cuberta de cor- Capella mór
,
que fe livron ,

pos mortos. PaíTada efta briga, por eftar já reparada de pouco,

le naó atreveo Dom Joaó a fa- e de telha a ufo de Portugal:

zer mais experiências. Porque Foy tanta a induftria do Padre

feita conta do que lhe cuílava Frey Simaó Pacheco, que den-

a jornada, achou, que lhe fal- tro de pouco tempo ouve ás

tavaó oitocentos, e tantos ho- mãos humoificial de telheiro da

incns. Contentou fe com lançar China ; e naó fó cubrio toda a
feros contra os noífos, prome- Igreja, mas também os balnar-

tendo de tornar dentro em dous tes , e todas as mais cafas da For-

mezes com dobradas forças. E taleza. Porem traz efta prolpe-.

ridade
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rldade vierao annos , c foraò piritos determinados, e valero-
muitos, de novos trabalhos, e los a jiintarfe com os bons obrei-
inimigos mais poderofos, e mais ros. Forao muitos, naõ pode-
crueis

,
que de todo a efcurece- mos dizer de todos , daremos

rao, e quafi extinguirão, e fe- memoria a alguns, que fem der-

pultaraõ a Chriftandade. Em ramar fangue , fe íinalaraô mui-
quanto naò chegaõ, diremos de to nefte lerviço.

alguns Religioíos iníignes em Seja o primeiro na Hiftoria,

vida, e coftumes, que a pafto- quem já moÍLrdmos, que o foy
rearao, e nella acabarão torra- em levar a luz do Evangelho a
dos do Sol , e confumidos de efta cega , e pobre gente! Digo
miferias. E fe naó foraó mor- o Padre Frey António da Cruz,
tos á efpada, como os que te- cuja vida foy tao pura, e peni-

mos apontado , e outros , de tente, feu animo taõ inflamado

quem ao diante diremos
,
pôde em zelo da dilatação da Fé

,

fer, que feu merecimento , folTe que na memoria dos Religiofos
tanto maior

,
quanto mais cufta antigos teve fempre nome de

huma morte lenta, e quebran- Santo : E fe contao milagres
taôafflicçoens prolongadas, que muy patentes, que em vida, e

hum golpe de cutello, ou ian- morte fez: E fe os deixamos,
ça, que num abrir, e cerrar de he, porque os mefmos, que ti-

olhos trazpoem huma Alma di- nhao lingoa pêra os celebra-

tofamente no Paraifo. Será feu rem , naõ tiveraó mãos pêra os

o Capitulo feguinte. efcreverem , e authenticarem.

á^ A DTT^TTT r\ VTV Scguc a cíle Padre outro
v-«Al 11 ULO XIX. continuo aífiítente deftas Ilhas, Na Vida

f^ ,r * j ' * j 7 e pav verdadeiro delias. Fov o ^^ S. Ar-
Dajfe conta davtrtude, e obras ^,V^-^

g.^^^ ^^^ ^^^ b.fpo

memoráveis de alp-uns raares. , -^ , , ^ / D. Frey
•

. - ^ - , ^
' de quem tocamos alouma coufa RanhoiLaue Víverao , e morrerão de fiia ^ r» ^ • j •

jíartnoia-
•^

^ ^ j r ' j a cm outra rarte, e aqui diremos meu 1. 1,morte natural , fervmdo e/ia • n r -^ ^ j • •

ru -fí ^ ^ mais : Forque lao extraordinárias
Kj torijíaiíuaue» r . -^ i i » t-< i

as que íe contao delle: E todas

QUc lavrador ha tao froxo

,

eftao verificadas por eftromentos

que refpondendolhe com públicos de grande numero de

fertilidade o feu pedaço de teilemunhas
,
que temos emnof-

terra, naõ acuda com muito cui- fo poder, em que interpoz fua

dado a favorecella , e ajudalla authoridade o Ordinário de Ma-
çom todos os benefícios

,
que a laca ; fendo Bifpo delia Dom

agricultura cníina pêra que lhe Joaõ Ribeyro Gayo. Eílavahum
venha a encher os ccleyroscom dia á porta da Fortaleza de So-

abundancia.PublicoulepoIa Con- lor, em tempo, que na terra j^

gregaçaõ na índia , e cá em. Por- avia grande falta de tudo, efa-

tugal na- Provincia
,
quaò bem zia a ncceíUdade maior efpera-

fuccedia o trabalho, que os nof- rcmfe cada hora inimigos. Poz
fos tomavaõ na fementeira de os olhos no mar contra aparte,

Solor ;
quanto fruto rendiaõpera por onde trazem fua derrota os

Deos as fomes, as doenças, os navios, que vem de Malaca, e

perigos , que paíFavaó. Foraõ da China. E chamando huns

correndo de toda a parte os Ef- homens da terra
,
que eraõ pre-

lentes

,
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lentes, perguntou: Sc enxerga- de peixe, como que lhe queria

vaõ hum vulto de navio, que beijar os pés ; manda encher ce-

elle divifou ao longe ? Alegraa- ftos , e depois lançar huma co-

dofe todos com a nova , mas di- pia do muro abaixo fobre os ini-

zendo, que nada viaô, affirmou, migos; que julgando nao fcr

que era navio, e que vinha pe- poílivel tomarle por fome pra-

ra o porto. Cerroufe o dia fem ça
,
que tal provimento tinha

,

aparecer nenhum género dêem- levantarão o cerco,

barcaçao : E ficarão todos jul- Começoufe hum dia de Fefta

gando, que fe enganava Frey a veftir na Sacrill-a pcra di/er

Simaõ. Porque era tempo lar- MiíTa ao povo; diífelhe o com-
go, fegundo o vento, que cor- panheiro

,
que efcufaíTe o rraba-

ria, pêra ter vencido a diftan- lho, porque naó avia cm cafa

cia
, que a melhor vifta podia vinho. Refpondeo

, que foíTemi

alcançar , e eftar já no porto, ver as talhas ,
que inda acha-

Naõ la5 os Santos amigos deli- riaõ quanto baíUíTe pêra aMií-
tigar. Mas amanhecendo o dia fa. Replicou o Sachriftao

, que
leguinte

,
provou ,

que fallara as que avia , eftavao todas em-
verdade. Porque apontou o na- borcadas por vafias de todo. To-
vio da mefma parte, que elle davia hide ( tornou o Santo )

diíTera , e alegrou a terra com e naõ duvideis, que vinho ha;
fua entrada ; e juntamente en- e naó 'ha de ficar o povo fem
cheo de efpanto aos que tiuhaó Miíía. Obrigado da obediência,

ouvido o Padre. Porque pergun- mas cheyo de defconfiança , foy:

tados os marinheiros , em que E ch(m as talhas direitas , e

paragem vinhaõ na hora, que o cheyas de vinho. Efcrevcmos

dia atraz lhes dera novas de fua iílo no mefmo dia, cm que o
vinda, affirmaraõ, que era tan- Bom Jefu a rogo da Mãy Santa

to avante como o Gabo das Fio- alegrou os convidados da boda
res , donde avia boas doze le- em tornar em vinho íaboroío a

goas, até onde eftavaõ ancho- agoa fria. E lembrandome, que
rados: E em meyo fe atraveíFa- diíFe o mefmo Senhor aos Dílci-

vaó humas Ilhas com ferras tao pulos
,

que fe tiveífem fé , fa-

altas
, que era impoíHvcl fer riao milagres, aventajados aos

viílo nenhum gcne'ro de embar- feus , doulhe infinitas graças;

caçaó, por grande que foíTe

,

porque eftou vendo efi:a verdade

em tal lugar com olhos huma- cumprida em Frey Simaó : que
nos , fem revelação Divina. fe o Senhor converteo a agoa

Naó foy menos maravilhofo em vinho , Frey Simaó fez vx-

outro cafo, que teve por tefte- nho do Ar, ou de nada.

munhas os mefmos Mouros
, que Embarcandofe pêra huma

o tinhaó cercado na Fortaleza. Ilha vizinha, efcureceo oCco,
Cuidavaõ de a tomar á fome

,

e como íe o cftivera efperando,

é porque\fabiaõ a pouca provi- começou a desfazerfc em agoa.

faó
, que dentro avia, tinhaõlhe Sentiraóíe os companheiros, te-

a porta do mar livre. Chegou- mendo molharemfelhe as armas,

fe o bom Padre hum dia áagoa, que aviaõ miíler enxutas , pêra

merco o bordaó nella : Eisque em cafo, que encontraífem ini-

o vem demandar hum cardume migos, Hia o Padre encoílado

na
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na popa do barco, e rezando; atraz dilTemos , tirado entre íe-

chamouos , mandoiilhes
,
que fe colares, que do Santo naõ la-

chegaíTem pêra junto delle , e biaòmais, que as coufasgeraes,

naó temeíTem. Viraó logo
,
que e publicas : Os Frades

,
que fa-

o rello do barco fe allagava com biaó do interior, e mais fecre-

chuva , e outros
, que hiaõ na to , eraó mortos. Todavia fe diz

companhia : E fó a parte da muito de fua caridade com os

popa , que elles com fuás armas, pobres , de fua compaixão com
e o Santo occupavaó , naõ toca- os atâigidos , de . fua brandura

va a agoa; e como fe fora em- com os enfermos. Affirmaó
,
que

parada de hum íegiiro toldo, muitas vezes deixava de comer,

aíli hia enxuta. Maravilha foy ,
e dava a raçaõ. Chorava os tra-

que mais de huma vez aconre- balhos dos que gerara em Chri-

ceo a noíTo Santo Patriarcha: fto, como próprios. Aos enfcr-

Naõ deveefpantar renovarfe em mos curava, naõ fó como Me-
hum bom filho. dico, mas como pay , lavando-

Mas naó he muito mandar lhes as chagas por fua maó : E
Deos, que os elementos obede- tinha por coftume andar taõ vi-

ceífem ao fervo fiel, quando em gilante fobre os que empeora-

fua virtude lhe obedecia o In- vaó
, que nenhum morria lem o

ferno. Maltratava o inimigo
,

ter a cabeceira. A ifto juntava

que nelle reyna , huma pobre enfinarlhes os filhos a ler, e ef-

molher, atormentavaa laftimofa- crever , e as coufas da Fé, com
mente. Tinhaõfe provado mui- eílranha paciência , e maníidaô;

tos remédios contra elle: já com e com tanta liberalidade pêra
varias , e aprovadas Reliquias

,

com todos
,
que chegava a dar

já com exorei imos. Naó bafta- tudo, quanto tinha na cella , e

va nada. Acode o Santo, lan- ficar fem mais roupa, que a que
calhe no pefcoço hum Rofario

,

trazia veftida. E ha huma tefte-

em que vinha rezando. Temeo munha
,
que depõem

, que fe lhe

Lúcifer a Santa Cadea, e quem azou a morte de ver, que naó
lha lançava. No meímo momen- podia, nem tinha, com que re-

to foy fogindo, e deixou a po- mediar todas as pobrezas defeus

brezinha livre, e fãa. freguezes. E provafe ifto bem.
PaíTando por huma rua , fa- Porque em huma auzencia do

hio a tomarlhe a bençaó huma Vigário geral , ficando elle por
moçazinha , cujo pay era hido á Prefidente , mandou defpender

China , muito tempo avia, e pêra provimento dos pobres hu*

naó fabiaõ delle. Reconhcceo ma foma grande , e grolTa de
cuja filha era, deulhe a bençaó, dinheiro do Convento, que por
e diíTelhe, que feu pay entraria nenhuma via pertencia ao dono.

em cafa no mefmo dia : E allí Dizia com toda confiança
, que

foy. Deos acudiria a os Frades , co-

A vifta de coufas taó gran- mo naó deixaíFem perecer os feus

des, naó ha pêra gaftar tempo pobres.

cm contar virtudes particulares: Efta foy a vida de Frey Si-

De força aviaó de fer muitas, maó. Mas feu fim teftcmunha

e grandes, donde taes prodígios melhor delia. Aíli chamavaó cm
fahiaó. Foy o eftromento

, que Solor por elle depois de morto;
Part. 111. Qíi alli
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aíli confiavaó, que lhes avia de fora fcu diícipiilo

,
por nome

valer em feiís trabalhos , como António Pereyra. Sendo cala-

fe o tiveraò prefente, vivo, e do, deiilhe hum mal de olhos,

faó. Tornava de Timor hum na- que lhe tirava o juizo com do-

vio , em que vinhaó muitos de res, e lhe hia tolhendo de todo

feus freguezes , e conhecidos : a viíla. Crefceo tanto o tormen-

Eisque fubitamente fe embrave- to, e a cegueira, que lhe veyo

fe o mar, crefce o vento, folta- a cegar o entendimento; e ajii-

fe em furiofo tufaó. Naõ avia dando o Diabo a tentação , de-

na pobre gente, fenaô defefpe- terminou matarfe. Recolhendo-

á'ar , conhecendo o tempo. A fc huma noite no leyto, meteo
defefperaçaó lhe trouxe á me- comíigo huma faca pcra ufar

moria feu bom Paftor: E fez, delia, tanto que a cala eHiveífe

que chamaíTem por elle , lem- quieta , e ninguém o podelTe

brandolhes com viva confiança

,

eftorvar. Faltava pouco para exe-

qiiQ prometera em vida áquellas cutar a danada tençaô, quando
fracas taboas, que a força da lhe fere nos olhos huma lu/ mai-

tempeftade hia já abrindo, edef- or
,
que todas as ordinárias do

compondo, que naô fariaó feu dia, e vê feu Meftre Frey Si-

£m no mar. Fizera o Santo a maô
,

que amorofamente repre-

promelFa , fendo chamado pêra hendendoo lhe prometeo íaude.

benzer o navio, e darlhe o no- E logo ficou fem dór nenhumi.
íne, que lhe deu, de S. Nico- E no dia Santo feguinte le toy

lao. Subitamente appareceo o á Igreja com huma corda i o pef-

Santo na popa em forma, e Ha- coço por penitencia, e conFef-

bito, que de todos foy conheci- fandofe, fe contou ocafo pubâ-
do ; ediífe, ao que hia ao leme, camente.

que fora feu diícipulo, e fecha- De outros dous Religiofos

«lava Paulo Ribeyro, apertan- trata o eftromento , hum Sacer-

dolhe a maô, que governaíTe a dote, e outro Leigo: O Sacer-

outro rumo , e naó temeíTem: dote Frey António d'Aguiar.

E logo ceifou a tormenta. Qiia- Contafe delle , que fendo man-
fi o mefmo fuccedeo a outros dado pola obediência a certo ne-

em outras embarcaçoens , valen- gocio a huma Ilha vizinha, abai-

dofe do Santo. E depois virão xou a cabeça, e foyfe embarcar,
todos cumprida a profecia do dizendo , que hia

, porque o
navio S. Nicolao. Porque kn- mandavaô ; mas que bem fabia,

do já bem velho, e varandoo que naó avia de tornar; porque
feus donos em terra ,

pêra o avia de morrer no caminho : E
concertarem , depois de bem afli lhe aconteceo. Eíle Religio-

eítribado em feus pontoens, ca- ío tomava cada noite três difri-

bio delles , e fe desfez todo em plinas á imitação de N. P. S.

pd , de pura velhice , e podri- Domingos , e naõ tinha mais
daõ. cama, que a terra nua, e hum

Mas naô acudia fó o Santo livro por cabeceira,

aos que o chamavaõ : também Do Leigo naô faberaos mais
acudia aos que o aviaô miíler, nome

,
que o de Frey Aleixo,

fem efperar íer chamado. Avia Sua provada virtude, e bomjui-
em Sçlor hum mancebo

,
que zo, e a falta, que avia de jor-

naiei-
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naleiros cm feara grande , obri-

gava aos Prelados , a fiarem del-

Je cathechizar , e bautiíar em
lugares ao longe, os qiiefecon-

vertiaò. E eftes mefmos teftemu-

nharao , veremno no tempo
,
que

orava , levantado da terra mais

de hum covado.^ Mifericordias

do Senhor, pêra confirmação da-

quelles pobrezinhos, que fe fogei-

tavaó á doutrina do Evangelho.

Também anda nomeado por

Santo Agricultor defta Vinha de

Solor, aífi lá, como em toda a

Congregação , hum Sacerdote
,

chamado Frey Belchior. Mas
naó chegou a nós mais particula-

ridade de fuás coufas , como nem
mais nome.

Mas nao fera rezao , que fi-

quem feparados dcftes Reiigio-

fos dous Pregadores da Ilha de

Timor , hum muy antigo ,
que

por primeiro Apoftolo delia me-

rece aqui memoria
, que he o Pa-

dre Frey António Taveira, de

quem atraz temos dito
,
que vin^

do- de lá foy occafiaõ das feli-

cidades de Solor. Outro , o Pa^

dre Frey Belchior da Luz ,
que

paflando á mefma Ilha, muitos

annos depois foy taô bem rece-

bido do Sangue de Patê do por-

to de Mena ,
porto melhor , e

de mais comercio
,

que todos

os outros, que nellafe fabem

,

que logo lhe confentio levantar

Igreja , e fazer Chriftandade

:

E em favor delia foy o Seniior

fervido obrar algumas maravir

lhas, que os naturaes atribuia6

ás Oraçoens , c méritos do Pa-

dre. Foy a primeira, que per-

dendofe a terra, e iementeiras

por feca , lhe pedio o povo juo-

to ,
que fizeíTe Oração pola ne-

ceííídade. Diífc fua MiUa, e fa-

hio fora. benzendo as terras , e

o Ar: E foy o Senhor mandan-
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do logo tanta agoa

, que igual-

mente alegroíi , é efparitóli os

moradores. Com a mefma ben-

ção lhes livrou as hortas de hu-

mas higartas
, que lhas comiaó,

e confumiaõ todas fem remédio:

E aíli chegou a fer , naó fó eíli-

mado do povo ; mas venerado

também, e até dofenhor da ter-

ra
, que fazia dellc tanto cafo,

que vendoo hum dia fahlr df
cafa em palanquim , chegou p lhÍ

querer tomar a cana por reve-

rencia. Aíli o refere nos feu3

quadernos o Padre Frey Antó-
nio da .Vifitaçaó. E tudo fíça

crivei , com fabermos
, que naó

querendo eftc bárbaro aceitar q
Santo Bautifmo

, por naó lar-

gar o vicio , com que o Diabo
os enreda a todos , de muitas
molheres , entregou hum filho ao
Padre j. pêra que o levafíe a Ma-
laca, e o bautifaífe. Naó fe de-

teve Frey Belchior na Ilha mais
de feis.mezes, por fer o clima

taõ enfermo
,
que em todo ejfte

tempo foraó muy poucos os dias,

que gozou de faude. Levou o
moço comligo, ai yoraçoufe Ma-
laca pêra ellc , como pêra Prin-

cepe. Porque hearçobiça taó ma-
nhofa pêra feus fins

,
que ao San-

gue de Patê Íqu pay tratavaó os
mercadores do Sândalo com no-
me de Rey. Avia aqui muitos,
puzeraófe de fefta. Fez a cere-

monia do Bautifmo o Bifpo D.
Joaó Ribeyro Gayo , com aíli-

ftcncia do Capitão , e Governa-
dor da Fortaleza , e de todos os

Nobres da Cidade. Inda- que
naó foy de dura cila gloria

, p.Q-

lo pouco . que depois fe ,íonbe<j

que o novo foldado de Chrifto

fuílcntou a Fé. Danaó muito
exemplos cafeiros , e faó peiores

os patcrnaes.j Tornou ao vomi-

to, a
T Qa ii GA-
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remlhe Governadores

,
que ne-

nhuma experiência tinhaõ de
guerra : Dêmos lugar, e qiiaíi

licença aos rebeldes, pêra íem
nenhum rilco, nem receyo en-

CAPITULO XX.

De novos trabalhos
,

que vieraÕ

fobre a Chriftandade de Solor :

' E de alguns Religiojos , e ou-

tros naturaes
^
que nelles derao

animofamente a vida pola con-

Jijfaõ da Fé,

CRefcia a Santa Religião em
Soior com a paz, que go-

zava de fora , e de cafa
, produ-

zindo flores, e frutos de boas

obras pêra o Ceo , e pêra a ter-

ra
;
quando apareceo novidade

,

cherem aquelles mares de na-
vios, e as terras de gente fua.

E correndo livremente por tu-

do, carregarão mais no mar de
Malaca. Porque por elle nave-

ga toda a maior riqueza do O-
riente. Tanto crelceraõ em po-
der, dado por nós mefmos , lem
o querermos entender, que che-

garão a dar batalha a noíias Ar-
madas, cercar Malaca , e outras

que foy caufa de grande baixa Fortalezas, e tomamos algumas,

nella. Deuíe paz em Efpanha Qiie faria a pobre Chriftandade
aos Eftados rebeldes d'Olanda

,

de Solor em tal conjunção? E
e Zelanda , e foy com taõ pou- baftavaõ íò os Mouros, com que
CO conlideradas condiçoens

, que eftámifturada, e outros das Ilhas

fendo as índias Oriental , eOc- vizinhas, pêra lhe dar oppref-

cidental o thezouro , nervo, e íaõ. Qiie faria com inimigos do-

niedulla, que fuftcnta a Monar- brados, e unidos? Deíanimarao-

chia de Eípanha , nao ficarão f^ os bons , creíceo a maldade
nos desleaes , entrarão na terra

Olandezes confederados com os

Mouros : Na6 ouve forças nas

Fortalezas contra tamanho po-

der, forao fenhores de tudo.

E como traziaõ nos olhos o ódio

comprehendidas nella, mas an-

tes íbgeitas á guerra , como pri-

meiro. Permaneira
, que os mef-

mos , que como mortaes inimi-

gos a fogo, e fangue nos guer-
reavaõ em Goa, e Malaca, vi-

nhaõ eftarcom nofco em braços do Santo Evangelho , foy pri-

cm Lisboa, e Sevilha, gozando meiro cuidado lançar da terra

de todas as boas mercadorias de todos os Religiofos
, que pude-

Efpanha, fem as quaes naÔ po- raó aver ás mãos, íem os ma-»

dem viver, deixandonos a troco tar, ou poios defraudar da hon-»

os íeus efpelhos , e alfcnetes, ra do Martyrio, ou por naôef-
que bem podíamos efcufar. Mi- candalizaros freguefes, que que-
feravel , e enganofa paz, que a riaô por amigos. Como a terra

elles fez ricos , e a Portugal

,

ficou fem Meftres ;
porque i6

naõ fó em empobreceo , mas af- dous íe atreverão a ficar efcon-

follou
,

pola grande dependen- didos no mato, e polas cavcr-

cia, que temos do Oriente. Foy nas dos montes, por naõ deíem-
o cafo, que como a índia naô pararem de todo fuás ovelhas:
ficou cuberta com o efcudo da
paz , e de Portugal naô acudi-

rão foccorros , como convinha
,

de mais Armadas que as ordi-

nárias : Antes fuccedeo , manda-

Naõ avia Chriftaõ, que oufaíTe

alevantar cabeça. Triumphava
a infidelidade. Durou efte de^

femparo muitos annos. Aié que

o Senhor foy fervido tornar a

pôr
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pôr os olhos de fiia mifericor- que alli chamaõ Caracoras. Man-
àvâ na, pobre Vinha, refpeitan- darão os do Pataxo, que fobif-

do o fangue , e virtudes dos que fem os principaes : Tanto que

a tinhaõ fundado. Acudiaó Ar- os tiverao no convcz , lançarão
" madas noíTas a Malaca. Junta- maó deiles pêra os prender. Sz-

raófe os inimigos a reíiftirlhes. foufe hum com tempo , vendo
Foraô amainando íua fúria, e a treiçaó: faltou na Caracora

,

forças nos lugares de menos con- fez remar pêra terra, e pôr a

ta pêra elles. Aííi foy começan- gente em armas
;
porque reco-

do a tornar pouco a pouco a nheceo fer o Pataxo de Olande-

luz, e ferenidade antiga. Mo- zes
, que vendofe deícubertos

,

ítranos Deos
, que quando fe lhe atirarão algumas bombarda-

embravece o mar, e cuidamos, das, e muitas moíquetadas. Erao
que dorme , e que fe perde a eílas ilhas naquelle tempo po-

barca, naõ eftá defcuidado dos voadas a partes de lugares in-

feus. Saõ o que á vifta parecem teiros, huns de Mouros, outros

defemparos , humas vezes pêra de ChriMos , e Gentios miftu-

prova de noífaFé: Outras pêra rados : E todos com ordinária

nos fazer novas , e mayores mer- communicaçaô entre fy , e em
ces. Porque , inda que ouve mui- pouca diílancia de humas povoa-

tos ,
que fe tornarão , huns aos çoens a outras. Levantoule o

Ídolos, outros á cegueira de Pataxo, foy lançar ferro na praya

Mafamede, fabemos, que ouve de Volumavo, Aldeã de Mou-
outro grande numero por todas ros. Aqui fe dcícobriraõ aos pre-

ás Ilhas, que conftantemente fu- fos huns três Mouros
, que de

ftentaraõaFé, e onome,eamor fccreto acompanhavaó os coíTa-

de Chrifto , ainda daquelles ,
rios, e lhes fizeraô grandes in*,

que eftavaófem Paftor, queeraó ftancias, que renega íTem , com
quaíi todos. Difto nos deraõ cia- promeíTas de grandes intereíFes,

ra , c valente prova na Ilha do fe o fizeíFem , e ameaças de

Ende três bons moradores dei- mayores males , íe reíiítiflem.

la, com huma morte taô glorio- Acudio Deos aos pobrezinhos

fa , que merece comparada com com hum Efpirito do Ceo , taò

muitos martyrios dos que ceie- firme , como o dos Moços de

bra a Igreja Sagrada. Contalla- Babilónia. Eraõ três como elles.

hemos brevemente, fegundo fc Refponderaó alegremente huma
aiithcnticou diante do Ordina- vez, e muitas, que nao temiao

rio de Malaca : Vifto ferem fi- nada, e eilavaó preftes pêra dar

lhos, e fruto da doutrina de S. a vida, e muitas vidas pola Fé
Domingos. Apareceo huma ma- de Chrifto. Fora hum deiles

nhãa por fim do mez de Junho criado no Seminário de Solor

,

do anno de 1614. fobre a Ilha, fendo minino, e fabia Jer , eef-

e defronte da povoação princi- crever : Efte animava, e dava

cipal, hiim pataxo, que furgin- coração aos dous, dizendo, que

do hum pouco afaftado , defpa- a morte paíTava num aílbpro

í-ou huma peça. O que fendo ( palavra formal do mefmo ) e

julgado por final de pedirem pra- com ella tinhao certo ganhar o
tica, e fer gente de paz, foy a Ceo, e gloria perafempre, co-

bordo huma embarcação , das mo os Padres lhe tinhao enfina-

do.
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do. -Três dias durou a prifaò
,

muitos encontros perigofos com
elíflí 'tentação. No cabo deiies inimigos delia , fempre Deos

jimtaõfe os Mouros, e Framen- lhe dera vitoria, e de nenluima

gos , e como lobos carniceiros maneira os remia. E he circun-

íoraólhes retalhando com cu til- ftancia de grande coníidc ração
,

ladas pernas, e braços. Algu- que avia nove annos , quando

mas teítemunhas dizem
,
que lhes padecerão, que naõ tinha(5 Vi-

esfolaraõ também os rollos, e g^rio , nem Cura. Porque tan-

máos 5 e lhes arrancarão os olhos, tos avia
,
que os coílarios Ihcs

chamando os Bemaventurados tinhaô dcAerrado os Religiolos.

íempre o nome SantiíTimo deje- Donde claramente le infere, e

íu, que os esforçava. Ate que prova a boa diligencia , com que

por remate, durandolhes ainda por elles íe fundavaõ na Fé a-

a vida, e o bom alento, atados queilas novas prantas.

rijamente os polegares de pés, Deíle dia em diante moftrou

e mãos foraõ lançados ao mar

,

o Senhor com muitos lioiíes
,

onde com o nome dejefunabo- que fora agradável cm fua pre-?

ca acabarão ditofamente. Cha- íença o íacriíício. Bemdito feja

mavafe hum, Salvador, que era elle
, que fendo mcrce lua o va-

o Collegial, moço de vintoito lor dos que padecerão, quiz

annos: Outro, Pedro, de qua- logo coroalio, ehonrallo, uían-

renta ; ambos de fobrenome Gar- do de novas mifericordias cora

valhaes ; e moradores no lugar ella Chrillandade. Foy apnmei-
dos Numbas , Freguefia de S. ra naó tardar com caitigo á trei-

Domingos : Ooutro eraManoel çaÕ. Sempre a pena alcança a

de Lima, da povoação dos Xa- maõ, por muito que corra, va

raboros , Freguefia de S. Maria diante ; e por muito manca
,

Magdalena. Todos três caía- que feja a pena, que o feguc.

dos, e com filhos, e dos mais Aífi o diíTe oLirico: Sdope ante- ^^^'
honrados dos feus lugares. E cedentetn fcelejinm infequitur pede

he de faber, que devemos a efta paina dando. Zvlas eíla teve azas:

Chriftandade, naó refervarem
,

Porque logo aos dez do mez de
os que fe convertem nenhum Julho alcançou aos mais culpa-

apellido Gentilico ( comc^ íe faz dos, etreidores, que eraõ os

em outras ) nem em parte, nem Olandezes , fem fe meterem no
em todo. Tudo toinaõ dos Ohri- meyo mais de quinze dias. Tor-
íláos , final de verdadeira con- navaó pêra a Fortaleza de So-

yeríaó. ¥oy teílemunha na in- lor, onde tinhaò íahido no Pa-

quiriçaÕ hum irmaó do Colle- taxo o Capitão, e Feitor dciJa

gial, o qual era entre os feus com a mais , e melhor gente.

Capitão de guerra; onome,Jo- Porque, nem no mar, nem na

íeph de Carvalhaes. Eite depoz, terra viao por entaõ que temer,

.que por hum cativo, que íora Determinarão dar de caminho

preíente ao Martyrio, que lhe em huma povoação deChrillaos,

mandara dizer o moço
,
palavras que chamao Cramá. Largarão

formaes, que» pelejaíTe até o fim os pobres Chriflãos o lugar, e

do mundo pok Fé. E confelTa- reconhecendo o navio, por.pou-

va,.que fe achava taõ animado cos , e mal armados eíi-onde-

çom o avifo, que tendo depois raofe polo mato de hum monte
.L^) vizi-
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vizinho. Saltarão os coíTarios fucceíTos chegou á índia por fim

em terra, roubarão o que avia ,
delle, que entendelTe em man-

foraõfe á Igreja , repicarão o íi- dar novos Pregadores a reftau-

no com fella , e efcarneo. Ca- rar o perdido. Nao he pêra ef-

minhao logo pcra a ferra a buf- quecer
,
pêra confolaçaõ da Fé-,

car os efcondidos. Indo calla- que aífirmavao depois huns dos
damente , como bons caçadores, coíTarios

,
que do desbarate ef-

por naò efpantar a caça , fuccc- caparão com vida, que os efpan-

deo, que no mefmo tempo def- tara hum velho, que vinha dian-

ciaó quatro dos noíTos com o te dos noíTos com hum baílaá

mefmo lilencio , e cuidado, a namaô, e cercado de muita gen-

e tomar iingoa do que te. E fe ifto naó foy quereremver

faziaõ. Eisque a meya ladeira dcfculpar feu medo com myfte-

daô de rofto com elles. Dando- rios do Ceo jíiíjiie^ na boa paz

fe por perdidos, animaõfe com nao crem
,
podemos cuidar

, que
a defefperaçaõ : Ferem o Ceo feria o Santo velho Frey Simão
com hum trovão de brados, di- das Chagas, acompanhado dos

zencS, Santiago, edeíparaóos Meílres daquella Chriílandade.

arcabuzes. Vinhaó diante de to- Qiie pois valia aos difcipulos

dos o Capitão, e Feitor da For- nas tormentas do mar , como
taleza : guiou Deos as bailas, atraz contamos, também o faria

cahem ambos» mortos, e outros nas da terra , e em tamanho a-

dous com elles. Enchemfe de perto, como eíle foy. Ajunta-

esforço os quatro, pelejaõcomo vaô a ifto os mefmos Hereges,
Leoens. Enchemfe de pavor os e alguns outros naturaes

, que
que fobiaó; vendo a fua primei- quando entrarão na Igreja, fa-

rá fileira derribada, viraõasco- zendo , como Infiéis, zombaria

lias. Acodem logo os efcomdi- do que avia, viraó com efpan-

dos com novo animo. Foy vi- to defcer do Altar hum vulto de
toria claramente do Ceo , e vin- Frade Dominico , e pôrfe de
gança dos Santos Martyres. Por- joelhos diante delle, como em
que o medo nos Hereges cref- Oração. Bem fe pode crer

,
que

eco tanto, que fe defpenhavaó feria eíte o velho do baílaó.

dcfatinadamente polas quebra-

das, e penedos, e fe afogavaõ CAPITULO XXI.
n'agoa. Aíli foraõ ijiortos quaíi

todos , tomada a bandeira , e o Defpacha o Vigário geral da Con-

tambor , e muitos mofquetes. gregaçaõ hum Vifitador a re-

Nafceo deíla vitoria o remédio, Jaurar a Chrifiandade

e redução defta Chriftandade. • de Solor,

Qiie allí fabe Deos acudir aos

feus ,
quando he fervido. Por- •^^ Hegou o Vigário geral Fr.

quedefempararaõ logoaFortale- v^ Miguel Rangel
,
quando a

za os poucos Olandezes, que anno de 1Ó14. hia no cabo: E
nella ficarão. E antes de chegar fentindo gravemente as calami-

anowaGoa, poz Deos no co- dades de huma Chriftandade,
raçaõ do novo Vigário geral da que tanto tinha cuftado á Con-
Congregaçaõ,Frey Miguel Ran- gregaçaõ ; e o dano

, quereria
gel

,
que no mefmo anno deíles caufado em grande numero de

Almas

^T

i-rife,.
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Almas a falta de Paftores^de- guerra, pola nova que achou da

terminou comíigo naó entender Fortaleza eftar livre de inimi-

em particular nenhum da Con- gos , fez inílancia , com os que
gregaçaõ, por muy importante alli governavaô a Fazenda d^el-

que folfe
,
primeiro que na re- Rey

, que lhe deíTem paífagcm

ftauraçaó delia. Mas foy necef- por conta delia, e que em lugrr

fario tardar muito. Porque por da que lhe fofle dada , ficaria

huma parte as coufas do Eílado a que avia de vir de Goa. Acei-

da índia corriaõ com grande touíe o partido, edeufelheem-
eílreiteza, por andarem os ma- barcaçaó : Mas de maneira, que
res coalhados d'Armadas Ingre- pêra paga do frete foy neceíla-

zas , e Olandezas : E por outra rio ajudar elle com parte das

convinha, como íenaõ lábia do ordinárias, que íe lhe deraó pe-

defpejo da Fortaleza , acompa- ra os Frades : E deu delias cem
nhar os Religiofos

,
que ouvef- Cruzados., por naõ faltar á ne-

íem de hir com gente de guer- ceífidade dos Chrillãos. Que de-

ra
,
pêra a combater, e cobrar, fta maneira fabem fervir na In-

Aííi requerendo com força, e dia os Frades de S. Domingos,
•chegando fobre o requerimento, AíTaz era o trabalho Efpiritual,

por ler todo do íerviço de Deos, e corporal, fem também fe aver

^,,dizer ao Viío-Rey palavras de cortar pola fuftentaçaô. Em-
cheyas de liberdade , e leverida- barcoufe em fim em huma Ga-
de Apoftolica , naõ pode alcan- leota de mercadores, acompa-
çar o que cumpria , nem delpa- nhado dos Padres Frey Manoel
char os Religiofos , fenaõ depois de Sá, Frey Francifco das Cha-
de cumpridos dous annos, de- gas , e Frey Luis d'Andrada :

pois de lua chegada. Em fim E tinha mandado diante, peia

^fcolheo pêra Viíitador , e Vi- ferem finco entre todos , o Pa-

gario geral da Chriílandade o dre Frey Pedro de Cáceres.

Padre P^rey Joaó das Chagas, Deolhe oReverendiílimode Ma-
peíiba de partes de prudência, laca huma honrada Patente de

:^_ letras, e aílividade, quaes con- Vilitador feu : E com íua ben-

vinhaõ pêra remediar huma ter- çaõ fe fez á vella em onze de
ra aííblada

,
juntas com muita Dezembro. Naõ entra ninguém

virtude, e exemplo. Deolhe or- no mar, que naõ tenha perigos,

dem
,
que fe foífc a Malaca, e e trabalhos

, que contar. Na6
alli eíperaíTe huma Galeota

, que faltarão ao Vifitador nos pou-

o Vifo-Rey tinha mandado apre- cos dias, que tardou, até So-
ltar, com provimento de Capi- lor. Hum fó contaremos pêra

taõ, gente, e muniçoens baftan- gloria de Deos, e pêra fe en-

tes pêra o effeito de ganhar a tender, que era a )ornada de
Fortaleza , fegurar a terra , e íeu ferviço. Tendo navegado
caftigar os Mouros. PartiooVi- três dias com tormenta desfci-

litador de Goa ultimo deSetem- ta, depois de entrados polo gol-

i6i6. bro de i6i6. Chegado a Mala- fo da Jaoa puderaõ chegar no
ca , e paliados muitos dias, que quarto a hum abrigo da terra,

a Galeota naò vinha , lentio eltar e na enfeada , que chamaô de
perdendo tempo : 11 como avia Corrêa , e lançarão ferro em
já por eítufado levar gente de huma ponta emparada do ven-

to:
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to: jMas erao os mares taó le- tar nas matérias Efpirituaes com
vantaJos, que nao corriaò me- afeveridade ^queentendiaõcum-
nos perigo furtos, quenavegan- prir. E como ellavaô íós , e ti-

do: Elentiaõ, que a Galeota nhaó muitas povoaçoens pêra cu-

hia caíTando, e correndo pêra o rar
( que fò o Padre Frey Agu-

mar, parecendo
,

que fc teria ítinho correo muito tempo com
com outra anchora. Tanto que três ) nem forças , nem tempo
a lançarão, ficarão com mais ai- avia pêra acudir a tudo, o que
guma quietação , ao que fe po- convinha.
dia julgar. Mas na verdade foy Começou o Viíitador feuof-

cowía milagrofa. Porque, quan- ficio de viíitar , tomando primei-
do veyo pola manhãa , fe acha- ro hum dia pêra hir ver a For-
raó apartados de terra mais de taleza , eMoíteiro, em que nao
duas Icgoas. E obrigando ifto achou mais

,
que paredes ermas;

ao Piloto a lançar prumo, foy tudo o mais alTolado
,

que lhe

aílí , que nem com duzentas bra- quebrou o coração, e obrigou a

ças de cordel íe deu em fundo, lagrimas. Mas peores coufas in-

De maneira
,
que eftiverao fur- feno

,
que avia de achar no efta-

tos em paragem fem fundo hu- do das Almas. E naó fe enga-

ma noite inteira, pafmando to- nou. Avia idolatrias
,
que o Dia-

dos os marinheiros; porque das bo hia refufcitando entre osbau-
amarras

,
que tinhaõ ao mar, ne- tifados, humas paniculares, ou-

nhuma paíTava de feíTenta braças, trás, que fefaziaô publicas. As
Em quinze de Janeiro foy o particulares, que defcobrio, fo-

fim da viagem , tomando terra raô dous penedos frios, e def-

nas prayas deLarantuca, povoa- compoílos , fem íigura , nem fei-

ção principal da Ilha Grande, çao, que em huma caía fe ado-
onde entaó fe achavaó com o Ca- ravaô por ídolo. As publicas in-

pitaó Mór os homens mais prin- duzio força de intereíTe. Avia
cipaes de Solor , e com ellcs os huma pefqueira no lugar deLa-
Padres PVey Gaípar do Efpirito vunama , Frcguczia de S. Lou-
Santo, eFrey Aguftinho daMa- renço, pendia fobre ella huma
gdalena

, que foraõ os queatu- arvore antiga, ramada, e gran-
raraó valerofamente com os feus de. Efta veneravaô muitos com
Chriílãos no meyo das tormen- fuperftiçoens, e com facrificios

tas paíTadas , efcondidos poios de galinhas , avendo que lhes

matos á imitação dos que conta acreícentava o peixe. As pedras

Ti^^ o Apoftolo , Egentes j angtíjlia- recolheo pêra levar ao Bifpo, e

ti ^ in pellihus caprinis ^ in cavev- moftrar a cegueira, que o Dia-
nis terra

,
por naó defempara- bo fô atreve a perfuadir a quem

rem aquellas Almas. Foy dia de delle fe fia. Contra a arvore fe

triumfo , e grande gofto pêra armou do zelo de hum S. Mar-
todos, e principio de verdadei- tinho. Naõ fe contentou com
ro remédio. Porque a.vizinhan- menos. Elle foy o primeiro

9

ça dos Inimigos, e os cuida- que lhe poz o machado ao pé,
dos , e liberdades da guerra ti- e logo os Padres companheiros;
nhaó feito graviííímo eitragonas E em fim ficou pofta por terra,

confciencias , e atavaõ as mãos Nos vicios da fenfualidade rey-

aos Padres, pêra poderem apcr- nava defenfreada devalldaó : E
Part. III. Rr mais
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mais nos Nobres , e poderofos, íitador no começado toda a Qua-
que no povo humilde. Avia reíma. E na Semana Santa fez

quem mantinha muitas molhe- armar hum Sepulchro com todo

res de humas portas a dentro, o aparato, que a terra dava de

cafado com todas á Mouriíca

,

fy: E á Qiiinta feira fez o auto

ou Gentílica. E deftes era o de lavar os pés aos Padres , e

mais diíToluto FrancifcoFernan- aos pobres publicamente no
des ,

que fendo Capitão Mor meyo da Igreja. Mas entretan-

da terra , e de fua peíToa tao to naõ fe deícuidava da cura , e

valerofo , que mereceo mandar remédio das infirmidades Elpí-

o Vifo-Rey da índia
,
que fe lhe rituaes particulares, que tinha

pagaíTem quartéis da Fazenda achado. Afli como com osauros

Real em Malaca. Servialhe o públicos hia abrandando, e dif-

podcr, e mando, e o ter o me- pondo as Almas, também em
Ihor lugar entre feus naturaes

,

particular perluadia os culpados

pêra fcr viciofo fcm rédea, e com termo brando, e grave. E
viver fem emenda de muitos an- deulhe Deos tanta graça a elle,

nos atraz. Avia quem tinha e aellcs, que naó ouve nenhum,
por molher huma Gentia, íem que naõ ficaíTe redufido á vida

fe matar pola bautifar. Outro, Cadiolica. A o Copitaõ Mor
que uíava de huma Moura ao Francifco Fernandes fez defpe-

mefmomodo: E efte era lenhor jar a cafa, e ficar com huma fó

de três lugares. Que faria em molher ; a outros bautilar ls

tal calo hum Prelado Religio- Gentias: E recebeo a cada hum
fo , e zelofo ? Chorava com vi- com a fua na porta da Igreja,

vas lagrimas tamanhas miferias. Mais trabalho teve com o fe-

E armandofe de valor, e pru- nhor dos três lugares, que ti-

dencia , pêra lhe naó ficar nada nha a Moura. Chamavafe Dom
por remediar, pregava muitas Luis , tinhao o Diabo muy ca-

vezes , animando todos á virtu- tivo. Em fim acabou com elle,

de. Com muito Eípirito , e que a recebeífe , bautifandofe

,

amor enfinava, admoeftava, ro- como logo a bautifou. E forao

gava. Entrada aQuarefma, or- os cafamentos parte pêra quieta-

denou todas as Sextas feiras á çaõ , naô fò Efpiritual das Al-
tarde devotas ProciíFoens , em mas, mas também temporal d.i

que hia com todos os Padres terra, entre os pays, e paren-

cantando Ladainhas. Acompa- tes das noivas. Vai muito, em
nhavaó os Nobres todos, levan- quem governa, juntar brandura
do hora hum, hora outro hum com prudência. Eftas partes ren-

fermofo Crucifixo diante. E co- deraó ao Vifitador fazer huma
mo era ProciíTaõ de penitencia, reformação , qual nunqua fe ef-

naõ faltavaò difciplinantes , e perou : E obrigarão alguns re-

avia devaçaõ geral no poro negados, que andavaõ a monte,

em tanto gráo, que os Padres a fe lhe virem lançar aos pés.

fe maravilhava©, edavaó graças Os quaes recebidos com animo
a Deos, de verem em Provin- paternal, e fuás penitencias, fi-

cias barbaras , e taó remotas caraõ vivendo na terra com mo-
tanto relpeito, e reverencia ás ftras de verdadeira converíao,

coufiis da Fé. Perfeverou o Vi- Mas naõ foy íó eíle o fruto da

jorna-
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Acudirão muitos Gen- mado. Daqui paíTou a Paga. E

tios a ,pèídir o Santo Bautifmo : porque achou frieza .nas cou ias

E logo fe fizeraõ Gathecumenos da Fé ^ como de tantos annos
quarenta c feis^; fó nefte lugar efquecida, deixoua depreíTa, e
de Larantuca. O que referimos atravelTou ao Ende. Onde che-

gou aps dez d'Abril. Aqui foy

recebido com fefta , e ânimos de
verdadeiros Gathoh*coç, que em
íím tinh'4Ó filhos Martyres. Alêr
grouíe com ver, q.ue todos corl?

íervavao p? nomes. ^Ghriliãos y. «
fabiaó

j íi doutrina, e Oraçoens
da Igreja: E no modo de vida,

inda que de tanto tempo fem
doutrina, avia menos defconceç-

tos
, que noutras partes. Qiiiz

tpdavia tentallos , fez juntar os

prinçipíies de dous povos. Per-

pera.liaal 'do que fe fezf «nos

mais.

CAPÍTULO xxn.

^aJJ^a o Vifitador 4 Ilha do Ende,

Provê de Vigários algumas Igre-

jas : Torna para Solor ^ e

Malaca.

T Ornado eíle bom alTento nas

coufas de Solor , e Ilha

Grande, com paz , econfolaçaó

geral , determinou o Viíitador guntoulhes tSe.queriaõ Padres
=> ^ 1 J /!_' r^i • ^^-n ^i-Y.-.*-.'.^.,»..».^ ^« I ^_naó tardarem dar viftaaos Ghri-

ftâos do Ende : gente taó con-

ftante na Fé, que avendo onze
annos

, que eftavaõ fem Meftres,

permaneciaõ firmes no amor,je
reverencia delia ; e na lembran-

pêra continuarem na boa conta,

que feuS; filhos tiiihaó dado de
fy , e "delles , morrendo por
Chriílo ? Rcfpondcraõ que le

avia onze annos, que fem Pa-

dres fuftcntavaõ ó nome Chri-

ça dos Frades de S. Domingoèj ílaoy-.como naõ aviaó de folgar

quelha tinhaô enfinado, como muito com elles: ,' vindolhes 4

o vimos nos três, que fízeraó terra feu pay, e may ( foy ter-

prova de fangue. Pêra etta íet mo feu , com que le declararão )?

gunda viagem foylhe neceflario E como faõ homens de poucas

fazer novo gaílo, porque a Ga- palavras;, naó podia fer maior

leota, tanto que o poz em ter- o encarecimento. Com eílá boa

ra , naõ efperou mais : Navegou reporá foy o Vifitador alegre-

pera Timor a fazer fua veniaga mente ver fuás Igrejas. Huma
do Sândalo, e mandou apercc- fe cbg.ma dos Numbas , e he da
bcr quatro Caracoras

,
pêra fe invoòaçaó de noíTo Padre S. Do-

embarcar com armas
,^

e folda- mingos. Outra, que fe chama
dos, tudo á fua cufta , edefeus dos Aaraboros , tem o titulo de
companheiros. Sahio de;Laranr Canta Maria Magdalena. Avia
tuca paífadas as Oitavas daPaf- era cada huma mais de dous mil

choa: E colleando a Ilhar, pa- Chriíláos, taõ fundados, e fieis,

rou no porto de Sicá , Fregue- que entrando o Vifitador poios

zia de Santa Luzia : Onde dei- lugares, fahiaõ as molheres com
xou por Vigário o Padre Frey feus .filhos a ofi^erec.erlhos , teller

Manoel de Sá. Era fenhor prin- munhando nos geílos a alegria

,

cipal no lugar D. Cofmo , pef* que recebiaó, de verem o nofíb

foa de taõ bom termo, e coftu- Habito : E dizendo, que fe os

mes ,
que naõ fazia differença quizeííem levar pêra Solor, de

de homem Pbrtuguez bem rcfor- boa vontade lhos dariaõ, Tan^
Part. III. Rr ii to
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to fe confòlou o Viíitador do fa : humas nas paredes , outras

que via , e ouvia
,

que íe dete- nos efteos. Grande alTombia-

ve na Ilha quinze dias. E foy mento pêra elles , como confo-

a detença de muito eíFeito. Por- laçaó , e alegria pêra os Chri-

que acudirão a viíitallo , e ver ftaos. •

osReligiolbs alguns Gentios da Deixou o Vifitador por Vi-
terra a dentro , e os mais lhe gario dos Numbas o Padre Fr.

pediaõ Padres , oíFerecendofe ao Pedro de Cáceres : E dos Xa-
Bautiímo. E íervio também o raboros Fr. Francifco das Cha-
deterfe

,
pêra averiguar , como gas. E pêra mais quietação , e

fez , com larga inquirição em íegurança da Chriftande , aílen-

virtude dos poderes, que tra- tou com os principaes que
ziadoBifpo, a glorioía morte lhes mandaria hum Capitão
dos três naturaes : Ejuntamen- Portuguez , com gente de So-
te hum eftranho caio, que até lor

, pêra aflíftir com elles , e
os inimigos da Fé julgavaõ por os defender dos Mouros vizi-

pronoílico de grandes profperi- nhos , e dos coíTarios MacaíTa-
dades nella. E por iíTo ficará res , como depois mandou ,

aqui apontado. Foy aífi
, que que foy hum Lazaro Lu is. E

poucos dias, antes que o Vi- defpedindoíe de todos com mui-
fitador chegaíTe ao Ende , apa- to amor , e fantas admoftaço-
receraõ no porto de Voluma- ens , tornou pêra Solor. De
no , lugar , e morada de Mou- paflagem quiz tocar Paga , por
ros arrenegados , duas embar- ver fe achava em melhor dif-

caçoens com Bandeiras de Chri- pofiçaó os moradores. E foy

fto, que invelHndo com três de Deos fervido
,
quevifto oexem-

Mouros, que eftavaõ furtas no pio do Ende, lhe fizeraõ aper-

porto , as renderão : E defpa- tados requerimentos por Viga-
rando fó duas efpingardas con- rio , e chegarão a darlhe íeus

tra a povoação , fe accendeo anéis em linai
, que o pediaô

tal fogo nella , que ardeo a com gofto , e o tratariaó com
maior parte. Do que os Mou- amor. Aífi lhes mandou depois
ros ficarão cheyos de medo, e o >Padre Frey Gafpar da Cruz.
julgando , que era ameaço do Chegado a Solor nomeou por
Ceo contra elles

,
porque de- Vigário geral da Chriftandade

pois de bautitados fe tinhaò tor- o Padre Frey Francifco Barra-

nado a Mafamede. E faziaos das : E por Vigário de Noífa
mais temer, verem, que feitas Senhora dos Remédios de La-
muitas diligencias averiguarão, rentuca ao Padre Frey Luis
que por aquelles dias nenhum d'Andrade : E de NofiTa Senho-
navio de Portuguezes , nem ra do Rofario cm Mulanato, o
doutros Chriftãos andara porá- Padre Frey Aguítinho da Ma-
quelles mares : E que na terra gdalena, que pouco depois pa-

depois do incêndio aparecerai deceo pola Fé , como adiante

novo e maior prodigio. Por-* diremos: E o Padre Frey Gaf-

que em todas as caías, que ef- par do Elpirito Sanro da Fre-

caparaó do fogo, amanhecerão guezia de S. Lourenço de La-
pintadas Cruzes de cal ; a fe- vunama. Apoz eftas nomeaço-
te, e oito Cruzes por cada ca- ens fe embarcou pcra Malaca,

ii E
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E"por IHe naõ ficar nada, por

fazer, do que parecia cumprir

ao bem da Chriftandade, deter-

minou vifitar de caminho clRey
do Manafá

,
que he o maior ini-

migo ,
que eftas Ilhas tem. Por-

que lendolhe ellas tributarias,

e elle Mouro , o mais pefado
tributo , que lhes pedem feus

miniftros , he que tornem á lua

maldita feyta. O que fazem de
fecreto. Porque no publico nao
fe atrevem , profcíTando por

feiís antereíTes amizade com os

Portuguezes. Com eíla jorna-

da acabou o Viíitador £ua com-
miíFaô , e veyo a entrar em
Malaca em principios d'Agofto

do mefmo anno , deixando as

coufas das Ilhas no melhor pon-

to
,
que por então podia fer.

O que fendo entendido polo

Vigário geral da Congregação

,

acudio logo com Religiofos , e

tantos em numero
, que quan-

do acabou os annos de feu car-

go , avia dezoito Igrejas pro-

vidas , como no tempo mais

prolpero , e a Chriftandade gran-

demente acrefcentada.

CAPITULO XXIII.

Da gloriofa morte
,

que padece-

rão em Solor os Padres Frey

JoaÕ Bantífia , írey SimaÕ da

Madre de Deos , e antes dei-

les o Padre Frey Agnjlinho da

Magdalena,

PEra darmos bom remate a

ttodos os fucceíTos de So-

fohyatemos pêra efcrever o va-

loè^-Dcom que de próximo ofFe-

receraõ fua vida ao facrificio,

por honra de Deos., três Reli-

giofos deUa Congregação , e

Cap.XXTTT. 517
Paftores defta Chriftandade, que
nos devem encher de efperan-

ças de avermos de ver nella

maravilhofos aumentos , vifto ,

como lemos , e he certo
,
que

nunqua a Primitiva Igreja mais

crefceo
,

que quando os Tyra-

nos fe davao mais preífa a re-

galia com rios de fangue dos

Santos Martyres. Os meyos ^^

que buícavaô pêra a abater, e

extinguir, eíTes meímos a levan-

tavaõ , e dilatavaô com novas
ventagens. Eraõ Vigários na
Ilha Grande os Padres Frey

Joaô Bautifta, e Frey Simaó da
Madre de Deos: Frey Joaô da
Igreja de Paga, e Frey Sima6
da de Sica'. Pareceolhes

, que
fem fazer falta a feus fregue-

zes, podiao ajudar no Ende al-

guns dias aos Vigários daquel-

iâs Ilhas no beneficio de gran*

de numero de Almas
, que ca-

da dia entravaó por íuas Igre-

jas , pedindo o Bautifmo. Co-
mo ambos eraõ vizinhos nos lu-

gares , embarcaraõfe juntos em
treze de Janeiro de 1Ó21. pêra 1^21.
hirem a Larantuca a tomar a

benção ao Prelado maior, que
era o Padre Frey Joaõ Grego

,

e proverfe de algumas coufas

necefíarias pêra a jornada. Sa-

bidos do porto crefceo o vento,

levantoufe o mar , e foy tal a

tempeftade, que por fenaô per-

derem, arribarão a hum porto

de Gentios amigos , que cha-

maõ Lamalarra. Tiveraõ logo

noticia em Solor, como tudo he

perto , os Mouros renegados

de Lamaqueira da chegada do
barco : E avendo , que tinha6

prefa certa , armarão á prelTa

quatorze Piloens : Entrao no
porto , e pedem de paz aos Gen-
tios , lhes façao entrega de dous

Religiofos que de todo o bar*

CO
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,

€0 nenhuma outra couía que- Çep, fobem a elle com fervor,

rem. Fezfe de mal aos, da ter- e Efpirito, pedindo ao Senhor

ra tal requerimento. Reíponde- graça, e ajuda
,
pêra llie ípbe-

raõ, como gente de rai^aô
, que rem oíFerecer aquelle facrificio ,

tinhaó paz com os Chriftãos. a que fua infinita Mifericordia

E fobre tudo naó podiaõ lazer o^ Trazia. Aqui obrou a fraque-

aggravo a quem debaixo de za humana algum fentimento

fua fé lhes entrava no porto, no Padre Frey Joaô, de que 05

Seguros eftavaó os Padres. Por- olhos foraõ dando final. O que
que os Mouros naó queriaò

,
vendo o companheiro, levantou

nem podiaõ ufar de força, íe a voz, e diííelhe as palavras íe-

Ihes naô defcubrira fua malda- guintes, que foraõ ouvidas por

de, e o ódio mortal, que tem quem depois teftemunhou no
4 Religião, e a todos os Reli- caio: Animo Padre Frey Joaõj
giofos , huma traça diabólica, animo. E donde merecemos nós

Souberao
,

que eftava auzente tamanho bem , como dar a vi-

o Sangue de Patê com os me- da pola confiílaó da Fé de N.
Ihores do lugar em três Cara- Senhor Jefu Chrillo. Demoslhe
coras , a fazer fuás veniagas : graças , e digamoslhe com ani-

E que eraó efperados por ho- mos de verdadeiros fervos feus,

ras. Sahem abufcallo, daócom que fe faça fua vontade , pois

elle, e cativaóno com toda a alfi he fervido. Daqui foraô le-

companhia. Tornaó logo com vados á praya com as mãos a-

feíla a Lamalarra ; e com amea- tadas atraz, e nella os tiverao

ças ,: que nenhum dos cativos com guarda toda a noite. Tri-

ha de ficar com vida, fe lhes fte, e deíconíolada noite! que
naó entregaõ os Frades. E le na verdade naó he taó penoía a

Jhos daó, nenhuma outra coufa hora da morte pêra quem mor-
querem de toda a preza. Eraó re , como he a dilação, e cami-

os cativos entre todos noventa nho
,

per que le vay á morte.

peíToas : trazia cada hum íeu No dia íeguinte , que fe con-

pedaço de fazenda, pêra reme- taraõ dezoito de Janeiro , pola

diar a vida. AíFomboulc a ter- manhaa foy a entrega. Tinhao
ra com medo, ouvida a propo- os bons Padres imitado a íeu

fta. Acudirão molheres , e fi- Meftre Jefu na prifao, e noite

lhos dos prefos com clamores

,

atribulada : Agora o começarão
e lagrimas. Naó ouve, que fa- a imitar em todos os vitupe-

s^er , fcnaó coníentir na mifera- rios, e afrontas
,
que o mefmo

vel , e forçada preitezia. Sou- Senhor padeceo entre os Ju-
beraó os Religioíos o que paf- deos. Juntcílife a vil canalha ío-

íava. E vendo
,
que os chama- brc elles : Huns lhes levava6

Va o Senhor , confeíTaõfe hum nas mãos os cercillos com re-

ao outro : Eogo fahemfe ani- pelloens : outros lhas deixavaõ

moíamente ao campo , e como impreífas nas faces com bofeta-

bons foldados a encontrar os das. Tal avia
,
que os naó tinha

inimigos. Faziafe hum terreiro por dignos de luas mãos, e fa-

grande no meyo do lugar, fen- zia guerra aos affligidos com
taõle nelle fobre humas pedras, pés, e pãos, a couces , c pan-

c poílos olhos , e Almas nò eadas. Todos lhes cufpiaó nos
<v roítos

,
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roftos, e rafgavaó os Hábitos, vida queriaô dar por elle ; e
com blasfêmeas , e nomes in- em quanto lhes duraíFe , nao
fames , dignos ló das bocas

,
deixariaô de pregar íua palavra

donde fahiaõ. Vofoiítros , di- fanta. E aíll foraô continuando
ziaó , fois os que nos fazeis nas verdades

, que publicavaõ.

guerra : Vos os que trazeis cá Era Frey Joaó nafcido em Mã-
os Portuguczes : Vós os que laca : Declaravafe melhor pola

nos enganais com voíTas doutri- lingoa Malaya , que ajli fc en-

nas , e Prégaçoens. Ouviao, e tende. OiFendidos do muito,
callavaó os benditos Padres

,
que lhes dizia, faltaò nelle com

fcm torcer os roftos , nem fe íuria, cravaólhe hum prego po-
queixar : Com alto íílcncio, e la cabeça: logo levaó dos ter-

paciencia dentro em fuás AI- çados , cortaõ pés , e mãos a

mas
, que conheciaó feu bom ambos. E porque inda nioviaõ

emprego, e por quem padeciaô. as lingoas , foando nellas o no-

Seguioíe ás afrontas , meterem me de Chrifto , foy ultima pe-

ambos ao remo, e fazeremlhe na, e principio de gloria, cor-

eftirar os braços , e cançar ne- taremlhes as cabeças. Celebra-

fte trabalho o dia inteiro. Mas raõ os bárbaros o dia com ban-

elles animaraòfe nefte paíTo hum quete rafgado , em que fizerao

ao outro. E por naõ paíTarem prato dos fígados dos Santos,

íem fruto o pouco tempo, que cozidos com outros deanimaes,

já entendiaô lhes ficava de vi- pêra podermos dizer por elles

da, fizerao do banco, em que com verdade: Ohturaverunt ora

remavaô. Púlpito: E hora hum, leonum. Sobre tarde ouve nova
hora outro diziaó a vozes aos carniceria, acompanhada deíál-

Infieis
,

que olhaíTem que vi- vas de arcabuzeria
,

grita , e

viaó cegos , e enganados. Por- vozes defentoadas de Mufica
,

que tinhaó deixado aJefuGhri- e inftrumentos bárbaros , com
ílo , verdadeiro Deos , por fe- que atroando o lugar por fefta ,

guir ao falfo Mafamede
;
que, foraô desfazendo os corpos San-

fe naõ tornavaõ fobre fy , com tos em quartos , e os reparti^

elle hiriaó arder pcra fempre no raô polas povoaçoens de fua

Inferno. AíTy hiaô merecendo

,

feyta.

e levando novas injurias. Che- Mas graças infinitas á fobe-

gados a fuás cafas , mudarão rana Bondade do Deos, que te-

os Infiéis confelho, pêra maior mos , que logo quiz confolar

coroa dos Martyres. Começa- aquella pobre Chriftandade,e tO"

raô a oflíerecerlhes mimos, àQÍ- dos , os que nella temos par-

çanço , e vida alegre , e bom te, com mifteriofos iinaes de
lugar entre elles, le quizeíTem que lhe foy aceito, e chcirofo

tornarfe Mouros. Aqui tomou lá no Ceo aquelle holocaufto.

fogo o valor Chriftaô. Refpon- Viraôfe em Lamalarra na noi-

dcraô com ira,^ que eftavaô ce- te íeguinte , e outras ao dian-

gos , e tontos em lhes come- te duas tochas acefas fobre as

terem tal. Qiie naô deixavaô a pedras , em que os benditos

Chrifto
, pêra fer Mouros , os Padres eftiveraô fentados quan-,

que tinhaó por officio conver- do íe difpuzeraô pêra a mor-

ter Mouros a Chrifto. Qiic a te , como contamos. Refplan-

decia
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decia com luz miiy viva em anno de 1618. E levado ao

cada pedra feu lume á vifta dos mefmo lugar de Lamaqueira ;

Gentios , que acudiaó a paf- onde, depois de infinitos efcar-

mar: E a muitos, devia ferocca- neos de palavra, e obra , cui-

fiaó de deixar a cegueira dos dando em que género de mor-

Idolos. E porque os renegados te lhe dariaó
,

que foíTe igual

de Lamaqueira naÓ duvidaíTem em tormento ao ódio de Teus

do cafo, moílroulhes o Senhor coraçoens , inventarão a mais

dos Ceos ,
que he maravilhofo horrenda crueldade , que já

em íeus Santos , outro maior, mais foy viíla , nem fe lê dos

Viraó por algumas vezes den- Tyranos antigos. Tinhaõ no

tro no leu lugar, em praça pu- elíaleiro pêra lançar ao mar
blica , e diante do povo todo, hum grande navio : Qiiizerao

os Religiolos ambos
,
que ti- eltreallo com o fazerem cor-

nhaõ elquartejado , e trincha- rer por íima do Santo. Fazcm-

do , e como feras comido, am- no eftirar no meyo da praya ,

bos veílidos em feus Hábitos e da carreira atraveíTado. Dei-

Dominicos. Naó foy íonho
,

ce o navio. Tudo, o que a fu-

nem ficçaó , conhecerão am- ria , e pefo colheo dos bendi-

bos , e cada hum delles, e com tos membros , deixou moido
,

elles a outro Padre
,
que tam- e feito como em leite. O re-

bem tinhaó martyrifado avia fto do corpo ficou em dous pe-

tres annos. Só faltou fallarem. daços palpitando meyo vivos.

Com o que andavaó todos atto- e delpedindo laílimoíamente a

nitos. Alma.

Efte famofo, e fermofo fuc- Por Carta do Padre Frey

ceíTo foy juridicamente autheU' Joaõ S. Jacintho , elcrita em
ticado na Cidade de Malaca Goa no Convento de Santo

polo Chantre Joaõ Rodriguez Thomás , onde de preiente he

de Luna , Vigário geral delia: Melfre dos Elhidantes, em vinte

E depois fegunda vez polo Ar- finco de Fevereiro de 1-630. 1^30.
cediago Francilco Soares, Vi- foubemos , coroo honrara noíTo

gario geral de Solor polo Re- Senhor com maravilhas o cor-

verendiífimo de Malaca Dom po do bendito Martyr Frey A-
Goníalo da Sylva , por cuja or- guftinbo da Magdalena , Sa-

dem foraó remetidas as Inqui- boyano, de quem aílima fe tra-

riçoèns d Sé Apoílolica. Don- ta , em o coníervar em huma
de efperamos , que viraõ bre- praya deitado três annos incor-

vemente honrados com titulo de rupto , com luzes do Ceo
,
que

verdadeiros Martyres. de noite apareciaó fobre elle :

Porque temos fallado em E que chegando a marc on-

terceiro companheiro, he de fa- de eltava , lhe naó fizerao ne-

bcr que, ficando o Padre Frey nhum dano os peixes , nem a-

Agulfinho da Magdalena por vcs , nem animaes : E o que
Vigano de NoíTa Senhora do he de maior elpanto, que íen-

Roiario em Alulavato , como do toda a praya de pedra pre-

a^traz fica dito , foy colhido ta, fc fez num circulo grande
por eltes mefmos renegados em ao redor do corpo todo bran-

huma lahida , t^ue fizeraò no co , de modo que as pedras,

que
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que dentro eftavao , todas eraó que tem feito milagres em do-

brancas. As quaes , diz o Pa- enças , e íe faziaõ diligencias

,

dre Frey Joaó da Piedade , Vi- por fe authenticarem in forma
gario de Solor

, que ifto efcre- Júris,

veo aos noflbs Padres de Goa,

Fim do Livro Quarto.

Part. m. Ss TER-
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TERCEIRA PARTE

DA HISTORIA
DE S.DOMINGOS

PARTICULAR DO REYNO , E CONQUISTAS
DE PORTUGAL.

LIVRO QUINTO.

CAPITULO!
EntraÕ os Religiofos de S. Domingos no Reyno de Camboya , a pe'

tição do Rey : DaJ/e conta dos gravijjímos trabalhos y e

'Variedade de fucceffos , com que nelle

perfeveraraÕ.

Ouvaofe no bom Ca-
pitão as partes de pru-

dência em faber go-

vernar hum exercito

,

em efcollier litio , e

tempo pêra dar huma batalha:

Louvaóíe as do esforço em aco-

meter , e pelejar. Mas aconte-

ce encontraremfe eftas, que in-

trinfeca , e propriamente faó

fuás , com huma , de que nao

he fenhor : E fe chama fortu-

na, ou ventura, que fem remé-

dio as desbarata

terra

:

fo , e fabio ; entregaa nas mãos
de hum venturofo. Cheyo eftá

o mundo de exemplos, naô ha

pêra que apartar nenhum. Por
onde hum avifado

,
juntoulhe,

Pare. III.

, e põem por

Tira a vitoria ao valero-

e coníiderou com attençaõ a

parte
,
que lhe achou de ventu-

rofo. Porque debalde he esfor-

çado debalde bem entendido
,

quem no cabo he deígraciado.

Mas ifto fe ha de entender nas

coufas corporaes , e da terra.

Nas Eípirituaes , e do Ceo vay
a conta muyto ao revez. Julgaó-
fe por outros difcurfos , medem-
fe por outros palmos. Porque
fervimos melhor Rey , e temos

melhor Juiz. Faça de fua par-

te o que deve quem fegue a

Bandeira de Ghrifto
;
que nun-

qua deixará de vencer, e alcan-

çar o premio dos bons intentos,

inda que pouco favorecidos fe-

jaõ do fucceíTo. Ifto dizemos

polo que no Livro paíTado terá

Ss ii viílo,
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vifto quem attentamente o leu; já por modo eftranho íeacha fe-

e polo que verá em parte do nhora ^^e goza do que apetece,

prefente. Entrou o Padre Frey Fundados nefte difcurfo nao
Gafpar da Cruz em Camboya

:

duvidarão os Religiofos de S.

cuftoulhe fobre perigos do mar, Domingos tornar a tentar o
fobre fomes , e doenças da ter- jnato btavio do grande Reyno
ra , hum anno- de eftudar a lin- de Gamtoya , fem embargo da
goa. No cabo achou tudo tao experiência y. que tinhaô na ca-

cerrado , e taõ encontrado com beça , do Padre Frey Gafpar da

feus bons penfamentos
,
quedos Cruz. E foy aflí

,
que paliados

homens naó pode alcançar nada: muitos annos depois, aparcceo

Porque elle mefmo confeíTa no em Malaca Embayxador, e car-

]o2o do'
Livro, que compoz defia pere- ta do Rey delle com requeri-

Livro da grinaçaó
,
que fó hum conver- mento de amizades, e offerta

China. teo , e eíFe deixou enterrado, de aceitar Pregadores, e dar lu-

PaíToufe á China a bufcar gen- gar pêra Igrejas , e Chriftanda-

te de entendimentos livres , e de; como íabia, que aceirava-

mais feguidores de razão. Tam- mos de outros Reynos. Acudio
bem aqui por diíFerentes cami- logo o Capitão, e Governador
nlios fe lhe cerrou a porta , e da Cidade ao noíTo Convento,
foy força defpejar a terra apref- Propoz ao Prior a boa occaliao,

fadamente, obrigado de poder que fe oíFerecia aos Frades de

alheyo, mais que gofto feu. E exercitarem feu minifterio
;
que

com tudofabemos, que no mef- ficava mais de eftimar, por vir

mo tempo deraó prijicipio á dè miftura com o intereííe tem-

grande Vinha das Ilhas *de So- poral daquella praça, que como
lor o Padre Frey António Ta- vivia em continues ciúmes dos

veira por huma parte, e o Pa- Reys vizinhos, que a todo feu

dre Frey António da Cruz por poder a perfeguiaõ , eftavalhe

outra , com tanta felicidade
, bem terem por amigo hum ,

que começou a florecer com fru- que fabiaó fer muito rico , e po-

tos copiofiílímos. Qiie diremos derofo, inda que afaílado. Re-
a fortes taò deílguaes, onde as fiítia o Prelado ao ponto de dar

peregrinaçoens , os trabalhos j as Frades, lembrado das diíficul-

vontades foraô iguaes? Senaô

,

dades, que entre efra gente a-

que noíTa diíFerença de fortes, chara o primeiro noíTo
,
que a

e a boa tençaô iguallou os pre- tentara pêra a promulgação do
mios. Porque pêra com Deos Evangelho

,
que naó efqueciaõ.

vai tanto huma boa , e determi- E como prudente allegava
,
que

nada vontade
,
que a recebe por o Rey bárbaro naó queria Re-

obra, e como atai lhe dá oga- ligiofo na terra pêra doutrina

,

lardaõ. Aíli no lo deixou efcri- fenaô fó pêra penhor , e como
to, muito tempo ha, humgran- arrefens, ou de paz, ou de fuás

Grcg. 15. de Sábio: Cam anima (diz) ma- mercancias. Saó , dizia, osfuc-
Morai. gno tdeftderio aã cccleftia inhiat

, ceífos antigos regra, e modello,

núro modo hoc ipfttm ,
qtiod pra- pêra acertar nos prefentes. Qiie

cipuequoirit yjam degtijiat. Quan- ha, que efperar de hum Rey,
do huma Alma com ardente de- que he Bramene por feyta , ef-

zejo fuípira poios bens do Cèo, cravo do Demónio por feitiça-

rias
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rias continuas ? Qiie ha

,
que ef- te dos olhos muitas vezes : E ne-

perar de hum Reyno compofto nhum fruto da Préga-çaó na ter-

de homens cativos , c que fe tem ra. Naó efpecificaremos aqui na-

por taes em corpos , e almas ? da
;

porque largamente temos

Se ifto nos coníla de certa fcien- eícrito , o que lhe fuccedco , na
cia , e por experiência de ho- Primeira Parte defta Hiíloria

mem noíTo , homem íifudo , e entre os filhos do Convento de
verdadeiro

,
que o vio com os Lisboa

,
polo íer também o Pa-

j

olhos , e tocou com as mãos
,

dre FreyLopo; como fica dito.

naô fera temeridade
,

por naõ Só profeguiremos aqui , como
dizer cegueira, errarmos adver-, em feu próprio lugar, oquepafr
tidos

, que he errar por vonta- fou nefta Provincia ó Padre Frey
de, e aííínte? Que ajudemos a Siiveílre d'Azevedo , que Frey Fr. Joaó

paz; pêra bem da terra, em que Joaó dos Santos chama de Fi- ^^osSan-

vivemos , tal feja minha vida. gueredo., ficando com Frey Lo- ^^^j/juà
Qiie a compremos com a vida po em. lugar de Frey Joaõ Ma- Ethiopia.

dos Frades, e com capa do San- deira, que era hido.

to Evangelho a quem fabemos

,

He pois de faber, que def-

que o naô ha de receber em.fy^ pedido o Padre Frey Lopo Ga r-

nem dar lugar aos feus, que a dofo com licença d'elRey pêra

recebaõ , por mais oíFertas que Malaca , a bufcar meyo de fatif"

faça : Nunqua me parecerá bem. fazer a fua cobiça : E affi ref-

Aífi arrezoava o Padre, fem dar gatar o companheiro,^ e defem-r

moftras de fe dobrar. Mas puze- penhar fua palavra , como em
raõfe de parte do Capitão dous fua vida contamos

,
juntou fe-^

Padres graves, ambos Pregado- gunda vez entre amigos, egen-i

res, e vindos da Provincia de te caridofa , quanto pareceo ,

alguns annos atraz
,
que nao íó que iguallaria de bom retorno a

o ajudarão, mas convencerão O encomenda Real. Porque foube P. r.I. ^,

Prior. Porque fe oíFereceraÔ pe- logo, que fe perdera o primei- c.^2. da

ra a jornada , e pêra acompa- ro no mar. Efte fegundo retor-
^'"O^-*^*

nharem logo o Embayxador. no, que foy caufa de grandes cia,

Eraò os Padres Frey LopoCar- males pêra muitos Padres da
dofo, filho de S. Domingos de Congregação , defpachou com
Lisboa, que na Congregação ti- bom tempo , e efperanças de
nha fervido os cargos de Prior boa viagem. Quando menos fe

de Chaul , e Malaca , e Vigário cuidou , deu em mãos de Achens,
da Chriftandade de Solor; cFr. cruéis inimigos de Malaca, que

Joaó Madeira , filho do Conven- tomarão o navio, e roubaracS

to d'Azeitaó, e natural. d'Elvas. tudo. Entretanto nafceraó no-

Partiraó animofamente ^ tiveraó vas defconfianças no Rey , naó
profpcra viagem, e foraó rece- vendo repoíla de Frey Lopo >

bidos d'elRey , naó fô com boa e lançando fempre ojuizo a cui-

fombra , mas com fefta. Porem daropeor, naó refpeitava peri-»

dentro de pouco tempo fe tro- gos de mar , nem inconveni-en-

cou tanto que muito á.fuaçufta tes da terra ; mas fentindofe

provarão^ quam acertado confe- coni efpirito mercantil, e raftei-

Iho era o do Prior. Foraó feus tra- ro
,

que fobre a encomenda,
bailios grandes com a morte dian- que naó vinha

,
perdia também

o
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,

o eícravo
,
que folrara, pêra a os Rcligiofos Frey Keynaldo

hir biifcar: È defcarregava Tua de Santa Maria, e Frey Gaípar
ira fobre o companheiro

, [que do Salvador : Ambos com todos
cadadia prometia liiandar' lan- os paíTageiros , e moradores fi-

car aos Elefantes. Aífi paíTou caraò por efcravos d'elRey ; nao
Frey Silveftre longos dias em fem grande, e nova pena de Fr.

fobrefalto continuo
,

gaftando Silveftre. Porque foraõ tantas

todos em doutrinar hum gran- as neceíUdades , e apertos, em
de numero de Almas, que tinha que fe viraõ os pobres Frades

,

bautifado, gente de varias Na- que chegarão a fe fuftcntar de
çoens, e cativos d'elRey, como elmollas : E porque cilas nao
elle

,
que eraó quaíi quinhentas baftavaó , bufcaráó emquetraba-

peíToas
, Japoens, Chins

, Jaós, Ihar de mãos, e ganhar jornaes.

e outros , mas nenhum Cam- Em fim determinarão pôr em
boya. Com eftes fe conlolava. rifco as vidas, por fugir de tal

Até que fuccedeo o cafo, que terra. Concertaraõfe com lium

dandolhe novos cuidados, orde- navio
, que eftava de partida:

nou, que foíTe meyo pêra o li- Vencerão com promeífas, e teve

vrar de todos , e ficar naõ fó o furto fucceíFo.

com defcanço, mas fubir a hu- FicoiV Frey Silveftre fó , ou
ma naó cuidada profperidade. por andar mais vigiado , e íer

Parece cafo imaginado na fan- muito conhecido, ou, como te-

tezia , pêra reprefentaçaõ de nho por mais certo, por nao
Comedia ociofa, e fingida, mais deixar os feus Chriftãos. PaíTa-

que acontecimento, como foy, dos muitos dias , vendofe elRey
certo, viílo , e fabido. No mef- largamente pago, e íua lede

mo tempo
,
que Frey Silveftre farta no roubo

,
que fizera aos

paíTava em medos , e agonias

,

Portuguezes , dezejou reconci-

e o Tirano fe queixava delle, liaríe com o Capitão de Mala-
e de todos os Frades , vivia o ca. Chamou Frey Silveftre , co-

noíTo Prior de Malaca com taõ meçou a tratallo com mimos, e

differentes penfamentos , que brandura pêra o fim
, que per-

vendo
,

que eftava largamente tendia. No meyo deftes favo-

fatisfeita por Frey Lopo a valia res , como Frey Silveftre era

da encomenda d'elRey ; fez con- muito avifado , e os trabalhos

ta ,
que era tempo acomodado lhe tinhaô afinado o bom juizo

pêra acudir a Frey Silveftre com natural, foubclhe ganhar avon-
ajudadores pêra a converfaô : E tade de maneira, que de efcra-

defpachoulhe dous Religiofos vo, que era, fubio ao mais alto

em hum navio de mercadores gráo de valia
,
que avia no Rey-

Portuguezes
,
que na mefma con- no. Tanto o adiantou o Rey a

fiança hiaó alegremente fazer todos feus grandes
,
que geral-

fua viagem, e veniaga. Mas nao mente era chamado Pay d'el-

erao bem entrados no primeiro Rey.Teftemunhavaõo obras;por-

porto, que puderaó tomar, quan- que feguia em tudo feus confe-

do elRey tendo aviío, que era lhos. Por feii voto pagava fer-

gente de Malaca ,- mandou lan- viços, fazia mercês a fubditos,

çar maô de tudo, tomar as fa- e eftranhos. E ao noífo Moftei-

zendas, cativar as pelFoas.EraQ ro de Malaca mandava elmollas

Reaes.
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Reaes. .Chegando algumas ve- vaíTallos, pêra receberem a Ley
zes a lhe inviar Juncos carrega- de Chrifto : Sendo alli,quemui-

dos d'Arroz
;
que como he o tos dos melhores , e mayores,

mantimento principal daquellas ou foíTe género de adulação por

terras
,

que naò produzem tri- fua potencia , ou força da dou-

go, enrequeciaõ a Gafa, e fu- trina, que íempre lhes pratica-

ftentavaô a Cidade. Igualavaó- va , lhe offereciaó feus filhos pe-

ie as obras de liberalidade com raoBautilmo, como elRey con-

honras. Faziao aflentar em fua fentiíFe. Tinhao tentado cm to-

prefença , .e davalhe cadeira : das as occaíioens
,
que mais be-

mòftrando,'que naó podia eftar nigno fe lhe moftrava. Sempre
femelle. E ultimamente lhe deu o achava duro , hora dizendo
licença

,
pêra trazer fombreiro naó fer honra revogar a ley ,

alto, que he iníignia, que nin- que feu anteceíTor fizera contra

gucm, fenaõ elRey, pode ufar. mudanças de Religião : Hora
Pêra Igreja naò fó deu licença, afiirmando que, fe a quebraííe,

mas proveo a defpefa , e o ne- íe levantaria o Reyno. Acref-

P. Men- ceíTario pêra ella. Aflí o chama centava o defgofto a Frey Sil-

doça Ag. o Padre Mendoça no feu Itine- veftre , ter avifos de Frades a-

rario , fegundo do Jofeph do migos
,

que a fama, que delle

Egypto em Camboya. E qua- corria por toda a Congregação,

dralhe bem a comparação polo era, que folgava de mandar, e

eftado primeiro de captivo , e fer Prmcepe entre bárbaros,

pobre , e polo fegundo de man- defcuidado das primeiras obri-

dar tudo. Por onde me períua- gaçoens do Habito
, que erao

do, que nunqua Frey Silveítre pregar a Fé. Vivendo aflí def-

fahio de Camboya; mda que coniolado comfigo , e nos olhos

naó falta quem diga
, que an- do mundo graõ Senhor ( que

tes deftas profperidades veyo a iílo acontece nelle a muitos ) en-

Malaca , e a rogo do Capitão trou navio de Malaca
, que de

fe tornou. novo o encheo de cuidados
,
pre-

fcntandolhe cartas , e obedien-

CAPITULO II. cia do Prior de S. Domingos
de Malaca, que he Prelado de

Pede Frey Silvejlre licença a. el- todos os Frades, que poraquel-

Rey p:ra fe hir pêra Mala- las partes do Sul andaó efpar-

ca
,

que lhe naõ concede : Con- zidos ; na qual com pena de ex-

ijerte hm Sacerdote dos làolos^ communhaõ lhe mandava, que

peffoa infigne ,
que morre pola na primeira occafiaò , que pu-

Fé. defle, fahiíTe de Camboya, e fe

faífe a Malaca. Nenhuma nova

EMmeyo de tantas abundan- fe pudera dar a Frey Silvellre

cias de bens da terra , com de mais gofto, fenaó trouxera*

que fe fazia por toda a parte de miftura o preceito, que era

invejado Frey Silveltre, naõ fen- argumento de fer certa a opi-

tia todavia hora de gofto em fua niaó aveíTa
,
que os amigos lhe

Alma. Porque via correr os an- aflirmavaó fe tinha de fuás cou-

nos , e naõ podia acabar com ias. Foyfe logo com os papeis

elRey
,

que defle licença aos a elRey. Era huma Patente de
rigu-
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,

rigurofa nota, paíTada polo Pre- eftá prompto, pêra te íazerma-

fentado Frey António Rebello, iores mercês ; fenaó pola graça ,

que de novo entrara por Prior que tua íVentura diante delle a-

de Malaca. Propozlhe a obri- chou. Reconhecia Frey Silve-

gaçaô
,
que tinha de acudir a ftre o amor d'eiRey , como agra-

ella , e o diícredito 5 em que efta- decido que era: Mas quizera

va com os feus , por ter deixa- antes, que fora verdadeiro ódio,

do paíTar tantos annos , fem fe pêra que o lançara de fy , ou o
refolver , ou em pregar, que deixara hir. Ficouíe

, porque

era e feu officio, ou em deixar naõ era fenhor de fy.

a terra. Carregoufelhe elRey; Defte dia em diante íe de-

e remeteo ao Prelidente da Fa- terminou Frey Silveftre a hum
zenda , em quem achou clareza novo género de vida ; vida de
de tudo, o que entendera do homem malencolizado , e def-

fembrante Real. Recapitulou contente. Encerroufe em huma
eíle tudo, o que o Tyrano ti- caía com portas fechadas , com
nha dado , e doado por amor porteiro, e campainha, e eftava

delle , empreliimos , e mercês

,

em meyo da Cidade , como fe

que tinha feito a Portuguezes, vivera no deferto, com grande
e a outras Naçoens : Hum Jun- admiração , e louvores dos Gen-
co ( he género de navio de alto tios. O que ainda fora mais to-

bordo ) que empreftara por feu leravel , fe tivera companhia de
rogo a certo Portuguez, c fe Frades. Mas foy fegunda def-

perdera. E por naÔ ficar nada, graça, que como era publico na

por lhe lançar em roílo, e pôr Congregação, que Camboya nao

em rol , ajuntava aencommenda admittia o Evangelho, e labiao

antiquiflíma dos efcravos
,
que delle

,
que nadava em profperi-

mandara a Malaca
,
por quem dades , ateimarão ,

julgando mal
tanto padecera Frey Lopo Car- do homem , em lhe naõ darem
dofo: E concluía, que pagando- companheiro, que com grardes
lhe tudo

,
porque tudo elRey fi- eíEcacias requeria : E chegc u a

zera por contemplação delle Fr. paíFar finco annos inteiros, lem
Silvcíire , fem outro refpeito

,
ter quem. o confeflalTe. E mais

nem conhecimento de partes

,

paíFara , fenaó acontecera apor-

entaó fe poderia hir. Alfombra- tar na terra hum Junco da Chi-
do o pobre Frade com repofta na , e nelle hum Sacerdote fe-

taó fora de caminho, fegundo cular, que feftejou , como fefo-

iíTo, diífe, naó quer elRey, que ra Anjo mandado do Ceo: E
me eu vá. Porque elle fabe muy com muitos rogos acabou com
bem, que fora defte Habito, e elle, que fe ficaífe em fua com-
Breviario , nenhuma coufa outra panhia. E porque a differança

poífuo debaixo do Sol. Afli paf- do trajo naó folTe eftranha no

fa , replicou o Gentio , e bem povo , veftiolhe hum Habito de

he rezaó
,
que faibas eftimar, fa- S. Domingos. Como teve tal

zer tanto cafo de ti , fendo tú companheiro , que lhe foy de
hum pobre Eftrangeiro do cabo grande alivio Eípiritual, e tem-

do mundo. Qiie fe te pede eiras poral, ajuntou á claufiira outra

coufas, naó he por neceflidade, circunftancia de cafa Religiofa,

nem cobiça delias
j
que antes que foy levantarfe á meya noi-

te.
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fè^j^-e'- precedendo primeiro, e r^nto numero de homens, que
fcgundo linal de ííno, rezar na fe affirma comprehenderfe a ter-

Igreja fiias Matinas , feguidas ceira parte do Reyno nos que
íempre de Oraçaô, edifciplina!' já tem titulo de Sacerdotes, e

E depois com a mefma ceremo- os que o vaó por feus degráos

nia de ílno ás Horas coftuma- pertendendo, com trato , e vida

das do dia. NaQuarefma fazia a íeu modo Religiofa ; com fcr

juntar os Chriftãos , que rinha o Reyno taô grande, e popu-
convertido , e tomar fuás difci- lofo

,
que punha efte Rey em

plinas , entoando com paufa, e campo naquelle tempo cem mil

deVaçao o Pfalmo , Miferere mei homens de peleja. Entre eftes

Deus , il^c. Aífi temperava as ha finco gráos , com que entre

faudades, em que vivia , de fua fy fao diítintos em nome, au-

Religiaó, dizendo com David: thoridade, e lugar diante d'el-

Cantabíles mihi erant jtiftificatio- Rey, e do povo. Os primeiros,

nes tu£ in l CO peregrinationis e de maior dignidade, -que fe

mea. Gomo fe diíTera: Quando chamaó Meífancraches , em to-

Senhor me achava mais longe da occafiaó tem aíTento aílima

das terras , onde fois conheci-; d'elRey. Succedem os Naczin-

do , e venerado , entaó tinha deches, que fe aíTentaó igual-

mais "gofto de louvar voífo no- mente com elRey. A terceira

• me, e cantar voíTas grandezas. diíFerença he dos Mityres, que
•Sahiolhe bem a Frey Silve- faõ do gráo commum dos Sa-

ftre efta reprefentaçaô, que fez cerdotes , e- tem lugar abaixo

<le Moíleiro. Porque alem de d'elRey. A eiles fcguem duas

fe confolar com o mefmo, em. diílinçoens, que chamaoChapu-
qiie fôcriara , moftrava junta- zes , e Sazes. Todos procurao

mente a eftes Bárbaros a fermo- viver feparados do povo em vi-

fura da Igreja de Ghrifto; pêra da, e trato: E naõ fica meyo,
os hir affeiçoando a ella. Aífi que naó bufquem pêra fe faze-

continuavaó com elle muitos Sa- rem eftimar.^ q venerar por gran-

cerdotes dos ídolos , efpanta- des fabios , com que creícem

dos do concerto, e perfeveran- em foberba, e prefumçaó Luci-

ça , com que procedia. E por- ferina. Por onde fao os mayo-

mie ouve hum taô atrevido, que res inimigos
,

que tem a Ley
prefumio convertello á íua íey- Evangélica, e- as peores Almas

ta, c foy Deos fervido, quede de conquiftar. Porque fendo af-

caçador ficafle caçado com taõ fi
, que tratados , e levados por

boa ventura ,
que veyo a morrer rezaó , naÕ ha gente mais fácil

por Ghrifto , fcrá bem , dizer- de convencer : Gomo tem alcan-*

'mos brevemente alguma couía çado tanta eftima , e credito en-

das cegueiras, com que o Dia- tre os feus
,
quando chegaô a

bo traz envolta efta miferavel ver defcubcrto o erro, em que

Gentilidade ,
pêra que demos vivem , naõ fabem fahir delle

F Gaf- g^^Ç^s ^ Deos por nos criar na com medo de perder reputação,

par da luz verdadeira da Fe. Primeira- Afli pòdc mais com elles o pon-
Cniz no mente ha nefte Reyno muitas

,

to da vaidade , que o da verda-

J^^^cí ^ fumptuofas cafas , em que fe de, c falvaçaô ; e caminhão com

c. I.
recolhem , como em Moftciros

,

milhoens de Almas pêra o In-

Part. líl. Tt fcrno.
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ferno. Entre muitos Deofes

^

que adorap , de hum, que. daò
por Autor do Ceo, e da terra,

tal vida contaó os mefmos Sa-

cerdotes , que fez , e taes hilk)-

rias publicaó delle
, que com

poucos argumentos vem a con-

feíTar
,
que foy homem, e cheyo

de maldades. Naõ ha entre elles

eftudo, nem fciencia de coufas

altas. O que eníinao, e publi-

caó da outra vida , faó patra-

nhas, e ignorâncias de mininos.

Dizem , que ha vintefete Parai-

fos. No mais alto põem feus

Deofes. Cujos corpos dizem
,

que faõ redondos como balas.

Ê a maior honra , que daÓ aos

que fobem da terra, he terem
também os corpos redondos ao

modo dos Deofes, Abaixo d eftes

querem , que vaô os íeus Sacer-

feyta. Hum dia
,
que eftiverao

íós , depois de longa pratica,

defcobriofe com elle* E foylhe

dizendo tudo, o que em longos

dias tinha eíludado pêra o per-

fuadir. Naõ teve Frey Silveílre

melhor hora de quantas lhe le-

vou Cambova : Deu por conqui-

ílada a Alma do Gentio, como
o vio pollo em tratar de verda-

des , e boa rezaó. Desfezlhe to-

dos ieus argumentos com pou-

co trabalho; porque em nenhum
avia força , nem fundamento í

Logo tornou fobre elle. E tan-

to lhe foube dizer
,
que ajuda-

do o idolatra da Graça Divina,

abrio os olhos á luz , e pedio

,

e recebeo o Santo Bautifmo. E
taõ fundado ficou nas verdades

Catholicas, que com grande a-

fouteza publicava
,

qiie naõ avia

dotes Santos
,
que vivem poios falvaçaõ , fenaõ emChrifto, que

ermos: E a bemaventurança , era verdadeiro Deos , e Homem,
que lhes daõ , he eftaremíe lá e Salvador do mundo. E tudoy
refrefcando ao vento. Parece o que os MaíTancraches , e Nac-
que,comoosmiíeraveis paíTaraõ zandereches prégavaõ , era falll-

toda a vida torrados do Sol ; fi- dade , e defatino. Confolavafe

caó bem pagos no outro mun-
do , com lograrem viraçoens

brandas. Outros Paraifos fazem
pêra toda a coufa vivente , em
que põem por gloria abundân-

cia de comer, e beber, e íen-

fualidades varias ; aifirmando
,

que até a pulga, e a formiga vaõ

lá gozar nova vida. Mas iílo

bafte pêra argumento das trevas,

que çegaõ nefta Gentilidade a

íleílres , e difci pulos.

Entre os que mais continua-

grandemente Frey Silveílre com
taldiícipulo, tinhao por premio

de íeus trabalhos, porque fazia

conta de ganhar muitas Almas
por feu meyo. Mas foy tal o
fogo do ódio , e indignação

,

que íe levantou íios companhei?

ros de feu gráo , e em todo gé-

nero de Sacerdote Camboya
,

que , avendofe todos por afron-

tados nelle, determinarão tirar*

lhe a vida. E naõ tardarão com
a execução. Colheraõno fora de

vaõ com Frey Silveftre, era hum povoado, deraõlhe tantas feri-

Naczendeche , acreditado no po- das
,
que , bailando poucas pêra

e valido d'elRey , homem o matar , enxergoufe na multi-vo
de bom natural, e no trato, e

converfaçaõ ordinária avifado,

e brando. Efte achando em Frey
Silveílre as meímas partes

, pro-

poz comíigo trazcUo á meíma

daõ delias o grande numero dos

conjurados , e a força da ira.

Porem melhor moftrou o Senhor,

que fora preciofa em feus olhos

aquella morte. Porque avendp
três
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três dias

, que era executada
5
mo publicas , rogalhe

, que nos
quando chegou á noticia de Fr. acuda ncfta neceíTidade : ao me-
Silveftre , e foy bufcar o corpo, nos

,
porque naó pereçaô os po*

pêra lhe dar fepultura , com ler bres. Levou eIRey o Frade
o clima taó cálido, que por mo- polo que devia faber de fua na-
mentos corrompe as carnes mor- tureza

,
que era andar fempre

tas , taõ frefcas eftavaò as feri- remediando pobres , e requeren-
das , e o fangue , como na hora do pêra elles. Levantoufe Frey
que lhas deraò. E fendo o mato Silveftre , e refpondeo aflí : As
cheyo de bichos , e animaes fe- muitas mercês , e honras

,
que

ros , nenhum lhe tinha tocado, me fazes, graô Rey
,
que eu a-

Afli ofepultouna fua Igreja com tribuo a fer fervo deífe meímo
lagrimas de alegria , como a Senhor, a quem me mandas ro-

quem tinha por bemaventurado

,

gar, que pêra ellas naó ha ou-
e junto delle fe mandou depois tra rezaô , me obrigaó a pôr
lançar

,
quando faleceo. vontade , e obra ncfte requeri-

mento: Fallohey, e com muito

CAPITULO IIL dezejo de aproveitar. Mas tam-

bém te faço faber
, que fe elle

Obriga elRey a Frey Sllveflre ^
me qao quizer ouvir , ou por

que faça Oração em cafo de meu pouco merecimento, ou po-

falta d*agoa : Acode a Mijeri- los grandes peccados defta Pro-

cordia de Deos a honrar feu vincia , que entrandolhe porca-

fervo ^ dandoa: ChegaÕ de Mor fa a luz do Santo Evangelho,
laca Embayxador ^ e novos Pré- lhe cerra as portas, e as Almas,
gadores : AJfentaÕ com elRey ou por outro fecreto juizo feu

:

fazer livro dos Myjlerios da Fé» Nem por iífo deíxarey de o re-

conhecer .por taõ Santo , e tao

EStava hum dia Frey Silve^ Omnipotente, como cadadiapré-

{he com elRey , em com- go : Nem deixarey de ter por

panhia de alguns grandes do falfo , e vaó tudo , o que teus

Keyno: Era conjunção de huma Bramenes , e Sacerdotes apre-

grande feca
,
que avia muitos goaõ de feus Deoíes. Naó diíTe

dias durava , íem o Cco dar íl- mais Frey Silveftre. E pondo
naU nem efperança d'agoa. Co- logo os joelhos em terra, e os

meçaraó a tratar do grande mal, olhos no Ceo , levantou a Alma
e fome, que ameaçava. E aíFen- fobre todas as Hierarchias dos

tavaó
,
que fe muito em breve Anjos

, pedindo ao Senhor del-

naó chovia, eftava certo, per- las, quizeíTe ouvir fua Oraçaó,
deremfe todas as novidades , e que dalli hia fazer , e alli come-
principalmente os Arrozes, que cava. Andava FVey Silveftre mui-
he o mantimento geral da ter- to defconfolado, como quem fa-

rá. Viroufe elRey pêra Frey zia conta
, que já naó avia de

Silveftre, ediíTelhe: Agora, Pa- fahir daquelle cativeiro. OíFere-

dre, era tempo, pêra que nos cia a Deos o defterro forçado

delcubrifles alguma daquellas cm terra alhcya; e o difcredito,

grandezas , com que cada dia que innocentemente padecia na
nos quebras as orelhas, do teu própria : Ajuntava fufpiros , e
Deos. Sc taõ poderofo he , eo- lagrimas, e difcipimas. Ifto ,

Part. III. Tt u que
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y

que nelle era ordinário
,
[fez a gofto defte anno o Embayxador^

Oraçaó mnito devota, pedindo e os noíTos Padres
,

que eraó

a Deos foíTe fervido de antici- Frey António Dorta ,
que de-

par com as bençoens de fua mi- pois foy Vigário geral da Con-
íericordia aquelles cegos

;
pêra gregaçaô , e Frey António Cal-

que , ou por efte meyo o reco- deira , ambos chegados de fref-

nheceífem , ou ao menos ficalTem co de Solor. Juntaraofe com el-

íem defculpa , fe , depois de as les dous Padres Capuchos Fran-

verem , naõ deixaíTem a idola- cifcanos da Cuftodia de Mala-

tria. Bemdigãovos os Anjos
,

ca. Foy dia de gloria , e trium-

piadoíiííímos Senhor : Sempre ti- fo pêra Frey Silveftre , o em que
veraÕ lugar diante de voíTos Di- chegarão a Camboya : Alegran-

vinis olhos petiçoens de gente dole com ver gente do Habito,

affligida. Choveo no mefmo dia: e claros linaes nella de que , in-

E foy tanta a agoa , e taô grof- da que tarde , e depois de en-

fa, e durou tanto tempo, que velhecido em defgoftos, eftava

referindoa o Rey a Frey Silve- conhecida fua innocencia. Man-
ílre , lhe mandou rogar

, que dou elRey agafalhar os hofpe-

pois alcançara a chuva, pediíTe des por hum MaíFancrache , a

de novo ferenidade
, que já era quem por tal dignidade , e por

Tieceífaria. Pedioa. Tornou tem- fer ávido por grande Letrado ,

po claro: E tal, que até o en- fazia honras extraordmarias. Efte

tcndimento d'elRey allumiou

,

os levou a hum Comil de feus

e o obrigou a fe dar por con- Religiofos , de forma , e largue-

vencido de taes dous linaes. Mas za de Mofteiro, onde foraõpor

tinhalhe o Diabo tomado poíFe elle , e poios fubditos tratados

da vontade. E ta6 cativo eftava com toda cortezia, e moftrasdc
dogoítodereynar, quechãamen- amor. Na primeira noite depois

te dizia fe bautifara logo, fe de recolhidos oshofpedes, quiz
naó temera , levantaremfelhe os o MaíFancrache moftrar fuás ha-

vaíTallos, e perder o Reyno. bilidades: e rezou em voz, que
Era ifto já poios annos de foou por toda a cafa, algumas

iS^S» ^^^^' ^^ ^"^ ^ longo andar do Oraçoens. Tinhaô rezado os

tempo tinha defcuberto aos Pa- noífos Frades logo á noite fuás

dres da Congregação a verdade Completas, e procurado molifi-

do bom procedimento de Frey car com o canto fagrado dalgre-
Silveftre : e jnntandofe parecer ja aquelles peitos felvaticos , e
ao Capitão de Malaca , Roque fubditos do Inferno, foraó di^

4e Mello, coufa conveniente ao zendo os Pfalmos com fua pau-

bem da Cidade, continuar oco- fa, edevaçaó, c depois o Nmic
mercio , e amizade antiga com dimittis , à^c, de canto d'Orgaô,

Camboya , acordou de confelho que todavia os penetrou com
commum com o Prior de S.Do- força inceíEvel. E muito mais,

mingos.
, que elle defpachaíTe depois que fentiraõ a mefma

Embayxador ao Rey, e o Prior Muíica nas Matinas da meya
mandaífe Frades, pêra acompa- noite. Qiie na verdade aquella

nharcm a Frey Silveftre , e tra- hora , como he a primeira da
tarem juntos de apertar com a dia novo, que fe dá a Deos ,

converfaõ. Partirão em 25-. d'A- ajudada do íilencio , e fombra
- xxQftur-
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iio£í:iirna , arrebata com o canto muito obedientes : E dos Por-

ás Almas , e obriga a devaçao. tugiiezes irmãos , e amigos , c
Aíli fe lhe moftravaõ grande- companheiros perpétuos. Ref-

mente aíFeiçoados , e affirmavaò pondeo logo
,
que difputas pu-

que, feelRey deíTe licença pe- blicas naõ queria; porque cau-

ra a promulgação do Evange- fariaó alteração no povo
;
que o

lho 5 nunqua fe apartariaõ dei- livro fizeflem : E fe depois de
les. Mas era grande a defaven-

tura da gente. Ella pendia da

vontade d'elRey : ElRey do me-
do de perder o Reyno. Affi

perdiao todos o Ceo, e trium-

fava o Inferno.

Propuzerao os Frades fua

Embayxada a elRey com carta

do noíTo Prior de Malaca , e fe-

gundo o ufo da terra também
com prefente. Continha a car-

ta , que elle Prior fe achava o-

brigado a dizerlhe todos os

bens , e a dezejarlhe todos os

bens , e prefperidades da vida >

pola muita mercê, e honra, que

em Frey Silveftre fazia a toda

feito lhe pareceíFe bem , então

daria licença pêra fe publicar,

e pregar. Bem cahiraô os Fra-

des
, que era a repoíla de ho-

mem , que como feiticeiro fcguia

coníelho de quem nao quer ver-

dades aclaradas, que he o Dia-

bo. No livro , como era coufa

pêra mais devagar , naô lhe fal-

tariaõ com o tempo feus def-

vios. Entretanto difputavao os

Frades com os Chapazes , Sa-

zes, e Mitens: E naó achavao

em nenhum fciencia , nem argu-

mento de bons juizos. Aífi os

atavao, e convenciaô logo, co-

mo a puros idiotas. Hum dia

a Ordem. E porque a maior boa quiz o MaíFancrache , que os a-

ventura da terra he conhecer o gaíalhava , fazer alardo de fuás

verdadeiro Deos, efta era a que letras, prefente toda aCommu-
dezejava fummamente lhe en- nidade dos feus. Propoz algu

mas matérias rebentando de vai-

dade , e prefunçaõ. Tal repofta

lhe deraõ os noíFos , defcobrin-

dolhe as falíidades de cada hu-

e provando as verdades

traíTe por fua cafa , e por feu

Reyno : e a eíTe fim mandava
aquelles Padres, que eraô Le-

trados , e virtuofos , com os

quaes, pêra em tudo acertar
, ma

mandalFe juntar aos feus MaíFan- Chriftãas
,
que de corrido , e ata-

craches, e mais Religiofos, e Ihado, cortou a pratica, dizen-

difputando a verdade das Leys, do, que ficaífe pêra outro dia a

feguiífe aquella , com que ficaf- refoluçao. Efoubefe depois, que

fe a vitoria : Que os feus Fra- reprehendera afperamente hum
des levavaó ordem pêra porem Chapaz moço, filho de hum Se-

cm livro, e na lingoa de Cam- nhor principal, porque lhe diíTe»

boya os pontos principaes da que todavia os Frades procura-

Fé Çhriftãa, pêra ficar mais fa- vaó bem fua tenção,

cil a todos. Que foubeíTe, que Procediaíe entretanto na com-

era virtude particular da Ley pofiçaô do livro, porque os Pa-

dc Chrifto unir, e amigar ani- dres naó queriao perder tempo,-

mos encontrados : Se a recebef-

fe, tivelTe por certo, que fó el-

la baftava ,
pêra lhe fazer dos

vaíTalIos cativos, filhos fieis, e

Efcrevia Frey Silveftre, como
mais prompto na lingoa. Afliftia

por parte d'elRey hum feu Le-

trado de nome, Foy o principio

tratar
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,

tratar da creaçaó do mundo , e

do primeiro homem : contar o CAPITULO IV.
diluvio, e divifao das lingoas

:

E como naó avia mais que hum Manda elRey cejfar a compvfiçaÕ

fó Deos todo poderofo , Crea- do livro: Faõ/e os Frades : Tor-

dor de tudo. Tratava do pecca- na elRey fobre fy , dd licença

do de Adaó ; e como por elle pêra fe pregar o Evangelho :

ficara a natureza humana inficio- Morreo elle , e Frey Silvejlre :

nada ; e pêra a remediar viera Acodem novos Pregadores,

Chrifto ao mundo. Aílí hiaó con-

tinuando com boas efperanças TTl Stava toda a terra aballa-

de fazerem grande beneficio na m^j da , e naó fó aballada , mas

terra. Porque elRey ,
que tinha alvoroçada ,

pêra receber a no-

bom entendimento natural, dan- va Ley , defdo Rey até o mais

dolhe o feu Letrado cadadiare- humilde piaó. Eraõ eftimadosos

zaó do que fe hia fazendo , re- Religiofos dos Senhores ; vifita-

cebiabem as coufas
,
quadravaó- dos, e acariciados dos Sacerdo-

Ihe , e alegravafe. E hum dia tes , fervidos do povo com grof-

:foltou diante de muitos dos4eus, fas eímollas. Vio o Inimigo do

que fe o livro continha o que género humano, que felhcapa-

Ihe referiaô, de boa vontade da- telhava perder hum numero in-

ria hum filho aos Padres
,
pêra finito de Almas

,
que, íem ne-

que o fizeíTem Chriftaó, e paf- nhum feitio feu, eraõ todas de

faria fuás licenças em chapas fua jurifdiçaõ : Acudio por fy,

d'ouro, pêra que todo oReyno e fez hum tiro muito feu, ef-

fe bautiraíFe. Delias palavras condendo , como dizem , a maó.

veyo pedir alviífaras a Frey Sil- E foy o Senhor fervido por feus

veftre hum Irmaó da Rainha , occultos juizos
,
que lhe valef-

que obrigado delia , andava co- fe. Era elRey de Jor , Eftado

biçofo de fer o primeiro bautifa- vizinho de Malaca , hum dos

do : E como tal , coftumava já que neílc tempo tinhaõ ordina-

trazer á Igreja lenços de boni- ria guerra com cila , e com ódio

nas, que offerecia a huma Ima- taó entranhavel, que naó fabia

gem de Noífa Senhora. As mef- darnos hora de quietação. Eíle

mas noY«s tinhaó os mais Reli- fabendo
,
que mandava da índia

giofos por outras vias : E con- contra elle huma groíFa Arma-
firmouas elRey, paíTandofe pêra da, que foy aquella, com que
a fua Cidade de Angor , com Dom Paulo de Lima , vaíerofo

os mandar agaíalhar defonte do Capitão, lhe tomou, e abrafoa

Paço , e darlhes panos ricos da a melhor Cidade
,

que tinha ,

fua recamara
,
pêra armação, e com famofa vitoria: E vendo,

concerto da Igreja. que o Camboya entrava em ami-

-? zades com o Capitão de Mala-

ca por meyo dos Frades, de-

' terminou eítorvallos a todo feu

poder. Defpachalhe Embayxa-
dores ; e juntando a hum bom
prefente palavras brandas , e

iizongeiras , dizialhe
,

que a

. gran-
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grâtideza 3e Camboya , famofa como he annexa a todo o po-

por todo o Oriente
,
perderia der , e mando a defconlíança ,

muito de fuaautlioridade, fe fc alToprou Lúcifer o fogo , e de
diíTeíTe

,
que tratava, e íiiílen- faifcas fez incêndio. Foy pri-

tava amizades com homens
, que meiro principio tolhef as entra-

eraó inimigos communs de to- das do Paço
, que eraô francas

dós- os Reynos da índia, quan- aos Frades : Logo mandou ao
do tratarão de deftrwir a terra Letrado

^
que corria com o li-

de hum vizinho, amigo, e alia- vro, que deiyaífe a obra: E elle

do antigo d'elRey de Camboya, fufpendeo as lahidas
,
que coftu-

e de feus antepaíTados , e que mava fazer pola Cidade; e ia

hoje fe tinha em conta de vaf* fahia , era cercado de guarda y
fallo íeu ; que entendcíTe

,
que e armas. Naò foy neceíTario

neftaconíideraçaó, naõfedefem- mais pêra os vaíTalIos. No mef-

para hum Rey natural, porfa- mo ponto defempararaó gran-*

vorecer Eftrangeiros ; mas con- des , e piquenos os pobres Re-
tra fy mefmo dava armas aos ligiolos. De forte

,
que onde

mefmos Eftrangeiros. Porque dantes viviaó com abundância

eftava certo , que como toma f- de tudo (,-fVâeraó a eílado *de

fem Jor, que era como a/rabalr nao aver , quem por pieda-

de, e jardim de Camboya , fica- de Ih^s deíTe huma eímolla. DiC-

vaõ com chegada tomada pêra a fimuIaraO algum tempo, aven-»

conquiftarem. E fe lhe naô que- do
,
que feria iiviandade de Bar^

na dar credito, perguntaíFe , e baros : Mas depois que viraò
j

foubeíTe, com que meyos fe ti- paflados nove mezes
, que vi-

nhaó feito Senhores de Goa , viaõ como cativos , animaraõfe

Ormus , e Malaca , e outros a pregar fem licença a palavra

Reynos: Gente manhofa, e fa- de Deos, econfolarfe com mor-
gaz , fabiaõ dividir os alliados, rer por ella. E logo acontece»

e amigos : E depois de enfra- ao Padre Frey António Caldei-

quecidos com a divifaó , fenho- ra á conta da fanta determina*

reallos hum atraz outro. E pe- çaõ , verfe atado á tromba de
ra eítefim marídavao diante huns hum Elefante : e fora em hum
como corredores, que com capa momento feito pedaços, fe lhe

de virtude, e humildade fingi- naõ valera hum homem podero-^

da entravaó a efpiar as terras, fo, c piadofo,.que o fez livrar,

e alcançar os fecretos delias : Em fim defpejaraó todos a ter-

Qiie dcftes fe devia vigiar pri- ra, fenaõ foy FreySilveftre, que
meiro, e os lancaíFe de fy, ou cIRcy naô coníentio

, que le

os mataíTe. Porque eraô tanto folTe. . : ,

mais perniciofos inimigos
,
quan- Era elRey entr3;ão em dias:

to menos o reprefentavaõ na vi- E na verdade tinha boa vonta-

fta : Que pois Deos lhe conce- de a Frey Silveílre : Mandou fa-

dera fuftentar tantos annos com zer eítreitas , e fecretas inquiri-

valor o Reyno de feus avós

,

çoens de fua vida , e averiguar

naô ovieíTe a perder por defcui- fe elle, ou algum de feus com-
do, e enganos depois de velho, panheiros, em quanto na terra

Fez notável aballo no peito do morarão , tiveraó trato occulto

Camboya eíta Embayxada : E com feus inimigos , ou pratica
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em danodoEftado daqiiellaRe- vinhaõ : E de prefcnte pedia,
publica, ou de fua pelToa. Co- que folTem logo polo menos do-
mo naó refultou culpa contra ze Padres

,
pêra fe repartirem

nenhum , tornou a Frey Silve- polas Cidades
,
que eraó mui-

ítre os favores , e honras anti- tas , e a terra muito povoada

;

gâs , com tantas ventagens , e

animo taô defaíTombrado
,

que
moílrava claro

, procedera a

falta paíTada mais de engano
,

que de vontade danada. Épera
prova maior lhe mandou palTar

de feu moto próprio largas pro-

vifoens: polas quaes naó íò lhe

e com elles alguns Meftres de
Latim , e canto d'Orgaô ; inda

que foíTem feculares : porque
lhes faria dar falarios , com que
viveíTem contentes.

Nefte bom animo continua-

va elRey, quando lhe bateo á

porta a hora da morte , com

dava os feus. E bem he de
crer, que lhe naõ faltariaò era

tal tempo boas diligencias da-

dava licença a ellc pêra pregar aííaz defgraça fua. Porque nos
o Santo Evangelho em todas naõconíta, que recebeíTe oSan-
fuas terras , mas a quantos Re- to Bautifmo , com que convi-
ligiofos quizeílem vir a ellas. E '

' ~ '

mandou fixar carteis ^ e publi-

car éditos, porque notificava a»

todos íeus fubditos, de qualquer parte de Frey Silvcílre. Porem
qualidade, e condição que fof- comoc era fó , ea terra cheya
fem

, que quizeíTem deixar as de feus Maflancraches , e Nac-
feytas antigas, e abraçar aLey zondéches , que naõ fó fe fa-

Chriftãa , o pudeíTem fazer li- zem reverenciar^ mas adorar por
vremente, fem por iíToencorre- Santos, devialhes morrer nas
Têm pêra com elle em pena

, mãos. Pêra exemplo , de que
netn culpa alguma : Antes lhes naó haja ninguém

,
que guarde

fazia a laber, que fe dava por pêra aquelle terrivel paífo , -<>

taó bem fervido de a receberem, que podia fazer em vida.

que defde logo confirmava aos Succedeolhe na Coroa , ena
taes todos os oflicios , terras

, boa inclinação pêra as coufas
eftados, e rendas

, que poíTuiaó: do Evangelho hum filho moço^
E de novo lhes fazia mercê , e criado entre os Frades , e por
honra. Veyo a fncceder efta gran- Frey Silveftre : E como tal naó
de , e naó efperada mudança en- lhe moílrava menos amor

,
que

i^-Sp. trado já o anno de 1589. Dellá feu Pay. O que fazia de pala-

avifou logo Frey Silveftre a Ma- vra , e obras : Como fe pode
laca, e ao Vigário geral da Con- ver de huma carta fua pêra o
gregaçaó, com os treslados das Prior de Malaca

,
que por iíTo

Proviloens: E pedindo, que a- a ajuntamos aqui. Foy repofta

cudiílem áquella Vinha do Se- dos parabéns , e vifita
, que o

nhor
,

que fe apercebia pêra Prior lhe mandou , tanto que
grandes frutos, íe lhes acudif- foube de íua fucceííaó. Segueíc
fem trabalhadores

j
quantos con- a Carta.

Xj* Praufh
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PRauncar , Rey de Camhoya á Ordem de S. Domin^
gqs de Malaca amizade , e lembrança perpetua. Po^

los meus Embaixadores tive huma xarta dejfa Religião
'^

€ outra por Francifco Luis , com o prefente , que me man-^

dava, E bem vi o muito , que folgava com minhas prof
peridades : Pojloque ao prefente indafejaõ involtas com
guerras , e defobedienciàs de meus vajfallqs. O que mé
caufa nao acudir a ejfa Religião ^ como minha, vontade ,

€ dezejo pede. Mas tendo tudo quieto , e as guerras aca-

badas , nao ferey defcuidado a lhe fazer lembrança fe

firva defies Reynos , como o fez em vida deiRey meu

Pay. Porque agora eflao as guerras taes , que nem tem--

po me dao pêra cumprir com o que tenho prometido aos

Padres de S. Francifco. Mas de tudo lhe teiího pcjfado

chapa Real^ pêra na primeira bonança a pôr por obra.

Afli cerrava a carta
^
queda-? le a mandara fazer por mao de

mos na meíma forma , em que algum Pprtuguez ,y. como era

chegou a noíTas mãos: Porque poílivel. Abaixo avia mais duas

nos naô conílou, fe a efcreve- regras^ qU^.diziaô aiH. ^

ra elRey em fualingoagem, ou r .' '

A^y
coufas ditas me fazem continuar com a arreta-*

daçaÔ do Junco , e fazenda ,
que nejfa Fortaleza

tomarão a hum cativo meu. VF. RR. fejao parte ^ pêra

que fe me mande.

tio era oitavado, e dourado fo-

bre Charaõ vermelho pêra pre-

fervaçaõ do Sol , e ouro contra

a força do Sol , e agoa. Era
Prior de Malaca Frey Gonfalo
de Cerqueira

,
que fez arvorar

logo huma na praça da noíTa

Igreja: A outra mandou aos Pa-

dres de Cochim , onde fe poz
no adro do Convento*

Chegando novas á índia da
boa correfpondencia

, que o Rey
moço tinha com Malaca , enco-

mendou o Governador do Efta-

do ao Vigário geral daCongre*
gaçaõ

,
que era já o Padre Frey

Vv J<^r<>"

Apoz eílas cartas mandou
outras pêra o Capitão da Forta-

leza
;
pedindo com efficacia , e

encarecimento , lhe foífem os

Frades de S. Domingos , e com
elles alguns artilheiros , e efpin-

gardeiros , e bons íoldados , e

também Meftrcs de levantar na-

vios , a que prometia fazer ga-

falhado , e dar bons partidos;

E em final de verdadeira ami-

zade, e bom Efpirito, alem de

hum bom prefente pcra o Ca-

pitão, mandou ao Prior duas

grandes Cruzes de Páo Ferro,

que eraô como maftros. O íei-

Part. III.
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Jeronymo de S. Domingos ,

que alguma coiifa de outra miíTaô,

em todo cafp deípachafle alguns que também occupou os Reli-

Padrcs pêra Camboya. Porque giofos defta Ordem , naô íó com

alem de lhos pedir o mefmo trabalhos, nias também com ef-

Rey por carta fua ; ei^ muito fufaõ de fangue.

CAPITULO V.
conveniente ao Eftado a conler-

yaçaó de tal amigo, Mandou o

yigario geral logo dousPadreSy.

que foraó .Frey Luis da Foníc- Entrao os Fraâes de «y. Domingos

ca, e Frey Jorge da Mota. Os. " £m SiaÕ: Daffe conta j comofoy

quaes fendo partidos , chegoU"^' -'^^r treiçao de Mouros merto o

ao Prior
,
que era já o Padre Padre Frey Jeronymo da Cruz:

Frey Thomás do Elpirito San- . E do que fez no cafo feu com-

to, recado d'elRey, com nova

inftancialfobre a meímà matéria

de lhe mandar Religiofos ; dan-

dolhe juntamente avifo de fer

panheiro , ficando muito ferido.

H E o Reyno de Sião hum
dos mais eftendidos Senho*

falíccido o Padre Frey Silvelire, nos , aífi por cpfta , como por

defconlblaçaõ em qu^ vivia çom largura de terras polo íertao

a falta de taô bom amigo. Di- dentro. Chamaraólhe os anti-

zia mais
,
que por faber

, que gos Servau : O nome prefente

elle Prior era vindo de pouco tomou da Cidade Sião, lituada

iquelle cargo, e cafa, dezejava fobre as ribeiras do grande Rio
inviarlhe huma efmolla

,
que foi- Menau. Os naturaes devendo-

garia mandaíTe bufcâll^ por pef- íe dizer Sionefes , chamaôfe

Iba de confiança. E naó foy Mantuays : E a Cidade Metro-
defcuidado em a mandar , nem pK)li Odiah. Foy terceira empre-

foypiqucna, pêra nos fazer mais fa dos Padres de Malaca tentar^

magoa o pouco
,
que depois lo- íe feria Deos fervido

,
que foíTe

grou o Reyno, e a vida, e o feu Santo Evangelho nella gran-

nao receber a Fé quem fazia' de Província recebido,corria com
tantos bens aos Pregadores dei- bom fucceíFo em Solor. Etpera-

la. Foy a efmolla hum podero- vafe bem naquelles primeiros

fo Junco carregado de Arroz

,

tempos de Camboya. Nao fa-

e de outros; mantimentos, que ziaõ medo os ri fcos , e trabalhos

fez entregar a hum Irmaó Con- dos Irmãos em huma parte , nem
verfo

,
que o Prior lhe deípa- o fangue derramado em outra.

chara , a que juntou algumas Antes era tudo invejado dos

peças boas pcra a Igreja. E ifto que viviaô defcançados na quie-

he quanto chegou á noíFa no- taçaô dos Conventos. E como
ticia do que Frades noíFos paf- Siaó prometia tanto mais ferti-

faraõ , e trabalharão por eíle lidade, quanto maior era a fea-

Reyno , em quanto fe governou ra , e avia novas certas da gen-

por Rey particular. O fim do te da terra naô fer defafeiçoada

Reyno, e do Rey, e o muito, ao trato , e converfaçaõ dos

que cuílou a eíles dou Padres Portuguezes , andava o Prior de

acompanhallo, contaremos adi- Malaca com dezejos delheman-
ante, onde nos ficará em pro- dar bater nas portas, e offere-

pofito : JDepois que diíFermos cerlhe as novas , e meyos da lal-

. vaçso.
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vaçaô. Governava aquelle Con- pitiilo geral , celebrado na mcl-
veiito , e era Prelado de todos ma Cidade no anno de 1571. -.«-
os noíTos Religiofos do Sul, o Agora diremos o que mais
Padre Meftre Frey Fernando de fuccedeo ao companheiro ^ e o
Santa Maria. Pertendia com que o Rey fez em vingança da
grande vontade, naô íó ver ef* maldade , e íinal do que efti-

íeytuada a jornada; masferhum mava os Padres. Chegoulhe a
dos que nella entraíTem. Che- nova da morte de hum, e feri-

goulhe de Goa no meyo deftes mento do outro , andando Um*
cuidados por Conventual o Pa- ge da Cidade ; e na mefma ho-

dre Frey Jeronymo da Cruz, ra mandou > a quem deixara com
viíldo de frefco da Provincia. o governo da juftiça

,
que fizef-

Trazia nome de muito efpiri- fe eftreitas informaçoens ^ e ca-

tual
,
publicava dezcjos de fer ftigalFe os culpados , taõ excm-

mandado , e alvoroços de fervir. plarmente, que vilTemosEftran-

Naô quiz o Prior diifirir occu- geiros
, que tinha por afronta

palio, e dar juntamente execu- própria, e feita á fua PeíToa

çaÓ ao que trazia imaginado : Real, a que fe fizera aos Reli-

E dandolhe por companheiro o giofos. JDefcubrio a Cidade o
Padre Frey Sebaftiaõ do Canto, amor

,
que já lhes tinha , na

peíToa de boas letras, e partes, hora, que fe publicou a ordem
quaes convinhaõ pêra a empre- d'elRey. Porque num momen-
fá, embarcou ambos na primei- to foraó denunciados, e prelos

ra paífagem , que fe offereceo todos os delinquentes, e com-
pera Siaó. O fucceílo, queeíles plices: E feftejada ajuít!ça,que
Padres tiveraõ em fua chegada, delles fe fez : Qiie foy ^ lança-^

e eftada , deixamos efcriro na remfe aos Elefantes os que eraó

Primeira Parte defta Crónica : Mouros. Bafta hum leve movi-
Onde nos pareceo, que perten- mento daquelles vaíios animaeí?,

L.J.C.5I. cia, por rezaõ de ler o Padre pêra fazer pedaços hum corpo

Frey Jeronymo filho do Conven- humano. Alas pêra que lhe nao
to de Lisboa. Aqui bailará di- efcape com vida o que querem
zermos , que fendo recebidos matar , tem tal diílinto natural^

com amor dos Mantuays Gen- que depois que o vem eílendi-

tios , e procedendo com gran- do em terra
, porque na(5 acer-

des efperanças de fazerem mui- te deíelhe fingir morto, aíTen-

,to íerviço a noífo Senhor, ata- taõlhe huma maó em fíma : E
Ihou tudo o ódio dos Mouros, logo fufpendem todo o corpo

que eraó muitos , e poderofos fobre ella , levantando hora os

na terra; ufando de huma tra- pés, hora, outra maó De for-

ça, e treiçaô diabólica , com a te
,

que bafta pcra ficar feiro

qual matarão ás lançadas o Pa- huma pafta. E tal foy a pena
dre Frey Jeronymo , e deixarão dos Mouros, como mais culpa-

paíTado de muitas feridas o com- dos. Dos Gentios, que os aconi-

panheiro. Defte cafo fez rela- panharaó peitados, toraõ huns
çaô o Prior Frey Fernando ao degolados, outros defterrados:

noíFo Padre Geral a Roma por Mas naó parou aqui a juftiça*

huma carta
,
que anda impreíTa Eftavaó os cárceres cheyos de

no fim das A^tas do nollo Ca- outros de menos , ou nenhuma
Part. 111. Vv ii culpa.
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cuipa. Apercebiafe o Jiiizr pe- rebanho de Chrifto nos tempos
ra fazer mais fangiie. AcuiJioa primeiros da Igreja a cabeça

elle Frey Sebaíliaõ , cheyo de cortada de hum fóMartyr,que
piedade Chnftãa; pedindolhe, as lingoas vivas de muitos Pré-

que lufpendefle a execução , até gadores. Neíla confiança pedio

ter faude , e poder interceder Frey Sebaftiaò licença aclRey,
com eIRey por aquelles pobres, e aos muitos amigos , que já ti-

que fabidamente innocentes eíla- nha, huns convertidos, outros

vao em ferros. PóíTe a caminho inclinados á Fé ,
pêra hir a Ma-

inda mal convalecido : E foy laca bufcar novos companheiros,

ouvido com admiração do Rey, affirmando que, pois a femen-

e de toda a Corte , orando por teira
,
que os trouxera a Siaó

,

inimigos, e pedindo, que cef- ficava regada de fangue inno-

faíTem as mortes. Naô venho cente, e fanto , tinha por cer-

( dizia) poderofo Senhor, â tua to
, que naô podia faltar polo

prefença pedir vingança deitas tempo adiante em refponder com
feridas

, que inda ves abertas : grandes abundancias : E por iflb

Mifericordia peço pêra teus vaf- naô tardaria em tornar, e vir

lallos ,
que eftimarey como fci- colhelias , e lograllas.

ta a mim. Porque a ley
, que

feguimos os Ghnftãos , naô co- CAPITULO VI.
ftuma dar mal por mal. He
ley ,

que dá vida Celeftial a to- Ejitra o Padre Frey Sehqftiao d9
dos, e a ninguém tira a mor- Canto em Malaca^ a bufcar com-
tal. A edificar viemos a Siaô, panheiros Pregadores

^
pêra tor-

naô a deftruir , mas a morrer nar a SiaÕ. Torna com dous :

pola Fé , que pregamos com morrem todos três d mao de

tanto goíto, que a maior quei- Mouros,
xa ,

que tenho dos que mata-
rão a meu companheiro, he

,

TT^ Oy recebido o Padre Frey
deixaremme a mim com vida. JJ Sebaftiaò do Canto em Ma-
Por tanto fe alguma coufa elle, laca com geral alegria, efantas
e eu te merecemos, ceíTe tua ira, invejas de Religiolos, e fecula-

abraófe os cárceres , naô haja res, poios fermofos finaes
, que

mais fangue. Reconhecerão o lhe cruzavaô rofto, e cabeça ,

Rey, evaflalIosoEfpiritoChri- das feridas
,

que recebera por
ftaó : e adiantarão na affeiçaô do Chrifto ; de que já tinhaô ou-
vivo , e íaudadcs do morto. De vido. Eftavaô no Convento dous
forte, que foy a repofta domef- Padres efperando conjunção de
mo Princepe

, que a troco da navio
,

pêra fahirera ao fanto
graça , que a feu rogo fazia de minifterio da Pregação , ao lu-

mandar levantar maô do cafti- gar
,
que o Prior lhes finalalTe:

go, lhe prometeíTe elle, naô fefa- pêra o que traziaô licença do
hir de fua Corte: E logo lhe man- Vigário geral da Congregação,
dou dar cafa , e bom gafalhado. Qiiando viraô huns penhores tao

Sempre foy meyo da dilata- claros de confiíTaô da Fé , e ou-
çaô do Evangelho, o derrama- viraô contar, a quem os trazia,

mento de fangue dos que apre- os meyos artifícios, com que os
gavaõ. Mais Almas juntava ao inimigos delia llios procurarão

a
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a elle , e dcraô cruel morte a que paíTavaô a fuás veniagas,

feu companheiro; em lugar de Nao confentira6, que paílaílem

temer, abrazavaôfe em dezejos faltas no mar: E naó foraó me*
de huma femelhante forte. Lan- nos piadofos em terra. Acom-
çavaoíe a feus pés pêra lhos panharaónos até a Cidade prin-

bejar: Epediraolhe licença pêra cipal de Odeah, oujodeah, co-

fa/cr o mefmo ás fantas feridas: mo outros pronunciaõ : E nelía

Como fe efcreve do Grande lhes tomarão cafa. Pagarão os

Conllantino
,
que achandofe no Religioíos o mantimento cor-

famofo Concilio NiíTeno
,
quan- poral , e da terra com lhes com-

do encontrava alguns daquelles municar o efpiritual, e do Ceo^
Bifpos antigos, que alli apare* aífi a elles , como a todos os

ccraô liiialados dos tormentos Portuguezes , que avia na Cida-

dos Tyranos íeus antecelTores; de, que eraô muitos. Devedo-
huns com máos cortadas, outros res fomos, diziaó, primeiro aos

fem orelhas , e fem narizes j nao noíTos
, que aos eílranhos : E os

fe contentava com menos, que noíTos, pois fao criados no leite

bejar com veneração os fantos da Fé, devem fer exemplo, aos

íínaes
,
quaíi fentindo naõ lhes que de novo a recebem , na pu-

fer conforte nelles. E porque reza dos collumes , e em todo

Frey Sebaftiaó dizia, que vinha o trato. Aíli começarão a def-

pera fe tornar logo ao mefmo enredar huns de vicios, encami-

íitio, pedira(51he com efficacia

,

nhar outros pcra a virtude, fa-

lhes deífe palavra de os acei- zer continuar a todos com os

tar, nao fó por companheiros, Sacramentos. Logo foraó enten-

nem coadjutores , fenaó fó por dendo com os naturaes. Moílra-

fervos. I^orque iíTo lhes bailava vaólhes ao claro as cegueiras de

em jornada de tanta honra. Pa- fuás idolatrias. Traziao elles

rece
,
que a femelhança , que o feus Sacerdotes, gente cega, c

nome de Siaó reprefentava da guias de cegos : Ouviaó, delen^

fanta Cidade de Paleftina , lhes ganavaõfe : Vinhaô outros mais

fazia força nas Almas , e quaíi agudos, que, depois deconven-

pronofticava ,
que avia de fer eidos de íeus erros , moviad

meyo pêra conquiftarem a Ce- queítoens artificiofas na noífa

leílial com darem as vidas polo doutrina : E como os Padres

Senhor delia, que era a caufa

,

eraó Letrados, e refolutos, da-

que íeus Efpiritos fobre todas vaólhes tal íatisfaçaõ
, que fe

as do mundo dezejavaô. Eíla- deixavaó entender
,
que naõ fal-

vaó embarcados com Frey Se- tava mais que agoa , e Bautif-

baltiaó , e em paíTagem pêra mo. Mas efte prohibia por hu-

Siaó , e ainda o naó acabavaó de ma parte o animo cativo daquel-

crer : Ecrã tamanho ogoílode les povos , eníinados a temerem

hir, que nenhum tratou do co- mais os mandados de feus Ty-
mo aviaó de hir. Foy o provi- ranos

,
que os perigos das Al-

mento hum pouco de Arroz com mas: e naõ difporem fem fua

algum Bifcouto, c nenhuma cou- licença da parte do entendimcn-

fa outra. Valeolhes a boa com- to, e livre alvedrio, qne Deos
panhia, pêra fenaó anticiparem poz na maó de cada hum: Por

trabalhos. Eraó Portuguezes
,

outra fazia contradição igual o
meda
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medo da guerra, comqueoRey ços , ou que forças podem ba-

andava aflbmbrado
,
pêra naó po- Itar contra tanto poder ? Eraô

der aíliftir aos Pregadores com os aíTaltos contínuos. Pelejava-

a facilidade, e bom termo, com fe de huma , e outra parte com
que noutro tempo ouvira a Frey igual porfia , c valor. Porem na

Sebaftiaõ. Era a guerra temero- Cidade faziafe fentir o trabalho

fa polo aparato, e numero de demaíladamente : Porque hia fal-

combatentes, mais do que fepó- tando a melhor gente. E inda

de crer. Porque naó chegou ne- que dos inimigos morria muita,

nhum exercito daqiielles
,

quaíi naó fe conhecia nelles falta
,
po-

innumeraveis , com que as efcri- la multidão com que cubriaó a

turas muito antigas nos efpan- terra.

taó , dos Xerxes, e Darios , a Naô pudemos averiguar
,
que

iguallar o que por mar , e ter- rezaõ ouve ,
pêra fe acharem os

ra movia contra Siaõ o Tyrano noíTos Religiofos em tal peri-

Taumigron , ou Chaumigron

,

go. Se foy a caufa tomarfelhes

que geralmente era chamado o mar, antes de chegar o exer-

Rey do Brama. Fazme efcrupu- cito da terra : Se parecerlhes

lo apontar nefta Hiftoria, que obrigação de valor Chriftaó na6
he em tudo Ecclefiaftica , e li- defemparar aos que já em to-

vre de obrigação de apurar par- das as moftras fe davaó pordif-

ticularidades
,
que tocaõ a Reys cipulos de Chrifto , e fubditos da

Infiéis , o poder
,
que acho ef- Fé. Qiialquer que foíTe a occa-

crito
,
que a efte acompanhava. íiaõ , foylhes o cerco paô de la-

Dizem
,
que fobia a foldadefca grimas , occupaçaõ de Oraçoens,

de pé a hum railhaõ, e fetecen- de jejuns, e difciplinas de noi-

tos mil homens: Os Elefantes te, e de dia : Pedindo a Deos
de guerra a quinze mil : A ca- remédio da pobre Cidade

,
que

vallaria a fmcoenta mil. Aíli vi- efperavaõ allumiar de lua luz

,

nha aíFolando grandes Reynos, avendo paz. Seis mezes avia ,

como hum diluvio da terra, ou que durava o trabalho ; mas já
rayo do Ceo, fem aver coufa

,
com tam pouca efperança de re-

que lhe fizelfe rofto. Tinhaíe médio
,
que os mercadores Por-

feito fenhor de Bengala, e Pe- tuguezes, por verem tudo per-

gu, que fendo vaftillimas Pro- dido,negocearaõ por feus meyos
vincias , ficarão defpovoadas, e hum feguro Real das vidas com
perdidas pêra muitos annos. o Brama, que folgou de Ihopaf-

Cora a meíma fúria, e fazendo far, inda que pelejavaô contra

iguaes eftragos entrou por Sião, elle. Porque tinha os olhos no
e aífentou cerco fobre a famofa poderdoViloRey da índia. Mas
Cidade de Odeah. Encerroufe declaravafe , que o falvo condu-
elRey nella, naô fe atrevendo to fe entendia em caio, que ef-

a eíperar em campanha tamanho capaífem da primeira fúria , e
poder. Juntoufe ao cerco da ter- entrada do exercito, de que os

ra , outro naó menos apertado

,

naó podia fegurar. Vendo eftes

por mar com infinitos navios, homens, que o inimigo entra-

que tiravaó aos cercados toda va, e que naó avia que fazer

eíperança de remédio, fenaó o conta das armas , foraõfe juntar

de feus braços. Mas que bra- com os Padres , que eílavaó no
feu
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fau Oratório poftòs de joehbos a fama por entre os Mouros do
diante do Altar , rezando , e en- canipo/, (}ue -erao miiitòs ; acii-

comendando a Deos fuás Almas, diraò os mais a fartar o odio-
que das vidas já tinhaô novas enfopando as lanças nos corpos

í\fíQ
avia pouco que efperar^-, deflintos , e íangue frio , e por

porque os Mouros do exercito ultimo opróbrio os queimarão,
vinhaó lançando feros contra cl- Daqui nafceo a variedade, que
les ;

por íaberem
,

que prega- ha nos que efcrevem efte fuc-

va6' o Evangelho , e faziaò Ghri-

ftandade. Succedeo pois
, que

entrando logo aquella multidão

fem conto a faquear, deftruir,

e aíTolar , como em terra toma-

da á força , foraõ Mouros os

que dcraõ na cafa dos Padres

,

arrombando as portas. O pri-

ceflb : que huns dizem
, que fo-

rao alanceados, e outros quei-
mados; fendo aífi que huma, e
outra coufa aconteceo.

Por efte modo acabarão eíles

três Padres , fó a rcípeito da Fé,
que prófeíFavaõ , e prégavaô :

Do que foy argumento ficarem

meiro, que acometerão, foy o com vida os mais Portuguezes.

Padre Frey Sebaftiaõ do Canto, Por efte tempo fe conta também,
á conta de fua venerável prefen^ que paíFarao outros Padres de
ça , e de hum envoltório, que Malaca pêra Siaõ, antes de fa-

lhe viraô debairo do braço* E berem dá guerra , mandados de
porque fez reíiftencia a hum

,
Goa polo Vigário geral da Gon-

que lançava maó delle , e che- gregaçaó, que era Frey Fran-
gando outros reconhecerão Frar cifco d'Abreu. E achando, que
de, levarão dos alfanges, fert- tudo ardia em armas, alguns fi-

deraôlhe a cabeça com muitas zerao voka , outros dando ettt

cutiladas , e o mefmo fizerao portos differentes, foraó confu-

aos dous companheiros. Acudi- midos com doenças do clima

raô logo ao envoltório , que fa- peftilencial. Hum pobre Irmaò
ziaó conta feria de peças de Gonverfo

, que os acompanha-
ouro , ou pedraria : E acharão

hum fermofo Grucifixo, que era

toda a delicia do devoto Padre:

que polo livrar das irreveren-

va , e efcapou delias, veyo a
cahir em mãos de Mouros : E
tantos açoutes lhe deraó ( con-

taó
, que com rai'Zes de ííguei-

tos. Merece ficar feu nome em
memoria

, pola caufa , e crueza

da morte.

cias, que eftavaÕ certas em tal ra ) e taô terrivelmente dados,
tempo, e tal gente , o tirara do que no meyo delles eípiroiti

Altar , determinando , fe ouvef- Ghamavafe Frey Pedro dos San-

fe occafiaõ , falvallo : E quando

mais naõ pudeífe, morrer abra-

çado com elle : E aífi lhe acon-

teceo. Qiiando foy vifto o pri^

meiro
,
que o deícubrio , fez del-

le arremeíTo contra os outros

dous Padres
,
que eftavaô efpi-

rando , envoltos em feu fangue»

E dandoíe por fatisfeitos com â

morte dos trcs
,
perdoarão a to-

dos os mais Portuguezes, levan-

doos por entaô cativos. Corrêa '^mímafSP'

CA-
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dores na rede

, que armavad a

-. CAPITULO VII. feu Rey, e Senhor natural ; e
" vieraô a ficar cativos do que
Defce elRey de Sião fohre Cam- bufcavao pêra valedor, e ami-

X .boyãy toma a Cidade de Angor \ go, c naõ pêra fuperior. Por-
- Leva cativos os Padres Frey que marchantdo caminho da Gi-

Jorge da Mota j e Frey LuíS dadedeAngor, cabeça do Rey-
da Fonjeca : Daihes liberdade.

y

no^ oaó baftarao fuás torres, e

: e licença pêra pregarem : Mata muros de fortiílíma cantaria y

hum Gentio ao Padre Frey Luis nem fuás largas, e profundas
' no Altar : Embarcafe Frey Jor- cavas cheyas de agoa, pêra de-

ge pêra Malaca, fender que naô foíle entrada , e
faqucada. Foy ajuda grande pêra

PAíTaraô annos depois da fe perder, acharfe Prauncar mal
morte dos Religiofos, que apercebido pêra efperar tamanho

acabamos de contar : Recrefce- inimigo , e defemparalla apret-

raó grandes novidades, no Rey- fadamente.

no de Siaõ ,
que cerrarão de to- Acharaoíe no meyo defta tri-

do as portas ao Evangelho , e bulaçaó os Padres Frey Jorge
feus Minittros , levantandofe no- da Mota, e Frey Luis da Fon-
vos Tyranos , e matandofe huns feca

, que poucos mezes avia

aos outros, coufa ordinária en- enviara áquelle Reyno a nofla

tre eftes Bárbaros : Qiie como Congregação, e foraõ recebidos

vivem fem ley, nem fé, que os por Prauncar com todoogofto,
enfree , e polo mefmo cafa naó e bom gafalhado

,
que fuás car-

mora honra, nem verdade, nem tas prometiaô , fegundo temos
nos Senhores, nem nos vaíTal- contado. Salvoulhe Deos as vi-

las ; cada dia ha mudanças de das , de que naó faziaó conta»

Reynos , e reynados , de titulos. Mas foraó levados cativos pêra

e fenhorios: com que muito fe Sião com todos os mais Portu-

embaraça a pena de quem ef- guexes. E tal foy o caminho de
<:reve, pêra concertar com elles miierias , e fomes , e todo ou-
os fucceíTos da gente

, que nos tro niáo tratamento, que foraó

toca. Poios ânuos que Praun- experimentando bem
,

quanto
çar fuccedeo no Reyno de Cam- menos doe huma morte abrevia-

boya por morte do pay , como da de altange cortador
,
que a

atraz fica efcrito, reynava em vagaroía de duro cativeiro. Mas
Siaó hum cruel, inquieto, eco- como o mefmo trabalho he in*

biçofo Tyrano. Efte fabendor

,

ventor de traças , foy imaginan-
como vizmho que era, que ai- do o Padre Frey Jorge, que po-
guns vaíTallos poderofos de Pra- deria fucccder achar em. hum
uncar viviaó defcontentes de feu Tyrano vitoriofo , e farto de
governo, e lhe faziaõ guerra, Impérios alguma piedade , fe

offereceolhes feu favor, e logo chcgaíTe a fallarlhe. Communi-
entrou por Camboya taõ pode- coufe com os companheiros. Tra-
rofo

, que determinou fazerfe taraó de o armar com hum pre-

Senhor dos que hia ajudar, c fente a ufo da terra, que nao
dos que elles queriaô defender, fofre aparecer ninguém diante

E aíli cahiraõ os neícios , e trei- 4qs grandes com as mãos vazias:

•

"> Vale-
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Valeraofe a bom pagar de alguns dialla coníiíle crefcerem tuas
Portuguezes, que já conheciaó boas venturas : Ou defandar a
na terra. Frey Jorge tinJia boa roda delias: Qije Deos naõdor-
lingoagem , e ajudavao huma me. Moílrou elRey tanta íatis-

prclença autorifada com gravi- façaô do bom termo, com que
dade, e modeftia. Abriolhe as o Frade fe deu a entender, que
portas a olFerta , e deolhe Deos ficou fallando com elle defaílom-
graça com o Tyrano

, pêra que bradamente. E fabendo
,
que era

tiveliem fim os trabalhos prcfen- Sacerdote, e hum dos que lhe

tes. Fallou palavras livres, e de apontara, mandou logo melho-
quem temia pouco a morte : rar em tudo a ambos : E por
Mas amefma liberbade agradou feu meyo íe alargou logo a prí-

ao Tyrano. Soberano Senhor ,
íaõ aos mais Portuguezes. Dal-

diíTe , fe es prudente
,

quanto li em diante era chamado mui-
venturofo, deves eílimar

,
que tas vezes d'elRcy, e ouvido dei-

hum efcravo teu te falle as ver- le com particular goíto. E cref-

dades
, que os teus Principes

,

ceo tanto o favor, que tratou

e grandes fe naô atrevem a di- defpachallo pêra Malaca a pro-

zerte : Porque Aiò cativos de curar o refgate dos Portugue-

animo, fe o naõ faô de ferro, zes, que cativara em Camboya.
como eu. Fezte Deos Senhor Nelle meyo fe aproveitou Frey

de grandes terras
,
poz em tuas Jorge da facilidade

,
que nelle

mãos os thezouros dos que as achava, pedindoihe licença pe-

poíTuiaõ : E elles mortos, de- ra levantar Altar, c pregarem
ftruidos , e acabados ; tu fó vi- a Chrillo , elle , e feu compa-»

vo , rico , faó , e poderoío : E nheiro. E como acontece valer

vivirás mil annos profperamen- muitas vezes mais pêra com os

te. Venho avizitarte
, que cayas Principes hum fcrviço por fa-

na conta, e fejas agradecido a zcr, que muitos feitos, rendeo-

quem tudo governa lá dcíFe alto lhe a occupaçaô, pêra que o ti-

Ceo. Sou teu efcravo na forte

,

nha defpachado da ida de Mala-

mas filho no amor: Efcravo no ca, deixar Igreja feita a Frey
eftado , mas livre no entendi- Lu is , e faculdade larga pêra

mento. E como tal , te digo, pregar, ebautifar, antes de fua

que naó fó es pouco agradecido embarcação,

aos infinitos benefícios
, que com Fez Frey Jorge fua viagem

larga maõ te tem eíTc Senhor a Malaca, e de maneira ncgo-

communicado , mas chaamente ciou o que levava a feu cargo,

ingrato. Perdoame a palavra, que elRey fe ouve por bem íer-

E a prova he fó huma, e bem vido delle, e o paíTou tanto a-

achada : Que he trazeres prefos diante em fua gruça
,
que fazia

feus Sacerdotes de dentro de mercês , e honras a muitos na-

Angor, e andarem muito tem- turaes , e Eftrangeiros por fua

po ha nefta terra, e á tua vifta interceíTaó : Eem fim lhe deu
humilhados,' famintos , e mal- a dignidade de trazer fombrci-

tratados. Se o fabcs , he tua cul- ro alto, que fó pertence a Pcf-

pa ; fe o ignoras, de teus Mini- foas Reaes. Mas naó ha vento

ílros. Mas feja de quem quer mais mudável, nem mar mais in-

que for , fabete, que em reme- confiante, do que he a valia das Provcrb»

Part. III. Xx Cor-
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Cortes, e a graça dos Príncipes, va no Altar, efora o que bau-

Bem fe diz
,

que he maldito tifara a molher : EraÕ prefen-

quem nelles fia. Começou a rui- tes , como em tal dia, os mais

na por inveja dos grandes. Quei- dos Portuguezes
,
que avia na

xavaóíe de lhes ler avantajado Cidade. Tomarão a afronta por
em honras , e valia hum Eftran- fua , deraô todos fobre o mata-
geiro , lerem tratados com ef- dor, ficou paíTado de eílocadas

quivança os naturaes, e Nobres, junco do que tinha morto. índa
quando choviaó mimos fobre que Frey Jorge naõ tinha no de-

hum Chriftao mal conhecido, e laílre mais parte, que muito fen-

cativo feu. Forao eftas queixas timento da morte do compa-
fazendo impreflaó no animo pou- nheiro , e do defacato feito á

CO firme doRey. De forte
,
que Igreja, e ao dia: e juntamente

fe lhe começou a moftrar menos grande defgoílo da arrebatada

benévolo , e pouco a pouco o vingança
,

que á Religião naõ
foy retirando de fy. Ajuntarão eílava bem , e aos aggrelTores po-

osemulos força pêra acabar de dia cauíar muita inquietação com
derribar a quem viaõ aballado : os Gentios : com tudo juntando

, accuíaraó de foberbos, e defco- cftc fucceíFo á mudança, que no
medidos os Portuguezes tratan- Rey era já muito defcuberta;

tes, que avia na terra. Porque temco com bom fundamento ,

em certa briga accidental
, que que feus emulos lhe armaíFem

com elles ouve na Cidade, luc- por aqui alguma filada, pêra a-

cedeo fahir mal ferido hum foi- cabarem de o tirar diante dos

dado da guarda Real : E refe- olhos. E foy cuidando , como
riraõ o atrevimento da briga

,

poderia fahir da terra a furto

,

e das feridas , á confiança
,
que e fem fer fentido

;
porque com

tinhaó em Frey Jorge , fazen- a vontade do Rey, por certo ti-

dolhe calumnia da culpa naõ fua. nha
,

que nunqua poderia fer.

Mas logo trouxe a defgraça mui- Deparoulhe Deos ,
quando me-

to peor cafo
,
que pareceo fui- nos o cuidava , huma fragata

,

minado do Inferno, pêra impe- que vinha de Manilla , e nella

dir a Pregação , em que fe pro- hum Religiofo da Ordem , Ca-^

cedia com taó bom pé ,
que cor- ftelhano

,
por nome Frey Pe-

riaô já muitas converfoens , e dro de los Martyres : Concertou

muitos Bawtifmos. Vivia na Ci- com elle, que o efperafie na foz

dade de Odeah huma molher do Rio: E pedindo licença a el-

rica, e honrada, de Naçaó Ja- Rey, pêra tazer vifita ao Irmão
poa, que fendo feu marido, que do Habito, enganouo, comodi-

Também erajapaô, aufente, re- zem , com a verdade: E ainda

cebeo a Fé, e fe bautifou. Che- que foy mandado vigiarpor mui'

gando o marido de fora com fua ta gente , com tanta diíEmula-

veniaga , foy tanto o que fen- çaô, e futileza procedeo
, que

tio o feito, que inftigado polo diante dos olhos de todos feera-

Demonio , entrou pola Igreja barcou, e fe fez á vella com el-

huma Sexta feira d'Endoenças

,

le, e chegou em paz a Malaca,

acompanhado de outros naturaes

feus, e ferio de morte o Padre
Frey Luis da Fonleca, que eíla-

CA-
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á cufta de muitos mortos , e to-

CAPITULO VIIL dos feridos. E com tudo na6
faltarão logo do mefmo Habita

Entra o Padre Frey Belchior da outros aventureiros, que o bom
Luz em Maríavao: Fay a el- Efpirito defprefador de mortes,
Rey de Sido enganado : Fica com e perigos levou ao mefmo por-

elle honrado^ e favorecido'^ e to, c poílo. Dos quaes diremos
alcança licença pêra fazer Chri' alguma coufa pêra conclufaô ^

Jiandade\ tE leua por feu man- do que nos reíla deita miíraõi-"^

dado provimento a Malaca : Poucos dias depois da veil^

Donde acodem outros Religio- turofa fugida de Frey Jorge à-

fos a continuar a Pregação. portou na Cidade de Martavao
o Padre Frey Belchior da Luz,

ASíi acabou a vida Frey defpachado do novo Convento
Luís da Fonfeca: AíG ef- de S. Domingos de Bengala, de

capou Frey Jorge da Mota a que ao diante diremos
,
pêra as

fua. Mas foy o rifco de Frey terras doArracaó, a petição do
Jorge grande. Porque na fraga- Rey delias. Tanto que o Go-
ta foy acometido de quarenta vernador de Martavaó teve no-

cmbarcaçoens da terra , com tan- ticia de fer entrado no porto

ta ira do Tyrano
,
que fe avia Frade do Habito , e cores dé

por afrontado , e enganado , (Jue Frey Jorge; como eftava infor-

jurava , fe o colhia, o avia de mado do modo, com que fe au-

frigir em azeite : Infame crue- zentara , e do defgolto, queel-^

za , que iifava com gofto
,
por Rey com líTo recebera , deter-

caftigo dos que o oífendiaó: e minou colhello com manha, ^e

tinha pêra oeífeito grandes cal- mandallo á Corte, pêra que, fe

deiras, e miniítros particulares, quizeífe , defafogaífe nelle fua

Foy neceflario aos da fragata

,

payxaô. Mandoulhe dizer, que
menearem bem as mãos , e faze- tinha recado d'elRey

,
que fol-

rem o mefmo até os Frades, pe- garia dè fallar com elle
, que de-

ra fe acabarem de çafar do pe- viadaHhe aquelle goílo
, pois

rigo. Porque a gente d'armada

,

o podia fazer fem perder via-

como fabia
,
que fe os naó leva- gem, fe lhe nao deíFe pena a de-

va a elRey , aviaõ de ter por tença de hum caminho bem aí-

paga as caldeiras , azeite , e fo- fombrado , e breve. Nao fe fez

go ,
queriao mais morrer pele- de rogar o Frade

;
porque efta-

jando
,

que tornar com vida; va ignorante do que era paíFa-

Aífi fe diz
,
que ficarão mortos do com Frey Jorge : Antes fa-

tamanho numero, que paíTa do zendo difcurfo, que porventura

que fe pôde crer. E fe foube fe lhe abriria alli porta pêra

depois, que chegados a terra maior fementeira, que a que vi-

os que naô tiveraÕ lugar de mor- nha bufcando
,

pôíTe defaífom-

rer , forao todos prefos , e go- bradamente ao caminho da ter-

çou o Bárbaro muitos dias do ra , com os olhos em Deos, por

paíFatempo deos ver frigir. Efte cujo ferviço começara o domar,
mefmo medo foy o que efper- Ficoufe finando de rifo o Gen-
tou aosnoíTos, pcra le defende- tio da innocencia do Rcligiofo:

rem : E fe bem efcaparaó, foy E porventura fazendo conta ,

Part. III. Xx ii que
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,

.que lhe valeria mercês a falfa to. Reconheceo no preíentinho

fé , com que oinviava. Mas bem pobre hum animo cheyo de ref-

fe diz
,
que os coraçoens dos peito do que fe devia a fua Pef-

Reys eftaó na maó de Deos. íba Real ; e juntamente dezejo

No ponto
5
que elRey vio a Frey de poder oíFerecer muito, em

Belchior, pcrdeo toda a raiva, quem nao era chatim, nem de

que tinha contra Frey Jorge; feu polTuia mais que o Brevia-

porque ainda que o fembrante rio. Moílrou com Realbenigni-

retinha algum rafto delia , foy dadc, que eftimava tudo , mas

fó nefte primeiro ponto, e en- muito mais a vontade, que na-

contro. Confiderava aíingeleza, quella pobreza enxergava. Fal-

com que o pobre Frade acudira lou com elle devagar. E íobre

a menos , que hum aceno feu : o favor da boa fombra
, que nos

Que ainda foy menos que ace- Reys cativa mais que todas as

no , o que fó foy falíidade , e riquezas
,
que podem dar , man-

engano do Governador de Mar- dou vir peças de fua recamara,

tavaô. Econjeturando daqui fua que de fua maõ lhe foy dando,

boa Alma, deufe por obrigado, Nunqua íubira á imaginação do
naô fó a tratallo bem , mas a fa- Frade poder alcançar mais da-

zerlhe mercê. Juntoufe dize- quella vilita
,
que a licença per-

remlhe
,
que nao oufava a fahir tendida , com que fe avia por

de cafa , temerofo dos fucceífos, bem pago. Qiiando iobre o bom
que já fabia de Frey Jorge , co- defpacho vio elRey metido em
mo íifudo, e modefto. Qiiando o querer enriquecer, ecomcou-
fegunda vez tornou a aparecer fas naõ ordinárias , fenaõ de mui-

diante dclle por feu mandado, to preço: Naõ fe atrevia a dar

o recebeo com muita aíFabilida- credito aos olhos no que viaõ;

de ; e fallando com os feus tra- nem aos ouvidos no que ouviaó.

tava delle , como de homem

,

E dizialhe : Magnificentiílímo

que tinha por virtuofo , e dif- Princepe
,
que naõ fó do gran-

creto. De tudo tomou Frey Bel- de Império de Siaõ , mas do mun-
chior occaíiaõ ,

pêra tentar, fe do todo mereces o Senhorio:

podia aver licença pêra pregar, Depois de tamanha mercê, co-

e abjrir ígreja. Porque íe a naõ mo me tens feito, que eu efíi-

alcançava, queria efcufar perder mo mais, que fe me deras hum
mais tempo na terra, e paífar, Reyno inteiro: Peçote

, quccf-

fe lho naõ impediífem , onde cuzes mandarme receber ouro,

foíFe de algum proveito. Enco- nem pedraria
,

que eftou aven-

mendou muito o negocio a Deos, do medo , que Os que me virem

e a Noífa Senhora do Rofario

:

tuas joyas , ou me julguem por

E bufcando fua oíFertazinha ao grande cobiçofo, por querer de

ufo da terra , onde fem levar ty mais riquezas, que as de tua

diante naõ he coftume pedirfe graça: Ou por muy indigno do
nada, entrou a elRey, e tratou Habito de Religião, que trago:

confiadamente o que levava em Pois fendo ( como he ) obriga-

feu animo. E foy o Senhor fer- çaõ mmha feguir voluntária , c

vido, que nem deíprefou a da- perpetua pobreza, e naõ poífuir

diva por piquena, nem fe mo- coufa nenhuma de valia fobrc a

ílrou difficultofo no requerimen- terra , nem os olhos devo pôr

Mi- nellas,
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nellas

,
quanto mais as mãos. Ia terra o fangue

,
que primei-

Baíla pêra hum pobre Frade ,
ro a banhou do bom Padre Frey

que deixou tudo por Deos , hu- Jeronymo da Cruz , e dos que

ma curta pitança , com que pai- depois o feguiraô ; como nou-

far o dia. Riqueza, e copia de tro tempo requeria vingança con-

peças , hc carga, he cuidado, tra o de feu Irmão o do Santo

he culpa; com teu perdaô naó Abel. Foy elRey continuando

haõ de hir comigo. Aqui haó nas moftras de amor com Frey

de ficar. Naõ ha coufa
, que Belchior ; e veyo a eílcnder fua

mais mal tomem os grandes do liberalidade, que na verdade era

mundo, que hum encontro do grande, ao d eípachar pêra Mala^

que tem por rezaó , ou por go- ca com hum fermofo Junco , car-

jfto. Ficou elRey defabridocom regado de Arroz
,

pêra provi-

Frey Belchior. E tanto que de mento da Cidade, e efmolla do

fua prefença fahio , lhe mandou Convento. O que nos conftoii

fignificarporhumMiniítro, que, por copia de huma carta, que

naó avendo de aceitar o que veyo á noíTa mao , do mefmo
lhe fazia mercê, podia efcufar Padre, efcrita aos Religiofos

hir mais diante delle. Porque de S. Domingos de Malaca, an-

hum Rey de Siaó
,
por muito dando pêra fe embarcar : Na

que deíFe , nunqua ficava pobre, qual lhes dá conta , e novas de

E elle em naõ abraçar com am- fy , e da terra, e lhes faz a fa-

bas as mãos, e pôr na cabeça, ber, como o Rey o tinha defpa-

o que lhe dava quem lho po- chado com o provimento, que
dia dar, e dava com goílo, fe temos dito. Efcufamos lançar

moílrava mais hipócrita
, que aqui a carta por encurtar leitu-

virtuofo; mais prefuntuofo, que ra: bafta colhermos delia, que

cortez* Foy neceíTario ao Fra- era feita em defafeis de Outu-

de dalli em diante trocar eftilo, bro de 1602. E que corria por

e condição, e agafalhar quan- três annos, que partira de Goa,

to elRey lhe dava; e fingir go- e andava naquellas percgrina-

fto com o que naó eftimava. A- çoens.

cho efcrito, que importarão as Naó he pêra efquecer pêra

dadivas
,
que recebeo em pouco louvor deíle Rey , que íucceJen-

efpaço de tempo , de féis pêra do cahir em huma perigofa do-

fete mil Cruzados: a fora mui- ença : E temendofe Frey Bel-

tas graças
,
que por feu meyo chior, que averia por fua mor-

fez a outra gente
,
principalmen- te grandes alteraçoens , como de

te Portuguezes. E até a fabri- quem alcançara o Reyno á for-

ca da Igreja , que fe avia dele- ça de braço, e armas : na hora,

vantar , quiz que foíFe á cuíla que vio
,
que o mal dava mo-

da Fazenda Real. / ftras de mortal, dcfpejou cala-

Defta maneira foy o Senhor damente a terra , e paíFoufe ao

fervido reílaurar fegunda vez porto de TanaíFarim : Donde,
Ig^^j^ 1 c Pregação em Siaó, quando tornou ,

que foy , depois

quando parecia eílar de todo a- qup teve novas, que elRey me-
cabada ; que cftcs faó feus po- Ihorava , achou nelle queixas

,

deres. Naó duvjdo
,
que clama- e defconfianças amorofas , mais

YA por mifericordia pêra aquel- como de peíoa igual
,
que fen-

tia

1^02;
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tia faltarfelhe com a correfpon- algum preço á Hiftoria , e a fa-

dencia de aíFeiçaô devida , que rá melhor entendida , infiarmos

de Superior , e Senhor, que a com ella hum defeftrado, e la-

podera caftigar : E foy continu- ftimofo cafo de homem noíTo

ando nos benefícios. De forte

,

conhecido , e honrado ; que íer-

que a converfao procedia com virá pêra exemplo das inconftan-

fruto, e deu occaíiao de acudi- cias , e miferias da vida, e*do

rem a ella depois coadjutores triftefim, em que ordinariamen-

cm numero : Entre os quaes a- te paraõ fuás mais levantadas:

chamos contados os Padres
,

felicidades. Depois da deftui*

Frey Pedro Lobato, Frey Jero- çaõ, e perda univerfal dolmpe-
nymo Mafcarenhas, Frey Jero- rio dos Bramas, e Pegús, cau-

nymo de S. Domingos ,
peíToas fado polo defconcertado gover-

de conta em letras , e virtude : no do mefmo Emperador Bra-

E com elles Frey Joaó do Ef- má , avó d'elRey de Ová , que
pirito Santo, que lá morreo; e hoje he delle abfoluto Senhor,
Frey Diogo Duarte, Caílelha- excepto os Eílados doLanjaó,
no, Conventual de S. Domin- Siaõ , eArracaõ , que ficarão com

Fr Toaõ S^^ ^^ Manilla. Do Padre Frey léus Principes particulares , ne-

dos San- Belchior nos conta Frey Joaó nhum deftes , nem outro vizinha

tosl.c.io. dos Santos na fuaEthiopia, que fe atreveo a chegar mais á Ci-

tornando depois a Bengala , e dade Metropoli de Pegú , nem
andando em aquelles Rios em povoar os Reynos de Pegú , c
ferviço da Chriftandade , fe per- Siriaô. Per maneira que a cem
deo, e afogou em hum delles. legoas da Cidade , ficou tudo

taó deferto , e devoluto , que

CAPITULO IX. por maravilha fc achavaô quatro

naruraes juntos , fenaó era em-

, •r^ Das viagens
,
que o Padre Frey brenhados no coração das fer-

Francífco d^AnmmciaçaÕ fez a ras. Eftando as coutas neftcefta-

/ SiaÕ ^ ea outros Reynos porfer- do, pareceo a elRey de Arra-

[
viço do EJiado da índia ^ e bem caõ

, que lhe feria de proveito

ãa Chrijiandade : E de pua ajjl- aíTentar huma feitoria de fazen-

Jiencia no Reyno , e Fortaleza das, e mercancia no porto de

'^'de, SiriaÕ ^ e Pegii, Siriaõ ,
pêra ter trato com os

Reys vizinhos. He Siriaó huma

Ainda nos torna a levar de grande Ilha, que jaz ao longo

novo a Siaõ outro Reli- da cofta de Pegú , de íeíTenta

giolo defta Ordem, efpirito in- legoas em roda, e trinta de lar-

canfavel, e conftante em traba- go: E faz hum bom Reyno. Buf-

Mr, tanto na obrigação de feu cando a quem entregáíTe o caj

inftiíuto , como no beneficio tem- bedal , e meneo de feitoria , nao

poral da Republica. Por onde achou peíFoa , de quem com mais

lhe podemos bem dar nome de rezaô fe pudeíTe fiar, que Filip-

Ambidexter
;
quero dizer, de pe de Britto de Nicote, Portu-

homem quejugava, e íabia jii- gucz
,
geralmente ávido porho-

gar de ambas as mãos. 'Mas pe- mem verdadeiro , e de bom pro-

ra virmos a contar os empregos ceder : E que ao mcCmo Rey
de fua vida , creyo

,
que dará naõ devia menos, que a vida.

Porque
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porque eftando cativo noChan- de Saldanha. Vaife a elle, dei-

decao, e fuás coufas no eftado, xando em feu lugar Rodrigo
que fe tratava, de o porem na Alvares de Siqueira , com cen-

forca: Elle lhe valeo, pêra ter to, e lincoenta foldados de pre-

vida, e liberdade. Devia, a meu íldio, oíFcrecendolhe a Fortale-

parecer
,
juntarfe a efta obriga- za em nome d'elRey de Portu-

çaó, aver oRey, que por Por- gal, e fa/Jhe menagem delia; e

tuguez, e á conta de noílas ar- torna acrefcentado em titulo,

mas , feria mais refpeitado do e honras de Capitão d'elRey D.
grande poder de Ova

;
poder, Filippe, e quaíi genro do Vifo-

que de todos fe fazia temer en- Rey
, que lhe deu por molher

taô. Pofto o Britto no cargo
,

defcubrio faber , e induftria , e

de maneira foy meneando as

mãos
, que juntou com o cabe-

dal alheo muita riqueza , e ba-

llante poder pêra entrar em pen- Armas, e Fidalguia : E come-
famentos de fundar humaForta- çou a nomearíe em feus papeis

huma fobrmha fua , filha natural

de Manoel de Saldanha feu Ir-

mão. Juntoufelhe nova honra.

Porque alcançou de Portugal
por mercê d'elRey brafaó de

leza , nao fó pêra guarda do
que tinha acquirido ; mas pêra

fins , e intentos mais altos. O

por primeiro Fundador da For-

taleza de Santiago de Siriaó, c
Capitão geral da Conquifta dos

que logo foy pondo em eíFeito, Reynos de Pegú.

dando a entender a quem o ar- Antes que foíFe aceitada a

mara , e puzera em pés ,
que o Fortaleza pêra o Eftado

,
pôlFe

fazia á conta de fegurar íua peí- em confulta de Letrados , fe po-

foa, e feitoria de alguns ladro- dia elRey de Portugal com boa
ens do monte. Começou a fa- confciencia fazerfe Senhor delia?

brica ao defcuido por muros de E nao faltavao bem fundadas

taipa, pêra menos fofpeita : Lo- contradiçoens. Em fim bufcoufe

go foy metendo cunhaes de la- hum direito
,
que tirou os ef-

drilhos , com feus baluartes , e

revezes. Em fim apareceo feita

praça defenfavel, com provifaó

de gente , e muniçoens. De for-

te ,
que começou a dar cuida-

crupulos ; concordando os vo-

tos , que fe elRey de Jangomá,
a quem pertencia o Império de
Pegú, como a Irmaô, e legiti-

mo herdeiro que era do Em-
do aquém fora feu amo, eaos perador

,
que o poífuira, eper-

mais Reys comarcaons. Mas nao dera, deífe feu beneplácito, pe-

parou aqui o brio, e ambição, ra que o Eítado a poíTuiífe; co-

que nafce da riqueza. Tendo mo eíiava certo daria
,
porque

Filippe de Brittpfubido decon- o Vifo-Rey fe obrigaria ao aju-

denado pêra a forca a Miniítro dar a cobrar feu Império ; cm tal

Real, inda que de Rey Gentio; cafo fe tomaíTe poííe delia; offe-

e de pobre mercador a rico, e rccendofe juntamente ao Jango-
poderofo Capitão de guerra: má que ficaria com a ametade
Pêra paílar adiante , c íe izen- de todos os rendimentos da Al-

tar de feu amo , tratou de fe ar- fandega
,
que em Siriao fe aífen-

rimar ao poder do Eftado da taífe. Pêra levar efta Embayxa-
India. Era entrado por Viío-

s6oi, Rey no anno de 1601. Ayres
da , efcolheo o Vifo-Rey a pcf-

íoa do Padre Frey Francifco

/ d'Annun-
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d'Annnnciaça6 , Conventual de três Reys de Arracao , e Ramú,
S. Domingos de Goa. Saô as e Tangú. Levou também huma
terras dojangomá muy afafta- Proviíaó do Arcebifpo Gover-
das da índia: E dizem os natii- nador, na qual declarando, qiic

raes
, q\ie coníinao com a Tar- os Frades de S. Domingos fo-

taria. Fez Frey Francifco ani- raó os primeiros Pregadores do
mofamcnte a jornada ,e com Evangelho nas terras de Pegú,
bom fucceíTo. Achou bom ga- pola mefma rczaô dizia

,
que em

falhado no Rey
,
que foube eíii- quanto nellas reíidiíTem , tiveíTe

mar ver em fuás terras hum Sa- o Prefidcnte da Gafa o cargo,

cerdote Ghriítao ; e era o pri- e titulo de Pay dos Chriítaôs

,

meiro
, que nellas tinhao vifto e ouveíTe com elle certo orde-

aquellas gentes. E quanto ao nado, que SuaMageftade coftu-

(^

negocio, alcançou delle pêra o ma a mandar dar na índia, pêra

Eftado da índia a Ilha , eReyno

,

fuítentaçaÔ dos Cathecumenos.

e Fortaleza deSiriaó, com doa- Trarandofe depois de pazes

çaõ livre , etaÔ liberal, que até entre Filippe de Britto, e el-

sP parte da Alfandega largou: Rey de Arracao, foyFreyFran-
Dizendo prudentemente

, que cifco no anno de 1607. aífental- 1^07.

era arvore nova , e de fruto in- las dentro á Cidade de Arra-
certo

;
que fe algum dia vieíTe caõ : E levou a elRey feu filha

a dar muito, entaô confentiria, herdeiro, que em hum recontro

que Filippe de Brito partiíTe das guerras paíTadas ficara cati-

com elle. vo dos noííos : E najornada pro-

Tornando Frey Francifco de- cedeo taõ defentereífadamente,

íla jornada , ficou na Fortaleza que fazendolhe elRey mercê de
de Siriaô com cargo de Viíita- humas Aldeãs em Dianga, que
dor dos Frades de S. Domingos valiao grolfa renda

, que fofiem

do Sul , e Commiírario do San- pêra elle , ou pêra quem elle qui-

1604. ^^ Officio do anno de 1604. em zeífe; o bom Padre as naó quiz
diante. Aqui tratou logo dele- aceitar, íenaó foíTem aplicadas

vantar fua Igreja, e pregar, e pêra o Convento da Ordem, que
bautifar. E íem embargo deftes em Siriaô fe hia fazendo: Cau-
officios , temendofe a Fortaleza íando maravilha no Rey , e nos
dê inimigos, fe embarcou a ro- feus, ver hum animo taô izento

gõ de Filippe de Britto pêra de cobiça.

Goa, a pedir foccorro ao Go- Paílados dous annos , foy

vernador. E navegando por mar também ao Reyno de Tangú
atéMeliapor, paífou dalliaGoa fazer pazes com elle, no anno
por terra , atraveíTando com mui- de 1609. E aqui refgatou mui- 160^^

tú rifco todo o Reyno de Bifna- tos filhos , e filhas de Chriftaos

gá , e terras do IdalcaÕ : E ai- antigos, que eftavaô já tornados

cançon do Governador, que era Gentios. E fez jurar a paz a

o Arcebifpo Primas Dom Alei- elP^^ey com fuás folemnidades,

xo de Menezes ,
gente , e mu- e depois lhe pregou .a Fé a elle,

niçoens , com que fez volta na e aos feus, e os deixou taô af-

fórça do Inverno : E chegou a feiçoados a ella
, que lhe pedi-

tempo
,

que tinhaô levantado raõ Imagens de Chrifto, e de
t<2TCO de febre a Fortaleza os NoíTa Senhora

, que Filippe de

Brit-
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Britto lhes mandou. E o Rey Tinha o pobre Religiofo pcle-

deu licença larga pêra Igreja, e jado nefta jornada com muita

Pregação. doença em terra , faltavalhe an-

Eftava com ellas jornadas o dar a braços com as ondas do

Padre Frey Francifco taõ repu- mar : Salvoufe qiiaíi por mila-

tado entre os Reys Gentios do gre. De todos eftes trabalhos

Sul, que elRey de Sião, andan- vieraô á minha maò certidoens,

do nefte tempo em grandes que- paífadas polo mefmo Filippe de

bras com os Portuguezes , e de- Britto , que foy caufa da maior

zejando todavia por feus parti- parte delias,

culares intereíTes , pacificarfe

com oEftado, mandou por duas

vezes a Siriaô pedirlhe
,
quizef-

fe hirfe ver com elle á fua Ci-

dade de Odeah. O que em fim

veyo afazer. E valeo fuahida,

pêra libertar a Gafpar de Siquei-

ra, Capitão da viagem de Gho-
fomandel

,
que lhe fora com cer-

ta Embayxada do Eftado. E a

Diogo Rodrigues Navarro, que

tinha emafpera prifao, por hum
leve defgofto

,
que lhe dera : E

muitos outros Portuguezes mer-

cadores
, que tinha retidos

,
que

logo defpedio : E fe foraó cada

hum por fua via em profegui-

mento de feus tratos. E fobre

CAPITULO X.

De hum prodígiofo cafo ,
que .lhe

pajfou polas mãos ao Padre Frey

Francifco ã^AnmmciaçaÕ , rejt-

dindo em SiriaÕ : Dajfe conta

do defejlrado fim do Capitão Fi-

lippe de Britto : Torna Frey

Francifco a Sião , e Arracaô

em ferviçú do Eftado,

REíIdia o Padre EnFrancif*

CO d'Annunciaçaô na For-

taleza de Siriaô ,
procurando nao

fó levantar , mas ornar ò Con-
vento , e Igreja delia. E acu-

dindo a todo feu poder a gran^

tudo com goílo d'elRey levan- de numero de Gentios, que con-

tou: Altar , e pregou , e conver- corriaõ pêra a Ilha depois do
teo , e bautifou alguns Sionefes, aíTolamento de Pegú, pêra os

e Japoens. E pêra mais mereci- hir difpondo , e Iganhandolhes

mento dajornada, foy Deos fer- as vontades pêra a converfaó,

vido
,
que da volta

, que fez em em que entendia com alguns

cabo de muitos dias , fe veyo a Religiofos
,
que de ordinário o

perder, com tudo o que trazia acompanhavaõ , três, e quatro,

pêra feu Convento, defronte da Succedeo em meyo deftas occu-

mefma Fortaleza de Siriaô , no paçoens
,
que eftando hum Do-

Macareo. Chamafe Macareo a- mingo de Ramos, pêra fazer o
quelle impeto, com que por efta Oíficio, e dizer Mifla ao povo,
cofta enchem, evazaô as agoas fe chegou a elle hum homem, e

do mar. Tal he a força, tama- lhe diíTe ,
que cm huma Aldea

nho o arrebatamento, e violen- perto eftava efpirando humami-
cia, com que defcem , c fobem, nina Gentia: foy á prefla , com
que de qualquer poítura

,
que dezejo de falvar aquella Alma

colhem os navios, fenaô he com com o Santo Baptifmo. Qiian-

a proa direita, e muito cuidado do chegou, vioa toda desfigura-

contra a corrente , de nenhum da , e com huma Apoplexia ,

modo efcapaõ de Trabucados, que lhe tinha torcido feamente
Part. III. Yy a
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a boca , e olhos : A mãy cho- nha mais que féis mezes de ida-

randoa por morta , e as paren- de , louvarão a Deos com efpan-

tas dandolhe culpas 5
por em tal to: E o Vigário com alegria

cafo naõ acudir ao remédio do de todos , bautifoua logo
,
pon-

Talanho
,
que todas ufavaó. Cha- dolhe nome de Magdalena ; por-

ma efta Gentilidade Talanho que á maior o tinha poíio de

hum género de facrifício, com Domingas. Fez obra o íucceíTo

que fuás neceílidades fe foccor- nos ânimos dos pays demanei-

rem ao Diabo. Perguntou o ra
,
que aos oito dias vieraõ á

Vigário , fe lhe davaó licença Igreja
,

pedindo o Bautifmo,

pêra a bautifar. Confentindo o que o Vigário lhes deu , cha-

pay , inda que a may contradi- mando a elle Gonfalo , e a ella

zia , tomou o Vigário a Eftol- Maria. Apoz elles veyo tam-

la , e ao tempo
,
que fe abaixa- bem huma cunhada com filhos

,

va pêra lhe lançar a agoa do e filhas ; e foy bautifada com
Santo Bautifmo, levantou a ra- todos. E feguiraõfe outros mui-

pariga a maõ ( feria de finco an- tos obrigados do cafo das mi-

nos , e jazia como morta nos ninas. Das quaes fe afiírma ,

braços da mãy ) e aíTentoulha que a menor ficou daquella ho-

no rofto com tanta força
, que ra começando a fallar.

pareceo bofetada prodigiofa , e Mas era já tempo, em que
diabólica. Todavia foy maior a fortuna queria fazer ultima re-

prodigio , que na hora-, que efte- prefentaçaó da miferavel tragí-

ve bautifada , fe levantou , livre comedia da vida de Filippe de
totalmente do accidente , e com Britto. Governava fua Fortale-

a boca, e olhos em feu lugar, za com a mor gloria
,
que ho-

e pedio de comer. Foy grande mem particular nunqua alcan-

o pafmar dos Gentios. Mas nao cara , cheyo de riqueza , e ref-

parou aqui o cafo. Tinha dito peitado dos Reys vizinhos , e
a mãy, quando vio bautifada a taó Senhor do Reyno deSiriao,

filha ,
que fe tiveíFe faudc

, pro- que íó lhe faltava a Coroa , e

metia bautifarfe também com titulo de Rey, quando acabou

toda fua cafa. Pediolhe então em hum dia com tudo
,
quanto

o Vigário comprimento á pala- tinha. Veyo fobre elle com hum
vra ; dizendo, que polo menos poderofo campo elRey de Ova:
lhe deixafle bautifar outra, que E por muito, que trabalhou em
alli avia de peito. A eftas pa- fe defender com esforço , e de-

lavras levantou a minina o rofto fefperaçaõ , em fim foy entrado, ^

com geito de quem naõ que- vencido, e prefo, e logo enfor-

ria confentir. E o Vigário dif- cado , c a Fortaleza pofta por

felhe na lingoa da terra ; feque- terra, fua molher cativa, e le-

ria fer Chriftãa : Parece , que vada ás terras de Ova , com os

infundio Deos virtude naquel- poucos
,
que efcaparaõ dos aíTal-

las palavras. Porque refpondeo tos. E ficarão as coufas defte

muito depreíTa , e clara , e di- homem , como fe foraó hum fo-

ftintamente , fim Padre. Vendo nho , ou fombra de fonho : Qiie

coula taó nova Portuguezes
, outra coufa naõ he tudo o davi-

que eraõ prefentes, e Gentios, da. Succedco efta perda no anno
em huma criança, que naõ ti- de 1613. E naõ colheo ao Vi- 1^13.
i ^ gario
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gario geral Frey Francifco, por Padre Frey Francifco d'Aiinun-

fer ido aGoa na conjunção, que ciaçaó polo Yilo-Rev Dom Je-
veyo o cerco. Mas acharaófe ronymo d'Azevedo : A rezaó

,

nella os Padres Frey Manoel que teve pêra o mandar, e a
Ferreyra , e Frey Gonfalo, por importância, do que foy nego-
alcunha o Granço : Dos qiiaes cear , nos efpecifica huma certi-

os Infiéis alancearao logo com dao do mefmo Viíb-Rey, que
raiva infernal o Padre Frey Ma- inda que paíTada depois de dci-

noel : E o outro levarão cativo, xado o cargo , tem baftante cre-

Entrando o anno de 1616, dito, e por iíTohirá aqui copia-

foy tornado a mandar a Siaó o da , e he a íeguinte.

DOm yeronymo d'Azevedo ^ do Confelho de Sua Ma--

gejlade ^ &c. Certifico ^ que fendo Vifo-Rey dejie

EJlado^ mandey ao Padre Frey Francifco d'Annuncía-

çao, Religíojo Pregador da Ordem de S. Domingos ^ ao

SiaÕ j em três de Mayo de 616, a effeito de tratar ami-

zades fixas com o Rey , e a perfuadillo , e fazer com ellcj

mandajfe afeus vaffallos y^que fojjmi a Malaca com Jun-
cos de fazendas y e mantimentos^ como antigamente biaSj

polo muito que importa pêra bem, e fegurança daquella

Fortaleza o tal comercio ; e tratar juntamente o modo ,

como fe avia de fufientar , e defender a Fortaleza de Mar-
tavaÕ, que o dito Rey offiereceo a efie Ffiado , por carta

fua , efeus Inviados : E que vindo o Rey em todas as

coufas 5 que mandava tratar com elle , mandajfe a efia Ci-

dade algum Fidalgo de fua Corte grave, e pratico, pêra

fe ajfentarem , e concluírem de todo efie negócios , e ami-

fade, O que tudo aceitou o dito Padre fazer , por lho eu,

pedir , e a fua obediência lho mandar , e por fer muito ze-

lofo do ferviço de Deos, e de Sua Magefiade. Fez mui-

to inteiramente tudo , o que lhe mandey , coma Varão de

muita prudência , e virtude ; fazendo com o Rey , que

mandajfe Juncos à Fortaleza de Malaca , com fazen-

das , e mantimentos , e chumbo , ajfl [eus , como de

Portuguezes , como em ejfeito mandou. E finalmente trou-

xe comfigo os Embayxadores do dito Rey de Sião, pê-

ra effeituarem , e concluirem de todo efia amizade ', e de^

pois pajfarem com o dito Padre a Portugal , com car-

ta, e prefente pêra fua Magefiade, E por me confiar

de tudo , o que nefia digo , lhe pajfey efia certidão ,

Part. III. Yy ii per(^
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fera bem de fua Religião: E juro aos Santos Evange-^

lhos fer verdade. Em Goa^ 2 de Fevereiro de 618,

Dom Jeronymo d'Azevedo,

Paílados alguns annos , no de

1-Ó20. fe aprefentaraõ em Goa
três Embayxadores d'elRey de

Arracaó
,
que vinhaõ mandados

a pedir paz ao Vifo-Rey Dom
Joaõ Coutinho , Conde do Re-
dondo : E por fer falecido , fi-

zeraó fua Embayxada ao Gover-
nador, Fernão d'Albuquerque

,

que lhe fuccedeo, c com ellefi-

zeraó folemne aííento de pazes:

E por fer conveniente acompa-

nhalíos na volta huma palToa de

authoridade, pêra aífentar com
elRey alguns pontos , que os

Embayxadores pêra elle refer-

varaò , chamou o Governador
ao Padre Frey Francifco d'An-

nunciaçaõ , e lhe encomendou o

cargo, dandolhe juntamente co-

jliilfaó , e poder pêra eleger Ca-
pitão dos Portuguezes, que re-

£dem no porto grande da Ben-
gala , huma peíToa de fatisfa-

çaó fua , e que o foíTe também
da do Rey da terra. Compoz
o Padre tudo de forte, que com
ficarem as coufas- muito em prol

do Eítado, libertou de cativei-

ro felFenta Portuguezes , mora-

dores do porto piqucno de Ben-
gala : Os quaes o Arracao tinha

cm ferros
,
por averem feguido

contra elle as partes do Graõ
Mogor

;
que por outro nome

chamaó Aquebar , nos movimen-
tos, e guerras paíTadas.

CAPITULO XI.

Da hida que o Padre Frey Gaf'

par ^AJfvimpçaõ fez a Benga-

la^ Igreja^ e Cafa ^ qne edifi-

cou : E fuccejfos ,
que nella ou-

ve , âte' fer dejlruida por In-

fiéis , tornada de novo a levan-

tar.

COmo noíTa tenção he fazer

memoria naò fó das Caías

,

em que de prefente a Ordem
de S. Domingos ferve a noflb

Senhor de aíTento nefte Oriente ;

mas também de todas aquellas,

em que algum tempo trabalhou

:

Por eíTa rezaô vamos profeguin-

do as jornadas , que achamos

fizcraõ a efta conta os Reiigio-

fos delia : E as Cafas , que fun-

darão , inda que naõ permanece-

rão : Nas quaes nao podemos
guardar mais ordem , que tra-

tar primeiro delias , como va-

mos fazendo: E em fegundo lu-

gar diremos , das que hoje du-

rão. He Bengala huma das mais

abundantes, e ricas Provincias

de tudo , o que a terra de fy

produz
,
que ha em todo o Ori^

ente ; c por fer tal , acodem a

ella todos os homens
,
que por

cafos fcos , ou coftumes danados

naô cabem entre os íeus. Por-

que em chegando a Bengala, lo*

go tem vida , e remédio , quer

ligaò a mercancia
,

quer as ar-

mas. E como a terra he de Gen-

tios , quem era devaço na do^
Chri-
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Chriftaos , fica com larga eftra- do , fazem carretar madeira

,

da pêra o Inferno : E aíli rey- palha, eeíleiras, que faõ os ma-
nava entre hum groíTo numero teriaes tumultuarios

,
que a tcr-

de Portuguezes
, que nelle de ra , e monte oíFerece

;
porque

aflento moravao , hum mifera- naó dá pedra , nem cal : levan*

vel , e geral defenfrcamento em taô brevemente huma Ermida

,

todo o vicio : E era Bengala naó piquena
,
que avia de fervir

hum couto de facinorofos, e de- a muitos freguezes : Juntaolhe
falmados

,
quando o Senhor pia- pobres apofentinhos com íinco

dofo poz os olhos de fua mife- cellas. Poemíe no Altar cheyo

ricordia em tanta miferia, emo- de bom Eípirito o Padre Frey
veo os coraçoens daquelles, que Gafpar, celebra aquelle Myfte-

entrc elles tinhao melhor lugar, riollilimo , e Diviniílimo Myíte-

a que buícaíTem remédio. Foy rio , memorial , e principio de

o meyo defpacharem cartas ao todo noíFo bem, remédio, efim

Vigário geral da noíTa Congre- de todos os males , á vifta de

gaçaõ , efcritas com grandes in- idolatras , e daquelles
,
que fen-

ílancias , e moílras de verdadei- do nafcidos no grémio da Igre-

raChriíl:andadc,pedindolhe Mi- ja Catholica , andavao maiscul-

niftros de Sacramentos , e Pré- pados , e mais infernados
, que

gaçaò , e doutrina. Cometeo o muitos delles. Acudiaó todos

Prelado aemprefa, que pareceo huns fobre outros, aoquejáqua-

muito digna da Ordem , aos Pa- íi naõ conheciaò , fenaó por re-

dres Frey Gafpar d'AirLimpçaó ,
minifcencia : Hiaô tornando em

e Frey Belchior da Luz. To- fy , e vendo
,
que os bufcava o

mou á fua conta o Padre Frey mefmo Deos , de quem andavao

Gafpar, coníiderando com ani- voluntariamente fogidos , cahiao

mo cheyo de piedade
,
que fer- muitos na conta de fuás mife-

viria muito a Deos, le pudeíTe rias. Faziaõfe ConfííToens, epe-

deíviar eftas Almas do caminho nitencias. Melhoravaõfe vidas,

da perdição , em que viviao : Já FVey Gafpar dava por mais

E fazia conta
,
que quando de- que bem empregado feu traba-

pois de grandes feitios, naôga- lho.

nhaíTe mais
, que huma fó pêra Veyofe juntar com o Padre

o Ceo: aíTaz ficava intercíFando Frey Gafpar hum Pregador de
diante daquelle Senhor

,
que por nome , vindo deMeliapor ,onde

fua infinita bondade, manda fa- refidia , chamado Frey João das

zer fefta a todos os Anjos por Chagas. Nao nos confta fe era.

huma fó
,
que fe converte. To- o mefmo, de quem falíamos em

raada licença do Prelado, cami- Solor , fe outro do mefmo no-

r ^'I^'
"^^^ P^^^ Bengala : Entra em me. Hia no cabo o mez de Se-r

Santos I.
Dianga. Foyifto, fcgundo con- tembro do anno de 1Ó02. deter- 2602.

a.c. lo.da ta mais acertada poios annos de minou pregar na Fefta deS. Mi^

?rn"' ^^^^' ^"^^ ^^^^ "^^ ^^^^^ quem guel. Acudirão todos ao Pré-^

entai.

"'
^ P^^^ dous annos adiante ao de gadornovo. E ellc, como quem
i6c3.Juntaõfc os moradores ale- fabia com quem o avia , e via

grés com fua vinda , e dczcjo- aoccaliao, que lhe davao Evan-

fos de verem no mefmo diaco- gelho da Feita nas palavras do
mcçado o que tinhao requeri- ^Qnhor : Nifi efficuuniní Jícuípar-^

vu/i y
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vuli y non intrabitis in Regnum e taes os eíFeitos
, que a fegui

Cwlorum
, querem dizer : Se por

obra naõ tornardes ao eftado de

mininos piquininos , nao entra-

reis no Reyno dos Ceos: Le-

vantou os conceitos , esforçou

o ellilo , e lingoagem , encare-

raõ
5
que fe deixou bem enten-

der a olhos de toda a terra, que
fora obra do Efpirito Santo.

Porque trocou o trato, emen-
dou a vida , continuou os Sa-

cramentos. E como todo homem
cendo eíla Divina fcntença com coíliima amar o higar , onde al-

tanto Efpirito, que fez effeitos cançou alguma boa ventura, fi-

de fogo em todo o auditório , cou com affeiçaó , e devaçuô

abrazando os coraçoens em amor
de Deos , e em dor , e compun-
ção de peccados , que os peitos

tellemunhavaõ com gemidos, e

perpetua ao Habito de S. Do-
mingos.

Declarou o mefmo Pregador
por fim do Sermão, que noDo-

foluços , e os olhos com lagri- mingo fcguinte, que era o primei-

mas. Coufa taõ nova pêra aquel- ro de Outubro , determinavaò

la terra, que os mefmos Portu- os Padres fazer a fefta, e Pro-

guezes fe efpantavaõ de íy : E ciíTaõ de N. S. do Rofario , que
os naturacs collumados a naó ver, naquelle lugar de Dianga fe nao
nem ouvir entre elles , fenaó , fizera nunqua : Apontou algu-

brigas, roncas, e ferocidades, mas das mercês, e graças, com
eftavaó encantados com aquelles que a Senhora enriquecia feus

penhores de humanidade, ebran* devotos: E as grandes indul-

dura. Mas tudo fe ouve porpou- gencias
,
que íeganhavaõ, con-

co
,
quando , acabado o Sermão, cedidas poios Summos Pontifi-

viraõ lançado aos pés do Prega- ces. Pedio
,
que fe aparelhaíTem

dor hum dos ouvintes
,
que o todos pêra as receberem digna-

fora íó por companhia, ou cu- mente. Como a gente ficou o-

riofidade. Porque era tal no eftra- brigada do movimento, que em
go da vida , e confciencia

, que, todos tinha feito a Pregação ,

perdida a vergonha a Deos , e acudio tanta a fe confeíFar na
ao mundo , fe lábia publicamen- pobre cazinha

,
que três dias

antes da fefta naõ fairão dos

Confeílionarios quatro Padres ,

defque amanhecia até anoitecer.

E acontecia entrarfe pola noite.

te, que avia doze annos
,
que

fe naó confeíTava. Ficou o Pre-

gador fobrefaltado
;
porque ti-

nha noticia de feu máo eftado

:

E o penitente conhecendo, que E quando foy o dia da fefta, fe

naõ era crido , nem o merecia affirmou
,
que commungaraõ nel-

íkx , valiafe com nova fumiífaõ la mais de quinhentas peíToas.

das Chagas do Bom Jeíu, pe- O que foy notado, e advertido

dindolhe por ellas, o quizeífe por hum Padre da Companhia
ouvir de ConfiiTaõ , e remediar, de Jefu ,

que a rogo dos nofíbs

e curar hum peccador, que em aceitou a Pregação do dia : af-

ncnhuma parte de fuaAlmafen- firmando que nunqua tal vira em
tia couía fãa. Levantouo nos Bengala.

braços o Pregador , imitando o Qiiiz a Senhora do Rofario

bom Pay do Pródigo, animouo, honrar fua fefta com deíviac

confolouo. Aficntaraõ hora pe- hum defaftre, que efteve .arma-
''" a Confifraõ. E foy. eila tal

,

do . pêra grande defconfolaçaõ

dos
ra



Livro quinto Cap. XT. 550)
dos Padres , e perda dos íecu- meiro fogo de paz, e defcuido,

lares. Eílava a Cafa por den- foy agouro do fegundo de guer-

tro, e por fora, nos lugares, ra , e cuidado. Entrou elRey
que a Procíflaò avia de correr, de Arracaô no porto com huma
paramentada de todo o bom, poderofa Armada : acometeode
que avia em Dianga , de íedas, fubito a terra deíapercebida

,

e alcatifas , e joyas dos mora- alem de por fy ter pouca força,

dores mais ricos. TinhaóosRe- aíTolou tudo. Valeo aos Reli-

ligiofos ordenado huma charola giofos , recolheremíe a huma
pêra N. P. S. Domingos, em náo de força, que eftava no por-

que amontoarão
, porque nao to. Onde tivcraó bebida a mor-

hia outra, hum thefouro de pe- te por muitas vezes em medo,
ças de ouro, e pedraria, humas e fobrefaltos: até que fe moveo
pendentes, outras, que guarne- pratica de pazes , e com ellas

ciaó os balauftes: Das mais ri- o mefmo Rey inimigo foy o
cas fe via cercada a capa, eHa- que poz condição delias, que
bito do Santo. Eftava inda a ficaíTem os Frades na terra. E
Igreja cerrada : Eisque , fem fe chegou a fallarlhes elle em pef-

faber como , de huma vella
,
que foa , e rogarlhes , que a naõ de-

perto ardia, falta fogo na cha- femparaífem : Julgando , que
rola , e prende por onde era nunqua teria paz íegura com a-

guarnecida dalgodaõ. O tempo quelles Portuguezes , fe ficaílem

feco , a matéria difpofta , fez defacompanhados de Sacerdo-

lavrar o fogo , como pólvora

,

tes , e em particular dos de S.

e lançar a lavareda ao alto da Domingos
,

que moftrava efti-

cafa
,
que fendo, como era, te- mar, e ter em grande conta. E

cida de canas, e palha, naó fe tratava defte particular tanto de
duvidava de laftimofo incêndio, verdade, e vontade, que á fua

Acudirão os Padres cheyos de cuíla nos mandou fazer Igreja
,

pavor, a abafar a chama da cha- e cafa nova. E viofe na preíFa

rola, com alcatifas, pêra atalha- da fabrica o poder , e gofto,

rem communicarfe a armação com que fe fazia. Porque quan-

das paredes. Subirão efcravos

,

do veyo o dia de N. Senhora da

e criados ao telhado, todos cha- Purificação por Fevereiro do
mando por N. Senhora. Acudio anno feguinte de 1603 diíferao

ella com feu bendito foccorro. os Frades nella a primeira Mif-

Porque remediada a charola com fa. Era novo Vigário o Padre
diligencia; a lavareda, que an- Frey Manoel da Gama, filho do
dava ateada no te£lo ,

que for- Convento de Cochim , que dei-

ça humana já naõ podia vencer, xando cm feu lugar o Padre

fubitamente fe apagou por fy

,

Frey Gafpar d'Andrade, fe par-

e antes que chegaífem a ella 09 tio pêra Seripur a facramenfar

criados : E naó ouve perda
,

os Portuguezes
,

que alli refi-

nem dano de confideraçao. dem : E pêra o mefmo cffcito

Mas que diremos aos juízos mandou a Bacala' o Padre Frey
Divinos? Naõ paíFaraõ trinta Francifco do Avelar. Porem no
dias

, que fenaõ viífe abrazada meyo deftes bons oificios deipe-

a Igreja, e cafa, fem ficar cou- dio o Padre Freyjoaõ das Cha-
fa em pé. Parece

,
que o pri- gas a informar o Vigário geral

dos

y
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dos perigos de guerras , e trei- e maior a de Cochim , é tam-

çoens daquella relidencia, e da bera a mais vizinha de Goa por

pouca defenfa
5
que tinha. Don- eíla parte. Porque difta delia

de nafceo mandarfe largar : E cem legoas. Eílá fituada no meyo
naó aífiftirem já hoje em aquel- da Cidade , c he Convento per-

las partes Frades de S. Domm- feito, e acabado em todas íuas

gos,

CAPITULO XII.

Dos Conventos , Vigairarias , <

mais Igrejas
j

que a Congrega-

rão de S. Domingos tem

nas partes do Sul,

partes. A Igreja de três naves,

bem capaz , com fuás Capellas
€m refpondencia de huma par-

te , e outra bem ornadas. A Ca-
pella mor de formofa , e alta

abobada: G Coro, e cadeiras

de boa obra ; e o retabolo em
feitio de MaíTenaria, e pintura
femelhante ao de S. Domingos
de Lisboa. Tem também feu
Coro alto , e' juB.to a ç\\z dous

Conventos, Cafas , e Vigaira- antecoros com íuas janellas
, que

rias , que a Congregação tem cahem fobre o frontifpicio da
siefte Oriente. E pois com as

referidas nos. achamos da banda

do Sul , diremos primeiro das

que nella nos reftaõ ; e depois

pairaremos ao Norte. A rezaò,

<jue ha pêra a tal divifaô , naf-

ce de que toda a Cofta da ín-

dia corre direitamente de Nor-

-/V
Gora he tempo de lançar-

mos a lio todos os mais

igreja , e ornao a profpediva.
Tem dous Dormitórios, e den^
tro largueza de hortas, e jar-

dins. Suftenta de ordinário trin-

ta Religiofos , com Proviíao de
trigo , e arroz da Fazenda Real,

que commumente importa por

avaliação trezentos e oitenta Xa-
te a Sulj naó fazendo contadas farins ( vai cada Xafarim de
pontas, que lançaô ao mar, nem moeda de Portugal trezentos

das enleadas, com que fe reti- reis ) ajudáfe a fuftentaçaò com
ra. Demaneira

,
que por toda o rendimento de huma Ilheta,

€lla fe lhe levanta o Sol fobre que o Convento poíTue junto á

a terra:, e deíFe a efconderfe no Cidade ( chamaõlhe a Ilha das

no mar. E como a Ilha, e Ci- Oftras ) porque alem de fcrvir

dade de Goa , cabeça , e Me- de recreação aos Padres, he de
tropoli de todo o Eítado

,
que conílderaçaó o que nella fe co-

os Portuguezes poíFuem , nella lhe ; depois que fe comprarão a

jaz na mefma Cofta; a refpei- elRey Cochim, e aos Caymais
to da mefma Cidade , e llhacon» de Vaypim, e a outros polFui-

tamos o íitio de todas as mais dores as partes
,

que nella ti-

terras , c Fortalezas do Eftado. nhaó. O que foy obra de hum
'Aífi chamamos terras do Norte filho do mefmo Convento, feita

as que lhe ficaô na maò direita; com fua herança : E por bem-

çorque eftaõ ao Norte delia: E feitor merece ficar aqui feu no-

as que correm pêra a efquerda, me
,
que era Frey Manoel da

chamamos do Sul
;
porque tem Gama. Ha nefta Ilha huma Igre-

feu^aífento delia. ja, que a Invocação de NoíFa

De todas as Caías, que te- Senhora, e o titulo alegre das

mos no Sul, he a mais antiga, Boas Novas, de que na índia

todos



todos dependem , a faz de mui

Livro quinto Cap. XII. 361

to Romagem.
A cem legoas de Cochim

contra o Sul , e duzentas de Goa
temos a Cidade , e Fortaleza de
Columbo , na iamofa Ilha de
Ccilaó, famofa por fua grande- des com trabalho. Porque care*

za , e polo fruto da Canella , cem da ordinária d'elRey , e as

Sincoenta legoas adiante he

a Cidade de Meliapor, fcpultu-

ra gloriofa do Apoítolo S. Tho-
me. Aqui ha huma Cafa pique-

na, que fe mantém de elmollas.

Ellaõ nella três , e quatro Fra-

efmollas vaó faltando
,

polas

muitas embarcaçoens
,

que os

coíTarios Olandezes tomao aos

moradores , com a occaíiaõ , e

vizinhança de huma Fortaleza,

fuftentaõ em

que he proptio feu , e quaíi in

finito. No meyo da Cidade to-

marão íitio osnoíFos Frades. He
a Cafapiquena; porque ha pou-

cos annos
,
que foraó chamados.

Moraô nella de prefente quatro que fundarão , e

com feu Vigário. Mas em ou- Paleacate.

tros lugares da Ilha reíidem ou-

tros íinco. Porque junto a Ci-

dade tem á fua conta huma Fre-

gueíia, que chamaó de S. Seba-

íliaó 5 em que allifte hum depon-

tino por Cura. E em Gale de-

foito legoas adiante , reíldem

dous : Outros dous em Jafena-

pataó, cafas muito mais moder-
nas, e curtas. E com ferem de

Seguem fe correndo a coíla

os portos de Bengala , e Pegú..

Das cafas, que nelles tivemos,

e largamos , fica dito atraz.

Malaca he a quinhentas le-

goas de Goa. A Igreja, e Con-
vento deíla Cidade diz bem com
a riqueza, e grandeza delia. He
obra fermofa

,
porem naó aca-

bada. O aífento delle he de tal

afiTaz trabalho pêra os Padres ,' forma ,
que por huma parte fi-

que nellas morao ; fó a de Co- ca o Clauftro , e Dormitório fer-

lumbo come ordinária da Fazen- vindo -de muro á Fortaleza , e

da d'elRey
,

que he cento , e pola outra eftá fobre hum Rio
vinte Xerafíns, e algum Arroz, de grande frefcura. Como cafa

Bem merecida , e fuada ordina- de terra taô principal goza de
ria. Porque tem efcolla aberta

pêra todos os moços da terra
,

de ler, e efcrever, e cantar, e

princípios de Latinidadc.

Seguefe na cofta da terra fir-

me a oitenta legoas de Colum-

ordinaria da Fazenda de Sua
Mageílade , quatrocentos Cru-
zados de féis Tangas o Cruza-

do , inda que naó afliftem nella

mais de féis até oito Religio-

fos. O Prelado daqui he Viga-

bo a Cidade de Negapataó : E rio geral dos que andaô eípar-

nella huma das boas Vigairarias zidos polas Ilhas de Solor, Rey*
da Congregação, Cafa de qua- nos de Siaó , e Camboya , e ou-

tro até féis Frades, muy perfei- trás partes defte Sul, e em di-

ta de tudo o que he obra mate- gnidade eftá diante de todas as

rial , e com boa Igreja. Nao Cafas, e Refidencias delle.

goza de ordinária , com ter o Seguemle as Ilhas, e Arei-

Prelado delia titulo de Pay dos pélago de Solor, em quafi mil

Chriftaos , e fcr o que julga da legoas de diftancia de Goa.
cfcravaria

, que por alli fahe

,

Delias temos dito atraz de feu

quaes faó bem, quaes mal ca- principio , e eftado prefente
,

tivos. quanto balie. He Vinha j e Cliri-

Part. III. Z% llanda-
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,

ftandade própria dos Frades de modado pêra acometer, e com-
S. Domingos

,
prantada com feu bater a muy cerrada Gentilida-

trabalho, cultivada comíeiíbra- de da China. E levantou logo
ço , e regada com feu fangue

:

Inima piquena Ermida em no-
E como tal devera convidar a me de S. Domingos , acompa-
todos, os que nos prezamos de nhada de pobres apofentinhos.

iilhos de tao grande , e Santo PaíTados alguns annos , vendo,
Patriarcha, a hirmos ajudar os que como o Convento fe fre-

bons obreiros, e naó fer fó ou- qucntava, e eftimava dos mora-
vintes de fuás, proezas. E cref- dores , avifou ao Vigário geral
ce noíTa obrigação polo titulo, da índia, mandaíTe tomar poíTc

que elles por humildade fuften- delia pola Congregação: Eelle
taó de filhos , e fubditos defta com dezejos de íervir denovo
Provincia; quando aquellaCon- á Ordem na fiia profiíTaõ

, que
gregaçaò Oriental, por numero era de muito boas letras, fe foy
de gente, e cafas, poderá bem pêra Goa, onde leo alguns annos
çonltituir Província por fy. Fa- Theologia, e depois fe embar-
:^emlhe honra os Summos Pon- cou pêra Efpanha fua pátria nas^

tifices. Sua Mageílade a man- noíTas náos : E veyo a acabar
da favorecer com íuas Reaes Pro- em paz no Collegio de S. Do-
viíoens, e ordinárias. Os Vifo- mingos de Valladolid , fazendo
Reys , e Governadores lhe aco- olficio de Leytor de Theologia,
dem com boa vontade. Naõ era e deixando grande fama de vir-

rezaò dizerfç de nós
,
que fen- tudes , e doutrina,

do Irmãos , e Irmaós mais ve-r Obriganos o amor , e bom
lhos, lhe faltamos. gafalhado

,
que a Religião de

A mil Icgoas de Goa na co- S. Domingos tem achado nefte

fía da China , na Província que povo de Macao , naó paíTar da-
chamaõ de Cantão, eftá iituada qui,.fem fazermos memoria de
a Cidade de Macao, em huma hum- famofo feito de feu s mo-
piquena Ilha do mefmo nome. radores, que pêra em todas as

Aqui temos Convento, de féis idades a elles dará fama, ehon-
aj;4,oitQ. Religiofos , que vivem ra, e ao nome Portuguez gran-
de efmollas , e fem nenhuma or- de gloria. Amanhecerão emvin-
dinaria Real. Foy fundado , naõ te quatro de Junho do anno de
ha muitos annos, por hum Re- 1Ó22. fobre a Cidade dezafete 1622.
ligiofo do Habito, que alli veyo vellas de coíTarios Olandezes.
das Ilhas Filippinas. Como ne- E naó tendo duvida de a ga-*

iias Ilhas florece a Ordem de S. nharem poraffalto, vifto fer pra-
Domingos com numero deCon- ça aberta, edefemparada de to-

veníps, e .notável oblervancia, do género de fortificação de na-

fuccedeo fahir delias com animo tureza, e arte, poferaó em ter-

de tazer algum bom ferviço a ra oitocentos moíqueteiros cm
noílb Senhor , e á lua Religião hum temerofo efquadraõ. Era
OçPadre Preíentado Fjréy Anto- dia do Grande Bautilla, diafe-
nio Arcediarjo com dous com- ftival em toda a ChriAandade,
panheiros, Frey Alonlo, eFrey e fó defconhecido de Hereges,
Çartholameu. Tomando terra que negaõo poder , e valia, que
neítaliha^.pareceolhepoíloaco- os Santos tem diante de Deos.

. • ^ Animou-
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Anlmoufe a gente a defender té o de Boa Efperança , cria

fuás cafas , ou morrer fobre el- gente femelhante a efta em c0^

las. Sahcm da terra , fem cfpe- res de rofto ,' em infidelidade,

íarfer acometidos, duzentos lu- e barbaria de trato, e coftumes.
zidos mancebos, arremetem ao Eíla Ilha he todo o refugio; é
inimigo como Leoens , e com alivio

,
que achao as náos de

tal fúria
, que fem lhes darem Portugal , depois de longa , e

lugar pêra fegunda carga , os cançada viagem. Aqui tomaa
puzeraó em desbarato, e foraô alento dos trabalhos, etormen*-
cortando, e matando nelles até tas de quatro, e finco, e ás ve^
o mar. De forte

,
que ficou to- zes mais mezes de mar. E da-

do o campo cuberto de corpos qui tornao a navegar ordinaria-

íem vida , e armas fem dono. mente na entrada d'Agoíi:o cora
E foy coufa averiguada, que a monção, que entaó entra^ E
morrerão mais de quatrocentos fem mudar vellas correm nove*
Olandezes. Na6 he pêra efque- centas legoas

,
que ha de golfo

cer
, que refultou defte fucceíTo até Goá. DiíTe com mais rezaô.

tanto credito aos noíFos entre os Porque eftâ Ilha jaz da banda
bons entendimentos dos Chins, do Sul, tanto contra o Trópico
que onde dantes nem hum vai- de Capricórnio, que fica em 15'.

lo Ihesdeixavaó levantar, como pêra íó. gráos alèni da Equino-
por ley : Defde efte dia lhes ciai. Foy Autor da Cafa o fa-

mandou elRey pafiar licenças mofo 'Capitáõ Dom Luis d'Atai-
francas pêra fe murarem , e for- de, da fegunda vez què gdver-
tificarem. nou a índia. Sahio de Lisboa

' ^^

no- annó de 1577. defpachado

CAPITULO XIIL • pòr elRey .Dom SebaítiaÔ ; che-

gando a ' MoíTambique , achou
Das "Cafas y e Refidencias

^
que a nella dous Religiofos Domini-

^rdem tem na Ilha de Mojfam- cos
,

que tratavaó de paífar á
'-''''.

blqiie y e terras da Ethio- Ilha de S. Lourenço, por outro
^ - - ' pia Oriental, nome Madagafcar , a fim de fe

^ ''''^^'- empregarem na converfaó da-

POr diíFerente caminho , mas quelle Gentio, que he innume-
com mais rezao, que todas ravel; mandoulhes fufpender a

as Cafas referidas, pertence ao jornada , e aconfelhouos
,
que

Sul a que temos na Ilha de fundaíTem Cafa alli
,
que feria

MoíFambique com outras
,
que de muita importância pêra ga-

della dependem , fituadas na falhado , cura , e remédio dé

Ethiopia
,

que commummente tantos Religiofos , como cada

chamamos Cafraria. Digo por anno paíTaó do Reyno pêra a

differente caminho. Porque efta índia , e fempre chegaô perfe-

Jlha fica arrimada a cofta
, que guidos de infirmidades

,
que á

corre do Cabo de Boa Efperan- longa viagem caufa : E também.

ça contra a índia
;

por grande lhes naô faltaria occafiaó na ter-

numero de legoas, que poriíTo ra firme, que tinhaõ ávifta, pe-

mereceo o nome de Ethiopia ra fe occuparem a tempos em
Oriental, á diíFerença da Occi- allumiar aquelles pobres Cafres,

dental, que defdo Cabo Verde taó efcuros nas Almas , como
Part, III. * Zz ii nas
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pas. carnes. Era confelho de Iher rica de Naçaõ Jaoa , cha-^

quem podia
,
mandar como Se- mada Violante

; que fendo ca-

nhor, ede quem podia fer fe- íada com hum Portuguez , Con-
guido ppr prudente. Foy acei- deftable da Fortaleza, deu por
tado; poios Padres , que eraó £ua devaçaõ ao Convento hum
Frey Jeronymo do Couto , e grande palmar a elle vizinho:

Frey Pedro Ufufmariz. Efco- E como fe fora mãy de cada

Iheo o Vifo-Rey o íitio pcra o hum dos Religiofos , os fuften-

Convento, fez demarcar a pra- tou muitos annos de todo o ne-

^a, que avia de occupar, epo- ceíTario. Eftas caridades pode-

remos dizer
,

que foy delle o mos crer, que lhe acrefcentou

Fundador. Começou a obra com fazenda , e honra. Qiie 2fíi fabe

felice pronoftico polo titulo , Deos pagar as que fe fazem a
que efcolheo de NoíTa Senhora feiís fervos. Porque morto o
do Rofarip

,
que he o mefmo, primeiro marido achou hum ho-

com que a acho aceitada pola mem muito nobre
,
que folgou

Província nas A£las do Capita- de caiar com ella. Chamavafe
157^» Io provincial do anno de 1579. Pedro de Soiifa Camello: E fi-

em que foy elcyto Provincial o caraõ continuando ambos no be-

Padre Frey António de Soufa, neficio da Cafa. De forte, que
que depois foy Bifpo de Vifeu. a boa Violante naó era conheci-

Naõ fe teve por menos bem aí- da por outro nome , fenaõ de
fombrado pronoftico da fabrica máy dos Frades. E por oificio

outro, que agora diremos. Era de gratidão, fazemos aqui delia

Mellre delia hum Gentio aílaz eíta memoria,

e.mperrado em fua leyta , e en- Suftenta a Cafa commum-
velhecido nos annos, como no mente quatro até féis Religio-

çrro. TinhaÔlhe laílima os Re- fos , que recebem por ordinária

ligiofos : procuravaó ganharlhe da Fazenda Real hum toftaô por
a Alma com fantas batarias

, que dia cada hum. Foy a obra mui-
çada hora lhe davaó. Refpondia to acertada. Porque tanto que
Santunayque, que aíli íe chama- chegaõ as náos doReyno, aga-

va
,
que feria Chriftao, quando falha, e cura com caridade to-

f«a hora chegaíTe. Foy o Senhor dos os Religiofos de qualquer

fervido darlhe huma forte doen- Ordem
, que fejao. O que fen-

ça, e com ella hum ár de Ce- do notado polo Vifo-Rey Ma-
leílial graça, com a qual, fem thias d'A]buquerque muitos an-

ninguem lhe fazer lembrança
,

nos depois , lhe aíFentou outra

mandou chamar os Religiofos

,

particular ordinária de cem mil

e ufando do mefmo termo , com reis de renda em cada hum anno,

que dantes rebatia as íantas ad- pêra elFeito de continuarem con^

nioeftaçoens , diífelhes , que era largueza, e poder, o que dan-

9 íua hora chegada , e queria tes obrava í() a boa condição , e

receber o Santo Bautifmo : E piedade Religiofa.

teve tal ventura
,
que apoz a Fica efta Cafa imitando o

hora do Bautifmo , lhe chegou mefmo officio , e reprefentaçaô

a da morte , com que voou pêra de fronteira com a Catraria : que,

o Ceo. fegundoatraz diíTemos, faz a de

Ajudou o edifício huma mo- Malaca com os Reynos vizinhos^

e



Livro quinto Cap. XIII. 1^6^
ç Ilhas daquelle mar. Porque todas andavaô efpalhados mui-
della paíTaraó logo os Padres á tos Portuguezes, a quem a co-

terra firme , e fubirao aos Rios bica do ouro trazia efquecidos

de Cuama : e atraveíTarao a ou- da laude corporal, e muito mais
trás Ilhas, e a grande deS. Lou- da Efpiritual. Aíli fizeraô gran-

renço , nao lhes fofrendo o bom de ícrviço a Deos , encamí-

Efpirito, ficar nada por tentar, nhando cites pêra a falvaçaõ.

pêra dilatarem a Pregação do Bem fe diz, que he raiz de to-

Santo Evangelho , á cuíta de dos os vicios , e hum género de

fervir ídolos a cobiça. Qi^iaíl

que tinhao perdido o conheci-

mento de que erao Chriílaos
,

devaíTos nos coftumes , cegos

muitas vidas , e perda de fau-

de
5

por fer todo aquelle cli-

ma de ares peftilenciaes , e to-

talmente contrários a naturezas

criadas debaixo do Geo tempe- nas obrigaçoens da Fé , e Man^
rado, e benigno. damentos de Deos , e de fua

Foy primeira occupaça6,paf- Igreja. Naó avia guardar Dor
farem todos os Domingos, e dias mingo, nem feíla. Nao conhe-

Santos a hum deílrito da terra ciaó Qliarefmas, nem diAinçao

firme, porque a trave íTa he eft rei- de dias da femana
,
pêra o ían-

ta 5 a dizer MiíTa , e miniftrar os to coílume de guardar abftinen-

Sacramentos a muita gente Chri-

ílâa , que nelle mora , com gran-

de beneficio das Almas, e como
feus Parochos. Chamaõ a de-

ílrito a Cabeceira.

iíO

cia nas Sextas feiras , e Sabbar

dos, com outros muitos erros,

e deícuidos. Tudo remediarão

eíles Padres
,
pregando , rogaa-

do , reprehendendo , admoeltan-

Deraó fegundo falto na Ilha do; e de caminho ganharão ou-

de Quirimba
, junto ao Cabo trás muitas Almas pêra Chrifto

Delgado , felTenta legoas de Mof- com fua Pregação. ;

fambique. Era Senhor delia Dio-
go Rodrigues Corrêa. Perfua-

diraõlhe
, que fundaíTe Igreja.

Edificoua o Porruguez grande

,

e luftrofa : E naò fe contentou
com menos, que entregalla aos

Religiofos , com doação perpe-

tua
,
juntandolhe terras , e pal-

mares de bom rendimento, fem
mais obrigação, que duas Mif-

fas rezadas cada femana. Efta

Igreja he fuffraganea á de Mof-
fambique : E de ordinário refi-

CAPITULO xit:

De outras Igrejas
,

que os Reli"

giofos de S. Domingos , moror

dores em Moffamhiqiie
,
gover-

nao na terra firme de Mono-
potapa j e do valor , com que

fe portarão em dous cercos
,
que

aquella Fortaleza padeceo.

R Elidindo já na povoação,

que acompanha a Fcrtalc-

dem nella dous Religiofos : po- za de Sofalla , o Padre Fr. João
Jo muito que tem crefcido a Madeira, Religiofo antigo na
Chriftandade, depois que a to- idade, e provado na virtude:
maraõ á fua conta. foylhe mandado por Julho de

Terceira viagem foy a dos i5'8ó. por companheiro o Padre
Rios de Cuama, e terras deSo- Frey Joaô dos Santos, porque
falia, e Mcnopotapa , atraveíFa- tinha á fua conta feifcentas Al-
raó a eHas partes

,
porque em mas de ConfiíFaô entre Portu-

gaezesj
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giiezes, e Miftiços, e gentje da refgate do ouro, que a!Ii acode
terra

,
que era grande carga pe- muito das terras do Monopota-

ra hnm homem fó. Partio eíte pa. Pêra o mefmo eíFeito fun-

Padre de MoíTambique, e foyfe daraô outra caía forte, outras

juntar com Frey Joaõ Madeira. feíFenta legoas mais adiante, fo-

Como eíliveraõ juntos, ajuda-

raõfe muito. Levantarão duas

Ermidas , huma de NolTa Senho-

ra do Rofario dentro do lugar:

Outra com titulo da Madre de

Deos , em hum palmar dos Fra-

des , íitio frefco , e bem aíTom-

brado, e Cafa de muita roma-

gem: ambas ornadas com toda

a decência, e concerto

terra entaõ dava de fy.

.cbiivertendo de Gentios , e Mou-
ros tanta gente ,

que fó o Padre
FreyJoaõ Madeira bautifou mais

de mil Almas, e o companheiro

por liílfa
,
que fe fez , feiícen-

tàs,.',é noventa, c quatro.

'Ao mefmo fim paíFarao cu-

rros Padres de MoíTambique ás

eftendidas terras , que lava o
grande Rio de Cuama , que os

,
que a

E foraô

o Zambeze.

"fà por

'ágoas

haturaes chamaõ
He Rio taó poderofo , e gran-

de^ que ao defembocar no mar
naõ fahe menos

,
que por finco

portas, cada huma taó efpanto-

largura , e ímpeto de

,
que daqui nafceo ;da-

Jèm nomes de muitos rios ao

"cjue na verdade ha hum fó rio,

•e- huma fó madre : Como acon-

'fété ao Nilo no Egypto , q«e
naõ cabendo fuás agoas em hum
fó leyto , entra com cilas, parti-

das em fete no mar Mediterra-

ndcK^ Por efte Rio Zambeze af-

iimá a fefícnta legoas

tem os Portuguezes
da

hum
boca

For-

que
chamaõ Sena

,
provido dahelha-

ria , e muniçoens, que ferve,

te fobre as ribeiras deHe

bre o mefmo Rio, c da mcfma
parte, que chamarão Tete. Am-
bas ellas Praças ficaõ nas ter-

ras, e fcnhorio do Monopota-
pa, e ambas faõ governadas por
miniítros

,
que a ellas manda

,

e põem de fua maõ o Capitão
de Sofalla. A huma , e outra
fubiraõ os nolTos Religiofos de
Mofiiambique. Em Sena levan-
tarão huma Igreja da Invocação
de Santa Catharina de Sena , a-

provei tandofe do nome da pá-
tria da Santa

,
que o da terra

lhes oíferecia. Em Tete edifica-

rão outra em honra do Gloriofo
Patraõ de Efpanha Santiago. Em
ambas acompanharão os Alta-

res de devotas Imagens , lavra-

das com curiofidade , e manda-
das trazer da índia, e ajuntarão

concerto de ornamentos , e mui-

ta limpeza do culto Divino. E
pêra efpertardevaçaÕ inftituiraa

luas Confrarias. Em Sena huma
de Nofia Senhora do Rofario,
e outra do nome Jefu ,

pêra evi-

tar os juramentos. Em Tete hu-

ma de Noífa Senhora da Con-
ceição , e outra de Santo Antó-
nio. Emendados os abufos , c
defterradas as cegueiras , que
atraz apontamos, que por tudo
corriaõ , foraõ reduzindo as ter-

ras , e gente a toda a policia

,

e boa ordem da obfervancia

Chriítáa : De tal maneira, que
por fua diligencia florece hoje

em aquelles lugares , que faõ no
coração da Cafraria , a perfei-

ção da Fé de NoíFo SenhorJefu
como de huma feira, e feitoria, Chriílo , como em qualquer dos

pêra guarda das fazendas , que bons lugares de Portugal.

X> Capitaõ de Sofalla manda ao Alem das Igrejas ditas admr-

í , niílrao



trazem contínuos em feii fervi-

ço doze 5 e quatorze Religio-

íos. E porque em todas lem
diíFerença laó os ares veneno-

Livro quinto Cap. XIV. '^67
Iliftrao os noíTos Religiofos ou- Eftevaó d'Aírumpça6 , e Frey
trás três

, que faô Luanze , Mof- Manoel Pinto. De todos quatro
fapa , e Manica, que por todas fefabe, que correrão todos eítes

povos , e cumprirão fua obriga-

ção com muita inteireza , emen-
dando vicios, e caltigando cul-

pas. Sigua a eftes Religiofos o
fos , e inimigos da complexaó , Padre Frey Joaó de Santo Tho-
e gofto daquelles, que tiveraó más

,
que foy defpachado de

feu nafcimento em terras tem- MoíTambique pêra a Ilha de S.

peradas : E com tudo os Frades Lourenço, polo Alferes mór D.
de S. Domingos as correm , e Jorge de Menezes , no tempo
aturaó conltanremente por fer- que fervia de Capitão de Sofal-

viço de Dcos , e obrigação do la. Era o intento fundar povoa-

Habito : Parece juílo darmos- çaó, e Igreja, e convidar aquel-

Ihe por paga a que noíTa pena les povos com a Ley de Chriílo.

pode, que he ficar memoria ne- Paflbu o mar , começou a cor-

íles efcritos de feus nomes. Af-

íi os pudéramos alcançar todos.

Os que chegarão a noíTa noti-

cia, faó os Padres Frey Jerony-
mo Lopes , e Frey João Fraúfto: Religiofos de S. Domingos da
E apoz elles Frey Joaó Madei- Convento de Moífambique , de
ra, e Frey Joaõ dos Santos. Dos pelejarem com as febres pefti-

quaes o Padre Frey João dos lenciaes, e mortíferas da Cafra-

Santos , vindo depois a efte Rey- ria. Também provarão a mao
no, compoz , e imprimio hum em medos de fogo , e fangue :

curiofo tratado das particulari- Quero dizer , fendo companhei-
dades daquellas . Provindas , e ros dos bons foldados

,
que de-

L.^c. 12.

da Chri-

ftandade

da Ethio-

pia.

rer com feu miniílerio. Mas nao
pode refiílir á inclemência do
Ceo. Acabou de doença.

Mas naõ fe contentarão fó

dos trabalhos, que nellas expe-

rimentarão elle , e outros mui-

tos Padres noíTos. E aifirma ,

fenderão aquella Fortaleza de
Moífambique aos coíFarios Olan-

dezes em dous acometimentos

deílrito dos Rios de Cuama até

o annode i5'9i. paíFante de vin-

te mil Almas : Entre os quaes

ouve muitos Senhores de vaflal-

que achou por conta de livros , taô apertados
,
que a tiverao em

ferem por elles bautiíados defte grande perigo : E porque o fei-
" ~

^
to da defcfa foy de valor me-
morável , e naõ toca menos á

honra da Religião
,
que da Pá-

tria
;
por ambas as coufas fare-

los
,
que lá cbamaó Encoífes. A mos aqui breve relação do fuc-

eíles Padres juntaremos outros ceíTo dambos. Em Confelhople-

quatro, de cujas letras, e indu- no aífentou a Republica rebelde

ftria fe aproveitarão os Metro- d'01anda ,
que lhes eftaria bem

politanos de Goa, pêra por elles pêra fegurar os roubos, que na
mandarem viíitar eftas Ilhas , e índia Oriental faziaó fuás Ar-
Cofta Ethiopica, que faó de fua madas, e enfraquecerem o po-

jurildiçaó. Foraó Frey Jenony- der dos Portuguezes nella , fa-

mo de Santo Aguílinho, Frey zerfe Senhora da Ilha de Mof-
Diogo Corrêa, nafcido na índia fambique, único refugio , e re-

em Ghaul
, 9 PreíentadQ Frey paro das náos , que dcfte Rey-

no
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no navegao pêra a índia. Apre- companheiros , inda que poucos,

ftaraõ huma Armada de treze
'"'^''^ ío^at- r^^,v«. « v«« r-.-j^.,

vellas , nomearão por General
delia Paulo Van-Carden , Capi-

tão experimentado naquellas via-

gens , e taô pratico do pouco
poder , e força

, que avia na
Ilha

,
que cotejando com ella

o que levava nas treze náos
,

oíFereceo aos Miniftros
, que o

mandavaô, naô fótiralla damaõ
dos Portuguezes, mas que de f-

de logo j como de Praça já fub-

dita aos Eftados d'Olanda, fa-

ria delia fua homenagem 5 felha

quizeíTem darem guarda, eacei- 0—3- .«wwv^-

tarlhe a obrigação. Porque ti- ^^ do anno íeguinte. Como os
nha por certo , que naô podia rebeldes fe davaó por Senhores

pêra fazer retirar a Van-Carden
com mais preíTa , do que tinha
obrigação pola menagem dada

,

e com muita gente morta , e
reputação perdida. Porque os
noíTos , como gente

, que fabia

que feus braços aviaò de fer os
verdadeiros muros de fua defe-
za , fahiaó como Leoeiís dedia,
e denoite a oíFender o inimigo.
De forte

, que temendo Van-
Carden ficar cercado de cerca-
dor , ouve por feu confelho lar-

gar a terra , e embarcarfe. Mas
muito mais graça teve o fuccef-

por v-v-i Liu»
,

aver reíiftencia em MoíTambi-

1607, ^^^^* Corria o anno de 1607.

foberba , e

e outra par-

da Ilha ; defpacharao traz Van-
Carden a Pedro Blens na cntra-

quando com igual foberba , e <^^ de 1608. com outra boa Ar-
golodilfe de huma, e outra par- "lada, e ordem, que de cami-

te fe concertarão Van-Carden, "ho viíItaíTe a nova conquiíla , e
è feus mayores , lançando em ^^"s conquiftadores. Chegou efte

1 -rt n 'XJf^ír l: -

feus livros mais huma Praça
de novo na índia , e Governa-
dor delia Paulo Van-Carden.
Aflí foy fua , em quanto naô che-

garão' a tentalla. PaíTou Van-
Gôrden com boa viagem fua na-

vegação : Entrou no porto, def-

a MoíTambique, e com a certeza
de achar a terra por fua , entrou
de feíla, lançando Bandeiras

,

e Eftandartes , e com falva de
artelharia, como fe aportara em
Frangelingas. Porem acharão
tudo tanto ao revéz , que no pri-

meiro acometimento viraô
, que

lhes convinha defpejar a terra,

Plutarch.

in Vita

Palopico.

embarcou
,
prometendofe vito-

ria a terceiro dia. Era a Forta- _-.^,j^. ^

leza mais fombra de Fortaleza , ^ porto : E alfi o fízeraõ.

que Praça defenfavel
,

poucos
íoldados , eeíTes meyo confumi-

dos dos ares pefti feros , e Sol

íempre ardente da Tórrida Zo-
na. O íitio hum campo rafo.

Mas bem diíTe Antigono a hum,

CAPITULO XV.

Das

que o advertia, queeraõ muitas

mais as náos dos inimigos
, que

as ínas : Se fazeis boa conta

,

dizeime
,
por quantas náos con-

tais minha peíToa. Aíliftia na

Cafas , Conver;tos , e Re/ideu"

cias
, que a Congregafaã tem nas

Cidades , e terras do Norte,

REfta ,
pois temos dito dos

Conventos
^

e Cafas do
^ul , darmos noticia dos que

^ __ __-. nos" ficaõ ao Norte da Cidade
Fortaleza por Capitão delia ^-^ "de Goa, que por iíTo na índia
de Sofalla Dom Eftevaò- d'Atai- fe chamaõ geralmente Cafas do

e valero- Norte. He a primeira , e mais

vizinha, em Chaul , que difta

de

de. Fidalgo honrado,
ioi "Vaieo íúa peíToa , e dos bons
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de GdafeíTenta legoas. E como ta commummente de vinte fin-

atraz fica dito , he o fegundo co até trinta Religiofos , em
Convento em antiguidade na In- que contamos dez , e doze Ir-

dia. Eílá lituada junto á barra

:

mãos de Cafa de Noviços. E
E corre o Dormitório contra a goza por ordinária da Fazenda
prava , com huma fermofa varan- Real de vinte Candiz de trigo,

da no cabo
, que fica defronte e oito d'Arroz ( refponde hum

da ferra, que chamaó o Morro Candil a quaíi trinta alqueires

de Chaul
, que noutro tempo da medida de Portugal ) porque

deu grande cuidado a todo o o alqueire da índia , que lá cha-

Eftado da índia; polo poder da maõ Pará, tem quaíi alqueire,

gente, e muniçoens com que o e meyo dos noífos : tem mais
tinhaô fortificado os inimigos, duas pipas de vmho do Reyno
E fendo ganhado poios Portu- pêra as Miífas, e féis cântaros

guezes á força de braço , e boa de azeite pêra Refeitórios ( por-

ventura , foy pêra Portugal oc- que o da terra ferve lo nas a-

cafiaô de nova gloria. E ficou lâmpadas ) e Botica paga nas

em lembrança, que a primeira doenças de todo oanno. Acha-
Bandeira

,
que em feus muros mos aceitada pola Provincia

fe arvorou , foy o Guiaó de N. efta Cafa com titulo de Santa
Senhora do Rofario , da Con- Maria de Guadalupe nas Aftas

fraria, que tem nefte Moftciro, do Capitulo do anno de i^j^*

que os Irmãos acertada, edevo- em que foy eleyto Provincial o
tamente quizeraõ levar comfigo Meftre Frey Joaô de Salinas,

no aíFalto. Efte primeiro Con- Por lua antiguidade goza o Pro-

vento foy aíTolado com cerco

,

fidente delia o titulo de Pay dos
que o Ifamaluco poz á Cidade Chriftaos ,

que fe convertem, e
em tempo , que nella naó avia tem da Fazenda d'elRey

, por
muros , nem mais fortificação

,

rezaó defte cargo , cem Pata-

que os peitos dos Fidalgos, e coens de quatro Larins , cada

Soldados Portuguezes , acompa- Larim de valia de hum Toftao.

nhados do Capitão Dom Fran- Efte dinheiro ferve pêra acudir

cifco Mafcarenhas , depois de a algumas neceflidadcs dos Ca-
Conde de Santa Cruz , que em thecumenos. Fora da povoaça6
tal eftado a defenderão a mui- aíEfte hum Frade em huma Igre-

tos dos inimigos. E elRey D. ja da Invocação de N. Senhora
Filippe , Primeiro de Portugal, das Mercês. Outro refide em
mandou reedificar á cufta de fua huma Ermida da Ilha de Cara-

Fazenda a Igreja, que temos niá, que he quatro legoas adian-

de prefente , que excede em te ào longo da Colía pêra o
bom edifício a todas, as que ha Norte. He Orago de N. Se-

na Cidade. He de huma ío na- nhora do Rofario. F'oy heran-

vc , com a Capella mór d'abo- ça de terras , que deixou hum
bada alterofa , e bem feita : O devoto ao Convento, com obri-

Convento todo de bom edifício, gaçao de fuíFragios : Rendem
acompanhado de hortas, e tan- algum Arroz,

quês , e taó boa cerca , que a A oito legoas ao longo da
mór parte delia he a mefma

, Cofta eftá a Ilha de Salfete , e

que faz muro á Cidade. Sullen- nella huma grande , e hiftroía

Part. 111. Aaa ViUa^

^
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Villa
,
que chamaô Taná

,
po- ber , Malaca , Solor , e Macao.

voada de todas as Religioens, Na contia de renda
,

que lhe

qiie na índia tem alTento. O nomeamos, entrou a ordinária

Convento da noíTa he piqueno, d'elRey5 que vai cada quartel

e pobre y e com ordinária ne- oitenta, e linco Pardáos de ou-

nhuma d'elRey : ferve de hum ro. Aqui lem os noíTos Padres

Hofpicio cómodo pêra os Re- hum curfo de Artes aos fecu-

ligiofos, quedefcem deBaçaim: lares, por fcr terra grande, e

E pêra iíTo fuftenta fomente muito nobre,

dous , que baftaõ pêra o gafa- No meyo da CaíTabé
, que

Ihado , naô deixando de íer de aílí chamaò o grande , e eípeíFo

proveito , e eftima na terra. bofque
, que ferve á Cidade ,

Quatro legoas adiante de parte com hortas , e parte com
Taná eftá íltuada na terra firme palmares , e canaviaes de AíTu-

fobre o mar a Cidade da Ba- car , tem a noíTa Ordem a mujr

çaim 5 lugar fermofo , e muito nomeada , e celebre Igreja de
frefco : E por iíTo efcolhido por Nofla Senhora dos Remédios ,

morada de muita gente nobre, que levantou nefte íitio o Padre
Como tem muito povo , tem Prefentado Frey Marcos Coe-
tambem Conventos de todas as lho. E foy a occaíiaó fonhar
Ordens , que ha na índia. O efte Frade, que lhe dizia a Sa-

Dominico he da Invocação de grada Virgem , que alli queria

S. Gonfalo. Foy edificado hum fe lhe deífe , e edificaíTe Cafa ,

anno depois da Beatificação do e que foíTe o titulo dos Reme-
Santo

,
que fe alcançou no anno dios. Era o lugar naquelle tem-

de 1503. Tem melhor Igreja po guarida de ladroens
, que,

^ue todos os da terra ; fem em- por íer cego , e efcuro por ef-

bargo que ficou aíFolada com a peíFura de arvoredo , e diftante

força da prodigiofa tormenta do meya legoa do povoado , fe re-

anno de 16 18. que atraz eícre- colhiaõ nelle , e dalli fahiaô a
vemos , com todo o mais edifi- fazer feus aíTaltos. O dezejo de
cio. Era Vigairaria

,
por fer evitar efte dano

,
junto com a

pobre , e naõ tinha mais que íeis qualidade do fonho
, que polo

até oito Frades. Agora tem de fim merecia eftima, obrigou ao
renda dous mil Patacoens de Frade a vifitar logoofitio, def-

quatro Larins. Suftentará mui- montallo, e arvorar nelle huma
tos mais , tanto que eftiver de Cruz. Pouco depois levantou

todo reedificado. Porque he ter- hum piqueno Oratório, fabrica-

ra barata , e abundante de to- do do mefmo arvoredo
,

que
do género de mantimentos j e cortara , com feu Altar , e Ima-
a eifa conta o fez Priorado o gem da Senhora , a que logo deu
Padre Frey Miguel Rangel

,
nome dos Remédios. Ajudou á

fendo Vigário geral da Con- obra huma Senhora principal da
gregaçaõ : E foy primeiro Prior Cidade : doando á Ordem a

o Padre Frey Francifco de Se- maior parte do fitio , que era

ca , que no tempo ,
que ifto fazenda fua : feu nome Dona

efcreviamos , era anualmente Ànna Ortiz. Mas a Sagrada
delpachado, e partido para Vi- Virgem naó tardou em acredi-

fitador das Cafas do Sul , a fa- tar o fea nome dos Remédios

,

acudiu-
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actidindo com muitos,e muito mi- valho. Eftaiido no mcyo dellc

lagrofos , em cafos defeíperados
,

aíTentado em huma Almadia com
aífi a Chriftaos , como a Gen- alguns amigos, e com hum fi-

tios , e Mouros. Com que o Pa- lho moço de oito annos , fucce-

dre £cou honrado pola obra : deo virarfe o madeiro, e fica-

E a Cafa crefceo em nome, e rem todos mergulhados. Reme-
romagem. De forte, que de diaraófe os mais facilmente j mas
muitas legoas concorrem , e fe naó aparecia o minino. E quan-
foccorrcm a ella de todo o gc- do deraó com elle

,
que foy a

nero de gente, aíli Fiel, como cabo de duas horas , foy tirado

Infiel , os que fe achaó em tra- morto , e todo inchado da agoa.

balho. E defdentáó dura fem Bradarão todos em altas vozes
ceifar a devaçaó defta Gofta ,

por noífa Senhora dos Reme-
acudindo a fervir á Senhora com dios : Naô faltou ella com fua

ricas , e varias offertas
, que tem mifericordia. Porque juntandofc

rendido , levantarfelhc huma aos brados muitos Chriíláos , e

fumptuofa Igreja com gafalhado Gentios , começou o minino a
pêra quatro Frades

,
que nella falluçar, e vomitando hum rio

reíidem. Os milagres faó tan- d'agoa , ficou á -vifta de todos y

160^. tos, que no anno de 1605'. efta- de morto, refufcitado. Foy elle

vaò authenticados cento, e vin- cafo em Abril de 1$?^'

te. Diremos alguns pêra edifi- Logo por Outubro feguinte

caçaô dos devotos. do meímo anno, tendo Gafpar

1597. Por Setembro de 1597. en- Pereyra Chriftaõ da terra hum
trou na Igreja huma Cabilda de filhinho enfermo ; e vendo

,
que

Gentios , que traziaó hum mo- por momentos fe lhe acabava a

ço de idade de dez annos , ale- vida ,
porque tinha feito já três

jado de nafcimento do pé direi- termos ; obrigado do amor pa-

to ; demaneira , que andando ternal , e da fé de bom Chri-

aífentava no chaò o peito dope, ftaô, começou a chamar devota-

como fe fora a fola. OíFerecen- mente por Noífa Senhora dos

doo á Senhora com varias pro- Remédios , pedindolhe , que
meíTas , fe lhe dava faude, unta- deífe algum a'quelle innocenti-

raolhe o pé com o azeite da fua nho ,
que naô palfava de hum

alampada , e perfeveraraó com anno , e meyo de idade , e era

fé por efpaço de três mezes. todo o bem, e alegria da cafa:

No cabo dos quaes o levarão E ajuntava promeílas de lho pe-

faó , e livre de toda a deformi- far a cera dentro na fua Cafa

,

dade, e alcijaó. Ficou em me- fe lhe dava faude : No mefma
moria

, que os Gentios eraõ de ponto tornou a criança em fy
,

cafta Bundarim , e o moço fe com novo alento, e demaneira,

chamava AValca. que foy mais refiirreiçaô
,
que

-^7 Em Baçaim deílma
,
que he continuação de vida. E o pay

povoação diíferente, e diftante cumprio feu voto.

da nojíla Cidade , fe lavava, e Jafchorc fe chamava hum
recreava cm hum tanque

, que Gentio , que vivia aleijado do
he o remédio, que feacha con- pé direito , finco, annos avia,

tra o fogo do tempo , e clima fem tratar de remédio : e aven-

ardente , hum Domingos Gar- dofe por incurável em huma
Part. III. Aaa ii Alde^t
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Aldeã
,

por onde corria muita juizo. Tendo provado muitos

gente das terras de Damaó
,
per- remédios da Fifica da terra , a*

guntou hum dia
,
que fim leva- cudio á do Ceo. Prometeofe ^

Ya a tantos homens , como via efta Senhota com novenas j e hu-

paíTarjpera Baçaim? Efabendo, ma MiíTa. Foy coufa averigua-

qne era devaçaô , e neceíEdade.

dilTe com grande animo , inda

que falto de Fé : Pois eu pro-

meto de villtar fua Gafa , e

Jiir com as mãos vazias,

nefte pé me dá faude.

nao

fe ella

Seguio

da, e certa, que defda hora da
promeíla , nem dor , nem vaga-
do teve mais : E cumprioa in-

de mais á

que nelia

teiramente, levando

Igreja hum paynel ,

pendurou com relação do fuç-

as palavras com querer dar hum ceíFo
, pêra memoria , c edifica-

paílb: feguioaopaíFo humgran- çaõ. Nelle le declara
, que al-

de eftrallo do pé aleijado : E cançou faude por Setembro de
fubitamente fe vio taô faó, que 1604.

já naõ conhecia qual fora o pé
doente.

Hum anno, e quatro mezes
avia por Março de 1604. que
hum pobre homem

,
por nome

António da Cunha , tinha per-

dido a falia com força de acci-

dentes de Apoplexia , que ameu-
de o tomavaõ. Veyofe a efta

Cafa bufcar remédio pêra a vida

nas efmollas, que os Romeiros
lhe faziaô nella ; e pêra os ma-
les, que padecia, na mifericor-

dia da Senhora. É fez ella , que
achaífe tudo. Porque reíldindo

na Igreja, que varria todos os

dias , e pondo na lingoa daquel-

le pó , que juntava, prometeo
em fua Alma , fegundo depois r^por de quatro.

Deixando mais milagres por
encurtar leitura, p a íFemos a lou-

var a devaçaô da índia, quefa-
bemos fer taô affeíluofa , e hu-
milde

, que muitas Senhoras,
quando viíitaô a Igreja, naô fe

contentaô com menos, que var-

rer com os cabellos o Altar da
Senhora.

CAPITULO XVI.

De outras Cafas , Conventos , e

Vigairarias do Norte.

O Eguemfe pola Cofta adiante

duas Vigairarias : A de Maym
de dous Religiofos , e a de Te-'

A primeira a
dizia, oíFerecer á Senhora huma quatro legoas de Baçaim: A fe-

vella do comprimento de fua gunda a oito. Ambas fe fuften-

eítatura ; e fazer partilha com taô da Fazenda Real com qua-
os pobres, que avia na Gafa, trocentos Gruzados cada huma;
das eimollas, que tinha juntado, por ferem de muito fcrviço y e

Isíaó foy defprefado o voto, co- utilidade Efpiritual deites luga-

brou a falia ; e perdeo os acci- res.

dentes. A Cidade de Damaó fica no-

X» Chriftovaô AíFonfo morador venta legoas de Goa. Aqui te-

em Baçaim padecia huma doen- mos grande Cafa ; muyboalgre-
ça de graviífimas dores de cabe- ja; mas naô heatégora mais que
«ça , que trafiaó comfigohuns va- Vigairaria Refidem nella leis

gados, como de mal caduco, até oito Religiofos, fcmpoíTui-
que o derribavaó em terra, e o rem maior ordinária, que a qiic

tmhaõ hum efpaço fora de ícu tem as duas Igrejas atraz. Ncfta

Cida-
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Cidade fízerao os noíTos Frades fiicceíTores. Porque fe prova

,

hum ferviço ao Eftado da índia
,

que levantarão defdos fundamen-
que por muitas rezoens merece tos a grande machina do Baluar-

ficar em lembrança neíte lugar; te S Sebajftiao , em hmn dos mais
inda que já em outros o temos importantes íitios da Cidade

,

contado. He eíla Praça frontei- acabarão , e puzeraó na altura

^•*g '^ ra, e muitas vezes acometida de que tem de prefente o Baluar^

hum dos mais poderofos inimi- te, que chamaõ de S. Domingos
gns, que neíle Oriente tem os o velho, que eftava muy longe
Portuguezes

, que he o Aque- de fua perfeição , e fizeraõ to-

bar , Rey dos Mogores. Man- do, o que cerra a rua de S. Do-
tinhafe cm tempos atraz com mingos o novo : E o de Santia-

mui to trabalho, por naó ter mais go
, que naí) eftava mais que

cerca
,
que huns piquenos vallos, principiado: E acabarão de le-

arrimados a huma fraca eftacada. vantar o de S.Jorge, e toda a

Tratarão os Vifo-Reys de a for- cortina do muro
,
que fica entre

tificar : E por rezoens ,
que pêra eíles dous Baluartes. E puzerao

iflb conílderaraó , cometerão a em íua altura ode S. Filippc,

obra
,
por íer de grande confi- que olha contra a barra. De íbr-

ança , e groíTa defpeza , aos nof- te
,
que ficou logo delle jugan-

fos Religiofos , e aos Padres da do a artelharia ; e lançarão to-

Companhia de Jefu. Dando or- do o pano de muro, que corre

dem, que ambas as Religioens entre o de S Filippe , e o da
de conformidade com o gover- Madre de Deos ; e toda a mais

no da Camará correíTem com ella, muralha
, que defte vay enteftar

porque fe fazia á cufta das ren- no de S. Francifco. Fabricarão

das, e próprios da Cidade. Mas mais os grandes Baluartes , S.

entrando por Vifo-Rey Mathias Miguel , e S. Martinho , com
1592. d'Albuquerque noanno de 1592. huniRebellim, que deftenafce,

largarão os Padres da Compa- e vay correndo lobre hum bra-

nhia a occupaçao , e ficarão fós ço do Rio , obra forte , e de

com todo o trabalho os Religio- grandes terraplenos. Permanei-

fos de S. Domingos , acompa- ra
,
que fó no breve tempo de

nhados da Camará. E procede- fua particular adminiílraçao fi-

raõ com tanta diligencia
,
que zeraò os noíTos Frades as duas

fendo muito mais o que eftava partes de toda a fortificação

:

por fazer, que o que era feito Sendo afli, que em vinte finco

até entaô , deraó inteiro remate annos atraz na5 era feita mais j

a toda a fortificação antes do que huma fó. Afií fe deve áfua

1603. anno de 1603. O que nos con- induftria, e cuidado, deixarem

ftou por hum inftrumento de vin- toda a Cidade perfeitamente cer-

te teílcmunhas
, que em noífo cada ; e fechada com íuas portas

poder temos, que foy jurídica- muy fortes, chapeadas todas de

mente tirado na mefma Cidade ferro, guarnecidas de fuacrava-

por Luís de Mello Ouvidor, e çaô de Diamaens do mefmo. A
Efcrivaô António de Seixas. E que juntarão outras fabricas

he muito de eftimar o que por aíTaz importantes , tanto dentro

elle fe vê eftes Padres fizeraó; na Cidade, como fora delia. As
pêra dar animo, e exemplo aos de dentro, foraõ a Capclla da

Cala
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Gafa da Mifericordia ; e a cafa Frades , 'e tem ordinária d'eí-

do Concelho com fuacadea por Rey de vinte Parda'os de ouro

baixo. As de fora , reforçar com/ cada mez. E goza por mais an*

obra muy fundada , e firme o tigo do titulo de Pay dos Chri*

Forte de Terapor , e a iníigne ftaos
, que fe convertem , e cor-

Fortaleza de S. Gens : E lançar re juntamente com todo o go-

huma importante tranqueira em verno do Hoípital, que elRey
hum fitio três legoas polo fer- aqui tem, aíTiílindo nelle conti-

taó dentro
,
pêra guarda das ter- nuos dous Religiofos. Fora da

ras, que faó toda a riqueza dos Gidade temos outras duas Igre-

moradores. E em tudo le pro- jas: Hwma deNoíTa Senhora da
curou o aproveitamento, e mo- Saúde, que fica junto da outra

deraçaó na defpeza , com puré- barra a duas legoas da Fortale-

za, e fidelidade Relígiofa : E za. E fora de muito rendimen-

por iíTo fe pode fazer tanto, to , fe nos noíFos Frades ouve*

Nefta Cidade, e nas duas Pra- ra zelo de grangearia ; Á ou-

ças de Venuca , e Terapor faó tia he mais perto , e a Invoca-

os noífos Padres Pays dos Cliri- çaó de NolTa Senhora de Penha
Mos por declaração, que diíFo de França : Cafa grande, e ayro*

fez porfua Provilaó oVifo-Rey Ta, e toda d'abobada. He pri-

Dom Duarte de Menezes. vilegio antigo, de ferem os Re-
Com fincoenta legoas

, que ligioíos Pays dos Chnltãos, re-

abre em boca a grande enceada, ceberem de toda a embarcação,

que chamaõ de Dio, fica divi- que entra com mantimentos, a
dida de Damaô a famofa Ilha

,

faber , trigo , arroz , e milho

,

e Cidade de Dio; fendo huma huma certa medida
, que leva

mefma toda a Cofta, e em di- pouco mais de hum alqueire de
âancia de cem legoas de Goa. cada género. Como a terra he
Nefi^a Cidade tem todas as Re- de muita gente

, que fó a po-

ligioens fumptuofos , e perfei- voaçaò de Mouros paífa de íin-

tos Templos ; fó a de S. Domin- coenta mil Almas ; e tudo lhe

gos, que veyo a ella primeiro vem de carreto ; fica confidera-

que todas , e em tempo de maior vel a penfaô. Pola mefma rezaõ^

opulência da terra , naó tem e titulo de Pays dos Chriftãos,

Convento acabado. Foy a re- coftumaô o Prior , e Vigário

zaÒ
,
que em principio funda- vifítar as náos de Meca

,
que

mos dentro na Fortaleza junto aqui aportaô
,

que fao muitas,

á Sé: Depois quizemos fabricar E procurafe defcubrir nellas , fe

fora, como os mais. Mas com trazem Abexins do Preíle Joaô

,

medo de fazer padraíto á For- que coftumaô os Mouros cativar

íaleza, pêra em occafiaõ de ai- mininos, e os eftimaõ , e fazem
gum cerco , naõ fe tratou de renegar, pêra fe fervirem del-

edificio magnifico. Todavia já les , poios acharem fieis, e dili-

agora temos huma grande Igre- gentes. E fendo achados alguns,

ja. E ainda que o Convento a fe lhes dá liberdade,

refpèito das obras
, que fe fa- Em Ormus mandou a Con-

ziaó , deixou alguns annos de gregaçaô fundar logo em feus

fer Priorado ; hoje eftá já refti- princípios ,
quando entrou na

tuido a eíla honra. Suítentafeis Índia. Depois largou a Cala,
que
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que os Padres de Santo Agufti- que tivemos na Fortaleza de

Chale , na Cofta do Malabar

;

pouco mais de vinte legoas de
Cochim. Era Praça forte: Vie-

raó inimigos fobre ella , naô foy

foccorrida, rendeofe por fome
pude alcançar

, que rezaô ouve depois de porfiado cerco : E os

nho aceitarão y e ficarão confer-

vando nella em memoria defua

origem huma Capella , e Con-
fraria do noíTo Gloriofo Santo

d'Amarante , S. Gonfalo. Nao

pêra a deixarmos. E porque tra-

tamos de Cafa deixada , bem he,

que fique aqui dito de outra,

inimigos a defmantellaraõ , e

puzeraó por terra.

Fim do Livro Quinto.

TER-
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CAPITULO L

Principio , e fundação do Convento dos Frades de S. Domingos de

Montemor o Novo , com titulo , e vocação de Santo

António de Pádua»

NTRA o anno de

IS59' e com ellc cref-

ce hiima Gafa á Or-
dem em hiima das me-

i^- IhoresVillas do Alen-

tejo ,
qual he Montemor , que

chamamos Novo , a diíFerença

de outra do mefmo nome , e mui-

to mais antiga junto a Coimbra.
Dezejavaõ os moradores ouvir

a Pregação , e doutrina Domi-
nica : fazendo conta , que aííi

como fe achavaó edificados da

grande Religião
,
que avia no

Moíleiro de Freiras , que de mui-

tos annos atraz tinhaô no alto,

e dentro dos muros delia; amef-
ma achariaó nos Religiofos ; e

com tanto mais proveito das Al-

mas
5
quanto avia de fer o tra-

to , e converfaçaó mais particu-

Part. III.

lar, refpeito do Púlpito, e ad-

miniftraçaó dos Sacramentou".

Era noíTo Provincial o devotiíli-

mo Padre Meftre Frey Luis de
Granada ; que nao obrigava me-

nos os ânimos de quem o tra-

tava com fua Religioía pratica ,

e boa fombra , do que o faz o

retrato verdadeiro ,
que delia

nos deixou em feus efcritos. A-
certou de chegar aqui elle anno

a Tilitar as Freiras. Eftava bul-

lida entre os naturaes a matéria

de nos darem lítio pêra o Con-
vento. Com íua chegada, vifta,

e ouvida accendeofe a dcvaçao,

acordoufe o concerto, e toma-

do afíento com a Camará , e gen-

te da governança , ficava ió a

duvida no pofto, que feria me-

lhor pêra os Religiofos , e jua-

Bbb tamen'
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ramente mais cómodo pêra o ílo, nem íinal fe pode achar. E
povo

,
que pertendia ficaíTem em fim tirou de todo o cuida-

no baixo da Y illa , onde hoje he do aos Confrades a mefma Ima-

o maior corpo delia. Neíle paf- gem , fendo trazida fegunda vez

fo ouve hum devoto
,
que lem- pêra o fegundo Altar , achada

brou eftaria bem a tudo , e a to- também fegunda vez no Altar

dos, darfe aos Frades a Ermi- primeiro. Daqui devia nafcer,

da iie Santo António , aíli em que depois de edificado o Con-
rezaõ doÇtio, como pêra terem vento, e Igreja nova, naó qui-

líjigo Igreja em que exercitar os zeraó os Religiofos
,
que per-

miniílerios da Religião. Era a deíTe o titulo, evocação do San-

Erraida taõ antiga
,
que de fua to Portuguez. E he conhecido,

fundação nao avia memoria. E e nomeado na Ordem por Con-
pera fer mais eftimada dos Fra- vento , Igreja de Santo António
des, vioíe, quando nella entra- de Pádua E fuílentaraõ eíte

raõ
,
que na parede junto ao Al- ponto com tanta firmeza

,
que íe

tar eftava pintada huma Imagem dejxaraô levar por Auditórios

de noíTo Padre S. Domingos , a polo manter: Porque naó faltou

infígnia do feu cachorro aos pés, quem lhes armou demanda
,
per-

a tocha ardendo atraveíFada na tendendo, que a Gafa Domini-
hoca : pintara taô antiga como ca naô ufaíle de vocação deSan-
a meíma do Altar. Parece , que to Francifcano. Mas fentenceou-

já entaó começava noíFo Padre fe a cauía polos Dominicos , mo-
a tomar poíFe do lugar com tan- ftrandofe polas Crónicas do Se-

to beneplácito do Santo Portu- rafico Francifco , eftareni algu-

guez
, que fe conta por coufa mas Cafas fuás fundadas em Igre-

certa , e com inftrumento de te- jas da Ordem de S. Domingos

,

ílemunhas juridico averiguado fem aver por ifíb encontro, nem
hum cafo

,
que muito o confir- defgofto da parte noíTa. Como

ma, eque por tal naó he rczaó aconteceo, naó ha longos annos,

ficar fora deílas memorias. Saó em huma , que edificou no feu

os vizinhos defta Villa geral- lugar de Xarandilha o Conde de
inente devotos de Santo Anto- Oropefa , Dom Fernando Alva-

nio. Como davao a Cafa pêra res de Toledo , qiie dandoa a

Dominicos ,/quizeraó paífar a Frades de S. Francifco , foy af-

Dutra Igreja huma Confraria an- fento, e concerto, que eoníer-

tiga
,
que tinha na Ermida , e varia o Mofteiro , e Igreja o no-

com ella a Imagem do Santo, me, que primeiro tinha, de S.

Feita a tresladaçaõ , eisque no Domingos. E o mefmo vemos
dia feguinte naó aparece a Ima- em hum Mofteiro de S. Clara

gemno Altar , em que fora collo- da Ilha Terceira, que he huma
cada, nem noutro algum da Igre- das que chamaó dos Açores no

ia. Sobrefaltou o cafo; porque mar Oceano. O qual fendo fa-

naõ íe podia julgar furto. Em bricado defda primeira pedra

cabo de muitas diligencias foraó no nome , e devaçaó do mila-

dar com elle na íua Cafa, eAl- grofo Santo Dominico, S. Con-
tar antigo: Mas procurando fa- falo d'Amarantc, ferve a Frei-

ber, fe intervieraó niífo mãos, ras Francifcanas. Eftes dous
ou meyos humanos, nenhum ra- exemplos traz a Crónica nova
~-' . ,da
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da Seráfica Ordem , mandada os Conventos de S. Domingos

^'Jih^ efcrever por feu Geral Gonza- deite Reyno, que efcaíTamente
* ''* ga. Mas outro temos mais vizi- lhes bafta o que poíTuem pêra

'• nho
, que he a pouco menos de fe íuftentarem.

meya legoa da Cidade de Vi- Era Alcayde Mor da Villa

feu, onde chamaò Orgens. He Dom Fernando Martins Mafca-
Mofteiro de S. Francifco, e Pa- rcnhas , Capitão dos Ginetes da
droeiro delle o fucceíTor na Ga- Guarda d'eiRey Dom Sebaíliaó.

la de Fuiy Gomes da Sylva
, O cargo de Alcayde Mor hc

fem perder a Igreja na voz do ter primeiro lugar pêra em tem-
povo a memoria , e vocação do po de guerra. He o nome Mou-
Padre S. Domingos, cuja fora

em fua origem.

Eftc Mofteiro acho aceitado

pola Provincia no Capitulo in-

termédio do mefmo Provincial

rifco , reípondelhe de prefente

o de Capitão Mor. Como pcf-

foa de tanta qualidade , e gran-

de entendimento , foube cítimar

a nova companhia de Religio-

Frey Luis de Granada
,
que foy fos

,
que entrava na terra

,
que

no anno de 1560. e polo Capi- tanto lhe tocava: E fuccedendo
tulo geral de Bolonha no de acharfe pouco depois por Em-
iS^i' E com tudo o mefmo bayxador de Portugal no Con-
Provincial na hora

,
que lhe foy cilio de Trento , impetrou do

concedida a Ermida de Santo Papa Pio IV. hum Breve de

António, diíFe MiíFa , e fez au- grandes graças pêra o Conven-
to de poíFe nella , e no mefmo to, das quaes he huma plenária

lançou primeira pedra nos ali- indulgência pêra todos , os que
ceifes

,
que logo quiz

,
que tivef- viíitaó a Igreja de primeiras

fem principio. Como tinha pou- Vefperas té ás fegundas , todas

CO cabedal de renda, e fe avia quantas vezes a viíitarem no dia

de Santo António.

CAPITULO II.

Fazfe memoria das Vigairariaf

de Anfeãe , e Mancellos ; e da

fundação do Convento de San-

ta Cruz de Viana.

A Efte mefmo anno de 1$$^» iSS9'
pertencia fazermos rcla-

de defpender muito na fabrica

,

ficou com titulo de Vigairaria :

Do qual naó paíTou, fenaô fef-

fenta annos depois , fendo Pro-

vincial o Padre Meftre Frey

Diogo Ferreyra
,

que coníide-

rando como por perfeição do
edificio , e contia da renda, efta-

va já em termos de poder acu-

dir ás obrigaçoens de Conven-
to formado ; nomeou nelle pri- çaó da Vigairaria ,

que a Or-
meiro Prior , e fuftenta doze, dem tem no antigo Mofteiro de
ou treze Religiofos. Mas fem- Aníede. Porque cm tal anno o
pre com queixa dos Prelados, pedio por fua carta a Rainha
Porque a renda , de que vive, Dona Catharina em nome d'el'

com tudo o que fe grangea de Rey Dom Sebaftiaõ íeu neto á
efmollas pola Sacriftia , e por Sé Apoftolica, pêra eíFcito de a
outras vias, he curta pêra tan- annexarcom fuás rendas ao Con-
tas bocas. E ifto he o mefmo, vento de S. Domingos de Lis-

que fegundo em outra Parte co- boa. Mas por quanto ao refpei-

tamos, acontece a quaíl todos tode talannexaçao diíTemos del-

Part. líl. Bbb ii le
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le na Primeira Parte defta obra, dor de fabrica intentada por

quando efcrevemos do mefmo hum Arcebifpo Primas
,

pêra Na vida

Convento de Lisboa em confor- felice pronoftico , outro Arce- ^^ ^^^^'

P. 1. 1. 1. niidade da ordem
,
que levamos

,

bifpo , e também Primas
;
quero ç^^^'

'*

c. 40. de apontar por junto tudo, o dizer o Padre Frey Henrique ' '

que achamos tocante a cada Ca- de Távora
,
que fendo entaõ Re-

faj efcufaremos fallar nefta Vi- ligiofo particular, fubio depois

gairaria de prefente. Lá reme- á cadeira de Goa Metropoli , e
to, quem tiver curioíidadc. Vi- Primas do Oriente. Aceitou a

fto fer o mefmo que fizemos com Villa o Convento com aplaufo

a Vigairaria de Mancellos , dan- geral em 12. de Novembro do
do conta delia na relação do Con- ihefmo anno ; fendo Vereadores
vento d'Amaranre, ondeperten- AíFonfo de Barros Rego, eo
cia

;
porque lhe foy annexada Doutor António da Rocha, e

pêra fua fuftentaçaó por elRey Francilco da Rocha Barbofa. E
Dom Joaõ o III. alguns annos no de 1562. foy aceitado pola

depois de principiada a obra de Provincia no Capitulo deSanta-

S. Gonfalo. E por tanto bafta rem , era que fahio eleyto Pro-
fazermos aqui efta breve memo- vincial o Padre Meftre Freyje-
ria. ronymo d'Azambuja. A primei-

' Também fera curta , e bre- ra pcífoa
,
que primeiro enten-

ve a relação, que fuccede apoz deopor parte da Ordem na eley-

o anno de 559. do Convento de çaõ, e compra de lítio, ainda

Santa Cruz de Viana, refpeito antes da aceitação da Provincia,

a largueza, com que temos ef- foy o Padre Frey Eílevaó Ley-
crito a vida, e feitos do Santo taó, que pouco depois foy nof-

Arcebifpo de Braga Dom Frey fo Provincial. Começou a fa-

Bartholameu dos Martyres , Fun- brica na Rua da Rofa ; e depois

dador delle. Em fua Hiíloria de algum cadebal metido, pa-

verá o Leytor todo o difcurfo recendo
,
que feria melhor íitio

defta fundação, com as rezoens, o de Altamira, largoufe aquel-

que obrigarão o Santo, e ani- le, e proíeguiofe neíloutro de
mofo Prelado a emprender hu- primeiros de Abril do anno fe-

ma fabrica magnifica, edegran- guinte de 1^6^. em diante. Na
diífimo culio neita Villa , em Igreja poz diante a primeira pe-

tempo que tinha começado ou- dra o Arcebifpo com grande fo-

tra de nao menos importância lemnidade por Janeiro de 156^.

na fua Cidade de Braga , do E por Agoílo de 15" 71. fez ce-

Collegio da Companhia de Jefu. Icbrar nella primeira MiíFa.

Tendo o Arcebifpo communi- Tenção tive de fuprir , o
cada a determinação defta obra que reftadefte Capitulo comíiic-

peífoalmente com o Padre Frey ceíTos, que vieraó a minha no-

Luis de Granada, noíTo Provin- ticia pertencentes ao Santo Ar-
eia!

,
que entaõ era, no tempo cebifpo depois da imprcflaõ

,

que foy feu hofpede em Braga que fizemos de fua vida ; huns
por Julho do anno de 1560. que arguem feu grande Efpiri-

mandou dar conta delia a Cama- to, e muita valia com Deos
;

ra de Viana
, por Novembro do outros grande prudência , c avi-

melmo anno: E foy Embayxa- fo natural , todos merecedores
de
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de fama. Mas fiz conta, que fe que o medo de tanto dinheiro

aviaó de fervir pcra maior figni- lhe foy padrinho, e a lalvou.

ficaçaô de fuás virtudes, quan- Naó he menos de efpantar a

do nao bailarão os que naquel- liberalidade , com que o Arce-

le Volume vao contados ; baftan- bifpo tirou de fy mil, e qui-

te força deve fazer a todo o nhcntos Cruzados de renda ,

bom entendimento
,
pêra formar eftavel, e perpetua, aplicando

hum alto conceito de fuás par- pêra fuílentaçaô do Convento,
tes, fó a fabrica defte Conven- e defanexando da Camará Ar-

to. Porque coníiderada a pouca chiepifcopal a Igreja de Saó Sal-

fazenda
,

que poífuia , refpeito vador da Torre, que fora Mo-
da pençaô

, que pagava ao Car- fteiro da Ordem de S. Bento

,

deal Inlante , e da baixa das ren- e de annos a traz andava já uni-

das ,
que nunqua quiz levantar, do a ella. E pêra ter effeitone-

e vifta a qualidade, e magnifi- goceou em Portugal as licenças

cencia das obras de pedra , e d'elRey, e em Roma impetrou

ca^) em que repartio, tanto que as do Summo Pontifice. Foy o
eiitrou na Provincia , e Prela- encargo , com que o deu aos

cia, fobre continuas, e larguif- Religiofos , ficarem obrigados

fimas efmollas de paõ , dinhei- a pregarem na Matriz todos os

ro , e veftido
,
que abrangiaó a Domingos do anno , e Feílas de

toda a Diocefi , e fempre pre- Nollb Senhor , e NolTa Senhora,

eediaõ a toda outra defpefa , e lerem nella huma liçaô quoti-

por maior milagre fe pôde con- diana de Theologia Moral,

tar
,
que todos os maiores, que Defta Igreja de S. Salvador,

delle íabemos : pois conftando

,

e de quem a fundou , e reedifi-

como confia por conta de livro, cou , fizemos larga mençaó na

que fe defpenderaó nclle vinte vida do Arcebifpo ; fegundo o
íinco mil Cruzados

;
parece im- que entaõ pudemos alcançar,

poílível
,
que fahiíTe tanto di- Mas porque hindo depois á Vil-

iiheiro de renda tao curta , e la de Viana, dcfcubrimos huma
que a tantas obrigaçoens acudia, notável antiguidade da mefma
Mas muito mais efpantará o Igreja

,
provada com hum per-

que agora diremos. Acabado o gaminho, que no Cartório dei-

Convento , e acabada muitos le fe guarda : Pareceome refe-

annos depois a grande obra
,

rilla neíle lugar cm ferviço dos

com que elRey Dom Filippe curiofos. Contem o pergami-

Primeiro de Portugal mandou nho huma mercê, que o gran-.

accrefcentar o Forte da barra
, de ReyDom Aífonfo Henriques

naô faltarão engenheiros
, que fez ao Mofteiro , dandolhe pri-

propuzerao a Sua Magcílade
,

vilegio , e liberdade de Couto
convinha desfazer o Convento, em tempo

,
que ainda naõ tinha

porque pola vizinhança , e gran- tomado o nome de Rey , c fé

deza podia em algum tempo fer chamava fó Infante. He muito
padraíto temerofo pêra o Forte, de eílimar a Elcritura

,
por re-

Aprovado o confelho, mandou- zaò do, tempo cm que foy fei-

fe avaliar a Cafa por Miniílros ta
;
porque delle deve aver muy

Reaes, que a orçarão cm oiten- pouras em Portugal. E diz afli.

ta mil Cruzados. E já pode fer,
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5

IA^ fwmine Saneia , ò" individua Trinitatis , Patris , &
Filii j & Spirittís SanSli. Unitas indivifa^ qua nun-

quam eritfinienda , fedfermanens per infinitafaculorum Ca-
çula. Amen, Ego Infans Dominus Alfonfus hona memoria
magni lldefonfi Imperaioris Hifpania nepos , à^ filius Co-

fnitís Henrici ^ Regina Tareifia , cautiim facto ad ipfum

Monafierium de SanHo Salvaiore de Turre , pro remédio ani-

ma mea : Etpropretio 5 quod accepi de Pelagio Pelaez , ut

ferviret mihi per[patium trium annorum cum fuis militi-

bus finefoldada: Etpro duobus equis ^ quos dedit mihi Sue^

rius Goterres , pretiatos in feptingentos , í^ triginta mo-

dios : à^ pro alio equo , quem dedit mihi Petrus Guterres ,

pretiatum inducentos, é^ decem modios: Epro una mula

y

à^ uno vafe argênteo , pretiato in quadringentos , b' nona-

ginta modios. Et hoc facio , ut ante Deum mercedem acci-

piam. Et ut etiam in Mijfis.^ à^ in Orationibus,& in omnihus

beneficiis vejlris Ecclefiafiicis me femper in memoriam ha^

beatis , facio cartulam donationis , é^' firmitatis de rivulo

Putri 5 ufque in rivulo de l! ôgana , é^ Defconciejro in Li-

mia : do & offeropropretio , quodfurfum refonat , à^propec-

catis méis, ò'pro remédio anima mea adillud cxmiterium

SanSli Salvatoris de Turre : ita ut femperfit illud cautum y

femper habeatfirmitatem , à^ roborem , ficutfurjum refonat.

Etfi aliquis homo tam depropinquis , quam de extranéis , hoc

faSlum meumirrumperevoluerit,quodfieri non credo, ilU

Monafierio , vel qui vocemfuam pulfaverit , quingentosfoli-

dos pariat , & regia potefiati , quod liberjudicum pracipit.

Et infuper fit excommuHicatus , & á liminibus SanSla Ma-^

tris Ecclefia fegregatus , à" cum Juda in palácio Gehenna
habeat habitaculum. FaSla carta, vel cautum terminaiionem

locorum , à"firmitatis , oSlavo KaL Julii. EraM. C. ixóiii.

Ego Infans Dominus Alfonfus pradifio Ccenobio manum
meam roboro. Affonfo.

"^^

Qui pr^efentes fuerunt.
Velacrius BracaUnfis ArcUepifcopus. Confirmai.
'Ermigius Mom\ turióL Dapifer, Covf.
Vernandus Captivus Alfcrus. C. Suerius uft.

'->^

GoHjalvo Rodrigues. C. Pelatyiits teji.

Garcia Mcnendí\. C. Gunjalus Uji.

haurentius Veneras. C.

Pof jr, tu

ga T/.
Petrus Çancellartus Jnfantts Notarfus.

,

Com
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Com a formalidade

,
que a- na Cruz antes das duas letras

quiprefentamos, fem tirar, nem ultimas. Ficamos daqui colhen-
acrefcentar nada

, jaz eíla Efçri- do a certeza das Armas antigas
tura no pergaminho, excepto na dcfteReyno: E do feitio da Cruz
firma do nome AíFonfo; porque podemos conjeturar

, que teve
eíle fica ao pé da ultima regra refpeito a elle elRey D. Dinis

^

em meyo delia, efcrito com le- quando inftituio a Ordem de
trás muito apartadas humas das Chriíto

,
pola femelhança , que

outras*, e entre cada huma rif- tem com as que deuaosComen-
qumha direita , e huma pique- dadores. Seguefe a tradução.

EM nome da Santa, e individua Trindade, Padre,

Filho 5 Efpirito Santo , Unidade indivifa
, que nun-

qua ha de ter fim ; mas permanecerá por infinitos cen-

tenares de centenares de annos. Amen. Eu o Infante

Dom Affonfo,neto do grande Emperador de Efpanha,

Ildefonfo de boa memoria, e filho do Conde Henrique,

e da Rainha Tareja : Faço , e conflituo couto no Mo-
íleiro de S. Salvador da Torre, por fazer bem por mi-

nha Alma ; e polo preço que recebi, a faber, de Payo
Paes , que fe obrigou a me fervir com íuas gentes três

annos, fem me levar foldo, e de Sueiro Goterres, que

me deu dous cavallos, de valia de "quinhentos , e feten-

ta, modios j e por outro . cavallo ,
que me deu, Pêro Gu-:

terres de preço de duzentos, e dez modios : com mais:

huma mulla, e hum vafo de prata, avaliados humacou-
fa, e, outra em quatrocentos, e noventa modios. E ifto

faço, pêra ter de Deos o galardão : E pêra que tam-

bém os Sacerdotes vos lembreis fempre de mim em vof-

fas Miflks , e Oraçoens, e em todas as mais obras Re-
ligiòfas. Faço efta Carta de doaçáõ , e firmeza, defde

onde chamao o Riben*o Podre, até o Ribeiro de Noga-
na , e Defconcieyro fobre o Lima. O que tudo dou, e

oíFereço polo apreço afiima- declarado ; e juntamente por

tiémiflkó de meus peccados , e falváçaõ de minha Alma

,

pêra o Cemitério de S. Salvador da Torre: Permanei-

-xatj/.iqu.ç, fempre feja couto,, e fempre tenha firmeza, e

força, como fica dito. E avendo alguma peffba de vizi-

nhos , ou eftranhos
, que ifto

, que aqui afii fazemos , quei-

ra encontrar , o que nao creyo , pagará quinhentos fol-

dos ao Mofteiro, ou a quem feu poder tiver,^',e pêra aí

. Fazen-
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Fazenda Real o que o livro dos Juizes difpoem : E íobie-

tudo feja excommungado , e evitado das Igrejas, e con-

denado com Judas a perpetua morada do Faço Infernal.

Foy feita efta Carta , e couto , demarcação de lugares

,

e firmeza aos oito dias antes das Kalendas de Julho

( que he aos 23. de Julho ) da eia de Cefar mil cen-

to 5 e leíTenta , e oito ( refponde ao anno de Ghriílo 1
1
30.

Affonfo.

PeíFoas que forao prefentes.

Pelayo Arcelnfpo de Braga. Confirma, Sueiro tejl,

Ermigío Moim Mordomo mõr, Coiíf, Payo tejl.

t*ernando Captivo Alferes, C. Gonfdo tefl*

Gonfaío Rodrigues, C,

Garcia Mendes, C.

Lourenço Vieiras, C.

Vedrc Chançarel do Infante a cfereveo.

"Em coufa ta6 antiga tiaõte- que he ordinário oifferecerlhe pe-

rá de efpantar faltamos noticia ra o fervir na Religião o filho

do que eraó os modios , com manco , ou pouco hábil ; a filha

que o Infante avalia as peças
, tonta , ou menos favorecida de

querecebeo, podendo fer algum partes naturaes : OíFertas ver-

genero de moeda. O que tenho dadeiramente de Caim, fobrò o
pôr mais certo he

,
que como deíatino, que nellas concorre ,

nos bons tempos por falta dedi- de tomarem os pays o ofiícioao

pheiro fe ufavaô comutaçoens

,

Efpirito Santo, e fe fazere^nSe-^

detia fer medidas. Nos Soldos nhores daquella liberdade de ar-

naõ ha duvida, que era moeda, bitrio, com que toda a creatura

de cuja valia a mefma antigui- humana foy creada. Hoje lou-

dade tolhe a certeza ,
quando varemos nefta parte hum Fidal-

nas moedas prefentes vemos ca- go honrado da familia, e appe-

dádia alteração, e mudanças. lido dos Mouras, e morador na

Villa de Moura, que de quatro

CAPITULO ÍII. filhas , que recolheo no Moftei-

ro do Paraifo da Ordem de S,

Fundação do Mojleiro de Freiras Domingos eqi Évora , fóaquel-

de Nojfa Senhora d^Ajfumpçaõ la quiz que ficaíTe no mundo,

de Moura, que menos era pêra clle
, por

vários achaques de infirmidades,

Utras vezes nos temos a que era íogeita. Chamavafe

^, queixado da injulta parti- Dona Angela de Moura. Eíla

lha, que o mundo coíhima fa- cafou feu pay , fazendo profií-

zer com Deos, daquellas mef- faô ás três. Mas ou foíTé, por-

mas coufas, que a elle íó deve, que diante do Tribunal Divino

e delle por mercê recebe. Pof^ naò agradou o juizo, e affeiçao

-: pater-

o
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ternal ; ou porque Deos guar- Dona Angela obrigada ao voto,

dava: peta fy a^nova cazada
,

eom muita confolaçaõ de luà Al-
dentto:; de poucos mezes João ma foy logo procurando licença

Alvares de Moura , . que aílí fe da Sé Apoítolica pêra a fua fun-

chamava o pay , fe vio fem gen- daçaõ , que declarou avia de fer

ro , e a filha íem marido ^ levan- na Villa , em que naícera, e da
do a morte quem . era robufto

,

Ordem do Carmo , e titulo d'Af-

e rijo, e ficando na vida a en- íumpçaó de NoíTa Senhora. E
ferma

,
que cada hora morria, com eíta petição juntou outra,

Criaraíe Dona Angela de mui- que foy fe difpenfaíTe com fuás

to /minina com as Freiras : E Irmaas , pêra poderem paíTar

como' tinha tomado o fabor a pêra Moura, deixando Évora,
paz,.e goílo, com que vive na e deixar o Habito Dominico po-

Religiao quem fabe conhecer lo Carmelitano. Pedia coufas

os bens delia , tornoufe a os fan- pias, e era muito Nobre : Nada
tos Clauftros na hora

,
que fe fe lhe negou em Roma. Porem

vio livre das obrigaçoens da ter- avendo
,

que tinha tudo feito
,

ra. Mas erao muy difi^erentes achou pcfadas contradiçoens
,

os defignios do pay , e da filha, onde menos as temia. Vindo os

elle determinado em lhe dar fe- Breves , e vifta. a forma delles

,

gundas bodas , c bufcando novo declararaofe com ella as Irmáas,

genro: Ella taõ longe de taes cui- que por nenhuma coufa da ter-

dados
,
que na hora, que fe tor- ra trocariaô o Habito de S. Do-

nou a ver com fuás Irmaas , aífi mingos. Pareceolhc entaó
,
por-

fe entregou a todos os exerci- que naó queria^eftar íem ellas,

cios, e trabalhos da vida Reli- que as obrigaria , fe alcançaíFe

giofa
, que o naó pudera fazer do Pontifice ,

que pudeíTem vi-

mais, le gozara de taõ firme dif- ver no novo Mofteiro com trajo

pofiçaò , como cada huma dei- Dominico , como em tudo o
Ias ; e taô refoluta em naõ tomar mais fe conformaíFem com os

outro eftado
, que

,
porque íou- eílilos de Freyras do Carmo,

be que íeu pay naó defiftia de Affirmafe, que fez fegunda pe-

Ihe bufcar cazamentos; e hum, tição, e fegundo gafto. E tam-
em que íe fallava , andava per- bem foy tempo, e feitio perdi-

to de conclufaô, fez voto aNof- do. Porque nem a ifto fe quizc-

fa Senhora de lhe edificar hum rao dobrar, defenganandoa
,
que

Mofteiro , e fervilla nelle toda pêra Mofteiro
,
que naó foífe de

a vida , fe a livraíFe de tornar fua mefma Ordem , feria impof-

ao mundo. E a efte fim fazia ai- fivel fahirem nunqua do que
gumas efmollas , como rica que tinha nome do Paraifo! Pude-
era , e Senhora de grande dote. ramos engrandecer efta fineza,

Era filha obediente : procurava e firmeza naõ aballada com for-

fervir a Deos, que fó amava, ça de amor , e afagos do pro-

e naõ defgoftar o pay , de quem prio fangue , nem com efperan-

fe via muito amada. Bafejou a ças de comodidades certas, fe

Virgem piadofa os dezejos fan- nos naõ tivera moftrado a Fé
tos. Depois de celebrados os de Chrifto em muitas molheres,

contratos , ouve occafiaõ
, que exemplos de heróica conftancia

tolheo o dcfpoforio. Vendofe maiores em qualidade , avente-

Part. III. Ccc jados
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jados em numero. Em fim Do- JeronymadeS.Joaõ, Soror Bran-?

na Angela fez o voto , fuás Ir- ca de S. Francifco : E pêra pri-

mãas deraô a Cafa. Porque ven- meira Prioreza a Madre Soror

doas invencíveis , e naô fe arre- Maria de Jefu fua thia , a quem
vendo a viver fem fua compa- acompanhouhuma velha de gran-

nhia , impetrou terceiro Breve, de valor por nome Soror Maria
e diípenfaçaõ do voto na parte, d'Aírumpçaô. Nefte tempo ti-

que tocava á qualidade do Ha- nha Dona Angela já oíFerecido

bito, e em que foíTe da Ordem o Mofteiro, e dado obediência

de S. Domingos. ao Ordinário d'Evora, em cuja

Começou a fabrica do Mo- Diocefe eftá Moura. E foy a re-

fteiro com as licenças do Reyno zaó, porque fendo propofto no

j-^j^ em fete de Outubro de 1562. Diflinitorio, naÓ fomente o nao
dentro no Caftello da Villa de quizeraõ os Diffinidores admit-

Moura : Veyo Dona Angela tir ao governo, e obediência da

d'Evora a lançer a primeira pe- Ordem : Mas antes o declararaa

dra , e aíTiílir na obra, trazendo por defmembrado delia. E fuc-

comligo por entaõ Dona Anto- cedendo aílí na verdade
,
por

ma fua Irmãa fomente. O íitio, bons refpeitos nao ficou decla-

que efcolheo , foy a própria Ca- rado nas Aílras. O que então fe

fa , em que nafcera
, que por praticava entre algumas peífoas

eftar arrimada á Igreja Matriz, zelofas
,
que dera motivo a efte

deu occafiaò a huma traça de rigor, foy, que chegara á no-

grande commodidade pêra abre- ticia dos Padres
,
que a Funda-

viar o Mofteiro
,
que foy lançar dora tinha alcançado da Sé A-

fobre a Igreja o Coro como tri- poftolica, que a Prelacia do Mo-
buna , rafgando com licença d'el- fteiro andaíFe fempre nas Ma-
•Rey as paredes , e abrindo gran- dres , que foífem de feu fangue,

des portaes
,

pêra grades , e e geração. E fendolhe pedido

,

Confiílionarios. No que a Igre- que exhibiíTe as letras , ou re-

ja naõ ficou perdendo nada, e nunciaíFe o privilegio
,
porque

as Freiras ganharão efcufar o naõ quiz fazer huma coufa , nem
cuílo , e fitio de outra nova. outra; acordarão o que aífima

Correndo affi o edifício chegou fica dito. Porem Nós refpeitan-

de Roma O Breve da licença pe- do, que foy Cafa fundada por

ra a fundação
,
que foy manda- filhas de S. Domingos , e que

do defpachar polo Papa Pio IV. perfevera em feu Habito, leys,

i^óã.. ^^ dezoito de Julho de 1564. reza, e mais ceremonias : E at-

no anno quinto de feu Pontifi- tento, que as virtudes dos bons

cado. Mas inda foy neceíTario filhos faõ gloria , e honra do pay;

trabalharfe mais dous annos, pe- damonos por obrigados a dizer

ra fe por a Cafa em perfeita alguma coufa delia, inda que fe-

claufura. E veyo Dona Angela ja brevemente, apontando alguns

a povoalla em principios de Ou- exemplos mais qualificados da

,/ tubro de 1566. com finco Reli- Religião , e Obfervancia , que
^ * giofas, que trouxe do nofix) Mo- nelle florece, em virtude da boa

íleiro do Paraifo d'Evora
, que doutrina, e fantos principios,

foraõ fuás três Irmãas , Soror em que foy fundada.

Antónia de Nazareth , Soror
GA-

""^-^ .m



CAPITULO IV.

De algumas Madres
,

que nejle

Mojieiro fe fmallaraÕ em gran-
des grãos de virtude.
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15 83. quando huma noite dor-

mindo emfeii leyto a Madre So- icSj.
ror Joanna de S. Domingos , fe

lhe reprefentou huma comprida
ProciíTaó de Freiras , e outra

gente, que naò conhecia, que
MErecem primeiro higar por acompanhavaô três defuntas , e

Fundadoras, e por titulo parecialhe, que chegando a yerí

qe Kebgiofa perfeição , em que quem feriao , conhecia fer humat-

reípJandecera6,as tresirmáasde a Madre Soror Jeronyma Su-"

Dona Angela. Soror Jeronyma, prioreza, e outra a Madre So-:-

A Madre que J^s tres era a fegunda na i"or Maria de Santiago
, prima ,.•

ronyma ^^^^^ > ^'^1 ^ primeira, que dei- e amiga da que fonhava. Fez-

deSJoaó xou a vida. Delia fabemos,que lhe medo a vifaô : Efpertou to-

dezaíete annos
, que a logrou da defpavorida , e todo o dia

neftaCafa, nao teve nunqua hu- feguinte andou trifte: Porque,
ma hora de dcfcanço , fervindo ou foíle malencolia natural ^
como em Gafa nova , e de pou- que muitas vezes traz comligol

ca gente , muitos officios juntos, profecias de males, ou queren
Era Sacriíláa , Cantor mor, Me- Deos revelarlhos , era coíluma-r

ftra de Noviças , e dous annos da antever alguns
, principal-í;

antes de acabar levou fó o pezo mente cm gente de feu fangue^
de toda a Cafa , lervindo de fegundo dizia , contando efte fo->

Prioreza. Em meyo de tantas nho ás amigai, que lhe pergun-^

occupaçoens fempre tomava mui- tavao pola caufa da defconfolar,

tas horas pêra fe dar á Oraçaõ : çriO interior, que no fembrante.

Mas iíto era cortando polas do reprefentava. Mas paíFadospou-
repoufo nececeíTario pêra a vi- cos dias vio toda a Cafa intei-

da : Nao polas que devia aos ro cumprimento do lonho. Fa-
officios

;
que quando fe fazem zia Capitulo no Coro na ma-

bem, nao ha Oração mais raeri- nhãa do dia feguinte depois de
toria diante de Deos, por quem Prima a Madre Soror Jerony-
fe fazem. Todos os Domingos, ma como Suprioreza que era..

e dias Santos, rezava á honra Ao levantarfe delle fentio huma
de NoíTa Senhora , com quem dór aguda na ilharga , fobre a
tinha particular devaçao , mil região do fígado, que foy ení

Ave Marias alem do feu Rofa- crefcimento , e parou em mor-
rio, que era pençaõ de cadadia, tal Prioriz, que a enterrou aos

com o Ofêcio piqueno de N. P. vinte do mefmo mez , cm ida-

S. Domingos. A Oração acom- da de fíncoenta e íinco annos^

panhava com eílreitos jejuns, e Teílemunhou a quietação, e fe-

afperas penitencias, e huma Al- renidade, com que le entregou

ma em tudo puriílíma. Como áquella terrível hora, a muita,

era tal, quando o Senhor a quiz que tinha cm fua confciencia,

levar pêra fy , foy fervido revc- e com que fempre vivera. Por-

lar fua morte a huma Religiofa que fendo defcnganada
,
que a

de Cafa por eftranha maneira, chamava Deos , refpondco ao

que brevemente diremos. Era Medico com agradccnncnto , e
polo mez de Julho do anno de. recebco os Sacramentos , nao fó

. Part. líl. Ccc li com
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A Madre
Soror

Joanna de

S. Do-
mingos.

A Madre
Soror
Maria de

Santiago*
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com devaçaõ, mas também com Primas ambas entre íi, e nata-

alegria. E depois de ajudar os raes da Villa de Moura. E co-

Pfalmos na fanta Unçaó , rcí- mo a rezao do parenteíco era

pondendo por fy , onde era ne- eílreita , corria também nellas

ceflario, advirtio a huma fobri- huma certa femelhança deincli-

nha fua do lugar, em que tinha naçocns
, que as fazia , naô Í6

junto o que cumpria pêra íua muito particularmente amigas,

mortalha, e enterro. Na ultima mas conformes com efpanto em
agonia

,
quando pareceo

,
que todos os exercícios da Religião,

faltava pouco pêra acabar, en- e da vida. Ambas tao peniten-

cheolelhe o roílo de huma nova tes , que fe martyriíavaõ, a qual

yiveza, e cor de vida, e os olhos mais podia, com difciplinas de
de alegria. Efpantou muito as fangue ; e taõ abftinentes

, que
Madres tal novidade , e obri- tinhaó por delicia os jejuns de
gouas , imaginando o que po- pa6 , e agoa. De que nafcia

deria fer, a lhe perguntarem a ferem continuas na Oração , c
caufa delia. Refpondeo com con- Meditação, e andarem fempre
fiança de quem morria , que companheiras , fem fe apartar

tinha diante a Virgem NoíTa Se- nunqua huma da outra. Amiza-
nhora , veftida de Sol, e tanta de fanta, e companhia digna de
fcrmofura, que naõfabia coufa, ler invejada; que as chegou a

com que a poder comparar, e concertarem entre fy, e fe pro-

em fua companhia o Padre S. meterem
,
que a que primeiro

Domingos. Crefceo a curioílda- íahiíFe das prizoens da carne,

de ; multiplicavaô perguntas
;

appareceria á outra , íe Deos
atalhou todas com huma fó rc- fofle fervido concederlhes cfta

pofta
,
que naó era o eítado de confolaçaó. E niereceo fua gran-

perguntar tanto, nem a hora de de virtude alcançaremna. Acon-
dizer mais. teceo pois

, que adoecerão am-
- Mas antes de dizermos das bas no mefmo dia, e da mefma
mais Irmãas da Fundadora, co- doença, que foy Prioriz, logo

mo propuzemos, parecemeacer- apoz a Suprioreza. Eraõ asPri-

tado fazer huma parenteíis, pe- mas defiguaes nas idades. Maria
ra vermos primeiro quem eraô de Santiago naó paífava de vin-

as outras duas defuntas do fo- te finco annos ; e a outra era

nho. He pois de laber
,
que as quall de quarenta. P^oy a doen-'

duas
, que Soror Joanna de S. ça mortal em ambas : E vierao

Domingos vio ,
que acompanha- a falecer com íeis horas fó de^

vaõ mortas á Suprioreza morta, diiFerença. E acabou primeiro

eraô a que conheceo Soror Ma- a que era mais velha. No mef-

ria de Santiago: e a que naópo- mo ponto eftando MaiiadeSan-
de conhecer, era ella mefma

,
tiago cercada de Freiras, levan-

que fonhara. O que fe verificou, tou a voz, e diíTe: Venhais em-
com falecerem ambas no mefmo bora , Senhora : Ipfe junget nos

mez de Julho dous dias depois in gloria. Como quem dizia :

da Prioreza
,

polo modo que Quem nos fez tamanha mercê
agora diremos, que naõ teve de nos deixar ver aqui , elTe mef-

menos elhanheza que o do ío- mo nos juntará na Gloria. E vi-

nho. Eraô eítas du4i> Religioías^ raiidofeperaasRcligiofas: Por-

que
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t^tie nao fazem , dizia , Madres exemplo nas Hiftorias antigas

:

minhas , ílnal por minha Prima ? E na Vida do Angélico Dou
'T\*«U^;< «11^^ Â^4. :„-J^ ^_„ 0-_^_ ^-1 /. .Tinhaõ ellas determinado encu-
bririhe a morte da parenta

,
por-

que lhe naô abreviaíTe a fua.

Refponderaó, que eftava viva.

tor Santo Thomás temos outro

concerto femeihante
, que fez

com feu Irmaõ Reynaldo, que
morrendo na guerra cumprio aj

E ella tornou : Mal pode iíTo palavra, c Iheappareceo defun-
fcr, que agora a vi Efpirito ja, to. j

Pfalai7.

ev

1583.

e livre da terra. E foy profe-

guindo com as palavras do Pfal-

mo : Exiiltabunt Sanai in gloria.

Alegrarfehaô os Santos na glo-

ria , repetindoas muitas vezes.

E acrefcentava louvando alegre-

mente o Senhor : Confitemini Do-
mino

,
quoniam bónus

,
qiioniam in

fiSculiim mifericorâia ejus. Deus
meus es tu è^ confitehor tibi. Deus
meus es tu , <^ exultabo te. Co-
mo fe diíTera : Louvay gentes

Agora tornemos ás Irmãas

de Dona Angela. Faleceo Soror

Branca em vinte de Agoílo de

1598. Deita Madre fe conta por
caio raro, quenaícendo de hum
ventre juntamente com outras

duas Irmãas , morrerão as duas^

e ella fó teve vida. Sendo affi y

que quando nafcem três , nun-
qua fe vio lograrfe nenhuma.
No dia , que faleceo , fazcndo-

Ihe a Communidade o OíEciot

ao Senhor , cuja bondade , e mi- da Commendaçao coílumado no
fericordía faó eternamente fem
fim. Vós fois meu Deos , lem-

pre vos louvarey : Vós fois meu
Deos , fempre engrandecerey
voífas maravilhas. Teve Satanás

inveja a quem entre louvores

Divinos hia defpedindo huma
Alma bendita: Defcubriolhe no
meyo delles toda fua fealdade

,

pêra lhe fazer medo, e ellagri-

Dormitorio , íoou dentro na En-
fermaria hum grande, e extraor-

dinário ellrondo, que fobrema-

neira atcmorifou a todas as Ma-
dres. Porque notarão , que fe

armara no Ar, e do tedlo da ca-

ía pêra baixo. Eftava prefente

ao Oíficio íãa, e bem fualrmaa
Soror Antónia de Nazareth , e

fem nc^nhum pavor diíTe alto,

tou com palavras formaes: Jefu, que todas a ouvirão: Efte íinal

que Diabo tao feyo ! Noli me he por mim. E como fe fora re-

tangere. E logo pondo a boca velaçaô, aíli aconteceo , e alíife

com humildade nos pés de hum difpoz pêra feguir a Irmãa, E
Crucifixo, rendeonelles o Efpi- tardou menos de hum mcz em
rito. E ficoulhe no rofto impref- fe hir apoz delia. Deulhe hum
fa huma certa graça, e alegria, mal de aguda Efquincncia com
ue dava finaes , do que fua febre ardente, e acometimentos

ao coração : E teve logo por

certo, que morria. E naó efpe-

rou lembranças de ninguém
,

pêra o que lhe cumpria fazer

em tal tempo. Fora Prioreza

vinte quatro annos. Dcfpediofe

Alma hia gozar. Aífi vieraõ a

falecer as amigas , e Primas , e

fer enterradas no mefmo dia em
hum Sabbado , vinte dois deJu-
lho de 15' 83. e fe veyo junta-

mente a cumprir o fonho de So-
ror Joanna Defta femelhançade das Madres em geral com gran-

inclinaçoens , e fucceíTos de vi- de inteireza ; e depois em par-

da em peíFoas muito difFerentes ticular pedindo perdoens a cada

cm terras, e aafcimentos temos huma com muita humildade, c

até

A Madre
Soror
Branca de

S. Fran-

cifco..

IJ98.

A Madre
Soror
Antónia

de Naza-
reth,
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ate ás Servidoras. E defta hora

até pouco antes de efpirar, naó

fallou mais com ninguém , tra-

tando fó com Deos ,
por meyo

de huma Imagem de NolTa Se-

nhora
5
que tinha diante , de que

nunqua tirava os olhos , e com
ella chorava. Mas algumas ve-

zes fevia, que trocava fembran-

te, ficando de chorofa hem af-

CAPITULO V.

I>as Madres Soror Guiomar de

Nazareth , Soror Magdalena do

Septílchrú , Soror Maria d^Jf^

fumpçaÕ ^ Soror Brittes de Je-

Ju ^ e Soror Pílula da Refur-

reiçaÔ.

fombrada , e rifonha : E parti-

cularmente duas horas antes de

acabar
;

que entaô levantou a

voz, e com notáveis moílras de

ç Emelhante aparecimento , ao

que aíííma fica contado, te-

mos na Madre Soror Guiomar a Madre
de Nazareth. Foy efia Religio- Soror

gozo, e confiança diíTe as pala- faa primeira
,
que profeíFou neíte 9^15"^*''

vras feguintes: Hey me de fal- Mofteiro , e entrando nelle de
reth.^

**

var. O quantas coufas diíTera , nove annos admirou grandemen-
fe minha rudeza me foubera de- te a prcíTa , com que procurou
clarar ; e o mal

,
que tenho , retratar em fy todas as virtudes,

me deixara fallar. PaíTado hum penitencias , e mortificaçoens

,

efpaço , eftando já pêra efpirar, em que as Fundadoras a come-
tornou a levantar a voz , e pro- çaraó. Mas a natureza fraca nao
Bunciou claramente, e com fi- pode com o trabalho, e veyo a

naes de alegria as palavras da íoíTobrar com o pefo. Ajuntou-

Antiphona da Vigilia na Nati- fe, andando já muito quebrada,

vidade : Hodie fcietis quia venit fer eleyta em Prioreza
,

que
Domimis. Hoje fabereis, que ha foy pêra ella nova , e muy pe-

de chegar o Senhor. Deíla Ma- fada carga. Porque como era

dre fe conta por excellencia , muy verdadeira Religiofa , fez

que podia dizer por fy o dito conta, que naó lha dava Deos
do Filofopho : Omnia mea me- pêra defcanço , e boa vida , co-

cum porto. Porque era taó po- mo a gente enganada cuida , fe-

bre , com vinte quatro annos d^ naô pêra mais fadiga: E pêra
Prelada

, que naó tinha mais de com leu exemplo fazer crelcer

feu , nem avia mais na fua cel- a Obfervancia , e o rigor da Ca-
la , que quanto levou á cova. fa. Aííi quando pudera defcan-

Exemplo raro de fanta pobre- çar com as commodidades
, qne

za. Acabou em oito de Setcm- muitas achaó nos officios , os

bro do mefmo anno de r5f?8. feus jejuns, que primeiro coílu-

mava , de, paó , e agoa , eraó mais

apertados , as difciplinas mais

rigurofas, o cilicio mais conti-

nuo , e as vigias , e Oraçaó com
aventagem dilatadas. A poucos

mezes de Prelada cahio em fe-

bre continua , e em fim fe fez

thifica. Mas naó fe vio doença
i mais bem aíTombrada. Eftava vi-

zinha á morte , e naó ignorava

, feu .
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fcii eílado : E com tudo naõ fe a terem viva. E ouve huma

,

affligia 5 nem dava pena a nin- que IhediíTe, que naõ avia Deos
guem. Antes todas as vezes

,
de querer

, que as deixaffe taô

que entrava o Medico, as pra- depreíTa: porque o Medico affi-

ticas, que com elle tinha , nao mava , que eftava inda devagar,
eraó de novos géneros de reme- E ella refpondia : Pois a mim
dios 5 nem de efperanças de fau- me dizem aqui á orelha

, que
de, fenaó exclamar, e dizer fui- hoje nefte dia hey de entrarem
pirando : Ah Senhor Doutor, poíTe de grandes bens. Era Vcf-

qnando ha de fer aquelle dia ale- pcra d'Aíriimpça6 da Senhora,
gre, e fermofo , em que ha de e Orago da Gafa: E aílí fucce-

pedir alviíTaras de ter chegado deo, que na mefma noite aca-

o termo , e fim de meu deíler- bou. Naõ lhe faltou no mevo
ro. Eíle lhe chegou a cabo de deites mimos fua affliçaõ pêra

quatro mezes , e meyo de cama, merecimento de Fé. Acenou ,

e de grandes martyrios. Entran- que lhe lançaíTem Agoa Benta,

do nos últimos parocifmos diíFe dizendo: Bcfliie ^ (l^ univerfa pe-

á Religiofas, que a acompanha- cora. E logo tornou com hum
vaõ, que fizcífem lugar aquém brando rifo, como quem via fa-

vinha. Perguntada
,
quem era

,

gir os inimigos , e dizendo s

foy nomeando huma por huma Bendito feja meu Criador, eRe-
todas as Freiras

, que eraõ mor- demptor Jefu Chrifto. Com efte

tas no Mofteiro, e dizia, que Santiííimo nome na boca fe foy

a vinhaõ bufcar. Paífado hum pcra elle. Pareceofe efta Madre
efpaço começou a fazer força, em lhe ficar no rofto huma boa
que já naõ tinha

, pêra fe pôr fombra , e refplandor naÕ cuida-

de joelhos, com hum gefto taõ do depois de morta, com o que
cheyo de alegria, que parecia temos efcrito da Madre Soror

rcfufcitada. E perguntandolhe Maria de Santiago. E efpantoii

as Madres, que fentia, refpon- mais, porque o tinha ardido, e

dia
, que tinhaõ alli comfigo a confumido àà força das febres

:

Rainha dos Anjos , acompanha- E a eíTa conta nao quizeraó as

da do Padre S. Domingos , edo Madres, que foíTe cuberto, co-

Serafico Francifco , e feu filho mo he coíliime, quando a leva-

Santo António. Quietando hum raõ á cova , foífe ociofidade
,

pouco , tirou com novo alento ou força de aíFeiçaõ. Huma Re-
debaxo da roupa os braços, em ligiofa, que a curava, teve cui-

que avia dias naõ tinha já dado de lhe lembrar, que fiaíTe

movimento: É cruzandoos três delia, que fe diante de Deos ti-

vezes dizia com alvoroço : San- veíTe neccííídade de algum fuf-

to Evangeliíla , meu Santo, aííi fragio
,
pêra mais depreíTa go-

o confiava eu de vós
, que me zar de fua fanta vifta , fem du-

naõ avieis de faltar nefta hora. vida lha procuraria: Porem que
O mais que lhe ouvirão dizer, iílo avia de fer, fendo por ella

foy pedir á Virgem Clorioía , avifada. Refpondeo a enferma

,

e depois ao Evangelifta, que a que fe i neceflidade fe juntaíTe

levaííem comfigo. Scntiaõ as licença daquelle Senhor
,
que tu*-

as FVeiras perder tal companhia; do podia , de fua parte naõ ave-

e alfi enferma fc confolavaó com ria falta. Contaõ que, paífados

quator-
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quatorze dias , eftava a boa cn- nella efcondido. Eftava já no
fermeifa em feu leyto aíTentada, ultimo, e viafe cercada da affli-

<e cfperta : Eifque fente duas çaò, que a Alma, e carne na-

jnãos, que por detrás fe lhe pu- ruralmente padecem ao desfazer

nhaó fobre os' hombros , e huma da companhia de muitos annos.

voz, que lhe dizia: Madre naó Mandou, que lhe leíTem das La-
hey mifter nada: Vejo a Deos: mentaçoens deJeremias , no pri-

Incaivos embora. meiro Capitulo , onde começa
Naõ tinha mais de dous an- p verbo: Vide ^ Domine

^
quoniam ^^^"** *^

A Madre "^^ ^^ idade a Madre Soror tribulor
, ire Nefte paflb fe co-

Soror Magdalena doSepulcbro, quan- meçou a ouvir huma Muíica de
Magdale do feu pav Lopo Alvares de vozes muito acordada

,
que pa-

"^
, P Moura a entregou na fepultura recia eftar longe. E pêra que fe

defte Mofteiro em hum dos íin- entendeíTe
,
que naõ era coufa

CO lugares
, que a Fundadora ti- da terra , aconteceo

, que eílan-

nha deixado pêra gente de fua do toda a Communidade junta ,

geração. Aífirmafe
,
que perfe- ouve muitas, que nada ouviao;

vcrou todo o refto da vida, que citando outras enlevadas na íua-

forao vinte nove annos, na in- vidade da melodia. Parece, que
nocencia de tal idade

;
porque as tribulaçoens dos juftos efper*

de trinta , e hum acabou. E pe- taõ as vozes dos Anjos do Ceo,
ra a coníervar ufava de todos pêra louvarem o Senhor delle.

os meyos, que a Religião eníi- Mas a cabo de piqueno efpaço

na, de cilicios, difciplinas,.ab- ceíTou tudo; e a enferma abra-

ílinencias , e muita Oraçaó , a- çandofe com hum Crucifixo ,

companhada de tantas lagrimas, chea de nova , e defacoftumada

que ficou em memoria , imitava alegria , e pondo a boca nos pés

•bem as que a Santa de feu no- encravados , deípedio nelles a

me chorou no Sepulchro de feu Santa Alma. Notoufe aqui hu-

Meítre. Eaífi fe affirma
, que na ma novidade na boa velha. Ti-

ultima. hora mereceo ver á fua nhalhe a longa idade enverru-

cabeceira a mefma Santa. gado o roílo , e crefpo , como
A Madre A Madre Soror Maria d'Af- huma cortiça, fegundo aconte-
Soror fumpçaó foy aquella velha de ce onde fobejaó annos , e fal-
Maria da ^ ? , -^ ^ .

i i

Afíum- grande valor
, que veyo acom- ta o vigor , e verdura natural.

pçaó. panhando a Madre Soror Maria Na hora, queefpirou, ficou tao

de Jefu thia da Fundadora
,

differente
,

que todas a defco-

quando foy trazida d'Evora pe- nheciaò por moça: De manei-

ra primeira Prelada de Moura, ra, que podia dizer : Rejloruií

como atraz fica dito. Foy efta caro mea. Remoçou , e veftiofe

velha hum elpelho de fantidade

,

de huma frefcura nova minha bu-

que por tal honrou a Cafa d'- manidade.

Évora, em que teve a çriaçaô : Temos na Madre Soror Brit-

E grandemente edificou ; -a de tes de Jefu hum mifteriofo íuc- ^
Madre

Moura, em que veyo a acabar. ceíTo
, que acredita outros íeme- Brirtesdc

Sendo efta na vida, viraõfe em Ihantes
,

que atraz deixamos jefu.

fua morte novos , e maravilho- contados. Sendo das primeiras

fos teftemunhos do thezouro
, Religioías, que ncfte Mofteiro

que o Senhor dos Ceos tinha tomarão o Habito, foy taõ per-

-.-:-, feira
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feita Difclpula das que nelle ralhe junto do olho direito hu-
fundaraô a Obfervancia

, que ma verruga. Era moça, dava-
naô fó igualou , mas deixou lhe pejo , temeo disformidade

,

atraz asMeftras. Particularmen- fe foíTe crefcendo , determinou
te foy louvada de hum eftranho cortalla. Em tal hora a cortou,

amor á lanta pobreza , em tan- que lhe apoftemou , e íe tornou
to gráo

,
que fobejandolhe com em hum feyo, e afquerofo noli

que fe poder tratar bem
, por- me iangere. De que lhe proce-

que tinha pays ricos , e nobres

,

dia , alem do martyrio de con-

que lhe acudiaó com largueza, tinuas dores , outro de carne
naó avia Freira mais pobre , nem efponjofa

, que crefcia ; e aíTom-

nós atavios de fua peíFoa , nem brandolhe o olho , fe acompa-
iias alfayas da cella. Tudo o nhava de humas matérias podres,

que a íuas mãos vinha , e vinha que brotava com cheiro taope-

muito, paiTava porellas fem de- ílilencial
,
que naó fora peor de x

tença pêra as dos pobres. A efte fofrer, fe já eílivera meya comi-

bom Efpirito juntava íingular da da terra. Acode o Senhor
devaçaõ com a Virgem Sagrada, fempre com fuás mifericordias

e com feu Santo Rofario, em onde íobejao miferias. Eraapa^>

que adiantou tanto
,
que ouvin- ciência igual ao tormento. E tao

do dizer
,

que o numero das conhecida vivia que eíle lhe vi-

Ave Marias
,
que nelle fe rezao, nha do Geo

;
que ainda que al-

fora tomado do Pfalterio de Da- gumas vezes á força de tantos

vid, continuou muitos annos em males juntos , lhe fazia dezejar

o rezar cadadia. Vindo a fale- a morte : Logo tornava fobrc

cer , pedio com humildade á fy, e dizia com Santo Agufti-

Prioreza, que lhe deíFe licença nho '.Hic tire^ hicfeèa^ ^^ ^^AuguíL
pêra levar comíigo as contas, /sternum parcas. Qiiaíi dizen-

porque rezava. Deulha a Priore- do: Vingaivos, Senhor, nella-

za. Eraó brancas , e enfiadas vida mortal
,
queimay , abra--

em hum cordão de feda carme- zay , cortay , e ^ efpedaçay ^*

ÍI. PaíTados onze annos , íucce- por onde , e como quizerdes Si

deo abriríe a cova pêra outro Gomo feja, pêra àverdes pie-

enterro ; acharaófe tornados era dade , na que ha de fer im-

po , e cinza corpo , Habito , e mortal , e eterna. Neftas penas,

toucados, íó eítava inteiro^ e fe lhe alargou a vida trinta an-

limpo, e livre de corrupção o nos ; e para que foíTc maior o
Roiario , e a infiadura , como fe merecimento , chegou a eftado ,

eítivera guardado em huma bó- que nao podia ver a luz , nem
ceta', e naõ debaixo da terra , e de huma candeya , fem graviíE-

]ugar húmido, e cercado depo- ma pena: E a mefma lhe dava

dridao. qualquer ar de vento
,
por leve

Foy celebrada na Madre So- que foíFe. E o remédio era mais

ror Paula da Refurreiçaõ huma intolerável. Porque ontro nao
doença ,

que padeceo
;
porque tmha , fenao viver ás efcuras

,

nas circunftancias delia , e no e como em cárcere perpetuo,

tempo ,
que durou

,
pareceo mais Alegremíe todos os atribulados,

hum tormento do Purgatório, e faibaõ, í\\\q.\ Prope ejl Domi-

que infirmidade natural. Naíce- nus. Quero dizer: Que quanta

Part, III. Ddd mais
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roais crefce o fogo da tribula- nada, vcyo ajuntar Capitulo de

çaõ , mais perto , e mais á por- eleyçao , por fim de Outubro
ta tem o meímo Deos , que lha do anno de 15-62. no Convento
manda, e qu^t nos affirma

,
que de Santarém: E nellc foy elcy-

eftá por companheiro do affligi- to pêra feu fucceíTor o Padre

do : Cum ipfo Jiun in trihulatio- Mcftre Frey Jeronymo d'Azam-
ne. Tinha recebidos todos os buja , que em feus doutiífimos

Sacramentos, e entrava na uiti- efcritos íe chama com nome La-

ma agonia : Eisqiie começa a tino Oleaftro. Viveo efte Padre

foar huma voz de cílremada me- no cargo pouco tempo. Porque

lodia , e graça, que cantando os cuidados delle, juntos ao tra^

fó alegrava , e enlevava os fen- balho continuo da Inquiíiçaó ,

tidos das Madres, que aouviao. em que íervia, e ao do Eftudo,

Acudirão algumas a huma janel- que nunqua deixava , lhe abre-

\% ,
por ver fe leria de algum viarao os dias da vida. Adpe-

fecular
;
quando chegarão , co- ceo : e ientindo

,
que era cha-

nhecernó, que lhe ficava dentro mamento do Ceo
,
juntou os

na Enfermaria. E da fuavidade, Padres do Confelho da Provin-

e lugar fe aflentou por todas, cia : E por caufas
, que então

naõ ler Mufica humana, masan- parecerão juílas , acordou com
tes Celeílial, e amefma,oufe- elles

,
que o futuro Capitulo,

melhante áquella , com que o que nas A£las do de Santarém
Efpofo Divino chama nos Can- ficara lançado pêra o Convento

' tares á Alma Santa, do meyo de Bemfica, fe transferiíFc pêra

da afperefa das ferras , e da com- Lisboa. A tenção, queneítamu-

panhia das feras pêra fer coroa- dança tiveraó , Provincial , e

j> .,„ da , dizendo : Veni de Líbano Confelheiros, defcubrio o tem-

Sponfa mea j veni de Libam ^ w- po, e o fucceíTo : Demaneira,

ni ^ coronaberis : de capite Ama- que nos livraõ de lançar fobre

nà^ de vértice Sanir ^ (^ Hermouy ellajuizos. Era Prior de Lisboa

d^ cubílibus leonum<y de montibus o Padre Frey Eftevaõ Leytaõ,
pardorum. peíToa de rara prudência , e de

Mais couías pudéramos dizer grande virtude, e exemplo. Foy
defta Cafa

,
pola muita Reli- hum género de fignificar á Pro-

giaó, com que noíTo Senhor he vincia, metendolhe o Capitulo

fervido nella. Mas parecem ba- em Cafa, que tinhaó nellepay,

ftantes as referidas, pêra fatis- e Provincial futuro, qual con-

fazermos á obrigação dos prin- vinha pêra o bom governo dei-

túpios, que teve na Ordem. Ia. E tudo veyp a fucceder con-

^r
i V forme a traça. Porque primei-

ra CAP ITULO VI. ro ficou Frey Eftevaõ por Vigá-

rio geral , fendo falecido o Pa-,

Como teve principio o Convento de dre Frey Jeronymo Provincial,

«y. SebaJiiaÕ da Filia de Segundo os cftilos da Ordem

,

SetuvaL por rezao de eftar lançado o Ca-

pitulo na Cafa , em que preíi-

TEndo dado fim a fcu qua- dia ; E confeguintemente foy

driennio de Provincial o eleyto em Provincial ; Eleyçav

Padre Meftre Frey Lui5 deGra^ tao acertada , que tanto que ou-.

tra
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tra^t-èz lhe coube poder entrar Convento: E por fua Procura-
no meímo cargo, moílroii a Pro- çaó foy aíTiílir no contrato, que
vincia a íatisfaçaõ

, qiicí tinha de íe fez com os Deputados da Me-
feii governo, tornandolhe a dar fa da Confciencia, e Ordens,
o meímo higar, como adiante que he o Tribunal, a cujo car-:

veremos. Coilegimos , que foy go eftá a adminiílraçao das Or-
fua primeira eleyçaõ por Janei- dcns Mihtares , o Padre Meítr©
ro de 15* 64. Porque veyo a ce- Frey Luis de Granada : E con-'

lebrar Capitulo intermédio em feguintemente naeleyçao , epof-
outro Janeiro de 1566. que foy fe do fitio. Sinallaraõre porpar-
no Convento da Batalha. Go- te d'elRey ao Convento pêra
vernando efte Padre a Proviíi- em cada hum anno doze moyos,
cia, foy lho cometido, poios que e quarenta e íinco alqueires de
então tinhaó maô , e poder no trigo, e hum moyo , e meyo de
Confclho d'eIRey Dom Seba- cevada, com mais quarenta mil

ítiao
, que :era minirto, queacei- e fetecentos reis em dinheiro»

taíTe pêra a Ordem huin Con- Como efta coníignaçaô foy fey-

vento na Villa de Setuval. He 'ta em Tribunal, que tem nome
Setuval huma das melhores , e de Confciencia , e em que aíli-

mais ricas Villas doReyno; que item peíToas qualificadas em le-

por iíTo goza o ticulo de Nota- trás, e prudência, defculpados

vel : E das que reconhecem ao ficao os quebrados , e miudeza,

Meftrado de Santiago a melhor, com que compaíTaraô a quantia

e mais importante. Polosannos, da renda. ElRey como andava
em que vamos , tinha crefcido inda entaô em annos pueris, naa
em gente , e edifícios tanto, dava voto em matérias de go-

que duas Igrejas Parochiaes an- verno. Foraõ ascondiçcen^, que

tigas , e grandes
, que nella avia, puzeraó aos Frades , darem Pré-

davaõ eílreito gafalhado ao po- gadores pêra as duas Igrej-is de
vo. Eíla rezaô, e parecer tam- S. Giaò, e Santa Maria alterna-*

bem, que feria proveito das Al-

mas , e luílre da terra a hum
Mofteiro , que já avia de Reli-

giofos de S. Francifco, juntar

outro de S. Domingos, com que
íe fupriria a eftreiteza das Igre-

jas, e averia abundância de dou-

damente , hora em huma, hora em
outra , defde principio de Setem-
bro, até Pentecoíles, todos os

Domingos , e Fèílas prlncipaes

do anno : E terem huma lição

de Cafos de Confciencia no
Convento pcra todas as peíToas,

trina , c Pregadores , obrigou que a quizeíTem ouvir , defde

aos Senhores do Confelhoa pro- dia da Exaltação da Cruz até a

por a matéria. E porque fe vif- entrada daQiiarefma: E depois

le, que efte era o fim principal

,

das Oitavas da Pafchoa da Re-
que os movia , declararão

, que furrciçaõ até paífadas asdePen*
das rendas do Meftrado de San- tecoftes. O fitio foy o melhor

,

tiago, que elRey como perpe- e o mais fadio de toda a Villa,

tuo Adminiftrador delle poíTuia, ao Levante delia , cm lugar alto,

fc proveria baftante fuftentaçao e defabafado , e fobre o Rio.

pêra os Rcligiofos, que ouvef- Deufelhe o nome de S. Seba-

jem de aíííftir. Aceitou o Pro- ftiao, por honra do nome d'el*

vincial Frey Eftevaó Leytaõ o Rey, A obra começou com mo-
Part. III. Ddd ii dera-
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deraçaô, e proporcionada com Liiis, em primeiro íinal da boa
terra, em que fe fazia, qiian- inclinação, que tinha á noíTa Re-

to a Dormitórios , e mais oífi- Jigiaõ, e lembrança do Meftre,

cinas: Só a Igreja fahio dos ter- que nella teve, que foy aqiiellc

mos de boa archite£tiira , com grande fogeito , o M. FreyBar-
tanto, exceíTo ,

que fez deíigual tholameu dos Martyres , que de-

todo o edifício : . E nao ha du- pois vimos fiibido a Arcebifpo,

vida , que ió com a defpeza

,

e Senhor de Braga , lem mais

que nella fe empregou, pudera efcadas que as de fua virtude,

fahir huma baftante Igreja, e e letras : Sin^Ioulhes o Prior ren-

bom Convento acabado : Sendo da ; e taõ copiofa
,
que a acha-

aíli que inda hoje eftá longe de mos em algumas Adias , contrr-

fua perfeição. Defculpaóle os buindo já pêra os gaílos da Pro-

que aíliíliraó na obra com os ef- vincia , com fua porção entre os

piritos grandiofos d'elRey Dom Conventos de poífe. . Porem fa-

Sebaíliaó, que chegando a ver hionos o íitio mal faò, e tal,

a fabrica, que em leu nome co- que dentro de poucos annos fe

meçava a Jahir dos alicelTes ,• vio a Provincia neceílírada a lar-

quando já hia crefcendo na ida- gallo , com muito fentimento

de , animava os Religiofos de dos vizmhos
,
que fabiaó eílimar

palavra , e obra a gaftar largo, a companhia , e a doutrina.

Aífi ficou defcompaíTada em cor- Por eftc mefmo tempo go-
po , e numero de Capellas. E vernava a Ordem outro Moftei-

por ella fe pode dizer
, que faz ro

, que também largou. Era
mais reprefentaçaô de huma Pra- de Freiras Terceiras de noíFa

ça forte militar
, que de Caía Regra , e Habito , no limite

de Religiofos. d'Azeitaó, em menos diílancia

Nas Adias do Capitulo in- dehuma legoade Sctuval ,otitu-

termêdio defta Provincia
, que lo, deJefu Bom Paftor. E aílí co-

pa íTou no Convento da Batalha mo pêra largar Vai deRofadeu
polo mcz de Janeiro de 15-66. caufa o íitio

,
por enfermo: Aííl

achamos aceitado hum Conven- a deu cfte , pêra o mandar extin-

to por eftas palavras : Accepta- guir a Provincia , eliar longe de

mus Domum deRofa: íem mais povoado. Ao que le juntava fer

outra declaração. E polas con- pobre de renda , e edifício, e
frontaçoens do tempo nos deu pouco authorilado em fogeitos.

azo a cuidarmos, que poderia Impetroufe pêra o efi^eito hum
fer efta de Setuval , e que o ti- Breve do Papa Pio V. que em
tulo de Rofa feria boa tenção fete de Janeiro doannode it66.

de algum devoto. Tirou dedu- foy poílo na Cadeira de S Pe-

vida hum Rcligiofo antigo, que dro, fendo Religiofo Domini-

eftava lembrado nos fora dada coda Provincia de Lombardia,

entaô outra Caía junto da Vil- E foy mandado executar polo

la do Crato , onde chamavaõ Cardeal Infante Dom Henrique,

Vai de Roía, polo Prior de S. que depois foy Rey , e entaó

Joaõ de Malta. De cuja jurif-, era Legado á Latere ncfte Rcy-
diçao he a Villa. Tanto que no pola Sé Apoftolica. Os ben^,

nelle foy nomeado o Senhor Dom e fa/enda , que eraó poucos, e

António, filho do Infante Dom de pouca fubllancia, foraõ apli-

cados
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cados ao novo Convento de S. rao de virtude , e valor , ícm
Sebaíliaò de Setiival , naô por outro eílribo , e poios admira-
mais vizinho , fenaõ por mais veis fuccéíTos, que vio a Chri-
pobre, em conformidade da Bui- ítandade nos breves annos, que
Ia do Pontiííce Xifto IV. que a governou, de inlignes vi£lo-

chamaó. Maré magnum y q come-
ça : Regimini Vniverfalis Eccle-

CAPITULO VIL

Qtie contem htima Carta
,
que o

Papa Pio V. efcreveo ao Cardeal

rias alcançadas de Infiéis, e He-
reges , attribuidas tanto á fua

grande induftria , como a fuaa

Santas Oraçoens
, pêra tomar-

mos licença de lançar aqui em
memoria íua huma Carta, que
pouco depois de eleyto mandou
efcrever ao Cardeal Infante D.

Infante em favor dejla Provin- Henrique, em recomendação dos
cia : Vem a vifitalla o Geral Moíleiros Dominicanos defte

Trey Vicente Jujliniano : Fazje Reyno. He Carta de ver pola

huma breve Relação da Vidado humildade, naô fó modeftia cora

Padre Provincial Frey EftevaÕ que falia de fy ; e polas vivas,

LeytaÕ, faudades
,
que nella moftra dos

clauftros, c vida Fradefca, eni

OCcaíIao nos dá o anno de cuja lembrança , e affeiçaó affir-

1566. em que vamos, e a ma
,
que nem a dignidade de

eleyçaõ, que nelle fuccedeo do Cardeal pode acabar com elle

Santo Pontifice Pio V. Pontifi- deixar o Habito da Ordem. Se-

ce famofo poios mcyos, que fu- gucfe a Carta.

bio áquella Santa Sede
,
que fo- •

DlleSlo filio Henrko tituli SanSlorum quatuor Coro^

natorum Presbytero Cardinali , Portugallia Infan-^

ti , nofiro 5 é' Seàis Apoftollca de Laaere Legato, Pius

Papa V, , DileSíe fili nofler , falutem , & ApofioUcam he-

nediSlionem, Gratijflmum nobis fuit officium , quod cha-

rljfimum in Chrifio fillus nofier Sebajlianus Rex , nepos

tuus^ Nobis y & Sedis Apoftolica ex omnium Chrifiiano^

rum Regum more praflltit, In quo prafiando dileSitis
fi--

lius nobtlís vir Ferdinandus Menefiius , tanti Regis , cu-

jus nomine eo officio funSius efi , dignitatem , & amplitu-

dinem confervavit, Nibil in eo defideravimus , neque in

Oratione , qua habita fuit , praterquamquod , laudes no--

bis tributas
, ficut agnofcere non potuimus 5 ita ne comme->

morari quidem voluijfemus, Catera non omnia in ea ora^

tione deleSlarunt, Etenim digna illo loco^ à" tanto con-

ventu fuit. Imprimis vero jucunda nobis fuit commemo-^

ratio piétatis y & virtutis ipfius Regis ^ & ingentis fpei ^
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ac expeSíationis , quam de fe omnibus illa jam atate af-

fert. /i, quod nos cum vi natura ^ generi/que tribuimur^

tum vero paterna cura , à" injlitutioni tua : nec folum
monltls [apienttjfwns , feà ettam exemplis

, qua in te fibi

propojita aã hnltandum habeír^ gratulamur tibi ^ dlleSle

fili 5 gratulamur populis ejus Regno Jubjefíis : Quod/pe-
ramus , ò* quadain divinatione ptrmoti auguramur , eum ,

'

cum adoleverit ^ ftemini maíorum fuorum vel virtute^ vel

gloria inferiorem futurum. Ex ipjius Ferdinandi , ^
Pinti tui literis catera^ qua Jcribere pratermittimus^ co^

gnofces, Tantum iUud addimus , vebementer nos cupere ,

Conventus omnes Ordinis Sancli Dominici^ qui in ijlo

Regno funt , tibi commendatijjimos ejfe, In eo Ordtne
nos ( utjcis ) maximam vita nojlra partem egimus^ non

fine fumma quidem animi nofiri tranquillitate ^ ac latitia j

cujus nobis fapijfime in mentem venit : ficut in Cardina-

latu nunquam , nec fludium noflrum erga illum , nec Ha-
bitum ejus depojuimus : Ita in hoc loco conftituti , in prir

fi.ina erga eum voluntate manemus ^ à^ tantum ad eam ad^

didimus , qumtum pro fufcepto oficio addere debuimus.

Sed tibi , qui tanti Ordinis infignia merita nofii , quem-

que fcimus favere ftudiofijjime foUtum omnibus Religiofo-

rum Ordinibus , non ejfe cum pluribus verbis commendan-

dum pútamus, Dat, Roma apud SanSlum Petrum, Jub
Annulo Pifcacoris , die 1.6. Aprilis. ,1566. Pontificatus

nofiri anno primo* Antonius Floribellus Lavellinus,

l-^Naô damos tradução, por- receber o Provincial , acompa-
qiie nos efcufa diff.) a noricia, nhado do Padre Frey Francif-

que no principio do Cnpituia co de Bovadilha a Badajos, é
deixamos dada , dos pontos mais Elvas. E viíitadas todas as Ca-
eíFenciaes

, que contem. fas da Província, fahio por En-
No mefmo anno defta eley- tre Douro, e Minho : Onde foy

çaõ entrou em Portugal o Re- muito feítejado do noflb Primas

yerendiílimo Geral da Ordem Dom Frey Bartholamen dos Mar-
Frey Vicente Juítiniano ,

peííoa tyres. Chegou o Geral a Bra-

iiiny infigne por virtude, letras, ga em conjunção, que o Arce-
e prudência. Depois de ter vi- biípo celebrava Synodo Provin-

íitadas as mais Províncias de Ef- ciai. Qiiando foube , que o vi-

panha , naô qui/ ia/er volta, nha bufcar por conhecido ami-

fem dar viíba a efta noíTa. En- go do tempo do Concilio Tri-

tTòu por Alentejo, onde o foy dencino, em que fe âcharao jun-
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to? 5 íahio o Arccbifpo a buf- do a brevidade, que femprc de-

cai io fora da Cidade em com- zejamos. Era Frey Eftcvaô mui-
panlila dos Bifpos que aífiftiaô to nobre por geração, e paren-
no Synodo, e dos Cónegos, e tes , fem embargo, que de pre-
dignidades da Sé, e muitos Ab-
bades, e toda a Nobreza da Ci-

dade
,
que lízeraõ a entrada muy

fente naô ha Gala importante no
Reyno dcfte appellido. Crioufe
na Cafa , e fcrviço do Infante

folemne. Agafalhouocomíigode Dom Luis; bom fundamento pe-

fuas portas a dentro , com mais ra acreditar tudo , o que delle

amor
,
que pompa , com mais diífcrmos; polo grande preço da-

reverencia
, que defpefa. Por- quella cfcolla : Bufcou a Reli-

que no aparato da mefa
,
quaíi giaõ com grande edificação da

naõ excedeo de fua moderação Corte, paífados osannosdamo-
coílumada. Mas no tratamento, cidade, e proccdeo no refto da
e corteíia aíE o venerava, como vida, como quem reconhecia da
fe fe confiderara pobre Frade

,

maõ de Deos a mercê de o tirar

e ainda feu íubdi to : Porque nefta do mundo. Acabou feu eftudo.

conta fe teve fempre com qual- E fem pertender adiantar por
quer Prelado de fua F».eligiaõ

,

elle nas honras da Ordem , tra-

quanto mais com o fuprerao. tou fó de fe aventejar no Efpi-

Defte Padre Geral nos confta

,

rito, e merecer com Deos. Pe-
que foy tao íatisfeíto da Obfer- ra eíte eíFeito procurou paífar á
vancia, que achou na Província, índia, a empregarfe na conver-

depois de a vizitar com muito íao da Gentilidade. E fazendo
cuidado , e attençao

,
que quan- força no requerimento , le em-

do depois fazia por outras, fe- barcou duas vezes. Mas deam-
melhantes vifitas , coftumava pe- bas foy Deos fervido, que arri-

ra exemplo allegar com a refor- baíFe. Da ultima arribada fez-

maçao, e pureza
, que vira nefta:

E particularmente aíHrmava
,
que

comparado Portugal com todo
o reílo da Ordem , ficava com

fe aííinar no Convento de Bem-
fica. Nelle foy Meftre de No-
viços ^ye pouco depois Prior.

Aqui fe fez por extremo bem
o mefmo lugar nella, que tem qaiílo, e cobrou nome, que lhe

em qualquer Mofteiro huma bem rendeu fer bufcado pêra a Pre-

concertada Cafa de Noviços.

Em fim chamava a efta Provín-

cia o Noviciado da Ordem.
Reíianos pêra cerrar efte Ca-

lada de Lisboa. Era muito com-
paífivo dos doentes, muito ami-
go dos pobres , e taó liberal

com elles , que todas as vezes

pitulo, dizer alguma coufa do que tomava contas das oíEcinas,

Padre Frey Eírevap Ley tao. De- como he ordinário por fim de
vemoslho por fua peíToa; e por- cadamez, mandava ficar emde-j^

que fendo, como era, filho do pofito feparado algum dinheir^'

Convento de Lisboa , pareceo

,

pêra efmoUas particulares : K^
que viria mais a propofito fallar deftc, quando eltava em Lis-

nelle juntamente com feu go- boa , era depofitario o Porteiro

verno, que temos entre mãos, mór Frey Jordaô, bem conhe-

que naõ entre os Padres feus eido por lua caridade. E dizia

conventuaes. Efcufando afli re- com grande fé aos Padres depo-,

petiçoensdematenas, e feguin- fitarios: Padres meus, efte heof
fermen-



400 Parte TTT. da Hiíloria de S. Domingos

5

formento, que ha de fazer crcí- ISSS- no qual achamos
,
que lhe i^SS'

cer o noíTo depoíito. E pêra o foy paíTada fua Carta em 23 de
mefrao coílumava aplicar todas Dezembro defta honra , e do
as efmollas, que vinhaô de Ser- ordinário delia

,
que eraõ íin-

moens extraordinários
,
que fe coenta mil reis em cada hum

pediaõ de fora. Foy muito cui- anno. Eílava lançado o Capitii-

dadofo do culto Pivino
,
gran- lo de eleyçaô no mefmo Con-

demente zelofo dá guarda da vento de Lisboa
,

pêra o pri-

Religião
,
grave na peíTpa , bran- meiro Domingo depois da Fcfta

do , e macio no trato : E taó de NoiTa Senhora de Setembro
eílimado da Ordem

,
que qua- do anno de 1^67. Em que o "^$67.

tro vezes o fez Prior de Lisboa. Padre Frey Eílevaõ Leitaõ da-

O que por ventura nao aconte- va por acabado feu tempo: Jun-
ceo nunqua a outro fugeito : E tos os Capitulares, puzeraôcom
duas Provincial. Da primeira rezao os olhos na muita ida-

vez
,
que foy eleyto neíle car- de, e grandes merecimentos do

go, tentou viíitar a Provincia a Prior, que os agafalhava: Eía-

pé , c caminhou muitas legoas. hio eleyto Provincial, e forao

Mas aggravoulhe o exercício hu- com elle Diffinidores osMeftres,
ma indiípoíiçaõ

,
que tinha de Frey Lopo d'Aveiro , e Frey

peitos, que lhe caufava lançar Luis de Sotomaior, os Padres,
algumas vezes fangue pola bo- Frey Thomás da Cofta , e FVey
cà ; com que foy forçado deíi- Nicolao Dias

,
que entaô nao

Itir dos bons propoíitos, e prin- erao mais que Pregadores ge-

cipios : E achamos efcirto
,
que raes. Foy a eleyçaõ bem rece-

o obrigou também particular ad- bida na terra , e com grande
verterícia do Cardeal Infante

,

goílo confirmada polo Reveren-
por lhe confiar da doença , e diílimo Juílmiano , que com o
impoílibilidade. mefmo o confirmara em Prior

""'''''

de Lisboa
,
quando no anno de

CAPITULO VIII. 1566. fe achara neíla Provincia.
' Mas teve eíle Padre calamitofo

Fundação do Convento de S. Pau- tempo. Porque entrando o anno

lo d''Almada', Com huma bre- de 569. mandou Deoshumaçou-
ve Relação da Vida do Padre te de peíle fobre a Cidade de
Mejire Frey Francijia Fore^rOy Lisboa, que deixandoa quaíi af-

Autor delle, folada , correo o Reyno todo

com infinito danno , como logo

El Ra Prior de Lisboa o Pa- contaremos mais diílintamente,

I Ire Meílre Frey Francifco depois que diíFermos alguma

toreiro, e afliftia no Santo Of- coufa, do que toca a eíle Pa-

ficio, fervindo de Qiialificador dre, e á fundação do ConventQ
dos livros

,
por commiílaó do d'Almada

, que foy obra fua,

Cárííeal Infante , que fazia o O Caííello, e Villa d'AIma-

GfHcio de Inquiíidor Geral: E da, que os naturaes cm fuás ef-

^ra juntamente Pregador d'el- crituras , e papeis antigos, e

Rey Dom Sebaftiaõ, taó anti- modernos chamaõ Almadaô, re-

1^0, que o começara a íer dei'- ferem fua origem
,

quanto ao

Rey-Dom Joaó ÍIL no annodç tempo, ao reynado d'elRey D.
'•'•

/ Affoa-



Livro fexto Cap
AíFonfo Henriques , Primeiro

Rey de Portugal ; e quanto aos

Fundadores , a huma companhia
de Ingrefes

,
que fendo parte

daquella grande Armada de gen-

tes do Norte 5 com que Guilher-

me de Longa Efpada , feu Ge-
neral, ajudou a elRey DomAf-
fonfo a ganhar Lisboa aos Mou-
ros ,

que de muitos annos a traz

craó Senhores delia , folgarão

edificar no Reyno: fervindo ao

mefmo, e aíFcntando nefte fitio,

lhe quizerao fó dar o nome da

ventura, e bom fucceíTo, que

tiveraó em Lisboa. Porque Ál

,

ys , made , fao três palavras da

lingoa Ingrefa, que foaó o mef-

mo, que dizer: Tudo cítá feito,

e acabado. O curfo dos annos

as cortou, e encurtou de forte,

que fazem huma fó
,
que ficou

por nomcáVilla, e a huma No-
bre Familía

,
que n^lla , e nos

Fundadores teve fua origem do
appelido d'Almada. Acreditafe

â antiguidade dcfta povoação
com hum privilegio , de que a

Villa , e moradores gozaõ
,
qua-

fi dos mefmos dias , em que léus

anteceíTorcs a fundarão. Conce-
deolhe elRey Dom Sancho Pri-

meiro, Rey Segundo de Portu-

gal
,
que elles a guardaíTem , e

defende fiem por cntaõ , nem de-

pois lhes nomear particular Ca-
pitão , ou Alcayde mor, como
vemos, que tem todas as mais

Villas, e Fortalezas do Reyno:
Qiie foy o mefmo que dar teíle-

munho do valor, que tinhao mo-
ftrado todos no ferviço feito em
Lisboa. Com que merecerão eíi-a

confiança. O privilegio andava
regiftado nos livros da Camará:
E inda que hoje naõ parece nel-

les
,
polo deícuido ordinário

,

que reyna em quaíi todas as

Communidades , e por fua mui-
-Part. IIL
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ta antiguidade , também fenaÓ

acha nos regiftos , e memorias
geraes do Reyno: Com tudo a

pofle immcmorial he regifto c-

quivalente , e taò baftante , co-

mo fe o tiveraó vivo , e autho-

rifado com fellos pendentes, e

certidoens da Torre do Tombo.
E por tal lhes valeo em annos

atraz contra alguns pertenfores,

que ouve do cargo. O Callel-

lo, que hoje tem, naõ he mais
antigo, que o reynado d'elRey
Dom Fernando , único deíle no-

me , fegundo parece de huma
letra

,
que eílá fobre a porta

,

que , ainda que gaitada do tem-
po , declara baftantemente, que
foy elle o Autor , como fabe-

mos
, que cercou de muros mui-

tas terras de Portugal ; e forti-

ficou a Cidade de Lisboa com
fegunda cerca. A rezao do no-

me recebemos de hum Ligres

muito antigo na idade, Catho-
lico , e de bom entendimento
natural

, que nos affirmou a ou-

vira, fendo moço, praticar em
Inglaterra entre homens velhos,

curiofos de antigualhas, e dou-
tos neilas.

A eíle lugar tomou por af-

fento o Provincial pêra fe def-

viar da furia da pefte
, que ardia

em Lisboa , e pêra fenaõ alon-

gar dos filhos
,
que nella fica-

vaó , oíferecidos voluntariamen-

te a todo o perigo ,
por acudi?

rem aos próximos , como ao dian-

te mais largamente contaremos.

Pareceolhe o fitio acomodado
pêra hum bom Convento de gen-

te
,
que fe quizefle retirar pêra

a quietação do Efpirito; ou do
eftudo das letras ; ou pêra tudo

junto. Ecomo avia annos
,
que

trazia na imaginação fundar hum
edificio tal, e pêra iíTo hia jun-

tando cabedal de entre paren-

Eee tes

,
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tes, e amigos ; tanto que fe con- brada, que de dia. O orizontc

tentou do poílo,, nao quiz dila- pêra a parte do mar fe eílende

tar a obra.' Ávidas as licenças lobre o Rio, e Barra, Torres,
neceíTarias , começou a entender e Fortalezas delia, e contra o
com a pedra , ecal, ejuntamen- Occeano até fe perder a vilia

te em comprar renda: A Villa nelle ; e pêra a banda da terra

deu liberalmente toda a terra
,

delcobre grande numero de le-

que a Gafa occupa
,
que he gran- goas , de Viilas , e Lugares,

de , com huma cerca
,

que fe Naófoy menos provido o Pa-

eílende do alto até a praya, a- dre Frey Francifco na efcolha

companhada de pumar , e vmhas. da renda, que do íitio, fe con-

O edifício ficou muito recolhi- tra as mudanças , e revezes do
do, e moderado; e conforme a tempo ouvera no mundo baftan-

tençaõ, com que fe tratou. Ao te providencia. Tinha juntos de2i

que obrigou também a qualida- mil Cruzados
,
que deviaô huma

de do litio
,

que como he no grande parte, aos falarios, que
mais alto do monte , e pendu- vencia de antigo Pregador d'el-

rado fobre o mar , fica como Key , outra ao que lhe rendia

grimpa fogeito a todos os ven- a impreífao de feus doutiílimos

tos ,
que grandemente o comba- cfcritos : Mas a maior fe tem

tem. Porem pagafe efte danno por certo, que lhe foy inviada

çom fer Senhor de hum taó fer- da índia por feu grande amigo
mofo, etaõ bem aíFombradoori- Dom Frey. Jofeph de SantaLu-
zonte, que confiadamente, e fem zia , Frade nolFo, e Bifpo me-
parecer encarecimento

,
pode- ritiílímo que fora de Malaca;-

mos affirmar, que nao ha outro e nao pêra outro emprego, fe-

tal em toda a redondeza da ter- naô de huma nova Gafa da Or-
ra: O que fica bem de crer

,
pois dem. Vendia elRey Dom Seba-

fe fabe , que tem diante dos íliao juros na Gafa da índia, e

olhos por paynel a Gidade de baratos
;
pareceolhe

,
que fe fe-

Lisbòa , eftendida fobre a Ri- gurava comprando caro , quan-

beira direita do, Tejo, e quede do todos hiaó ao barato. Com-
nenhum outro pofto fe pode ver, prou com os feus dez mil Gru-

e julgar fua grandeza toda jun- zados duzentos mil reis de ju-

ta , como defte. AíTi o entendeo ro , a rczaõ de vinte por milhar;

elficey Dom Filippe Segundo de comprando outras peíToas a de-

Efpanha, e Primeiro de Portu- zafeis , e a menos. Foy a com-
gal

, que eícolheo efia Villa pra no anno de 1571. Porem
pêra gozar da viíta da Gidade

,

paíTado pouco tempo , moftrou-

em quanto naô entrava nella. lhe o fucceíTo, que naõ acerta-

E pêra ver também de noite o ra no emprego. Porque o mef-

que as trevas lhe tolhiaõ, man- mo Rey
,
que fora o vendedor,

dou, em huma
,
que lha coroaf- mandou íuípender o pagamento

fém de luminárias : E eftando de todos os juros da Gafada
aífi ardendo fem dano toda, fi- índia» , Efuppofto ,

que fe teve

cou devendo mais ás fombras fempre refpeito , e le tem de

no£iurnas, que ao refplandor do prcfente ao Moíleiro, e necef-

dia> Porque fe moílrou maior jidades delle, ficou a arrecada-

nellas, e naõ menos bem alTom- ça6 trabalhofa,f e. dclcompofta.

-: -: '
. .

Qnei-



Livro lexto
Queixoufe Frey Francifco , e fez

fua queixa tanta impreííaó no
animo brando , e grandiofo d'el-

Rey, que por modo de fatisfa-

ça6 lhe acudio com huma notá-

vel mercê, que foy converter em
juro pêra o Convento oslincoen-

ta mil reis
, que Frey Francif-

co tinha de ordenado de feu Pre-

gador. E eíles poíTue hoje af-

íentados no Almoxarifado de
Setuval, defdo anno de i5'76.

alem dos duzentos da Caía da
índia.

Dura nefta Gafa huma me-
moria

,
que dá bom indicio da

parte
, que aílima dííTemos , te-

ve nella o Bifpo de Malaca, D.
Frey Jorge de Santa Luzia

,
que

he huma MiíTa quotidiana , af-

fentada nos livros da Sacriília,

por fua Alma. --

Tanto que o Meílre 'Frey

Francifco fe vio livre do cargo

da Província , determinou lo-

grarfe da obra de fuás mãos , e

induftria , fazendo ninho pêra

fy da Gafa , que fizera pêra a

Ordem. Recolheofe nella com
determinação denao tratar mais

que de lua Alma , e de feus li-

vros ( vida bemaventurada' , é

Bibliôte- ^^ verdadeiro Religiofo ) . Era
ca Sanca efte Padre nobre , e conhecido
1.4.iit. F. por geração: Mas vai tanto o

eftudo das letras, que porellas

chegou a fer naõ fó nobre , e

conhecido; mas famofo no mun-
do. Sendo moço deufe a apren-

der lingoas, e fahio confumado
nas três , Latina , Grega , e He-

Rebutefd braica. Do que lhe rcfultou
,

fobre o que com ) nao tinha menos en-

^z%% S^"^^ ' e juizo , què àpplica-

14. Ç^^> P^^^ toda íciencia ; tanto

que fe aplicou á Theologia
,

fezfe nella doutiílimo , e naõ
menos na parte Efpeculativa, e

Moral
, que na Sagrada Eícri-

Papt. líL

Fr. Ge
mes de

Cap. VIIL 405
tura. A primeira peíToa

, que Sena na

conheceo , e honrou nelle efte
Bibliote-

.. 1 .. r 1 T r ca da Ur-
talento, foy o grande Infan- jemdeS.
te, nunqua baftantemente lou- Domin-

vado Princcpe Dom Luis , Ir* S^^ lir. F,

maÕ d'clRey Dom Joa6 IIL *^'* ^5-

Gonheceo o thefouro
,

que ti-

nha em Frey Francifco , e hon-

rouo com o dar por Meftre ao

Senhor Dom António feu filho,

que depois foy Prior do Grato.

Com efta liçaó dê cadeira das

portas a dentro, começou Frey*

Francifco ajuntar outra do Púl-

pito : E de portas a fora, em
que era tao bem ouvido, que
naõ tardou eIRey Dom Joaõ cm
lhe dar o titulo de feu Prega-

dor, com muita aceitação de to-

da a Corte , como atraz diíFe-

mos. E o mefmo officio teve

com clRey Dom Sebaítiaò
,
que

lhe fuccçdeo na Coroa. E quan-

do no anno de 1561. ouve de 15^1,
mandar Thcologos ao Santo
Concilio de Trento , foy Frey
Francifco hum dos Inviados poí
efte Reyno. Nefta jornada , e

aíFiftencia do Concilio, ganhou
Frey Francifco credito, e gran-

de nome pêra fua Pátria , e pêra. •

fy começou a luftrar com a Rtd^

gaçaõi De forte, que á petiçáÒ

de muita gente de qualidade

,

pregou as Qiiartas feiras da Qiia-

refma doanno de 1^6^. empar- ic^?.
ticular Freguefia , onde ft)y ou-

vido , e louvado de muitos , c

grandes Prelados. E foy fama
conftante em Portugal

,
que fa-

zendo hum" Sermão aos Car-

deaes , Legado-, e mais Padres

do Concilio ao teiTípo
,
que quiz

fubir ao Púlpito mandou aviíar

ao Meftre das Ceremonias, que
foubefle de Suas Illuílriílimas , em
que lingoa eraõ fervidos

, que
prégafíe. Rara confiança , mas

muito mais rara facilidade nas

Eee ii liu-
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Bibliotec. iingoas. Daqui devia nafcer

,
gar a que tinha por de maiôf

Apoftoli-
^^^g ordenando os Legados hu- gofto feu

,
que era o cftudo das

m f.226. ^^ Junta de Padres graviílímos, Sagradas Letras: E eftando no
Sena ubi pêra Cenfores dos livros, que Concilio, tirou aluz hunsCom-

^ ^pr* fe avião de prohibir por toda a mencarios doutiílimos fobre o

iànta^r^'
Chriílandad^, derao , e nomea- Profeta Ifayas

;
que por ferem

Jit. F,
* rao por Secretario delia a cíle taes , depois da impreíTaó em

Seraphin. Padre. E offerecendofe pouco Veneza a primeira vez , forao
Razzi na

(j^p^ig fer neceíTario inviarfe a impreíTos outras, duas em Rey-

dos vá- Roma huma peíToa de inteira nos diíFerentes. Efcreveo mais

roensll- confiança , a confultar com o fobre os Pialmos , e Livros de
Juílres Summo Pontífice verbalmente Çalamaõ, e fobre todos os Pro-

canos!"''
^^^ algumas matérias de grande fetas menores : E fez de todos

Centúria, importância, efcolheraó aomef- nova verfaó, conforme a verda-

!• mo. E feita a jornada naõ fi^ de Hebraica ( como era taô Se-
Fr. luan

^^^ menos. grato ao Papa , do nhor da Lingoa )
pêra confira

Cruz I.<. que foy a fatisfaçaõ dos que o mar a Verfaõ vulgata. E fenda

c. 24. da mandarão. Seguiole a efte fer^ todos eíles Tratados muito di-
Cron. da yjçQ cncom;endarlelhe por todo gnos. dos louvores

,
que encare-

deS^Do- o.Conçilio a reformação do Bre- cidamente lhe daõ os Autores ,

niingos. viário , t MiíTal Romano , cm que allegamos á margem , temos

companhia de Dom Frey Leo- por certo, que a todos excedeo

nardo Marino ArcebiltpaLant no que deixou eícrito fobre o
çianenfe , e de Dom t>ey Egi- Livro deJob. Temos difíb tefte-

dio Fufcarario , Bifp)o. de Mo- munho feu
;
porque he certo;,

dena : ambos Frades Dommi- que dandolhe fogo por defaftre

cos. E acabado o Concilio, co-? na cella , e apaganJofe , depois

mc^ço ;0 Papa. aos mefmos tres^ de muitos papeis abrafados,per'-

que compuzeflem hum Gatecif- guntou , a quem tinha noticia

n>Q;, que he o Romano
, que de.feus e feri tos ; fe efcapara o

anda impreíTo. E juntamente fcuJob : E refpondendolhe
,
que

íitjffem proLcdendo na reforma com, pouco danno citava em fal-

IVIariet.2. encomendada do Breviário , e vo ; ficou taô contente, quede
F. J. 14. j^^iílal. FizejTaó eftes Padres hu- toda a mais perda naq fez cafo.

Cron.* a-
"^* j e outra çoula com tanto Elte Tratado efiá ;hoje vivoj, e

trcviada, acerto,) quer< o ,Catecifmb '{lé; Q em taõ boa maó
,
que naô dei^

que anda mefmo , que anda .'ilripíçíTo xará de chegar á impreíTaó, in-

T ^ com nome de Catecifmo Ro- da que já tem tardado muito.

Confti- m..no. E a re ormaçáõ, qiie tar- Tornado Frey Franciíco ao
tuçoens dou mais do Breviaiio ,,e.Mif- venturofo;ocio da lua cella , que
f. 97. Li.

fal , foy taó aceita ao Papa- Pio fó tílimava : Inda que elRey
çao. 14. y^ ^^^^ fucccJeo na Sede Ptm- Dom Seballiaô o occupava de

tjfical a Pio JV. que fendo por ordinário em matérias de ieu

çlk aprovada ,; e confirmada, íe ferviço; e o tinha feito Depu-
imprimiraó logo , conforme a tado da Mefa da Confciencia

,

eila os Breviários, e Milíaes
,

quiz Deos darlhe merecimento

que chamaò do uío Romano. de Santo
;
permittindoi, quegcn-

No meyo dcílas oçcupaçoens te mvejoía o cahjmniaíle diante

naõ podia Frey Francifco lar- d'cJRey de homem dehciofo, e

i. .
amigo
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amigo de fiias conimodid^des. com huma revelação cheya de
Tanto pode a invejas qiic levou de mirtios , e favores. Pedia
a clRey ^a ver a cella de paíTa- eftc Santo a Dcos , entre as ca^

gem- em certa occaíiaó, que Fr. lumnias, que ouvia dos Frade:,

'Francifco era auzente. Grande e as obras virtuofas, que nelles

dita fora, fe qiiizerao osReys, via, lhe revelaíTe a que fim

ou poderão' fazer outro tanto mandara eíla Ordem ao mundo,
em todas as matérias. O que pêra fenaô enganar com ella

:

neíta luccedeo , ^oj ^ ficarem E hum dia, cm que mais efiícaz-»

corridos , e com ilíb baílante- mente orava, ouvio huma voz^
mente reprehendidos os accufa- que IhediíTe: Adlauâmidum^ he*

dores
;

porque naõ appareceo nedicendum^ i^prcedicandiim. Illo

nella eoufa contra o. commum he
,
que Deos a inítituira pêra

da Ordem; falvo hum pavelhaò louvar, glorificar ,^ e pregar feu

de ferguilha ordinária , velho. Santo Nome. <E conforma. com , ^
e pobre y que abrigava do ven^ ifto o que achamos na Crónica ^ppQijjU;

to hum corpo velho, e indif- da Ordem, que nos deixou eí* i.;^;>c, ^yí

poílo, que aos que o virão, pa- crira o Meílre. Frey Theodori-

receo mais reparo neceíTario, e co de Appoldiá. Conta elle do
forçado pêra poíto tao defabri- mefmo Cardeal

,
que- entrando

gadOj.como he o d'Almada , em Bolonha por Legado Apo-
que delicia ociofa. Falecco Fr. ftolico; e nau lhe foando bem
Francifco ncíla fua Caía d'Al- nas orelhas o tihilo, que ufavao
mada, de fua doença, cm dez de Pregadores, como- mais fait*

"^S^^- de Janeiro de 15^81. Eílá íepui- Itofo , do que a Religiofos hu;* 1

tado no Capitulo. mildcs convinha
,

pedira hum
' . livro

,
que acertou a fer JVÍif*

\ CAPITULO IX. fal, e abrindoo, feito primeiro
"* fobre elle. o Sinal duCruz, ta*

Dos grandes Jervífos ,
que a Or- mara como por oráculo as prr-

' dem de S. Domingos fez a efta meiras palavras , bm que deu

Republica de Portugal nas ca- com os olhos
,
que foraó do Pré*

' lamidadesdapèflé\qtie^emdifi facio de NoíTa Senhora , e di-í

' ferentes tempos ottve por todo zem : Laudare , benedicere :, à^

0'Reyno. pradicare. Deviadbr.pola • con-i

formidade da revekçaô
,

qué

EScrevefé nas Hiílorias de contamos.

Cifter ,
í que Gonrado Car- Obriganos a renovar eíla an-

dealV e' Bifpo Pprtuenfe , Va- tiguidade huma nova occupa^

raõ de cònhecid-a viftude', e fan- çac) , em que achojirnetidos -os

decfííer lidade^ ,' •vèhdo f^ferfeguiâos de noíFos Frades poios aniios , em
l.í). c. 39. muita gente'.os toligiofds deS. que levamos eíla Hiftoria : Oc->

Domingos no tempo, que fuâ cupaçaô, que fe bem he nova ^

Ordem combçavaá florecer, e e muy dilFcreníe daquellas pri-

dilatarfe polo mairtdo; tomou, meiras; com tudo ninguém me
como Santo, á fua Conta empa- pode nco;ar fer cheya de gran^

rallos com tanto zelo
,
que me- des merecimentos pêra cora

receo darlhe diílo as graças a Deos, e pêra ;cofn vOS homens.

Gloritífá-VífgemMây dcDeos, Muito- rcfplandece a caridade

dos

Fr. Ber-

nardo de

Britto na

Crónica
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dos Religiofos no trabalho con- gos, foy o (Senhor íervido de a
tinuoí do Eftudo pêra alhimiar viíitar com hum riguroíiííímo ca-"

o mundo, canfando no Púlpito, ftigo de peite
, que tendo feii

aturando no Confiífíonario ; naô principio por fim do anno de
15-68. durou todo o de 15-69.

com eftrago maior , do que íc

pode crer. Ouve dous termos
na cura. Foy o primeiro curar-

Cal.

Rom, ul-

timo dia

de Fcvc

largando dia, e noite a Oração,

e Coro. Mas aver homens
,
que

fe eíqueçao da faude , e vida

própria, porgrangearem a vida

corporal alhea , e a faude d'Al-- fe cada enfermo em fua cafa y
nia do próximo, he ponto taó como fe fazia nas outras doen^
fubido, que a Igreja Sagrada, ças. E eíi:e foy caufa de fe paf-

allumiada polo Eípirito Santo, lar ao íegundo. Porque , como
trata com honra de Martyres a naò avia refguardo , e eftavao

todos aquelles, que em tal em- de miílura faos , e enfermos^
prefa acabarão a carreira mortal ateouíe o fogo demaneira, que
da. vida. Como he de ver na parou em htim incêndio univer-

lembrança ,
que manda fazer, lai

,
que admoeílou , e eníinou

,

dos que em tempo do Empera- que convinha aver feparaçaò ,

?^^°cT'^'
dor Valeriano falecerão em fe- dcfpejarfe a Cidade dos doen-

JWarcij.
* melhante occupaçaó. tes, e da roupa impedida.

-, AÍS fe. determinarão muitos - No! primeiro termo acudira»
Frades d efta Ordem em íervir os Religiofos com caridade , e

os povos defte Reyno nas três Efpirito a ajudar os Parochos

,

occaíioens de crueliílíma pefte, pêra poderem acudir com os re-

que Deos, :raàndou fobre elle

,

médios das .Almas. Repartira»

como fe fona fcerao pêra outrem, entre fy a Cidade por Frcgue*

e naó pei*a: fy. Affi defprefaraõ íías. Couberaó ao Convento de
o que tudo fe aventaja em efti- S. Domingos as três, que a cer-

maçaõ no" mundo
,
que he a vi- caõ, Santa Juíla, Saó Sebaftia»

da, e feús gollos , como quem da-Mouraria, e S. Nicolao. Of-
coin olhos da Fé eftavaõ ven- fereceraofe pêra ominiílerio três

do , <que de a perderem aqui, Padres Pregadores,dos mais an-

Ihes avia dè refultar ganho cer- tigos da Cala; que fpraó Frey
to de outra immortal,.e glorio- Pedro Altamirano , Frey Beí-

fa, efem fira. fobre as EltrcUas. chior deMonfanto, eF'eyGaf-
E porque o perigo fi)y maior par da Cruz. OíFerectndofe mui-

em Lisboa, e o íerviço mais a- tos outros pêra os açompanha-
ballifado nella

;
porque abrangeo

a maior numero de gente , di-

remos primeiro o que lhes fuc-

cedeo neita grande Cidade , e

depois hiremos tocando o que
mais merecerão nos outros lu-

gares do Reyno.
Avendo largos annos, que a

rem, naõ admitirão o^ Prela-

dos
,

que eraÓ do Convento
,

Frey António de S. Domingos,
e da Província o Mèftre Frey
Francifco Foreiro, mais que â

trcs Irmãos Leygos; cujos no-

mes eraõ, Frey António Ma-
gueva , Fi^ey Jorge dos Reys,

Cidade de Lisboa gozava rem- e Frey Diogo da Pi.edade. Eíles

pos benignos, eíaUiri eros, fcm Padres, cada hum com feuLey-
uafi aver quem fe Icmbraífe go , vifitavaõ todas as calas,

as couiagioens , e males anti- em quç avia doentes, correndp

todas

!
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todas as ruas, c aturando hum. confeiTàndó, e fazendo teílamen-^

trabalho immeníb. Porque naõ tos a muita gente poderofa de
acudiao fó com os remédios d'- fazenda , e , dinheiro , nunqua
Alma ; mas também com os cor- grangearaõ pêra fy , nem couía

poraes , de tudo o que podia fua, nem pêra o Moíteiro, em
fervir pêra alivio do mal, de man- que reíidiao , nem pêra outro

timento, de mezinhas , e doces, nenhum da Ordem, dinheiro,

com que os Oificiaes da Cama- nem herdade, nem outra peça

ra mandavaó. prover em grande alguma. A lingoagem, que ufa-.;

abundância. Porem, lendo o ga- vaõ , fendo confultados em ma-
fto infinito , e o trabalho dos teria deefmollas, e repartir fa-

Enfermeiros intolerável, viafe zenda, era, que valeíTem aos

refultar delle taõ pouco provei- parentes neceffitados , fe- os ti-

to na infirmidade, que a Cida- nhao , e acudiíFem á Caía. dai

de fe hia corrompendo cadadia Santa Mifericordia.

mais. Foraó feridos do mal os Com efte género de proce-

Padres Altarnirano , e Monfan- der fem mais refguardo, nem
to, e com clles dous Leygos. prevenção , entrando o tempo
Cobrarão faude os Sacerdotes, de calmas , tinha crefcido ^anto

acabarão os Leygos. Do Padre a contagiaõ
,
que nO mez d'A-

Altamirano fe conta neíla con- gofto .de i5'6f?. ouve dia defeis-

junçaó hum auto mais que hc- centos "mortos. Entaó amoeíloii

roico : E foy
, que achando em a força do mal novo género

huma cafa dous pobres homens, de cura. Sinaloufe junto aos ar-

feridos ambos , è em hum l«y- rabaldes.,iiuma quinta de bom
to, e em eftado

,
que pedirão íltio, e grande apofento

,
pro-

ConfiíFao : E porque fazerlhes veoíe de Médicos, Surgioens,

qualquer aballo, era, abreviar- e Barbeiros, e de todo o gene-t

lhes a morte, que já os cerca- ro de mezinhas, e grande nu-

va , lançoufe em mcyo delks; mero de camas com hum Cida-

e pondo a orelha na boca, do daõ caridofo, e fabio por Super-

que lhe pareceo mais fraco
,
que intendente. Na Cidade anda-

tinha o lugar da parede , e fu- vaó Miniftros diligentes
,

que

fientandolhe a cabeça com a maó, corriaõ todos os Bayrros com ef-

o ouvio , e abfolveo. E logo vi- quifes, e levavaó os enfermos

randofe pêra o outro, fez com pêra a quinta, que do fim
,
pêra.

elle omeímo; e dentro demeya quefoybufcada, começou a cha-

hora acabarão arr.bos , mas com- marfe Cafa da Saúde, como na

mungados , e ungidos ; porque verdade o foy pêra muitos. Avia

em quanto elle confeílava , tinha outros Miniílros
^

que proviao

o companheiro preparado os ou- em apartar a outra parte os íãos,

tros Sacramentos. que pola communicaçao dos fc-

De ânimos, que tao defape- ridos chamavaõ impedidos. A
gados andavaò do amor da vi- outra parte mandavaô o fato

j

da , nao parecerá eítranho «e- do qual fe queimava hum , e fe

nhum auto, que contarmos de purificava outro. Começou a fcn?

perfeita caridade. Averiguoufc, tirfe alivio na Cidade com a boa

que em todo o tempo, que os ordem. Mas desbaratoufe tudo

três Padres fizeraõ efte oíficio, com a morte do Cidadão, que
gover-

''X
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governava a Cafa da Saúde, fombra , como fe fe nao vira ás

Deulhe o mal como hum rayo

,

portas da morte ; e nelle conti-

levouo 'com muitos coadjutores, nuou com os companheiros aíli-

Encheufe a Citiáde de turbação ma referidos , e com outros
,
que

com o èàfo; E foy maior a que de novo o vieraõ acompanhar,
poz o medo nos que podiaó que como avia muito que fazer,

íiiccedefr no bom ferviço. Nefte fcmpre forao finco , e féis. Mas
paíTo tornou a Ordem de Saõ naõ eftavaô entretanto ociolos

Domingos a moílrar feu valor, os Padres do noíTo Convento.

e caridade: offereceraofe muitos Porque em todo o tempo, que
Religiofos ao ferviço, e facrifi- durou o trabalho, e affliçaó da

cio da Gafa da Saúde, refolu- Cidade , nunqua lhe faltarão com
tos a fe hirem meter no mcyo Pregação, eOiEcio Divino can-

do fogo da corrupção. Aceitou tado , com tanto cuidado , e per-

a Cidade a oíFerta , e cometeo- feição, como na bella paz; ef-

Jhe o governo inteiro delia, afli feito de animar o povo: Efem-
como no efpiri- pre tiveraõ Padres deputados:

pêra hirem a confeíTar pola Ci-
dade. Affirmafe, que chegou o
numero dos mortos nefta occa-

fiaô a fetenta mil.

líò' 'temporal:

tual.

Forao os aventureiros o Pa-

dre PVey António d'Azevedo

,

íilho do Convento de Bemfica

,

que entrou pêra Provedor da

Cafa ; e cabeça dos mais ,• Frey
Ifidoro Altarairano

, que quis

fazer nona prova de ta'ridade, Dafegimda^ e terceira pejie
^
que

Frey Chriftovaô Moreira, çou- deu em Lisboa'. Do àanno que

tro Moreira Frey Gonfalo
,
que fe^ nefta Cidade .^ e na d^Evora;

CAPITULO X.

chamavaô o Queimado, e Frey
Diogo da Piedade. A fama da
piedade, e bom procedim-ento

dcftes Padres efpalhada poía Ci-

dade foy grande parte de me-
lhora mais em breve. Porque
donde dantes fazia pavor igual

com a morte, deixarão os do-

entes as moradas próprias , e

muitos fe curavao eícondidamen-

te açora, e com mais perigo
,

corriaó os novos Enfermeiros

com tao bom animo
,
que em

poucos dias paíTou o numero.

e como fe owveraô os noffos Re-

ligiofos de S. Domingos em am~

has as occafioens y e em ambas

•as Cidades.

rOy fegunda occafiaõ de no-

va honra , e novo trabalho

pêra a Ordem de S. Domingos
a nova praga de pefte do anno
de i5'79. Eftava o Reyno cheyo

de magoas com a perda do anno
atraz, em que acabara nos cam-

pos de Africa elRey Dom Se-

baftiaó com tudo o melhor del-

dos quecuravaõ naCafadaSau- le: perda, que nunqua verá en-

de , de linco mil. Acabou em xutas as lágrimas , que caufou,

feu oíEcio o Provedor Frey An- O defgoftoprefente, e o receyo

tonio d'Azevedo, arrebatado do dos que fe efperavaõ acabando

mal. Succedeolhe Frey Chriílo- os breves dias, que já tinha de
vaõ Moreira, que fendo fcíido, vida feu fucceílbr Dom Henri-

ejulgado por morto, convaleceo, que, tinhaõ dado geralmente

e tornou ao cargo com taô boa tal difpoficao nos ânimos , e com-
\ plexoens,
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plexoens

,
que inficionandoíe o a perda de Africa : o de 588.

ar de novo Ibbre os males, que com o naufrágio d'Armada
, qUe

particularmente affligiaõ todas foy contra Inglaterra , calami-

as cafas, e foltandofe em pefte dade em reputação, e fuftancia,

defcuberta , foy gravillimo o quafi igual á Africana: AíH en-

danno, que fez por todo o Rey- trou eitc de 15*98. com nova,
no. Em Lisboa ouve muitas e impetuofa contagiaó. Mas foy
mortes , e por muitos lugares pola miíericordia de Deos mui--

grandes : Efpecialmente ardeo to menos o danno em Lisboa ,

a Cidade d'Evora com tanta que o da primeira , inda que
violência

,
que fó no Convento maior que o da fegunda. E va-

de S. Domingos contamos nove leo muito a experiência
,
que fe

Religiofos mortos. Entre os tinha do mal antigo
,
pêra aver

quaes foy o graviíEmo Padre ordem, e preíervaçaô. Porque
Frey Francifco de Bovadilha de- tanto que le declarou , foy pri".

pois de duas vezes Provincial

,

meiro confelho deputar quinta

como em feu lugar deixamos grande , e capaz fobre a Ribey-

contado. Deíie eftrago foy cau- ra d'Alcantara , íitio alto , e la-

fa principal a vaíerofa refolu- vado dos ventos
,

pêra Enfer-

ça6, com que os Padres deftc maria dos feridos, com apofen-

Convento fe entregarão ao íer- tos fcparados pêra a convale-

viço da Cidade. Entre os quaes cencia de homens, e molhcres.

o que mais fe efmerou em fer- Acudirão Religiofos das Ordens
vir, e trabalhar, e em fim pa- dos Eremitas de Santo Agufti-

gou com a vida, foy o Padre nho, e dos Menores, que com
Frey Joaó da Mota. Aífirmafe, grande .Efpirito,e devaçaô co-

que fora contagiaõ taõ cruel
,

meçaraô a trabalhar logo. Deu-
juntandofe o pouco refguardo, felhes hum Cidadão, que afliftia

que entaô avia na cura
,.

que de fora, pêra prover o que fof-

em grandes ruas inteiras naõ fi- fe neccÔario. E ainda que pa-

cou coufa viva, nem avia cerni- receo medo , mais que bom con-

terios
,

pêra receber os que felho , naÕ foy o fucceílb defa-

morriaõ: Em fim fe diz, que certado. Naô faltarão os Padres

pafíaraõ os mortos de vinte lin- de S. Domingos
,
por continua-

co mil. çaô de poíle dos tempos paíTa-

Mas na6 era Deos fervido, dos, em fe oíFerecercm ao tra-^

que ceífaflem as pragas, e caíli- balho ; e foraõ os primeiros o
gos deílc Reyno ( íinal eviden- Padre Frey António de Santo

te , que também lhe naõ ha de Eílevaó , celebre Pregador , e já
faltar com miíericordias, e bo- com titulo na Ordem de Préga-

nanças , como verdadeiro Pay dor geral. Juntoufelhc o Padre

que lie ) chegou outro anno oita- Fr.Jorge de S. Domingos , velho

vo íobre ode 1)90. E como três de muitos annos
, que tinha fer-

vezes os defte numero foraõ in- vido de Porteiro mór, e Sacri-

feliciflimos pêra Portugal , enaõ ftaõ mór de Lisboa. Seguiraõno
menos pêra toda Eípanha: ode o Padre Frey Joaõ Mendes, e

568. com a pefte grande, que Frey Francifco da Cofta , moço,
nelle teve principio, e a correo, e Irmaô da Cafa dos Noviços,
e aíTolou toda : o de -578. com que hoje vive, e- dous Frades
V Part. III.

"

FfiF Ley-
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,

Leygos , Frey Francilco da Ma- fentc de 99 tinhaÔ entrado na

dre de Deos , e Frey Liiis Car- Cafa da Saúde vinte mil duzen-

dofo. EntregoLife ao Padre Fr. tos, e vinte fete feridos da pe-

Antonio por ordem do Preíiden- fte, dos qiiaes íahiraÕ delia laos

te da Gamara, que era Dom Gi- treze mil , oitocentos feíTenta,

lanes da Goíla ,
que depois o ehum; e os mais falecerão. E

foy do Dezembargo do Paço

,

por remate declarava o papel

,

a Gafa da convalefcencia das que fora a dcfpeza delle benefi-

molheres, como parte importan- cio, feíTenta, e oito mil, ecem
tilEma, e de grande confiança. Gruzados. Naõ he pêra eíque-

Mas falecendo dentro de pou- cer, que dos finco companhci-

cos dias o Padre Frey Lucas

,

ros da Ordem , com que o Pa-

e feu companheiro, que tinhaô dre Frey António entrou , fó

o governo todo , e procediao hum Ihemorreo, que foy oLey-
nelle com zelo , e caridade de go Frey Francifco da Madre de
verdadeiros filhos

,
que eraó do Dcos ; e por fer o cafo muito

Padre Santo Aguftinho , e da notável , conformou com elle o
Ordem dos Eremitas, ficou to- thema do Sermão, que tomou
do o pefo da Gafa á conta dos do verfo do Píalmiíla, que diz:

noífos Religiofos , a que acom- ^it exaltas me de portis mortis
, pfalm. Oi

panhavaó alguns de S. Francif- ut annuntiem omnes lanàationes

ço ,
grandes, e zelofos traba- tuas in portis filia Sion, Porem

Ihadores. E foy noíTo Senhor da doença
, que naõ achou nos

fervido ,
que dentro de dez me- ares groíTos , e inficionados da

zes , depois de entrados , foy Cafa da Saúde , foy falteado o
aliviando o mal na Cidade , e bom Padre, tanto que começou
na Caía da Saúde avia, tâm pou- a gozar dos delgados , e laluti-

cos doentes
, que geralmente fe feros do Bayro d'Alfama , onde

julgou o trabalho por acabado, fe foy recrear com feus pays.

Deíempediraõfe então os Fra- Fizeraô com fua pureza
(
quem

des ; e a Cidade ordenou huma tal cuidara ) effeitos peílilenciaes.

devota Prociífaõ de graças, pe- Parece, que reconhecerão, e a-

ra em dia de Noífa Senhora de pertaraô os venenofos
, que tan-

Setembro doannode 1599. com to tempo bebera, pêra arreben-

que foy ao noíFo Convento de tarem com a mefma fúria, que
S. Domingos : E querendo tam- faz a pólvora em mina bem cer-

bem moftrar agradecimento á rada ; e em fim arrebentarão em
Religião na peífoa do Padre Fr. hum temerofo accidcnte de fe-

Antonio Enfermeiro mor , orde- bres malinas, acompanhadas de

nou, que foífe nella como em todos os finaes defina pelle, ex-

triumfo á maô direita do Prefi- cepto poítemas
,
que o teve atri-

dente , e que depois deífe as bulado, e perigofo hum mezin-
graças do Púlpito pregando No teiro.

fim do Sermaô fe lhe deu hum TeveelRey Dom Filippe em
papel

, que leo ao povo. O qual Madrid noticia deíle ferviço
,

continha
, que naquelles dez me- mandou efcrever a Carta feguin^

^^g.,; e poucos dias mais, que te ao Padre Meítre Frey Alva-

eraô corridos de ij de Outubro ro Leytaõ, que entaõ era noíFo

de 98 até 8 de Setembro pre- Provincial.

Tadre
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PAdre Provincial Eu elRey vos invio muito faudar.

Por Carta de Dom Gilanes da Cofta do meu Confe-

lho , Prejidente da Camará da Cidade de Lisboa , tenhofa-
hido o muito ferviço , que tem feito os Religiofos do Mo-
fleiro da voffa Ordem da dita Cidade na occafiao do mal ^

que nella ouve , curando , e facramentando os enfermos , e

pofío que ifio he o que delles fe devia efperar por fua mui-

ta Religião ^ e virtude
, quiz eu darvos por iffo , como

dou y os agradecimentos devidos. E t.mde^ por certo , que

em tudoj o que ouver lugar ^ folgarey fempre de fazer to-

da a mercê y e favor a effa Provincia^^e em particular ao

dito Mofleiro , e Religiofos delle, E porque de Frey An-
tónio de Santo Eflevao fou informado^ que tem fervido

muito bem , e com ventagem de todos os outros , darlhe-

heis de minha parte em particular as graças devidas ^ di-

zendolhe^ que eu o terey em lembrança ^ pêra no que fe of-

ferecer , folgar de lhe fazer mercê. Efirita em Madrid
a 50 de Setembro de is^9^

""^ '

R E Y.

Mas' nao durou muito na Ci- António de Santo Efteva6, que
dade o gofto delia faude. Logo defcançava , e merecia defcan-

no mez de Outubro feguinte çar do trabalho paíTado , e das

começarão a picar rebates: íe- febres, que contamos, de que
gundaraõ polo Termo , com naó eftava inda bem convalecen-

mortes arrebatadas ; íinaes de te. Mas clle naõ efperou fer ro-

verdadeira peite. Pareceo necef* gado , nem quiz
,
que outrem

fario abrirfe de novo a Cala da lhe ganhaíTe por maô. Afíí fe

Saúde, que ainda eftava comas oíFereceo pêra o fegundo traba-

paredes quentes do mal paíTado. lho, e tao levemente caminhou
Deraofelhe miniftros feculares. pêra a Cafa da Saúde , como fe

E como todos os principios das fora hir relidir cm hum jardim

coufas
,
primeiro que fe acer- deleitofo, ou apofento de faude

tem , trazem fuás delordens
,

certa ; fendoo tanto' ao revez

,

foou no povo, e nas orelhas dos que alguns Padres Menores
,

zelofos
, que avia falta de cari- que o foraô ajudar , c nunqua-

dade em ambas as curas de cor- lhe faltarão huns ttaz outros,

po, e Alma. Acudio a Gamara os mais acabou o mal repenti-

no noíTo Convento a bufcar nel- namente. Foy grandemente cfti-

le o remédio primeiro. Naô fe mada na terra efta fegunda dc-

atrcveo com o veturofo Frey terminação do Padre Frey An-
Part. III. Ffff ii tonio.
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toiíio. E diante d'elRey pare- por Sua Mageftade por Bifpo

ceo de tanto preço ,
que logo d'Angola , e Congo. Honra , e

no Março feguinte do anno de mercê grande
,
quanto á digni-

1600. o honrou, com titulo de dade; mtis em tudo o mais pe-

Prégador de fua Gapella. ná , e defconfolaçaó : E em fim

Succedeolheneíle tempo hum género de cailigo dos mai« gra-

ça fo , que muito acreditou o cui- ves
^
que le da5 a grandes mal-

dado, com que procedia em to- feitores pola Juftiçaíccular. Afll-

dos. Entrou na Gafa com ou- perdèò a vida em breve no de-

tros feridos hum mancebo Ale- ílerro, que confervara annosin-^

maõ; tratando com elle.emma- teirosno meyQ da corrupção..,

íerjas d'Alma
,

que.era o pri- 9Íogo da Caía da Saúde.. ELisr

fneiro medicamento, de que íe fcóá perdeo hnmj-^égadpr , y^
cujus ore ( como Tullio gaba no' q^^^çl

fcu ) dulcior melle fiuehat oYuiio. Xuícuían,

CAPITULO VT

tratava por eftilo ordinário , e

inviolável; achoufe com humfi-

i\0 Herege Luterano. Aqui foy

neceíTario novo género de cura,

curva de letras , doutrina , e Ef-

plrito. Xanto foube dizer, e fa-

ztr
,

que o-^bom moço Gerar-

do, que aílí avia nome , recebeo

pDr fcu m.inifterió duas faudes

,

e duas vidas , e ficou redufido

á Igreja com moftras de verda-

deiro Gatholico. Nefta cura de

Efpirito tinha efte Padre expe-

riência antiga. Porque refidin-

do no Convento, que temos na violento na Cidade, que o pri-

Cidade de Tangere em Africa , meiro que deixamos contado

:

lhe aconteceo converter hum Affi fe embraveceo em fúria por
moço Turco , e duas molheres : outros lugares do Reyno , como
E íendo huma delias de refga- fe pertendera pagarfe nelles do
te , tanto que a teve catechiza- que perdoara a Lisboa. E em
da, bufcou efmoUas com que a todos, os que tinhaô Conven-
pagou a feu Senhor; e bautifoua tos de S. Domingos, fe oppu-*

com três filhos mininos. Durou zerao contra ella os noífos Re-

Do -cuidado ^ com que osKeíigío^

fos de S. Domingos acudirão cí

outfos lugares do Reyno na ter^

, epr.a òccafiaÔ da pejie.

DA meíma maneira
,
que o

mal defta ultima peite, que

durou em Lisboa defdo anno de

1598. até ode 1602. foy menos

a peíle defta terceira vez ,
pro-

cedendo lentamente, e naó aca-

bando de levantar de todo até

Fevereiro de 1602. que cumpri-

rão dous annos , e quatro me-
zes. E todos aturou a refiden-

çia.o Padre Frey António. E
achoufe por conta

, que curara

neíle tempo dous mil trezentos,

e vinte leis feridos , dos quaes
morrerão mil trezentos feífenta

e luim. Pouco depois em pago
deftes trabalhos foy nomeado

ligiofos , como ÍQ íó á íua con-

ta eftivera o remédio. Eftava

Évora cheya de lembranças do
muito, que lhe cuftara eíte mal

de dez annos atraz , como te-

mos contado; baftaraò elles-pera

lhe fazer grande medo, e ag-

gravarem o trabalho. Mas naó

ioraó parte pêra intibiarem os

ânimos dos Frades de S. Do-
mingos ,

que também tinhao

diante dos olhos os muitos Ir-

mãos, que enxaõ perderão ; an-

tes
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tes na hora
5 que a contagiaó.fe fava; outros tantos mmiftros á

defcubrio , deraó alegremente Cidade. Porque era grande Sur-

feus nomes pêra Enfermeiros da giao^^-e' curando , e fangranda
Cidade , os Padres Frey Jero- como: tal j quando os enfermos
nymo da Cruz; ^ natural de Por- chegayaó a paíTar da vida,.acha-

tei, e Frey Manoel de S. Do- vaô neiíe fântas admoeftaçoens^
mingos, e o Irmaó Leygo Frey comí]ue.partia6 confolados.Mas
'^ " o trahaiho intolerável pêra huniPaulo do Horto.
^ '-j.Andando naCidade. do Por-

to muy acefa , tomou o Padre
Frey Domingos d'Annunciaçaó
â cura , e ferviço dos doentes

fòrOO^pd, lhe abreviou os dias y

e em finí :axaboU: «élle. '

• - A' grande vizinhança
,
que á

Cidade, dei Ley ria -tem com o
eom-gofto , e graças da Camará Real :Conv.ento .de S. Domin-^

da -Cidade
,
que lhe entregou gos da Batalha y {ay caufa

, que
todo o governo Efpiritual-, c tanto ;que o povo .fe inficionou

temporal daCafa da Saúde,.ao darpeftè, lhe:foypedir o Padre

modo de Lisboa. Era o traba- Frey Jcronymo do Rofario , fi-

lho
,
que foftinha, intolerável; lho da meíiaa Cafa : E eâiman-

porquejuntava ao cuidado maior dó .'^inais 9 bem • dos próximos

,

íer Enfermeiro, e fangrar tam- queCa; vida; própria, continuou

bem os doentes
, que o fabia na terra , confcíando , e facra-

bem fazer. Aflio falteou a con- mentando todos os doentes^, em
tagiaó com grande hiria. JVias quanto .o trabalho durou.

o Padre S. Domingos guardou Mas tudo venceo a força do
feu Frade ; e dandolhe Deos fau- maf, e da caridade

,
que vimos

de por fua interceíTaó , tornou na grande -, e nobre Villa de
ao ferviço, e nelle aífiílio,. até Gaimaraens. Entrou a peite ri-

que o mal teve fim. gorofiílima , eraomefmo paíTo

Na Cidade.d'Elvas tanto que fby o Efpirito, e valor, com
t» mal foy defcuberto, iogo fe que os Frades do noífoConven-
aprefentarao diante do Bifpoíin- to fé lhe oppuzerao. Ardia a

coReligiofos do Convento
,
que terra, ordenoufe com bom con?

alli temos, pêra confeífarem., e felho caía feparada pêra cura,

facramentarem os feridos : E or- e recolhimento dos neceílítados.

denando a Camará Hoípital ge- Mas convinha, pêra naô pere*

ral fora dos muros , como íe cerem ao defemparo , arrifca-

uzava em Lisboa , entregou o remfe a acabar com elles alguns

cuidado do Flofpital , e junta- fáos. Tomarão elle cargo, fem
mente do temporal ao Padre ferem rogados , mas offerecen-

Frey Salvador d^Afcençao, que dofe a clle voluntariamente, os

aíliftio nelle até o fim, com lhe Padres F'reyGafpar das Chagas,
cuftar adoecer perigofamcnte. natural da mefnía Villa , mas fi-

Foy feu companheiro Frey Do- lho do Convento de Bemfica,

e Frey Jorge dos Anjos. Fa-

ziaó ambos os oificios ambos de

Martha , e Maria. Acudiaó a

curar os feridos , c darlhcs o
mantimento corporal , e junta-

tres officios diílintos, e eícufa- mente o mais principal dos Sa-

cramen-

mingos da Magdalena ,• Irmaó
Leygo , natural de Lisboa 5 mas
filho de Habito da noíFa Con-
gregação da índia. Efte Irmão
tinha tanto Efpirito

, que fazia



414 Parte III. da Hiíloria de S. Domingos 5

cramentos ', e coníolaçaô da ul- quaíi todos eftavao mais neceíli-

tima hora. He grande o facri- tados de quem lhes fizcíTe oiE-

ficio , temerofo o martyria ;^ e cio de mã7
,'

'.que: naó de pay.

por grande qúerrfeja ònianimo Mas elle Jazia ambos , como
dos^ que a elle, fe atrevejoiy xstrsL' bom filho de S. Domingos. Erao
mente ha . .q^em efeaçxí;:.: Áífi cento," e íincoenta. TeyeosaJeii
durou poucos dias

; Frery, Jprge. cargo y; bufcou • efmollas , - e:fu^

Mas nao faltmi no Oaiiijvéflto^ ítentouos até os.jencaminhar;oA*

quem fc oppuízeifle. ao. lugar.,-

e

de tiveffexh críaçaõ noprefente^
ao perigo. Foy 'O Padre- Erey e reínedio no futuro.

Jofeph da Fonfeba ^ nafcidó em -Pouco depois dos annos , cnl

Aveiro , e filho daí profiíTaõ. do queyamos.:, porque naõrficaíTe

Convento d'Evora : entrando nenhuma- parte deites Reynos
animoíamente, e acompanhando livre da grande affliçad da pefte,

a Frey Gafpar, era de ver, co- com; que Deos foy fervido ca-

mò yencia com fervor, dé qslú- ftig^rãos, chegarão a inficionar

dade a complexaô' natural, .que as terras do Algarve.: Moliroix

era muy débil. E como traba- o Senhor, que eraõ tiros defiia

Ihava fobre as forças, duroulhe ira, ç -verdadeira, pena de pec-

a vida muitoi.á-^fcomparaçaó do cados. Gorreo todos os lugares

que aturava , e fofria. .Deulhe daquelle Reyno com graviílímo

a contagiaò, confumioo emhum dano. Apontaremos fó o que paf-

momento:.E a Alma purificada fou a .Cidade de Faro, que fer-

nò -fogo delia,, foy gozar dos virá pêra exemplo, e pêra efcu-

premios eternos. A Frey Gaf- farmos tratar das outras, também
par guardou Deos pêra remédio pêra eftimarmos, como foubeacu-

dos pobres na doença ,. e dos dir aos verdadeiros remédios de
defemparados na faude.. Viveo todo ornai, qiie faó os do Ceo.
até o cabo da pefte nefte Golle- Andava a contagiaò fem freyo

,

gio de amor do próximo , e pe- naó avia cafa livre. Poz o Senhor

dra de fino toque das Almas, mifericordiofo no coração de
em que mora. Chegarão os fe- hum bom vizinho, queprocuraf-

ridos
, que curou (

que com efte fem valerfe dos Santos , e lan-

nome fe declara efta infirmida- çando fortes, aquelle tomaíTem

de Y; como dada com fetas do por Patrão , eValedor, quencl-

Ceo ) a numero de féis mil: E las lhe deíTe o mefmo Deos,
deites efcaparao com vida quafi fem cuja licença nem as folhas

os três mil. Os mortos , e os das arvores fazem movimenta,

vivos confelTavao dever a Frey Agradou em geral; a propoíta y

Gafpar, e a íeus companheiros, repartefe em piquenos efcritos

huns o remédio das Almas , ou- huma grande Ladainha dos San-

tros o corporal. Pêra mais me- tos, creíce o fervor, e a deva-

recimento de Frey Gafpar, e da çaó apertada da neceílidade. Sa-

fanta. emprefa , deixoulhe Deos he por. Remediador, c Advo-
á fua conta hum grande bando gado o Grande Thomás de A-
de mininos

, que naõ conheciaõ quino. Doutor da Igreja, e fi-

outro pay , nem fnãy. Porque lho de S. Domingos. Parece y

os naturaes lhe& tinha levado a que foy Efpirito do Cco o que

peite y e eraô taô piquenos
,
que a todos toou. Tao contente fi-

cou
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cou todo o povo com a forte, Portugal : Memoria

, que iiao

que naó ouve homem, que da- fó receya o animo renovar; mas
quelle ponto em diante fizeíTe dezeja fugir , e furtarfe a cui\

mais conta da peJfte : E ordenan- dar nella. Com os infortúnios

do logo huma devota Procilfaó, da peite do anno de ^6^, foy

que íe cerrava com a Imagem força juntar todos, os que o fe-

do Santo, fez o governo da Ci- guiraó da mefma qualidade nos

dade hum auto de grande fé , e tempos adiante
, que he a or-

da confiança, que tinhaó no Pa- dem , que feguimos em todos

droeiro. Tomaó as chaves da Ci- os fucceíFos , quando faó de hu-

<lade,e metemlhasnamaó,como ma mefma qualidade
,

por naó
quenellaslheentragavaõafaude, interrompermos o íío da Hifto-

e a falvaçaõ de todos : E apoz ria, fobrefaltando, e dando aca-

ifto, como fe a pefte fora de da hum feu anno particular , co-

todo acabada , mandão levantar mo em outra Parte deixamos
Bandeira de Saúde, grande: e advertido. Tomou elRey Dom
maravilhofo poder da Fé ! Foy Sebaftiao fobre fy , e contra o
coufa averiguada, e certa, que confelho de todos , os que lho

onde dantes ardia como fogo a podiaó dar, a infaufta determi-

corrupçaó , naó íe fcntio mais naçaõ de paífar aos campos de

nem hum minino final delia. A- Africa em favor de Muley Ma-
gradecida a Cidade fez dous hamec Xarife , defpojado do
autos de agradecimento ao San- Reyno por Maluco feu tio. Paf*

to : Primeiro determinarfe em fou a Arzilla com huma pode-
celebrar aquelle dia

,
que foy rofa Armada tudo , o que avia

aos finco d'Agoílo, com huma de forças em Portugal: Exerci-

Prociífaó perpetua de cada anno: cito taô luzido, que bailava pe-

Segundo levantarlhes huma Ca- ra maior emprefa, fe fora bem
pella , e Confraria na Igreja Ma- governado. Acudirão todas as

triz , em que he celebrado feu Religioens a acompanhar feu

dia , e nome por todos os No- Rey : Naó faltou a de S. Do-
bres da terra. mingos. E dos melhores fogei-

tos, que tinha ^ empregou dc-

CAPITULO XII. zanove em o fervir , entrando

nelles o Provincial , que entaó

Dos Relígiofos da Ordem de S, era Frey Joaó da Sylva. Dire-

Domingos
,

qiie acompanharão mos os nomes de todos
,
que

a elRey Dom Sebaftiao , e feu

exercito na infeltce jornada d^

Africa,

s
Uccede aos annos , em que
vamos

naó he rezaó , fique nenhum em
efquecímento, e efquecido. Apoz
o Provincial h>go o primeiro em
qualidade de letras, e annos foy

o Padre Frey jAyres Corrêa
,

outro ferviço líaó Meítre em Tíieologia, c fcgui-

menos importante
,
que os que raófe o Prefentado Frey Chri-

deixamos contados
,
que a noíTa ftiano Simoens , Framengo de

Ordem fez ao Reyno, e ao Rey Naçaó, e Prefentado na Ordem,

delle. Entra o anno de fetenta Frey Lopo de Soufa
,
que fora

e oito, detrifte, e magoada me- Vigário da Ordem neftaProvin-

moria
, que fcmpre o fera pêra cia , e Prior de Lisboa , e de

outras
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outras Cafas , Frey Manoel da goa fua

,
pêra o que tocava ao

Cofta, que fora Prior deS. Gon- Efpirito, o Padre Frey Crifpi-

íalo d'Amarante, e da Serra d'- piniano; pêra o remédio, e cu-

Almeirim , Frey António de la ra corporal ácudiao outros Pa-

Cerda, que depois foy Provin- dres. Eraô as febres ardentes,

ciai, e Vigário geral da Pro- e o mal taó perniciolo, que le

vincia, Frey Gaípar d'Aveiro

,

pegou logo aos Enfermeiros: E
Frey Joaõ da Coita, Frey Vi- morrerão brevemente os Padres

cerite da Fonfeca , Prefentado, Frey Lourenço de Santo Tho-
qué depois foy Arcebilpo de más, e Frey Manoel do Roía-
Goa , e Primas do Oriente

,
rio. E como o Padre Provin-

Frey Aguftinho da Cofta , Frey ciai era Superintendente defta

Thomás de Sequeira , Frey An- Enfermaria , acudindo peflbal-

tonio Mendes , Frey Manoel do mente , e com caridade a ver

Roíario , e Frey Lourenço de o que fe fazia, foy falteato de
Santo Thomás. Eftes eraõ todos huma febre taô venenofa

, que
a deraõ os Médicos por mortal,
e defconfiado de fua íaude , to-

moufe por meyo
, que fahiífe

da terra, pêra ares menos infi-

cionados , do que já eílavaô os
de Arzilla com a multidão da
foldadefca : PaíToufe pêra Tan-
gere, Cidade da mefma Cofta,
mas fadia de Geo , e defabafa-

Prégadores. Juntaraóíelhe Frey

Manoel de Soufa , Religiofo

muito nobre, e por fua grande

virtude muito aceito aelRey,
e Frey Francifco Coelho , eFr.

Sebaftíaõ de Góes ,. eminente

Surgiaó, de quem temos feito

memoria em outra Parte; e dous

Irmãos Converfos , hum pêra

ter cargo da Enfermaria, que da da gente,

era FVey Diogo da Piedade , e Entrou o exercito com feii

Frey António de Santo Agufti- Rey pola terra dentro, deman-
nho pêra fer Sachriftao. dando a Cidade d'Alcacere Qiii-

Chegada a Armada a Arzil- bir. Deufe a ínfaufta batalha

,

la , como era já por fim de Ju- que foy remate da vida pêra
lho, tempo, em que o Sol por três Reys , ao de Portugal, e
toda a parte faz eífeitos de fo- feu companheiro Mahamet com
go , e maiores na terra dcAfri- as efpadas na nao , vendendo a
ca, foraó os primeiros, queco- vida apreço de muito fangue
raeçaraõ a fentir a dilFerença do inimigo: ao Maluco vitoriofo,

eJima,e dcftemperança dos ares, com doença de que já vinha a-

a gente dos Tudefcos
,
que hia pertado , e nclla conjunção o

no exercito. Fazia grande lafti- acabou. Acabarão nefte dia to-

ma a fúria , com que os derri- dos os Frades Dominicos , ex-

bava a doença. Comoeraopri- cepto alguns
,
que obrigados da

meiro trabalho
,
que fe oífere- doença fe paffaraõ a Tangere

cia , adiantoufe o Provincial a

lançar maõ delle. Deu cargo
de os curar Uo Padre Frey Se-

baftiaõ de Góes , que inda que
fua profiíTaÓ era Surgia, tinha

cm companhia do Provincial :

E outros finco, que ficarão ca-

tivos , que foraõ Frey António
de la Cerda , Frey Joaõ da Co-
fta , Frey Francílco Coelho

,

de medicina baftante conheci- Frey Vicente da Fonfeca, c Fr.

mento, e experiência. Era lin- Thomás. de Sequeira. Do que
'-.:.,.:) a
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a eíte Padres fuccedeo depois delia, fe nos nao parecera, que
de cativos , e ao Padre Provin- tinha aqui mais conveniente lu-

cial em fua doença , diremos gar ; e fem repetiçoens, de que
brevemente. O Provincial foy íempre fugimos.

paíTando fua doença , e nao fem Os Padres cativos mandou
efperanças de faude ; até que elRey Mouro recolher na Seja-

foy certificado do desbarate, e na em companhia dos Fidalgos,

morte d'elRey Dom Scbaíliaõ: e mais peíToas de refgate, pa-

No qual ponto contaò , os que recendolhe
,
que lhes naò falta-

que foraô prefentes
,

que fem ria também a elles por Religio-

dizer palavra , nem fazer outro fos , como nao faltou. Aprovei-
movimento, fe virou pêra a pa- taraófe elles do lugar, e occa-

rede , e deu remate a feus dias. liao ,
pêra tornarem ao minifte-

Tanto pode huma dor , e bera rio Religioío : Levantarão Al-

empregado fentimento. Era Re- tar, rezavaó, e diziaó fua Mif-

ligioío por todas fuás partes di- fa todos os dias. Cantos erao

gno de longa vida , e melhor do Senhor em terra alhea: Mas
fortuna : Muito caritativo com de grande confolaçaô , e alento

os doentes, muito pobre, e ami- pêra os ânimos atribulados. A-
go dos pobres. Contafe delle

,

cudiaó os mais dos cativos aos

que nunqua viftia Habito novo. Domingos , e dias Santos : E
E, quando lhe davaô algum, lo- como íe foy entendendo

,
que

go o trocava por outro já tra- nao avia contradição de parte

zido , e ufado : Nem tinha de dos Mouros
,
que antes de ordi-

feu outro Habito , nem Efcapu- nario eraÕ pacificos ouvintes ,

lario., fenaó o que trazia veíli- celebravaofe os OíEcios Divi-

do : E depois de Prior de San- nos com muita ordem , e con-

tarem , Bemfica, e Lisboa,,, naõ certo. Deii os ornamentos , e

fe via na fua cella couía , cm algumas Imagens , e retabolos

que a cobiça pudeíle fazer pre- Dom Francifco de Portugal , fi-

la , mais que alguns livros: E lho mais velho do Conde doVi-
eífes poucos , e neceíTarios pêra miofo

, que com fua grande li-

o minifterio da Pregação, que beralidade, ezelo, rcfgatou por

com muito gofto , e beneficio muito dinheiro. Juntavaõfe ao

^os ouvintes exercitou íempre. Coro
,

pêra nao faltar Mufica

,

Foy muito zelofo do bem com- Capelloens d'elRey, e do Du-
mum , aífi no que tocava á ob- que de Barcellos. Prégavaò os

fervancia da Ordem , como ás noíTos Frades. Com eía ordem
neceífidades da Republica fccu- chegando a Qiiarefma , ouve
lar , em que fe empregava de Completas folemnes todas as fe-

boa vontade , e fácil entrada, manas , nas Terças feiras
,
Qiiin-

e benevolência
,
que femprc te- tas, eSabbados, acompanhadas

ve com elRey. Ao que juntava muitas vezes de Pregação. E
grande curiofidade no culto Di- quando chegou a Semana Santa,
vino , e particular devaçaõ ao fe fizerao os Officios Divinos
Santo Rofario. Devemoslhe efta com toda a íolcmnidade

,
que

memoria aqui
;
porque a nao fi- pudera fer , fe toda aquella com-

zemos entre os filhos de Lis- panhia ic achara livre , e em ter-

boa , onde era própria
,
polo fer ra de Chriftaos. Porque alem

Part. IIL Ggg de
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de huma devota ProciíTaõ, que de pay , e may , como deixa- ^'j-^-^^*

ouve á Quinta feira á noite de mos contado em outra Parte.
nCde!^S^

muitas lagrimas , e fangue de
difciplmantes ; tendo commun-
gado os mais dos Fidalgos

,
po-

la manhãa tiveraó defencerrado

o Santiííimo Sacramento vinte

quatro horas, com muy decen-

te apparato, e íem nenhum te-

mor , nem fobreíalto. Porque
alem de terem as portas da Se-

jana firmemente trancadas , e

aver diligente vigia nellas, efta-

vao providos de páos ferrados

( que outras armas naô eraõ

confentidas dos Mouros ) pêra

em cafo, que fe intentaíTe algu-

ma irreverência ,
porem todos

as vidas por honra do Senhor,

e da Fé. Cerroufe a Semana
com paz , e grande coníolaçaô

,

e com huma folemne ProciíTaõ

no Domingo de Pafchoa. Era
o Pregador mais continuo o

CAPITULO XIII.

Do fim
,
que teve a canja antiga

de precedências
,

qtie corria em
Roma , e como foy fentenceada

em favor da Ordem de S. Do-

mingos , contra as de Santo

Agujlinho dos Eremitas , de N,
Senho ''a do Monte do Carmo , e

da Santijjlma Trindade.

Domin-
gos,

H E de faber que , fendo

eleyto em Provincial deita

nolla Provincia de S. Domingos
poios annos de 1547. o Padre
Meftre Frey Francifco de Bo-
vadilha, como atraz fica tocado

;

e ficando vago o Priorado de
S. Domingos de Lisboa

,
que

elle governava , foy pofto em
feu lugar o Padre Meftre Frey

Prefentado Frey Vicente da Fon- Thomás Manrique , chegado de
feca

,
que juntando grande elo- poucos dias da Provincia de Ef-

quencia natural com o muito panha , com perfilhação pêra efta

eftudo , que tinha de boas le- de Portugal. Começando efte

trás 5 faziafe ouvir com atten- Padre a fervir feu cargo , eftra-

çao 5 e gofto de todos os noíTos, nhou muito aos noífos Frades
e até dos Judeos Rabinos

, que , naó fazerem diligencia por le-

como em íua cegueira fe pre- rem reftituidos á pofle antiga

,

zaó de Sábios , acudiaõ em gran- que tinhamos nefte Reyno , c em
de numero ás Prégaçoens ; e todos os de Efpanha , de pre-

ainda que o fim era mais curió- cedermos em todos os autos pu-
fidade

, que aproveitamento , blicos, e ProciíToens ás três Or-
foy Deos fervido

,
que abrirão dens de Santo Aguftinho dos

os olhos alguns
,
pêra conhece- Eremitas , de Noífa Senhora do

rem a luz, e fe virem depois Monte do Carmo, e da Santif-

a converter. Entre os Mouros
Renegados

,
que também che-

gavaó a ouvir a Doutrina San-

ta , fez ella tornar fobre fy o
Alcayde Ali, que

,
por memoria

de ler Portuguez , era conheci-

do polo nome de Ali Rapofo
,

fima Trindade. Se o faziamos,

por efcufar litigios , era frouxi*

daõ: Se porconfervar humilda-

de , era culpa , naõ virtude
,

pois delia refultava detrimento

pêra toda a Religião, que nao

íó em todo o rcfto da Chriftan-

e com elle fua molher Cayda : dade tinha primeiro, e mais emi-

E depois lhes bautilou hum fi- nente luí^ar; mas também à^n"
lho com grande contentamento tro na Cidade de Roma , na

Capei-
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Capella do Siimmo Pontífice, Ate que finalmente fc veyo. a
e em fiia prcfença. Por eítas fentencear em tempo do Papa
rezoens determinou o bom Pa- Clemente VIII. de fel ice meme-
dre a pôr emjuizo a caufa; c ria , -no anno de^^ò-i. penico
na primeira occafiad

,
quefeof- menos.de feíTenta depois de cOr

fereceo, mandou fazerjuridicos meçada a demanda. .O thcord^
proteftos ás três Ordens

, pe- fentença lançareiTiPS. cmvuj^ar,
dindo nos largaíTem o lugar, pêra ^máíor noticia. do. caTo;"Sèin

que ufiirpado nos tinhaó, e nos embargo
j
que tipoíTc, cm quê

pertencia entre as Ordens Men- cftamos , o faz mais pudlico
, que

dicantes : PaíTou o negocio a todo outro inílromento judicial,

Roma : Gorreo largos annos. Seguefe a íen tença.

CHníli nomine invocato. Por ejla nojfa fentença >

quefenfados em nojfo Tribunal y e aendo fó a Deos
diante dos olhos ^ de conjelho de Letrados damos por efcri-

to na caufa , e caufas , que ante Nós correm entre os Re-
verendos Senhores , o Prior , Frades , e Convento de S,

Domingos da Cidade de Lisboa 5 e outros Frades da Pro .

vinda , e Reyno de Portugal , da Ordem dos Pregado^
res Authores de huma farte , e os Reverendos Frades

Ermitaens de Santo Agujlinho ^^ e da Santijfima Trinda-

de ^ e NoJfa Senhora do Monte do Carmo ^ todas das Ci-

dades ^ e Diocefes de Lisboa^ Evorli^ Santarém^ Coim-
bra , e Porto y Reos convindos da outra parte , fohre a

execução das Letras Apojlolicas 5 cuja data he em Roma
ad Saneium Petrum fub Anniilo Pifcatoris , aos dezafeis

dias de Março do anno de 1600. acerca do modo de loi-

rem nas Procijfoens , que polo tempo em diante naquellas

partes fe fizerem j e de virem a ellas , e obedecerejn a nof-

fas Letras monitoriaes
, pêra pua execução por nós decer^

nidas j e a elles legitimamente intimadas ^ e nos autos ju-

dicialmente repreduzidus , e [obre outras coufas nos autos

da dita caufa ^ e caufas 7nais largamente deduzidas por

efta occafaÔ : Dizemos
, pronunciamos , determinamos , e

declaramos os ditos Reverendos Prior , e Frades de S,

Domingos da Ordem dos Pregadores da dita Provinda
nas ditas Procijfoens , e Congregaçocns de quaefquer Con-^

cilios Geraes , Provinciaes ^ e Sinodaesj e em todos os

mais autos , e funçoens quaefquer ,
publicas , ou partia

culares-, que polo tempo adiante fe fizerem '^
fegjmdo afor-

Part. III. Ggg li ma
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,

ma das ditas Letras precederem aos ditos Frades de San-

iò Agujlinho 5 SantiJJima Trindade , e Nojfa Senhora do

Monte do Carmo , e terem ^ e deverem de ter mais di--

gno<) e honrado lugar
'^
fegundo Nós queremos^ que os di-

tas''''Frades da Ordem dos Pregadores precedao ^ e tenhaÕ

Máfs digno lugar. E mandamos aos ditos Ermitaensy e

Frades da Santijpma Trindade ^ e de Santa Maria de

Monte Carmelo , que venbao ás Procijfoens , e Congrega-

foens ,
que polo tempo fe fizerem , e JejaÔ a ijfo obriga-

dos , fegundo forma das ditas Letras Apoflolicas ^ e de

noffas Letras monitorias , e que os ditos Frades de San-

to Agufiinho 5 Santijfima Trindade , e Nojfa Senhora de

Monte Carmelo , devem de fer nijfo condenados , coma

Nós os condenamos, E pêra ijfo decernimos , e relaxamos

qualquer mandado nojfo pêra tal effeito necejfario , e op-

portuno:E lho concedemos ^ e mandamos ^ lhe feja conce-

dido outro fim pola dita nojja fentença , dizemos y pronun-

ciamos ^ determinamos os ditos Frades partes adverfas ^

fe em :termo de quinze dias , depois que o infiruménto das

prefentes particularmente lhes for intimado , ou por afi-

xação, das portas das fuás Igrejas ^ nao obedecerem ás di-

tas Letras Apofiolicas , e ás nojfas monitoriaes ; e com

ejfeito nao vierem á primeira Procijfao , e ás outras fuc-

cefiivamente , e aos fobreditos autos ; e nao derem a dita

precedência aos Frades Pregadores afiíma ditos , e nos di-

tos autos reproduzidos , lonteudos dagora pêra então in

júris fubfidium , encorrerao em pena de fufpenfaÔ á Divi-

nis , e em outras Ecclefiafticas fentenças , cenfuras , e pe-

nas conteudas nas ditas Letras monitoriaes a elles intima-

das 5 e nos autos reproduzidas , por nao obedecerem a ci-

las 5 e por taes devem fer publicamente denunciados, E pê-

ra ifio mandamos y lhe fejao concedidas Letras de fufpen-

faÔ necejfárias , e opportunas , e aos ditos partes adver-

fas condenamos em todas , e cada huma das enfias , por

parte dos dttos Frades da Ordem dos Pregadores legiti-

mamente feitas : cuja taxa refervamos para Nós , ou pêra

aquelle , a quem de Direito ao diante pertencer : Nao fí
no modo , e forma ajjima dita , jnas em todo outro melhor

modo, Afii o pronunciej eu Thomás Lapio Loco Térmi-

te,
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1

U. Dada em Roma em nojfas -poufadas, Anno do najci-
mento do Senhor ido 2. Indiçao 15- aos trinta dias do
mez de Março , e do Pontificado do Santijfimo em Chrifio
Padre ^ e Senhor nojjoy Clemente pola Divina Providen-
cia Papa KIIL anno decimo.

giao, fez voto de Caftidade, e

CAPITULO XIV. Pobreza. E pêra fe valer de ar-

mas contra o Inimigo commuiít
Em que fe contem a Vida^ e mor- da virtude, ajuntou outro voto

te do Padre Frey Conflancio muito importante a tal fim
, que

,
Magnt da Ordem de S. Domin- foy de nao comer carne , nem
gos

^
que faleceo na Cidade de beber vinho. Neíle eftado lhe

» Marrocos em Africa. pareceo todavia
, que feguraria

mais a mercadoria, e thefouro

AS mefmas rezoens
, que do Ceo , fe o efcondeíTe nos

nos obrigarão a fazer men- clauftros da Religião ; e efco-

C.7* defta çaõ em outra Parte defta Cro- Iheo a de noíFo Padre S. Do-
Cron, nica da Pregação , e horrendo mingos , e nella profeíTou. E

cafo
,
que a feguio , do Padre como já era Theologo, foy Io-

Frey Alonfo de Toledo , na Ilha go mandado exercitar o mini-

de S. Miguel , fendo filho da fterio da Pregação. Succedeo
Provincia eftranha , e em nada acharfe em Roma por fim do
pertencente a efta de Portugal, anno de i5'93.5 e ouvir con-

nos fazem agora força
, pêra tar grandes , e exquifitos tor-

darmos huma breve noticia nefte mentos , com que os Turcos ti-

lugar do grande Efpirito de ¥r, nhaó martyrizado em Argel dons

Conftancio Magni , nafcido em Padres de S. Francifco , e ou-

Italia , e morto em Berbéria, tros dous da mefma Ordem em
Ajuntafe

, que como a Ordem Tunes , eftando por ordem do
de S. Domingos tem Convento Papa refgatando cativos. En-
em Africa , que he na Cidade chiaoíe de pavor os ouvintes

,

de Tangere, com antiguidade e elle abrafavafe em fogo de in-

de mais de duzentos annos, fi- veja de acabar a vida em feme-

caõ juftamcnte pertencentes a Ihante carreira : E cuidando mui-

cfta Hiftoria todos os fucceíTos, tos dias na gloria
,
que he pêra

que nella acharmos de Frades hum Chri.(la6 fcr Martyr por

\ de S. Domingos , e de honra
, Chriílo , em fim rcfolveo com-

\ e credito de noífa Religião. Naf- íigo hirfe por qualquer via, que
eco Frey Conftancio em Piítoya, pudeíFe a terra de Mouros, nel-

\
Cidade da Tofcana , de pays la viver, fcrvindo aos ChriMos,

[
Nobres. Sendo moço eíludou e pregando a Chriftaos , e Mou-

[' Humanidades, e paflbu áTheo- ros , e efperar , fe feria Deos
í lo£TÍa. Ncílc tempo foy prevê- fervido darlhe a boa forte , a

nido das bençoens do Senhor, que fua Alma afpirava , de nwr-

Porque vivendo ainda fem fu- rer por elle. Com tal determi-

geiçaõ , nem vinculo de Reli- nação procurou , e alcançou li-

cença
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cença do Papa Clejnente .

VHI. mortaes : ,E nao corria menos
c achandofe em Palermo de Si- perigo o eftado de fua Alma

,

ciíia , embarcou em huma náo
5

polo eílrago de coftumes , em
que paíTava per.a Lisboa, e avia que tinha paiTado a Vida; maá
de tomar terra em Valença,. Era vàleolhe o Medico com feu fer-

feu dezenho íícarfe em Valen- vor.,;-e Efpirito, e fantas.admo^

ça ,
pêra dalli paíTar a Argel

,

eílaçoens. Demancira
,
que mor-

ou a Tunes com a primeira oc- rendo logo , naõ ouve quem
caíiaó

j
que ouveíTe de navio. duvidaíTe

,
que fora eíFeito da

Mas a Divina Providencia, que Predcftinaçaõ , acHarre comelle

o tinha guardado pêra maior fer- Frey Conílancio a tal tempo:
viço feu, e remédio de mais nu- tantas foraõ as lagrimas, tantos

mero de gente , e mais neceííí- os eíFeitos da verdadeira Con-
tada , ordenou

,
que na mefma triçao. Naõ fe contentou Frey

paragem da terra , em que cui- Conftancio com o que tinha

dava ficar, fe levantou hum tem- feito: gallou algumas horas no
poral taó forte, que fem poder Oificio da fepultura. Porem,
alíazer, foy a náo correndo até quando tornou , achou partida a
Gibraltar , e alli tomou porto; fua embarcação. E entendí^ndo

Naõ defefperou Frey Conftan- daqui,, que naõ era Deos fervi^

cio, vendofe lançado taõ longe do da jornada , que trazia no
do quebufcava. Foyfe entreten- penfamento , começou a tratar

do com oificios de caridade, po- doutra com o mefmo fim nos ef-

los quaes , e pola fingular abíti- feitos,. mas naõ. nos lugares,

nencia, que guardava, era eíli- A grande vizinhança, que
mado , e amado de toda a ter- Gibraltar em Efpanha tem com
ra : Até que aportou nelia hu- a Cidade de Ceyta em Africa

maSetia, que fazia fua viagem ( que naõ ha mais diôancia de
pêra Barcelona. Alegre com tal hum lugar a outro, que a do
paíTagcm , aiTentòu com os ma- mar, que os divide , e efte he
rinheiros embarcar com elles

;
aqui taõ eftreito , que fecontaõ

e naõ tardou em juntar ieus li- fó três legoas de traveífa em
vrinhos , e algum pouco de man- meyo ) he caufa

,
que feja a com-

timento, etornarfe ao mar. Ne- municaçaõ , e trato de ambos
fte caminho o veyo bufcar hum continuo. Aqui foube Frey Con-
homem defatentado , e affiigido, ítancio de moradores de Ceyta ^

pedindolhe quizefle moftrar fua práticos nas coufas de Berbéria^

caridade em hir confeíTar hum que naõ padeciaõ menos traba>-

defemparado mancebo, que eíla- lhos cm Marrocos os cativos

va paíTado de eílocadas a meya Chriílâos
, que os de Argel, e

legoa do lugar: E naõ achava Tunes: Nem tinhaõ menos ne^

quem lhe quizeíFe acudir com ceffidade no Efpiritual. Dcufe
a brevidade

,
que o cafo pedia, por obrigado logo com tal in-

Aqui entrou em contenda^ e re- formação a procurar por todas

íeyb- de perder a embarcação, as vias , que pudeífe hirfe pcra

Com' ò officio da caridade, Ven^ elles. E pcra tentar fe acharia

ceo a caridade, foy correndo ao meyo pêra entrar por Ceyta,
ferido

,
que achou aíFaz neccífi- communicou o penfamento ao

tádov- Porque- as feridas -eraÕ Marquez de Villa Real ^ :.qi|ç

6^ri'J2 agora
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agora he Duque de Caminha

,

o Capitão fez , fe deixou ficar

e entaõ era Governador de Cey- no campo , oíFerecendo a Deos
ta, de que também he Senhor, os juizos, e má opinião, a que
Refpondeolhe o Marquez com fe condenava entre os Portu-

toda brandura , e humanidade guezes
;
porque a nenhum quiz

de grande Princepe, e muito dar parte do que fez. A duas
Chriftao , mas declarando

, que legoas de Mazagaò tem os Mou-
pertendia huma impoíFibilidade

;

ros outra Praça ,.que em tem-
porque nem o Rey Mouro da- pos antigos foy fenhoreada de
ria licença pêra fua entrada, nem Portuguezes , chamamafe Aza-
elle acharia quem em ella fe mor: Como entrou a noite, ca-

atreveíTe alevallo publico, nem minhou pêra ella, e quando a-

efcondido
;
porque naõ arrifca- manheceo, fuccedeolhe a pedir

va menos
,
que vida , e fazen- por boca o que imaginava. De-

da quem tal fizeífe. Mal fofre raó com elle Mouros
, que fa-

contradição , no que pertende, hiaô do lugar : Levaono ao Al-

hum animo refoluto. Qiiiz to- cayde , que a boa conta o man-
car com as mãos o que ouvia dou carregar de ferros , e pouco
por palavra. Paífafe a Cey ta, depois o levou a Marrocos , onde
onde refidio quaíl hum anno , e também tinha cafa

, porque era a

fe fez taó aceito na terra com fegunda peíToa do Reyno , e AI-

fua Pregação, e coftumes
,
que cayde dos Alcaydes,e muy conhe-

levava traz íy os coraçoens de eido polo nome de SofHane. AíH
todos. E o Marquez ,

polo agra- entrou Fr. Conftancio a pezar de
dar ,efcreveo com eíficaciaa hum toda a Mourifma em Marrocos,

honrado Valenciano
,
que a ti- Tinha já Frey Conftancio fa-

tulo de mercador refidia entre ma , e nome entre os cativos

os Mouros , e era Agente d'el- honrados, que ganhara no tem*

Rey de Efpanha, quando fe of- po , que refidira em Cey ta ,

fereciaó negócios com o Xarife, e Mazagaõ. Efcreveolhes lo-

Ihe procuraíTe a licença. Mas go huma carta chea de feu Ef-

naõ fervio mais efta diligencia, pirito , efazendolhes fabcr,que

que de defengano final pêra o naõ levava outra coufa a Mar-
Frey Conftancio

,
que nao tinha roços, fenaõ hum vivo dczejo

que elperar de Ceyta. Tornou- de fer participante de feus mar-

fe entaõ a Gibraltar com novo tyrios , e coroas , e de fervir,

dizenho de procurar a entrada e confolar a todos : E por tan-

por Mazagaô : E oíFerecendofe to fe avizaífem ,
que de feu ref-

a cabo de três mezes embarca- gate ninguém trataíTe. Mas el*

çaó pêra aquella Praça , foyfe les entendendo
,
que naõ tinhaõ

a ella. Aqui naõ efteve mais outro remédio, pêra fe valerem

tempo
,
que cm quanto paíTou de íua doutrina , fenaõ tendoo

a QiiMreíma
, que era entrada comfigo refgatado, e livre, of-

quando chegou: E nella fe ou- fereceraõ juntar entre fy tudo,

ve com tanto Efpirito , como o que o Alcayde por elle pedif-

quem fazia conta , que feria a fe. E dando o cargo a António
ultima, que avia de ter em ter- de Saldanha d'Albuquerque, ea
ra deChriftãos. Acabada a Qiia- Diogo Marim , que o fizeflem

refma, na primeira fahida, que logo contar, repartirão entre fy
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,

a foma do refgate , com tanta continuou dons annos, e meyo,
vontade, que amanhecendo o dia até entrar o de 15" 9 8. em que
feguinte, eftavaõ juntos , e paf- deu pefte em Marrocos com
fados quaíi mil Cruzados em ou- tanta fúria

, que , fendo coftume

TO
5
que foy tudo , o que o Mou- entre os Mouros naô ufareni

ro quiz. Deite dia em diante de nenhum refguardo contra o
começou Frey Conílancio hum mal

,
pode mais com o Xarife

género de vida de grande ediíí- o medo delia, que o preceito

cação , e coníolaçaõ pêra todos, de fua ley
, que he naõ fu-

Dizia fua Mifla duas horas ante gir , nem dcfviar do açoute do
manhãa, acompanhada nos Do- Geo, em quanto dura. Sahiofe

mingos , e dias Santos de Pré- da Cidade bufcando ares livres,

gaçao
,
que fazia com tanto Ef- e falutiferos. E foy o confelht>

pirito, que muitos Renegados, taõ acertado, que , depois de hi-

eompungidos do que lhe ou- do , ouve dia
,
que levou á fe-

viaó , fe ficavaõ na Sejana
,
pe- pultura mais de quatro mil ho-

ra., com elle tratarem do remédio mens. E nao falta quem affir-

de fuás confciencias. Depois de me
,
que das fmco partes da-

amanhecer caminhava pêra o quelle grande povo , nao ficou

Hofpital dos pobres Chriítaos, mais, quehuma, quando ceifou

curando, esforçando , e confo- a contagiaó. Que fariaô em meyo
lando a todos, facramentando de tamanho incêndio os pobres

primeiro os que tinhaó necef- cativos fogeitos a bárbaros
,
que

íldade. Apoz iílo bufcava os ca- nenhum remédio , nem defvio

tivos antigos , e fãos , conver- faziaõ delle , e fe deixavao mor-

fava com elles : E a voltas de rer como brutos? Entaõ moftrou

boa converfaçaò tratavalhes dos Deos
,
que pêra feu remédio lhes

bens do Ceo , e das penas do trouxera alli Frey Conftancio:

Inferno. Davalhe Deos graça

,

Averiguoufe , que de mais de
com que tirou a muitos de pec- quinhentos cativos

,
que nefta

cados graves, e fez confeíiar a occaíiaó perecerão, nenhum foy

outros
, que de dez , e doze an- fem Confiífam , e a todos alííílio

nos naô fabiaô
,
que coufa era na ultima hora , e aos mais fa-

Confiffao : Mas naõ fedefcuida- cramentou com o Santo Viati-

va de fy com o muito, que fa- co
,
que comíigo levava efcon-

zia poios próximos ^j lembrado dido , e diíSmulado cm huma
do que diz S. Paulo

,
que con- boceta piquena. E aos mais de-

vem ao Pregador Evangélico

,

femparados acudia com reme-

pera naõ cahir no que rcpre- dios corporaes de Botica
,

gali-

hende aos ouvintes. Era fua vi- nhãs, e doces. Sobre tam bom
da huma penitencia continua, ferviço quiz o Senhor acrefcen-

jejuava o anno inteiro , e alem tarlhe os merecimentos
,
permi-

do> jejuns de fua Ordem , ás tindo
,

que fentiíle também o
Qtiartís , e Sextas feiras, e Sab- tormento de pefte: Mas dculhe

bados
,
paífava fem mais

, que tanto animo o zelo de acudir

paó , eagoa: Sendo aíH
, que aos próximos, que tomou as fe-

em nenhum tempo bebia vinho, bres ardentiflímias em pé, e cu-

como atraz diífemos. rou as poftemas, que toraõ três.

Com eíla ordem de vida fem fazer cama , fó por naõ fal-

tar
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tar aos affligidos , e pobres : de fua Seyta , contratava com
Cujo remédio , e faiidc lhe da- os que erao práticos nos cami-

va mais cuidado que a própria, nhos
,

paíTaremlhe a terra de
Darou a força do trabalho qiia- Ghriftãos alguns Renegados An-
tro mezes : E Frey Conílancio daluzes

,
que obrigados de fuás

fempre confiante , e com taes Prégaçoens tornavaô fobre íy ,

torças
,

que pareciaò do Geo. e dezejavaõ reconciliarfe com a

O que era, e foy caufa de mui- Santa Igreja : e eraÔ já taó pu--

tos , e naó cuidados bens dos blicos eítes oíficios na terra , e

cativos pêra entaó , e pêra o o goJfto , com que os fazia ,

diante. Porque os mercadores que chegou a fama a Icvallos^

Gliriftãos , e cativos nobres, e diante do Caddi , que cm Ber-,

ricos , admirados de tanta cari- beria he como entre nós Juf-;

dade, acudiaolhe com largas ef- tiça do Efpirituai , ou Eccle-

mollas pêra o emprego prefen- íiaftico : E eíle naÒ tardou em
te, e os que faleciao, todos lhe dar conta a elRey

,
que man-

deixavao o que poíTuiao
,
pêra dou logo foífe bufcado Frey

que o gaftaíTe, como lhe pare- Gonftancio, e levado á prifaó

ceíle , fem nenhuma limitação, dos Mouros , com ordem
,
que

E como foraô tantos os mortos, nenhum Ghriltaô o viíle , nem
e elle fó o herdeiro, ou depo- lhe confentiíFem ter papel, nen*

íitario, refultou em huma foma tinta ; e fobre tudo , o carre-f ^
mais groíTa , do que fe pôde gaílem de ferros depefo dehum^
cw. Mas o Padre deu delia tao quintal. Foy dia de triumfope-

boa conta
,

que brevemente a ra Frey Gonftancio , veríe aífi

paílbu toda ao Geo em favor tratado; fendo de grande dor,

dos defuntos. Porque no tem- e laílima pêra todos os Chri-

po do aperto , e tribulação da ftaos
,
que julgarão, naõfahiria

pefte repartia efmollas com hum dalli com vida. PaíTados vinte

extremo de liberalidade a todo dias fuccedco, que viíitou a ca-

genero de neccílítados , fem ref- deya o Aquémc , acompanhado
peito de fer Ghriftaô, Mouro, do Gaddi He AquémeemMar-
ou Judeo, o que lha pedia. De- roços oíHcio de juíliça fecular

pois de paíTado o mal , deu nou- fupremo
, que refponde entre

tro emprego de grande ferviço nós ao Regedor de Lisboa; mas
de Noífo Senhor : Refgatava com muito aventejada authori-

xnoços , e moças, que eftavaò dade, e jurifdiçaó. Porque íen-

em perigo de renegarem da tencea verbalmente , até cortar

Fé. E tal ouve, que lhe cuftou pés, e mãos, e arraftar, e ma-
de.refgate fciscentos Gruzados. tar: E tem por coílume defpe-

A outros cativos ajudava com jãr a prifaó de cada vilita
,
que

parte do em que eílavaó cor- faz. Tendo defpachado a mór
tados , quando lhe conftava , que parte dos prefos , e parccendo-

naó tinhaó outro remédio de li- lhe ,
que naó avia mais que fazer

;

berdade. E averiguoufe , que foylhe dito, que ficava inda na

foraõ deíles mais de trinta ref- prifaó hum Ghriftaô
, que el-

gatados. E no mefmo tempo, Rcy mandou a ella com rigor,

como entre os Mouros pódc a Mandado apparccer, e pergun-.

cubica mais
,
que os preceitos tado por fuás culpas , rcfpon-.

. Part. IIL Hhh dco
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,

deo com liberdade Chriftãa ,
to do novo Rey, mandou, que

que naó fabia outras, fenaô erao foíTe folto Frey Conílancio, e

aconíelhar a todo género de ho- entregue aos Chriílãos. Torna-
mehs o que pêra fua falvaçaó do á Sejana , começou a enten^

lhes cumpria ; o que fazia de derem fuás occupaçoens primei-

boa vontade , vifto como tudo ras , de MiíTa quotidiana , e íua

o da vida era momento, e pai- Pregação de tanto Efpirito, que

fava como íombra , e íó fe de- bem íe moftrava , lhe rendera o

via fazer conta dos bens d'A!- aperto da prifaô novos, e altos

ma, que grangeao o Reynodo intereíTes do Ceo. Mas eftava

Ceo
,
pêra que Deos creara to- taõ extenuado de fuás graviíE-

to homem racional. EraoAqué- mas penitencias, que nunqua

me velho na idade, e de bom deixou no cárcere íobre o tor-

entendimento, e fegundo fe di- mento dos ferros , e do £tio

,

zia , e alli o moftrou , naó mal que tudo era intolerável
,

que

inclmadopera osChriftâos. Fal- naõ durou mais , que mez e

lou com elle hum efpaço defaf- meyo. Depois dcfte género de
fombradamente ( que até dos liberdade, deulhe hum Prioris

,

inimigos fe faz eftimar a virtu- que logo conheceo por remate
de.) e por fim lhe mandou ali- da vida ; c acabou dentro de
viar o pefo das cadeas pola ame- dous dias. Porque ofogeitonao
tade , e que foífe paíTado ao car- eftava em eftado de poder rell-

cere dos Judeos , onde o pudef- ftir ; e o Senhor queria coroar

femviiitar, e confolar os mais fuás virtudes. Foy morte de.Qif-

cativos. E naõ faltando quem ne, que acaba cantando, tanto

o advertio , que eftava alli pre- na paz , e alegria , com que a

fo por elRey , refpondeo ,
que recebeo , como na eiEcacia das

a ira do Senhor pêra eom leu fantás amoeftaçoens , com que

cativo, naó erarezaó, que paf- fe defpedio de todos os cativos

falTe de huma hora. em geral , e particular : Anto-
- Eraó prefentes alguná cati- nio de Saldanha, e Diogo Ma-
y©si>'. Levaraóno em hombros ,

rim tomarão á fua conta o Of-

e com tanta alegria , como fe ficio da fepultuta, que fe fez o
de morto reiufcitara a vida. O melhor, que o tempo, e a ter-

apofcnto
,

que lhe deraó , foy ra fofria , com mais lagrimas

,

dadiva verdadeira de Judeos. que pompa , com mais faudades.

Melhor lhe podemos chamar co- e íilencio
, que vozes j nem can-

va
,
que apolento : Sete palmos tos funcraes.

de altura, e alguma coufa me-

nos_ de comprido , fmco de lar- CAPITULO XV.
go. Em tal eftreiteza viveo o r. .u>.i

bom Padre quatro annos, edez Fundação do Mófleiro de Freiras

mezes, e alguns dias mais, até do Sacramento em Lisboa Jobre
os vinre quatro d'Agofto de o Rio\ juitto d Po.ae

1604. No qual dia faleceo oXa- d^Alcântara.

rife , e lhe fuccedeo na Coroa
Muley BuíFeres feu filho : Qiie T) AíTava de trinta annos, que
como he lá coftume foltaremfe p efta Provincia naó dava ou^'

todos os prefo5 no levantamen- vidos a nenhum género de fun-

.^ daçaó
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daçaó de Conventos

,
quando fe efciifaíTem mendigar polo ipoyo^

oíFereceo huina
, que por mui- e parentes ( cuidado, e occupa-;

tas rezoens pareceo digna de çao de que ordinariamente natí

fer aceitada, e eftimada. Erao, cem relaxaçoens ). Sobre tudor

os que a propunhao , o Conde pareceo naô encontrar a vontade?

do Vimiolo Dom Luis de Por- dos Inftituidores, entendendo:^

tugal, e aCondeça Dona Joan- íe, que a novidade, e titulo daí

na de Caftro Mendoça ^ fua mo- Cafa
, que avia de fer do San-

Iher , Irmãa do Conde de Bailo tiílimo Sacramento , chamaria
Dom Diogo deCaftro. E òbri- tantos fogeitos Nobres, e Pa-
gava muito huma circunílancia, miiias ricas ( como logo fe fov

queoiFereciaò , que era , de mais vendo) que os dotes fupririao

do dote do Mofteiro, entrega- pêra o edifício, que fe avia de
rem a Religião de S. Domin- levantar, e juntamente pera_ a-i

gos fuás peíToas com raro exem- crefcentar a renda. Ao que féf

plp em gente de tanta qualida- juntou, declararem os Condes,
de , executando entre fy hum que fem embargo de fer coftuníe

fanto divorcio. De forte
,
que no Rcyno , ficarem por donos

ella tomaíTe o Habito , e pro- da Capcila Mor , e com titulo

feíTaíTe na meíma Cafa, que in- de Padroeiros as peífoas
,
que

llituiao : Elle no Convento de dotao, e fundão qualquer Aío-

S. Paulo d'Almada. Muitascou- fteiro j, eljes eraô contentes de

las faz parecer novas o fereiji largar tQdo
. eíte direito : De

muito antigas , ou eftarém já que eftava certo , averem dere-
efquecidas no mundo. Semelhan- lultar grandes interefles áCafa.í

te cafo deu principio ao noíFo Porque nao podia faltar pola
Convento de NoíTa Senhora da tempo em diante peílba muito
Piedade d'Azeita6 , como atraz eminente em poder, e Nobre!4

deixamos efcrito, fó còm diíFe- za, que pagafíe com liberalida-

rença na authoridade , e partes

das peífoas, que erao muito in-

feriores , naó no feito. Ouve
duvidas íobre a quantia do do-

te, que os Condes prometiaó,

que era de duzentos mil reis de

de a, honra de tal jazigo , e tal

Padi"oado.

Aceitado o Mofteiro pola

Ordem , foy fegundo cuidado

tratar do íitio , em que fe lhe

avia de dar principio. E como
juro, pagos nas rendas da Ca- de prqfente faltava cabedal pe-

fa do Vimiofo. Julgavaô os Pa- ra a fabrica nova , e os P^unda-

dres por muy curta porção eíla, dores fentiao mais , do que fe

pêra aver de fahir deJla fiiílen- pode dizer, qualquer hora, que
taçao das Religiofas , ;Ç a^fabri- fe lhes dilatava o entregaríe a

ca dos Clauftros , que as avia6 Deos na Religião : Porque as

deagaíalhar. Qiianro mais, que grandes refoluçoens perdem mui-

pera averem de guardar íem tos quilates nos olhos do mun-
inudança o^ponto niais altOr^A do, e até dos raefmos, que as

mais rigurofo da Regra de S. tomaõ ; fe depois de publicas ,

Domingos , como os .Condes e aíTentadas , correm com fro-

pert^ndiao, nenhuma coufa era xidaõ : tratarão de tomar de alu-

mais conveniente, que po/ruire.m guel hum apofento nobre , e ca-

tanta abundância de renda
, que paz de fe poder encerrar nclle

Part. III. Hhh ii a



42S Parte irr. Da Hi
a Condeça Fundadora com al-

gtitliaís Religioras
^
que avia de

tirai de Mofteiros da Ordem
perà Meftras da Obfervancia; e

começarem juntas na forma de

Religião , que eftava aíTenrada.

EícolheraÕfe as cafas
, que fo-

raô do Morgado , dos campos
abaixo de S.Vicente de Fora

,

e fobre o Bayro d'Alfama. E
como fe tomavao por Ínterim

y

compuzeraofe com pouco appa-

fak)Ve brevemente de fua Igre-

ja , e Coro 5 e mais officinas :

Permaneira
, que aos nove do

niez de Julho do anno de 1607.

feí acharão dentro em perfeita

clauiura as Madres, que vierao

pcra fundar a Religião , repar-

tidos entre fy os cargos ordiná-

rios delia. E a Condeça entrou

ém feu Noviciado. De 'fora fi-

C6Ú por Vigário o Padre Mellre

Frey Joaô de Portugal
,
que ho-

f^> he meritiífimo Bifpo de Vi-

feW j acompanhado de Confef-

ffír, e Capelloens , fegundo co-

fhime, e Ordem dasnoífas Re-
ligiofas.

ii^^i Compoílo , e aíTentado aííl

o material do Mofteiro,'come-

çon " a correr no formal dá Ef-

pirito , c Religião , com'tanto

concerto, e verdadeira guarda

do primeiro rigor , e aulterida-

de
,
que noíTo Santo Patriarcha

introduzio na Cafa de S. Xifto

de Roma
, que foy em grande

extremo a edificação
,

qiie" deu
íielta Cidade, e ogofto, èbcn-

çoens , com que o recebeo o II-

luftriílimo Dom Miguel de Ca-
ftroy nunqua baftantemente lou-

vado Arcebifpo delia , e tio da
Fundadora , IrmaÕ de feu Pay.

Seguiofe logo o que fe tinha

pronofticado. Começarão a pe-

dir o Habito muitas peíToas de
fe[ualidade, nâó fó nad^ elpah*

ílòria de S.Domingos,
tadas das afperefas

,
qile le coil'*'^

tavaô , mas antes convidadas

delias, e pêra ellas alvoroçadas.

O que foy caufa, que o Vigá-
rio

,
paíFados poucos annos , fe

encheo de animo , e começou
a tratar de lhes levantar mora-
da própria , e perpetua. E reco-

nhecidos muitos fitios , veyò a

efcolherhum, que, tirado fer fo-

ra dos muros , naõ podia achar

melhor. Avia na eftrada
, que

corre do Bayro, que chamaõ da

Pampulha , pêra a Ribeira , e

Ponte d'Alcantara , hum eften-^

dido
,
pedaço de terra lavradia:

chaõ y e defabafado , cuja hW
gura capaz de hum grande edí-t

ficio era da eílrada pêra o mary
e o comprimento corria dos for-

nos da cal , até pegar nos mu-^
ros da quinta do Apofentador
Mor Lourenço deSoufa: quin-

ta- nobre, que fica fobre a Ri-
beira d'Alcantara. E com fer

terra, que fe lavrava cada anno,

tinha o fundamento fobre huma
pedra viva. Efta pedra defcen-

do talhada, e pendente fobre as

agoas do Rio , onde com eílrei-

teza correm, como em gargan-

ta apertadas com os montes al-

tos d'Almada , faz oíitio forte,

pêra bom fundamento do edifi-

cio , e taõ alto, e fobranceiro,

que fica Senhor de todo o Rio,
e livre dos danos, e vizinhança

da praya
, que lhe lava os pés:

OfFerece defronte , como pay-

nel , as rochas d'Almada , vefti-

das em parte de verdura
,
parte

ao natural defcompoftas : E con-

tra a boca da Barra, larga, e

fermofa profpe6liva , até íe per-

der a vifta no mar. Em tal fi-

tio, e no mais eminente delle

foy o Vigário dezenhando ofeu
Moíteiro. E como começou a

ter algum cabedal, naó quiz di-

latar
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ktaj* a fabrica, fiando, e dixan- la. Pediraôlhe as Religiofas

,

do á conta de Deos os fins. quizeíTe dar principio á Gafa de
Era entrado oanno. de 1Ó12. Deos, aíTentando por fuás mãos

alliftia nefta Cidade de Lisboa a prirneira pedra do edifício.

Dom Frey Aleixo de Menezes, Determinoiife o dia
, que foy a

da Ordem dos Padres Eremitas a fete dejaneirodomefmo anno.

de Santo Aguftinho, Arcebifpo Veyo o Arçebifpo, e fez a San-

de Braga, Primas das Efpanhas, ta Geremonia com grande fo-

depois de ter governado muitos lemnidade. A pedra levava eri-

annos a Igreja de Goa na índia talhada a letra íeguinte.

Oriental , também Primacial del-
' ' .

;

' . '...iíirii: . {;^!*r;''

IEfu Domini , veri FiUi Dei arcana Deitati , in ho-

na gratta Sacramento , Vivo Pani inmiortalitatis ali-

monta , vitalis mortis Symbolo , divinique Amoris ma^

numento ,
pauperes Sorores Dominicana , primitiva Ob^

fervantia voto^ Domum in Joio puro facrant , à' nuncu-^

pant ãevotorum Comitum de Vimiofo fundatam reditibusi

Adfit quaDeum cepit ^ Virgoque edidit ^ altrix Ro-
jarii ^ & mundi utriufque Domina^ ter Beata Maria

y

una cum Sponfo Jofeph , à^ loci Patronis Servo Domi-
nico y Virgweque Senenfi , b* cum tota Cwlitum Aula ,

numine propttio, Sacrat llluftrijfimus Dominus Z). Ale-

xius Menejius , Orientis olim Ecclejia , ò* num Hifpa^

niarum Primas. Anno Domini 161 2. Januariidiefe-

ptima. ix^

Em vulgarrefponde-0 ofeguiAte.

A Divindade do Senhor Jefu , verdadeiro Filho de

Deos : Divindade enciiberta , e encerrada no Sa-

cramento da boa graça : Ao Pao Vivo , que he Man-
timento de immortalidade , Symbolo de morte vital

,

penhor , e lembrança do Amor Divino , as pobres Frei-

ras de S. Domingos dedicao , e confagrao efta Cafaj

com voto da primeira Obfervancia , em terra pura, e

liova 5 dp que fao Fundadores com fua fazenda , e ren*

das os devotos Condes do Vimiofo. Acudalhe com feu

fevor, e ajuda aquella Senhora, que em fy recebeo a

Deos 5 t o pario , ficando Virgem , May do Rofario

,

Senhora de h^im, e outro Mundo, mil vezes Bemaven-
cji uirada
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turada Maria, e acompanhemna íeu Efpofo Jofeph*^'> e
os Padroeiros naturaes da Ordem , feu Servo S. Do-
mingos, e > Virgem Catharina de Sena, com toda a

Corte Celeftial. Fez o auto da Sagraçaó o Illuftriílimo

Senhor Dom Aleixo de Menezes , Primas que foy da

índia Oriental , e agora o he das Efpanhas , em fete

dias de Janeiro, anno de 1612,
^:)

Foyfe profeguindo na obra

defte dia em diante, fem levan-

tar maó 5 e com taô boa dili-

gencia
, que quando entrou o

m.ez de Setembro do anno, de
1616. ló-vó. avia baftante gafalhado

pefá as 'Religioías , fem embar-
' qo de faltar muito pêra a per-

feição de Mofteiro , e ellas te-

reiii crefcido muito em nume-
ro. Eílava acabado o Dormito-
Ho, que ficou lançado no com-
primento do íitio ao longo do
Riò^^viGOiti ,^ Jgreja no .topo do
NVicentfe, e no contrario cafa

da. lavor coui janellas altas , e

de recreação' pêra Teus tempos
contra -a terrà-jJgreja piqncna,^

porem maior, que a tenção, e

, animo das Religiofas
,
que em

tudo queriaõ conformarfe com
aquella antiga pobreza de noíFa

Regra. Da eílrada pêra a Igre-

ja fe procurou boa diftancia , tan-

to pcra fugir da perturbação dos

paílageiros
«^ como pêra . ficar

diante praça commoda , e au-

thorizada. EíVa mefma tem com
apjQÍento o Vigário , e Capel-

loens ,;que fe fabricou pêra quie-

tação por detraz da Capella

Mór, com fuás janellas, e va-

randas de Sol febre o Rio. A-
,prazoufc logo dia pêra a tranf-

migraçaó da Cafa alhea^ pêra a

própria
,

que foy folerrini/rima.

Porque acudío toda a Nobreza
"da terra

,
parte -por auto de de-

vaçao , e Chriílandade
;

parte

pêra acompanharem fuás paren-.

tas; e outros por curiofidadede

ver, e notar coufa poucas ve-

zes yilta. Seguio o povo a No-,

breza : E como o de Lisboa he
geralmente piò^, e muito devo-
to , tanto que foou a nova da
paílagem , naó ficou homem em
cafa , nem em tenda ; foy o con-
curfo , como da mais celebre
ProciíTao de todo o anno. Fo-
raô em coches até o Mofteiro
de Santo Alberto. AUi fe for-

mou a ProciíFaò Eftava na rua

pofta em ordem a Communida-
de dos Frades de.S. Domingos
de Lisboa , com fua Gruz dian-

te , acompanhados de alguns

dos Conventos vizinhos. Forao
fahindo as Madres , e tomando
o meyo da rua , legundo fuás

antiguidades, e precedências no
Habito : Chegaraõfe os paren-

tes ás que os tinhaô., e foraõ-

fe com ellas ao feu paíTo^com
toda correzia , e bom termo.'

Cerrava a Proci/faõ o Arcebif-

po, naô tanto por tio da Con-
deça Fundadora , como por Prc?

lado zelofiílimo de todo bem
,

levando debaixo do rico Pallio

o Santiílímo Sacramento,' preço

de noífa falvaçaõ , e titulo, e

honra do novo Mofteiro. Deu
o caminho occaíiaõ aos bons en-

tendimentos de fe edificarem
,

e tompungirem y vendo molhe-
res
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1

res fracas caminhar com gofto cíficada relação , crefcera elte

pêra encerramento, e fepiiltura ultimo livro em Volume, ejun-

perpetua ,
gente iíluftre cuber- tamente em preço , e grande

ta de faço do mais vil , mais fe- eftima. Gomo efte Mofteiro he

CO, e afpero
,
que ufao os mo- o Benjamin, e ultimo em idade

radores dos montes : Roílo , e da Provincia, tomaõ as Madres
olhos tapados de toucas negras, delle por timbre de humildade,

final naó fó de mortificação
,

ou brio fanto , naó confentirem
,

mas de verdadeira morte. Mas que fayaô a luz fuás proezas em
naõ fez menos aballo o que companhia das que deixamos

muitos viraó no Mofteiro novo. contadas dos Irmãos mais ve-

Eftava aberto, e a entrada fran- lhos: O que me faz terporeer-f

ca aos íeculares , em quanto tar- to
,

que aífi como o ouro no
davaô as Madres. Efpantados mais profundo da terra entra-

da eftreiteza das cellas, pafma- nhado, lá efta recebendo as in-

vaô do enxoval de cada huma

,

fiuencias do Sol
, que o cria , e

pêra cama , enxergão de palha crefcendo em quantidade, e qui-

fobre huma vil taboa , fazendo lates : O que lhe naó acontece

ofKcío de cobertor , lençóis , e depois que anda polas mãos dos

traviíTeiros o mefmo laco dos homens : Da mefma maneira

,

Hábitos, ou outro mais crefpo: quando daqui a longos annos

Na parede fobre a cabeceira hu- derem licença eftas Religiofas^

ma Cruz de pa'o , fem outro que fe publiquem no mundo as

paynel, nem retabolo
; pêra af- maravilhas

,
que a maõ do Po*

fento huma cortiça. E tal era o derofo Autor da Natureza, Sol

concerto de todas fem difteren- Divino tem obrado, evayobran-

ça em nenhuma. do cadadia nellas : Enchaó de

Recolhidas as Religiofas na efpanto, e inveja a quantos as

Gafa nova , como fe com a mu- ouvirem : E naõ falte mais alen-

tado Eícritor
, que delias com-

ponha particular, e famofa Hi-
íloria.

dança da morada entrarão em
nova obrigação , ou ouvera que
melhorar na vida, que na outra

faziao: AíTi começarão com eftra-

nho fervor de Eípirito , acref-

centar Oração, eftender as vi-

gias, carregar a maõ nas peni- Em que fe dâ conta da mercê
^

lencias. Parece, que o vercref- que elRey fez a ejla Província

CAPITULO XVI.

cor a obra de pedra, e cal, que
todavia continuava , lhes da-

de S. Domingos de Portugal
,

dandolhe hum lugar perpetuo no

Tribunal Supremo da Santa Iw
quij/fao, .

DO anno , em que foy a Fun-
dação do Mofteiro do Sa-

cramento, até o de 1614. "^^
achamos couíá digna de entrar

tantos mimos,, e favores fabjdos ncfta Gronica , excepto huma,
do Divinp Eípofo, que le tive- que o mefmo anno de 16 14. nos
ramos licença pêra fazer efpe- oíFercce de grande honra defta

Pro-

va motivo , e annno ,: e pêra

fazerem mingoar , e decref-

cer as paredes vivas á força de
trabalho próprio

;
que todavia

foy a, algumas occafiaõ de. abre-

viar os dias da vida. Porem com
Tanta opinião de fantidade , c

1^14»
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,

Provinda, eqiie muito nos vem mo em prefença do íeu ndmea-

a propoíito , para darmos com do. Eíle breve original achámos

ella final conchifaõ a eíle Livro, no Cartório do Convento de S.

e remate a toda a obra de três Domingos da Batalha : P' obri-

grandes Volumes
,

que com o ganos a fazer menção delle nef-

Favor Divino vamos chegando te lugar, ver que paliando já de-;

ao porto. Mas he primeiro de duzentos annos, que nos foi da

-

faber, que governando a Igreja do , e naó le praticando mui-

de Deos o Summo Pontifice Bo- tos ha ; foi Deos fervido
, que

nifacio IX. legitimo fucceíTor de a grande piedade, e devaçao

S. Pedro , eleito em Itália por d'ElRei D. Filippe III. em Caf-

falecimento do Papa Urbano VI. tella , e II. em Portugal , como
durando a grande Scifma, e di- por revelação o refuícitaíle. E
rifaõ, que entaõ afíligia aChrif- nao com menos favor : Porque,

tandade , tinha tanta fatisfaçaõ ordenou, e mandou que noTri-

da conftancia, e valor, com que bunal Supremo do Santo Oificio

osReligiofos deS.Domingosdas da Coroa de Caftella , e no da
Províncias de Hefpanha defen- Coroa de Portugal , tivefie hum
diao a Fé Catholica, contra to- lugar perpetuo a Ordem de S,

do o género de Hereíla , &He- Domingos : E aífim o fez faber

reges
,

que obrigado delia lhes por fuás Reaes Letras aolnqui-

mandou defpachar hum privile- lldor Geral de Portugal , nome-
gio, cuja fuftanciaera, que tan- ando logo no deite Reino a pef-

to que o Proyincial da Ordem foa do Meílre Fr. Manoel Goe-

de S. Domingos da Província de lho: Grande , e foberana mercê.

Hefpanha ( que entaõ compre- Em que ha de conílderaçaõ duas

hendia o que agora eílá dividi- circumílancias, que muito a en-

do em três Províncias ; a faber grandecem : Primeira , naó fer

Caftella com titulo de Hefpa- pertendida , nem bufcada : Se^

nha , Andaluzia , e Portugal

)

gunda , o fundamento
,
que El-

foíTe legitimamente eleito , fi- Rei toma , e declara
,

que te-

caíTe logo com tal authoridade ve para a fazer , do zelo , e

nas matérias da Inquiíiçaó
,
que cuidado, com que fabia

, que a

pudêfle nomear huma peíFoã , e Religião de S. Domingos, e to-

a mefma revogar
,
quando lhe pa- dos feus filhos acudiaô á defen^

receíle
,
para Inquifidor de Hef- faô da verdade da Fé Cathoji-

panha: E naõ obftante a tal no- ca. Daremos primeiro o tresla-

pieaçaõ, exercitaíFe elle Provin- do da Carta d'ElRei : E cerra-

cial também o mefmo ofiicio, fe remos o Capitulo com o Breve

qui^eíTc , aífim em auzencia , CO- Apoftolico.

Treslado da Carta.

nf) Òr ElRey. Ao Reverendo Bifpo D. Pedro de Cajll-

JT lho ^ do jeu Confelho dEJiado , feu Capellao Mór ^ e

Inquifidor Geral de 'Portugal. Reverendo Bifpo Inquiji-

dor Geral ^ amigo. EuElRei vos invio muito faudar. A-

'OVi ven-



f sr Livro fexto Cap. XVI. 433
vendo refpeito , a que a principal obrigação do Injlituto

da Ordem de S. Domingos dos Pregadores he a defenfao

da verdade de nojfa Santa Fé Catholica , e extirpação das

Herejlas , ejn que os Religiofos da dita Ordem fe empre-

gao fempre com o cuidado , e zelo , que he notório : E por

a particular devaçaõ , que eu tenho : Hei por bem de lhe

fazer mercê de hum lugar perpetuo no Confelho do Santo

Oficio da Inquifiçao , dejfa Coroa : afim como nejla lho

concedi agora : £ por a boa informação , que me foi dada

das letras , e virtude do Mejlre Fr, Manoel Coelho , tendo

também confederação ao tempo , que ha , que ferve de Qua-
lificador do Santo Officio , o nomeiopara o dito lugar do Con-

celho delle , e vos encomendo , e encarrego muito , que em con-

formidade defia refoluçaÕ^ ordeneis j que fe pajfem logo os

defpachos necejfartos , para elle aver ejfeito , e me venhao

a affinar. Efcrita em S, Lourenço , a 2^ de Setembro de

1614.
s ^\ vtv R E Y.

Trazia efta Carta poíla a víf- tugal , foi feita regíftar na Tor-
ta pelo Conde de Villa Nova

,

re do Tombo por Diogo de

D. Manoel de Caftello-Branco , Caftilho Coutinho, Guarda Mór
que entaó aíííftia no Confelho dcUa , no livro nono das Doa-
cl'Eftado de Portugal emCaftel- çoens d'ElRei Dom Joaó o III.

]a, eera nelle Confelheiro mais a folhas i26,

antigo. E depoiá de vinda a Por-

Treslado do Breve do Santo Padre. *^^'\

'^t^•V

BOnifacius in perpetuam rei memoriam. Sedis Apofto-

lica providentia circumfpeSlans haretica pravitatis la-*,

be refperfos , quorum nequitia ferpit , ut câncer , ne in alio-

rum perniciem fua venena diffundant , remedium libentefi

adhibet opportunum : ut exinde negotia Catholica Fidei ,

ellifis omnino , & eradicatis erroribus profperentur 9 ac Fi*^

des ipfa fortius invalefcat. Cum itaque , ficut accepimus i

quondam Vincentius de Lisbona^ Ordinis Fratrum Pra^
dicatorum Profejfor ^ olim in Provinda Htfpani^ ^ Inqui-,

fetor herética pravitatis , per difíam Sedem Deputatusy

extra RomanamCuriam fuerit vitafunBus : Nos affefían-

-. Part. III. lii tes
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tes ad hujufmoài negotium Ftdei ibidem cfficaciter promo-

veudum continue', talem deputare ferfonam^ cujus honcjla

converfatio exempla trihuat puritatis , ejufque lahia eru-

dita doElrinam fundanP fapientia falutaris : ut ejus minif-

t€rio omne fomentum exinde labis hujufmodi expurgetur :

jíuthoritate ApoftoUca tenore prafentium , ex certa fcien-

tiajlatuimus , à' etiam ordinamus , quod ex num , & de cce-

t^ero , perpetuis futuris temporibus , Provincialis Provin-

da Hifpania , fecundum morem pradiSíi Ordinis , qui

nunc ejl , & pro tempore fucrit , ibidem Inqutfitorem he-

rética pravitatis hujufmodi , prout et , fecundum Deum ,

fuerit vifum expedir

e

, Authoritate Apojiolica , quoties ex-

pedierit , deputare : Ac hujufmodi Deputatum , ftcut quoties

ftbi vidcbitur , ab hujufmodi officio remover

e

, b" alium lo-

co fuo fubrogare, Ac etiam Inquifitlonis officium hujufmo-

di , quoties ftbi placuerit ^ tam in ahfentia , quam in pra-

fentia ^ Deputati hujufmodi pro tempore exercerepojfit , &
debeat ; qui quidem Deputatus pro tempore in hujufmodi

negotio Inqutfitionis procedere valeat , tamfecundum indul-

gentias , & privilegia Inquifitoribus pravitatis ejufdem

diSla Authoritate ApofloUca deputatis ^ feu officia Inquifi-

tionis hujufmodi exercentibus , ah eadem Sede conceffa , quam
etiam fecundum Canónicas fanSliones : Dijlrifiius inhiben-

tes qutbufcunque perfonis Ecclefiafiicis , é^ mundanis , quo-

rum interefl , vel intererit quomodolibet in futurum^ ne

Provincialem , à^ Deputatum hujufmodi pro tempore , ///-

per his contra prafentium tenorem , impedire , fett molef-

tare quoquo modo prafumant : Ac decerncntes cx nunc ir-

ritum , ò* inane ^ fifecus fuper his á quoquam , quavis au-

thoritate , fcienter , vel ignoranter contigerit attentari. Per

hujufmodi autem deputattonem ^ utpramittitur , faciendam ,

locorum Ordinariis quominus Chrijii Inquifttionis Offi-

cium , juper labe pradiSta , prout volunt difla Canónica

S.mSl>iomSy exercere valeant ,
ò" quibufcumque privilegiis ,

Ordini , vel Inquiftoribtts , /eu officio memoratis y fi qua

fum eis a diSlã Sede conceffia y^mllum "udumus prajudi-

cium geiterari, Nulli ergo tímnino hominumliceat hancpa-

ginam nniflri Statuti , Ordinationis ^ & voluntatis infrin-

gere y vjI ei aufu temerário 'lontraire, Siquis autent\h.oc

L. m^lat'
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attenfare prafumpferit , indignationem Omnifotentis Dei

,

à^ Beatorum Petri , à* Pauli Jlpojlolorum ejus
, fe no-

verit incurfurum, Datum Roma apud SanSium Petrum.

KaL Februarii, Ponttficatus nojlrí anno decimotertio.

Efcufamos traduzir efte Breve , viílo como já deixa'mos

declarado o que contérn. 'x::'

LAUS DEO.

Part. III. lii ii IN-
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D ICE
DOS capítulos desta terceira

Parte da Hiíloria de S. Domingos ? par-

ticular do Reyno , e Conquiílas

de Portugal.

LIVRO PRIMEIRO.

CAP. I. Da entrada

do Vtfitador^ e Re-

formador da Or-
dem em Portugal

o Padre Mejlre Fr. João
Furtado : Como fe ceie-

hrou Capitulo de eleição^

e fe ajuntarão em hum cor-

po os Conventos da Pro-

vinda., e Obfervancia , e

elegerão Provincial y pag.

1.

CAP. II. Da defpedida do

Vfitador , e noticia breve

dos Provinciaes , que fuc-

cederao defte anno em di-

ante , té o de 1 6 1 3 em que

fenece a Hifloria , 5.

CAP. III. Da fundação do

Mofleiro da Annunciada

de Lisboa y p.

CAP. IV. De algumas Reli"

giofas ,
que floreceraÕ nef-

te Mofletro em virtudes ,

CAR V. Da Vida , e morte

da Madre Soror Alaria de

Jefus, 17.

CAP. VI. Das vidas das

Madres Soror Brites de

Jefus 5 Soror Guiomar do

Efpirito Santo , Soror

Maria da Cruz , e So-

ror Antónia das Chagas ,

22.

CAP. VIL Das vidas das

Madres Soror Brites da

Aladre de Deos , Soror

Briolanja da Annufjcia-

çaõy e Soror Brites doRo-

/arioy 28.

CÀP. VIU. Das vidas das

Ala-
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/dídres Sjror Maria de

'yaíus figíi7ida , e Soror

Ifubcl da Encaríiaçao ,32.
CAP. IX. Das vidas das

Afadres Soror Gaio^mir

de S. Paulo , & Soror Ma-
ria Biutífla 5 Irmdas Con-
verfas ^ 36.

CAP. X. De algumas par-

ticularidades defie Mojlei'

ro^ e da fua Igreja^ 39.
CAP. Xí. De hum ejiranho ,

e calamitofo fuccejfo , que

em ejle Alo íleiró Je vio em
huma Keligiofa ^ 43.

CAP. XÍI. Da fundarão do

Alojieiro de noj^a Senho-

ra do Paraifo da Cidade

de Évora ^ 48.

CAP. XIII. Da occajíão , que

ouve para o nome , que

ejle Mojleiro tomou do

Paraifo , e como pajfou á

Ohfervancia ^ ^i.

CAP. XIV. De outras par-

ticularidades dejle Aiofiei-

ro ^ e de algumas Religio-

fas 5 que nelle ouve de gran-

'-'^^de efpirito 555.
CAP. XV. Das Madres So-

Itulos. 4-^7
ror Maria da Refurrei-

çaõ 5 Soror Elena da Cruz^
Soror Antónia de Santo

Thomaz , e Soror Marga-
rida de S. Pedro

, 58.

CAP. XVI. Das Madres
Soror Joanna de S, Do-
mingos ^ Soror Joanna do

Prejepio , e Soror Magda-
lena do Sepulchro , e de

algumas particularidades

mais de/la Cafa ^ 61.

CAP. XVII. Fundação do

Collegio de Santo Thomaz
de Coimbra y 64.

CAP. XVIII. Em que fe dà
conta da fabrica , e for-

ma do material do Colle-

gio 5 e do tempo
, que efle-

ve fufpenfo , e como tor-

nou acorrer oEJludo nel-

le , 66.

CAP. XIX. Dajfe conta , co-

mo ElRejf Dom João an-

tes de acabada a obra do

Collegio , mandou refor-

mar os Eflatutos de El-

Rey Dom Manoel : e da

grande Religião ^ que nel-

le fe guardou fempre ^ 68.

LIVRO SEGUNDO.

CA P. T. Fundação do

Mofteiro de noffa Se-

nhora da Rofa da Cidade

de Lisboa^ 71.

CAP. II. De algumas gran-

des 5 e particulares virtu-

des das Madres Soror

Izabel da Cruz , Soror

Lianor da Trindade , So-

ror Guiomar dos Fieis de

Deosy
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Deos ) e Soror Brites dos

Reys , 7S'
CAP. m. Das Madres D,

Branca^ D. Francifca da

Sylva , e Soror Antónia

de yefiis 5 Priorezas ,78.
CAP. iV. Das Madres So-

ror Ifaheí da Cruzfegim-
díi^ e Soror Brites da Cruz^

82.

CAP. V. Das Madres So-

ror Guiomar da Trinda-

de 5 Soror Catharina do

Efpirito Santo , Soror

Brittes da Rcfurreiçao ^

Soror Maria dos Santos ,

Soror Cíijlodiã dê jfefus ,

€ Soror Magda/ena da Syl-

va ^ 26.

CAP. VI. Em que fe refe-

rem alguns milagrofos ef-

feitos do Santo Rofaria ,

e outras particularidades

defie Mojieiro , 89.

CAP. VII. De huma prodi-

giofa calamidade , Juccedi-

da na Ilha de S. Miguel^

manifejlada antes de fuc-

cedida por hum Religiofo

de S, Domingos j 92.

CAP. VIU. Defcreve-fe o

fitio 3 que a Villa tinha ,

e o modo porque ficou fo-

vertida ^ 95.
GAP. IX. FundaçaSdo Mon-

teiro de S. jfoao de Setu-

val^ 99.
CAP. X. Da eflreiteza^ e

bom governo y com que fe

procedia nefle Mojieiro^ e

da Religiofa vida ^ e/an-

tofim de algumas Religio-

fas delle ^ 103.

CAP. XI. Das Madres Jb-

ror Elena da Kera-Cruz

,

Soror Maria do Efpirito

Santo 5 Soror Brittes da

Trindade^ e outras ^ 107.

CAP. XII. Das Madres So-

ror Ifabel do Evangelifta ,

Soror Amhrofia de Santo

Agoftinho j Soror Paula

da Conceição , e outras

particularidades da Caja^
1 10.

CAP. XIIL Fundação do

Mojieiro de nojfa Senho-

ra da Confolaçaõ da Cida-

de de Elvas y 1 14.

CAP. XIV. De algumas Re-
ligiofas , que nefie Mojiei-

ro viverão , e morrerão

com fama de grande vir-

tude , 117.

CAP. XV. Das Madres So-

ror Ifabel de SaÕ Francif-

co 5 Soror Anna da Con-

ceição 5 Soror Maria de

Chrifio , Soror Anna Ro-
drigues , e outras , 121.

CAP. XVI. Da caufa do ti-

tulo ,
que efe Mofieiro tem

de nojfa Senhora da Con-

folaçaõ^ e das mercês
, que

por feu meyo tem recebido

a Cidade^ 125.

CAP. XVII. Da grande de-

vaçao y
que nefia Ca/a fe

tem
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'T tem ao Santú Rofario , e

ú\.das maravilhas
^ que nella

^\- tem obrado ^ 127.

CAP. XVIII. De algumas

tr; mulheres de boa , e Janta

vida , que por ejle tempo

tiverao nome no Habito^

e pyofijjao da Terceira Re-

gra de Sao Domingos ,

CAP. XIX. Parte Soror

Margarida para Roma^
i pajfa á Terra Santa : Tor-

na a Bolonha em Itália ,

e fica de morada nella y

^34-

CAP. XX. Sepultura de So-

itulos. 459
ror Margarida , com ou-

tras particularidades
, que

depois de Jepultada Je vi-

rão ^ 137.

CAP. XXI. De outras mu-
lheres de muita qualidade ^

e virtude
, que em Lisboa

profejfarao a mejma Re-
gra de Terceiras , 1 40.

CAP. XXII. Que contém

hum Breve ApofioUco , fo-

bre certo litigio , que cor-

reo entre os Religiofos de

SaÕ Francifco , e Sao Do-
mingos na matéria das cha-

gas de Santa Catharina de

SenUy 144.

LIVRO TERCEIRO.

CAP. I. Fundação da

devotijfima Cafa deS.

Domingos da Vtlla de A-
marante : com a Vida do

Gloriofo S. Gonfalo ,
por

cujo refpeito , e devaçad

() fij fundada , 1 47.

CAP. II. Parte o Santo Ab-
badeparajerufalem: Daf-

• fe conta da jornada , e do

que mais lhe fuccedeo tor-

nando áfua Igreja , e Ca-

fa , 151.

CAP. líL Entende o Santo

em pregar , e enfinar opo-

n- òa de Entre Douro , e

r hMinho : levanta huma Er-

-:-^mida Jobre o Rio Tâme-

ga : Toma o Habito de S,

Domingos por hum myfie-

riofo meyo ^ 155.

CAP. IV. Começa o Santo

apregar depois de Profef-

fo na Ordem de Sao Do-
mingos : DaJ/e conta da

fabrica , que emprendeo

da Ponte de Amarante ,

CAP. V. Dê^otfffas mara-

vilhas 5 que o Senhor obrou

em honra do Santo , antes ,

e depois, de dar fim á Pon-

ie ^ i(íiv^^ ''^V

CAP. VI. Do hemaventu-

rado tranfito do Santo : De
fuás exéquias , e grandes

mi-
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ftefle Convento , e como pois que foy incorporado
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» i

dós Capítulos. 441
jos , Soror Filippa do Ef- çao , Soror Brittes da

pirito Santo ^ e Soror Al- Cruz, 223.

donça de Jefus , com ai- CAP. XXV. Das Madres
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Cafa, 210.

CAP. XX. Fundação da Vi-

galraria de nojfa Senhora

daEJperança da Filia das

Alcacevas y 213.

CAP. XXI. Origem, e an^

Soror Ifabel Bautijia , So-

ror Brittes de S. Fran-

cifcoy Soror Ifabel do Pa-

raifo y e Soror Elena do

Ejpirito Santofuairmãa^

226.

tiguidade do Mojleiro de CAP. XXVI. Das Madres
Freiras de Santa Catha- Soror IJabel da AJJump-

çaÕ, Soror IJabel de bla-

zareth , Soror Maria de

Santo António , Soror Fi^

lippa da Madre de Deos ,

Soror Guiomar de Fina ^

e Soror ^oanna do Anjo ,

230.

rina de Sena de Évora j

antes defer recebido na Or-

dem de S. Domingos , e no

titulo de Santa Cathari-

na, 215'.

CAP. XXII. Mudao eftas

Religiofas Cafa , e nome

de Santa Martba , em Ca- CAP. XXVII. Das Madres

fa , e nome de Santa Ca- Soror Brites de Mariz ,

tharina de Sena, 217. Soror Catharina de Ma-
CAP. XXIII. De algumas riz , e Soror Maria de S,

Religiofas , que nefle Mof- Francifco , 233.

teiro fe adiantarão em fa- CAP. XXVIII. Em que fe^

7na , e obras de grande ef dá conta de algumas par-

pirito y 220.

CAP. XXIV. Das Madres
Soror Brittes do Horto,

Soror Maria da Refurrei-

ticularidades importantes

defle Mofleiro , e das Re-
liquias , que nelle ha,ii6.

LIVRO QUARTO.
CAP. I. Em que fe dá ras de Infleis a pregar a

conta , como nos prin- Santo Evangelho , e cbe-

cipios da Ordem de S. Do- garaõ á índia , e morre-

viingos entrarão muitos rao pela Santa Fé, 241.

Religiofos delia por ter- CAP. 11. Em que fe proje-

Part. III. Kkk gue
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gí/e a me/ma matéria , e

je prova com evidencia ^

CAP. III. Dos primeiros

Keligíofos dejla Ordem

Domingos de Goa , dig-

nos de memoria , 262.

CAP. IX. Do Padre Fr,

Antoíúo PeJIana , Jilbo do

^ ^ ^
Convento de Goa, 265'.

Portuguezes , que nave- CAP. X. De outros Religio^

garaÔ de Portugal para fos de grandes partes em
a índia , depois que foy virtude , e letras , que nef-

defcuberta por ElRej D. te Convento de Goa rejl-

Manoel, 246. dirão, 269.

CAP. IV. Pa^ao os Reli- CAP. Xf. Da Vida, e fan-
giojos de SaÕ Domingos ta morte do Padre Fr. An-
em Communidade à In- tonio da Vifitaçao , Depu-
dia, e começaÕ afundar, tado do Santo Officio de

251. Goa, 272.
CAP. V. Edifica-fe o pri- QAWXll Fundação do Con-

meiro Convento de S, Do- vento de Santo Thomaz
mingos em Goa : ContaÕ-

fe os pronojlicos , que pre-

cederão a fabrica , e o que

ElRey mandou dar pa-

ra a defpefa delia , e fuf-

em Pangfm: Sua tresla-

daçaô para a Cidade -, e

principio da Gafa Reco-

leta de Santa Barbara y

tentação dos Religiofos, CAP. XIII. Sitio, e ajfento

255-

CAP. VL FundaÕ-fe os Con-

ventos de Chaul , Cochim

,

e Malaca : Tomaõ os nof-

fos Religiofos a feu car-

go a converfaÕ da Genti-

lidade da Ilha de Goa ,

CAP. VIL F^m que fe apon-

taÕ os Vigários geraes

,

que governarão efia Con-

gregação , com feus no-

mes , e tempo , que no car-

go ajpfttrao , 258.

CAP. VÍII. De alguns fi-

lhos defie Convento de S*

das Ilhas de Solor , qua-

lidade da terra da

gente delias, principio de

fua converjao , e Chrif-

tandade por meyo da Re*
Ugiao de Sao Domingos,

279.

CAP. XIV. Parte para So-

lor o Padre Fr. António

da Cruz com três compa-

nheiros a pregar o Santo

Evangelho : Dajfe conta

das Igrejas , que funda-

rão , e das muitas almas

,

que trouxcrao ao grémio

da Fé : e da Fortaleza,

que
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que fará as defender edi- Jerofíymo Mafcaranhas ,

ficarão^ 283. 300.

CAP. XV. Fundão os Pa- CAP. XIX. Dafe conta da

dres três Igrejas na Ilha virtude , e obras memora-

do Ende, e levantaõ nella

fará fegurati^a da terra

huma Fortaleza : Dajfe

conta dos modos , que ti-

nhao no enjlno do povo

:

veis de alguns Padres ,

que viverão 5 e morrerão

defita morte natural ^ fer-

vindo ejla Chrijtandade ^

dos grandes trabalhos ^ que CAP. XX. De novos traba-

pajjavaõj e como muitos lhos , que vierao [obre a

forao mortos pelos Infiéis^

287.

CAP. XVI. Das altera-

penSy que fuccederaò no

Efpiritual 5 e temporal

deftas Ilhas , e como paf

Chriflandade de Solor : R
de alguns Religiofos , e

outros naturaes
, que neU

les deraÕ animofamente a

vida pela confiçao da Fé y

308.

fou oprimeiro levantamen- CAP. XXI. Defpacha o Vi-

to 5 que ouve em Solor , gario geral da Congregu-

ei)!, çaS bum Viftador a ref-

CAP. XVII. Do que mais taurar a Chriflandade de

fizeraS os levantados de- Solor , 3 1 1

.

pois da perda de Solor : CAP. XXII. Pajfa o Vifita-

Da crueldade , com que dor á Ilha do Ende : Pro-

martjrifaraó dous mini- vê de Vigários algumas

nos do Seminário , porque Igrejas : Torna para So-

fjaÕ quizerao renegar : e lor , e Malaca, 315.

matarão outros muitos CAP. XXIII. Da gloriofa

Chrijtdos , e como em firn morte , que padecerão em

forao dejlruidos , e ajfola-

dos , 2c^6.

CAP. XVIII. De hum prin-

cipio de levantamento , que

ouve na Ilha do Ende, e

da guerra, que ElRey do

Macajfá moveo a todas as

terras da Cbrifiandade de

Solor , e do fim que teve

com a morte do Padre Fr,

Part. III.

Solor os Padres Fr. João
Bautijla , Fr. Simão da

Madre de Dcos , e antes

delles o Padre Fr. Agofli-

nho da Magdalena, 317.

Kkk ii LI-
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LIVE.O QUINTO.
AP. L Entrao os Re-

ligiofos de S. -Domin-

gos no Reyno de Camboya ,

a petição do Rej : dajfe

conta das gravijfimos tra-

balhos ^ e variedade deftic*

cejfos 5 com que nelle per-

feveraraÔ^ 323.
ÇAR 11, Pede Fr,Silvefire

}' licença a ElRey -, para fe

hir para Malaca , que lha

naõ concede : converte hum
Sacerdote dos ídolos , pef-

foa infigne , que morrepe^

j^lu Fé^ 327.

eÀP, líl. Obriga ElB.ey a

Fr, Silvejlre ^ que faça
Oração em cafo de falta

de agoa : Acode a Mife-

ricordia de Deos a honrar

feu fervo , dando-a : che-

gao de Malaca Embajxa-

dor ^ e novos Pregadores:

AJfentão com ElRey fa-

zer livro dos myflerios da

Fe 2 2 1»

CAP.' IV.
'

Manda ElRey
cejfar a compofçao do li-

vro : Vaò-je os Frades :

Torna ElRey/obreJy , dá

licença para fe pregar o

Evangelho : Morreo elle ,

e Fr, Silveflre : Acodem
novos Pregadores , 334.

CAP. V. Entrao os Frades

de S, Domingos em Siam :

dajfe conta , como foy por

treiçao de Mouros morto

o Padre Fr, ^eronymo da

Cruz , e do que fez no ca-

fo feu companheiro , fican-

do muito ferido , 338.
CAP. VI. F^ntra o Padre

Fr, Sebafliao do Canto em
Malaca , a bufear compa-*

nheiros Pregadores para

tornar a Siaõ : Torna com
dous ^ morrem todos três

a mao de Mouros^ 340.
CAP. VII. Defce ElRey de

Siaõ fobre Camboya: To-

ma a Cidade de Angor ^

leva cativos os Padres Fr,

Jorge da Matta 5 e Fr,

LuizdaFonfeca: Da-lhes

liberdade^ e licença para

pregarem : Mata hum Gen-
tio ao Padre Fr, Luiz no

Altar : Emharca-fe Fr,

Jorge para Malaca^ 344.
CAP. VIU. Entra o Padre

Fr, Belchior da Luz em
MartavaÔ : Vay a ElRey
de Sião enganado : Fica

com elle honrado^ e favo-

recido j e alcança licença

para fazer Chriflandade

:

E leva por feu mandado

provimento a Malaca :

Donde acodem outros Re-

ligio-
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l/giofos a continuar a Pré- nada de novo a levantar ,

ga^ao, 347. ^ 356.
CAP. IX. Das viagens

, que CAÍ'. XII. Dos Conventos ,

o Padre Fr. Francijco da e Figairarias, e mais Igre-

Anunciação fez a Sião , e jas , que a Congregação de

a outros Rejnos por fer- S. Domingos tem nas par-

viço do Efiado da índia, tes do Sul, 360.

ehem da Chrijlandade : E CAP. XIII. Das Cafas , e

de fua ajfiflencia no Rey- Rejidencias ,
que a Ordem

no y e Fortaleza de Siriao

,

tem na Ilha de Mojfambi-
e Pega, 350. que, e terras da Ethiopia

CAP. X. De hum prodigio- Oriental , 363.

fo cafoy que lhe pajfou pe- CAP. XíV. 2)^ outras Igre-

las mãos ao Padre Fr, jas , que os Religiofos de

Francifco da AnnunciaçaÕ,

rejidindo em Siriao: Daf-

Je conta do defejlrada fim
do Capitão Filippe de Brit-

to : Torna Fr, Francifco a

Siaõ , e Arração emfervi-
çodo Efiadoy 353.

S.Domingos moradores em
Moffambique governaÔ na

terra firme do Monopota-
pa ; e do valor com que fé
portarão em dous cercos ,

que aquella Fortaleza pa-

deeeo , 3 65'.

CAP. XI. Da hida que o CM.TV.DasCafas,C6ven-
Padre FnGafpar da Af- tús^eRefidenciâs,queaCon

fumpçao fez a Bengala,

Igreja, e Cafa , que edi-

gregaçaô tem nas Cidades

,

e terras do Norte , 368.

ficou : E fucceffos , que CAP. XVI. De outras Ca-

nella ouve , até fer def fas , Conventos , e Vigai-

flruida por Infiéis y etor- rárias da Norte, iy^,

LIVRO SEXTO.
CAP. I. Principio, e Fun-

dação do Convento dos

Frades de Sao Domin<ios

de Montemor o Novo :

com titulo , e vocação de

Santo Amónio de Pádua ^

377'

CAP.- IT. Faz-fe memoria

das Vigairárias de Avfe-

de , e Mancellos ', e dafun-

dação do Co7iVe?ito de San-

ta Cruz de Fiana , 37^.
CAP. III. Fundação do Mof

teiro de Freiras de noffa

Se-
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Senhora da AJfumpçao de em dijferentes tempos \ ou-

Moura j 384. 've por todo o Reyno ^ 405.

CAP. IV. De algumas Ma- CAP. X. Dafegunda^eter-

dres , que nejle Mojieiro

fe JinallaraÕ em grandes

gráos de virtude ^ 387.

CAP. V. Das Madres So-

ror Guiomar de Nazareth,

, Soror Magdakna do Se-

pulchro^ Soror Maria da

AJfumpqao y Soror Brittes

cetra pejie
,

que deu em
Lisboa : Do damno quefez
nejla Cidade -, ena de Evo^

ra'y e como fe ouveraÕ os

noffos ReJigiofos de Sao

Domingos em ambas as

occafioens , e em ambas as

Cidades
y 408.

de Jefus , e Soror Paula CAP. XI. Do cuidado , com

da RefurreiçaÔ j 390.

CAP. VI. Como teve prin-

; cipio o Convento de S. Se-

^bajliao da Filia de Setu-

_,val, 394.
CAP. VIL Que contém hu-

ma Carta , que e Papa

Pio K, efcreveo ao Cardeal

Infante em favor defla

Provinda: Vem avifitaU

_.Ja o GeralFr.Vicente ^uf-

que os Rcligiojos de Sao

Domingos acudirão a ou-

tros lugares do Reyno na
terceira occafiao da pefle ,

412.
CAP. XII. Dos Religiofos

da Ordem de S. Domingos ,

que acompanharão a ElRey
Dom Sebafliao y e Jeu exer-

cito na infelicejornada de

Jlfrica^ 415.
tiniano: Faz-fe humabre- CAP. XIII. Dofim ^ que te-

ve Relação da Vida do Pa-

dre Provincial Fr. Efle-

vao Leytaõ , 3 ^y,

CAP. VIII. Fundação do

Convento de S, Paulo de

Almada : Com huma bre-

ve Relação da Vida do

Padre Meflre Fr. Fran-

cifco Foreiro Autor delle ,

400

ve a caufa antiga de pre-

cedências , que corria em
em Roma , e como foy fen-

tenccada em favor da Or-
dem de S. Domingos , con-

tra as de Santo Agofiinho

dos Eremitas de noffa &-
nhora do Monte do Car-

mo , e da Santiffima Trin-

dade y 418.
CAP. IX. Dos grandes fer- CAP. XIV. Em que fe con-

vtços , que a Ordem de S.

Domingos fez a efla Re-
publica de Portugal nas

calamidades da pejle
^

que

tem a Vida , e morte do

Padre Fr.Confiando Mag-
ni da Ordem de S. Domin-

gos 5 que faleceo na Cida-

de

't
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de de Marrocos em AjrU conta da mercê , que EU
ca, 421.

CAP. XV. Fundação do Mo-
Jleiro de Freiras do Sacra-

mento em Lisboa fobre o

Rio , Junto à Ponte de Al-

cântara , 426.

CAP. XVI. Em que fe dá

Key fez a ejia Provinda

de S. Domingos de Portu-

gal ^ dando-lhe hum lugar

perpetuo no Tribunal Su-

premo da Santa Inquifi-*

Sao, 431.
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